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Ano VII N° 26 Brasllia, sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998

I CÂMARA LEGlSlAllV A DO DISlRITO FEDERAl Sumário-------------------

PRESIDÊNCIA: Deputado Jorge Cauhy.

SECRETARIA: Deputado Daniel Marques.

LOCAL: Plenário da CAmara Legislativa do Distrito Federar.

3' SESSÃO LEGISLATIVA DA 2' LEGISLATURA

• Luiz EstevAo (PMDB)
• Manoelzlnho (PMDB)
• Marco Lima (PSOB)
• Marcos Amlda (PMOB)
• MIqu6i11spaz (PT)
• Odilon Aires (PMOB)
• Pedro Calso (pn
• Peniel Pacheco (PSOB)

l-SÚMULA

11 • DETALHAMENTO

ATA DA 154'
(CENTÉSIMA QOINQUAGÉSIMA QUARTA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

EM 15 DE DEZEMBRO DE 1997.

TERCEIRA SECRETARIA
_ DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISA0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

INICIO: 9 horas e 39 minutos.

PREÂMBULO: Compareceram os seguintes deputados:

• Antônio José - CAFU (PT)
• Benício Tavares (PTB)
• César Lacerda (PTB)
• Cláudio Monteiro (PDT)
• Daniel Marques (PMDB)
• Edimar Pireneus (PMDB)
• Filippelli (PMDB)
• Geraldo Magela (PT)

Atas:......::.._-----------------

PJ:as 1
l.2is 206
Redações Finais 211
Atos Adminisbativos 212
Extrato de Compras 212

MESA DIRETORA .
Presidente: Lúcia Carvalho (PT)

Vice-Presidente: Luiz Estevão (PMOB)
1* Secretário: José Edmar (PMOB)
2* Secretário: Benfdo Tavares (PTB) ,
3* Secretário: João de Deus (POT)

.Suplentes da Mesa: Daniel Marques (PMoB) e César .Lacerda (Pl'B

I ~OMISSÃO DE CONSTrnJIÇÃO EJUSnçA
Presidente: Wasny de Roure (PT)

Vice-Presidtmte: José Edmar (PMOB)' .
. Membros Efetivos: Gáudio NIonteilO(Pol). Renato Rainha (Pl),

Manoel de Andrade (PMoB), '
José Eu~es de Oliveira Costa (PT),Tadeu Faippelli(PMDB)
Suplentes: Xavier(PPB~Antonio José (Cafu) (PT),
Daniel Marques (PMDB), Jo~o de Oeus (POT),
Marcos Arruda (PMDB), Miquéias paz (PT)

e Odilon Aires (PMDB) .

11-COMISSÃO DE ECONOMIA. ORÇAMENTQ ti " .
. FINANÇAS ,;

Presidente: Daniel Marques (PMOB)
.Vice-Presidente: Pedro Celso {PT)

, Membros Efetivos: João de Deus (POT). Jorge Cauhy(PMoB),
. Marcos Arruda (PMoB), Miquéias paz (PT), . ,

e Odilon Aires (PMOB) ,
SuplenteS: Benrcio Tavares (PTB), Cláudio MOl'lteiro{POT),
Manoel de Andrade (PMDB), Edimar Pireneus (PMoB),
José Eudes de OliveiraCosta (PT),Tadeu Fi6ppe1i(PMoB),

e Wasny de Roure (PT)

111-COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS .
Presidente: César Lacerda (PTS)

Vice-Presidente: Edimar Pireneus (PMDB)
Membros Efetivos: Xavier(PPB)Antonio Jo~(Cafu) (PT),

Benrdo Tavares (PTB), Peniel Pacheco (PSo8),
, e Zé Ramalho (PoT) . ..

Suplentes: Daniel Marques (PMoB), João de Deus (PoT),
Jorge Cauhy (PMoB), Jos~ Edmar (PMoB), José Eudes de
Oliveira Costa (Pr), Miquéias paz (PT), Renato Rainha (Pl)

, ,

IV ~OMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS
. HUMANOS E CIDADANIA
Presidente: Xavier (PPB)

Vice-Presidente: Manoel de Andrade (PMOBl
Membros Efetivos: Antonio José (Cafu) (PT), José Edmar
(PMOB), Marco.Lima(PSOB), Odilon Aires (PMOP)

e Zé Ramalho (PDT) o

Suplentes: Benfdo Tavares (PTB), César Lacerda(PTB) Gáudio
I Monteiro (PDl), Daniel Marques (PMD8), TadeuHlipPeIli

(PMDB), Peniel Pacheco (PSDB) e Wasny de Roure (PT)

V,.cOMISSAO OÉ tncA E DECORO PARlAMENTAR

I
Presidente: Odilon Aires (PMDB) :

I Vice-Presidente: Marcos Arruda (PMDB)'
I i Membros Efetivos: Edimar Pireneus (PMOB), Marco lima

lh (PSOB), Odaon Aires (PMOB) e Wasny de ~oure (PT)
Suplen~ Manoel de Andrade (PMOB), e Antonio José

(Cafu) (PT)
. . .

___ o • • • ~ '. __ ••••••• ••
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2-ENCERRAMENTO

11• DETALHAMENTO

O Deputado Jorge Cauhy. no exerclcio da PreaidIncia;

. Declaro encerrada a presente sessão.

. (Levanta-se a sessão às 9 horas e«minutos.)

i-ABERTURA

O Deputado Jorge cauhy; noex8rck:lo da PresIdtnc:ie:

- Está aberta a sessllo.
Sob a proteção de Deus, Iniciamos OI llOIIOS trablilhol.

_ ..
-.MANOELZINHO. 'MOB

MARCO LIMA • PSDB

MARCOSARRUDA.PMDB

MlQutlAS PAZ. PT

ODILON AIRES • PMDB
. ••

PEDRO CELSO. PT

PENlEL PACHECO. PSDB -RENATO RAINHA - PL
OI'

WASNY DE ROURE. PT

XAVIER. PPB

ZÉ RAMALHO. PDr

LUCIA CARVALHO. PT
./TOTAL ~Ü~ I

~
;SECRETARlO I

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Não havendo quorum •
dIdato enc:orTadaa 5BSlllo.

(Levanta-se a sassllo às 09h45min.)

• Renato R8InM (Pl)
• Wnrry de RourrI (PT)
• Xavier (PPB)
• Z6 Ramalho (POT)

• Joio de Deus (POT)
• Jorge Cauhy (PMOB)
• José Edmar (PMOB)
• lucia Carvalho (PT)

PMamENTE (DEPUTADO JOfl<;;e CAUHY) - Esté aberta a sessllo.

8ab 8~ de Deua. iniciamos os nonos trabalhos.

e-IdD o ~ l»Iiel Marques 1I118Cralariaros trabalhos da Mesa.

Wi:ito D). Sr. 8ec:Nthio que proceda é chamada nominal dos
.:.te ,•••,.. ~ ibqwnml. .

~.. _. .(~ •• hllrilicaçeO cilI quorum.) .

i..I~....~.,e"UTIVA DO."TlUTO n.ERA. êl=-
:~ES~ORIA DE PLEN~~~~~UlÇÃO __ -.:._. ._Dola:~/-.Q -9-2.-
~ '. .. ... H1ririo: q :JyO

VERIFIC~ÇÃO DE QUORUM

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

30 SESSÃO LEGISLATIVA DA:lI' LEGISLATURA

ATA DA 738 (SEPTUAGÉSIMA TERCEIRA)
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

&:M 15 DE DEZEMBRO DE 1991.

NOME DO PARLAMENTAR . PUSDl'n AlISDITE OIIRIIVAÇAO
BENlClO TAVARES-PTB
CAro.PT

CtsAR LACERDA -PTB ••
_ ,CLAUDIO MONTEIR~PDT

DANIEL MARQUES. PMDB
lO

EDIMAR PIRENEUS • PMDB

FlLlPPELLI • PMDB

GERALDO MAGELA • PT ..
JOÃO DE DEUS. PDT

JORGE CAUHY • PMDB
CI

JOSÉ EDMAR • PMDB
4>

LUIZ ESTEVÃO. PMDB_.

r-~_._--- =. __ ~_~ ..,

ct D'ÁRIOgi..Ç!~~!~SLATIVA
Coordenadoria de Editoração c Produção GtMka d~ V1ce-P"'s1dênc1a

Coordenador
Sytvto Augusto de OIIYelra Guedes

Reg. Pref. 6043/81 DRT/Df
.. - Editora Executiva

Glória IntCcma de Alencar
. Reg. Prof. 5381/974-MEC .

0"'0 d. CIm ••.••L~ do Dlstrft>oFed••.••
. Redação: 348.8412 - 348.8963

SAlN - Parque Ruml 7~900 - Brasnla-OF

l-SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputados lUcIa Carvalho e Daniel Marques.

SECRETARIA: Deputado Zé Ramalho.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 15 horas e 37 minutos.

i-ABERTURA

A Sr.- P••••••••• (Lúc •• carvalho):

• Eatj aberta a sessAo.
Sob • proteçlo de Deus, iniciamos os nOS80S trabalhos.

.2 - PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 • COMUNICADOS DA MESA

. •.•••••••• ". •••• ttI7, do Govwnador do DIstrito Federal.
• MetI.III.I ". - •• 1•. do Governador do DIstrito Federal.
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• o Projeto de Lei Complemenblr nO 313, de 1997: de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complemenblr nO384, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
• Projeto de L.I Complemenblr nO385, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complemenblr n° 386, d. 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complemenblr nO387, d. 1997, de autoria do
Deputado Renato Rainha.
- Projeto de Lei Complemenblr n° 388, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complemenblr nO389, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complementer n° 390, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complementar nO391, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.

- Projeto de Lei Complementar n° 392, d. 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Lei Complementar nO393, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
o Projeto de Lei nO 3.455, de 1997, de autoria do Deputado
Renato Rainha.
o Projeto de Lei n° 3.456, de 1997, de autoria do Deputado
Renato Rainha.
- Projeto de Lei nO 3.457, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei n° 3.458, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei n° 3.459, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei nO 3.460, d. 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei nO 3.461, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei nO 3.462, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei nO 3.463, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
o Projeto de Lei nO 3.464, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei n° 3.465, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
o Projeto de Lei nO 3.466, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei nO 3.467, de 1997. de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto de Lei n° 3.468, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.

o Projeto de Lei nO 3.469, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
_Projeto de Lei nO 3.470, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
_Projeto de Lei nO 3.471, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.
- Projeto d. Lei nO3.472, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar.
_Projeto d. Decreto L.gl.'atlvo nO301, de 1997. de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
_Projeto de Decreto Legl.l.tlvo nO302, de 1997, de autoria do
Deputado Manoelzinho.
o Projeto de Decreto Legislativo nO303, de 1997, de autoria do
Deputado Renato Rainha.
_Moçlo nO3.387, de 1997, de autoria dos Deputados Filippelli e
Renato Rainha.
o Moçlo nO 3.388, de 1997, de autoria do Deputado Daniel
Marques.
o Moçlo nO3.389, de 1917, de autoria do Deputado José Edmar.
• Moçlo n° 3.390, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar.
_Moçlo nO3.391, d. 1997, de autoria do Deputado Jos6 Edmar.

o Moçlo nO3.392, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar.
- Moçlo n° 3.393, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar.
o Moçlo nO3.394, de 1997, de autoria do Deputado Odilon Aires.
- Requerimento nO1.929, d.1997, do Deputado Marcos Arruda .
- Requerimento n° 1.930, de 1997, do Deputado Odilon Aires.
o Requerimento nO 1.931, ,de 1997, do Deputado Cláudio
Monteiro.
- Requerimento nO 1.932, de 1997, do Deputado Cláudio
Monteiro.
- Requerimento nO1.933, de 1997, do Deputado Jorge Cauhy.

J •ORDEM DO DIA

(10) ITEM 62: Discussão e votaçlo das Moç6n nII:

3.357, de 1997, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho, que
"Protesta contra o veto do Presidente da República, Fernando
Henrique Cardoso, ao Inciso 11 do art. 147 da Lei que institui o
novo Código de Trânsito Brasileiro, retirando a obrigatoriedade de
realização de exame psicológico ou pslcotécnlco para obtençlo
da Carteira Nacional de Habitaçlo, colocando em risco a vida doi
cidadãos brasileiros ao permitir que pessoas Inapta. cIraMm
pelas ruas e estradas brasileiras",

3.358, de 1997, de autoria do Deputado Marco lima, que
"Reivindica ao Poder Executivo a construçlo de muro e dua*
salas de aula na Escola-Classe 13 em Planaltlna - RA VI".

3.359, de 1997, de autoria do Deputado Wasny"de Roure, que
"Cumprimenta os servidores e agradece-lhes a dedlcaçAo na
elaboração final do Plano Diretor Local de Sobradinho",

3.360, de 1997, de autoria do Deputado Manoelzlnho, que
"Protesta contra a falta de respeito às leis trabalhistas brasileiras
observada em muitas missões diplomáticas e repartições
consulares sediadas na Capital Federal".

3.361, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar, que
"Reivindica à CEB a transferência dos postes de energia elétrica
localizados em locais impróprios, em diversas quadras do
Guará I".

3.362, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar, que
"Reivindica à Administração Regional de Ceilândia a ampliaçAo da
destinação de uso do Lote 1 do Conjunto 20 da Quadra 2 do Setor
ONO de Ceilãndia".
3.363, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar, que
"Reivindica providências ao Poder Executivo no sentido de
transferir para local de acesso mais fácil o quartel da Policia
Militar situado na QNN 6 de CeilAndia-.

t
3.364, de 1997, de autoria do Deputado Renato Rainha, que
"Apresenta votos de congratulações aos dirigentes da FUNAP,
SESI e SENAI. que assinaram o convênio para atendimento aos
internos do CIR e do NCB".

3.365, de 1997, de autoria do Deputado Filippelll. que "Reivindica
ao Poder Executivo implantar o curso supletivo em Sobradinho 11".

3.366, de 1997, de autoria do Deputado Renato Rainha. que
"Apresenta votos de louvor ao Clube Soroptimista Internacional de
Taguatinga pela comemoraçao dos seus 10 anos de fundaçlo.
pelos 50 anos de Soroptimismo na América do Sul e 75 anos de
Soroptimismo no mundo".

3.367, de 1997, de autoria do Deputado Renato Rainha, que
"Reivindica ao Administrador Regional de Taguatinga a retirada da
parada de ônibus localizada em frente ao Lote 6 da aSE 7".

3.368, de 1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que
"Cumprimenta o Jornal do Povo da cidade de LuzlAnla • GO pela
matéria publicada sobre 'a explaslo demográfica em LuziAnla'",

--_._-----------_._-- _._---_._---
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3.369, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo Magela, que
"Parabeniza a Secretaria de Cultura e Esporte e a Fundação
Cultural do Distrito Federal pela realização do XXX Festival de
Brasília do Cinema Brasileiro, bem como os artistas e cineastas
que dele participaram".

3.370, de 1997, de autoria do Deputado Renato Rainha, que
"Apresenta votos de congratulações à Associação Comercial do
Distrito Federal (ACDF) pelo transcurso de seu 40° aniversário".

3.371, de 1997, de autoria do Deputado Luiz EstevAo, que
"Solicila providências a Secretaria de Meio Ambiente, C~ncia e
Tecnologia no sentido de cancelar o funcionamento de um
matadouro na nascente do Riacho Fazendinha".

3.372, de 1997, de autoria do Deputado Luiz EstevAo, que
"Reivindica ao DETRAN/DF a agilização do encaminhamento de
multas".

3.373, de 1997, de autoria do Deputado Daniel Marques, que
"Reivindica providências à TELEBRASlUA no sentido de instalar
um 'orelhão' na Quadra 15, Conjunto 'M', Lote 17, em frente ao
mercado 'JG', no Condomínio Arapoanga, em Plana/tina - RA VI",

3.376, de 1997, de autoria do Deputado Jorge Cauhy•• que
"Reivindica à Secretaria de Obras a construção de passarela: na
salda sul de Brasília para GoiAnia, nas imediações da travessa
Dom 90sco para o Setor Industrial Bernardo Sayão, no Núcleo
Bandeirante".

3.376, de 1997, de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que
"Reivindica à Administração Regional do Núcleo Bandeirante - RA
VIII a construção de estacionamento ao longo da 2- Avenida
residencial".

3.377, de 1997, de autoria do Deputado João de Deus, que
"Sugere manifestação da CLDF junto à Presidência do BRB, com
vistas à instalação de um posto de atendimento bancário (PAB)
na Cidade Ocidental-GO".

3.378, de 1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que
"Cumprimenta Maria das Graça'S Andrade Silva, Eduardo Felipe
Daher e Luiz Carlos Taveira de Matos, homenageados pelo
Instituto de Criminalística do DF pelos relevantes serviços
prestados àquele órgão".

;1.371, de 1117, de autoria do Deputado José Edmar, que
"Reivindica àSécretaria de Obras o asfaltamento da QR 320 de
Samambaia",

3.380, de 1117, de autoria do Deputado José Edmar, que
"Reivindica ao DER a ampliação do retomo e da pista de
desaceleraçAo na EPTG - DF 085 para a EPVL DF 087".

3.381, d. 1"7, de autoria do Deputado José Edmar, que "Sugere
ao Poder Executivo a reforma e/ou restauração das jgff~las
tombadas como patrlm6nio histórico de BraslHa".

3.382, de 1"7, dé autoria do Deputado José Edmar, que
"Reivindica provldtnclas ao Poder Executivo no sentido de
transferir o quartel da Policia Militar situado na Quadra 33 do
Paranoá",

3.383, de 1997, de autorie do Deputado Odilon Aires, que
"Reivindica ao Presidente da TaIebnIs. as gestões necessárias
com vistas à instalação de uma linha •• !eMule. na Escola-Glasse
Ipê, situada na Granja do Ipt, zona nnI do Núcleo Bandeirante".

. 3.384, de 1997, de autoria do Oaputlldo Marco Lima, que
"Reivindica ao Poder executivo a reforma geral da feira
permanente de Sobradinho - RA \/".

3.385, de 1997, de autoria do Deputado João de Deus, que
"Reivindica manifestação da CLDF junto ao Comandante-Geral da
Polícia Militar do Distrito Federal, solicitando providências no
sentido de conceder elogio aos policiais militares SGT QPPMC
Jeferson Lima Guimarães e SD QPPMC Walderson Leandro de
Lima, lotados no BPTRAN, por terem realizado um parto de
emergência no dia 8/12/97".

3.386, de 1997, de autoria do Deputado João de Deus, que
"Reivindica manifestação da CLDF junto ao Comandante-Geral do
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, solicitando
providências no sentido de conceder elogio à Cabo BM Fábia
Alves da Silva, lotada no 2" CIEM, por ter, em conjunto com
policiais militares, realizado um parto de emergência no dia
8/12/97".

tncluidaa:

3.387, de 1997, de autoria do Deputado Daniel Marques, que
"Reivindica providências ao Departamento de Estradas de
Rodagens do Distrito Federal (DERIDF) no sentido de promover a
recuperaçAo da estrada rural DF-107 (RegUlo Fazenda larga),
Núcleo Rural Pipiripau, em Planaltina - RA VI".

3.388, de 1997, de autoria dos Deputados Filippelli e Renato
Rainha, que "Parabeniza a Fundaçio Logosófica pela realização
do 11 Prêmio Logosofia de Redação".

APROVADAS por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes).

(2°) Discussão, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM 1: Discussão da redaçio final do Projeto de Lei nO1.058,
de 1995, de autoria do Deputado Renato Rainha, que "Declara de
utilidade pública a entidade que especifica".

ITEM 2: Discussão da redação final do Projeto de Lei nO1.160,
d. 1996, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Concede
remissão fiscal às entidades que menciona",

tTEM 3: Discussão da redaçlo final do Projeto de Lei nO1.349,
de 1116, de autoria do Deputado Miquéias Paz, que "Concede
horário especial aos servidores da administração direta, indireta,
autárquica e fundacional do Distrito Federal que participem de
programas sistemáticos de treinamento para atletas, bem como
permite a ausência do serviço àqueles que participem de
competiçOes desportivas".

tTEM 4: Discussão da radaçlo final do Projeto de Lei nO1.376,
d. 1996, de autoria da Deputada Maninha, que "Autoriza o Poder
Executivo a criar a especialidade de contramestre operador de
máquinas pesadas no cargo de assistente intermediário de saúde
li, na carreira assist6ncia pública à saúde do Distrito Federal, 'do
quadro de pessoal da FundaçAo Hospitalar do Distrito Federal".

ITEM 5: Discussão da radaçlo final do Projetp de Decreto
Legislativo nO 137, d. 1"7, de autoria dos Deputados César
Lacerda, Lúcia Carvalho e outros, que "Concede o título de
Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Alvaro Paim".

APROVADAS nos termos do ~ 5° do art. 176 do Regimento
Interno,

(3°) ITEM 86: Votação do Requerimento nO1.488, de 1997, de
autoria do Deputado Benicio Tavares. que "Requer a retirada de
tramitação do Projeto de Lei nO1.403, do 1994, que 'Cria o Núcleo
Rural Boa Esperança 11 e dá outras providências"'; do
Requerimento nO1.518, d. 1997, de autoria da Deputada Lúcia
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4-ENCERRAMENTO

A Sr.' Presidente (Lúcia Carvalho):

11- DETALHAMENTO

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 11 minutos.)

~ 0nIilI6M

O EatIoi"'''

DIla:./lf,/~ 9 J.
••••••:,$ ;:;;,$

VERIfICAÇÃO DE QUORUM

NOME DO '.uu.AMDlTAII PUIaIft AwmmE
BENlClOTAVAJlD.PB )(

CAnJ-PT )(

CUAIl LAeatDA.PB X

~ CÂMARA LECISUnVA DO DISTRITO FEDERAL

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTIlIIIUlÇÃO
_________ . __ ••. o., •••• _

PRESIDENTE ( DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO)" ellt êelta.""-O.
Sob e proleçllo de Deus. inIcl_ os ~ ~
Convido o Depul8do zj RtI'IWlhO. MCt•••• oe .,.... dlI_.
SoIicilo 80 Sr. sea.t*lo qui ~ • c:tlIlMdI llClIlliNl doi

Deputados ".. v.,ifiC8Çlode quonIIII.
{Procede-M •••• iIlc:8çIo di quGRMII.,

Nada mais havendo a tratar, dedaro encerrada 8 presente
sessão.

- Convoco os Srs. Deputados para a sesslo eidraordlMrta a
realizar-se em seguida.

APROVADOS por votação em processo .imbólico. (17 deputados
presentes).

9 de março de 1989"; do Requerimento nO1.888, ele 1"7. de
autoria do Deputado Renato Rainha, que "Requer a retirada de
tramitação do Projeto de Lei nO 285, de 1995, que 'Altera0
gabarito dos lotes residenciais de uso unifamiliar no Setor
Residencial Indústria e Abastecimento (SRIA) - RA X e Núcleo
Bandeirante - RA VIII'"; do RequerImento nO1.888, de 1197, de
autoria do Deputado Luiz Estevão, que "Requer a retirada de
tramitação do Projeto de Lei nO2.047, de 1996, que 'Permite a
realização de eventos no local que especifica e dá outras
providências"'; do Requerimento nO1.887, de 1997, de autoria do
Deputado Luiz EstevAo, que "Requer a retirada de tramitação do
Projeto de Lei nO349, de 1995, que 'Dispõe sobre a construção de
até duas habitações nos lotes residencial. unlfamlliares na Regllo
Administrativa de Sobradinho - RA Vedá outras provldênclas'-;
do Requarlmento nO1.UI, de 1117, de autoria do Deputado Luiz
Estevão, que "Requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei
nO2.189, de 1997, que 'Cria área na Regllo Administrativa de
Samambaia'"; e do Requerimento nO1••• de 1"7, de autoria
do Deputado Daniel Marques, que "Requer a retll'lda de
tramitação do Projeto de Lei nO845, de 1995, que 'DIsp6e sObre a
destlnaçAo da área que especifica para exp.nslo da feira Dvre de
Planaltina DF - RA VI e dá outras provld6ncl •••• ; e do
Requerimento nO1.906, de 1117, de autoria do Deputado Renato
Rainha, que "Requer a retirada de tramltaçlo do Projeto de Lei
nO 2.867, de 1995, que "Dispõe sobre deflniçlo de área pata
implantação do Clube de Unidade de VIzInhança da SHIS, em
Samambaia - RA XII".

Carvalho, que "Requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei
nO2.239, de 1996, que "Altera a Lei n° 7, de 29 de dezembro de
1988, e dá outras providências "(Mens. 259/96-GAG); do
Requerimento n° 1.518, de 1997, de autoria do Deputado Benicio
Tavares, que "Requer a retirada do Projeto de Resolução n° 50.
de 1996, que 'Isenta do pagamento de taxa de inscrição em
concurso público realizado na Câmara Legislativa aqueles que,
aprovados em concurso anterior, não tenham sido chamados para
prover o cargo, durante a validade prevista no edital"'; do
Requerimento nO1.531, de 1997, de autoria do Deputado Daniel
Marques, que "Requer a retirada de tramitação do Projeto de
Resolução n° 67, de 1996, de autoria do Deputado Daniel
Marques, que 'Dá nova redação ao art. 1° da Resolução nO98, de
1995'"; do Requerimento nO 1.534, de 1"7, de autoria do
Deputado Marco Lima, que "Requer a retirada de tramitação do
Projeto de Lei nO 1.352, de 1996, que 'Destina área de
propriedade do Governo do Distrito Federal, localizada em frente
às QNQ 1,2 e 3 e lateral às QNP 15 e 19 da ceilAndia Norte, RA
IX, para assentamento habitacional de policiais militares e
bombeiros, e. dá outras providências'"; do Requerimento
nO1.692, de 1997, de autoria do Deputado Marcos Arruda, que
"Requer a ret~~~dade tramitação do Projeto de Lei nO1.365, de
1996, que 'Dispõe sobre a mudança de destinação de área e dá
outras providências'"; do Requerimento nO 1.695, de 1997, de
autoria do Deputado Renato Rainha, que "Requer a retirada do
Projeto de Lei n° 2.153, de 1996, que 'DlspOe sobre a
regularização dos parceiamentos que especifica'"; do
Requerimento n° 1.597, de 1997. de autoria do Deputado Renato
Rainha e outros, que "Requer a retirada de tramitação da
Proposta de Emenda à Lei Orgânica nO 23, de 1996, que
'Acrescenta ~ 5° ao art. 80 da LODF'"; do Requerimento nO1.613,
de 1997, de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que "Requer a
retirada de tramitação do Projeto de Lei Complementar nO21, de
1996, que 'Altera a Lei nO76, de 23 de dezembro de 1989, e dá
outras providências'"; do Requerimento nO 1.638, de 1997, de
autoria do Deputado César Lacerda, que "Requer a retirada de
tramitação do Projeto de Lei nO1.938, de 1996, que 'Dispõe sobre
a alteração do gabarito das edificações da Avenida Comercial dos
\ Bombeiros, na cidade-satélite do Gama. e dá outras
providências"'; do Requerimento nO1.640, de 1997, de autoria do
Deputado Zé Ramalho, que "Requer a retirada de tramitação do
Projeto de Lei nO1.612, de 1996, que 'Dá nova redação ao inciso
VII do art. 3° da Lei n° 412, de 15de janeiro de 1993, e dá outras
providências"'; do Requerimento n° 1.671, de 1997, de autoria do
Deputado João de Deus, que "Requer a retirada de tramitação do
Requerimento n° 1.479, de 1997, que 'requer a tramitação
conjunta dos Projetos de Lei nOs 1.476 e 2.079, de 1996"'; do
Requerimento nO1.672, de 1997, de autoria do Deputado João
de Deus, que "Requer a retirada de tramitação do Requerimento
nO1.478, de 1997, que 'requer a tramitação conjunta dos Projetos
de Lei nOs1.077 e 1.755, de 1996"'; do Requerimento nO1.683,
de 1997, de autoria do Deputado Renato Rainha, que "Requer a
retirada de tramitação do Projeto de Lei nO317, de 1995, que 'cria
a Delegacia de Polícia do Riacho Fundo'"; do Requerimento
nO 1.724, de 1"7, de autoria do Deputado César Lacerda,
"Requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei nO2.012, de
1996, que 'Cria o parque recreativo da cidade-satélite de Recanto
das Emas'"; do Requerimento nO1.838, de 1997, de autoria do
Deputado Renato Rainha, que "Requer a retirada do Projeto de
Lei nO 1.685, de 1996, que 'Autoriza o Poder Executivo a
redistribuir os titulares de cargos efetivos que especifica e dá
outras providências"; do Requerimento nO 1.835, de 1997, de
autoria do Deputado Filippelli, que "Requer a retirada do Projeto
de Lei nO 1.624. de 1996, que 'Obriga a identificação de todo
recém-nascido, vivo ou morto, pelo exame DNA"; do
Requerimento nO1.831, de 1197, de autoria dos Deputados Zé
Ramalho e Geraldo Magela, que "Requer a retirada do Projeto de
Lei nO2.785, de 1997, que 'dl.põe .obre a desafetação de uso
comum do povo e dá outra. providências'"; do
Requerimento nO1.845, de 1117, de autoria do Deputado João
de Deus, que "Requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei
nO2.714, de 1997, que 'altera o artigo 2" do Decreto nO11.476, de
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ICLAUDIO MONTJ:IIlO-PDT

DANIEL MARQUU. ND. X
EDlMAR PIRENEVS. NDII

nLlPPELLI • PMDB Y.
GERALDO MAGELA • PT

JOÃO DE DEUS. PDT

JORGE CAUHY • PMOR X
JOSE EDMAR. PMDR

LUIZ ESTEVAo. PMDR
MANOELZINHO. PMDR X
MARCO LIMA • PSOR

MARCOS ARRUDA. PMOR

MIQUEIAS PAZ • PT X
ODILON AIRES. PMOR ><
PEDRO CELSO. PT X
PENIEL PACHECO .,PSOR

RENATO RAlNIJA - PL X
WASNY DE ROURE. PT

XAVlER.PPR

ZÉ RAMALHO. POTe X
LUCIA CARVALHO - PT X
TOTt\L, I /,-1 /". I

-f/J)kY_
J/

( I SEC'P'T "¥lO I
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - EstA<>presentes 13

Depullldos, '-'do, porWnto, quorum regimental,

&., P8flamenteres, nAo Unhamos ofICiado na quinta.feira, ma. havlamos

combinado com os lideres que hoje pela manhA nAo larlamos sassA<>ordinária, a

qual seria transferida para hoje, •• 1511,e que logo em seguida, realizariamos a

sasllo alllraordinMle com a pauta, que saria dilQJtida hoje pela manhA,

Foi o que fizemos. Convocamos os lideres pele manha e discutimos os

treze projetos fundamentai. a serem votados, al6m dos vinte e oito projetos de

P8I1811ll11llM•• numa longa r&I.Wlilo,NJ mesmo tempo, tivemos a noticia de que elguns

Parlament ••• , lIllt mesmo pelo nA<>comunicado oficial dessa decisllo, abriram a

sa.1Io ordi"*ia. Portanto, pera corrigir elle pequeno desentrosamento entre nós,

PllIlIid6ncia da Mesa e alguns P8f1amentares, vemos transformer a pauta da ordinária

de hoje pela manhA /lII pauta dessa primeira extraordinária, para que possamos ver o

que é neceslério YOIl1l'para limpar a pauta.

Entlo, eu gostaria que fOssemos direto ao destaque, Inclusive, eu

gosIaria que YOIé.-nos lItI moçc'les desta pauta, para que nAo ficássemos com

nerI1uma moçIo pendente devido ao falo de estas perderem o valor para o ano

seguinte.

Essa é li IOlicnaçlo que faço como Presidente da Mesa.

DEPUTADO RENATO RAINHA. Sra. Presidente, peço a palavra pela
ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao
Deputado Renato Rainha.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL: Pela ordem. Sem revisAo do

oradÓr.)' - Sra, Presidente, quero fazer um apelo aos nobres Parlamentares, Eu e o

Deputado Wasny de Roure estávamos, atá este momento, reunidos, tentando buscar

uma redaçAo de consenso para o PDL de Teguatinga, Inclusive, o Deputado Wesny

está neste momento empenhado na redaçAo dos artigos do PDl de Taguatinga.

Alguns Parlamentares nos informaram de que há emendas e sugestOes ao referido
'PDl.

EntAo, rogo équeles Parlamentares que tllm sugestlles e emendas que,

por favor, façam-nos chegar essassugest(les e emendas pera que possamos concluir

o nosso relatório, porque, cade vez que caminhamos para uma conclullo, surge uma

nova sugestAo, acarretando um dis-.so.

EntA<>,peço aos nobres Parl8lTllln\1II'81 que, por favor, vej8m quais do

as suge~tOes e emendas ao PDL de Teguatinga e enceminhem-nas o meia rápido
posslvel,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) • P8I •••••

ORDEM DO DIA.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra, Presidente, peço a palavra pela
ordem,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Tem a palavra V.Exa,

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB, Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) • Sra. Presidente, eu gostaria que fosse incluída, na pauta, uma moçAo que

apresentei agora,

Obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Acatando a solicilaçAo

do Deputado Daniel Marques, separaremos a mOçAo apresentada hoje, que sará lida

e incluida nós itens da pauta, para que nAo fique nenhuma moção durante o recasso.

lIem n' 62:

"Discussão e votação das MoçOes n's 3.357, 3.358, 3,359, 3,360, 3,361,

3.362, 3.363, 3.364, 3,365, 3,366, 3,367, 3,368, 3,369, 3.370, 3,371, 3.372, 3,373,

3,375,3.376,3.377,3,378,3,379,3,380,3,381,3.362, 3,383, 3.384, 3,385 e 3,386, de

1997.

MO. n' 3.357, de 1997 • 'protesta contra o veto do Presidente da

República, Fernando Henrique Cardoso, ao inciso 11do Art, 147 da Lei que institui o

novo Código de Trânsito Brasileiro, relirando a obrigatoriedade de realizaçAo de

exama psicológico ou psicotácnico para obtençAo da Carteira Nacional de HabilitaçAo,

colocando em risco a vida dos cidadAos brasileiros ao permitir que pessoas inaptas

circulem pelas ruas e estradas brasileiras'.

Autora: Deputade Lúcia Carvalho

MO. n' 3,358, de 1997 - 'reivindica ao Poder Executivo a construçAo de

muro e duas salas de aula na Escola Classe 13 em Planaltina • RegiA<>Administrativa
VI',

Autor: Daputado Marco lima

MO. n" 3.359, de 1997 - 'cumprimenta e agradece aos servidores pela

dedicaçAo na alaboraçAo final do Plano Diretor Local de Sobradinho'.

Autor: Deputado Wasny de Roure

MO. n" 3.360, de 1997 - 'protesta contra a falta de respeito às leis

trabalhistas brasileiras observada em muitas missOes diplomáticas e repartições

consulares sediadas na Capital Federal',

Autor: Deputado Manoelzinho

MO, n" 3,361, de 1997. 'raivindica à CEB a transferência dos postes de

energia elétrica localizados em locais impróprios em diversas quadras do Guará I',

Autor: Deputado José Edmar

MO, n" 3,362, de 1997 - 'reivindica à AdministraçAo Regional de

Ceilêndia a ampliaçAo da destinaçAo da uso do Lote 1 do Conjunto 20 da Quadra 2 do

Setor QNQ da CeilAndia',

Autor: Deputado Josá Edmar

MO, n" 3,363, da 1997 • 'reivindica providáncias ao Poder Executivo no

sentido de transferir para local de acesso mais fácil o Quartal da Policia Militar situado
na QNN 6 de Ceilãndia."

Autor: Deputado José Edmar

MO. n' 3.364, de 1997 • 'apresenta votos de congratulações aos

dirigentes da FUNAP, SESI e SENAI, que assinaram o convênio para atendimento aos
internos do CIR e do NCB'.

Autor: Deputado Renato Rainha

MO, n' 3.365, de 1997 - 'reivindica ao Poqer Exacutivo implantar o curso
supletivo em Sobradinho li'.

Autor: Deputado Filippelli

MO. n" 3.366, de 1997 - 'apresenta votos de louvor ao Clube

Soroplimista Internacional de Taguatinga pela comemoraçAo dos seus 10 anos de

fundaçAo, pelos 50 anos de Soroptimismo na América do Sul e 75 anos de
Soroptimismo no mundo'

Autor: Deputado Renalo Rainha

MO. n' 3.367, da 1997 • 'reivindica ao Administrador Regional de

Taguatinga a retirada da parada de ónibus localizada em frente ao Lote 6 da aSE 7'.

Autor: Deputado Renato Rainha

MO, n' 3.368, de 1997 - 'cumprimenta o Jornal do Povo de Cidade de
Luziãnia - GO, pela matéria publicada sobre a axplosão demogràfica em Luziénia."

Autor: Deputado Wasny de Roure

MO. n" 3.369, de 1997 - 'parabeniza a Sacre1aria de Cultura e Esporte e
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necessárias.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - As moç/les estão

aprovadas com a presença de 13 Parlamentares.

As moções aprovadas vão à Mesa Diretora para as providências

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito aos

Deputados que não se ausentem do plenário.

Passa-se à apreciação, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM N° 1

São as seguintes as moções aprovadas:

3.357, 3.358, 3.359, 3.360, 3.361, 3362. 3.363, 3.364, 3.365, 3.366,

3.367, 3.368, 3.369, 3370, 3.371, 3.372, 3.373, 3.375, 3.376, 3.377, 3.378, 3.379,

3.380, 3.381, 3.382, 3.383, 3.384, 3.385, 3.386, 3.387 e 3.388, de 1997.

-CCJ

-CEOF

-CAS"

-CCJ

-CEOF

-CAS"

Deputado AntOnio José. Cafu

ITEMN"2

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 1.160, de 1996, que

'concede remissão fiscal às entidades que menciona'.

Autor' Depu1ado Wasny de Roure

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro

Deputado Xavier

Deputado AntOnio Josê-=... Cafu

ITEM N° 3

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 1.058, de 1995, que

'declara de utilidade pública a entidade que especifice'

Autor: Deputado Renato Rainha

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro

Deputado Filippelli

no 2" CIEM, por tar, em CDIiUnlo com policitIis mil~, realizado um parto de

emergência no dia 8112/97'.

Autor: Deputado JoAo da Deus.

Solicito que sejam incluldas duas moç6eI, uma do Deputado Daniel

Marques e outra dos Deputados Filippelli e Renato Rainha.

ITENS EXTRAPAUTA:

"Discusslio e votaçlio da Moçlio fi" 3.388, de 1997, que 'reivindica

providências ao Departamento de Estradas e Rodagens do DF • DERlDF, no sentido

de promover a recuperação da estrada rural DF - 107 (Regilio Fazenda Larga),

Núcleo Rurat Pipiripau, na Regilio Administrativa de Planaltina. RA vr.
Autor: Deputado Daniel Marques.

"Discussllo e votação da Moçlio fi" 3.387, de 1997, que 'que parabeniza

a Fundação Logosófica pela realização do segundo prêmio Logosofl8 de radaçllo'.

Autor: Deputados Filippelli e .Renato Rainha"

Em discussão as moções. (Pausa.)

Não havendo quem queire discutir, encerrO a discussão.

Em votação.

Os Deputados que as aprovam parmaneçam como estão; os que forem

contrérios queiram manifestar-se. (Pausa.)Autor: Deputado Daniel Marques

MO. nO3.375, de 1997 - 'reivindica à Secretaria de Obras a construção

de passarela na saída sul de Brasília para Goiánia, nas imediações da travessa Dom

Bosco para o Setor tndustrial Bernardo Sayllo, no Núcleo Bandeirante'.

Autor: Depulado Jorge Cauhy

MO. nO3.376, de 1997 - 'reivindica á Administração Regional do Núcleo

Bandeirante - RA VIII a construção de estacionamento ao longo da 2° Avenida

residencial' .

Autor: Deputado Jorge Cauhy

MO. nO 3.377, de 1997 - 'sugere menifestação da CLDF junto á

Presidência do BRB, com vista á instalação d", um posto de atendimento bancário -

PAB na Cidade Ocidental-GO'.

Aulor: Deputado Jollo de Deus

MO. nO3.378, de 1997 - 'cumprimenta Meria das Graças Andrade Silva,

Eduardo Felipe Dhaer e Luiz Carlos Taveira de Matos, homenagead,:,s pelo Instituto

de Criminalística do DF, pelos relevantes serviços prestados áquele órgão'.

Aulor: Deputado Wasny de Roure

MO. nO3.379, de 1997 - 'reivindica á Secretaria de Obras o asfaltamento

da QR 320 de Samambaia'.

Autor: Depulado José Edmar

MO. nO3.380, de 1997 - 'reivindica ao DER a ampliação do retorno e da

pista de desaceleração na EPTG - DF 085 para a EPVL DF 087'.

Autor: Deputado José Edmar

MO. nO 3.381, de 1997 - 'sugere ao Poder Executivo a reforma elou

restauração das igrejas tombadas como patrimônio histórico de Brasília'.

Autor: Deputado José Edmar

MO. nO3.382, de 1997 - 'reivindica providências ao Poder Executivo no

sentido de transferir o quertel da Polícia Militar situado na Quadra 33 do Paranoá'.

Autor: Deputado José Edmar

Autor: Deputado Renato Rainha

MO. nO3.371, de 1997 - 'solicita providências por parte da Secretaria de

Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia, no sentido de cancelar o funcionamento de um

matadouro na nascente do Riacho Fazendinha'.

Autor: Deputado Luiz Estevão

MO. nO 3.372, de 1997 - 'reivindica ao Poder Executivo junto ao

DetranlOF para agilizar o encaminhamento de multas'.

Aulor: Deputado Luiz Estevão

MO. n° 3.373, de 1997 - 'reivindica providências da Telebrasllia no

sentido de instalar um 'orelhão' na Quadra 15, Conjunto 'M', Lote 17, em frente ao

mercado 'G', no Condomínio Arapoanga, na Região Administrativa de Planaltina - RA

VI'.

a Fundação Cultural do Distrito Federal pela realização do XXX Festival de Brasllia do

Cinema Brasileiro, bem como os artistas e cineastas que dele participaram'.

Autor: Deputado Geraldo Magela

MO. nO 3.370, de 1997 - 'apresenta votos de congratulações á

Associação Comercial do Distrito Federal - ACDF pelo transcurso de seu 400

aniversário' ..

-CCJ

-CEOF

-CAS"

MO. nO 3.383, de 1997 - 'reivindica ao Presidente da Telebrasllia as

gestões necessárias com vistas á instalaçlio de uma linha telefOnica na Escola Classe

lpé, situada na Granja do lpé, zona rural do Núcleo Bandeirante'.

Autor: Deputado Odilon Aires

MO. n° 3.384, de 1997 - 'reivindica ao Poder Executivo a reforma geral

da Feira Pennanente de Sobradinho - RA V.
Autor. Deputado Marco Lima
MO. nO 3.385, de 1997 - 'reivindica manifntaçAo da CLDf junto 80

Comandant&-Geral da Policia Militar do Distrito Feder", soIici18ndo provid6nciaa no

sentido de conceder elogio _ Policiais Militares SGT QPPMC Jelerson Lima

GuimarAes e 50 QPPMC WaIdersoo Leandro de Lima, lotados no BPTRAN, por terem

realtzado um parto de emerglncia no dia 8112197'.

Autor: Deputado JoIo de Deu8
MO. n° 3.386, de 1997 • 'reMndica manifellaçAo da CLDF junto ao

Comandanta-Geral do Corpo de Bombeiroa Militar do OlIlriIo Federal, solicitando

providências no sentido de conceder elogio • C8bo BM F4IbiII AMs da Silva, lotada

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 1 349. de 1996, que

'concede horário especial aos servidores da Administração Direta, Indireta, Autárquica

e Fundacional do Distrito Federal que participem de programas sistemáticos de

treinamento para atletas, bem como permite a ausência do serviço, àqueles que

participem de competições desportivas'.

Aulor: Deputado Miquéias Paz

Relatores: Depulado Marco Lima

Deputado Marcos Arruda

Depu1ado Euripedes Camargo

ITEM N°4

"Discussão da redação f,nal do Projeto de Lei nO 1 376, de 1996, que

'aulorlza o Poder Executivo a criar a especialidade de Contramestre Operador de

Máquinas Pesadas no Cargo de Assistente Intermediário de Saúde 11,na carreira

Assistência Pública á Saúde do Distrito Federal, do quadro de pessoal da Fundação

Hospitalar do Distrito r edera!'

Autor Deputada Maninha

Relatores Deputado Cláudio Monteiro - CCJ
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-CEOF

-CAS"

CRISTOVAM DUARQUE
Governador do Distrito Federal

Aproveilo o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos de
elevada estima e dislinb'uida consideraçã?

Brasília, 11 de Dezembro de 1997.

Expediente

Senhora Presidente,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Sobre a mesa,

Expediente que será lido pelo Sr. Secretário.

É lido o seguinte

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que nos
tennos do artigo 74 combinado com o artigo 100, inciso VII, da Lei Orgânica do
Distrito Federal, e confonne dispõe o artigo 178, ~ 2°, do Regimento Intemo dessa
Excelsa Casa, sancionei o Projeto de Lei n° 3.406/97, que "Autoriza o Poder
Executivo a abrir crédito suplementar á Lei Orçament'ária Anual do Distrito Federal,
no valor de RS 71.588.755,00 (setenta e um milhões, quinhentos e oitenla e oilo mil
setecentos e cinqüenta e cinco reais)." e que se converteu na Lei nO 1, 794 , de
10 de De •• mbro de 1997, publicada no DODF n° '239 de 11
de De.embro de 1997.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Os requerimentos

foram aprovados com a presença de 17 Deputados.

As matérias seguem a tramitação regimental.

Requerimento n° 1.835 de 1997, qua 'requer a retirada do Projeto de Lei n° 1.624, de

1996, que 'obriga a identificaçllo de todo recém-nascido, vivo ou morto, pelo exame

DNA', de autoria do Deputado Filippelli; do Requerimento nO 1.839 de 1997, que

'raquer a retirada do Projeto de Lei nO 2.785, de 1997, que 'dispõe sobre a

desaletação de uso comum do povo e dá outras providências', de autoria do Deputado

Zé Ramalho e Deputado Geraldo Mageta.; do Requerimento n° 1.845 de 1997, que

'requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei n° 2.714, de 1997, que 'altera o

artigo 2° do Decreto n° 11.476, de 9 de março de 1989', de autoria do Deputado João

de Deus; do Requerimento n° 1.868 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do

Projeto de Lei nO285, de 1995, que 'allera o gabarito dos lotes residenciais de uso
unifamiliar no Setor Residencial Indústria e Abastecimento - SRtA (RA-X) e Núcleo

Bandeirante (RA VIII)', de autoria do Deputado Renato Rainha; do Requ,erimento nO

1,886, da 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei nO2.047, de

1996, que 'permite a realizaçllo de evantos no local que especifica e dá outras

providências', de autoria do Deputado Luiz Estevllo; do Requerimento nO 1.887 de

1997, qua 'requer a retirada de tra~itaçãO do Projeto de Lei n° 349, de 1995, que

'dispõe sobra a construçllo da até duas habitações nos lotes residenciais unifamiliares

na Região Administrativa de Sobradinho - RA Vedá outras providências', de autoria

do Deputado Luiz Estevão; do Requerimento n° 1.889 de 1997, que 'requer a retirada

da tramitação do Projeto de Lei n° 2.189, de 1997, que 'cria área na Região

Administrativa de Samambaia', de autoria do Deputado Luiz Estevão; ; e do

Requerimento nO1.896 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de

Lei n° 845, de 1995, que 'dispõe sobre a destinação da área que especifica para

axpansllo da feira livre de Planallina- DF, RA VI e dá outras providências', de autoria

do Deputado Daniel Marques; e do Requerimento n° 1.906 de 1997, que 'requer a

retirada de tramitação do Projeto de Lei nO2.867, de 1995, que 'dispõe sobre definiçllo

de área para implantação do Clube de Unidade de Vizinhança da SHIS, em

Samambaia - RA XII', de autoria do Deputado Renato Rainha"

Em discussão. (pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam os requerimentos permaneçam como estão;

os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

Exma. Senhora
Deputada LÚCIA CAI{VALIIO
Presideute da Câmara Lcgislativa do Distrilo Federal
NESTA

MENSAGEM
N" 446/97-GAG

Deputado Zé Ramalho

Deputado Miquéias Paz

ITEMN°5

"Discussllo da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 137, de

1997, que 'concede o titulo de Cidadllo Honorário de Brasllia ao Sr. Álvaro Paim'.

Autores: Deputado César Lacerda,

Deputada Lúcia Carvalho e outros

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

Em discussllo as redações finais. (Pausa.)

Nilo havendo quem peça a palavra, encerro a discussllo ..

Encerrada a discussllo, sem emendas ou retificações, 'as redações finais

silo consideradas definitivamente aprovadas, dispensada a votação.

Os projetos de lei vão á sanção.

O projeto de decreto legislativo vai à promulgação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item n° 65:

'Votaçllo do Requerimento n° 1.488 de 1997, que 'requer a retirada de

tramitação do Projeto de Lei n° 1.403, de 1994, que 'cria o Núcleo Rural Boa

Esperança It e dá outras providências', de autoria do Deputado Benlcio Tavares; do

Requerimento n° 1.516 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de

Lei fi" 2.239, de 1996, que 'altera a Lei n° 7, de 29 de dezembro de 1988 e dá outras

providências '(Mens 259196-GAG), de autoria da Deputada Lúcia Carvalho; do

Requerimento n° 1.518, de 1997, que 'requer a retirada do Projeto de Resolução n0

50, de 1996, que 'isenta do pagamento de taxa de inscrição em concurso público

realizado na Cllmara Legislativa aqueles que aprovados em concurso anterior não

tenhem sido chamados para prover o cargo, durante a validade prevista no edital", de

autoria do Deputado Benicio Tavares; do Requerimento n° 1.531 de 1997, que

'raquer a retirada de tramitação do Projeto de Resolução n° 67, de 1996, que 'dá nova

redaçAo ao artigo 1° da ResoluçAo n° 98, de 1995', de autoria do Deputado Daniel

Marques; do Requerimento n° 1.534 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do

Projeto de Lei n° 1.352, de 1996, que 'destina área de propriedade do Governo do

Distrito Federal, localizada em frente às ONO 1, 2 e 3 e lateral às ONP 15 e 19 da

Ceilllndia Norte, RA IX, para assentamento habitacional de policiais militares e

bombeiros e dá outras providências" de autoria do Deputado Marco Lima; do

Requerimento n° 1.592 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de

Lei n° 1.365, de 1996, que 'dispõe sobre a mudança de destinação de área e dá

outras providências", de autoria do Deputado Marcos Arruda; do Requerimento n0

1.595 de 1997, que 'requer a retirada do Projeto de Lei n° 2.153, de 1996, que 'dispõe

sobre a regularizaçllo dos parcelamentos que especifica', de autoria do Deputado

Renato Rainha; do Requerimento n° 1.597 de 1997, que 'requer a retirada de

tramitação da Proposta de Emenda à Lei Orgánica n° 23, de 1996, que 'acrescenta !i
5° ao art. 80 da LODF', de autoria do Deputado Renato Rainha e outros; do

Requerimento n° 1613 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de

Lei Complementar n° 21, de 1996, que 'altera a Lei n° 76, de 23 de dezembro de 1989

e dá outras providências', de autoria do Deputado Jorge Cauhy; do Requerimento n0
1.638 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de Lei n° 1.938, de

1996, que 'dispõe sobre a alteraçllo do gabarito das edificações da Avenida Comercial

dos Bombeiros, na cidade-satélite do Gama e dá outras providéncias', de autoria do

Deputado César Lacerda; do Requerimento n° 1.640 de 1997, que 'requer a retirada

de tramitação do Projeto de Lei n° 1.612, de 1996, que 'dá nova redação ao inciso VIt

do art. 3° da Lei n° 412, de 15 de janeiro de 1993 e dá outras providências', da autoria

do Deputado Zê Ramalho; do Requerimento n° 1.671 de 1997, que 'requer a retirada

de tramitação do Requeri",ento n° 1.479, de 1997, que 'requer a tramitação conjunta

dos Projetos de Lei nOs 1.476 e 2.079, de 1996', de autoria do Deputado João de

Deus; do Requerimento n° 1.672 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do

Requerimento n° 1.478, de 1997, que 'requer a tramitaçAo conjunta dos Projetos de

Lei nOs 1.077 e 1.755, de 1996', de autoria do Deputado João de Deus; do

Requerimento n° 1.683 de 1997, que 'requer a retirada de tramitação do Projeto de

Lei n° 317, de 1995, que 'cria a Delegacia de Policia do Riacho Fundo', de autoria do

Deputado Renato Rainha; do Requerimento n° 1.724 de 1997, que 'requer a retirada

de tramitação do Projeto de Lei n° 2.012, de 1996, que 'cria o parque recreativo da

cidade-satélite de Recanto das Emas', de autoria do Deputado César Lacerda; do

Requerimento n° 1.838 de 1997, que 'requer a retirada do Projeto de Lei n° 1.685, de

1996, que 'autoriza o Poder Executivo a redistribuir os titulares de cargos efetivos que

espacifica a dá outras providências', de autoria do Deputado Renato Rainha; do
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Eudencruim. Senhor. rnsidtnCe d. C.m.r. fAgislnei," do Distrito Feder.1
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Tenho a honrft de dirigir-me a Vossa E'l:celência e aos demais ilustres parlamentares, para

comunicar que. nos tennos do ar1. 74, t I- da Le1 Orgânica do Distrito Federal, apus veto Cot.1 ao
Pmjelo de Lei n° 3.366/97. que concrll muitos emilidas prlo DETRAN-DF e DER.DF por excesso dr
velocidade na vias públicas do Distrito Federal, pelas razões de ordem legal e constitucional, bem como
em fUnçlo di I'ftInifestl contrariedade ao inleresse público, pelos seguintes:

a.. lIDllMIA 1£ r-.urn:.. .••
- _""'JIID"'lIUlln"" •. mrfunrs ,_

Ademais. ao anistiar motoristas infra.ores das penalidades a eles impostas,
independentemente do fundamento declinado. o texto proposto estA regulando maléria intimamente
relacionada. trAnsito. principalmente porque esta desconsliluindo alo adminislralivo da autoridade de
trlnsito. E em assim o razendo. estA o Distrito Federal e'l:lrftpolando da sua compelência legislaliva,
ferindo o principio da autonomia dos enles Federados e. ao mesmo tempo. negando vigfncia lO Inigo
22, incilO XI do ConSli'uiçlo Fede•• !'

MOTIVOS DE VETO

A matéria enquadra-se entre aquelas de estrita convemeOCl8 das autoridades
administrativas de trAnsito. assim determinado por lei federal, as quais conhecem os elementos
_senhlria de trUego, motivadores dos .tos dirigidos' segurança do trânsito.

Cabe 'S autoridades de trinsilo, tal como disciplinado na legislaçlo, estabelecer os limiles
de \'elocidade adequados para cada tipo de via, sempre considerando as avaliações tlcnicas de
ensenhlrio de Irifeso. Como btm informldo pelo m.nifeSlaçlo do DETRAN.DF, I I.ri S.108. de 21 de
setembro de 1997. que instÍluiu o Código Nacional de Trânsilo, concedeu' autoridade de 'rinsito
. competincia exclusiva para lixar os limites de velocidade das vias de circulaçlo de veiculas de sua
cire:unteriçlo. E, no forma como prelende o lexlo do Projelo dr Lei. o DiSlrilo Federol eSlori
I"obolondo 1 compelen<io funcionol e IknÍCI dos órSlos de Irinsilo do DiSlrilo Fedrl.I, o que implico
em na•• nte.violaçlo' norma Federal." 1,<0
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Por oulro lado. ao analisar a quesllo da luposta ralll de cri.ério para a aUloridade lixar
os limilet de velocidade. é necesdrio afirmar prefiminal'lMflte que a autoridade nlo o raz ao seu livre
I.IIlIrio. A n"çlo dos velocidodes ê orienlodo por eSludos Iknicos de ensenhlrio de Irifoso. os qUli.
ae orientam pelas inúmeras varibeis situadas ao lon80 d. margem das vilS. como exemplo I construçlo
ou a dCSllivlçJo de escolas ou hospitais, SONdas ao comportlmenlo dos mot9ristas. que lendem a
inOuenciar diretamente nl fixaçlo do Iimile mbimo de velocidade.
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Somente a tilulo de demonstraçAo. pedimos vênia para Iransctcvcr parte do parecer
h!cnico da Engenharia de Trânsitn dn DETRANIDF:

"". IJOS ANTEaIJENTK~
C.nrt'la mull•• qut tfpt'C"lOn,

"F..r/"do rt'n/izndn "t'1a /.j'Kmhnr;n (li! Trtin.'ôilo, O'1tl11fJ 19$) Imle.f (In impln,,'nçt1o dlU
barreirn,'f mn,\1roll n sCJ:1lime silUnçifn:

E.r;In .'iít"açtlo np'('.'fentoll •.••e em ((x/as as ,-ias estudadas. podendo-se cone/llir que lU

velnt:Mmles m~dj(fs nprC'.wlIlndm "0 I)F ernm acima (/" 80Km.1" sendo q//(' 110 ",I"imo 90% dor
mnlori.",m exct't/inm li l'l!locidrnle máxima t.'i(ahdr:cida. '

n) F.ixn IC.fle SQN 109 • S('mÍlfn Nort#!
limite cslnheledJo: 60Km 1,
''r/acit/m/e mL1din:I09Km/h
96 acimn (in limite 9-1%

h) Eixo !.e.fle S,,/ SQS 109-Sel1/itlo-Norle
Jjmil(~ t'sInhc1l:cit/o: 60Kml1,
",.•ll1cidade media: I09Kmll,
% acima do limite: 98%

A CAnwJI ugislllliva do Oistrilo Federal do::rela:

Art. ,- Ficam canccl:tc1u 1I5mull:ls por ucc.uo de ve!ccid.,dc cllIilidllS relo Dcp.'rt.:lnlCnlo de Trtruilo do DiSlrilo
fC'dcral • OI!"mAN • C pelo Oeparlamcnlo de P..sIrJldls de Roda~m do DisuilO Federlll • DER - cnm t11i1iUçAO clt b;lncit1l~
cldf6ntas 8ET dos tipos I c li, cnl viu cuja w:loddMtemhima lenha sido alrerada ~~s 11inSlfl109'O dos equlpamenlM ou
qut lenham Iimilt'S de velocidllde VlIriAvcis cm lm::hos diSlinlos

PlrlignJo unico, O cancelamenlo de que: !t:lla o ~Qp"( acr4 rtlfUCrido pelo InlCrtSsado e: só te'" cfdivlldo te o veleulo
nJo 11vct u!tflpaSS\do o f\OYO limllc de velocid:tde: estabelecido pan 11via. com nungem de tolerhcla de J1t~'1u1nt.-C por "nlO,
ou se RIo IMr u\lnlpll~ Il maiar velacicbdc pc:rmilld" na vi". acrescida dA mcsma fIlM8tm de: lo1erlncia.

Art. 'r Os ""Iorel p;I~ por mllllu emillda, conforme: o lIrllao IlnleriOf leito fUSlIIl'C'idos pelo OE11lAN <lU pelo
DER, mediante maucrimenlo do inlcr«s:tdo

AI1. ]- ~1!I Ltl enlrll em vi~ na dAI" de SI.LRpllbtiQlÇJo,
AIt. ,,- Ra'opm •• '" dlsposiçôc.s em COlltrÁriO

//~~
~f{~cosARRUDA
()~plll.do f)i,'riul

rMOR\

OIlITn t.fillldtl, list"" as 34 \'ia,fi com mafnrt,fi i"dkc.\' de ncie/ellte.\', i"cI"im!o ('lItrt clm as ,'ias
,,:rlG, W-I Nnrl~, I~'i:rm rod(wilÍrios I.(!sle r O"Jtc e .m/. A", c/cu Naçi'ws.

IIIIJA IMfl.AN7"AÇÀO
('om t:,Wf! quadro, lU hfl"f!Íms fom", impt",'tnda,\' (.'O/lt" o~i,'til'O ,Ie n:dllzir {f.\' l'f!locit/ad,'.\'
pm(icat!m atJ.fi"i1'1!i.t adrquado.v à.f nmdiçik.f ,I,' miusilo.

A.u;", Un,f I';ar; com Imp/m,'ardo ,Ie Mrrl'irn.f (Ipo 1/ {JKlrc/aiJ).foram i"icla/n/ellte m(flllidns n,f
,'('/"cidae/e." mlÍ:cima,f pamilidns.

/'osll'riorm('lIte, com """O.f e.fludos ,/e relneMod/! f{'oJmrdos, t't'ríjicoll-xe q"e m' l'e/ncMnclf!J
m~,/ia.t mimm I'arn IIil'i!is IlIferiores ti 50KmlJ, (' que 95% ,los 1'C/CIIJoSoh,'{/eciam ao limllt
l'S1nh,!/ccitln,

Erle 110m cnml"Jrlnmelltn, permill" li TC";,'õilo da.f wlocidmles IJermilidm, ,remlo t.'i'as
(mme",ot!a.r de 60Km'IJ /)(Ira 70Km/h, "tU "ios N/, SI (F;;;m mmmmtUlal) e £1'1(; uns Irteltos
OIK1e 1J(",ia colkliçtJe311Ora In/.

Na Al'. ,fm Nnçilt!s (I t't'ltJCitlm/e pOl/e /IOJ,fllr lle 60K",/". IIIi1izm,,!().,w os me.fnms cr/lh/os.

l;:m rtlnr"o à.'i Mrreirns li/)() , (/ombada,r) o rel'i.rifo «In wlocidm/l! dt'II.se O/Jellf1.'ilia harrf!irn
00 A", Cn"'umoJoG,,arti, emfrelllt! t\ Adm. Rl!gimltl/.

NtSlt loco', ''erificrm-.'ie que 1J.'i \'e/ncidnJes'l1TlIIiror./m e.'iIOlYrmem III''eis i"jeriore.'i n 30 Km1h,
o que ,,110 eM Je.rej/n'('I.

A.uim n mmlf!l110 ,Ie wloeldndl! permitida de 40Km 'h P"'Ta 50Km,1" mm"t""t ailHla a.'i
''tlneidtUl,'s praticaJn.f aha/xo dos .JOKm,1,. que é o wlncidm/t' mtÍx/nlo mIN/llm/a pnra aquelm
c<mdiçile.". (.~ic)

Demonslr8-se pelo exposto que nAo há que se fRlar da falta de critérios parA 8 (jxaçAo dos
limites de velocidade pelas autoridades, mas: sim de uma melhor acomodaçAo d6s velocidades em face
das variações sobre a vias incidentes.

Se, por um lado, o Projeto de Lei é inconslitucional e ilegal, por oulro, lambém afronta o
interesse público. NAo hA quem, medianamente infonnado, conteste que li campanha "Pu no Trinsilo",
epoiada incondicionalmente por toda a sociedade, conslilui.se em um dos principais elementos
mobilizadores da história recente da cidade. Contribuiu decisivllmenle para a mudança - ainda em curso
•.da mentalidade e da cultura reinanle no trânsito do Distrito Federal. E, o mais imponante, estA sendo I

responsilvel pela drAstica diminuição da violência e, sobretudo, das mortes provocadas pela 11Ia
velocidade no transito. Vidas, muitas vidas, foram ceiradas. O número de mones no trânsito foi reduzido
li metade depois da implantação do controle eletrônico de velocidade. Se compararmos o periodo de
janeiro a abril deste ano com o mesmo periooo de 1996, 05 resultados !lo facilmente percebidos. Em
janeiro de 1996, morreram 13 pessoas, Em 1997,011. Em fevereiro do ano passado, foram 76 vidu
perdidas e, no mesmo mês de 1991,. 48, O doutor em trânsilo, David Duane Lima, avalia que em média
2S vidas foram poupadas a cada mês.

Por outro lado, diminuiu sensivelmente o percentual de sobreviventes com sequelas
grlves e irreversiveis. Com isso, o poder publico dei:<ou de gastar milhl'1es de reais com o tratamento de
vítimfts do trânsito em hospitais da rede pública, podendo redestiná.los para o atendimento de outras
neecssidftdes sociais.

Também n1\o hit (IUeOl possa conteslar flue o comrelentt trnbnlho dcsenvolvido pelo
Governo Democrático e roplllilr, especitllmenlc com o rcdimensiontllnenlo dos limiles de vclocidades
das vias públicJll$ e com 11 implnntação do conlrole de velocidade 1Ilravés de meios eletrônicos foi
es~enci8101el\lc decisivo parI! a ohtençl\o dos resultados e~lremamentes positivo!'. transformando nrasília
em exemplo de polilica de Ifânsito para o Pais e, com isso. aumentando a 8Uto estima de sua população,
estigmatizada pelos tradicionais preconceitos contra .!Icapilal da República.

E mais, é evidente que a mobilil.8ção da sociedade e a mudança da mentalidade dos
mOloristas n1l0 $Ao suficientes para combater ft violência no trânsito se nfto forem instiluidos
instrumentos e(jcB1.cs e eficientes para o controle diário das condulas. E, para isso, estA sendo
fundamentai a existência das barreiru eletrônic8s e dos ropularmente denominados "fl.llrdais", bem
como a obediência 1\ preferência dos pedestres na travessia de vi~s pública, sinalizadas com raixas.

Todo esle esforço da sociedade e do governo nllo teri" nenhum sentido se nDo viesse
acompanhado de re~ras punitiva, para os transgressores da tegislaçAo de trânsito. Assim, as mullas 510
simplesmenle es!'enciais fltlr.ll garantir o sucesSO d.ll campanha "Pu no TrAnsito" e pftra impedir o
relomo de Bruili.ll ao Mo"'.'i qu" lIut,..

Por todo o exposto e que decidi velar integralmenle o rrojeto de lei nO 3.366191, em
ruAo de sua ilegfllidl!lde, inconstilucionalidade e manifesta conlrariedade ao interesse público. Penso nAo
hAVtf exagero na afinnAçAo de que o Distrito Federal nllo é mais o mesmo depois d.ll instelaçAo das
barreiras e dos "pardais" eletrônicos, felizmente. E o ESHl.do, como responsAvel pela proteçBo da vida
do, cidadDos, no caso coihindo o e~cesso de velocidade e reprimindo os compor1amentos anti.soci.llis no
trânsito, nAo rode tolerar recuos. E. nesta larera, é fimdamenlal o englljllmento de todos os Poderes,
razlo porque além de ef1C8recer, apelo para a consciencia tios parlamentllres distritais, para man~erem o
veto a este projeto anti-social, estimulador da violência e conivente com os verdadeIros UsaSSlOOS do

trAnsito no Distrito Federlll.
Por opor1uno, reafirmo a Vossa Excelênci~ e a seus Pares, meus proteslos de respeilo e

dislint. consideraçlo.

CRISTOVAM DUARQUE
Governlldor do Distrito Federal

Excelentissima Senhora
Otpulldl l.UCIA CARVAl.lIO
Oigntssimll. Presidente da Climara Legislativa du Distrito Fedelal
Nt:STA

Ornsllia~'idc nO'lt:ll1bro de 11)97

D"P"'"d~~--O.... rrC:Sl;t~:~.
,/ -

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N' ) DF, 1997..
(Do Sr. O.pulado MARCOS ARRUDA) / 9' 9 Y'

0'""'?083,~

Es.alnlft"e I ohrigatorif'dldt do Poder Enculh'o
demarcar b'eB no Condominio Arlpoanga,
.PlanaUinl • RA VI, para I (onstnl(lo dt ncoll de
l-gnu.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DlSTIUTO FEDERAL>d« •.•tl:

An. 1° Fica o Poder ElttcUtivo, nbrigado a demarcar 6rea no Condomínio Aupoanga.
Planahin •• RA VI, para a con,truçfio de fScola de I' gnu.

Art. 2° Para efeito do que dispõe a presenle l,.e;, a população local deverá ser ouvida
em audiência pública.

Art. )0 Caherá ao Poder Executivo, regulamentar 8 presente Lei no prazo de 60
(••• ,enta) dia, a partir d. data de SUl publiceçfio.

Art.4° Esta Lei entrará em vigor na datA de sua publicaçJo.

Art. SORevogam-se as disposições em contrArio.

JUSTIFICA(,.,\O

A demarcação de Ílrea para a construçJo de uma escola de l° grau, no condominio
Arapoanca em Planaltin8, objetiva atender a demanda local por ensino rundamcnlal

Diante do eltposto, esperamos poder conlar com o apoio dos nobres Pares desta
Ca!lll, na aprovaçAo da presente Lei.

/~~
~~COS ARRIIIlA
Deputado Distrital

PMOD

PRO,IETO DE LEI COMPLEMEN1'AR N' OE 1997.
-(l>oSr. I>rputldolllARCOS ARRIlO,\) -.

~ :?' "38"V;' ~ / q q .,....

EstahtlKt • ohrigatoriedlde dt demlrelfio de
'ru, no condomínio A,tal10an2a'. P1anlltinl, pari I

constnJfJo de Posto rolicial, t d' ouln~
proyidtncil~,

A C.\MARA U:GISI.ATI\'A 00 DISTRITO n:oI:RAL drc"'.I:

Art 1° Fica o Governo do l>islrilo Federal (\brigado A .dt1!'l\rc.ar Ílrea. no condominio
Arapoanga - Pllinaltina. para 8 construçJo de um rOSlO Policial

An. 2° Para ereito do que dispõe a "presenle I.ei. a éomunidllde ,loul de\'~r' ser
ouv;da em audiência publica.

Art, )0 r.ber' ao Poder Executivo, regulamenlar 11 presenle Lci no prvD de bO
(sessenta) dia! a par1ir da d.llta de sua pllhlic~çlo

Art.4. E"ll Lei entrarA em vigor ~a d~.ta de sU.lI'publicaçAo.

Ar1 SO Revogam'!le as dis(lO!;içõts em contrArio

JUSTlt"CA(:.\O

A presente propositura objetiva atender! anliga rei..,indicaçlo d. comunidade do
Condominio Arapoanga- Plenahina tendo em ';SI! a netcssidade de um Posto Polici.1 que irá
beneficiar toda a populaçAo daquele setor

()i.llnte do exposto, esperamos poder contlr com o lIpoia dos nobres Pares desla

Casa. na ~provaçAo da pl,e~nte l.ei
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PROJt.'TO DE LEI COMPLEMENTAR N' DE 1997.
(Do Sr. Depal.do MARCOS ARRU~ I 9 '7 '9

rv-o <: ~ 8' SI

Obrip • d••••••.••çlo de 1_. .0 I.do d.Á.... £opul.1 u' 03 em T.pIII.,. S.I, p." .
••• pll.çlo do Selor d. Ond.... • di oalrol
provldfad.1

A CÃI\IARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL d•• rel.:

AlI. I' FICOo Poder Exocutivo, obrillldo. d••••••.•••.ilU 10 lado d. ÁIU Elpocill.
rf' OJ em T••••• li"ll. Su~ p.ro •• mpli.çlo do SOlord. 06ciou.

An. r Poro efeilOdo que dilp6c • praenle Lei, I popul.çIo locoI deveri ler ouvida
em 1Udi6Ici. pública.

An. J' C."'" lO Poder Execucivo. regulomenlor • prnenle Lei no pruo de 60
(-.) diu I JIIIIir d. d.c. d. lU. publicoçlo.

An. 4' &Ia Lei •• crori em vilor n. doll de lU. publicoçlo.

An. 5' Revo•••••..•• u dilpoliçlla em conlririo.

JUSTIFICAÇÃO

o prnenl. projOlO lem por objetivo propicilr condiçllel 10 empraorildo, deste
••••.•••••0. expandir •••• d. lCrviços, leroodo novll ernpr•••• e conlCquenlomenl. maior número d.
0IIlJIRI0I bom como • elCYIçlo de orrecodlçlo d. impollOl.

Dilllle do exposto. 0Iper111lO1poder contor com o apoio do. nobra P•••• deslaeu., no ••••••••çIo di presente Lei.

~ti
Dep.l.do Dblrllll

PMDB

PROJr.TO DE LEI COMPLEMENTAR N' / DE 1997.
(De Sr. Deptot•• MARCOS ARRUDA)
,...,..':'\31!b~ d2.a. 199-:;

•..•••"*" I ••••• 1••••• do P••••. EI_tlv.
•••••.•• r I.... .. CoM ••la;. A••••••••••
PIo•• hla. - RA VI, p•••• COIIIr'llfI. de _ P••••
•• 50 ••••

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decret.:

An. I' FICOo Poder Exocutivo. obrillldo I deml""" •••• !lo Condomlnio Aropolnlll
PIonaItino• !lA VI. poro I c:onsINçIo de um POIIo de SlÚde. '

AlI. r Poro efeilo do que dilpGe I presente Lei, I popullçlo local deveri ler ouvida
eu oudih:il pública.

An. J' CIberi 10 Poder Executivo. regullJllOlllor I presente Lei no pruo de 60
(-) di"l • portir do dali de IUI pubIic:oçIo.

An .•••&1 Lei enIrori em vipr no daC. de IUI publieoçIo.

An. 5' Revopno- •• u dioposiçOa em conlr*no.

JUSTIFlCACÃO

A dernon:oçIo de •••• paro I conllruçlo de um POIIo de Slúd., no condomlnio
AIIplIIlIp em "-'tino, objetivo .Iender I demondl loeal por 'ro_o lMdico de ~I.

Dilllle do capollo, eIpenmOI poder contor com o lpoio dOi nobra Pores dellleu.. ••~ da...-e Lei.

#'b~
,,":COS ARRUDA
Depoo••••• Diltrilll

PMDB

PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N. 3 fj ~ 197.
(Do Sr. Deputado RENATO RAINHA)

Flx. nos 10c.l. em que .e encontram ••
comunld.d •• que menclon., no Lago Norte,
Regllo Admlnl.t •.•tlv. XVIII, e di outr ••
provldlncl •• ,

A CAMARAlEGISlATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art.1° - Ficam fixados nos locais em que se encontram o
Condominio Porto Seguro, localizado na margem do Lago Paranoá
Norte, na MI-13. e as Chácaras Paulista e Oásis, ambas Iimitrofes a
MI - 13, a les~eda Estrada Parque Paranoá - EPPR (DF _005).

Art. 2" - O Condominio Porto- Seguro- e as- Chácaras
Paulista e Oásis terao baixa densidade demográfica e observará OI
pIIrcelamentos existentes. data de publicaçAo desta Lei, cabendo l1I

Companhia Imobiliária de Brasilia - TERRACAP- efetuar a Imediata
alienação dos lotes ou parcelas de- terras aos- ocupantes ou
possuidores. nos termos da legislaçAo vigente. em especial da' Lei nO
954, de 17 de novembro de 1995.

30 - O Poder Executivo efetuará, para fim de venda, a
avaliação da terra nua, desconsiderando quaisquer benfeitorias e
valorizações decorrentes das benfeitorias realizadas pelos
moradores, e elaborará o projeto urbanistico no prazo máximo de
n,oventadias da publicaçAo desta Lei.

Art. 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicaçAo.

Art. 50 - Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por objetivo regularizar as
ireas do Condominio Porto Seguro e das Chãearas Oásis e Paulista,
localizadas no Setor de Mansões do Lago Norte, na MI 13. Nesses
locais já residem dezenas de famRias, que edificaram suas casas e
agora esperam pela legalizaçAo da área, conforme o explicitado em
abaixo assinado (anexo).

Contribuir para a criação de condições dignas de vida
para essE!S-cidadaos. é.- o objetiva.maior desta projeto..daJei, o qual
encontra amparo na Lei Organica do Distrito Federal, que confere à
Camara Legislativa do Distrito Federal, em seu art. 58, incisos VIII e
IX, a faculdade de dispor, respectivamente, sobre-uso dersolo rural e
sobre planejamento e controle do uso, parcelamento. e-ocupação do
solo.

Ante o exposto, espero o apoio favorável dos meus
ilustres pares na aprovaçAo desta proposiçAo.

Sala das s~essões.em 1~1de dezembro ,de 1997.

,~.~.
~NATO

Deputado D strltal

ABAIXO ASSINADO

N" .bollo 1IIInldo •• or.do, •• do Selor de M.n.6 •• do 1•• 10 N.rt •• ..-
• PreMII(l dOiw••horn dep.t.dos des•• usa solicitar que RJ. d.do ••
• oradores d.1 chic ••••• OASES. PAULISTA. CONDOMINIO
PORTO SEGURO •••••••• lil •• d••• MI TRECIIO IJ DO SMLN.
Co •• "'rI.1 c•••• Ji edllk.d.1 e h.bll.d.I, o •••••• o Iroll"e.lo ~•• foi
d.do ••• I, •• ldores c••• o: SETOR DE MANSOF.S PARK WAY , E AS
REGIOES ADl\lINISTRA TlV AS DO LAGO NORTE, 00 senlido d.
REGULARIZAÇÃO.
C•• rorm. pr ••• i1oCONSTITUCIONAl. , • pois lodo •• o•• os i'Uli.
•••• ole • le~
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ABAIXOASSINADO

Njs .b.iso ••• h••do IRorad_ •• ~er • M••••••• ~ •••••• _
• ,rtsftfll ••• _""" ••••••••••• ..,.. •••••••••••.•••••••••• _
_ •••_ ••• c•••• r •• "OASES, PAULISTA. CONDOMINIO
PORTO SEGURO, ••••••••••••••• MI TRECHO 13 DO"IA
C_ ririas ••••• l' t41fkM•••••••••••••• _ ••.••• 111.' ••• foi
••••• _ ~ •••• : SETOR DE MANSÕES PAU WAV .IEAS
REGIOU ADMINlsntATIVAS DO LAGO NORTE, _ ••••••••
REGULARIZAÇÃO.c-.- preceIt. CONSTITUCIONAL, " •••••• _ ••.•
•••••••••••

AMIXO ASSINADO

N61••••••••••• _ ••••••••• Stter. M•••••••.•••• N.-,-
• ..-. ••• _Mra .,.. ••••••••••••• oe!Idblr~ •••••••• -
••••••••••• c","ras "OASES,PAULISTAcCOI'fDQMINIO
POItTOSI:GUIlO••••••••••••••• MI TItu:HO U DOSMIJIl.
C_ ••••••••• li"'- c•••••••••••_ln_ •• fel
••••• __ oct_ ••••:SETOIlDEMANSO£sPAU WAV,E AS
REG!OESADMINISTaATIVASDOLAGONOItTE,•• _ •••••
REGULARIZAÇÃO. .
c •••rormeprecol,. CONSTITUCIONAL•" ,... lados IOID1S Ig",.1s
per.nte. Itl.

A'&lXO ASSINADO

,... ••• Iu aulu4e • ...-- li.Setor • M•••••••.•••• N_ , -
• ,..~ ••• ••••••• ~ •••• Hlidtar ••••••••••• _
_ .dwe d•• c"c.r •• "OASES, PAULISTA. CONDOMINIQ
PORTO SEGURO•••••• slc••••• MI TRECHO 13 DO SMLN.
c•••v6•••• c•••• li tdIlklNl •••••••• lllId •••• _ •••.••• _ ••• fel
••••••••• Ir", MtOf'ft c••• : SETOR DE MANSOES PARK WAV; EAS
REGiÕES ADMINISTRATIVAS DO LAGO NORTE, •••••tIllldo.
REGULARIZAÇÃO.
Conrormo prec.ito CONSTITUCIONAL, " pais teci", somosic".1s
per.nto • 101.

iiit7l#i:/fI
~~~~.i~i~\lg;'i/í~f'H3.
1¥giii~1Yª~
Eh/lvl L,(le" M •...."16. IqóZiílJ2 &SP

AMIXO ASSINADO

*'•••.••.••••.••••••••••••••••••••L-ee ••••• ,-.~ •..--- _ ..•.....•...•.....-
--"- ••••••• ns"OASU, PAULISTA. cotmOMlNIO
PORTO SEGURO, ••••••••••••• MI TRECHO 13 DOAlIA
c.. ririn-I'.••••..••.•.••..•...._ lo •••• 1•••••• foi
••••• _. ~ •••• : SETOR DE MA~ PAU WAV , I: AS
REGIOES ADMINIsntATIVAS DO LAGO NOaTE, _ ••••••
REGULARIZAÇÃO.
ClOr.,m. p•.• oit. CONSTITUCIONAL ••••••••• _ ••••••
peranto • lri. .

~:~~;;<;£it41~
~~:ri
'\'t~,ía Ih., ;C/a c C4 e2?,tn 1ºe:,(), y na

~~ooK~it
."~p7'O ~mcg.\.",:> "A Q5.\\~ 0\00 ..".~J.Qp
1er(zmbª LlIua d( OLhIPui\ Jni lil \. ::>':lP
11M " •••.£'k fr::.pa,? .;li ,e:Za.:Gb.e. J qq 6 &-l
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AMIXO ASSINADO

•••• ••••• ••••• ..-ores •• Setor de M• ..-es •• Lat. N.rte , ,,_
• ~ •••••• _ •••••••• ela c.sa MIlcit.r "toe.j.da ••••
•••••••• cWca•••• OASES, PAULISTA e CONDOMINIO
I'OIlTO SEGURO, •• bas •••••••• A MI TRECHO 13 DO SMLN.
C_ •••.••c_ j' "lfIc.dos e h1h1lad.s, • M"' •• Intamenlo 'I.e fel
••••• ••••.•• Id.rn co.o: SETOR DE MANSÓES PARI( WAY , E AS
REGIOa ADMINISTRATIVAS DO LAGO NORTE, •• sentido de
aEGULAaIZAçAo.
c.for_ l'ftCelto CONSTITUCIONAL ,. pois lodos _osll~.is
••••••••••

PIlOI£TO DI: UI COMPLI:MI:NTAR N. ::, ~ l'; DE 1997.
(Do Sr. o.,.t- MARCOS ARRUDA)

.-lto. ir.,. _ V....... 11000;1., Núc:ln
B•• deirante I pan a illslalaflo de com&dos, e di
_tras previdÊncia••

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL_m.:

Art. tO Estabelece a obrigatoriedade do Governo do Distrito Fedcrai destinar área em
Varaem Bonita, Núcleo Bandeirantc,para a instalação de estabelecimentos comerciais.

Art. 2° Para efeito do que dispõe a presente lei,. a comunidade local deverá ser
ouvida em audiencia pública.

Art. )0 Caberá 80 Poder Executivo, regulamentar a presente Lei no prazo de 60
(oessent.) dias. p.rtir da data de sua publicação.

Art.4° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 5° Revogam~se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura objetiva atender a antiga reivindicação da comunidade
empresarill de Vargem Bonita que tem suas lojas instaladas em local inapropriado.

Diante do exposto, esperamos poder contar com o apoio dOI nobres Pares desta
C8II., na aprovaçAo da presente Lei.

/~~L-"'f:cos ARRUDA
Oeput •• Distrit.1

r~IOB

PIlOJETO DI: LEI COMPLEMI:NTAR N" 3"89 DI: 1"7.
(Do Sr. o.,.t- MARCOS ARRUDA)

'-/n. '"" •• Qoo"" 1\1/•• C_ N_.,
IIA.XI, •••.• • ~.. • ._ PI'llf.P' ,'r1I •• ,e~_ •• ~

A CÂMAIIA LI:CISIA llVA DO DlSTlUTO RDERAL _m.:

Art. I. EllabeItce. obrigatoried.de cioGoverno cio Distrito Feder.' dntinar,," n.
QuMra 1101 cioCruzeiro Novo, RA-XI para. construçAo de urna Praça PoIitlflOrtiva.

Art. 2" Para efeito do que dispõe • presente Lei, • comunidade local deva' ser
ouWIa em audiência públic•.

Art. ). Caberi ao Poder EXeaJtivo, IeJlUlamentar a presente lAi no prazo de 60
(......,t.) diu • partir d. data de •••• publicação.

Art.4. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação .

Art. 5° Revogam~seas disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura objetiva atender a antiga reivindicação da comunidade da
Quadra 110 I do Cruzeiro Novo, que res.ente-sede um lugar para a prática do Jazer.

Diante do ~osto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares desta
Casa, na aprovação da presente Lei.

It.ttg(A~
Dep••lado Di.trital

PMDII

PROJETO DE UI COMPLI:MI:NTAR N. ::3 9 ~ DI: 1"7.
(Da Sr. De'.I •••• MARCOS ARRUDA)

De.fi.. ara ,ara • ~""r'WfIe • ••• Uft'.e

e•••• it.ri. •• Sefer Ot C••••• t e IN "ra •
...-Wh<i ••.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO Fl:DI:IlAL """rot.:

An. ,. Estobelece • obrigoloried.de do Governo do Distrito Feder.1 dalinar ••.•• no
Selor O, CeilAndi•• RA-IX. para a COllltruçlo de uma creche comunitw.

Art. 2" Par. efeilo do que dispõe o presente Lei•• comunidade local ••••••.••• r
ouvida em audiência pública.

Art. J' Caberá ao Poder Executivo, r.,lamentor • presetIle lei "" pruo de 60
(••••• nt.) dias a panir da data de sua pubHcação.

Art.4° Esta lei entrará em v;gor na data de SUl publicllÇlo.

Art. S. Revogam-•• udisposições em contrário .

JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura objetiva atender I anti,. reivindicaçlo da comunidade cio
Setor O, da Ceitândia. que ao deixarem SUIS residências, muito vezes nlo tbn com quem dei:.:.
••••• filho •.

Diante do ex.posto, esperamos poder contar com O apoio dos nobres Pires desta
Casa. na aprovação da presente Lei.

~d:~~t
Dep.tado Distrit.1

rMOB

PROJETO DI: UI COMPLEMt:NTAR N' <3 ct I) DI: 1"7.
(Do Sr. Dep.t.do MARCOS ARRUDA)

I:.III-':e ••••••• t•••••••••• ~ de1ft.
_ lidem Oeste e None •• G_.. pa.. •
e•• stnoçl ••••• 0. ••• U.IoI" • V••••••_ •.

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO Fl:DI:RAL _ma:

Art. 1°Fie. o Poder Executivo obrigado I demarcar Ueas IlOl Setores Oeste e Ncx1.e
do Gama. pan a construçlo de um Clube de Unidade de Vizinhança.

Art. 2" Para efeito do que dispõe a presente lei, a popul.çAo local dev••.• ser ouvida
em audiência públic•.

Art. J. Caberá ao Poder E.ecutivo, regulamentar • presente Lei no prazo de 60
(......,t.) dias. p.rtir da data de •••a publicação.

ArtAO Esta Lei enlrará em vigor na data de sua publicaçlo.

Art. 5° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A demarcaçlo de áreas nos Setores Oeste e Norte do Gama para a construç.lo de um
Clube de Unidade de Vizinhança.• Iém de carletmzar- •• por ser uma .lIlip reivindicaçlo daqueJa
comunidade, feveste~se de lho caráter 5OCia~ uma vez que proporcionar! o con\Ívio comum doi
1IIOrIdores.
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Diante do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares delta
C•••• na aprovação da presente Lei.

I!~~
~COSARRUOA
Oepntado Olstrit.1

PMOB

PROJETO DE UI COMPLEMl:NTAR N. 3cr 02) DE .",.
(De Sr. Depatoft MARCOS ARRUDA)

Datl.. "e. •• Setor Oeste do C.... •••• •
coo.troçio de u. P""to de S••••••

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decret.:

Art, la Fica o Poder Executivo obrigado a destinar 'rca no Setor Oeste do Gama,
para a construç!o de um Posto de Saúde.

Art. 2" Para ereito do que dispõe a presente Lei. a população local deverá ser ouvido
em audiência pública,

Art. 3° Caberá ao Poder Executivo. regulamentar a presente Lei no prazo de 60
(sessenta) di•• a partir da data de ma publicação.

Art.4" Esta Lei entrar! em vigor na dala de ma publicação.

Art. 5" Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A presente lei objetiva propiciar aos moradores daquele Setor, uma opçlo próxima
de suas residências, para atendimento de pequenas enfermidades, desafocando, desta forma, a
demanda do. grande. hospitais.

Diante do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares desta
C•••• na aprovação d. presente Lei.

~~\
Deputado DÍJtrital

PMOB

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N. "3 "1 ~ Dl: .",.
(De Sr. Dep.tada MARCOS ARRUDA)

Es•• bdece • obriJl.t_ade de •••• n:~lo d.
'rei, e'" tod.. ., ReaiIeI Ad.illiltnti" ••,
objttivalldo • COll.tlll~.O de espll(_ pln I pritk.
do escotÍ5mo.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL""".:

Art. t" Estabelece a obrigatoriedade de d.marcoçlo de área, em lodu u RegilleI
Administrativas, objetivando a construçlo de espaços para a prática do escoti.mo

Art. r Para ereito do que disp6e a presente Lei, • comunidade kJcaI deverá ••.
ouvida em audiblcia pUblica.

Art 3' Caberá ao Poder Executivo, regulamentar a p•.••••••e Lei no prazo de 60
(......,t.) dias a partir da dala d. sua publicoçlo.

Art.4" ESlaLei enlrará em vigor na da•• de sua public:oçlo.

Art. 5" Revopm-se .s dis~ em contrário

JUSTIFICAÇÃO

A prálica do eocotÍ1mOé uma .tividade •• 1u'1<daenvoIvcndo no crianço o ~
ele cidadania, através do •• erclcio do companheirismo, honettidode, lnboIho e reopeilOlpálra

Entendemos, pois. que a dema~ de uma ira com dellinoçlo l alhotnJçlo de
~ poro • prático do acotismo proporcionorá que maior llIimeros ele criança ooi-
bendicioda.

Di.nte do expooIo, ••••••.••••• poder ..",.. COIII o apoio doo ••••••• P••••••
C•••• no aprOVllÇIod. pr_e Lei.

~~~A
O.patado Dlttrltol

PMoa

PROJETODE I,Et H" .3~ .~'S..s,DE 1"7
(Do Sr. DepuUdo RENATO RAINHA)

Inclui o. Integrantes da Carreira de Apolo a.
Atividades Policias Civis como beneficIAria
dos programa. habitacionais da. •••• que
menciona.

A CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL
decreta:

Art. 1° - Ficam inclufdos os servidores da Carreira de
Apoio às Atividades Policiais Civis como candidatos a imóveis dos
programas habitacionais. instituldos pelo Poder Executivo local,
especialmente os previstos nas Leis na 1.622, de 10 de setembro de
1997 e nO1.627, de 04 de setembro de 1997, e na lei Complementar
n° 029, de 04 de setembrode 1997.

Art. 2° - O Poder Executivo regulamentaráesta lei no
prazo de trinta dias contados de sua publicação.

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 4° - Revogam-seas disposiçõesem contrário.

JUSTIFICATIVA

Este Projeto de lei inclui os integrantes da Carreira
de Apoio às Atividades Policiais Civis como beneficiários dos
programas habitacionais instituidos pelo Poder Executivo, em especial
os previstos nas leis Distritais nO1.622/97 e a nO1.627/97 e a lei
Complementar n° 029/97. que destinam os espaços interstlciais entre
conjuntos residenciais e as pontas de conjunto das cid8des..satélites
de Ceilãndia. Taguatinga. Sobradinho e Gama, além da área rural da
Granja Santa Rita, localizada no Parque Rural de Sobradinho, para
habitação unifamiliar dos policiais civis e militares, bombeiros militares
e dos servidoresdo Departamentode Trânsito do Distrito Federal.

PretendemoS, assim. fazer justiça a essa nobre
Carreira, que tanto tem contribuldo para o êxito das atividades
desenvolvidaspela Policia Civil do Distrito Federal, proporcionandoaos
seus integrantes a possibilidade de participar dos program.
habitacionaisdestinadosaos integrantesda segurançapública local.

Ante o exposto, esperamos contar com o apolo dos
Hustespares na rápida aprovaçAodeis Projetode Lei.

997_

PROJETO DE lEI 'H" 3~>,Sc.;1I7.
(Do Sr:Deputado RENATO RAINHA)

Altera • redaçlo da .11.... -.-, do
P.r6grafo único, do AR. ze, da Lei
n. 7", de 07 de novembro de 11M.

A cAIIAM LEGISlATIVA DO OIS•••• O FEDEJ(AL-.:na:

Art.1. - A •••••••••• do Par6gIato único. do Att. za. da
Lei n° 786, de 07 de novembro de 1914, passa a vigorar com •
seguinte redaçAo;

•Art. Z- •••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••_•••••_•••••••••••_ ••••_._ •••

Ptulgndo dn/co ••••••••.•••••••••••••••••_ .•••__ ••_._. --

a} pago em dlnhellO, aItIo- ,. c.o- ,. peteeIn
atnlsadas •.
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Art. 2" - Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicaçao.

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

0.

JUSTIFICATIVA

o presente Projeto de Lei tem por. objetivo cornglr a
redação da alínea "a", do Parágrafo único, do Art. 2°, da Lei nO786,
de 07 de novembro de 1994, acrescentando ao texto a expressão:
"salvo no caso de parcelas atrasadas".

Ora, a atual aHnea prolbeo pagamento em dinheiro do
benefício alimentação. Isso significa que as parcelas atrasadas seria
pagas com tíquetes. A nosso ver, trata-se de um equívoco do
legislador distrital, que não previu os casos de pagamento de
percelas atrasadas. Neste caso, nada mais justo e sensato do que
er.tuar o pagamento dos meses atrasados em dinheiro.

Trata-se de uma proposiçao justa, que atende aos
Interesses dos servidores públicos do Distrito Federal, por isso,
espero o ápolo favorável dos meus ilustres pares.

LEI N" 7M6DE 07 DE NOVEMnRO DE 1994

Institui o benefício ulimcntuç1io pom servidores
civis du Administmçüo Direlil. Autúrquico e Fun-
docional do Distrito Federal.

o GOVERNADOR DO DISTRITO FEDEI{AL,
FAÇO SABER QUE A CÂMARA LE<;rSLATIVA DO DISTRITO

FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SE{jlllNTE LEI:

Art. '0 - Fica instituído para os servidores civis da Administração Dire.
ta, Autárquica c Fundacional do Distrito Federal, o benefício alimentação.

Art. 2° - O Poder Executivo, no prazo de 3n (trinta) dias da publicação
desta L.,~i,regulamentará a concessão do benefício alimentação, obser~ados
os seguintes critérios:

I. alternativamente, a concessão de t1quetes ou a contratação de servi.
ços de terceiros;

11- reembolso de parcela de custo do beneficio pelo servidor, em Indi.
ce proporcional" SUaremuneraçio, em percentllal mlnimo de um por cento
e máximo de vinte por cento do valor unitário da refeição;

111- inacumulativamente do beneficio alimentaçio com outros de es.
péeie semelhante, tais como auxílio-cesta-básica ou vantagem pessoal origi.
nária de qualquer forma de benefício alimentação;

Parágrafo 'IOico - O beneficio alimentação não s.erá, em hipótese al,;u.
ma:

aI pago em dinheiro; •
lJ) incorpurado ••õ vencimento. remuneração. pro~cntn O.lI ~cnsao;
cl caracterizado cdmo salário-utilidade ou prestaçao salanal III lIuluN.

Art . .'I" - A despesa deeorrente da aplicação desta Lei correrá" conta
das dotações orçament;Írias do Distrito Federal. das A,"urquias e l"undações.

Art. 4" - Esta Lei entra em vi~nr em li I de janeiro de 1')95.

Art. 5° • Revogam.se as disposições em contrário,

Brasília, 117de n~vembro de 11)')4
10(,° da Replíhlic., e 35° de Brasília

-.IOAQlJIM DOMI.NGOS RORIZ

PROJETO DE LEI!'f° Jt-Y.S 3DE Im.
(hSr. Depoo••• MARCOS ARRUDA)

J:1t.lMIot:e • Mo ••••••••••• •• ,.... J:seellClv.
_ •..,.r , ••• _ s-t. M••• ItA-XUJ, pen •
••• It~ •• PMI ••• s.tíde.

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO JlJ:DERALdeenlll:

Art. 1°Fk. o Poder Exeartivo, obrigado. demon:or "-em SOftlioM•••• RA-XlII,
.pora I c:onstruçJo de 1 Postos de Soúde.

Art. 2" Psra .reito do que dispõe a presente Lei, a populaçio local dewri _ ouvida
em ludiêncis públics.

Art. ]0 Cab••.á ao Pod••. Executivo. r"ll"lamentar • present. Lei no prazo de 60
(sessenta) di•• I partir ds dsta d. sua publicaçlo. '

Art.4° Esta Lei en!rlrá .m vigor na dala d. sua publicaçio.

Art. 5° Revogam.se as di!posiçlles em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A d.marcaçlo d. áreas para I construção de 1 Posrm de SlÚde, em Santa Maria,
objetiva atender s demanda local por tratamento médico d. emergêncil.

Diant. do exposto. esperamos pod••. conlar com o apoio dos nobres Pares desta
Coa, na 'provaçio da presente Lei.

~$~
~~COS ARRUDA
D~p.tado Distri••1

PMDO

PROJETO DE LEI N".3.l.1-S8 DE Im.
(De Sr. Depoo•••• MARCOS AIUtUDA)

T••.•••••.••• tlrie • r••••••• _ •••• CAlCo _
Iiot_ •• _1-1••••.••••.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO D1STRIT~L dec:..,l.:

Art. '0 Fiel obri(lllt6rio o fu~o dos CAlCs em listema d. semi.internato.

Art. 2° Caber. ao Pod.r Executivo, r.gulamontlr a presente Lei no prazo d. 60
(••••• nta) di•• a partir da data d. sua publicsçlo.

Art.]OEsta Lei entrará em vigor na data d. sua publicaçlo.

Art. 6° Revogam-se as disposiçlles em contrário.

JUSTIPlCAÇÁO

A presente Lei objetin glrantir o funcionamento dos CAIes em sistema de semi--
internato, para o quál o mesmo foi idealizado, peTnÚtindo que as crianças permaneçam na escol.
durante • pennanênc;1 doi peis no trabalho.

Diante do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares desta
C•••• na aprovaçlo da pr•••• t. Lei.

~~A~
Depot.oIo Di.trit.l

PMDB

- -•. -'" 34..59
PROIETO DI: LEI N" - ,.... -' DI: Im.
(De Sr. DoIN•••• MARtos ARRUDA)

A--. • P•••• J:sftllllv., atn,,1a •• ,.-~ ••
1:.1•••••••• 01 •• Dlotrite JlethnI, •••••. "EoeeB. •••
• , ••__ t••••• -.lu d. _ H_. de
~ ••• DIotrit. ,_
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A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ••.., •.••• :

Art. I' Fica o Poder Executivo, através da Fundação Educacional do Distrito Federal,
autorizado a criar "Escolinhas de Futebol" em todas as escolas da Rede Pública de Ensino do
Dillrito Federal.

Art. 2' Caberá ao Poder Executivo, regulamentar a presente Lei no prazo de 60
(_ta) dias a partir da data de sua publicação.

Art.3' Esta Lei entrará em vigor na data de sua public:açio.

Art. )0 Revogam--se as disposições em COn1ririo.

JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura objetiva propiciar aos alunos da Rede Pública de Ensino do
Distrito Federal uma opção de lazer c consequcnte profissionalização em área desportiva.

Diante do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares data
C•••• na aprovaçlo da presente Lei.

i/;JÁ"~~~
~ARRUDA
D'pulado Di.tri •• 1

PMDB

PROJETO DE LEI";' ,34C~ DE 1"7.
(De Sr. Deptll.d. MARCOS ARRUDA)

T..... obrill.t6rio • m.çio de Silt... d.
M••Ii'onntento Eld •.•••ic:opor .eio decl.en. de
rideo em postos de luoli.. e di oa'ras
providênci •••

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL d..,rel.:

Art .• - Toma obrigatório a criaçlo de Sistema de Monitoramento Eletr6nico por
.meio de ti•••••.••de video em posto. de gasolina.

Art. 2' Caberá ao Poder Executivo, regulamentar a presente Lei no prazo de 60
(_.) dias a partir da data de sua publicaçlo.

Art.3' Esta Lei entrará em vigor na dala de .ua publicação.

Art. ]0 Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

o presente Projeto objetiva propiciar aos frentistas e clientes. maior segurança contra
OI constantes assalto! e roubos oconidos nos postos de gasolina.

Diante do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares desta
C•••• na aprovação da presente Lei.

&S~A
DepuI_ Pislril.1

PMDB

PROJETO DE LEI N' <:511(; I DE '997.
(Do Sr. Depul.do MARCOS ARRUDA)

Cri. o tn ••spor1e ncelar nlnl do Govfrno do
Pislrilo Frd.nl, alnvés •••• Ras IV. Bnali.di. e
VI, PI••••• i•••, para tn.spor1e da! criançl'
rnidftttn .1' IIml rurais. (0111 o s~uin'e
iCineririo:escol •• rnid:llcil; rnidê.cia • escola.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERALdecr.t.:

Art. 1°Fica criado o transporte escolar rural do Governo do Distrito Federal, alra\'~~
da RA5 IV, Rrazlind;a e VI, Plana1tina. para transporte das crianças residentes nas áreas ruraiS,
com o seguinle itinerário: escola - residência, residência - escola.

Art. 2° Caberá ao Poder Executivo, regulamentar a presenle Lei no prazo de 60
(_I.) dia. a partir da data de sua publicação

Art.]OEsta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em conlrário.

JUSTIFICAÇÃO

A prescnle Lei objetiva propiciar aos alunos residentes e.:n áreas .rurai~ fh:quêncill
npIar •• aulu, uma vez que, em funçlo de carência fin~nc~rll, as 8ra;ndes distAncias a serem
percorridu e rilCOlde acidentes, lama-se comum a pcrmancOC1adessas cnanças em sua casas nos
poriodoa eleoutas.

Diante do exposto. esperamos poder contar com o apoio dos nobrea P••.••••••
Caaa, na aprovaçlo da presente Lei.

ê~t=
Depul.do Dlslrit.1

PMDB

PROJETO DI: LEI N" i34 '"~~ '997.
(De Sr. Dtpet_ MARCOS A_UDA)

Cri. cidovi. •• P..... W.,. RA • VUI, Nidee
B.ndeirante.

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decrel.:

Art. 1°Fica obrigatória a construçio de ciclovia no Setor Park Way.

Art. 2° Caberá ao Poder Executivo, regulamentar I presente lei no prazo de 60
(sessenta) dias a partir da dala de sua publicação.

Art.]OEsta Lei enlrará em vigor na data de sua publicaçlo.

Art. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A presenle Lei objetiva propiciar aos moradores do Selor Park Way maior segurança
da atividade ciclista. por meio de uma pista especificamente destiMda para este fim.

Dianle do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pua data
Casa. na aprovação da presenle Lei.

~1?s~
Depul.do Distrit.1

PMDB

PROJETO DELEI N' :34<; 3, DE 1"7.
(De Sr. Deptlt_ MARCOS ARRUDA)

T•••• "'ripl_ • __ •• -'"t.."'
I••••• as •••••aohrea•••••••••• .-deIL

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL tIecnt.:

Art. I' Toma obrigatória a presença ele tadoo OI eIovadoreo doa
edific:íoIcomerciais.

Art. ZOCaberá ao Poder Executivo. regulamentar. presente Lei no prazo de 60
<_ta) di•• a partir da data de aua pubticaçlo.

Art.3' Esta Lei entrará em vigor na dala de aua publicaçio.

Art. )' Revogam••• as disposições em COnlririo.

JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura objetiva propiciar maior segurança 801 p•••• geiroo ele
elevadores comerciais, evitando O! constantes pânicos causados, principalmente quando ••
inexiIt;,.a. de energia elétrica.

Dianle do exposto, esperamos poder contar com o apoio dos nobra P••.••••
Casa, na aprovaçlo da presente Lei

~~~
Depul.do Diltril.1

PMDS

PROJETO DI: LEI N",346<:1/ DE '997.
(Do Sr. DopaI" MARCOS AltRUDA)

t:at.boIece•••••• 1_ •••• _~ ••••••
•• r.l••••••••••••deS._.

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL."'.:

Art. I' F"1C8o Pnder E.ecutivo obrigado a instalar iluminoçlo pUblica, •• ra;••
duprlC8dad. BR-ll70.
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Art. r CIIJeIi 10 ••••••• 1!xecuIivo. "'lI"'-ontar I ..-e Lei 110 prazo de 60
<-ma) dias I partir da daIa de ma pubIicoçIo.

Art.)O Esta Lei -.ri em visar III data de SUl publicaçlo.

Art. 4° Revopm-ae as disposições em contririo.

JUSTIFICAÇÃO

A duplicaçlo da BR-470 foi I concretizaçlo de uml antiga reivindicaçlo dos •••••••.
•••• rodovia, bem como dos moradmes do SelOTO e do Condonúnio AarfcoII Prive, _.
_lO imperativa I iIuminaçIo daquele trecho. para que I •••••• nIo IOjI moil ~a ••
rodovil da "mone" em fimçIo dos consllnl •• e fatois acident•• ocorridos, principalmente 110 perlodo_.

lMnle do ""JlOIlo. esperamos poder contar com o apoio dos nobres Pares ••••e-..•apnwaçlo da preaente Lei.

dA.w~
~~SARRUDA
Dqnotado DlstriUI•••••

raomo H i.i:r"í"o 34{;Si DI:I",.
(De ••.• o.,.t.- MAIlCOS ADUDA)

A e lWor ~ •••.••••• ,~
~ •• DIaIriIe '........ e •••••• _....•••. r..... •. •••.NMIce •••••••••••,.w~ ..e c_ T••••••• ~••••••••••

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decretl:

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado. através da Fundaçlo Educacional do
Distrito Federal. a incluir no curricul0 de 2° grau da Rede Pública de Ensino. na pane diversificada,
o CUflOT~co de Economia Doméstica.

An. )0 Clberã ao Poder Executivo, regulamentar I presente Lei no prazo de 60
(_Ia) dias I panir di dala de sua publicaçlo.

ArtAOEstl Lei entrará em VÍllorna data de sua.publicaçlo.

An. SORevogam-ae as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Com a crOleente dificuldade financeira, da populoçllo mais carente frequentar uma
tKuldade, acreditamos que a includo no curriculo das Esc:oIosPúblicas de 2" grlu, da diaciplina
I!cononia Doméstica abriri mlis uma opçlo de profissionalizaçlo d•••• Jlopullçilo.

Diante do exposto. ..peramos poder conlar com o apoio dos nobres Pares deata
C•••• na aprovaçlo da presente Lei.

.J~~.
~COSARRUDA
Doput.do Dútrif.r

'MD.

PROII:TODI: LEI N"3'-16'iJDI: I",.
(De •••••••• MARCOS A•• UDA)

A•••• e lWor ~ e ••••••••• _ •••••••e til
•••• •••••• •• l8oIIoe •• 1° e r •••••DIotrlte
' •••••••• "C __ •• ~" ••••• re e Yift •••.•..,_ o-r N--,.r.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL doerei.:

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a instituir. no Imbito da Rede Pública de
1!Mi••• de 1°e r graus do Distrito Federal. 'COllQlflO de Redaçlo" aobre a vida do arquiteto Oscar
Hiemeyer.

An. )0 C.berã ao Poder Executivo. regulamentar a presente Lei ••• prazo de 60
(aeasent.) di•• a panir da dlt. de sua publicaçilo.

ArtAo Est. Lei entrari em viBor na data de sua publicaçlo.

Art. SORevogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

o _te Projeto de Lei objetiva homenagear o Irqu~eto da l10SIIl Capital e
propiciar aos alunos tomar conhecimento da vida dease grande homem.

Diante do exposto. esperamos poder contar COIII o apoio doi nollres ••••••••
e-••aprovoçilo da presente Lei.

$JA't/J~lf:ãcos ARRUDA
Depul •• Dislrit.r

PM'"

PIlOII:TO •• LEI N"3 (/6" -7,DI: I"" •
(De Sr•••••••••• MARCOS ADUDA)

Aat.rIu o ••••••••.Estal"'o • fi•.•• r ••••.••••••••
as _preslS d. transport.. f1Iristi<OI objetlv •••••
possibilitar aOI .IODOI das escol., de .- e 2- V- ••
•onbec.rem OIponlol tnfl,ol d. nona Caplhll.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

. .~. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a firmar parceria com as empresas de
tnnspo~"! ~nstocos objetivando possibilitar aos aJunos das escolas de 1°e r graus, conhecerem OI
pontos lúnst.cos da nossa Capital.

An. )0 Caberl ao Poder Executivo, regulamentar a presente Lei no prazo de 60
(sessenta) di•• a partir di data de sua publicaçlo.

An.4° Esta Lei entrari em vigor na data de sua publicaçilo.

An. SORevogam-se ai disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

. :'I:" muitos os aiuno. ~a rede pública de ensino do Distrito Federal que nlo conhoCom
OI pontos lúnSllCOs da no.sa Clpotal, inclusive por perlencenm • &miIiu carent... e- I
~o e ,:"nsc:'luente implementaçllo da presente Lei, estaremos propiciando I... e
eonheamento histónco da no'" Capital.

Diante do •• posto, eaperamo. poder conlar com o apoio dos nobres Par.. desta
Casa, na aprovaçlo da presente Lei.

4t/7~
mCOSAIlRUDA
Depulado Dillrital

'MDa

'ROJETO DI: i.i:1 N" ,:Yi6 ~ •• ",.
(De Sr••••••••• MARCOS ADUDA)

To,... o••••• t'"o o atendimento e tnt •• ent.
edontal6glco '01 aJ•• OI d. Rede Públk. de Ensino.

A CÂI\IARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decret.:
Art. l° Toma obrigatório o atendimento e tratamento odontológico aos alunos da

Rade Pública de Ensino. .

An. )0 Caberl ao Poder Executivo. regulamenlar a presente Lei no prazo de 60
(~) dias. panir da dita de SUlpublicaçllo.

AnAo Esta Lei entrari em vigor na dita de sua publicaçlo.

An. SORevogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A presente propositura objetiva propiciar a05 alunos da Rede Pública de Ensino,
tratamento odontológico gratuito objetivando minimizar I ocorrEncia de clries .

DianIe do exposto. esperamo' poder contar com o apoio dos nobrea Perea deata
Casa, IlIlpr0vaçlo da presente Lei.

PROJETO DE LEI N" '3 46 9 DI: I",.
(De Sr. o.,.t.- MARCOS AbUDA)

A...... . •••.. 1:.-... • •• .....•.., as
.1lvWatIea •• .FEa, •••••1..... 'Ra
d"ponlvll •• todes li R••••• AtI•• I.lltmiYas.

A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL dec •.••• :
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Art. 10 Fica o Poder Exealvo lIutorizado a deseentraliuf u atividadc! do DEFER.
impIlftlando 'reas desportivas em lodas as Regiões Administrativas.

Art. 2" Pora efeito do que dispõe a presenle Lei, a comunidade local dever' •••.
ouvida em audiência pública.

Art. 3" Caber' ao Poder Executivo, regulamentar a presente Lei 110 prazo de 60
(sessenta) dias a partir da dala de sua publicaçlo.

ArtA" Esta Lei entrar' em vigor na data de sua publicaçlo.

Art. 5" Revogam-se as disposições em cont"rio ..

JUSTIFICAÇÃO

o grande número de crianças e adolescentes que desejam I*licipar das atividldea
oferec:iclu pelo DEfER. lIlIperaa capacidade instalada deste Departamento, razIo pela qual, eotamoa
.-.w>do o •••.•••••te Projeto de Lei, que acreditamos poder criar llIIior número de vapl.

Di•• te dn ,"",0.0, eaperamos poder contar com o apoio dOa nobra Parca desI.a
Casa, na apnweçlo da presente Lei.

rROJETO Dtiií'lii"~-J,{~~ DI: 1991,
(De Sr•••••••••• ~.COI ADVDA)

T_ •••.•••••• ~ •••••••••••••••.. de
EMreft • ...., ••••• 1.. .Ra •••••••••••.....~

A CÃMAIlA LEGISLATIVA DO DISTRITO ftDI:llAL ••••.••• :

Di••••e. do exposto, esperamo' poder contar com o apolo dos nobra Para desta
e- ••••••açlo da presente Lei.

1J11/J. &~,J(
~áRÚDA
Depobdo DiatrIt.1

PMDB

'3 'I =1c2.
PROJETO DE LEI N.- •DE Im

(Autor: Deputad. Jost EDMAR, PMDB)

V_ (}fec""-'" de"'tu e vltu file
derem aCl!SStIa lIVe"l. file ctl"tiverem
esllJbel«ú"e,,'.s corwrt:II*.

Á CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, decreta:

Art. 1° Fica vedado o fechamento com obstáculos fixos que
impeçam a livre circulação do tráfego de veiculos, das ruas e vias que derem
acesso a avenidas ou vias que contiverem estabelecimentos comerciais.

Art. 2° O Poder Executivo adotará providências no sentido da
imediata desobstrução de ruas e vias que estiverem em desacordo com o
disposto nesta Lei:

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Diante do exposto, peço o apoio dos nobres Deputados l!i preseale

O Projeto de Lei que ora apresentamos encontra amparo no art.
30, inciso I, da Constituição Federal, que atribui competencia aos mlDlicipios
de legislarem sobre assuntos de interesse local.

Os planos urbanísticos das diversas regiões administrativas do
Distrito federal devem ser respeitados, especialmente no caso de traçado de
vias e avenidas e de seu fluxo de veículos. Verifica-se, em casos especificas,
que moradores, em busca de sua justa tranqOilidade. têm conseguido jtmto is
Administrações, bloquear .0 trâfqo de veiculos de suas ruas, o que vem
prejudic:ando o trânsito e o acesso ao comércio local.

A presente propolliçAo trata de rec:upenr adefiniçlo oriIinaI do
traçado dessas vias, impedindo que dec:isões administrativas isoladas e -
emparo legal, possam retirar direito de ir e vir de cidadlos .

Art. I" Toma obrigll6ria a fixaçlo de pIIcu indi<ativaa de Entrada e Salda, doe
lIIIacionamentos de wlculoa púl>licose priwdos.

Art. 3" Caber' ao Poder Executivo, regulamentar a preaenle Lei no prazo de 60
(eeasenta) dias a partir da dala de sua publicaçlo.

ArtA" Esta Lei entrar' em vigor na data de sua publicaçlo.

Art. 5" Revogam-se as disposições em contrário.

roS'1'D1CAçÃO

Alguns estacionamentos de velados nlo contem placas indicativas da enuada e uldas
•• velculos, criando c:onfuslo aos condutores, causando muitas vezea acidenta.

Diante do expoato, esperamos poder contar com o apoio do. nobrea Parca deala
Casa, na aprovaçlo da presente 1Ai.

/h,u-4ú!-
~ADVDA
Deputada DIaIrttaI

PMDB
proposição.

Sala das Sessões, em de de 1997

PROJETO DE UI 1'1" :3 "I ~ ~ DI: 1991. £. loS I~"'::'"
(Da 80-.••••••••• MARCOS ADUDA) "-p-----~--"'......•........•

Ao"rIu • e- ••Dlatrlto , ••••••••••••••
se~ •••• ko 110 r••.••oo •• ~ ••••
K.bistlfbelc, pa.. • alOIId•••• o •••
r~oe.t.d_ .01 •••• 1s de __ e oW 0._
providencias.

A CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERALdeeree.:

Art. I" Fica o Governo do Distrito Federal autoriudn a imp!•••••. serviço málico 110

Parque da Cidade, Sarah Kubistschek, para atendimento dos lTequentadores noa finais de semana.

Art. 2" Cobert ao Poder Executivo, regulamentar a preaenle Lei 110 jnzo de 60
(_ta) dias a partir da data de SUapublicaçlo.

AlI. 3" Esta Lei entrar' em visor na dala de ••• publicaçlo.

Art. 4" Revogam-se as disposiçllet em conuirio.

JUSTIFICAÇÃO'

o presente Projeto de Lei objetiva dotar os &equentadores do Porque da C••••
Sanh Ilubillschek, •• mini ilIb_rutura hospitalar para primeiros ...-roa, principat-de -
•••• de -.. quando o aOuxod• ....-s lama-se signi6c:ativona pritica •• eoponaI.

PROJETO DE DECRETO LEGISLA TIVO ~ :3 Co I 197;
(De Sr. DepIotIMIeMARCOS AIUlVDA)

C__ • Titule .e CWaMe •••••.•••••
•~ _ &.••.•••••SAULO DAVID DE
MELO.

ACÃMAIlALJ:GISLADVADO DInRITO noatAL •••.••• :

AIt. I- Fi.- ~ o TItulo ele a.J.dIo ••••• ele •••••
l!IIIpnário SAULO DA VD> DE MELO.

M. rEste Decreto Lqislatiw entra em viaor na ••• ele - jHIbIicaçIo.

IUS'nFlCAçAo
O s-IIor SAULO DA VJD DE MELO li CIIIJlI'CÁrÍO DO Distrito FecIenI

W •• di 16 aaos. DO sdor aIaCadisIa, sqmeato empresarial rapotII6ve1 pcIa
pnçIo ele mais ele 4000 cmpregoI diretoI e iDdiretos. .
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Presidente da Associação dos Atacadistas de Brasllia, iniciou suas
atividades empresariais, na nossa Capital, com uma pequena firma de balas e
chocolates. Hoje, por seu esforço, determinaçlo, disposiçlo para o trabalho e crença
no desenvolvimento de BrasOia, é proprietário da Maslunelo Comércio e
Representaçlles Uda que, em 1996, alcançou 93° lugar, dentre todas as empresas
instaladas no Distrito Federal, em reoolbimento de ICMS.

nessa forma, em respeito a significativa oontribuiçlo deste cidadlo em
prol da nossa Capital, apresento o presente Projeto de Deereto Legislativo, para o qual
espero o apoio dos nobres Pares para a sua aprovaçllo.

Sala das Sessões, em

Ik~~
~RCOS ARRUDA

Deputado Distrital
PMDB

Projtto dt Dttrdo Lrgislativo no.3o.L., de 1997
DoSr Deputado MANOEL DE ANDRADE

MA NOELZINHO

"Concede T/tltlo de Cidadilo Honorário
de Bras/7ia ao Senl/or llELY WALTER
COUTO".

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
decrcta:

Diretor, Tesoureiro, Secretário e Vice-presidl!Dte da
AssociaçAo Comercial do Distrito Federal por diversos mandatos, quando
Brasília ainda nAo desfrutava de representação política e aquela entidade
classista representava os anseios, nAo só dos empresários, mas de outros
segmentos menos representativas da comunidade brasiliense, sendo, hoje,
Presidente do Conselho Superior daquela organização empresarial.

Presidente do Sindicato do Comércio Varejista do Distrito
Federal durante 7 (sete) anos.

Vice Presidente da FederaçAo do Comércio de Dr.sma por
diversos anos.

Comodoro do late Oube de Brasilia no perfodo de 1975 a 1980,
org!'Dização social que, como ele, também é pioneira no oferecimento de lazer
e diversão, Couto muito contribuindo para a formação saudável de diversas
gerações de brasilienses.

Finalmente, preocupados com a decadência do comércio da
principal avenida de Brasília, que durante alguns anos foi o principal centro de
compras da cidade, os empresários ali instalados, confiando e acreditando no
competente Hely Walter Couto, pela seriedade com que abraça as grandes
causas e desafios que se lhe apresentam, o elegeram Prefeito da W-J Sul,
cargo este que, ahlalmente, divide seu tempo com a administração de suas
cinco grandes lojas espalhadas por alguns Shoppings, Avenidas e Cidades-
Satélites de Brasília o Grupo Pioneira da Borracha.

Assim, nossa Cidade muito ficará honrada em conferir o Título de
Cidadão Honorário de Brasília ao Pioneiro empresário Hely Walter Couto,
razão pela qual espero contar com o indispensável apoio dos nobres pares á
aprovação deste Projeto de Decreto Legislativo.

Art.)" Fica concedido ao Senhor HELY WALTER COUTO o
Título de Cidadão Honorário de Brasília.

publicação.
Art 2" Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua

Art. JO Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Sala das Sessões, em

Falar do Senhor Hely Waller Couto é falar de Brasilia, é
falar de sua história política, econômica e social.

Empresário pioneiro da Capital da República, natural de
Carmo do Paranaíba - Minas Gerais, Hely Walter Couto, casado com Dona
Helenice Baugueux Couto, pai de quatro filhos, mudou-se para cá em 1958,
quando havia apenas enormes canteiros de obras, instalando a primeira loja de
artefatos .i1e couros e plásticos, a hoje conhecida Pioneira da Borracha, da
pricipiante cidade, nome este dado a sua empresa exatamente por retratar a
verdadeíra condição de pioneira, de primeira no segmento do comércio
instalado.

Muito importante para a cidade, a pequena empresa, sohreviYndo
ás mais diversas conjlIDturas econômico-políticas por que passou o País, é hoje
um grupo de 5 empresas que muito contribue para a geração de empregos, vez
que possui em seus quadros cerca de 200 (duzentos) empregados; para a
arrecadação de tributos e, principalmente, para o desenvolvimento de Brasllia.

Não tenho .dívidas de que a concessão do Título de Cidadão
Honorário de Brasília ao obstinado, e bem sucedido empresário Hely Walter
Couto significa o reconhecimento da cidade áquele que, deixando 'de investir
em outras cidades já consolidadas, preferiu acreditar no também ilustre mineiro
Juscelino Kubitischek e aqui investir suas economias, que muito vieram a
contribuir para o desenvolvimento e o crescimento da cidade.

Mas não foi apenas no setor empresarial que o dinâmico Hely
Walter Couto se destacou. Basta fazer uma breve retrospectiva da vida social e
política de Brasília e lá também constataremos sua eficiente participação.

Eis, em sintética relaçAo, algumas dessas outras atividades do
homenageado:

Advogado, inscrito OAB - Seção do Distrito Federal.

PROJETO DEDECRETOLEGISLATIVO N0 .:3 Cl~, DE 1997
(Do Senhor Deputado RENATO RAINHA)

Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasllla ao Dr. OSCAR MENDES MOREN.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
decreta:

Art. 1° - Fica concedido o título de Cidadão Honorário
de Brasília ao ilustríssimoSenhor Doutor OSCAR MENDES MOREN.

Art. 2° - Este Decreto Legislativo entra em vigor na
data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

Nascido no dia 01.09.1929, na cidade do Rio de Janeiro,
OSCAR MENDES MOREN, formou-se em Medicina no ano de 1955,
na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. Posteriormente,
fez pós-graduaçãoem Pediatria no Hospifal ãos Servidores do Estado
e no "The Long Island Jewish Hospital", Long Island, New York, E.UA
Possui sub-especialização em Neuropediatria feita no "Children's
Memorial Hospital", em Chicago, E.U.A. Fez, ainda, um curso de
aperfeiçoamento no "SI. Christopher's Hospital for Children", em
Filadellia, E.UA e participou de diversos outros seminários,
congressos, palestras relativas à saúde da criança. Tem o Ululo de
Especialista em Pediatria da Associação Médica Brasileira e da
Sociedade Brasileirade Pediatria.
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. É casado, desde 1961, com ELlNORWATSON MOREN
tendo duas filhas: MONIQUE e ELLEN. É um dos primeiros médico~
de Brasllia, registradono Conselho Regionalde Medicina com o n° 032.

Publicou, também, vários artigos médicos, relacionados a
pediatria, entre eles, o primeiro trabalho nacional sobre "Síndrome de
Reye" - Estudo de 18 casos em Brasília e "Síndrome de Larsen -
Descrição de um caso com deslocamento articulares múltiplos e facies
tlpico".

Tamanha é sua experiência e o seu conhecimento na
área pediátrica, que o Dr. MOREN participou. como membro efetivo, da
Banca' Examinadora para profe!lsores da área de Pediatria da
Universidade de Brasília.

No dia 25 de setembro de 1960 foi contratado pela
Fundação Hospitalar do Distrito Federal como Pediatra, tendo sido
eleito pelos colegas o primeiro chefe da Unidade de Pediatria, em
dezembro do mesmo ano. Desde o seu ingresso na FHDF e durante 28
anos ocupou o cargo de Chefe da Unidade de Pediatria do Hospital de
Base de Brasllia (antigo Hospital Distrital), cargo que ocupou durante
28 anos.

Durante esse período, pode-se destacar, entre outras
coisas, as seguintes atividades desenvolvidas pelo Dr. MOREN no
referido Hospital:

- organizou a residência em Pediatria, no ano de 1962;

- criou a primeira Unidade de Cirurgia Pediátrica do
Brasil, em Brasflia, no ano de 1963;

- criou o Setor de Neuropediatria em 1964. tendo sido o
primeiro neuropediatrado Distrito Federal;

- instituiu o "pool do pró-labore" na Unidade de Pediatria
com a obrigatoriedade de todos "staffs" a participarem do Programa de
Ensino;

criou, em 1964, o Setores de Neonatologia e
Pneumologia infantil;

- criou. o Serviço Auxiliar Voluntário da Unidade de
Pediatria, em 1962;

- criou o Setor de Nefrologia Infantil, no ano de 1965;

- em 1968criou o Setor de Alergia Infantil;

- também em 1968 criou o Cargo de Praxiterapeuta da
Unidade de Pediatria, cargo ocupado pelo então enfermeiro NEY
MATOGROSSO;

- em 1969 criou a Primeira Sala de Aula Hospitalar do
Brasil, na Unidade de Pediatria;

- mostrou a necessidade e incentivou a formação da
primeira Anato-patologista Pediátrica de Brasllia - Ora. MARIA
OPHÉLlA G. DEARAÚJO;

- em 1970, criou o Setor de Citogenética Clínica da
Unidade de Pediatria;

- criou o Setor de Endocrinologia Pediátrica, em 1971;

- em 1972, criou a Biblioteca da Unidade de Pediatria,
através de "pool de prÓ-labore"e sugeriu a criação do Setor Pediátrico
na UTI do Hospital de Base, em 1972; .

- em 1974, criou os setores de Hematologia Pediátrica e
Gastroenterologia Pediátrica;

- em 1975 mostrou a necessidade e incentivou a
formação do primeiro Neurocirurgião Pediátrico - Dr. MÁRCIO PALLlS
HORTA;

- em 1977 criou o Setor de Emergência Pediátrica
Terciária;

• em 1978 criou o Setor de Cardiologia Pediátrica e
determinou a fixação de uma assistente social na unidade; " . .

- em 1981 criou os Setores de Reumatologia Pediátrica e
de Adolescentes da Unidade de Pediatria;

- em 1984 criou o Setor de Psicoterapia Infantil;

- em 1985 conseguiu implantar o' acompanhamento dos
pais ou responsável para menores até 4 anos de idade e estendeu a
experiência das Salas de Aula Hospitalar a todas as unidades
hospitalares da FHDF; .

- em 1988 conseguiu a fixaçao de um nutricionista na
Unidade de Pediatria.

Durante os 28 anos em que chefiou"a Pediairiá' do .
Hospital de Base de Brasília, o Dr. OSCAR MENDES MOREN foi
responsável pela formação de 167médicos residentes em Pediatria, 18
médicos residentes em sub-especialidadese de 48 psicoterapeutas,Ao
deixar a chefia em 1990, MOREN deixou funcionando na Unidade de
Pediatria 13 setores de sub-especialidades. num total de 39 médicOs .
(27 ex-residentes), num trabalho de equipe multiprofissional: médico,
psic6togo, enfermeira, assistente social, professora, praxiterapeuta,
nutricionista e fisioterapeuta, em consonãncia com os objetivos de
realizaçãode uma pediatria total.

Em reconhecimento ao trabalho em prol da Pediatria,'o
Dr. MOREN, que mora em Brasllia há 36 anos, foi homenageado com
diversas condecorações, entre elas: Diploma de. Médico Pioneiro,
conferido pela Associação Médica de Brasília; Medalha do Mérito Buriti
e MedalhaMéritoAlvorada. . .

o Doutor OSCAR MENDES MOREN é um exemplo de
ser humano que merece o nosso carinho, admiração e respeito. Trata-
se de um médico de grande competência profissional. que, através de
um esforço sempre renovado de atualização e um profundo senso de
compreensão humana, ajuaqu ~çontinua ajudando a salvar a vida de
milhares de crianças do Distrito Federal, sem distinguir origem,
situação social ou financeira.

O exercicio da medicina é um sacerdócio. e o Doutor
MOREN é um exemplo que está à altura do juramento de Hip6crates,
leito em 469 antes de Cristo:

"Prometo que, ao exercer a arte de curar, mostrar-me-ei
sempre fiel aos preceitos da honestidade, da caridade e da ciéncia.
PeneIrando no interior dos lares, meus olhos serao cegos, minha
IIngua calará os segre.dos que me forem revelados, os quais terei
como preceito de honra; nunca me servirei da proflss80 para
corromper os costumes ou favorecer o crime. Se eu cumprir este
juramento com fidelidade, goze eu, para sempre, a minha vida e a
minha arte com boa reputação entre os homens. Se o infringir ou
dele me afastar, suced.me o contrário".

Por tudo isso, sem dúvida alguma, as exceler,tes
qualidades profissionais, éticas e humanas do or. OSCAR MENDES
MOREN o habilitam a receber o Titulo de Cldadilo Honorário de
8ra51118, fato que enaltece ainda mais a grandiosidade derta honrosa
comenda.

MoçAo N°::' ~~) DE 1997.
Dos SenhoresDeputados FILlPPELLIe RENATORAINHA

Parabeniza a Fundaçlo
Logos6f1ca pela realizaçao do 11
Prêmio Logo.afla de Redaçlo.

SenhoraPresidenteda CamaraLegislativadoDistritoFederal:
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No. tennos do artigo 109 do Regimento Intemo desta Casa,
~ueremos a Vossa Excelência parabenizar a FUNDAÇÃO
LOGOSOFICA pela reallzaçto do 11Prêmio Logosofia de Redaçto, que
teve como clientela os alunos da 7. e 8. séries do Ensino Fundamental e
do 2" Grau, matriculados nas escolas do Distrito Federal.

JUSTIFICAÇAO

Criada, em 1930, pelo pensador e humanista argentino Carlos
Bernardo Gonzalez Pecotche, a Fundaçto Logosófica expandiu-se por
todas as partes do mundo, com sedes em todos os continentes. No Bralll,
ela mantém sedes culturais nas principais cidades, contando com mllharas
de estudiosos e simpatizantes em todo o território nacional.

A citada Moção parabeniza a FUNDAÇÃO LOGOSÓFICA
pela realização do n Prêmio Logosofia de Redação, que, relativamente 10

Ensino Fundamental, teve como vencedores, em primeiro lugar, LlANA
MASCARENHAS ROCHA, do Centro Educacional Sigma, em segundo
lugar, VICTOR STOIMENOFF BRITO, do Centro de Ensino Santa Rita
de Cãssia e, em terceiro lugar, LUIZ FERNANDO GARCIA
FERREIRA, do Colégio Dom Bosco. Com referência ao Segundo Grau,
foram vencedores, emprimeirp lugar, ÁTILA RUA, do Centro Educacional
Sigma, em segundo lugar, 'ELISA DIAS BECKER REIFSCHNEIDER,
do Colégio Marista de Brasilia e, em terceiro lugar, ADRIANA LEITE
SOUSA; do Centro Educacional Projeção.

De caráter privado, sem fins lucrativos e reconhecida, pelo
Conselho Nacional de Serviço Social do MEC, como entidade de fins
filantrópicos; a Fundaçto Instalou-se em Br.sllia em 27 de abril de 1961 e
aqui permanece até hoje prestando relevantes serviços ti comunidade do.
Dlatrlto Federal.

Colho o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria proteslos de
estima e consiqera~ão. .

Dustrfssimo Diretor:

Tendo em vista o sucesso alcançado pelo evento e a
necessidade de estimular iniciativas dessa natureza, conclamo os nobres
Deputados a aprovarem a presente Moçto.

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria para apresentar.
lhe a Moçlo nO /97, de autoria dos Deputados TADEU FILIPPELLI e
RENATO RAINHA, aprovada nós termos do artigo 109 do Regimento
lDterno desta Casa.

Ao longo desses 36 anos de Brasllla esta entidade vem
atingindo os seus objetivos através da realizaçto de cicios de estudos,
cursos de pais, palestras públicas, reuniões regulares de estudos, etc.

Como atividade Integrante da programaçto oficial da XVI
F.ira do Livro e IV Feira Intemaclonal de Cultura do DF, a Fundaçto
Logosófica realizou, no segundo semestre do ano em curso, o 11Prêmio.
Logosofia de Redaçto, que teve como tema "AVerdadelra Liberdade só
• Posslvel pelo Conhecimento", e como clientela os alunos da 7" e 8.
s6ries do.Ensino Fundamental e do 2° Grau, matriculados nas escolas do
Distrito,' Federal. Referido concurso teve como objetivo estimular os
trabalhos de redaçto dos estudantes e distribuiu, como premiaçto, a
Importtncla de RS 7.000,00, sendo a metade destinada aos 03 melhores
trabelhoI dos alunos do Ensino Fundamental e a ouInI p8f1e foi dlltribulda
aoslYllll. bem classificados do 2" Grau.

Centro Educ:ac:iOMI Católitl de B,.ilit
QS 'lI 1 EPTC.Áp CI•••• 356.9000

I Escola logosófica Oon.zilez PecotChe
SHCON .71).& 1:.1.9:1)5

Centro de Ensino 15 QS:'..-\E 3
Tosuatin •• -DF 351-9592
C~ntro de EnSinOde ,'pau 13 de Ceilêndia
EQ!',;P 30:3" Setor "p...Sul 376.1':::
C entro Educacional JK
..i.rea Es tial 17 Setor Centnl • Gama-DF
Cenuo Educecional Charnp9gnal;'~(arjStl
QS[)'.iue, Esetei" n' I 5ól.I521

i C~ntro Educacional ChamP'!Jtat ...",fariSla
QSD .Área Esoecial o' I 561. I:' ;2
Ctntto Educacional Champegn.t/~{anStI
QSD ..\rea Esoecial OI I 5ól.{5;;

i Centro Educacional SIGMA
. SOAS 91:. Coni .• o\~3_-l6-_)_23_: _
Colemo Dom Bosco
..\V) Sul. Quadra 70: . ::3-1'550
Centro Edt.:c3clonal Champa~al')'-lansta
QSD .i.r~aE$~cial nt 1 Sól.!S::
Coltgt? Sagrado COl':lç1lo dt Mana
HCGN 70~ conl. ""C.• 3:1-8588
Ctnrro de En:fU10 S.nra Rira de Cãssia
Sobradinho-DF ~91•.r:~1 3l':;.)~)
Ccnul,) c.Jucaeiunal Champagr.al.Marisca
QSOArtaEsoecialn1l 5ól.l~2'2
E:icol. Silo Cartos :.n.91)IlS
.~Sul
C~ntro de Ensino Sanl1 RJra.:~ Cassi.
S"bradmhc.DF 59!.-I:.!1 .387.::00)

Aline Fernondn dos C"- (S' .<ri.)
Q!:o1. 11Conj H casal.

! AmIncb do Espinto Sinto (li senc)"".
~8Ioc:o ..:\-.y_:f)lJ
: Francisco ..\.r.toruo Fnsnco Ribeiro (IJI sme)
I QR SOl Conlunco :;:0Casa OS SlIMmbaia-OF
I Ollcia Gnulcllc Fmein: Alves (It ,crie)
! Q"'i'P 30 Cl,)nl .. ,\ - Casa 34 St~or J;\SuJ-Ccilândia-DF
Helena Rodngucs ~arino (S' série)
AOS. Bloco -C ~19
babella .-\rauJoCarneiro (8' une)

; QSA ~5 casa rr.:
i J«Õrumo Araujo de Deus Vieira (S',sene)
: QSB Q7 casa :3.

"

Lnndro No,uClt'3 de Psullll (S' sme)
Q~D 19casa 3.

J ~ ;. Lime Mascarenhas Rocha (8' sme;
- i ..~OS 08 Bloco -r' .~. 61. J61.-N77

.3!"I,i lwz Fernando Garcia F~rTein (7' jm~)
SQN )1: Bloco;; Ap .111
""arcus Vinicius ChllTun COSta. (S' serie)
CSB o.: l~te 1)7.-\p. -")-1

. ' )..Iana lsat:~1 So~reU11lucena (81 jtn~)
, SilL'i 9110 con,lll •••• QI,I :\'Ianr.a Rodrigues F~mnndes de Sousa. (SI sêrie)
i Quadra 10 coni. '.G"lot~ OI • Sobmhnho-DF
I MIIlcus Vi~lra t.I~Faria (S' s~ri~)
: 9SDltcasa:9
! Raquel Mousinho de Moura Fe (SI sme)
SQS li o Bloco !:.~.•,):

:J~... Viclor Srotm.enotl Bnto (71une)
Rua Hugo lobo Quadra 5~ n' II)S9.Planahir.II.DF

II Prêmio Logosofia de Redação
Relação dos finalistas do segundo grau

Deputada LÚCIA CARVALHO
Presidente

II Prêmio Logosofia de Redação
Relação dos finalistas do primeiro grau

Ao Ilustríssimo Senhor
Doutor JOSÉ FERNANDO NUNES
DD. Diretor da Comisslio Regional de Dirusilo da Fundaçilo Logos6fica de
Brasllia
SHCGN. Quadra 704 - Área Especial de Escola
730.730. BrasílialDF

3~~rÃdrian;Leit;Sousa (l" série) ICentro EducaCionalProjeção 'l
CN]3 09 loteOI Ap~ ~~tinga 3S1-3888 --..J
Arthur 1adeuCuradoRangel de Farias ICentro EduclIciullld Plallldlu ~!(2" série) SMPW Qd 12conj. 3/1 EQS 7081907 243-2769
~~hácaro27 ,

J ~~Alila Rui(í" série) -.----.--rl C-en-tr-o'""E=-d-u-ca-c-ion--a-I-S-IO-MA--
UNa Colina Bloco "F"' Ap 103 /346-3232 I
Asa Norte . ,

:l':!. iEliia Dias BeckerReifschneider I' Colégio Marista de BrasUial(3" série) L2 SOAS 61S 346.2288
SHINQtS CO"; 5 casa 14 .~ _

de dezembro de 1997.

dezembro de 1997.

Bfasllia,
/97

~.dns':f
CI....<::::>L...d~Lq~

~~

Participaram do certame 636 alunos, o que representa cerca
de 0,5% do contingente de estudantes das escolas públicas e particulares
de Brasllia e das cidades l18télltes. A nlvel de Primeiro Grau figuraram
como finalistas, conforme relaçto em anexo, 16 trabalhos, classificando-
se em primeiro lugar a redaçto produzida por L1ANE MASCARENHAS
ROCHA, do Centro EdUCllCional Sigma e em ,'egundo e terceiro Iugaras,
pela ordem, classlficaram-se VICTOR STOIMENOFF BRITO, do Centro
de Ensino Santa Rita de Céssia e LUIZ FERNANDO GARCIAFERRÉIRA,
do Colégio Dom Bosco. No Segundo Grau foram selecionados 08
finalistas, cuja relaçto faço juntar a este por cópia, classificando-se em
primeiro lugar ÁTILA RUA, do Centro Educacional Sigma, em segundo
lugar ELISA DIASiBECKER REIFSCHNEIDER, do Colégio Marista de
Brasllla e em terceiro lugar ADRIANA LEITE SOUSA, do Centro
Educacional Projeçto.

A solenidade de entrega da premiaçto obteve êxito pleno:
alunos, professoras, autoridades e convidados lotaram o auditório daquela
Fundaçto, proporcionando uma festa emocionante, digna de ser repetida
anualmente.

OF.GPN"
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IIgor Souza San-iOs (lI série) IColégio Objetivo ---,~
lSQS 109 BI. "C" A£:.i .IJussarn Gimenes Carvalho (11 série) 'Centro de Ensino Brasil Cerrtral
~QS~ 03 casa IJ_Taguatin8a Sul NE 24 lote 6/8 ~.?~-OI96 j
! Lanssa GUImarães Marques (21 série) ICentro Educacional La SaUe I
~E_04 conj. H cas~ 175 Gua!.á I SGAS Av. W5 Q- 906 242-7878
IMorllsna Caruso Amazonas da Silva iCentro Educacional CEUB~l

.,'(11série) JI 708 Norte 340.1835 .
SCRN 70.~9 81. 'P' Ap. 301 _ _-'- __

MOÇÃON° ~ ~6 ,DE 1997
(DoSr. Deputado DANIELMARQUES- PMDB)

Reivindica providências ao Departamento de
Estradas de Rodagens do Distrito Federal - DER/DF.
no sentido de PROMOVER A RECUPERAÇÃO d.
estrada rural DF-107 (ReglJo Fazenda Larga), Núcleo
Rural Piplrlpau, na RegiDo Administrativa VI -
Planaltina.

Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Com fundamento no arligo 109 do nosso Regimento Intemo, proponho
que esta Casa. reivindique providências junto ao Deparlamento de Estradas de
Rodagens do Distrito Federal - DER/DF no sentido de promover a recuperação da
estrada rural DF-107 (Região Fazenda Larga), Núcleo Rural Pipiripau, na Região
AdministrativaVI- Planaltina.

JUSTIFICAÇÃO

Os usuários da estrada DF-107(Régião Fazanda Larga) estão
preocupados com a sua situação, pois caso não haja a recuperação, com a chegada
do período chuvoso os locais mais criticos ficarão totalmenta sem condições de
trânsito, impedindo, inclusive, o escoamento da produção.

Esperamos. pois, o apoio dos nobres pares na aprovação da presenle
Moção e o seu prontoetendimento pelo Departamento de Estradas de Rodagens do
DistritoFederal- DER/DF.

MOÇÃONO , DE 1997
(Do Sr. Deputado DANIELMARQUES-PMDB)

RelYlndlca providências ao Departamento de
.Estradas de Rodagens do Distrito Federal - DER/DF
no sentido de PROMOVER A RECUPERAÇÃO da
estrada rural DF-107 (Regilo Fazenda Larga), Núcleo
Rural Plplrlpau, na RegiJo Administrativa VI -
Planaltlna.

IIustrlsslmo Senhor Diretor do Departamento de Estradas de Rodagens do
Distrito Federal - DER/DF,

A Câmara Legislativa do Distrito Federal vem, por Iniciativa do Deputado
DANIELMARQUES-PMDB,reivindicar providências de Vossa Senhoria no sentido de
promover. a recuperaçao da e~tr:'da rural DF-107 (Região Fazenda Larga), Núcleo
Rural Plplnpau, na Região AdministrativaVI- Planaltina.

, Os usuários da estrada DF-107 (Regiâo Fazenda Larga) estão preocupados
com a sua situaçAo, pois caso não haja a recuperaçAo, com a.chegada do período
chuvoso os locais mais críticos ficarão totalmente sem condições de trãnsito
impedindo, inclusive, o escoamento da produção. '

Sala das Sessões, em
Deputada LÚCIACARVALHO

Presidente .

.:')'329
MOÇÃO N° , DE 1997 "

(Autor: Deputado JOSÉ EDMAR, PMDD)
Reivindica prowd2ncias do Poder

Execllti~'ono sentido de implantár rampas de
ace.fSO para deficientes, na.f /ai'(a.f de
pedestre.

Excelentissima Senhora Presiden.ta da Câmara Legislativa do Distrito F.ederal.

Com fundamento no art. 109 do Regimento Interno desta Case,
solicito a manifestaçilo desta Câmara Legislativa no sentido de reivindicar ao
Poder Executivo do Distrito Federal a implantação "de rampas de acesso para
deficientes, nas faixas de pedestre existentes do Distrito Fedenil.

JUSTIFICAÇÃO

As faixas de pedestre implantadas nas vias do Distrito Federal,
medida de real alcance para a segurança dos cidadãos mais humildes, têm uma

,,
grave deficiência que precisa ser sanada: não servem para utilização de
deficientes fisicos. Essas faixas vão de meio-fio a meio-fio, sem que haja uma
rampa que pennita a travessia com facilidade e segurança dos deficientes
fisicos que têm os mesmos direitos dos demais cidadãos.

) Face ao exposto, pelo relevante interesse social, condamo os
nobres colegas Deputados a apoiarem a presente Moção.

Sala das Sessões, em de dezembro de .1997

V:fh '.
Deputado Distrital JI ~PMD~ ..

MOÇÃO W ,DE 1997
(Do Senhor Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB)

Reivindica providlncias do Poder
ExeclltWono sentido de implantar rampas de
acesso para deficientes,., nas" jalxas de
pedestre.

Excelenlíssimo Senhor Governador do Distrito Federal
, ...

A Câmara Legislativa do Distrito Federal vem. por iniciativa do
Deputado JOSÉ EDMAR., PMDB, reivindicar a implantação de rampas' de
acesso para deficientes, nas faixas de pedestre existentes do Distrito Federa!:

As faixas de pedestre implantadas nas vias do Distrito Federal,
medida de real alcance para a segurança dos cidadãos mais hwnildes, têm uma
grave deficiência que precise ser. sanada: não servem para utilização de
deficientes fisicos. Essas faixas vão de meio-fio a meio-fio, sefO que haja uma
rampa que permita a travessia com facilidade e segurança dos deficientes
físicos que têm os mesmos direitos dos demais cidadãos.

Os Senhores Deputados desta Casa apoiam a presente matéria.

Sala das Sessões, em de de 1997
Deputada LUCIA CARVALHO

Presidente da CLDF

33'7'-'
MOÇÃO N° • de 1997

(Do I>eputado José f:dmar. PMDR)
Reivindica li Secretaria de Obras tio

Distrito Federal, a constr"çilo de retorno lia
local qlle especifica 110 P"r"noá, RA-VlI.

Excelentissima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
Nos termos do art, 109 do Regimento Interno da Câmara Legislativa do

Distrito Federal, reivindicamos a Secretaria de Obras. do Distrito Federal a
construção de retomo entre as pistas da Avenida Paranoá, frontal à Quadra 09
do Paranoá, RA-VII, confonne mapa em anexo. ..

JUSTIFICAÇÃO

.A construção de retomo interligando as duas pistas de rolamento da
Avenida Paranoá impõe-se como fator de economia de tempo e combustível e
como elemento importante de racionalização do trânsito do Paranoá.
Atualmente, o .acesso entre uma pista e outra implica em Se fazer extenso
percurso. ..

A implementação da via solicitada, antiga reiviudicação da. comunidade,
permitirá, sem grandes gastos para o Erário, maior conforto e' economia 80S

condntores de veículos que. hoje, ao trafegar no sentido norte-sul da Avenida
Paranoá, são obrigados a se deslocar'até a Avenida Alta.Tensão on invadir a
Praça Central, por trecho sem condições mínimas de tráfego. '.

Diante do exposto, conclamamos oS ilustres Deputados a apoiarem a
presente proposição. .

Sala das Sessões, em ,\c;::#~1997.

1)••••• ,,10 O;"""'77r"~.
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MoçÃO N" , DE 1997
(Do Seohor Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB)

Brasília, sexta-feira, 13 de feveR!iro de 1998

MOÇÃO N°.3~ ~ " de 1991
(Do Deputado José Edmar, PMDB)

Rdvindica à Secretaria de Obras do
Distrito Federal, a construçllo de retorno no
local que especifica no Paran04. RA-VII.

Excelentlssimo Senhor Secretário de Obras do Distrito Federal

Sugere a Compa/lhla Energética de
Brasflia - CEB, melhoria na Iluminação
pública nas proximidades do clube
recreativo "Piteiras", na Cidade Satélite de
Planaltina, RA-VI.

Deputada LUCIA CARVALHO
Presidente da CLDF

A Câmara Legislativa do Distrito Federal vem, por iniciativa do
Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB, reivindicar a construçao de retomo entre as
pistas da Avenida Paranoã, frontal i Quadra 09 do Paranoá, RA-VO, conforme
mapa em anexo.

A construçao de retomo interligando as duas pistas de rolamento da
Avenida Paranoá impõe-se como fator de economia de tempo e combustlvel e
como elemento importante de racionalizaçilo do trinsito do Paranoá.
Atualmente, o acesso entre uma pista e outra implica em se fazer extenso
pertwso.

A implementaçAo da via solicitada, antiga rcivindicaçlo da comunidade,
permitini, sem grandes gastos para o Erário, maior conforto e economia aos
condutores de velculos que, hoje, ao trafegar no sentido norte-sul da Avenida
ParWIo, 510 obrigados a se deslocar até a Avenida Alta Tensão ou invadir a
Praça Central, por trecho sem condições mhlÍmas de tráfego.

Os Senhores Deputados desta Casa apoiam a presente matéria.

Sala das Sessões, em de dezembro de 1991

Excelenllssima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

Nos termos do art. 109 do Regimento Interno da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, sugerimos a Companhia Energética de Brasllia - CEB, que
. providencie a melhoria da iluminação pública nas proximidades do .Clube
"Piteiras", no Setor Tradicional da Cidade Satélite de Planaltina, DF, RA-VI.

JUSTIFICAÇÃO

A implementação da melhoria solicitada, que constitui insistente
reivindicação da comunidade, permitiria, sem grandes gastos para o Erário,
maior conforto para os freqüentadores do clube recreativo Piteiras, tradicional
entidade recreativa da simpática cidade de Planaltina.

Atualmente, a comlmidade usuária daquela institl1Íção no perfodo
noturno, é submetida ao risco de percorrer trechos deficientemente iluminados.
Em especial, os pais de jovens vivem em permanente sobressalto pelo que pode
ocorrer eom os filhos, quando da realização de bailes ou outros eventos
noturnos. Solicita-se, desse modo, que o Poder Executivo, por meio de sua
unidade competeute, promova essa melhoria, que, apesar de sua simplicidade,
tem lima considerável relevância na qualidade vida da comlmidade
planaltinense.

Sala das Sessões, em de dezembr~997.

~.d.~.m'.~(fft
ANEXO À MoçÃO N° , 1997

(Do Deputado José Edmar Cordeiro-PMDB

MOÇÃO N" , DE 1991
(Do Senhor Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB)

Sugere a Compa"hia Energética de
Brasflia - CEB, melhoria na iluminarIa
pública nas proximidades do clube
recuativo "Piteiras", na Cidade Satélite de
Planaftina, RA-VI.

1I11strissimoSenhor Presidente da Companhia Energética de' Brasília _
CEB

A Câm~a Legislativa do Distrito Federal vem, por iniciativa do
Deputado JOSE EDMAR, PMDB, reivindicar a melhoria da iluminação
pública nas proximidades do Clube "Piteiras", no Setor Tradicional da Cidade
Satélite de Planaltina, DF, RA-Vl.

A implementação da melhoria solicitada, que constitui insistente
rei.~ndicaçilo da comlU1Ídade, permitiria, sem grandes gastos para o Erário,
maJor conforto para os freqüentadores do clube recreativo Piteiras tradicional
entidade recreativa da simpática cidade de Planaltina. '

Atualmente, a comlU1Ídade usuária daquela instituição no periodo
noturno, é submetida ao risco de percorrer trechos deficientemente iluminados.
Em especial, os pais de jovens vivem em permanente sobressalto pelo que pode
ocorrer com os filhos, quando da realizaçllo de bailes ou outros eventos
noturnos. Solicita-se, desse modo, que o Poder Executivo, por meio de sua
unidade competente, promova essa melhoria, que, apesar de sua simplicidade,
tem uma considerável relevância na qualidade "ida da comunidade
planaltinense.

Os SCRhores Deputados desta Casa apoiam a presente matéria.

Sala das Sessões, em de dezembro de 1997

Deputada LUCIA CAR VALHO
Presidente da CLDF
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MOÇÃO N" 33"t 3, de 1997
(Do Deputado José Edmar, PMDB)

Reivindica a Companhia Energhica de
Brasília - CEB, melhorias no sistema de
i/uminaçilo publica do Bairro Arapoallga,
em Plannftina, NA-V/.

Excelenlíssima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

Nos teImas do art. 109 do Regimento Interno da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, sugerimos à Companhia Energética de Drasilia-CEB para
melhoria do sistema. de ihuninação pública das avenidas principais do Bairro
Arap03nga, em Planaltina, RA-VI.

JUSTIFICAÇÃO

. Além das agruras próprias de sua condição de bairro novo, carente de
mlTa-estnltura básica de água e esgoto, o bairro de Arapoanga, em Planaltina,
sofre com a falta de seb'ltrança principalmente à noite, por causa da iluminação
deficiente.

As famílias vivem o sobressalto de assistirem os seus fanliliares
principalmente os estudantes obrigados a cursar os turnos da noite, expostos ~
situações de perigo, agravadas pela má iluminação.

Assim, certo do elevado espirito público qne anima os Nobres Pares
desta Casa, confiamos no seu apoiamento a essa iniciativa de relevante
interesse comunitário.

Sala das Sessões, em

MOÇÃO N° , DE 1997
(Do Senhor Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB)

Reivindica a Companhia Energética de
Brasília - CEB. melhorias no sistema de
iluminaçtJopublica do 8airro Arapoanga,
em Planaltina, NA-VI.

IInstríssimo Senhor Presidente da Companhia Energética de Brasília -
CRD

A Câmara Legislativa do Distrito Federal vem, por iniciativa do
Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB, reivindicar a melhoria do sistema de
iluminação pública das avenidas principais do Bairro Arapoanga, em Planaltina,
RA-VI.

Além das agruras próprias de sua condição de bairro novo, carente
de infra-estrutura básica de ãgua e esgoto, o bairro de Arapoanga, em
Planaltina, solTe com a falta de segurança principalmente à noite, por causa da
iluminação deficiente.

As famílias vivem o sobressalto de assistirem os seus familiares,
principalmente os estudantes obrigados a cursar os turnos da noite, expostos a
situações de perigo, agravadas pela má iluminação.

Os Senhores Deputados desta Casa apoiam a presente matéria.

Reivindica a S«rt!laria de Obra.f do
Distrito Federal a ampliaçllo dos rt!lornos
e das pistas no local que esp«ijica 110

Paralloá, NA-VIL

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distríto Federal

Nos termos do art. 109 do Regimento Inlerno da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, reivindicamos a Secretaria de Obras do Distrito Federal a
ampliação dos retornos e das pistas entre a Rua Alta Tensão e a Via de acesso
Sul do Paranoá, RA-VII, conforme mapa em anexo.

JUSTIFICAÇÃO

A ampliação pretendida para o acesso á saída sul, com o alargamento das
pistas de rolamento, constitui fator de racionalização do trânsito e prevenção de
acidentes. Atualmente, esse acesso é dificultado pela pequena largura das pistas
da Avenida Alta Tensão e a existência da rede de energia da CEB- Vários
acidentes tem acontecido e os condutores de veiculos são forçados a realizar
manobras dificeis e perigosas para os passageiros e eventuais transelmtes que
estejam passando pelo local.

A implementação da obra solicitada é uma justa reivindicação da
comunidade e permitiria, sem grandes gastos para o Erário, maior segurança
para pedestres e condutores de veículos.

Diante do exposto conclamamos os ilustres Pares a aprovarem a presente
proposição.

Sala das Sessões, em

MOÇÃO N" , DE 1997
(Do Senhor Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB)

Reivilldica a Secretaria de Obras do
Distrito Federal a ampliaçllo dos retornos
e das pistas 110 local que especifica 110

Paralloá, NA-Vil.

Excclcnlíssimo Senhor Secretário de Obras do Distrito Fcdcral

A Câmara Legislativa do Distrito Federal vem, por iniciativa do
Deputado JOSÉ EDMAR, PMDB, reivindicar a ampliação dos rclornos c das
pistas entre a Rua Alta Tensão e a Via de acesso Sul do Paranoá, RA-VII,
conforme mapa em anexo.

A ampliação pretendida para o acesso á saida sul, com o a1argamenlo das
pistas de rolamento, constitui fator de racionalização do trânsito e prevenção de
acidentes. Atualmente, esse acesso é dificultado pela pequena largura das pistas
da Avenida Alta Tensão e a existência da rede de energia da CEB- Vãrios
acidentes tem acontecido e os condutores de veiculos são forçados a realizar
manobras dificcis e perigosas para os passageiros e eventuais transeuntes que
estejam passando pelo local.

/ A implementação da obra solicitada é uma justa reivindicação da
comunidade e permitiria, sem grandes gastos para o Erário, maior segurança
pàra pedestres e condutores de veículos.

Os Senhores Deputados desta Casa apoiam a presente matéria.

Sala das Sessões, em de dezembro de 1997 Sala' das Sessões, em de dezembro de 1997

Deputada LUCIA .CARVALHO
Presidente da CLDF

Deputada LUCIA CARVALHO
Presidente da CLDF

-------_\
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~ÁON. 197

(Do Sr. Deputado OdilS)O Aires)

Reivindica ao Departamento Metropolitano de

Transportes Urbanos do Distrito Federal -

DMTUIDF, providências no sentido de

reativar a linha 158 de transporte coletivo. da

Viaçlo 510 JoSl!. itinerário Riacho

Fundo/Cruzeiro, no horário de 05 :25 horas .

.- llustrlssimo Senhor Presidente do Departamento Metropolitano de Transportes

UrblUlOS do Distrito Federal - DMTU.

A Cimara Legislativa. do Distrito Federal vem, Por iniciativa do

Deputado Odilon Aires, reivindicar ao Departamento Metropolitano de Transportes

Urbanos do Distrito Federal - DMTUIDF providEncias DOsentido dr que seja reativada

a 1inha 151r de transporte coletivo. da Viação S.ó JoSl!. itinerário Riacbo

Fundo/Cruzeiro, no borário de 0S:25 boras.

Os servidores. que trabalham em regime de escala, na. prestação de

serviços essenciais. como em bospitais, delegacias,. empresas de vigilância e outros.

estio enconlralldo grandes dificuldades de transporte coletivo para sua loco~oção do

serviço pua suas residências e vice-versa. A linha de transporte coletivo que faziam

uso, no horárió de 05 :25 hs, foi retirada e está operando apenas a partir do horário de.
06:45 horas, causlUldo-Jhes grandes transtornos.

MoçÃO N"Õ0 'N 197
(Do Sr. DeputUo Odilon .Aires)

Sala das Sessões, de de 1997.

Reivindica ao Departamento Metropolitano de

Transportes Urbanos do Distrito Federal -

DMTUIDF, providências no sentido de

reativar a linha 158 de transporte coletivo, da

Viação São José,. itinerário Riacho
Fundo/Cruzeiro, no horário de 05:25 horas.

Deputada LÚCIA CARVALHO
Presidente da Câmara Legislatiya do DF

19ri,9
REQUERIMENTO N" , DE

(Do Sr. Deputado Marcos Arruda)
1997

Exceleutlssima Senhora Presidente da Câmara LegiSlativa do Distrito Federal,

Nos termos do Art. 109, do Regimento Interno desta Casa, solicitamos o

encaminhlllilento, ao Departamento Metropolitano de Transportes Urbanos do Distrito

Federal - DMTUIDF, de reivindicação no sentido de que seja reativada a linha 158 de

transporte coletivo da Viação São José, itinerário Riacbo Fundo/Cruzeiro, no borário
de 05:25 horas. Federal:

Requer o apensamento dos Projetos de LeI n.s
1.495/96,1.496/96,1.544/96 e 1.694/96 ao Projete
de Lei Complementar n' 202197.

Escelentlsslma Senhora Presidente da C'mara Legl5lativ~ do Distrito

JUSTIFICAÇÃO

Os servidores que trabalham em regime de escala, na prestação de
serviços essenciais, como em bospitais, delegacias, empresas de vigilância e outros,

estio encontrando grandes dificuldades de transporte coletivo, para sua locomoção do

serviço para suas residências e vice-versa. A linha de transporte coletivo que faziam
uso, no horário de 05:25 hs, foi retirada e está operando apenas a partir do horário de
06:45 hOl'llS. causando-Ibes grandes transtornos.

DilUlte do exposto, solicito aos Nobres Pares a aprovação da presente
proposiçlo.

Com base no art. 128 do Regimento Interno, o DepulJldo subscrito vem
requerer o apensamenlo dos Projetos de Lei nOs.1.495/96. 1.496/%. 1.544/96 e 1.694196,
na fonoa do Substitutivo aprovado pela Comissão de Coostituição e Justiça, ao Projeto de
lei Complementnr n' 202197, para fins de lramilJlção conjunta.

JUSTIFICAÇÃO

Por dispor sobre a criação de setores de micros. pequenas e médias
empresas em Ceilândia (RA-lX), o Projeto de lei n' 2.452196 deve, necessariamente. ser
analisado e votado no âmbito do Plano Diretor Local daquela região administrativa,
objeto do PLC n° 202197. já em tramitação nesta Casa ..

Sala das Sessões, em

_O~/'"
Partido do Movimento Democrático

Brasileiro - PtyfDBIDF

Sala das Sessões. de

IIk'úJ 4ua(..
Deputado ~~OS ARRUDA

Relator

de 1997.
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t 9302-
REQUERIMENTON" •DE

(DoSenhor Deputado CLÁUDIO MONTEIRO)

Requer o encaminhamento de
solicitação das InformaçOes que
especifica ao Senhor Secretário de
Obras do Distrito Federal.

EXCELENTlsSIMA SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA LEGI~LATIVA
DO DISTRITO FFDERAL,

Requeiro, nos termos do Art. 107, do Regimento Intemo
desta Casa, que sejam solicitadas InformaçOes ao Senhor Secretário de
Obras do Distrito Federal, com relação ao Processo N° 030.005.722/96 - 50,
conforme o que se segue:

a) - Cópia Integral e eutenUcaáa dos autos áo "{)rocesso
mencionado, Incluindo atos-relallvos à-lIcltaçAo, Nota.de EmpenhO; ~ens de
pagamento e recebimento da obra;

b) - relação das obras- programadas para execução rio
exerci elo de 1996 e sua prioridade no orçamento partlcipatlvo de Tãl),uatlnga.

JUSTIFICAÇAO

A presente proposição visa o fiel.cumprimento do Inciso
XVI, do Art. 60, da Lei Orgânica do Distrito Federat

Requer a t"lIIitaçAo conjullta dOI PrnjetOl de Lei .
••• 1.498196 e 3.1 UI97.

ExcelendssÍIDoSenhorPresidenteda CAmaraLegislatiYlldo DistritoFeden1:

Com fulcro nos arts. 107, inciso V, e 128 do Regimento Interno desta Casa, ~o
requerer a tramitaçiloconjunta dos Projetos de Lei n- 1.498196e 3.113~7, de autoria do
DeputadoLuizEstevilo.

JUSTIFICAÇÃO

Os dois projetos de le~ que ora tramitamnesta Casa, têm por ol!jelOaCOlISlrUçIode
de abrigode passageirosem paradasde ómouslocalizadas no Distrito Federal

Nos termosdo art. 128do RegimentoInterno desta Câmara, "estando em cuno duas
ou mais proposiçllesda mesma espécie, que regulemmatéria idêntica ou correlata, é Ucito
promover sua tramitaçilo conjunta, mediante requerimento de qualquer Comisslo ou
Deputado".

No intuitode colaborar para o bom andamentodos trabalhos legislativos, apresentoo

presenterequerimento.

Sala das Sessões, de

",,,,...J:" AIR"
Partido do Movimento DeJPocrático

Drasileiro-PMDBIDF

de 1997
Sala das Comissões,em

REQUERIMENTO Ng 1933/97
(Do Deputado Jorge Cauhy)

REQUE~NTON"I~3/~7
(DoSr. Deputlldo Cláudio Monteiro)

Requer a tramitaçio conjunta dos Projetos de

Lei nOs2.847~7 e 3.001/97.

Excelenlíssima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal.

Requeiro, nos termos 40s arts. 128 e 129 do Regimento Interno, a

lnImilaçilo conjunla dos Projetos de Lei n" 2.847/97 , que "institui tarifa social de água

destinada a aposenlados, idosos e portadores de deficiência. nas condiçlles que

especifica e dá outra providências", e n" 3.001/97, que "cria a Tarifa Social para

cobrança do serviço de esgoto nas habitações de interesse social do Distrito Federal".

JUSTIFICAÇÃO

Ambas .s proposições criam tarifa social a ser cobrada pela mesma

concessionária do serviço público, ou seja. pela Companhia de Água e Esgoto de

Brasília - CAESB, ainda que a tarifa de esgoto seja determinada pelo consumo de

água. como é O caso.

Tendo em vista a correlaçlo estreilll da matéria dos dois projetos

invocamos 05 arts. 128 e 129 do Regimento Interno para requerer o apensamento das

proposiçlles e ensejar. dessa forma. sua a~ ia~

AUD~RO

Requer sela consIderado preJudlclldo o
Projato de LeI na 3.302/97, por I' tar .Ido
aprovada nestll Ca.a a Lei na 1.293/96,
dll mlnhll lIutorls que treta do ma.mo
assunto.

Excelentlsslma Senhora Presidente da CAmara Legislativa do
Distrito Federal.

Com base no art. 145 e 146 do Regimento Intllmo da Cesa,
venho requerer a prejudicialidade do Projeto de Lei na 3.302/97, por sido
aprovada por nesta Casa a Lei nO 1.293/96. de minha autoria que trata do
mesmo assunto. .

JUSTIFICA T1VA

A lei na 1.293/96, aprovada nesta Case, em 11 de dezembro de
1996, trata da criação da .Cidade dos Pioneiros. e 6 de minha autoria, a
mesma, encontra-se desde aquela data sancionada pelo Governador
do Distrito Federal, faltando apenas a regulamentaçilo e delimitaçilo
da área onde será criada a Cidade dos Pioneiros pelo Poder Executivo.

Porém, em 13 de outubro último, foi dada entrada no
Plenário desta Casa, o Projeto de Lei' na 3.302 de autoria do
i1ustrlssimo senhor Deputado Renato Rainha, cujo conteúdo, mérito e
objetivos, estão contidos na Lei na 1.293/96.

Ao avaliarmos a presente sltuaçlo contudo não poderramos
deixar de observar que a vontade de parlamentares em apresentar as
suas proposições nlo tem o hábito de Instruirem as suas assessorla8
em pesquisar através do nosso protocolo legislativo se algum outro
Deputado jé nlo teve idéia apresentada anteriormente, cabendo
apenas ao último proponente a Iniciativa de emendar a LeI. .
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Com tais procedimentos talvez descongestionarlamos na
tramitação dos atuais projetos da lei obstruindo o bom andamento
dos trabalhos desta Casa.

Sala das Sessões, em

~
---~R HY

DEPUTA TRITAL - P De F

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O Expediente lido vai

6 publicação.

Os ilens somente pere discussão entrarão na pauta da próxima sessão.

Não havendo mais nenhum item da sessão ordinária que tenha a

necessidade premente de ser votado ainda este ano, declaro encerrada a primeira

sessAo extraordinária que teve como pauta os itens da sessão ordinária de hoje.

Convocamos sessão extraordinária, com a pauta já distribuída, para

dBqul a 5 minutos.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 16h05min.)

TERCEIRA SECRETARIA
. DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

- Projeto de Lei Complementar nO382, de 1997, de autoria do
Deputado Peniel Pacheco.
- Projeto de Lei Complementar nO398, de 1997, de autoria de
vários deputados.
- Projeto de Lei nO 3.473, de 1997, de auloria de vários
deputados.
- Projeto de Decreto Legislativo n° 301, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Decreto Legislativo n° 303, de 1997, de autoria do
Deputado Renato Rainha.
- Projeto de Decreto Legislativo n° 305, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Decreto Legislativo nO306, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda. .
- Projeto de Decreto Legislativo nO307, de 1997, de autoria do
Deputado Manoelzinho.
- Projeto de Resolução n° 133, de 1997, de autoria da Mesa
Diretora.
- Projeto de Resolução n° 134, de 1997, de autoria de vários
deputados.

3 - COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

- Registra a presença, em plenário, do parlamentar do
Québec, François Beaulne.

- Coloca à disposição do parlamentar os instrumentos de
trabalho de que vier a necessitar.

- Cumprimenta o Deputado Marco Lima, os servidores
dedicados e deputados que compuseram a CEOF.

3.1 - VISITA DO PARLAMENTAR FRANÇOIS BEAULNE,
DO QUÉBEC.

38 SESSÃO LEGISLATIVA DA 28 LEGISLATURA

ATA DA 74a (SEPTUAGÉSIMA QUARTA)
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 15 DE DEZEMBRO DE 1997.

3.1.1 - PRONUNCIAMENTO
FRANÇOIS BEAULNE

DO PARLAMENTAR

l-SÚMULA

PRESIPÊNCIA: Deputados Lúcia Carvalho e Daniel Marques.

SECRETARIA: Deputados João de Deus, Zé Ramalho e Marco
Lima.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 16 horas e 15 minutos.

1 -ABERTURA

A Sr.• Presidente (Lúcia Carvalho):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

2 - PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 - COMUNICADOS DA MESA

- Mensagem nO449, de 1997, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO3.454, de 1997.

- Menciona o motivo de sua visita ao Brasil: a explanação de
seu trabalho, resultado da Conferência de Parlamentares,
realizada em Québec, no mês de setembro.

- Em nome do povo de Québec, agradece ao Congresso
Nacional e à CLDF a acolhida que lhe dispensaram.

3.1.2 - PRONUNCIAMENTOS DOS PARLAMENTARES

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB)

- Comenta o evento do Québec e propõe a continuação dos
debates que envolvem os latino-americanos e os americanos-do-
norte.

OEPUTADO GERALDO MAGELA (PT)

- Deseja que o parlamentar seja portador do apoio da
UNALE à lula do povo de Quebec por sua autodeterminação.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB)

- E:,pr<;;i<;a que é uma honra para o Brasil sediar a
Conferência eri' 1999.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB)

- Manifesta sua satisfação de ver o parlamentar do Québec
empenhado na realização do 2° Encontro no Brasil ..
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4 - ORDEM DO DIA

(1°) ITEM 3: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO316, de 1997, de autoria do Deputado César
Lacerda, que "Dispõe sobre a ampliação do lote que especifica,
em Brasilia - RA I, e dá outras providências". APROVADO com
21 votos favoráveis. Houve 3 ausências. I

(2°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
lei Complementar nO316, de 1997, de autoria do Deputado
César Lacerda, que "Dispõe sobre a ampliação do lote que
especifica, em Brasília RA I, e dá outras
providências". APROVADA nos termos do '9 5° do art. 176 do
Regimento Interno.

(30) ITEM 1: Discussão e votação, em 2° turno, da Proposta de
Emenda à Lei Orgãnica n° 17, de 1995, de autoria do Executivo
local, que ."Acrescenta o 9 6° ao art. 289 da Lei Orgânica do
Distrito Federal". APROVADA com 19 votos favoráveis. Houve
5 ausências.

(40) ITEM INClUíDO: Discussão da redação final da Proposta
de Emenda à lei Orgânica nO 17, de 1995, de autoria do
Executivo local, que "Acrescenta o 9 6° ao art. 28~ da Lei
Orgânica do Distrito Federa'''. APROVADA nos termos do 9 5° do
art. 176 do Regimento Interno.

(5°) ITEM 4: Discussão e votação, em turno único, do Projeto de
Decreto legislativo n° 296, de 1997, de autoria da Comissão de
Economia, Orçamento e Finanças, que "Aprova as contas do
Governador do Distrito Federal relativas ao exercicio de 1996".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Cláudio
Monteiro. APROVADO por votação em processo simbólico
(13 deputados presentes). Houve 5 votos contrários.
- Votação do projeto. APROVADO com 12 votos favoráveis,
9 contrários e 1 abstenção. Houve 2 ausências.

(6°) ITEM 2: Discussão e votação, em 2° turno, da Proposta de
Emenda à Lei Orgânica nO46, de 1997, de autoria do Executivo
local, que "Dá nova redação ao art. 14 das Disposições
Transitórias da Lei Orgânica do Distrito Federal para ampliar de
dois para três anos o prazo ali previsto". APROVADA com
21 votos favoráveis. Houve 3 ausências.

(7°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
Decreto Legislativo nO296, de 1997, de autoria da Comissão de
Economia, Orçamento e Finanças, que "Aprova as contas do
Governador do Distrito Federal relativas .ao exercício de
1996". APROVADA nos termos do'9 5° do art. 176 do Regimento
Interno.
(8°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação'final da Proposta
de Emenda à lei Orgânica n° 46, de 1997, de autoria do
Executivo local, que "Dá nova redação ao art. 14 das Disposições
Transitórias da Lei Orgânica do Distrito Federal para ampliar de
dois para três anos o prazo ali previsto". APROVADA nos termos
do 9 5° do art. 176 do Regimento Interno.

(9°) ITEM 1: Discussão e votação, em 2° turno, da Proposta de
Emenda à lei Orgânica nO17, de 1995, de autoria do Executivo
local, que "Acrescenta o 9 6° ao art ....,~89 da Lei Orgânica do
Distrito Federal". !':".A
• Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela.
na forma do substitutivo apresentado. APROVADO com 21 votos
favoráveis. Houve 3 ausências.
- Votação da proposta em 2° turno. APROVADA com 21 votos
favoráveis. Houve 3 ausências.

(10°) ITEM INClUíDO: Discussão da redação final da Proposta
de Emenda à lei Orgânica nO 17, de 1995, de autoria do
Executivo local, que "Acrescenta o 9 6° ao art, 289 da Lei
Orgânica do Distrito Federa'''. APROVADA nos termos do 9 5° do
art. 176 do Regimento Interno.

(11°) ITEM 11: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
lei Complementar n° 168, de 1997, de autoria do Deputado
Wasny de Roure, que "Dispõe sobre o assentamento das famílias
que ocupam a área situada no Setor Residencial Oeste. em
Planaltina, e dá outras providências". .
- Parecer do relator da CCJ, Deputado João de Deus, com .a
emenda nO1.de plenário. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CASo Deputado Zé Ramalho. nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação emp~ocesso
simbólico (18 deputados presentes). '
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 20 votos
favoráveis. Houve 4 ausências.

(12°) ITEM 16: Discussão e votação, em 1° turno. do Projeto de
Lei n° 3.080, de 1997, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho,
que "Dispõe sobre a área reservada ao Centro Comunitário da
Colônia Agricola Vicenle Pires e dá outras providências".
- Parecer do relator.da CCJ. Deputado Jo;lo de Deus. na forma da
emenda que apresenta. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Wasny de Roure, nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (17 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1" turno. APROVADO com 20 votos
favoráveis. Houve 4 ausências.

(13°) ITEM 13: Discussão e votação, em 1° turno. do .Projeto de '
Lei Complementar nO 226, de 1997, de autoria do Deputado'
Daniel Marques, que "Dispõe sobre a dimensão dos lotes
residenciais destinados a assentamento populacional na Região
Administrativa do Riacho Fundo".
- Parecer favorável do relator da CCJ. Deputado Edimar Pireneus.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado Xavier.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 19 votos
favoráveis e 1 voto contrário. Houve 4 ausências.

. (1~0) ITEM 17: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Le-i n" 2.198. de 1996, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.
que "Dispõe sobre os instrumentos de avaliação de Impacto
ambiental no Distrito Federal e dá outras providências".
• Parecer favorável do relator da CCJ. Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votação em processo simbólico (17 deputados
presentes). .
- Parecer do relator da CEOF. Deputado Antônio José. CAFU,
nos termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em
processo simbólico (17 deputados presentes).
- Parecer do relator da CAS, Deputado Zé Ramalho. nos termos
.do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (17 deputados presentes). .
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 20 votos
favoráveis. Houve 4 ausências.

(15°) ITEM 8: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de-
Lei Complementar n° 101, de 1997, de autoria dos Deputados
Edimar Pireneus e Luiz Estevão, que "Destina área para o
assentamento habitacional de servidores do Governo do Distrito
Federa( lotados em Brazlândia - RA IV, e dá outras
providências", .
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Filippelli, na forma da
emenda que apresenta. APROVADO por votação em processo
simbólico (14 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Daniel Marques, nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (19 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 19 votos
favoráveis. Houve 5 ausências.



Página 40 Diário da Câmara Legislativa Brasília, sexta-feira, 13 de fevereiro de.1998

(16°) ITEM 12: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei Complementar nO 185, de 1997, de autoria do Deputado
Peniel Pacheco, que "Reserva área no Parque da Cidade para a
instalação de centros de tradições reg'ionais e dá outras
providências".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado João de Deus.
APROVADO por votação em processo simbólico (15 deputados
presentes) .
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Antônio José -
CAFU. APROVADO por votação em processo simbólico
(18 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 22 votos
favoráveis. Houve 2 ausências. .

(17°) ITEM 14: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei Complementar nO313, de 1997, de autoria dos Deputados Zé
Ramalho e Geraldo Magela, que "Dispõe sobre a desafetação de
bem de uso comum do povo e dá outras providências". .
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Cláudio Monteiro, na forma
da emenda que apresenta. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Odilon Aires, nos termos
do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 19 votos
favoráveis. Houve 5 ausências.

(18°) ITEM 15: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei Complementar n° 370, de 1997, de autoria do Deputado Luiz
Estevão, que "Cria e reserva áreas para implantação de hospitais
da Santa Casa de Misericórdia no Distrito Federal" ..
- Parecer do relator da CCJ, Deputado João de Deus, na forma do
substitutivo de 2° turno. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Daniel Marques, nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (19 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 19 votos
favoráveis. Houve 5 ausências.

(19°) ITEM 23: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 1.720, de 1996, de autoria do Deputado Renato Rainha,
que "Destina área para obras sociais da Capela do Imaculado
Coração de Maria, na Região Administrativa de Taguatinga".
APROVADO com 23 votos favoráveis. Houve 1 ausência.
(20°) ITEM 21: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 3.437, de 1997, de autoria do Executivo local, que "Aprova
a Tabela de Valores Venais dos veículos automotores para efeito
do lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automoíores (IPVA), no exercício de 1998, e dá outras
providências". .,
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Cláudio Monteiro, com as
emendas nOs1, 2, 3 e 4. APROVADO por votação em processo
simbólico (19 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Wasny de
Roure, nos termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação
em processo simbólico (19 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (19 deputados presentes). Houve 1 voto
contrário.

(21°) ITEM 24: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 2.270, de 1996, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro,
que "Allera as Normas de Edificação e Gabarito (NGB-40/87)".
- Parecer do relator da CCJ, Deputado João de Deus, na forma do
substitutivo que apresenta e com a emenda do autor.
APROVADO por votação em processo simbólico (19 deputados
presentes).
- Parecer do relator da CAS, Deputado Xavier, nos termos do
parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo simbólico
(17 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 20 votos
favoráveis. Houve 4 ausências.

(22°) ITEM 26: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 2.585, de 1997, de autoria do Deputado Filippelli, que
"Destina área para a construção da sede da Igreja Cristo
Redentor, em São Sebastião - RA XIV".
- Parecer do relator da CAS, Deputado Manoelzinho, nos termos
do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (18 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 19 votos
favoráveis. Houve 5 ausências.
(23°) ITEM 27: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de.
Lei n° 3.444, de 1997, de autoria do Deputado Manoelzinho, que
"Torna obrigatória a reserva e demarcação de área para ponto de
táxi nas proximidades de grandes edificações, em que ocorram
atividades de comércio, prestação de serviços, esporte, lazer e
cullura, bem como de repartições públicas do Distrito Federal, e
dá outras providências".
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Edimar Pireneus, com a
emenda nO1 de plenário. APROVADO por votação em processo
simbólico (15 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Daniel Marques, nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (15 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 21 votos
favoráveis. Houve 3 ausências. ,
(24°) ITEM 28: Discussão e votação, em 1° turno, do Pmjeto de
Lei n° 3.204, de 1997, de autoria do Deputado Edimar Pireneus,
que "Torna obrigatório o registro civil de nascimento e óbito aos
reconhecidamente pobres e dá outras providências".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Filippelli.
APROVADO por votação em processo simbólico (19 deputados
presentes),
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado Xavier.
APROVADO por votação em processo simbólico (20 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (20 deputados presentes) ..

(25°) ITEM 29: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 3.207, de 1997, de autoria do Deputado Benicio Tavares,
que "Dispõe sobre Programa Habitacional para Pessoas
Portadoras de Necessidades Especiais".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Filippelli.
APROVADO por votação em processo simbólico (17 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado Xavier.
APROVADO por votação em processo simbólico (20 deputados
presentes), .
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (20 deputados presentes).

(26°) Discussão e votação, em 1° turno, em bloco, dos seguintes
ítens:
ITEM 31: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 142, de 1997, de autoria do Deputado'
Renato Rainha, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Desembargador Carlos Augusto Machado Faria.
Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios".

ITEM 32: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 189, de 1997, de autoria do Deputado
Benício Tavares, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Padre Rubens Vargas Trindade".

,
ITEM 33: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO229, de 1997, de autoria do Deputado
César Lacerda, que "Concede titulo de Cidadão Honorário de
Brasilia ao Senhor Frederico Augusto Bastos".

ITEM 34: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 239, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Padre Joaquim da Silveira Horta e dá outras
providências".



8rasnia, sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 41

ITEM 35: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto legislativo nO248, de 1997, de autoria do Deputado
Peniel Pacheco, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasilia ao Pastor João Francisco Santiago".

ITEM 36: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto legislativo nO260, de 1997, de autoria do Deputado
Wasny de Roure, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Reverendo Anderson Martins Rios".

ITEM 37: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto legislativo n° 269, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar, que "Concede titulo de Cidadã Honorária de Brasília
à Senhora Galdina Pires de Castro".

ITEM 38: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto legislativo n° 270, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar, que "Concede o título de Cidadã Honorária de
Brasília á Senhora Alzira Maria de Souza".

ITEM 39: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 291, de 1997, de autoria do Deputado
Geraldo Magela, que "Concede título de Cidadã Honorária de
Brasília à professora Iara Kern Ouriques".

ITEM 40: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto legislativo nO 297, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao cidadão Antonio Gomes Formiga".

ITEM 41: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto legislativo n° 298, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasilia ao cozinheiro Rosental Ramos da Sílva".
ITEM 42: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 299, de 1997, de autoria da Deputada
Lúcia Carvalho, que "Concede titulo de Cidadão Honorário de
Brasilia ao Doutor Antonio Gonçales Fernandes".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto 'legislativo nO246, de 1997, de autoria do Deputado
Xavier, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao
Sr. José Humberto Pires de Araújo".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação. em 1° turno, do Projeto
de Decreto legislativo n° 251, de 1997, de autoria do Deputado
Xavier, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasilia ao
Sr. Osvaldo Pontes de Carvalho".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto legislativo n° 301, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasilia ao empresário Saulo David de Melo".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo n° 302, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasilia ao Sr. Hely Walter Covto".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo n° 305, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Dr. João Eugênio Gonçalves de Medeiros".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno. do Projeto
de Decreto legislativo nO306, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasilia ao Professor Pierre Weíl".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação. em 1° turno, do Projeto
de Decreto legislativo nO307, de 1997, de autoria do Dep.utado
Manoelzinho, que "Concede título de Cidadão Honoráno de
Brasília ao empresário Antõnio José Matias de Sousa".

_Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votação em processo simbólico (20 depvtados
presentes). _
_Votação dos projetos em 1° turno. APROVADOS por votaçao
em processo simbólico (20 deputados presentes).

(270) ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do
Projeto de lei nO2.830, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda, que "Cria o Comitê Permanente de Coordenação:
Preparação e Estruturação Olímpica do Distrito Federal e da
outras providências". .
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela, favorável
à emenda que apresenta. APROVADO por votação em processo
simbólico (17 deputados presentes).
_ Parecer do relator da CEOF. Deputado Marco Lima, nos termos
do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (21 deputados presentes). _
_Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votaçao em
processo simbólico (18 deputados presentes).

(28°) ITEM 25: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
lei n° 2.459, de 1996, de autoria do Deputado Renato Rainha,
que "Dá nova redação e acrescenta parágrafo único ao art. 1° da
Lei n° 1.069, de 14 de maio de 1996".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de lei n" 3.222, de
1997, de autoria dos Deputados Xavier e Geraldo Magela, que
"Altera a Lei nO1.069, de 14 de maio de 1996".
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Cláudio Monteiro, na forma
do substitutivo de plenário. APROVADO por votação em processo
simbólico (21 deputados presentes).
- Parecer do relator da CAS, Deputado Zé Ramalho, nos termos
do substitutivo apresentado. APROVADO por votação em
processo simbólico (20 deputados' presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 23 votos
favoráveis. Houve 1 ausência.

(29°) ITEM INClUíDO: Discussão. em 1° turno, 4° dia, e votação
do Projeto de lei n° 121, de 1991, de autoria do Deputado Pedro
Celso, que "Proíbe o transporte de trabalhadores em caminhões
tipo 'gaiolas' e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 126, de
1991, de autoria do Deputado Benício Tavares, que "Institui
condições de segurança mais adequadas para o transporte de
trabalhadores pelas empresas em que trabalham".
APROVADO por votação em processo simbólico (18 deputados
presentes).

(30°) ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do
Projeto de lei Complementar n° 343, de 1997, de autoria do
Deputado Jorge Cauhy, que "Cria a QE-48 do Guará - RA X e dá
outras providências". .
_ Parecer do relator da CCJ, Deputado Renato Rainha, favorável
ás emendas de plenário. APROVADO por votação em processo
simbólico (17 deputados presentes).
_Parecer do relator da CEOF. Deputado Marco Lima, nos termos
do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
_Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 22 votos
favoráveis. Houve 2 ausências.

(310) ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1" turno. do
Projeto de lei nO3.067, de 1997, de autoria do Deputado ~ar~o
Lima, que "Institui o título Policial Militar Padrão do Distrito
Federal".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.068, de
1997, de autoria do Deputado Marco Lima, que "Institui o Iílulo
Bombeiro Militar Padrão do Distrito Federal".

_Parecer do relator da CCJ, Deputado João de Deus. na forma do
substitutivo que apresenta. APROVADO por votação em processo
símbólico (18 deputados presentes).
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- Parecer do relator da CEOF. Deputado Daniel Marques, nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (14 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).

(32°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno. do
Projeto de Lei nO 1.382, de 1996, de autoria do Deputado
Geraldo Magela, que "Estabelece penalidades aos
estabelecimentos que discriminem portadores do virus HIV/AIDS
e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO1.611, de
1996, de autoria da Deputada Maninha, que "Dispõe sobre os
direitos básicos dos portadores do vírus da Imunodeficiência
Humana (HIV) e da Sindrome da Imunodeficiência Adquirida
(SIDA-AIDS) e dá outras providências.
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Peniel Pacheco, sobre o
substitutivo apresentado pela CAS ao PL 1.382/96.
APROVADO por votação em processo simbólico (16 deputados
presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Marco Lima, na forma do
substitutivo da CASo APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (16 deputados presentes).

(33°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação. em 1° turno, do
Projeto de Lei Complementar nO382, de 1997, de autoria do
Deputado Peniel Pacheco, que "Destina área que especifica e dá
outras providências".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Cláudio
Monteiro. APROVADO por votação em processo simbólico
(18 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Marco Lima.
APROVADO por votação em processo simbólico (17 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 18 votos
favoráveis. Houve 6 ausências.

(34°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno. do
Projeto de Lei nO 3.220, de 1997, de autoria do Deputado
Miquéias Paz, que "Cria o prêmio Administração Pública
Inovadora do Distrito Federal e dá outras providê.ncias".
- Parecer favorável do relator da CCJ. Deputado Cláudio
Monteiro. na forma do substitutivo. APROVADO por votação em
processo simbólico (16 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF. Deputado Marco Lima,
nos termos do substitutivo da CCJ. APROVADO por votação em
processp simbólico (16 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (16 deputados presentes).

(35°) ITEM 22: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 3.438, de 1997, de autoria do Executivo local, que "Aprova
a pauta de valores venais de terrenos e edificações do Distrito
Federal. para efeito do lançamento do Imposto sobre Propriedade
Predial e Territorial Urbana (IPTU), nQ,exercício de 1998, e dá
outras providências".
- Parecer do relator da CCJ. Deputado Renato Rainha, com as
emendas nOs 1 e 2. APROVADO por votação em processo
simbólico (21 deputados presentes).
- Destaque á emenda nO1. REJEITADA com 13 votos contrários
e 11 favoráveis.
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Miquéias Paz, nos
termos da emenda nO2. APROVADO por votação em processo
simbólico (23 deputados presentes). Houve 6 votos contrários.
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 13 votos
favoráveis e 10 contrários. Houve 1 ausência.

(36°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno. do
Projeto de Lei n° 3.454, de 1997, de autoria do Executivo local
que "Cria na estrutura administrativa do Governo do Distrit~
Federal' a Secretaria Extraordinária de Habitação e
Desenvolvimento Urbano e dá outras providências".

- Parecer do relator da CCJ, Deputado Cláudio Monteiro. na forma
do substitutivo que apresenta. APROVADO por votação em
processo simbólico (18 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Marco Lima, nos termos
do substitutivo da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (18 deputados presentes). .
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (18 deputados presentes).

(37°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do
Projeto de Resolução nO 132, de 1997, de autoria da Mesa
Diretora. que "Cria cargo em comissão no Quadro de Pessoal
Permanente da Câmara Legislativa do Distrito Federal".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Mágela.
APROVADO por votação em processo simbólico (19 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (19 deputados presentes).

(38°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação. em 1° turno. do
Projeto de Resolução n° 133, de 1997, de autoria da Mesa
Diretora, que "Acrescenta o S 3° ao art. 65 e o S 4° ao art. 77 do
Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal".
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Cláudio
Monteiro. APROVADO por votação em processo simbólico
(18 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (18 deputados presentes).
(39°) ITEM 30: Discussão e votação. em 1° turno. do Projeto de
Lei n° 3.473, de 1997, de autoria de vários deputados. que
"Dispõe sobre a ocupação de áreas na Estação Rodoviária do
Plano Piloto - RA I e dá outras providências".
- Parecer favorável do relator da CCJ. Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votação em processo simbólico (15 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Marco Lima.
APROVADO por votação em processo simbólico (19 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (19 deputados presentes).

(40°) ITEM 18: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 3.094, de 1997, de autoria do Executivo local. que "Aprova
áreas objeto de aplicação da Lei nO954. de 17 de novembro de
1995, e dá outras providências".
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela, na forma
do substitutivo de plenário. APROVADO por votação em processo
simbólico (21 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Marco Lima, nos termos
do substitutivo apresentado. APROVADO por votação em
processo simbólico (22 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (22 deputados presentes).

(41°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação. em 1° turno, do
Projeto de Lei Complementar n° 398, de 1997, de autoria de
vários deputados, que "Altera o inciso 11 do s3° do art. 21 da Lei
Complementar n° 17, de 28 de janeiro de 1997, que 'aprova o
Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal
(PDOT) e dá outras providências ....
- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Filippelli.
APROVADO por votação em processo simbólico (23 deputados
presentes). Houve 2 votos contrários.
- Parecer favorável do relator da CEOF. Deputado Daniel
Marques. APROVADO por votação em processo simbólico (23
deputados presentes). Houve 2 votos contrários.
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 22 votos
favoráveis e 2 contrários.

(42°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação. em 1° turno, do
Projeto de Resolução n° 134, de 1997, de autoria de vários
deputados, que "Fixa a composição ideal para gabinete de
deputado distrital".
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- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Filippelli.
APROVADO por votação em processo simbólico (24 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da Mesa Diretora, Deputado João
de Deus. APROVADO por votação em processo simbólico (24
deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 24 votos
favoráveis.

(43°) ITEM 19: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei nO3.261, de 1997, de autoria do Executivo local, que "Estima
a receita e fixa a despesa do Distrito Federal para o exercício
financeiro de 1998".
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Marco Lima,
com apresentação de emendas e rejeitando li emenda de plenário
nO 1.
- APROVADO por votação em processo simbólico (21 deputados
presentes)
- Destaque às emendas nOs 426, 427, 807, 886,
979. REJEITADAS com 14 votos contrários e 10 favoráveis.
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (24 deputados presentes). Houve 1 voto
contrário.

5-ENCERRAMENTO

A Sr." Presidente (Lúcia Carvalho):

- Convoco os Srs. Deputados para a sessão extraordinária a
realizar-se em seguida, com esta Ordem do Dia:

ITEM 1: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 168, de 1997, de autoria do Deputado Wasny
de Roure.

ITEM 2: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO3.080, de 1997, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho.

ITEM 3: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 226, de 1997, de autoria do Deputado Daniel
Marques.

ITEM 4: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO2.198, de 1996, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.
ITEM 5: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 101, de 1997, de autoria dos Deputados
Edimar Pireneus e Luiz Estevão.

ITEM 6: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO185, de 1997, de autoria do Deputado Peniel
Pacheco.

ITEM 7: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO313, de 1997, de autoria dos Deputados Zé
Ramalho e Geraldo Magela.

ITEM 8: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO370, de 1997, de autoria do Deputado Luiz
Estevão.

ITEM 9: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 1.720, de 1996, de autoria do Deputado Renato Rainha.

ITEM 10: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 2.270, de 1996, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.

ITEM 11: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 2.585, de 1997, de autoria do Deputado Filippelli.

ITEM 12: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 2.459, de 1996, de autoria do Deputado Renato Rainha.
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 3.222, de
1997, de autoria dos Deputados Xavier e Geraldo Magela.

ITEM 13: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 343, de 1997, de autoria do Deputado Jorge
Cauhy.

ITEM 14: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 382, de 1997, de autoria do Deputado Peniel
Pacheco.

ITEM 15: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Resolução nO134, de 1997, de autoria de vários deputados.

ITEM 16: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO3.444, de 1997, de autoria do Deputado Manoelzinho.

ITEM 17: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 398, de 1997, de autoria de vários deputados.

ITEM 18: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO3.437, de 1997, de autoria do Executivo local.

ITEM 19: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO3.204, de 1997, de autoria do Deputado Edimar Pireneus.

ITEM 20: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 3.207, de 1997, de autoria do Deputado Benicio Tavares.

ITEM 21: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 142, de 1997, de autoria do Deputado
Renato Rainha.

ITEM 22: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 189, de 1997, de autoria do Deputado
Benício Tavares.

ITEM 23: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO229, de 1997, de autoria do Deputado
César Lacerda.

ITEM 24: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 239, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar.

ITEM 25: Discussão e votação, em 2" tumo, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 248, de 1997, de autoria do Deputado
Peniel Pacheco.

ITEM 26: Discussão e votação, em 2° tumo, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 260, de 1997, de autoria do Deputado
Wasny de Roure.

ITEM 27: DiscussAo e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de
Decreto LegIslatIvo nO269, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar.

ITEM 28: DiscussAo e votação, em 2" turno, do Projeto de
Decreto LegIslativo nO 270, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar.

ITEM 29: DiscussAo e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Leglalatlve n. 291, de 1997, de autoria do Deputado
Geraldo Magela.

ITEM 30: DiscussAo e votação, em 2" tumo, do Projeto de
Decreto Legislativo n. 29'1, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzlnho.
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ITEM 31: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 298, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

ITEM 51: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 3.438, de 1997, de autoria do Executivo local.

ITEM 32: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 299, de 1997, de autoria da Deputada
Lúcia Carvalho.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente
sessão.

ITEM 33: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 246, de 1997, de autoria do Deputado
Xavier. .
ITEM 34: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 251, de 1997, de autoria do Deputado
Xavier.

ITEM 35: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 301, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.

(Levanta-se a sessão às ~ horas e 22 minutos.)

11- DETALHAMENTO

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Declaro aberta a

segunda sessao extraordinária do dia de hoje, tendo como pauta, até o momento, 42

itens, sendo 13 do Governo e os demais dos Parlamentares.

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

3.444.

Item n' 03:

Ordem do Dia.

Passa-se á

- CCJ
_CASo

Deputado Cesar Lacerda

Deputado Filippelli

Deputado Xavier

Relatores:

'Discussao e votaçao, em 2' turno, do Projeto de Lei Complementar n°

316, de 1997, que 'dispõe sobre a ampliação do lote que especifica em Brasilia -RA I

e dá outras providências'.

Autor:

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Pela ordem. Sem revisao do

orador.) - Sra. Presidente, o item n° 27 é um projeto de minha autoria e eu gostaria de

subslitui-Io pelo projeto que apresentei, de nO3.444. Solicito também a inclusao do

título de Cidadao Honorário de Brasília a Hely Walter Couto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - V.Exa. pede a retirada

do item de nO27 e a inserção de titulo de Cidadao Honorário.

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra. Presidente, eu tenho direito a um

projeto de lei e mantenho a minha cola de titulo de Cidadao Honorário.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - V.Exa. está

substituindo o Projeto de Lei nO3.123/97 por qual projeto?

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra. Presidente, pelo Projeto de Lei nO

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Acato a solicitação de

V.Exa. de retirada do item nO10, de sua autoria, e inserção dos 2 titulos de Cidadao

Honorário. Solicito que os titulos sejam entregues para que sejam apreciados em

plenário.

DEPUTADO XAVIER. Sra. p;esidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao

Depulado Xavier.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Pela ordem. Sem revisao do orador.) - Sra.

Presidente, eu solicito a retiradar de pauta do item nO 10, de minha autoria, e peço a

inclusao do Projeto Decreto Legislativo nO01, sobre o qual vou manifestar-me daqui a

pouco.

ITEM 45: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 3.454, de.1997, de autoria do Executivo local.

ITEM 37: Discussão e votação, em 2° tumo, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 305, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.

ITEM 36: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 302, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

ITEM 44: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 3.220, de 1997, de autoria do Deputado Miquéias Paz.

ITEM 38: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 306, de 1997, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.

ITEM 41: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 121, de 1991, de autoria do Deputado Pedro Celso.
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 126, de
1991, de autoria do Deputado Benício Tavares.

ITEM 42: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 3.067, de 1997, de autoria do D~putado Marco Lima.
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 3.068, de
1997, de autoria do Deputado Marco Lima.
ITEM 43: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 1.382, de 1996, de autoria do Deputado Geraldo Magela.
Oba.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO 1.611, de
1996, -de autoria da Deputada Maninha.

ITEM 40: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 2.830, de 1997, de autoria do Deputaao Marcos Arruda.

ITEM 39: Discus~ão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 307, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

ITEM 46: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Resoluçlo n° 132, de 1997, de autoria da Mesa Diretora.

ITEM 47: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Resolução nO 133, de 1997, de autoria da Mesa Diretora.

ITEM 48: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 3.473, de 1997, de autoria de vários deputados.

ITEM 49: Discussão e votação. em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 3.094, de 1997, de autoria do Executivo local.

ITEM 50: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO 3.261, de 1997, de autoria do Executivo local.

Em discussao.

Com a palavra o Deputado Cêsar Lacerda

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para discutir. Sem revisao do

orador.) - Sra. Presidente e Srs. Deputados, galeria aqui presente, Srs. jornalistas,

estão na Cllmara Legislativa para acompanhar a volação em 2' turno do Projelo de

Lei Complementar nO316/97 os Padres Joao Cucui e Joao Justino e a comunidade

dos paroquianos da Igreja Nossa Senhora da Esperança. Esl!i! projeto, Srs.

Deputados, amplia o lote da igreja localizada na entrequadra 307/308 Norte. A área

ampliada seré utilizada no eslacionamento da igreja.

Srs. Deputados, peço-lhes apoio para que esta seja uma votação

unllnime, a fim de ~oslrar a Brasilia que é dificil lular pela ampliaçao de loles das

- igrejas. Onde Cristo está presente sempre há problemas para legalização. A pedido

da Paróquia, estamos nos esforçando no sentido da legalização daquela área.
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Deputados.
(Procede-se à voteção nominal.)

respeitava os Idosos e os menores, só sará ratomada se fizermos o que estamos

fazendo aqui: delegando ás igrejas e aos párocos uma ampliação da igreja, da sua

paróquia, para atendar, com certeza, é sociedade com mais conforto.

Muito obrigado.

o Ordinária

(]J E•.lraordinária

dAutor: Deou!a o César Lacerda ~
NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO

DECLARAÇAO
DE

SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIO TAVARES - PTB X c.-)
CAFU. PT X
CÉSAR LACERDA -PTB X'

------
-CLÁUDIO MONTEIRO.PDT X

DANIEL MARQUES - PMDB X
EDlMAR PIRENEUS - PMDB K
FILlPPELLI - PMDB X e -
GERALDO MAGELA - PT X
JOÃO DE DEUS - PDT >(
JORGE CAUHY • PMDB X
JOSÉ EDMAR - PMDB -}-LUIZ ESTEVÃO. PMDB CC)
MANOELZINHO • PMDB )<
MARCO LIMA. PSDB X
MARCOS ARRUDA - PMDB -'---

X
MIQUÉIAS PAZ - PT .1S.
ODILON AIRES - PMDB X
PEDRO CELSO. PT

.. _.,-

PENIEL PACHECO - PSDO
~- __ o

)<
RENATO RAINHA. PL X
WASNY DE ROURE - PT X

-
XAVIER - PPO X- c=::>
ZÉ RAMALHO - POT ;x
LUCIA CARVALHO - PT

~T -- I 1')..3TOTAL

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Continua em

discussão. (Pausa.)

Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Daputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os qua

votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAl:

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Data:,.5, /,,(/ '_97_
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Volaç!o, em 2° hlmo, ao Projeto de Lei Complementar n° 316, de
1997 _

Com a palavra o Deputado Daniel Marques.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para discutir. Sem revisilo do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, comunidade da 306, 307, 308, 106, 107 e

108 Norte, eu gostaria de homenagear o Padre João.

A convite do Sr. José Geraldo estive na comunidade verificando de perto

a necessidade daquela ampliação do lote. Quero parabenizar o Deputado César

Lacerda porque, de falo, é necessário e urgente que se aprove este projeto para que

aquela comunidade tenha condições de continuar, de maneira ainda melhor, o grande

Irabalho social e religioso que realiza.

Tenho certeza de que todos os Deputados do PMDB são favoráveis ao

PLC nO 316/97. Votaremos "sim", porque entendemos que é necessária aquela

ampliação. Temos de "dar a César o que é de Céser e a Deus o que é de Deus"

naquela igreja, pois é necessário que ela seja ampliada e erguida para melhor atender

àquela comunidade.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Continua em

discussão.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para discutir. Sem revisAo do

orador.) - Sra.' Presidente, Srs. Deputados, companheiros e companheiras

paroquianos, eu gostaria de manifeslar o meu apoio ao projelo de lei complementar do

Daputado César Lacerda, até porque tivemos essa discussAo na semana passada.

Hoje tive a oportunidade de receber uma ligação em meu gabinete, encaminhando a

reivindicação dessa comunidade. E mais do que justa a adaquação do Plano Piloto.

Quero também reforçar as palavras do Deputado César Lacerda no que

tange à procedência da emenda do Daputado Filippelli, pela particularidade do

ensejo, pois Brasllia hoje é patrimOnio cultural da humanidade.

Portanto, Sra. Presidente, sou favorável ao raferido projeto de lei

complementar nos termos da emenda apresentada pelo Deputado Filippelli.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Continua em

Srs. Deputados, eu disse que faria o meu discurso de hoje em latim, mas

o Deputado Edimar Pireneus chamou minha atenção para o fato de que o ex-

Deputado Padre Jonas só falava em latim e perdeu a reeleição. Como não quero

perder a eleição, Padre João, não falarei em latim nem em italiano, porque dizem que

o senhor é italiano. Digo o seguinte: que a legalização desse terreno seja ad maiorem

de in gloriam para que possamos recebê-lo, tendo a dignidade no coração.

Eu gostaria de agradecer, senhores paroquianos, de uma maneira muito

especial ao Deputado Filippelli, o qual apresentou uma emenda que enriqueceu o

nosso projeto de lei complementar, dando condições de uma legalização mais rápida.

A plll1icipação do Deputado Filippelli foi fundamental. Agradeço de coração ao

Deputado Filippelli, pois a grandeza e a personalidade de S.Exa. sempre melhoram os

nossos projetos. Agradeço também a todos os Deputados que votarem

favoravelmente ao meu projeto, porque estamos votando com Cristo.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Continua em

discussão.

discussAo.

Com a palavra o Deputado Odilon Aires.

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Pera discutir. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, paroquianos, meu companheiro Deputado

César Lacerda, Deputado Filippelli, autor da emenda que veio adequar o projeto, Srs.

Padres João Cucui e Joilo Juslino, párocos daquela p8fóquia, eu,. como católico,

tenho o dever e a obrigação de apoiar, votando "sim" a este projeto. Fico faliz por ter

plll1icípado, ontem, da renovação carismética, um dia glorioso pera a igreja ca.tólica do

Distrito Faderal.
Por outro lado, este Cua precisa reflelir sobre a quesUIo social em

Brasilia. O Governo nAo tem dado a devida atenção és obras sociais. As obras sociais

de Brasilia estilo sando renegadas pelo Governo. Por intermédio de uma pesquisa do

IBGE em nlvel nacional e internacional, veiculada pela TV Globo, constata-se, em

Brasllia, a exploração do trabalho de menores. Isso 6 uma vergonha, sendo ruim para

a nossa capital. Isso não reflate a Brasllia de dez anos atrás, na qual sa discutia a

questllo social. Essa imagem de uma Brasilia do passado, querida, sem violência, que

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidêncie vei

anunciar o resultado da votação: 21 votos favoráveis. Houve 3 lIUII6ncias.

Está aprovado:

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a pal8Yra o

Deputado Benicio Tavares pare declaração de voto.
DEPUTADO BENlclO TAVARES (PTB. Para declar8Çl\o de voto. S•••

revlslo do orador) - Sra. Presidante, valei "sim", declarando o meu apoio a este

projelo do meu companheiro de Bancada, Deputado César Lacerde. Perabenizo a

comunidade da Ma Norte, aqui representada pelo Padre JolIo. Parabéns e term

certeZ8 de que a CAmera Legislativa deu uma soluçA0 bastante importante p8f8

aquaIa comunidade desenvolver •••.•• trabalhos sociais.
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Deputados .

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo a

redação final. (Pausa.)

NAo havendo quem peça a palavra, encerro a discussAo.

Encerrada a discussAo, sem emendas ou retificações, a redaçAo final é

considerada definitivamente aprovada, dispensada a votaçAo.

O projeto vai à sançAo.

307/308 da Região Administrativa de Brasília -
RA I, de propriedade da Paróquia Nossa Senhora
da Esperança.

Art. 2° A desafetação será efetivada após
a audiência pública prevista no ~ 2° do art.
51 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Art. 3° A ampliação objeto desta Lei
Complementar será submetida a parecer técnico
do órgão responsável pelo tombamento da
concepção urbanística de Brasília.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará
esta Lei Complementar no prazo de sessenta
dias.

Art. 5° Esta Lei Complementar entrá em
vigor na data de sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

o Ordinária

CRJ Eltraordinária

(Procede-se à votação nominal.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Agradeço a presença

dos paroquianos da Paróquia Nossa Senhora da Esperança. Neste momento fizemos

a conclusAo do projeto cuja votaçAo vocês vieram até a esta Casa para acompanhar.

Feliz Natal e prósparo Ano Novo a todos!

Muilo obrigada pela presença.

Item nOl:

'Discussão e votação, em 2° turno, da Proposta de Emenda à Lei

OrgAnica n° 17, de 1995, que 'acrescenta li 6 do Artigo 289, da Lei Orgãnica do
Distrito Federal'.

Autor: Executivo (Mens. 199/95 - GAG)

Relalor: Deputado Luiz EstevAo - CCJ"

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votação.

Os Deputados que volarem "sim" estarAo aprovando a PELO; os que
votarem "não" eslarão rejeitando-a.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

~ C\MARA I.EGISL\T1\'.\ 110 IIISTlUTO Ft:IIERAI.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra o
Deputado Filippelli para declaração de voto.

DEPUTADO FllIPPElll (PMDB. Para declaraçlio de voto. Sem revisAo

do orador.) • Eu gostaria de parabenizar o Padre Joao Justino, o Padre Joao Cucui e

todos o fiéis da Igreja Católica da Asa Norte. Eu gostaria da parabenizar também o

Deputado César Lacerda por ter entendido o anseio dessa comunidade.

Eu queria dizer que é a decisAo mais justa posslvel que se poderia tar

com a Igreja Católica. Sou católico, vicentino, enconlreiro e, neste momento, muito

além do conforto espiritual, a Igreja Católica também se volta para o conforto social, e

até material, de seus assistidos. É mais do que necesséria a expansAo da parÓQuia
naquela localidade.

Parabéns a todos!

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra o
Deputado Luiz EstevAo para declaraçlio da voto.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Para declaração de voto. Sen;

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs Parlamentares, amigas e amigos,

paroquianos da Igreja Nossa Senhora da Esperança, meus caros Padres JoAo Cucui

e Joao Justino, quero dar os parabéns ao Deputado César Lacerda, ao Deputado

Filippalli e a todos os Parlamentares que votaram "sim" a este sábio projeto.

Como é necessária a aprovaçAo dos arquitetos autores do projeto

original de Brasília para que aquela área seja efetivamente ampliada, quero ser o

portador deste projeto para obter a assinatura do arquiteto Oscar Niemeyer, de plena

concordAncia com aquilo que for feito ali, a fim de que o Instituto do Património

Histórico nAo anteponha obstáculos a esta justa proposição do Deputado César

Lacerda, que contou com a votação unânime dos Parlamentares desta Cesa.

Parebéns a todos vocês pela grande vitória I

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Xavier para daclaraçAo de voto.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Para declaraçAo de voto. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, paroquianos aqui presentes, eu votei "sim" com muita

alegria, porque reconheço o trabalho social importantíssimo que a Igreja Católica tem

feito para a nossa sociedade.

Parabéns aos Padres, parabéns ao Deputado César Lacerda e a todos

vocês que eslAo aqui lutando para ver a ampliaçAo da sua érea.

Eu fui um dos Deputados que, primeiramente, entrou com projeto para

ampliação de área. Graças a Deus, de IA para cá, todos têm entendido a importAncia

do crescimento do terreno de uma entidade.

Parabéns a vocês e contem conosco, pois eu estOl1contando com vocês!

Um abraço! Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Esta Presidência

dispensa o interstício regimental para a imediata apreciaçAo da radação final.

Passa-se á imediata apreciaçAo da matéria.

. "DiSQlSsAo da radaçAo linal do Projeto de Lei Complementar nO316, de

1997, que 'i1ispOe sobre a ampliação do lote que espacilica em Brasllia - RA I, e dá

outras providências'.

Autor: Deputado César Lacerda"

Sobre a mesa, redaçAo final que será lida pelo Sr. Secretário.

É lida a seguinle

RedaçAo Final.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 316, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

ASSESSORJA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Dala }S/ / ~"_97_
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação, em 2" turno, da Proposta de Emenda à Lei Orgânica n" 17, de
1995--------------------------
Aulor: Executivo (Mens I99195-GAG)

Dispõe sobre a ampliação
do lote que especifica
na Região Administrativa
de Brasília RA I e
dá outras providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. l° Fica ampliado em mil quinhentos e
vinte metros quadrados o Lote A situado na EQN

NOME DO PARLAMENTAR
DECLARAÇAO

ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO AOST AUS. VOTO

BENlelO TAVARES - PTB -~CAFU - PT _N,'" --- ___ h

X
CÉSAR LACERDA .PTO

-~.:....--- '-"--- ----~--_._-
)i.

CLÁUDIO MONTEIRO-PDT -- -~ - _.- ---- -_¥_----DANIEL MARQUES - PMDB ...c_
EDIMAR PIRENEUS - PMDB X -- -- - ----- ....-
F1L1PPELLI - PMDB _.-1-- ...• '-- H ___ N'H _______ H

GERALDO MAGEl.A - PT

~-
._-_.-

----- '---""--'---'JOÃO DE DEUS - PDT -~_.._--JORGE CAUHY . PMDB
~ __ .w __ o _______u_._.

f .•••.....•.. ....................... __ .__ .
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CEOFAulor:

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Item n'17:

"Discussão e votação, em l' turno, do Projeto de Lei n' 1,875, de 1996.

que 'define os critérios de avaliação de impacto ambiental (AIA) no Distrito Federal e

dá outras providências', em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n' 2,198, de

1996, que 'dispõe sobre os inslru~entos de avaliação de impacto ambiental no

Distrito Federal e dá oulras providências'. de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.

Autor: Executivo (Mens, 144/96-GAG)

Relatores: Deputado Geraldo Magela - CCJ

Deputado - CEOF

Deputado - CAS

DEPUTADO FllIPPELlI • Sra. Presidente. peço a palavra pela ordem,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V,Exa.

DEPUTADO FllIPPELlI (PMDB. Pele ordem, Sem revisão do orador,).

Sra. Presidente, entendo que até existe um acordo para a votação desta matéria, de

autoria do nobre Deputado Cláudio Monteiro. que esta maléria deverá ser voteda de

forma complementar à votação anterior da PElO n' 17, Porém estAo sendo tomadas

as últimas providências com relação à redação desla matéria, raz!lo pela qual solicilo

a invers!lo de pauta. permitindo um tempo maior para a adequação do projeto,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Não havendo objeção

do Plenário. defiro a solicitação de V.Exa.

ltem n' 4:

"Discussão e votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo

n' 296, de 1997, que 'aprova as contas do Governador do Distrito Federal relativas ao

exerclcio de 1996'.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão a

redação final. (Pausa,)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão,

Encerrada a discuss!lo, sam emandas ou retificações, a redação final é

considerada definitivamente aprovada, dispensada a votação,

A proposta de emenda à Lei Orgânica vai à promulgação,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Esta Presidência

dispensa o interslicio regimental para a imediata apreciação da radação final.

Passa-se à imediata apreciação da matéria,

"Discuss!lo da redação final da Proposta de Emenda à Lei Orgânica n'

17, de 1995, que 'acrescenta li 6' do Art, 289, da Lei Orgânica do Distrito Federal'.

Autor: Execulivo (Mens, 199195-GAG)"

Sobre a mesa, redação final que será lida pelo Sr, Secretário.

É lida a seguinte

~
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 19 votos favoráveis, Houve 5 ausências,

Está aprovada,

A matéria segue a tramitação regimental,

JOSE EDMAR - PMDB
--_.- -_ .._ .._-_.,'
)'.

LUIZ ESTEVÃO - PMDB X -
MANOELZINHO - PMDB

,- --------
MARCO LIMA - PSDB

-,- -,- ...L. ------
MARCOS ARRUDA - PMDB

.2L---
MIQUEIAS PAZ - PT

_.J<_ ----, ---------.x
ODILON AIRES. PMDB

-,
~ •

PEDRO CELSO - PT /<
PENIEL PACHECO" PSDB X
RENATO RAINHA. PL .><
WASNY DE ROURE - PT

-,----~~
)'.

XAVIER.PPB
,-

)<.

ZE RAMALHO - PDT ------_-C
LUCIA CARVALHO - PT X

" -
P1

,,- 'rK ---------TOTAL

IGI~L I I ASSESSORIA DE PI
N°

ia de Plenário
Fls. nO ---

Redação Final

PROPOSTA DE EMENDA A LEI ORGÂNICA N° 17, DE 1995

REDAÇAo FINAL
Acrescenta o S 6° ao art.
289' da Lei Orgânica do
Distrito Federal, que trata
do licenciamento ambiental
de empreendimentos e
atividades.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
aprova:

Art. 1° O art. 289 da Lei Orgânica do Distrito
Federal fica acrescido do seguinte ~ 6°:

"Art, 289 .
"~ 6° Na aprovação de proje~os de

parcelamento do solo para fins urbanos,
com área igualou inferior a sessenta
hectares, e de parcelamento do solo com
finalidade rural, com área igualou
inferior a duzentos hectares, cuja
fração mínima corresponda à definida nos
planos diretores, o órgão ambiental
poderá substituir a exigência de
apresentação de estudo ae impacto
ambiental e do respectivo relatório
prevista no ~ 1° pela avaliação de
impacto ambiental, definida em lei
específica, referente, entre outros
fatores, às restriçOes ambientais, à
capacidade de abastecimento de água, às
alternativas de esgotamento sanitário e
de destinação final de águas pluviais,
mantida a obrigatori.edade da realizaçAo
de audiência pública."

Art. 2° Esta Emenda à Lei OrgAnica entra em
vigor na data de sua publicaçào.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Relator: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ",

Solicito ao Deputado Geraldo Magela que designe Relator para E

maléria pela Comissão de Constituição e Justiça,

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, designo o Deputadc

Cláudio Monteiro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito 80 Relator

designado, Deputado Cláudio Monteiro. que apresente o parecer pela ComissAo de

Constituição e Justiça.
DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revis!lo do oredor.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados. parecer da Comisdo de

Constituição e Justiça ao Projeto de Decreto L8gislativo n' 296. de 1997, que 'aprova

as contas do Governador do Dislrito Federal relativas ao exerclcio de 1996', o qual,

em seu art. 1', assim dispõe:
"Ficam aprovadas as contas do Governo do Distrito Federei referentes

ao exercicio de 1996, ressalvades es responsabilidades imputávais ás autoridades e a

outros agentes públicos por infrações l8gais e danos de qualquer espécie contra a

Administração Pública".
Art. 2': "Ficam endossedas as ressalvas, determinações e

recomendações constantes do relatório analitico e parecer pr6vio do Triburial de

Contas do Distrito Federal sobre as contas do Governador do Distrito Federal

referentes 80 exercício de 1996",
No âmbilo da ComissAo de Constituição e Justiça, somos favoráveis à

aprovação do Projeto de Decreto L8gislativo n' 296/97, pois o referido projeto atende

aos critérios de constitucionalidade, juridicidade e boa técnica legislativa.

É o parecer.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Em discussAo o

parecer da CCJ. (Pausa.)'
N!lo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação,
Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam conlO estAo; os que

forem contráriOS queiram manifestar-se (Pausa.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CCJ foi

aprovado com a presença de 13 Parlamentares. Houve 6 votos contrários.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Decreto Legislativo n° 296/97, em turno único. (Pausa.)

DEPUTADO MANOELZINHO - Sre. Presidente, peço a palavra pela.
ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, solicito que V.Exa. submela esle projeto á votaçilo nominal,

porque quero que seja registrado o meu voto contrário ao referido projeto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidáncie acata a
solicitaçAo do Deputado Manoelzinho.

Continua em discussão o Projeto de Decreto Legislativo nO 296/97.
(Pausa.)

Nilo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votaçAo.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o. projeto; os que
votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos
Deputados.

(Procede-sa à votação nominal.)

DEPUTADO FILlPPELLI - Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do orador.)-

Sra. Presidente, enlendo que o volo do Deputado Padro Celso não deveria ser

computado na apreciaçAo deste projeto, uma vez que o nobre Deputado exerceu,

durante esse periodo, o cargo de Secretário de Trabalho.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Item nO2:

"Discussão e vota'çao, em 2° turno, da Proposta de Emenda à Lei~ .' .
Orgãnica nO 46, de 1997, qua 'dá nova redaçAo ao artigo 14 das Disposições

Transit6rias da Lei Orgãnica do Distrito Federal para ampliar de dois para três anos o
prazo ali previsto'.'

Autor: Executivo (Me'1s. 382/97 GAG)

Relator: Deputado Renato Rainha - CCJ "

Em discussão.(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em volaçAo.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando a PelO; os que
votarem "não" estarão rejeitando-a.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos
Deputados.

(P.rocede-se à votaçAo nominal.)

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
o Ordio4ria

Q[] Eltraordinária ~ C\J\lAR..\ LEGISLATI\'" De) DISTRITO n:OERAI.
oOrdinária

Q[] Eltr.ordinária
ASSESSORIADE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO DOlo: l.:s, I ~ / 97
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO PARECER ORALL-J-- -
Votaçlo <:tr-:, '\ "MA ÚN'(Ç, ~ ThL M 'l~(' 1,,:>'\

. '. -.' f--'-'--

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
VOlação,em 2" furno, ao Proposta de Emenda à Lei Orgânica n' 46, de 1997 _

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da volaçAo: 12 votos favoráveis, 9 votos contrários e 1

abslençAo. Houve 2 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitaçAo regimental.

x
X
)<

X
1.2 q OI U~

loéf IASSES~~./~--~: ..

I
I

I

Aulor: L£::> r
NOMEDOPARLAMENTAR

BENlCIOTAVARES - PTB
CAFU-PT
CESARLACERDA-PTB
CLAUDIOMONTEIRO-PDT
DANIEL MARQUES- PMDB
EDIMARPIRENEUS- PMDB
FILlPPELLI - PMDB
OERALDOMAOELA - PT
JOÃODEDEUS- PDT
JOROECAUHY - PMDB
JOSEEDMAR- PMDB
LUIZ ESn;VÃO - PMDB
MANOEL2rNHO- PMDB
MARCOLIMA - PSDB
MARCOSARRUDA- PMDB
MIQuElAS PAZ- PT
OlllLON AIRES- PMDB
PEDROCELSO- PT
PENIELPACHECO- PSDB
RENATORAINHA - PL
WASNYDEROURE; PT
XAVIER - PPB
ZERAMALHO - PDT
LUCIA CARVALHO- PT

TOTAL

:~ltnárioJ

Relator: Deputado

ACOMPANHAMENTo
SIM NAO ABST AUS.

X
)(

,<
X

x
)<

J<

x

x
x

><

DECLARAÇAO
DE

VOTO

Autor: Executivo (Mens. 382/97-GAG)

DECLARAÇAONOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES- PTB X
CAFU. PT ..25.-_---,-CESARLACERDA-PTB ;x.
CLAUDIOMONTEIRO-PDT ><
DANIEL MARQUES. PMDB x: •EDIMARPIRENEUS- PMDB X
FILlPPELLI - PMDB

2-OERALDOMAOELA • PT ;<
JOÃODEDEUS- PDT '- ,

X
JOROECAUHY • PMDB ")<
JOSEEDMAR• PMDB ;<
LUIZ ESTEVÃO- PMDB X
MANOELZINIIO - PMDB -)( -MARCOLIMA - PSDB I X
MARCOSARRUDA-PMDB X.
MIQuElAS PAZ- PT -;X
ODILONAIRES- PMDB -I.
PEDROCELSO- PT )<.
l'ENIEL PACHECO- PStlB )(

RENATORArNHA. PL )<
WASNYDEROURE. PT )<.
XAVIER - PPB X
ZERAMALHO - PDT )<
LUCIA CARVALHO- PT X
TOTAL ;)1 OS

?ir-
1~~TARI~ .(

- .•.• 1 -V lH1H6_ nu Brasili. - Df

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votaçAo: 21 votos favoráveis. Houve três ausências.

Está aprovada.

A maléria segue a tramiteção regimental.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Esta Presidência

dispensa o interstlcio regimental para a imediata apreciação da radação final do PDL

n" 296197.
Passa-se ê imediata apreciaçAo da matária.

"Discussão da radação final do Projeto de Decreto Legislativo nO296, de

1997, que 'aprova as contas do Govarnador do Distrito Federal ralativas ao exerclcio

de 1996'.

Autor: CEOF"

Sobre a mesa, radaçAo final que sará lida pelo Sr. Secretêrio.

É lida a seguinte

RadaçAo Final.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 296, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Aprova as contas do
Governador do Distrito
Federal relativas ao
exercício de 1996.

Disposições Transitórias
da Lei Orgânica do
Distrito Federal, que
dispõe sobre a
.ratificaçãode fundos.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
aprovél:

Art.. 1° O art. 14 do Ato das Disposições
Transitórias da Lei Orgânica do' Distrito
Federal passa a vigorar COIR a seguinte
redação:

"Art. 14. Os fundos. existentes na
data da promulgação desta Lei
Orgânica extinguir-se-ão no prazo de
três anos, caso não sejam ratificados
pela Câmara Legislativa.-

Art. 2° Esta Emenda à Lei Orgânica entra
em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Ficam aprovadas as contas do
Governador do Distrito Federal referentes ao
exercício de 1996, ressalvadas as
responsabilidades imputáveis a autoridades e a
outros agentes p~blicos por infrações.legais e
danos de qualquer espécie contra a
administração p~blica.

Art. 2° Ficam endossadas as ressalvas,
determinações e recomendações constantes do
relatório analítico e parecer prévio do
Tribunal de Contas do' Distrito Federal sobre
as contas do Governador do Distrito Federal
referentes ao exercício de 1996.

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Em discussão a

redaçAo final. (Pausa.)
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificaçOes, a redação final.é

considerada definitivamente aprovada, dispensada a votaçAo.

A proposta de emenda ê Lei Orgênica vai ê promulgação.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Tem a palavra V. Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE ,,"PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, solicilo um esclarecimento, porque entendo que o Item nO1

foi votado mediante acordo entre os Depulados, ou seja, com a produçAo de um texto

por meio de uma negociação realizada na última quinta-feira. Eu gostarie que V.Exa.

confirmasse exatamenta os termos que a negociação produziu.
DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO. Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

RadaçAo Final.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discusllêo a

redaçAo final. (Pausa)
Não havendo quem peça a palavra, ancerro a discussl!lo.

Encerrada a discussão, sam emendas ou retificações, a redação final á

considerada definilivamenta aprovada, dispensada a votaçAo.

O projato vai ê promulgaçAo.

Passa-sa ê imediata apreciaçAo da matária.

"Discussão da radaçAo final da Proposta de Emenda ê Lai Orgânica nO

46, de 1997, que dá nova redaçAo ao artigo 14 das Disposições Transitórias da Lei

Orgênica do Dislrilo Fedaral para ampliar de dois para três anos o prazo ali previsto'.

Autor: Exacutivo (Mens. 382/97 GAG)"

Sobre a mesa, radaçAo final que será lida pelo Sr. Seaelêrio.

É lida a seguinta

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) • Sra. Presidente, por um lapso, ao ser votado o item n° 1 da pauta, a PELO

nO17, não foi inCluída a emenda acordada na sessão da última quinta-feira.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) , Desde que

estabelecido um acordo, vamos proceder ê retificaçAo da votação. Será lido o parecer

sobre a emenda modificativa ao referido projato e o submeteremos ê votaçAo.
Hoje, votamos o texto original da PELO nO17. Portanto, com a relificaçao

do Deputado Luiz Estevão, solicito que refaçamos a discussão dela.

Solicito ao Relator, DepuladO Geraldo Magela, que apresente o parecer

sobre a emenda modificativa eprasentada ê PELO n' 17195.
DEPUTADO GERALDO MAGELA ( PT. Para emitir parecer. Sem revisAo

do oredor.) - Sra. Presidente, em função de a solicitaçAo refazer a votaçAo do Item nO

1 da Ordem do Dia da sessão extraordinária, a Comisllêo de ConstituiçAo e Justiça

acata o substitutivo ê Proposta de Emenda ê Lei Orgãnica n' 17195, na forma anexa,

pela admissibilidade, constitucionalidade e regimenlalidade.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Emvotaçao.

Esta Presidência

redaçAo final da
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -

dispensa o interstlcio regimental para a imediata apreclaçAo da

PELO nO46/97.

PHOPOST/\ DE I::MF.ND/\ A LEI ORGÂNIC/\ N° 46. m: 1997

REDAÇÃO FINAL
Os Daputados que votarem "sim" estarão aprovando o parecer; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o.
Solicilo ao Sr. Secretêrio que proceda ê chameda nominal dos

Dá nova redação ao
14 do Ato

art.
das

Depulados.
(Procede-se 11votaçAo nominal.)
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CLAUDIOMONTEIRO.PDT 7<
DANIEL MARQUES. PMDR X
EDlMAR PIRENEUS• PMDR ;(
FILlPPELLI • PMOR X
GERAlDO MAGElA • PT X
JOÃODEDEUS- POT :><
JORGECAUHY• PMDR )l
JOSE EOMAR. PMOR "-LUIZ ESTEVÃO. PMOR ;X
MANOELZINHO- PMOR X
MARCOLIMA. PSOR ;X
MARCOSARRUDA. PMOR )< "MIQUEIASPAZ. PT

X
ODILONAIRES. PMDR >C
PEDROCELSO. PT )(
PENIELPACHECO.PSOR ;<
RENATORAINHA. PL

X
WASNYDEROURE.PT ;<
XAVIER. PPR ;<
ZERAMAlHO. POT '«LUCIA CARVAlHO. PT ;<
TOTAL ;)j o.~

rfI)iI2
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 21 volos favorêveis. Houve 3 ausências.

EstA aprovada.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Esta Presidência

dispensa o interstício regimental para a Imediata apreciação da redação final.

Passa.se ê imadiata apreciação da matéria.

"Discussllo da redação final da Proposta de Emenda ê Lei Orgllnlca nO

17, de 1995, que 'acrescenla S 6° do Artigo 289, da Lei Orgânica do Distrito Federal'.

Autor: Executivo (Mens. 199195-GAG)"

Sobre a mesa, radação final que serA lida pelo Sr. SecretArio.
~ lida a seguinte

o Ordinária

(RJ Es:traordinária

Data:l~ ...1)_2:..-'-97 ..

-povu.u.-;; <>4 C Ç.. r
, I r.:9.... c:t2:C
I tI:,",'",

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votaçlo s:c=: lr ~ ""V"",M! r\"
d<. ~..J- ""- ,li: i di-<::.
c:c:::;: ------"" ~ p •...'""L ""

D d

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Autor: epula o

DECLARAÇÁO
NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO OE

SIM NAO ARST AUS, VOTO
RENICIOTAVARES. PTR Á.
CAFU. PT )<
CESARLACERDA -PTR X
CLAUDIO MONTEIRO.POT ,(
OANIELMARQUES. PMOR )(
EOIMARPIRENEUS• PMDR )<
FllIPPELlI • PMOR )<
GERALDOMAGELA • PT )<,

JOÃO OEOEUS- POT ,)<
JORGECAUHY • PMOR ]/.

JOSEEOMAR• PMOR X
LUIZ ESTEVÃO. PMOR )<,
MANOELZINHO • PMOR )< •MARCOLIMA • PSOR X
MARCOSARRUDA. PMOR )(

MIQuElAS PAZ - PT )<.
OOILONAI~S • PMOR )<
PEOROCELSO. PT )c,

PENIELPACHECO. PSOR )<
RENATORAINHA. PL X
WASNYOEROURE• PT )<

XAVIER. PPR ;<.
ZERAMAlHO. POT :><
LUCIA CARVALHO. PT 1J..TOTAL o.~LI lria de Plenário

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • A Presidência vai
anunciar o resultado da votação: 21 votos favorAveis. Houve 3 ausências.

EstA aprovado.

Redaçllo Final.

PROPOSTlI DF: F:MF.:NDlIÀ T.E:T ORGÂNTCA N° 17, DF: 1995

REDAÇAo fINAL
• PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Em discussAo e PELO

rf' 17, de 1.995,em 2" tumo. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.
Em votação.

Os Deputados que volarem "sim" estarAo aprovendo a proposta; os que
volarem "1110" estarAo rejeitando.a.

Solicito ao Sr. SecretArio que proceda ê chamada nominal dos
Deputados.

A Câmara
aprova:

Acrescenta o S 6° ao art.
289 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, que trata
do licenciamento ambiental
de empreendimentos e
atividades.

LegiSlativa do Distrito federal

Art. l° O art. 289 da Lei Orgânica do Distrito
Federal fica acrescido do seguinte S 60:

"Art. 289 .
"~ 6° Na aprovação de projetos de

parcelamento do SOlo para fins Urbanos,
com área igualou inferior a sessenta
hectares, e de parcelamento do Sala com
finalidade rural, com ,área igualou
inferior a duzentos ~ecta~es, cuja
fração minima corresponda à definida nos
planos diretores, o órgão ambiental
poderá substituir a exiqência de
apresentação de estudo de impacto
ambienl.al e do respecLlvo relatório
prevista no S l° pela avaliação de
impacto ambiental, definida em lei
especifica, referente, entre outros

o Ordinária

~ E:lt'lordin'ril

d

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMP~ffiNTO DE VOTAÇÃO
Voraçlo . "'= ~.~";H,º Ik 7Elo

A I D

(Procede-se ê votação nominal.)

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDEI<AL

u or: eputa O "'.!...: •..• G-"
NOME 00 PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DECLARAçÃO

DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

RENICIOTAVARES. PTB
,J<

CAFU.PT X
CESARLACERDA.PTR }'.

..... .......... _- ._.._ ....
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fatores, as restriçOes ambientais, a
capacidade de abastecimento de Agua, às
aI ternat ivas de esgotamento sani tál:io e
de destinação final de Aguas pluviais,
mantida a obr.igatoriedade da reali7.açilo
de audiência p6blica."

Art. 20 Esta I::mendaa Lei Orgânica entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das SessOes, 15 de dezembro de 1997.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo a

radaçllo final. (Pausa.)

Nilo havendo quem peça a palavra, encerro a discussllo.

Encerrada a discussllo, sem emendas ou retificações, a redação final é

considerada definilivamente aprovada, dispensada a votaçllo.

A proposta de emenda à Lei Orgànica vai à promulgaçllo.

Sociais ao Projeto de Lei Comptementar n' 166197, que "dispõe sobre o assentamento

das famllias que ocupam a área situada no Setor Residencial Oeste de Planaltina e

dá ou1ras providências", de autoria do Deputado Wasny de Roure, manifesta-se

favoravelmente, nos termos do parecer proferido pela Comissllo de Conslituiçllo e

Justiça.

~ o parecer, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo o

parecer da Comissllo de Assuntos Sociais. (Pausa.)

Nilo havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

Em votação.
Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estilo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer eslá

aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

Depu1ados.

oOnlidria

[K] E.lnonll",ria

Dala:J:.Í.J ...l!L97

(Procede-se á votaçllo nominal.)

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAAffiNTO DE VOTAÇÃO
Votaçio, em l°lurno, ao Projeto de Lei Complementar n° 168, de 1997 _

PREStDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Em votação, em l'

turno, o PLC n' 166/97.

Os Depu1ados que votarem "sim" estarllo aprovando o projato; os qUE

votarem "nllo" estarllo rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal do,

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO fEDER,\!.

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Retificada, portanto, a

votaçllo da PELO n' 17, de 1995, aprovada nos termos do substitu1ivo.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, peço a pelavra pela

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Pela ordem. Sem revisllo do

orador.) - Sra. Presidente, gostaria de contar com a colaboraçllo de V.Exa. no sentido

de apreciar agora o PLC n'166, de 1997, referenle ao Ilem n' 11, que "dispõe sobre o

assentamento das famllias que ocupam a área situada no Setor Rasidencial Oeste,

em Planallina". Essas famílias estllo nas galerias e a cidade delas fica longe, a mais

de 45 km daqui. Portanto, se votássemos logo esse projeto, elas poderiam voltar

Iranqüilas para suas casas porque teriam o projeto aprovado. O projeto é do Deputado

Wasny de Roure, mas damos todo o apoio em funçllo de ele sar socialmente muilo

justo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) c Solicito aos

companheiros da Segurança que permitam a entrada das cinqüenta pessoas que

estilo aguardando a votação do PLC n' 166, de 1997, de autoria do Deputado Wasny

de Roure.

ltemn'11:

"Discussllo e' votação, em 1° lurno, do Projeto de Lei Complementar nO

166, de 1997, que 'dispõe sobre o assentamento das famllias que ocupem a área

situada no Setor Residencial Oeste, em Planaltina, e dá outras providências'.

Autor: Depu1ado Wasny de Roure

Relatores: Deputado Jollo de Deus - CCJ

Deputado - CASo

Solicito ao Relator, Daputado João de Deus, que apresente o parecer da

Comissllo de Constituição e Justiça.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDl. Para emitir parecer. Sem revisllo do

orador.) - Sra. Presidente, quanto á questllo da constitucionalidade, da jurisdicidade e

da boa técnica legislativa, nlio há nenhum óbice que possamos relatar contrário ao

projeto. Portanto, somos a favor do projeto de lei, acatando as suas emendas.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo o

parecer da CCJ. (Pausa.)

Nilo havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

Em votação.

Os Depu1ados que .aprovam o parecer permaneçam corno estilo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

P~ESIDENTE (DI=PUTAOA LÚCIA CARVAI-HO) - O P'lrecer. está

aprovl!~o l;QfI1l1 prllsença de 16 DeP4\.~os.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao t;>eputado

Zé Ramalho que designe relalor para a matéria ou avoque a relatoria pela Comissllo

de Assuntos Sociais.

DEPUTADO Z~ RAMALHO - Sra. Presidente, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Relator, Depu1ado Zé Ramalho, para emitir o parecer da Comissão de Assuntos

Sociais.
DEPUTADO Z~ RAMALHO (PDT. Para emitir parecer. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Depu1ados, o parecer da Comissllo de Assuntos

Autor: DeDutado Wasnv de Roure

NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAO

DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIO TAVARES - PTB >(

CAFU-PT ~
CÉSAR LACERDA oPTO )( 1[-.)
CLÁUDIO MONTEIRO.PDT >C

DANIEL MARQUES - PMDO )< <: ::J
EDIMAR PIRENEUS - PMDB '"
FILlPPELLI - PMDB ><
GERALDO MAGELA - PT ><
JOÃO DE DEUS - PDT ;><
JORGE CAUHY - PMDO ;<
JOSÉ EDMAR - PMDB ")<

LUIZ ESTEVÃO. PMDB K
MANOELZlNHO - PMDB ;<
MARCO LIMA. PSDB ;><
MARCOS ARRUDA. PMDB )<
MIQUEIAS PAZ - PT X
ODILON AIRES - PMDB )<

PEDRO CELSO - PT )<

PENIEL PACHECO - PSDB )(

RENATO RAINHA • PL )<

WASNY DE ROURE - PT X G>
XAVIER - PPB )<
ZÉ RAMALHO. PDT )<
LUCIA CARVALHO - PT r.
TOTAL IJkl nl..l

PRESIDENTE (DEPUTADA lÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resullado da votação: 20 votos favoráveis. Houve 4 ausãneias.

Está aprovado.

A matéria seguo a tramitaçllo regimental.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra o

Deputado Deniel Marques para declaração de voto.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para declaração de voto. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, conterrâneos da minha querida

cidade-satélite de Planallina que vieram a esta Casa acompanhar a votação deste

projeto do Deputado Wasny de Roure, que, contrariando pessoas do próprio Governo

as quais queriam tirar vocês de lá, foi bravo e decidiu que vacAs permaneceriam

naquele local. Concordei com V.Exa, porque isso é socialmente justo, já que a

oa.opação ocorreu de forma pacifica e mansa; eu mesmo acompanhei todo esse

processo. Parabenizo o Deputado Wasny de Roure porque ele teve coragem de ir.

contra pessoas do Governo, que queriam retirar vocês de lá, passando trator, mas

S.Exa. nAo deixou. Eu, toda a Bancada do PMDB e todos os outros partidos votamos

favoravelmente á permanência de vacAs naquele local, porque estamos resgatando a

dignidade das famílias que moram ali.

Parabéns ao Deputado Wasny de Roure e á comunidaeje de Planaltina

que está aqui hoje presente.

Obrigada, Sra. Presidente!

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra o

Deputado Wasny de Roure para declaração de voto.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PI. Para declaração de voto. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, eu gosteria de cumprimentar os

moradores da Olaria Comunitária de Plenallina, sobretudo a sua lider, Sra. Keila e a

todos aqueles que têm lutado para constituir naquela comunidade um local digno de

moradia. Nesse sentido, entendemos que a Câmara Legislativa do Distrito Federal, ao

se posicionar sobre a matéria, define hoje aquilo que já existe, uma quadra ocupada,

porém indevidemente parcelada. Esperamos que, no projeto do IDhab, essas famílias

sejam devidamente assentadas, e de forma digna. Há uma proposta da comunidade

de construir uma quadra em outra área, que servirá como um espaço para os meninos

e meninas de rua.

Agradeço a posição e o apoio do Deputado Daniel Marques pelo seu

compromisso com a população de Planatina. Muito obrigado, também, aos

compenheiros Batista e Moisés, q>le nos ajudaram nessa mobílizaçAo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado César Lacerda para declaração de voto.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para declaração de voto. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, moredores de Planaltina,

votemos com o Deputado Wasny de Rounl e agora vacAs têm de fazer o que está

escrito na Blblia: Ide e divulgai naquela cidade-satélite que foi o Deputado Wasny de

Roure que conseguiu esta vitória. E, no ano que vem, votem em S.Exa., que teve

coragem, e é um companheiro bom. Façam isso e estarão pagos!

Muito obrigado.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Ex".

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, solicito inversAo de pauta, para que votemos o Projeto de

Lei nO3.080/97.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Não havendo objeção

do Plenária, a Presidência acata a solicitação de V.Exa. (Pausa.)

(Assume a Presidência o Deputado Daniel Marques.)

DEPUTADO ODILON AIRES - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem ..

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, quero registrar a vitória do nosso companheiro Daniel

Pereira Rocha, da Executiva Zonal do PMDB do Gama, que disputou a Presidência da'

Associação dos Servidores do SLU e teve uma vitória esmagadora, derrotando

candidatos ligados a outros partidos politicos.

DEPUTADO XAVIER - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem ..

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Pela ordem. Sem revisAo do orador.) - Sr.

Presidente, atendendo reivindicação da comunidade que esté aqui na Casa, solicito

inclusllo na pauta de hoje do Projeto de Lei nO3.426/97.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) - Sr. Deputado, vamos

analisar se ainda há quota suficiente ainda.

Daremos a resposta a V.Exa. ainda nesta sessAo.

Item nO16:

"Discussllo e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO3.080, de 1997,

que 'dispOe sobre a área reservada ao Centro Comunitârio da Colónia Agricola

Vicente Pires, e dá outras providências'.

Autora: Deputada Lúcia Carvalho

Relatores: Deputado JoAo de Deus - CCJ"

Com a palavra o Relator, Deputado JoAo de Deus, para proferir parecer

pela ComissAo de Consliluição e Justiça.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para emitir parecer.) - Sr.

Presidente, Sra. e Srs. Deputados, é o seguinte o parecer:

PARECER N° /97

Da COMISSÃO DE CONSTITUlç.~O E

JlJSnçA ao PROJETO DE LEI N° 3.080, de

1997, que "dispõe sobre a área reservada afl

Cent", Comunitário da Colônia Agricola
J.-lcente Pires e dá outras providências. U

AUTORA: Deputada Lúcia Carvalho

RELATOR: Deputado Joio de Deus

I - RELATÓRIO

É submetido à apreciação desta Comissão de Constituíçio e Justiça o

Projeto de Lei nO3.080/97, da lavra da ilustre Deputada Lúcia Carvalho, que determina

o "trespasse de uso de área igualou superior a 20.000 m' (vinte mil merros

quadrados), naquela reservada ao Centro Comunitário da Colônia Agrícola Vicente

Pires, com ofim de implantação e consolidação da feira de produtos agropecuários e
agroindustriais desenvolvida nessa Colônia ".

Sio eslatuídas as regras gerais do "Irespasse de uso da área ", do

funcionamento da feirn livre e das obrigações dos feirantes.

No art. 2° sio estabelecidas as obrigações da representação dos feirantes

e a sua forma de participação no processo.

Na sua Justificaçio, a nobre Parlamentar argumenta que a Proposiçãn

tem por objetivo dotar a Colônia Agrícola Vicente Pires dos "instrumentos jurídicos

necessárius ao regularfuncionamento das ativídades produtivas ali desenvolvidas ".

Ressalta. ainda, a importância deste tipo de procedimento na geração de

emprego e renda, com reflexo na elevação do padrão de ~ida da populaçio local.

Lida em 17 de junho de 1997, durante o prazo regimental a Proposiç.ão

não recebeu emenda no ãmbito desla Comissão.

É o relatório.

D - VOTO DO RELATOR

A luz do que dispõe o Regimento Interno da Casa, o. Projeto de Lei sob

comento deve Ser analisado, quanto à admissibilidade, tendo em visla o estatuído no

ui 29, inciso I. alines "a", "in verbis ":
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"ATt. 29. As competências específicas de cada uma

das Comissões são as enumeradas a seguir:

I -Comissão de Constituiçtlo e Justiça:

a) aspectos constitucional, legal, redacional,

regimental e de técnica legislativa de propo,riç,1esem

geral e das que lhe sejam submetidas em consuUa

pelo Presidente da Casa, por outra Comiss40, ou em

razilo da aprovaçtlo de requerimento em Plenário. "

Para uma correta análise da admissibilidade da Proposição, faz-se

necessário examinar, separadamente, a reserva da área em si, para a feira; o repasse da
área aos feirantes; o funcionamento e organização da feira; e os aspectos de técnica

legislativa e redacionais.

a) Quanto à reserva da área para a feira.

A Constituição Federal, no seu art. 32, ~ I', combinado com o disposto
no art. 30, inciso t. dá respaldo geral à iniciativa do Parlamentac, quando estatui:

"ATt. 32. .•.

f r Ao Distrito Federal stlo atribuídas as

competências legislativas reservadas aos Estados e

Municípios. "

"Art. 30. Compete aos Municípios:

1- legislar sobre assuntos de interesse loca;. "

Mais especificamente, a Carta Magna determina. no seu art. 23, inciso

VIII, que:

"ATt. 23. t competência da Unitlo, dos Estados, do

Distrito Federal e dos Municípios:

J - ...

VIll - fomentar a prodação agropecuária e

organit.tJ' D abast«;merrlo alimentar;"

A Lei Orgânica dá respaldo ao aspecto ora discutido, quando enuncia.
nos arts. 344, inciso IX, 58, inciso VID e 188, inciso V, que:

"ATt. 344. Compete ao Governo do Distrito Federal

implementar a poUtica de de.renvolvimento rural,

asseguradas as seguintes medidas:

I ....

IX - estímulo ti produçtlo dI! alimentos para o

mt!I'Ca40 intnnD,."

"ATt. 58. Cabe 4 Clmara Legislilliva, com 11 sllnç40

do Governador, n40 aigidII estIIptUa o esp~ifkado

no art. 60 destll Lei Orgânicll, dispor sobre todas as

matérlJu de competittcill da Distrito Fednlll,
espet:illJmentesobre:

1-..•

VIII - uso do solo rural, observado o disposto nos

arts. 18411191 tÚIConstituiçtlo Federal;"

"ATt. 188. A atividllde agrlcola no Distrito Federal

será exercúla, planejadll e estimulada, com os

seguintes objetivos:

1- ...

v - organiZIJção do abastecimento aUmentar, com

prioridilde para o acesso da populiJç40 de baiJca

rentÚIaos prodatos básicos;"

Observa-se, então, que não existem óbices constitucionais, na Lei

Orgãnica ou legais a esse aspecto da Proposição.

b) Quanto ao repasse da área aos feirantes

A Lei n' 235, de 15 de janeiro de 1992, que regulamenta o

funcionamento das feiras-livres e permanentes, no seu art. I' conceitua feira-livre,

dando cnbertura geral a esse aspecto da Proposição, "in verbis ":

".Art r Considoa-se feira-Uvre a al;vidilde

reaUZIJtÚIem local prevÚlmente designado em

insta1llçiJes provlsórills ou definitivas, de cará/er

c/clico, ptUa comercúúiZIJçtfo de prodatos

hortijrutigrllnjeiros, cereais, prodatos de IIrtesanato,

pescados, aves, flores, plantas, doce$, laticí"ios,

carne de sol, lanche$ e co"fecçiJes. ••

Especificamente, a Lei n' 259, de 5 de maio de 1992, que altera

dispositivos da Lei n' 235/92, no seu art. lO, ~ 1°, dá respaldo ao processo de repasse a

cada feirante, quando enuncia:

"ATt. 10. •••

f r A ocupaçtfo de esPaços em feiras-livres será

feulI media"te autoriz;açtfo, precedidll de processo

seletivo simplificlldo, aplicado p~1iJAdmi"istraçtlo

Regio"aI, com a participação do Sindicalo da

CaJegoria, ou Associação de f~ranli!S locaL"

Em .poio. ainda. ao estatuído na Proposição sob comento no art. 2°.

inciso 111,o Decreto n° 17.079, de 28 de dezembro de 1995, que dispõe sobre a

cobrança de preço público pel. utilização de áreas públicas no Distrito Federal. no art.

2°, ~ 1°,determina:

"ATt. 2•..•

f r A Adnúnistraçi10 Regional estabelecerá, por

meio de ordem de serviço, o preço correspondente ci

utilhPçtfo de árell pública, co"sidera"da os

coeficie"tes previsto nos Anexos I, ll, III e IV, deste

Decreto, bem como:"

Conclui-se, assim. que esse aspecto da Proposição nio enfrenta óbices

legais ou constitucionais.
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c) Quando ao funcionamento e à organização da feira

A Lei n° 235. de 15 de janeiro de 1992, a denominada populannente de

"Lei das Feiras ", estabelece no "caput" do art. 5° e no seu parágrafo imico, que:

"Art. 5" A organiZllção e o funcionamento dDs

feiras-livres e permanentes nas Regiões

Administrativas, ~'ão de responsabilidade das

Administrações Regionais, respeilaá~o 1..Oneamento

estabelecido.

COMJSSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

E!\IENDA N' 01/97 (MODIFICATIVA)

Ao PROJETO DE LEI N' 3.080, de 1997, que

"dispõe sobre a área reservada ao Centro

Comunitário da Colônia Agricola Vicente Pires
e dá outras providências. ••

Dê-se ao capU! e ao ~ 1° do ar!. 1° do Projeto a seguinte redação:

"Art. r rICa reservada, no Centro Comunitário daParágrafo único. A manutenção e a conservação

das instalações, prédios e infra..estrutura que

compõem as feiras.livres e permanentes são de

exclusiva responsabilidade dos respectivos feirantes

que para isso organi:.ar.se-ão sob a forma de

condomínio, de acordo com a legislação vigente. "

ColônÚl Agrfcola VICente Pires:

superÚlr a dois hectares para

cOlISolidação da feira-livre

agropecudriose agroindustrÚlis.

área igual ou

implantação e

de produtos

Observa-se, então, que a organização e o funcionamento das feiras fica a.

cargo do Poder Público, e a manutenção e conservação sob a responsabilidade dos

feirantes.

Nos termos apresentados, esse aspecto do Projeto de. Lei sob comento

tem o respaldo legal necessário à sua admissibilidade.

d) Quanto aos aspectos de técnica legislativa e redacionais.

Em termos de técnica legislativa e redacionais, o Projeto de Lei sob

comento apresenta-se satisfatoriamente. No entanto, tendo em vista o disposto na Lei

Complementar nO 13, de 3 de setembro de 1996, são necessários alguns

aperfeiçoamentos ao texto, de modo a adequá-lo à citada Lei Complementar.

O art. 1° da Proposição, caput e ~ 1°, requerem nova redação para retirar

a expressão "20.000 (villte mil metros quadrados) ", grafando apenas vinte mil metros

quadrados (sem o grifo) - devido ao ar!. 50, IV, da LC n° 13/96 -; e para substituir a

expressão "trespasse de uso" por ser inaolequada - devido ao ar!. 50, capu!, da LC n°

13/96.

Isso posto, e por não vislumbrarmos no Projeto de Lei nO3.080/97 óbices

constitucionais, na Lei Orgânica, legais ou regimentais, somos pela admissibilidade e

votamos pela aprovação da Proposição, com a Emenda Modificativa apresenta anexa,

no ãmbito desta Comissão.

É o parecer.

Sala das Comissões, em

6r A ocupaçãoda áretl mencÚlnadJI110 caput tkste

artigo será efetivada medÚlllte autorizllção de lISO,

outorgada pela Poder Público ao feirante,

diretaml!1lleou lienlidJu/erepresentativa.

JUSTD1CAÇÃO

O Projeto de Lei DO3.080/97 dispõe sobre área do Centro Comunitário da

Colônia Agrícola Vicente Pires, reservando-a para implanlação e consolidaçlo de

feira.livre.

o. art. 1°, que ora tem o "capat" e o ~1° emendados, Decessilava de uma

redação mais compatível com o disposto no art. 50. da Lei ComjJlementar DO13, de 3

de setembro de 1996, que displie sobre a elaboraçlo, redação. alteração e consolidação

das leis do Distrito Federal.

Com esta Emenda, acreditamos ter tomado o art. 1° mais claro e cODciso.

razão pela qual solicitamos a aprovação dos ilustres pares.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) • Em discussAo o

parecer da CCJ. (Pausa.)

Nao havendo quem queira discutir, encerro a discusaão.

Em votaçlo.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como esUlo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) - O parecer está

eprovado com a presença de 16 Deputados.
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Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) o. O parecer está

aprovado cOm a presença de 17 Deputados.

(3-'

- CCJ

-CAS"Deputado

zÉ RAMALHO - PDT
LUCIA CARVALHO - PT

TOTAL

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) o. A Presidência vai

anunciar o resultado da vot~ção: 20 vqlos favoráveis. Houve 4 ausências,

Est~ ~prova~Q.

A matéri~ il!~\le 11tramitação regifTllmtal.

"Oiscussão e votação. em 1° lurno, do Projeto de Loi Complementar n•

226, de 1997, que 'dispOe sobre a dimensão dos loles residenciais destinados a

assentamento populacional na Região Administrativa do Riacho Fundo'.

Autor: Deputado Daniel Marques

Relatores: Daputado Edimar Pireneus

PRESIDENTE (DEPUTADO DANtEL MARQUES) - Com a palavra o

Deputado Benlcio Tavares para declaração de voto.

DEPUTADO BENlclO TAVARES (PTB. Para declaração de voto. sem

revisêo do orador.) o. Sr. Presidente. votei .sim. e parabenizo a Deputada Lúcia

Carvalho. Agradeço a visita de alguns interessados no projeto. que foram ao meu

gabinete. principalmente o Sebastião, meu amigo particular.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) o. Com a palavra a

Deputada Lúcia Carvalho para declaração de voto.

DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (PT. Para declaração de voto. sem

revisão do orador.) o. Volei "sim" e apresentei o projeto em resposla á solicitação da

comunidade, Eu gostaria de registrar o nome de alguns lideres: nosso companheiro

sempre presente nesta Casa, Presidente da Associação dos Produtores, amigo

Dissomar; o Cabral, a Sebastiana. o Júlio, o Gilberto e o Messias. produtores que

defendem a feira com muita garra já há alguns anos tentando sobreviver é pressão

urbana.

Parabéns a vocês. vencedores! Vocês merecem o projeto. Ele • de

vocAs e por isso todos os Parlamentares prasentes o aprovaram.

DEPUTADO XAVIER - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) - Tem a palavra V.E.a.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Pela ordem. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente. cumprimento os moradores da Colônia Vicente Pires e digo que votamos

"sim" com alegria. atendendo a um apelo da Deputada Lúcia Carvalho. Presidente

desta Casa, que desde a manhã está nos procurando e nos pedindo para que a

ajudássemos a aprovar este projelo de grande interesse daquela comunidade

Parabéns, Depulada Lúcia Carvalho' Parabéns. produtores rurais! A

vitória é de vocês!

(Assume a Presidência a Deputada Lúcia Carvalho)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Agradeço a todos os

companheiros da Colônia Agrícola Vicente Pifes e desejo um bom Ano Novo e feliz

Natal. Que a paz esteja convosco. Tudo foi fe,to em função de que o projeto fosse

aprovado, e o serã também em 2" turno. Hoje ficaremos até muito tarde e isso já é

uma referência de que volaremos o projeto em 2" turno. Se vocAs desejarem deIXar

um representante, podem fazê-lo. Ceso contrário, fiquem tranqüilos de que o projeto

ser' concluldo ainde hoje

Agradeço a presença de todos nesta Casa

DEPUTADO XAVIER - Sra. Presidente. peço a palavra pela ordem

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V E.a

DEPUTADO XAVIER (pPB. Pela ordem Sem revisão do orador) , Sra.

Presidenle. solicito inversão de pauta para votaçao do Item nO13

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Não havendo objeção

do Plenário, esla Presidência acata a solicitação de V E.a

Item nO13:

SolicilO 80 Relator. Deputado Edimar Plfeneus que apresente parecer

pele Comissão de Constituição e Justiça

3.080, de 199'

o Ordinária

[K] Eltraordinária

Ihcd Lo

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DlSTRffiUlÇÃO
ACO~ANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votaçio, em 1° turno, do Projeto de Lei n°

(PrOCEld~-~1il~ votação flomin"I.)

Autor: eouta a uCla erva o
DECLARAÇAO

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO AOST AUS. VOTO

OENICIOTAVARES- PTO ~ ~
CAFU-PT X
CÉSARLACERDA .PTO X

o. c;;)
CLÁUDIO MONTEIRO-PDT )<
DANIEL MARQUESo. PMDO ._---~
EDIMAR PIRENEUSo. PMDO - -:x
FILlPPELLI - PMDO >'
GERALDOMAGELA - PT )<.

JOÃODEDEUS- PDT ~
JORGECAUHY o. PMDO ;<
JOSEEDMAR - PMDB ;x.
LUIZ ESTEVÃO- PMDB X -MANOELZINHO - PMDO ;)C

MARCOLIMA - PSDB
•._- -- ><.-

MARCOSARRUDA-PMDO )<

MIQUÉIASPAZ o. PT )< _.,
ODILON AIRES- PMDO ;< --PEDROCELSO- PT )( __ o

PENtELPACHECO. PSDO ..1!:.- --RENATORAINHA - PL ;,<
WASNY DEROURE- PT

.._._- ____ o ---

.L --_ ...
XAVIER - PPO )<

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) o. Solicito ao Deputado

Wasny de Roure que apresente o parecer da Comissão de Economia, Orçamento, e

Finanças,

J\ . \ ••••••• " ••...........
~ CAMARA LECISI.ATIVA 00 O :s i Ri IOF [II£1tAl.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) - Em discussão o

projeto, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação,

Os Deputado.s que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o,

Solicito ao Sr. Secretário 9ue p~oceda á chamada nominal dos

DEPUTADO WASNY DE ROURE o. (PT, Para emitir parecer, Sem revisão

do orador.) o. Parecer da Comissão de Economia, Orçàmento e Finanças ao Projeto de

Lei nO3,080/97, que dispõe sobre a área reservada ao Centro Comunitário da Colônia

Agrlcola Vicente Pires, e dá outras providências",

A Comissão de Economia, Orçamento e Finanças tem o entendimento da

procedência do referido Projeto de Lei porque cria condições efetivas não apenas de

gerar emprego mas de fortalecer as atividades agricolas e econômicas na

comunidade Vicente Pires,

Somos favoráveis ao parecer nos termos da emenda apresentada na

Comissão de Constituição e Justiça,

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADO DANIEL MARQUES) o. Em discussão o

parecer da CEOF, (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir. encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
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DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS (PMDB. Para emitir parecer. Sem;

revi silo do orador.) - Sra. Presidente, o parecer da Comissllo de Constituição e.

Justiça ao Projeto de Lei Complementar n° 226/97 que "'dispõe sobre a dimensllo dosl

lotes residenciais destinados a assentamento populacional na Regillo Administrativa

do Riacho Fundo", de autoria do Deputado Daniel Marques, entende que o referido!
Iprojeto está cumprindo os quesitos jurídicos regimentais que asseguram a suai

admissibilidade. Nos lermos do art. 30 do Regimento Interno, votamos pela su~

aprovação no ãmbito desta Comissllo.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCI.A CARVALHO) - Em discussllo'

(Pausa.)

Não havendo quem queira usar a palavra, ancerro a discussllo.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Xavier que indique Relator para proferir parecer pela Comissão de Assuntos Socíais.

DEPUTADO XAVIER - Sra. Presidente, avoco a Relataria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Xavier, que emila o parecer da Comlss11ode Assunlos Sociais.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Para emitir parecer. Sem revísllo do orador.)

- Sra. Presidente, a Comissão de Assuntos Socíais da Cãmara Legislativa do Distrito

Federal é favorável ao Projeto de Lei Complementar n" 226, de 1'l97, de autoria do

Deputado Daniel Marques, que "dispôe sobre a dimensllo dos lotes residenciais

destinados a assentamento populacional na Região Administrativa do Riacho Fundo""

Não há óbice quanto à aprovação do projeto. Somos pela sua apr. 'tllo

Parabenizo o Deputado Daniel Marques pela excelente idéia, porque o

projelo vem ao encontro dos anseios daquela população.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo o

parecer da CASo (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CAS

está aprovado com a presença de 14 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo o

Projeto de Lei n" 226/97. (Pausa.)

Não havendo quem queira disculir, encerro a discussllo.

Em votação.

Os Deputados que volarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Data:..l2./ ~ _97_
ACOMPANHAME~JO DE VOTAÇÃO
Votação, em l° turno, ao Projeto de Lei Complementar n" 226, de 1997 _

Autor: Deputado Daniel Marques

ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAO

NOMEDO PARLAMENTAR DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES. PTB i-
CAFU.PT • 'I-
CÉSARLACERDA.PTB )(

CLÁUDIOMONTEIRO.PDT i<
-- __ o

DANIEL MARQUES. PMDB X
EDlMAR PIRENEUS• PMDB X
FILIPPELLI • PMDB X
GERALDOMAGELA - PT X
JOÃODEDEUS- PDT ~
JORGECAUHY - PMDB )<
JOSÉEDMAR• PMDB )<
LUIZ ESTEVÃO- PMDB )<
MANOELZINHO• PMDB )<
MARCOLIMA. PSDB ~
MARCOSARRUDA. PMDB X
MIQUÉIASPAZ. PT 1<
ODILONAIRES. PMDB )<
PEDROCELSO. PT )C
PENIELPACHECO.PSDB X
RENATORAINHA • PL X
WASNYDEROURE• PT X
XAVIER. PPB )(

ZÉRAMALHO. PDT X
LUCIA CARVALHO. PT ;<
TOTAL N Dl 0'1
lNAL I ASSESSORIADEF

N"
.a dePlenário FJs.no ---

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai'

anunciar o resultado da votaçllo: 19 votos favoráveis, 1 voto contrário. Houve 4

ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO PEDRO CELSO. Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Pela ordem. Sem revi silo do orador.)-

Sra. Presidente, peço a inclusllo do Projeto de Lei n" 121/91, que 'proíbe o transporte

de trabalhadores em caminhões tipo gaiolas e dá outras providências", em tramitação

conjunta com o Projeto de Lei n" 126/91, na Ordem do Dia desta sessllo

extraordinária.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Nilo havendo objeção

do Plenário, a Presidência acata a solicitação de V.Exa. (Pausa.)

O Projeto de Lei n" 121/91 será incluido na pauta da sessllo de hoje.

Quero registrar a presença do Parlamentar que representa a Assembléia

de Quebec, visitada por uma Delegação da Parlamentares desta Casa. Hoje,

retribuímos a acolhida que lá tivemos. Ele está articulando a criação do Comitê para a

continuidade dos trabalhos que desenvolvemos em Quebec, Canadá. .

Convido o Parlamentar François Beaulne a fazer um pequeno

pronunciamento a todos n6s.

SR. FRANÇOIS BEAULNE - Muito obrigado. Eu falo 'portunhol". É um

grande prazer estar aqui com vocês após a Conferência dos Partamentares das

Américas, que se realizou em Quebec, no mês de selembro. A pr6xima Conferência

será no Brasil em 1999. Contamos com a participação de todos os colegas

Parlamentares. Temos recebido uma acolhida muito simpática por parte tanto dos

Parlamentares do Congresso Nacional, como dos Parlamentares da UNALE. Quero

aproveitar esta oportunidade para expressar o reconhecimento e os agradecimentos

do Presidente da Assembléia Nacional de Quebec e de seu povo.

Muito obrigado. (Palmas.)

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra. Presidente, peço a V.Exa. a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com a palavra o

Deputado Manoelzinho, que esteve presente na Assembléia de Quebec.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Pela ordam. Sem revisAo do

orador.) • Sra. Presidente, Srs.Deputados,quero cumprimentar o Deputado Français

Beaulnee seu essessor, Conselheiro Frédêric Fortin, por terem vindo à nossa Clmara

Legislativa. Eu e os Deputadas Zé Ramalho, Marco Lima, Filippelli, Geraldo Magela e
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Lúcia Carvalho, nossa Presidente, tivemos a oportunidade de participar da

Conferência dos Parlamentares das Américas, em Quebec, cujo objetivo ê a criação

do Mercado livre em todas as Américas. Tivemos o ensejo de encontrar quase mil

Parlamentares, entre os quais o Deputado François e tantos outros Deputados do

Canadá, da América do Norte e do Brasil. Eu quero dizer ao Deputado Français que ê

motivo da muita alegria recebê-lo aqui para que conheça um pouco da nosse Casa e

dos nossos valores. O povo canadense é nosso irmllo. Teremos o maior prazer, em

um outro encontro, juntamente com os Deputados Geraldo Magela, a Presidente Lúcia

Carvalho, os integrantes do meu Partido, o PMDB, em novamente debater as

questões atinentes é humanidade, em particular, aos latinos e norte emericanos, e,

especialmente, ao grande povo canadanse.

Sejam bem-vindos a Brasilia e ao Brasill (Palmas.)

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem V.Exa. a palavra.

DEPUTADO GERALDO MAGElA (PT. Pela ordem. Sem revisllo do

orador.) - Sra. Presidente e Srs. Deputados, quero saudar o Deputado François

Beaulne e seu assessor, Sr. Frédêric Fortin, da Assembléia Nacional da Quebec. Que

esta estada conosco seja coroada de sucesso! Nós que tivemos a oportunidade de

representar a UNALE na Conferência de Quebec, queremos dizer-lhes que daremos

todo o apoio para a realização da 2" Conferéncia dos Parlamentares das Américas, se

posslval no Brasil. Tudo o qua pudermos para que a realização dessa' conferência

saja no Brasil nós faremos.

Quero que o Deputado François Beaulne seja portador da saudação da.
Unillo Nacional dos Legislativos Estaduais ao povo de Quebec. Lutamos e lutaremos

pela autodeterminação dos povos. O povo de Quebec receba a solidariedada, nossa

em particular, em noma de todos os Deputados Estaduais brasileiros que tenho a

honra de representar como Presidente da UNALE.

Sejam bem-vindos. O Brasil e, em especial, Brasllia os recebem de

braços abertos I

(Palmas.)

DEPUTADO FllIPPELlI - Sra. Prasidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Filippelli.

DEPUTADO FIlIPPELlI (PMDB. Pela ordem. Sem revlsllo do orador.) -

'Sra. Presidente, em nome do PMDB, eu gostaria de saudar o Deputado François

Beaulne, da Assembléia Necional de Quebac. Será uma honra para o Brasil sadiar

essa conferência em 1999. Eu gostaria também de registrar o cuidado, a seriadade e

o carinho com que e Assembléia Nacional de àuebec, no Canadá, dispensou ao

encontro que houve naquele PaIs. Certamente, para nós igualarmos todo o trabelho

realizado naquela oportunidade será um desafio. Mas, com certeza, com o carinho do

povo brasileiro e do povo de Quebec, nós o conseguiremos.

Muito obrigado. (Palmas.)

DEPUTADO PENIEL PACHECO - Sra. Presidente, peço a palavre pela

ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com a pelavra o

Deputado Peniel Pacheco.
OEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Pela ordam. Sem revisllo do

orador.) - Sra. Presidente, Exmo. Sr. François Beaulne, Deputado da Assembléia

Nacional de Quebec, é uma satisfação. embora nllo tenhamos tido a oportunidade de

visitar Quebec, no Canadá, juntamente com a delegação brasileira, na ocasillo em

que elguns Partamentares desta Casa fizeram aquela visita - e uma alegria recebé-Io

em nossa Casa como Partamentar atuante daquele Pais. Eu gostaria de manifestar a

nossa satisfação em vê-lo empenhado na realização do segundo encontro,

preferencialmente no Brasil.

Sentimo-nos felizes e aeio que esla Casa, bem como as demais

assembléias no Brasil, certamente apoiarAo incondicionalmente essa idéia. Com

certeza, buscaremos, na integraçAo dos palses, na convivência fraterna li no

relacionamento amistoso entre Parlamentares que buscam representar os interesses

da sua comunidade, trabelhar para que tenhamos um mundo melhor. Tenho certeza

de que a presança de V.Exa nesta Casa nos estimula a buscar esse grande

congraçamento mundial em torno da unidade das naçOes para o bem-estar do nosso

planeia.

Felicidades e muito obrigado pela honrosa visita é nossa Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Agradecemos a

presença do Deputado François Beaulne e de seu assessor Frédêric Fortin. Estamos

à disposição para qualquer trabalho que V.Exas. venham a desenvolver no Distrito

Federal, efetivando os contatos politicos que estejam fazendo neste momento.

Sentimo-nos orgulhosos pela presença de V.Exa. Estaremos trabalhando

para que o Brasil, e se possível Brasília, sedle a 2" Conferéncia dos Parlamentares

: das Américas. Agradeço, em nome de todos os Parlamentares desta Casa, a

presença de V.Exa. nesta Casa.

Faremos um intervalo de cinco minutos para que possamos nos despedir

dos visitantes de Quebac, cumprimentando-os.

Està suspensa a sessão.

(Suspensa és 17h44min, a sessAo é reaberta às 17h5Omin.)

PRESIDEN1:E.' (l)EPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Está reaberta a

'sessAo.

lIem nO17:

"DiscussAo e votação, em 1° tumo, do Projeto da Lei nO1.875, de 1996,

que 'define os critérios de avaliação de impacto ambiental (AIA) no Distrito Federal e

dá outras providências', em tramitação conjunta com o Projato da Lei nO2.198, de

1996, que 'dispOe sobre os instrumentos de avaliação de impacto ambiental no Distrito

Faderal e dá outras providências', de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.

Autor: Executivo (Mens. 144/96-GAG)

Relatores: Deputado Geraldo Magele • CCJ

Deputado - CEOF

Deputado - CASo

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra Presidente, peço a palavra pela

ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Concedci a palavra ao

Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, solicito a ratirada da pauta do PL n° 1.875196, o qual foi

epensado 80 Projeto de Lei n° 2.198, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) Deferido o

desapensamento do referido projeto. Peço a V. Exa. que solicite ao Governador que

faça formalmente a solicitação de retirada do Projeto de Lei n° 1.875196..

Solicito ao Relator, Deputado Geraldo Magela, que aprasenta o parecer

da Comissllo de Costituição e Justiça ao Projato de Lei nO2.198196.

DEPUTADO GERALDO MAGEL6. (PT. Para emitir parecer. Sem revisllo

do orador.) - Sra. Presidente, o parecer da Comissão de Constituição e Justiça ao

Projeto de Lei nO2.198/96 é pela sua aprovação, com acatamento da Emenda n° 1.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça. (Pausa.)

Não havando quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permanaçam como estAo; os que

forem contrários quairam manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer astá
aprovado com a presença de 17 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) • A PresidAncia designa

para relatar a matéria o Deputado AntOnio José - CaIu pela ComissAo de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO ANTONIO JOSé - CAFU (PT. Para emitir parecer. Sem

revisllo do orador.) - A ComissAo da Economia, Orçamento e Finanças quanto ao

Projeto da Lei nO2.198196, que 'dispOe sobre os instrumentos de avaliaçAo de impacto

embiental no Distrito Faderal e dá outras providéncias', de autoria do Deputado

Cláudio Monteiro, não vê nenhum óbice à apreciação dessa matéria e encaminha

parecer favorável, com acatamento da Emenda Modificativa n° 1, jà apreciada e

aprovada pela Comissllo de Constituição e Justiça

Ê o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Em diSQJssAo o

perecer da ComissAo de Economia, Orçamento e F,nanças. (Pallsa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

Em votação.

Os Deputados Que aprovam o parecer permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
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,de 1997.

Clipe. .obre a ocupaçlo d.
ire•• na Est.çlo RodovtA". da
PI.no Piloto - RA , • dA outra.
provtdAncl •• ,

Expediente.

Fixa a eomposiçAo ideal para o Gabinete do Deputado
Distrital.

PROJETO DE LEI'" ~4Y~/97
(l,ulz E.tevAo, Odilon..AJres,Wesrry de Roure, aefigo :Tevaras, .cafu, .ca.ar
LllCefda, Ç!audia Montairo, Daniel Marque., I;dimar Pirineu., TodelJ Filippell',
-!<>lode Deus, Jorge Cauhy, Jose Edmar, Manaelzinho, t@rcõs Anude, Mi-
quela. Paz, Pedta Celso, Penlel Pacheco, Renala Rainha, Xevlar, Jos6 Ra.

malho, Lúcia Carvalho) .

PROJETO DE RESOLUÇÃO nO 1~~

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL resolve:

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Prasidência vai

anunciar o resultado da votação: 20 votos favoráveis. Houve 4 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Sobra a mesa,

Expediente que será lido paio Sr. Secretário.

É lido o seguinte

LUIZ ESTEVÁO- PMDB x:
MANOELZINHO- PMDB ;(
MARCOLIMA - PSDB
MARCOSARRUDA- PMDB
MIQ IASPAZ- PT
ODILONAIRES- PMDB
PEDROCELSO- PT
PENIELPACHECO- PSDB
RENATORAINHA - PL
WASNYDEROURE- PT
XAVlER-PPB
ZÉRAMALHO - PDT
LUCIA CARVALHO- PT

TOTAL

'lAL
ia de Plenário

D Ordinária

[K] EKtraordinária

(Procede-se à votação nominal.)

Art. 1° Observados os niveis de remuneração constantes
dos cargos em comissão da estrutura administrativa da" Cãmara
- Legislativa do Distrito Faderal, o Gabinete do Depu1ado Distrital passa a
ter a seguinte composição ideal:

a) 02 (dois) Cargos de Natureza Especial-CNE;
b) 06 (seis) Cargos Especiais de Gablnete-CL 14;
c) 01 (um) Cargo Especial de Gabinete-CL 09;
d) 01 (um) Cargo Especial de Gabinete-CL 06;
Parágrafo Único - A soma dos valores remuneratórios dos

cargos em comissão, indicados nas alineas do capu1 deste artigo,
considerando tais cargos ocupados por servidor não optante, poderá ser
distribuido a critério exclusivo do Deputado Distrital, em ou1ros cargos
previstos no anexo /I-C do Ato da Mesa Diretora nO 022/97, no Iim~e
máximo de 20 (vinte) cargos, além dos cargos decorrentes da cessão de
02 (dois) servidores de ou1roÓrgão ou Entidade.
I..:é::: ' Art.2" Esta Resolução entra em vigor em 1° de

r~;jIl ••••• te% de 1998.
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário e, em

especial, a Resolução nO001191, o artigo 8° e seu parágrafo único da
. Rasolução nO 073/92 e os artigos 6° e 7° e seus parágrafos da

ASSESSORJADE PLENÁRJO E D1ST~U1ÇÃO Data:...l.S:.I...l1J_97_ f Resolução nO128/97.
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇAO :l.JS~
Votação. em 1° turno, do Projeto de Lei n" _. de 1996. elR trantitação CO.(jUllt8etlflH
PL 11° 2.1~8, de 1-Q96 _

~ ./ /~ r-/J ,'.

Aulor: Executivo (Mens. 144/96-GAG)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • O parecer está

aprovado com a presença de 17 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Zé Ramalho que indique Relalor para a matéria pela Comissão de Assuntos Sociais.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO - Sra. Presidante, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Relator, Deputado Zé Ramalho, para emitir o parecer da Comissão de Assuntos.

Sociais.

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 17 Deputados.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PDT. Para emitir paracer. Sem revisAo do

orador.) - O parecer da ComissAo de Assuntos Sociais ao Projeto de Lei nO2.198, de

1996, qua 'dispõe sobre os instrumentos de avaliação da impacto ambiental no Distrito

Federal e dá outras providências,' de autoria do nobre Deputado Cláudio Monteiro, é

pelo seu acatamento, nos termos do parecer apresentado pela Comissão da

Constituição e Justiça.

É o voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Em discussAo o

parecer da Comissão de Assuntos Sociais. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ - Sra. Presidente, peço a palavra pela

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ (PT. Pela ordem. Sem revisão do orador.) .

Sre. Presidente, gostaria da inclusAo do Projeto de Lei nO1.989 de minha autoria, na

pauta de hoje, tendo passado por todas as Comissões. Eu estaria utilizando a quarta

vaga da minha cota.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Deputado Miquéias

Paz, vamos buscar o projeto para ser analisado e, em seguida, poderemos deferir a.

solicitação de V.Exa.

Em discussAo, em 1° turno, o Projeto de Lei n° 2.198/96. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" eslarão aprovando o projeto; os que

votarem "nAo" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAO

DE
SIM NÁO ABST AUS. VOTO

BENlclO TAVARES- PTB X
CAfU-PT X

--
CÉSARLACERDA .PTB --

.L- #
CLÁUDIO MONTEIRO-PDT ..c.
DANIEL MARQUES- PMDB X
EDIMAR PIRENEUS. PMDB ---

X
flLlPPELLI - PMDB X
úERALDO MAGELA • PT X
JOÃODEDEUS- PDT ;X
JORGECAUHY - PMDB --

)<
JOSÉEDMAR- PMDB --

)<
...._-

~ CÂMARA LEGISL\TI\'A 00 DIS1'RIJj, FUIE"lui.
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A CAMARA LEGI$LATlVA DO DISTRITO FEDERAL decrel.:

M. 1° Os atuais permissionários e concessionários da EstaçAoRodo- (jj{(;
vi*ta do Plano Piloto. RA I, que lenham firmado contrato com o Distrito Fê- /
doralalé 20 de junhode 1993, leréo a.p.ço ••••• gur.do. no rararido Imóv.I, i/ /7
par. continuarem exercendo suas atividades, pelo prazo de dez snos, 8 con- ./
lar da conctusAo das obres de reforma por que passa o mencionado prédio
pUblk:o, ~ '

S l' V.ncido o prazo di.po.to no caput, o. conlr.'o. poderio .e~,~,,\ \ .11/
renovados por Igualporlodo, .\ /

S 2" Concluld•••• obra., fica •• segur.da .0' .'ual. parmissionéCttio•• cot1C8sslonérlos• praf.rénci. p.r. ocup.çAo dos .spaços na. pl.'. '" ,x'

I
formas d. origem. "

"': S 3- O valor 8 ser pago pelos permissionários e concesslondrios K
_~ citado. no csput seré o mesmo cobrado dos demais permissionários ou ':0"- ,-

~

C8SSJonériot de espaços Iguais ou assemelhados, observada! 8S pecuhart-
~ •• d. cada RaglAoAdmini.lrativ•.

, I
(

t J S JO Os contralos a serem firmados deverlo observar 8S nonnas
tendentes a obtençlo dos fins a que se destinam as atividades comerciais e ~
empresariais, bem como assegurar o oferecimento 80S usuérios daquele I lo-
gradouro, das serviços essencials, segundo suas finalidades.

Art. 2!' Odisposto nesta Lei aplica-se somenle 80S parmissionários e _ /

~

concessionários que estejam em dia sua! o Iga I decorrentes dos I

~J contratos firmados e "Ao sejam de ores do T' . Feder8.I'~'
.•. \ inclusivenolF"'eàdlvid a~tiva. I,~ _/ -tI \ •.•• "..;,.' ~

'- \\r ~ (Q« ~;Z ~' .. ~i1eir~"
V. I~' / ~()1IJ'j~

JUSTIFICAÇÁO

O Senhor SAULO DAVID DE MELO é empresário no Distrito Federal
bá mais de I~ anos, no setor atacadista. segmento empresarial respoosável pela
geraçJo de mais de 4000 empregos diretos e indiretos,

. Presidente da Associação dos Atacadistas de Biasília, iniciou suas
atividades empresariais, na nossa Capital, com uma pequena firma de balas e
cbocolates. Hoje, por seu esforço, determinação, disposição para o trabalho e crença
no desenvolvimento de Brasília, é proprietário da Mashmelo Comércio e
:Representações Ltda que, em 1996, alcançou 93° lugar, dentre todas as empresas
instaladas no Distrito Federal, em recolhimento de ICMS,

Dessa forma, em respeito a significativa contnbuição deste cidadão em
prol da nossa Capital, apresento o presente Projeto de Decreto Legislativo, para o qual
espero o apoio dos nobres Pares para a sua aprovação.

Sala das Sessões, em

i.J~~
M.RCOS ARRUDA
Deputado Distrital

PMDB

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N0 .:3 c::,~, DE 1997
(Do. Senhor Deputado RENATO RAINHA)

Art. 3!P Os permissionérios e concessionários dos tenninais rodoviários
daI demais Regiões Administrativas do Distrito Federal, que atenderem 65
eXtg6nciss estabelecidas nesta lei, lerAo espaços assegurados no respectivo
Imóvel, para continuarem exercendo suas atividades, pelo prazo de dez anos,
renovévei. por igu.1porlado.

decreta:

Concede o titulo de CldadAo Honorérlo de
Brasllla ao Dr. OSCAR MENDES MOREN.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

M. 51' Reyogam-se as disposiç:Oes em contrário.

Art. 58 Esta lei entra em vigor na data de sua publicaçAo.

É casado, desde 1961, com ElINOR WATSON MOREN,
tendo duas filhas: MONIQUE e ELLEN, É um dos primeiros médicos
de Brasilia, registrado no Conselho Regional de Medicina com o n° 032 .

Art, 1
0
- Fica concedido o Ululo de Cidadão Honorário

de Brasilia ao ilustríssimo Senhor Doutor OSCAR MENDES MOREN.

JUSTIFICAÇÃO

Nascido no dia 01.09,1929, na cidade do Rio de Janeiro,
OSCAR MENDES MOREN, formou-se em Medicina no ano de 1955
na Escola de Medicina e. Cirurgia do Rio. d~ Janeiro: Posteriormente:
fez pós-graduação em Pediatria no Hospifar lfos Servilfores ao Estado
e no ''The Long Island Jewish Hospital", Long ISland, New York, E.UA
Possui sub-especialização em Neuropediatria feita no "Children's
Memorial Hospital", em Chicago, E.UA Fez, ainda, um curso de
aperfeiçoamento no "St Christopher's Hospital for Children", em
Filadelfia, E.UA. e participou de diversos Outros seminários,
congressos, palestras relativas à saúde da criança. Tem o trlulo de
Especialista em Pediatria da Associação Médica Brasileira e da
Sociedade Brasileira de Pediatria,

Art. 2° - Este Decreto Legislativo entra em vigor na
data de sua publicação.

Publicou, também, vários artigos médicos, relacionados a
pedialria, entre eles, o primeiro trabalho nacional sobre "Slndrome de
Reye" - Estudo de 18 casos em Brasília e "Síndrome de larsen _
Descrição de um caso com deslocamento articulares múltiplOS e facies
típico.,

Art. 40 O Poder Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de
•• s!8t1l. di•• d•• ua publicaçAo,

/
JUSTIFICAÇAo )1 f~

A! obras de reforma que 8stAo sendo realizadas na Rodoviária do Plano .' 'l
Piloto &Aod. canlt.r urg.nl •. Tiver.m inIcioinadiév.1 em rmo do I.mentá-"
val.s1ado da oon.orvaçAodo Imóv.l. . ~. :n

Tal ailusçAo ~.de surpresa os atuais permissionários e concesslo- ~
nét10s que .x.rcem atividad.s no referido e.p.ço pUblico,O. Investimento.
feilos em favor da melhoria dos locais ocupados redundaram em prejufzos V
~~ <frversoscomerciant.s que, hoje, s•• ncontram impo•• ibilil.do. da trab.- ~',

(, y
O presente Proteto de Lei lem por finalidade evilar lotaI preju'zo ou r&-'~.r "'-:::

duzjr • perda que OI atusil pennissionérios e concessionários da Rodovléria ~
ele1Ira.1Ii.sofreram axn • inesperad. reformatol.1 do imóVel. \

Dal 8 soluçA0 de reservar espaços para quantos lê exerciam atividades,
quando do Iniciod•• obra" d•• de que o. contratos h.jem sido firmadosaté
20 da junho da 1993, Nasl. hipóle•• , o•• spaços sorlem getanlldo. aos
permissionários e concelsionérios por dez anos, após o que ac:onteceré • llcf.
taçAo pública, axno d. l.i Registro que o pr.ço • ser pago nes1. sltuaçAo

~

~' =r:::::I:::':~:~~.~~OU~.IS,após •• :: JA1~d~i:pre::eprojeIOdaLel v _t 1 ~

.,/',. y--~ ~"~~ \~
~~&r~J<
~ \ ~. viax1~

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° :3 c, J /97;
(Do Sr. Deputado MARCOS ARRUDA)

Concede o Título de Cidadio Honorário de
BrasOia .0 EmpreSllrio SAULO DAVID DE
MELO.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Tamanha é sua experiência e o seu conhecimento na
área pediátrica, que o Dr. MOREN participou, como membro efetivo, da
Banca' EXaminadora para professores da área de Pediatria da
Universidade de Brasília.

No dia 25 de setembro de 1960 foi contratado pela
Fundação Hospitalar do Distrito Federal como Pediatra, tendo sido
eleito pelos colegas o primeiro chefe da Unidade de Pediatria, em
dezembro do mesmo ano. Desde o seu ingresso na FHOF e durante 28
anos ocupou o cargo de Chefe da Unidade de Pediatria do Hospital de
Base de Brasflia (antigo Hospital Distrital), cargo que ocupou durante
28 anos.

Art. 1° Fica concedido o Titulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao
Empresário SAULO DAVID DE MELO,

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação,

Durante esse perfodo, pode-se destacar, entre outras
coisas, as seguintes atividades desenvolvidas pelo Dr, MOREN no
referido Hospital:
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- organizou a residência em Pediatria, no ano de 1962;

- criou a primeira Unidade de Cirurgia Pediátrica do
Brasil, em Brasília, no anode 1963;

- criou o Setor de Neuropediatria em 1964, tendo sido o
primeiro neuropediatra do Distrito Federal;

- instituiu o "pool do pró-labore" na Unidade' de. Pediatria
com a obrigatoriedade de todos "staffs" a participarem do Programa de
Ensino;

- criou, em 1964, o Setores de Neonatologia e
Pneumologia infantil;

conferido pela Associação Médica de- Brasília; Medalha- do Mérito Buriti
e Medalha Mérito Alvorada.

O Doutor OSCAR MENDES MOREN é um exemplo de
ser humano que merece o nosso carinho, admiração e respeito. Trata-
se de um médico de grande competência profissional., que, através de
um esforço sempre renovado de. atualização. e..um profundo. senso de
compreensão humana, ajuãoü e c.oiltinua ajudando a salvar a vida de
milhares de crianças do Distrito Federal, sem distinguir origem,
situação social ou financeira.

O exercicio da medicina é um sacerdócio, e o Doutor
MOREN é um exemplo que está à altura do juramento de Hip6crates,
feito em 469 antes de Cristo:

.Prometo que, ao exercer a arte de curar, mostrar-me-ei
sempre fiel aos preceitos da honestidade, da caridade e da ciência.
Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha
ffngua calará os segredos que me forem revelados, os quais terei
como preceito de honra; nunca me servirei da profiss:Jo para
corromper os costumes ou favorecer o crime. Se eu cumprir este
juramento com fidelidade, goze eu, para sempre, a minha vida e a
minha arte com boa reputação entre os homens. Se o infringir ou
dele me afastar, suceda-me o contrário".

Por tudo isso, sem dúvida alguma, as excelentes
qualidades profissionais, éticas e humanas do Dr. OSCAR MENDES
MOREN o- habilitam a receber o Titula dI!" Cfdsr:ttla HOlJOrário de
Brasflia, fato que enaltece ainda mais a grandiosidade destahónrosa
comenda.

- criou o Serviço Auxiliar Voluntário da Unidade de
Pediatria, em 1962;

- criou o Setor de Nefrologia Infantil, no ano de 1965;

- em 1968 criou o Setor de Alergia Infantil;
- também em 1968 criou o Cargo de Praxiterapeuta da

Unidade de Pediatria, cargo ocupado pelo então enfermeiro NEY
MATOGROSSO;

- em 1969 criou a Primeira Sala de Aula Hospitalar do
Brasil, na Unidade de Pediatria;

- mostrou a necessidade e incentivou a formação da
primeira Anato-patologista Pediátrica de Brasília - Ora. MARIA
OPHÉLlA G. DE ARAÚJO;

- em 1970, criou o Setor de Citogenética Clínica da
Unidade de Pediatria;

- criou o Setor de Endocrinologia Pediátrica, em 1971;

- em 1972, criou a Biblioteca da Unídade de Pediatria,
através de "pool de pró-labore" e sugeriu a criação do Setor Pediátrico
na UTI do Hospital de Base, em 1972;

- em 1974, criou os setores de Hematologia Pediátrica e
Gastroenterologia Pediátrica;

PROJETO OE DECRETO LEGISLATIVO N" ~ S-
(Do Sr. Dep"tado MARCOS ARRUDA)

DE 1997.

- em 1975 mostrou a necessidade e incentivou a
formação do primeiro Neurocirurgião Pediátrico - Dr. MÁRCIO PALLlS
HORTA; .

Terciária;
- em 1977 criou o Setor de Emergência Pediátrica

Concede o Título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Doutor
JOÃO EUGÊNIO GONÇALVES
DE MEDEIROS.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL de.reta:

- em 1978 criou o Setor de Cardiologia Pediátrica e
determinou a fixação de uma assistente social na unidade; .

- em 1981 criou os Setores de Reumatologia Pediátrica e
de Adolescentes da Unidade de Pediatria;

- em 1984 criou o Setor de Psicoterapia Infantil;

- em 1985 conseguiu implantar o acompanhamento dos
pais ou responsável para menores até 4 anos de idade e estendeu a
experiência das Salas de Aula Hospitalar a. todas- as- unidades
hospitalares da FHDF;

- em 1988 conseguiu a fixação de um nutricionista na
Unidade de Pediatria.

Durante os 28 anos em que chefiou a Pediatria do
Hospital de Base de Brasília, o Dr. OSCAR MENDES MOREN foi
responsável pela formação de 167 médicos residentes em Pediatria, 18
médicos residentes em sub-especialidades e de 48 psicoterapeutas. Ao
deixar a chefia em 1990, MOREN deixou funcionando na Unidade de
Pediatria 13 setores de sub-especialidades, num total de 39 médicos
(27 ex-residentes), num trabalho de equipe multiprofissional: médico,
psicólogo, enfermeira, assistente social, professora, praxiterapeuta,
nutricionista e fisioterapeuta, em consonância com os objetivos de
realização de uma pediatria total.

Em reconhecimento ao trabalho em prol da Pediatria, o
Dr. MOREN, que mora em Brasília há 36 anos, foi homenageado com
diversas condecorações, entre elas~ Diploma da Médico Pioneiro,

Art. •• Fica concedido o Titulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao
Doulor JOÃO EUGÊNIO GONÇALVES DE MEDEIROS.

Art. 2. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua
publicação.

JUSTIFICAÇÃO
O DOlltor JOÃO EUGÊNIO GONÇALVES DE MEDEIROS, é pioneiro

no Distrito Federal. tendo sido Médico-Chefe da Unidade de Oflalmologia do I.
Hospital Distrilal de Brasilia. Diplomado em 1960 pela Faculdade de Medicina da
Universidade da Paraiba, e Pós-Graduado em Oflalmologia. pela Faculdade de Medicina
da Universidade de Minas Gerais, chegou em Brasilia há mais de 30 anos. quando
começou suas atividades médicas.

Sempre procurando o melhor aprimoramento profissional. o /)outor
JOÃO EUGÊNIO é detentor de vários cursos de especialização, dos quais
deslacamos: Curso de Especialização em Oflalmologia, para pós-graduados. pelo
Instituto Barraquer em Barcelona, Espanha; Curso sobre Traumatologia Ocular,
ministrato pelo Hospital de La Cruz Roja Espaõola, Barcelona. Espanha; Curso
Monográfico sobre Distrofias. Heredo-Familiares de La Comia, ministrado no Instituto
Barraquer; Curso Monográfico sobre Desprendimento de Retina., ministrado no Instituto
Barraquer e organizado pela Cátedra de Cirurgia Ocular da Faculdade de Medicina da
Universidade Aulônoma de Barcelona e pela Escola Profissional de Especialização
oflalmológica do Instituto Barraquer; e do VII Curso Internacional de Oflalmologia,
realizado na Espanha., além de vários cursos realizados no Congresso da Academia
Americana de Oflalmologia (USA) - Atlanta - Georgia e no Congre •• o da Academia
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Americana de Oftalmologiae da Associação Pan-Americana de Oftalmologia _Anaheim-
Ca - USA.

Aulor de mais de 88 trabalhos apresentados em Cursos, Seminários,
Congressos e Conferências, ministrou 24 cursos no Hospital de Base de Brasília, na
Universidade de Brasíliae no Hospital das Forças Annadas, tendo ainda, vários trabalhos
publicados, que o fez merecedor de reconhecimento nacional e internacional, tendo sido
condecorado pelo Presidente da República Federativa do Brasil no grau de Comendador
da Ordem do Rio Branco; Condecorado pelo Governador do Distrilo Federal como
Cavalheiro da Ordem do Mérito de Brasília, recebeu ainda o Titulo de Cidadão da St'
Cruz de La Sierra Bolivia, a Menção Especial no lU Congresso Luso-Brasileiro de
Oftalmologia em Barcelona, a Medalha Mérito Alvorada e é Membro Honorário da
Associación Brasileila de Barcelona. .

PROJETO DE RESOLUÇÃO
N° 1.3':;,DE 1.997.

(Autor: Mesa Diretora)

Acrescenta o ~ 3° ao Art. 65 e o ~
4° ao artigo 77,' do Regimento
Interno da Câmara Legislativa do
Distrito Federal

Portanto, meus caros Pares, por ter adotado Brasilia para viver, por seus
relevantes serviços prestados a nossa Capital e por engrandecer o Distrito Federal e o
Brasil com o seu conhecimento médico-científico na area oftalmológica, contamos com o
apoío dos senhores para aprovação deste Decreto Legislativo, que concede o Titulo de
Cidadão Honorano de Brasilia ao Doutor JOÃO EUGÊNlO GONÇALVES DE
MEDEIROS, que vem representar o reconhecimento de Brasilia a este grande homem.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, Resolve:

Art. 1° - Acrescente-se ao artIgo 65 do Regimento Interno da
Câmara Legislativa do DIstrito Federal, o seguinte ~ 3°:

dlCÚt#7 ~'t.l\-OCRCOS ARRUDA
Deputado Distrital

PMDB

PltOJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 3D»
(1)0 Sr. I)eput.do MARCOS ARRUDA)

DE 1997.

Art. 65 ••. ,.•..... , , , , ,................•...•........

I .

11- ....•........•..•...•.•...•.....•.........•....•.........•.•.....................•...

111 ••••••.•••.•••••••••••••••••••.••.•••.•••••••••••.••••••••••.••••••.•••.•••••••••••••

IV - .•......•......•.•..•.•.......•...•.......•..•.......•..•...........•.•.......•.•...

Concede o Titulo de Cilladão
J1onorário de Rrasl1ia ao Professor
P/ERRE WEIL

~ 1° •..................................................................................

~ 2° •..................................................................................

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:
~ 3° • As sessOes ordlnártas das segundas-felrás 510

denominadas SessOes de Debates e se constltulrlo de Pequeno
Expediente, Grande ExpedIente e ComunlcaçOes Parlamentares.

Art. 1° Fica concedido o Titulo de Cidadão Honorano de Brasília ao
Professor PIERREWEIL.

Art. 2° • Acrescente-se ao art. 77 o seguInte ~ 4°:

Art 77 ••.......•...•.•.•...•.••.•.••.•.•.•...•.........••.....•......••....•.•...•. ,.
Art. 2" Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua

publicação. ~ 10 _•.....•.•.•...•.•....•.......•...•.•.•...••.•.•.•.....•...•.••......•.•

JUSTIFICAÇÃO
~ 2° •........................... : .

~ 3° •.......................................................................

o presente Projeto de Decreto Legislativo tem por ohjetivo conceder ao
Professor PIERRE WEIL o Titulo de Cidadão Honorario de Drasilia.

~ 4° - A regra contida no parAgrafo anterior nlo se
aplica no caso do ~ 3° do art. 65.

de dezembro de 1997.Sala das ReunlOes,

~
Deputada LÚCIA clR~Hn

_ !reSident~

~

~~ .
utado LUIZ EStzE Ao Deputa
Vice-Preside Pri

,~'JJ lQ.~
Deputado BENlclO TAVARES

Segundo Secretário

Adotou Drasilia como sua terra e veio com objetivo de criar a CIDADE
DA PAZ e a UNIVERSIDADE HOLÍSTICA DE BRASíUA, onde tem como grande
objetivo a educação para a não violência.

Autor de mais de 40 livros publicados em vanos idiomas e mais de 150
artigos e pesquisas cientificas na area de educação.

A Universidade Holistica de Brasilia é a )' Universidade da Paz do
mundo, depois de Tóquio e Costa Rica, sendo um lugar para descoberta da no",a rado
de ser e existir; Centro de pesquisa de questões essenciais ã vida; espaço de encontro
entre o Oriente e o Ocidente, Norte e Sul; incentivoas Universidades para reencontrar a .
sua Uni-diversidade;uma proposta de soluções para a crise de fragmentação. Centro de
Educação da Arte de Viver em Paz; Local de Retiro e encontro de Tradições Espirituais
Vivas; Centro de desenvolvimento de uma Cultura de Paz e de preservaçilo de aspectos
pacificos e integrativos da Cultura Brasileira; e UI11 incentivo para um viver pleno e
consciente.

Este grande homem. radicado em Brasilia hâ 10 anos. é doutor em
Psicologia pela Universidade de Paris, professor emérito do Departamento de Psicologia
da Universidade de Minas Gerais.

A outorga do titulo de Cidadão Honorano Brasilia ao Professor PIERRE
WEIL induzira o reconhecimento da justa homenagem da população, que o admira e o
respeita pelos grandes serviços prestados" Cidade.

JUSTIFICATIVA

Diante do exposto, esp,eramosppder contar com o apoio dos nobres Pares
desta Casa, na aprovaçilodo presente Decreto Legislativo.

iJh(4PJ .4taI<.tJrR'cOS ARRUDA
f)~pulada ni.tri/al

PMf)B

O preseme projeto de resoluçao é lruto de discussâo e
deliberaçao do Colégio de Lideres de Partidos desta Casa em sua 8"
reunião deste ano.

A proposta se justifica face á necessidade apontada pelos Srs.
Parlamentares de terem um espaço maior para a discusslo de temas de
importância e de interesse para a sociedade.

Na Camara Federal exisle previsao semelhante em seu
regimento intemo; assim sendo submete-se o assunto aos Srs
Parlamentares para apreciaçao.
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Pjgina 94 Diário da Câmara Legislativa Brasília, quinta. feira, 20 de novembro de 1'1Jl

) /1-'
~Z~-i~;;r-Deputad ' J RGE CAUII'i

Presld nte da Comiss..\ )
de £tlca Decoro parlam~ntdr

--../

Co.MtSSAD DE ETICA E OECeRe PARLAMENTAR

11 ) Sessões Ordlnãrlas • Proposta de Alie ração do
Regimento In(erno

Ficou deliberado '1ue deverã ser apresentado pela Mesa
Oirelora, proposta de projeto "P. resoluçjo para alteraçjo do regimenlo
interno, estabelecendo que as ,"ssOes realizadas às segundas. feiras serão
sessões solenes ou de debates, liGando as votaç6es nas sessões de terças,
quar1as e quintas.leiras.

11\) Verificação de Quorum
Item 01- APRECIAÇAe E APRo.VAÇAo. DA REPRESENTAÇAO N00002/97-

C. E.O.PA - RELATo.R DEPUTADO, Jo.RGE CAUIIL

Item 02- APRECIAÇAo. DA REPRESENTA,Ae NOOOO)/97-C.E.0.PA
Co.l/Fo.RMEART. 17 DO CeOIGo. DE ETlCA E OECo.Ro. PA!!
LAMENTAR.

Dallberação: Tendo em visla as duvidas levantadas ficou decidida que
deverá ser abedecida literalmente o disposto na arligo 77 ~~ 2° E 3° do
Regimento Inlemo da CLOF.

Item 0)- ASSUI/To.S GERAIS. IV) Acordos

Brasll!a, 18 de novembro de 1997.

Mesa Diretora-------------------
O Calégia de lIderps enlen!!e que os acordos r.rmados por

ocasião das eleições para o, cargas da Mesa Olretora e de CamissOes
Permanentes, deveraa ser m"nlldos alé o final dos respectivas mandalos.

I) Encerramento dos Trabalhos Legislativos de 1997

Dala: 16/10/97
Hera: 10:30
Local: Sala de Reuniões da Presidência

/

Lideres e demaIS Parlamentares presenles li reunião: Oep. LucIa Ca"'alho. Oep
Pentel PaC1leco, Oep. Cesar Lacerda. Oep ZA Ramalho, Dep. Tadeu Filippelli.
Oep. Euripedes Camargo. Dep. Adão Xavier e Dep. Wasny de Roure.

Dep TA~OEU~ILlPPELLI. PMDfl

e:'"
Oep. E f1?ES CA•..MARGU •.r~

~ \/,/ '. :::.---::=:-.-- :-
Dep ADAO XAVIER. PPB _0h-~rjV'v\.,I __ --'-
Dep w'<'IiJló~ROURE. Lider do Govema

Nada mais havendo. a lratar, eu, Luci;me Cameira Pinla.
Assessora Especial da Mesa Oiretara • Presidência. lavll) a presente Ala
que vai assinada pelos membros .da Mesa Diretora e Lideres Panldários
presenles ã reunião:

/~ Sala das ReunlOes. 26 de agos(" oe 1997

'"'e~_.
Dep. ~UCiA CA~O • Presidente

/I-n~Q.,-",",::~oeiPl:ffiEi: CHtt.,0 • rsrm
DAASSUNTOS

A Sra. Presidente colocou para os .lId'!res Par1ldllrios a
necessidade de definiçjo de cro.nograma de realiwÇ<lo das sessões
ordinárias. extrao.rdinárias e salenes, para encerraml!nla das trabalhos
legislativO,s da ano de 1997.

Os Lideres Par1ldãrios discutiram a numela de prajetos que
sll(jam colocados na pauta das sessões extraordinãrias além dos projetas
de decreto-Iegislativas para cancessãa de Ululas de c dlldãa ho.norána a
serem v01adas.

Desta 'orma, laralO lamadas as seguinles decisões:

1. Ficou decidida que nas 8 (aita) sessões extraardinãrias. a
serem realizadas alA a fim da ana,ser ãa vatadas 4 (qualro) praielas não.
polêmicos de cada um das Srs Par1amentares.

2 Cada par1amenlar poderá indicar ainda JIP. 4 projBlo.s de
decreto-Iegislativo, de sua autoria, de concessão de 1,Iulo de cidadão
honorária, não padenda indicar proielos de decrelos de ,)ulro parlamentar e
nem substitui. los por outra propoSlçjo.

Ato Admir.istrativ_o _
ATO o.A PIlESIDErHE Ir 439. OE 1997.

3. Os Lideres concordaram que as sessões extraordinárias devem
continuar a ser realizadas de acorda com os C1i!érias delinidos nas reuniões
da Mesa com lideres. realizadas nos dias OZlO4/97 e 09/04/97, com as
alteraç6es aprovadas nesta dala. possibilitando. assim. de forma arganizada
e equitatlva • a aprovaç.1o mensal de projetas de cada Parlamenlar.

4. CaIO relaçjo aos Projelos de Lei de autoria do Poder Executiva,
relatlvo.s a Planas Direlores Locais. além do Prajeto das Bairros, ficará sob
a responsabilidade do Lider do Govemo Dep Wasny de Roure e o L1der do
PMDB. Dep Tadeu Filippelli , a elaboraç.1o e execuçjo de cronograma de
Irabalha para an"lise preliminar desses proielos, pelas respectivas
Assessorias, conlando inclusive com a colaboraç.1o de técnicos desla Casa

5. Com relaçjo às SessOes solenes de entrega dos Ululo. aos
cidadaos honorários a Sra. Presidente encaminhará aos Srs
Par1amenlares, correspandência solicitando. tanto quanto posslvel • a
agrupamento de pessoas agraciadas com as respectivos Ululos, para que
entao a Sra Presidenle possa definir a dala de realização dessas sessões.

A P,esldenlB da L.\rIIllft Leqislativa do OistJtlo recJerilf. no uso de suas
atnbUlçóes regllnonlais

RESOLVE.

1 . EXONERAR ~n.IIIA ALVES DE eRtTO. m.'ricu'. n° 129lJ6.35. ,lo
Cargo Especial de Gablnell!!. Cl..Il.' do Gabine,. Paf1am.n~r do ()Rptll3dO Pedro Celso
tR.soluç6es nOs013/9),019/910 178197. Processo nO001.7~S/96-CLDF).

2 . eXONERAR AU,I'1l PEREIRA DA SILVA. malriclJla n' 12.910 ...•4. do
cargo em c.omiuio d. Chele de G;lh1nele, CNE. do Gabinete p.,1.mentar do Deputado
Pedro Celso (Resoluç6u o', 01:"9'J. 079/93 • 128197 • Processo n' 001.797f96-CLOF).

3 . EXOrlERAR ANORi'; RICARDO NUNES MARTINS. molricul. nO
11641.50, do Cargo EspedA' dn Gabinete. CL.Ol. do G.binel. Parlamentar do
Onpulado F'udm Celso, bem (11111•.' DEVOLVER o servidor a SII. lot8çAo di ongem
(R•• oluç/l•• nO,073193.079/93. 128197.Processo nO001.7H/!l6.CLDF).

•. EXONERAR l,r/lEelTO JORGE GONÇALIfl'S DE UM. malricula nO
12,939-20, do Cargo Esped::.' ,1" GAb",,,r., Cl.OJ. do G"bin"h' Part.menlar do
Deputado P9d1O Celso IR.,ol~fl;l'e. o', 073/93, 019193 • 128191. Processo n'
002.2t1.'!l6.CLDF).
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Projeto de Decreto Legi~l.tivo n" ,3 ~1;de 1997
Do Sr Deputado MANOEL DE ANDRADE

MANOELZJNHO

"Collcede Titulo de CidadlJo HOllorário
de Bruni" ao empresário AIlt81lio Josi
Motias de Sousa".

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
decreta:

Art.tO. Fica concedido ao empresário Antônio José Matias de
Sousa o Título de Cidadão Honorário de Brasília.

Art 2". Este Decreto Legislativo entra em vigor na dala de sua
publicação.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO
o empresário Antônio José Matias de Sousa, conhecido

como Antônio Cascão, chegou há 39 anos ao Planalto Central, vindo de
Coremas, interior da Panuba, convencido do irreversível rumo que a historia
estava tomando com a construção de Brasília. Apostando no horizonte do
futuro, Antônio decidiu fincar raizes aqui.

Iniciou no ramo do comercio de derivados de petróleo e
nesta atividade, na qual ,permanece ate hoje, teve papel decisivo na construção
de uma das maiores redes de revendas de derivados de petróleo do Pais.

A comercialização de derivados de petróleo foi o embrião
de formação do grupo composto por empresas genuinamente brasiliensesl o
grupo Gasol, antigo Grupo Cascão, onde Antônio exerce o cargo de diretor.

Com o passar dos anos e a estruturação das empresas, o
grupo Gasol foi seguindo a trilha daqueles conglomerados vitoriosos e passou
expandir suas atividades, investindo nas áreas de construção civil e hotelana. O
principio que norteia as atividades do Grupo e o revestimento do seu capital na
propria cidade, contribuindo, dessa maneira, para a geração de riquezas para
Brasllia. Atualmente, em função de tal orientação, as empresas do grupo Gasol
geram 1.600 empregos dire,os no Distrito Federal.

Antônio costuma dizer que seria apenas mais wn pioneiro
bem sucedido economicamente, não fosse sua permanente preocupação e
notório comprometimento com o engrandecimento da cidade. Antônio está
sempre participando de trabalhos coletivos, tanto no bairro onde mora, quanto
na cidade. Está sempre envolvido em propostas coletivas que visem o
aprimoramento das atividades sociais e profissionais da comunidade.

Atualmente, integra as diretorias do Sindicato do 'Comércio
Varejista de Combustiveis e Lubrificantes do DF, da Associação Comercial do
Lago Sul e da Associação dos Moradores da QL-08 e AL-JO do Lago Sul.

Embora sempre perto das decisões e açOCs que fizeram a
historia de Brasília, Antônio faz questão de estar longe dos holofotes. Em razão
deste traço da sua personalidade, durante muito tempo relutou em receber
homenagens. Agora, contudo, concordou em receber o merecido titulo em foco
nesta proposição,

Antônio é casado com lza Marques de Souza Matias, com
que tem três filhos - Daniela de Souza, 22 anos, Raphael Marques de Souza
Matias, 18 anos, e Pbelipe Marques de Souza Matias, 16 anos. Os dois
primeiros são universitários e o ultimo cursa o segundo grau.

Com tais atributos, Antônio Sousa merece a cidadania
honorária, pelo qual espero o apoio integral dos nobres pares para a outorga de
titulo tão expressivo, que enriquecera o perfil de wn empresário já consagrado.

5.1 ••• S"'O~. ,m '77bro ••1997
{;;i/~0

'[anoe/ de Andrade
Manoe/zinho

PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- lIemnO8:
"DisaJSsAoe votaçAo. em 1° tumo. do Projeto de Lei Complementer n°

1Dl, de 1997, que 'destina érea para o assentamento habitacional de sarvidoras do
GovMno do DislirtoFadaral, lotados na RftJ1V- Brazlêndia. e dê outras providências',

Aulores: DepullIdo Edimar Plreneus e Deputado LuizEstavão
Relatores: Deputlldo Flllipelll - CCJ

Deputlldo - CEOF"
Solicito ao Rel8Ior, Deputado Renato Rainha, que aprasente o parecer

da ComlssAode Constltuiçlo e Justiça. .
DEPUTADORENATORAINHA- Sra. Presidente. o novo Retator é o

Deputado Filippelli.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)- Solicito ao nove
ralator, Deputado Filippelli,que lIpnlSente o parecer da ComissAo de ConstituiçAo E

Justiça.

DEPUTADOFILlPPELLl (PMDB. Para amitir parecer. ~em revisão d<
orador.) - Sra. Prasidente. Srs. Daputados, é o seguinte o parecer:

PARECER

Da Comisslo de Constituiçlo e JWJtiça ao
Projeto de lei Complementar o,. 101197. de
autoria dos deputados EDlMAR
PIRENEUS E LUIZ ESTEV Ao qoe
"Destioa Aro pan o assentamento de
servidores do Governo do Distrito Federal,
lotados oa RAIIV-Brazliodia, e dA outras
providências. "

Relator: Deputado kUWL: ~
"rI \...\ i>Yfu ..1

1- RELATÓRIO

O Projeto de Lei Complementar n." 101/97, de autoria dos
deputados Edimar Pireneus e Luiz Estevllo, que destina úu na Região
Administrativa de BrazlAndia, para o assentamento habitacional de servidores
das áreas de Educação, Saúde, Segurança Pública, Administração Direta e
Empresas Públicas do Governo do Distrito Federal.

Dispõe O Projeto de Lei Complementar que na referida área,
situada de !Tente para a Área Especial 2N e Quadra 12, limitando com o
cemitério, a área de renorestamento, a área destinada à instalaçAo de usina de
compostagem de lixo, todas no Setor Norte de BrazJândia.

Dispõe ainda que, por atender ao disposto na Lei
Complementar 17, de 29/01/97, nonna criadora do POOT, especialmente seu
art.I 0, que subordinando ao interesse público, será alienada através de
procedimentos licitat6rios especiais, aos servidores nAo possuidores de imóvel
em Brazlândia.

Justifica que BrazlAndia é uma unidade do Distrito Federal
sacrificada em razão de parte de seu território estar na APA do Descoberto,
aliada a nAo existência de nenhum programa habitacional que venha atender aos
servidores lotados na cidade.

No prazo regimental nllo foram apresentadas emendas.

11. VOTO

Compete a esta Comissão analisar os aspectos
constitucional, legal e regimental.

Quanto ao aspecto da constitucionalidade, encontra amparo,
para dispor sobre a matéria, a combinação dos arts. 32, O 1°, e 30, inciso VIII,
da Constituição Federal.

Por sua vez a Lei Orgânica do Distrito Federal, em seu art.
58, IX, estabelece competência para esta Casa legislar sobre o planejamento e
controle do usn, parcelamento, ocvpaç/Jo do solo e mudança de destinaçdo de
áreas urbanas, ohservados o dispasto nO.f arts. 181 e 183 da Constifufçdo
Federal.

Quanto ao seu destino a Carta Local define em seu art, 5 I o
seguinte:

I

I
I
I
I
i
I

i
...!
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" Art. 51 - Os bens do Distrito Federal destinar-se-lIo
priorihlriamente ao uso público, respeihldas as normas de
proteçllo ao meio ambiente, ao patrimônio hist6rico, cultural,
arquitetônico e paisagístico, e garantido-o interesse social.

~ 1°- Os bens públicos toma-se-lIo indisponlveis ou disponíveis
por meio de afetaçio ou desafetaçllo, respectivamente, nos
termos da lei. '

~ 1" - A desafetaçilo, por lei especifica, s6 será admitida em
caso de comprovado interesse público, após ampla audiência à
populaçllo interessada.

~ 3° - O Distrito Federal utilizará seus bens dominiais como
instrumento para a realizaçllo de pollticas de ocupaçllo
ordenada do território."

No que conceme aos aspectos legais e de regimental idade a
presente propositura atende às determinações do art_ 78, da Lei Complementar
17, de 29 de janeiro de 1997, que estabeleceu o rito de lei complementar no
que refere-se à sua forma de proposição até aprovação do Plano Direlor Local.

Desta forma em razão de encontrar-se revestidos dos aspectos
norteadores para sua aprovação, somos no âmbito da competência da Comissão
de Constituição e Justiça pela sua ADMISSIBILIDADE, apresentando emenda
de relator para que o mesmo adeque-se ao disposto no art.51, ~ 2° da Lei
Orgânica do Distrito Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Daniel Marques que emita o parecer da Comissão da Economia, Orçamento e

Finanças_

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs_ Deputados, parecer da Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças ao Projeto de Lei Complementar nO101, de 1997,

que 'destina área para o assentamento habitacional de servidores do Governo do

Distrito Federal, lolados na RNIV - Brazlãndia, e dá outras providências'_

No âmbilo desta Comissão, não há óbice á aprovação do referido

projeto. por alender aos critérios da constitucionalidade, juridicidade e boa técnica

legislativa, acatadas as emendas da CCJ_

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão da Economia, Orçamento e Finanças_ (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão_

Em votação_

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa_)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) O parecer está

aprovado com a presença de 19 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão O

Projeto de Lei Complementar nO101197, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o_

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal do!

Deputados.

Data: 1'7I 1z I 97
PARECER ORALL-j-- -

Lei Complementar n' 101, d,

'FILI i'PELL( í<-ELilT06C
COMISSÁO DE CONSTITUIÇÁO E JUSTiÇA

EMENDA ADITIVA N" J /97

ASSESSORIADE PLENÁRlO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação. em I' turno, ao Projeto de
1997--------------------------

d L -Dp.d Ed-A t Du or: ePlIta O Imar treneus e eDlIta o lIIZ Estevão
DECLARAÇAO

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHMIENTO DE
SIM NÃO ABST AUS_ VOTO

BENICIOTAVARES- PTB 2$_ -- --CAFU. PT X
CESARLACERDA.PTB -- ---><
CLÁUDIOMONTEIRO-PDT - ---><
DANIEL MARQUES. PMDB

.- -
)(

EDIMARPIRENEUS- PMDB -"j.- -- --
FIUPPELLI . PMDB X ---- -- ---
GERALDOMAGELA - PT )( I
JOÃODEDEUS. PDT ;<- __ o ,._-

I ----_.
JORGECAUHY. PMDB -'X- --
JOSEEDMAR- PMDB --
LUIZ ESTEVÃO. PMDB

.f-- --- r--L --
X

MANOELZINHO. PMDB ,x
MARCOUMA - PSDB -- --- I--x
MARCOSARRUDA. PMDB ><
MIQUEIASPAZ. PT ,x
ODILONAIRES- PMDB X
PEDROCELSO. PT X
PENIELPACHECO- PSDB ~
RENATORAINHA. PI. X

--
WASNYDEROURE. PT )< -
XAVIER. PPB )(

lE RAMALHO. POT X
.- ._-- - ------_.

LUCIA CARVALHO - PT )<
-- --

TOTAL /6\ --- o r:;

Acrescente ao Projeto de Lei Complementar n-" 101/97, o artAO,
renumerando os demais, com a seguinte redação:

" Art. 4° - A edificaçio das unidades habitacionais de que
trata esta lei Complementar será efetuada ap6s cumprido 0_

estabelecido no art. 51, ~ 2", da Lei Orginica do Distrito
Federa""

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ_ (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 14 Deputados.
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ordam.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR - Sra. Presidente, peço a palavra pela

I
I___ I

Data: I~-, /.:2.1_91

do

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votaçilo, em '0 turno. ao Projeto de Lei Complementar n° 18S, de 1997 _

Item nO14:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Proi~to de Lei Complemantar nO

313, de 1997, que 'displle sobre a desafetaç1lo de bem de uso comum do povo e dá

outras providências'.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Concedo a palavra ao

Deputado José Edmar.
DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PMDB. Pela ordem. Sem revisAo do orador.)

_ Sra. Presidente, apresentamos um requerimento á Mesa solicitando o apensamento

do Projeto de Lei nO3.417/97 ao Projeto de Lei nO955195, que trata do Conselho de

Educação do Distrito Federal. O motivo desta solicitaçAo nAo'1I8 relere a um

desacordo ao projeto apresentado pelo Executivo, pois achamos que o referido

projeto amplia o Conselho de Educação e dá condiçOes de melhoria a ela, por

envolver parceria com a população, algo que não estava previsto. Somos favoráveis

ao Projeto do Executivo, mas em função da Lei Orgânica e pelo fato de que o nosso

projeto _é ci mais antigo, solicitamos o referido apensamenlo e requeremos a autoria

do Projeto.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). V.Exa. eslá se

referindo a que projeto?

DEPUTADO JOSÉ EDMAR - Ao Projeto de Lei nO3.417197.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). A Presidência

analisará a solicitação de'V. Exa.

Autor: eputa o Peme Pacheco
DECLARAÇAO

NOME DOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÁO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES- PTB ';(
CAFU. PT l(

CESARLACERDA-PTB 7<
CLÁUDIOMONTEIRO.PDT )<.

DANIEL MARQUES- PMDB X
EDIMARPIRENEUS• PMDB X
FILlPPELLI. PMDB )(.

GERALDOMAGELA • PT ;<
JOÃODEDEUS. PDT )(

JORGECAUllY. PMDB )<

JOSÉEDMAR- PMDB X ..-
.LUIZ ESTEVÃO- PMDB x
MANOELZINHO- PMDB )<
MARCOLIMA - PSDB X li
MARCOSARRUDA. PMDB )(

MIQUÉIASPAZ- PT X
ODILONAIRES- PMDB }(

PEDROCELSO. PT X
PENIELPACHECO. PSDB X
RENATORAINHA - PL X
WASNYDEROURE- PT }C
XAVIER - PPB )<
ZÉRAMALHO. PDT )(.

LUCIA CARVALHO. PT X
TOTAL 'J:J.. n:l.

/IJVyl~r
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 22 votos favoráveis. Houve 2 ausências.

Está aprovado.

A maléria segue a tramilação regimental.

~ ~
._.....~ji;Io" O Ordin,ri~

.• I1ssesso•1a de en
CAMARA LEGISLATIVA DO DI . RAL [K] Estraordidria

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Lei Complementar nO185/97, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.
Os Deputados que votarem 'sim" estarão aprovando o projeto, os que

volarem 'não" estarão rejeitando-o.

Solicilo ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

(Procede-se à votação nominal.)
Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Esta Presidência

informa que, quando da votação do item nO17, foi aprovado apenas o Projeto de Lei

nO 2.198/96, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, pois o Projeto de Lei nO

1.875/96, que eslava em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO2.198/96, foi

retiredo de pauta.

Item nO12:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei Complementar nO

185, de 1997, que 'reserva área no Parque da Cidade para a instalação de Centros de

TradiçOes Regionais e dá outras providências'.

Aulor: Deputado Peniel Pacheco

Relalores: Deputado João de Deus - CCJ

Deputado • CEOF."

Solicito ao Relator, Deputado João de Deus, que apresente o parecer da

Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para emitir parecer ..Sem revisão do

orador.) • Sra. Presidente, Srs. Deputados, parecer da Comissão de Constituição e

Justiça ao Projeto de Lei Complementar nO185, de 1997, que "reserva área no Parque

da Cidade para a inslalação de Centros de Tradições Regionais e dá outras

providências", de autoria do Depulado Peniel Pacheco.

No ámbito desta Comissão, não há nenhum óbice à aprovação do

projeto. Portanto, votamos pela sua aprovação.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir,. encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCtA CARVALHO) - O parecer da CCJ

eslá aprovado com a presença de 15 Deputados.
PRESIDENTE' (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Solicito ao Vice-

Presidente da Comissão de Economia, Orçamento e Finança, Deputado Daniel

Marques, que indique Relator para a matéria.

DEPUTADO DANIEL MARQUES. Sra. Presidente, indico o Deputado

Antônio José - CaIu.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Antõnio José - Cafu, que apresente o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO ANTONIO JOSÉ - CAFU (PT. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, no ámbito da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças, não hé óbice à aprovação do projeto em pauta.

Portanto, o nosso parecer é favorável à sua aprovação.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira usar a palavra, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CEOF

foi aprovado com a presença de 18 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências.

Está aprovado.

A matêria segue a tramitação regimental.
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Sala das Comissões,

Deputado RENATO RAINHA
Presidente

Assim sendo, concluímos que todas as condições necessárias à aprovação -
do Projeto forarn atendidas.

Há, no entanto, uma irregularidade no parágrafo único do art. 2. da
propositura, que pode ser sanada com a apresentação de urna emenda modificativa.

Diante do exposto, somos pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei
Complementar n. 313/97, no âmbito desta Comissão, com a emenda anexa.

197PARECER N.

Autores:

Relatores:

Deputado Zé Ramalho e Deputado Geraldo Magele

Deputado João de Deus - CCJ

Deputado - CEOF"

Solicito ao Deputado Cláudio Monteiro que apresente o parecer da

Comissão de Constituição e Justica sobre a matéria.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revisAo do .orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o parecer da

ComissAo de Constituição e Justiça:

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
sobre o PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n.
313/97 que "dispõe sobre a desafetação de bem de uso
comum do povo e dá outras providências".

Deputado JOAO DE DEUS ("\ IJ ~
Relator ~

COMlssAo DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA

AUTORES: Deputados ZÉ RAMALHO e
GERALDO MAGELA

RELATOR: Deputado JOÃO DE DEUS EMENDA MODIFICATIVA N. , DE 1997 (DE RELATOR)

1- RELATÓRIO
Ao PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n"
313197 que "dispõe sobre a desafetação de bem de
uso comum do povo e dá outras providências".

O Projeto de Lei Complementar n. 313/97, de iniciativa dos nobres
Deputados Zé Ramalho e Geraldo Magela, propõe desafetar a área pública, de uso
comum. situada entre as quadras QNM 38 e 40 da Região Administrativa de
Taguatinga, com área de 1.800 m2.

No art. 2., os Autores condicionam a desafetação ao resultado de
audiência pública a ser realizada junto à população interessada, assim como destinam a
referida área à Associação'dos Praças Policiais Militares do Distrito Federal- ASPRA.

Em sua justificação, consta que o Projeto em epígrefe, em muito
contribuirá com a missão institucional da entidade que é de promover .0

aperfeiçoamento técnico e cultural dos policiais e bombeiros militares, bem como
manter e organizar as atividades filantrópicas em favor dos associados, valorizando,
assim. os mesmos e seus familiares.

No prazo regimental não forarn apresentadas emendas.

11- VOTO DO RELATOR

Dê-se Parágrafo único do art. 2. do Projeto em eplgrafe, a
seguinte redação:

"Art. 2" - ...

Parágrafo único. Aprovada a desafetaçlo, a área em questão fica
destinada a uso institucional. "

JUSTIFlCAçAo

A presente emenda tem por objetivo sanar uma impropriedade constatada
na redação do referido parágrafo.

Cabe a esta Comissão analisar a matéria sob seus aspectos constitucional,
legal, regimental e de técnica legislativa, já que o mérito não está no rol dos que lhe
foram regimentalmente incumbidos.

Quanto à constitucionalidade, a proposição encontra amparo na
combinaçã'o dos arts. 32, ~ I., e 30, VIll, da Constituição Federal.

Já a Lei Orgânica local, em seu art. 58, IX. estabelece competência para
esta Casa legislar sobre: "planejamento e controle do uso, parcelamento, ocupaçlio
do solo e mudança de destinaçlio de áreas urbanas, observado o disposto nos am.
182 e 183 da Constituição Federal". O art. 51, por seu turno, dispõe sobre destinação
dos bens do Distrito Federa~ bem como sobre afetação e desafetação desses bens, "in
verbis":

"Art. 51. Os bens do Dislrito Federal destinar-se-ão
prioritariamente ao uso público, respeitadas as normas. de
proteção ao meio ambiente, ao patrimônio histórico, cullural,
arquitetônico e paisagistico, e garantido o intere."e soeial.

Sala das Sessões, em

Deputado JOAO DE DEUS
Relator

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

li r A desafetação, por lei especifica, só será admitida em
caso de comprovado interesse público, após ampla audiência à
população interessada.

li I. OS bens públicos tornar-se-ão
disponíveis por meio de aretaçlo
respectivamente, nos termos da lei.

indisponiveis ou
ou desaretaçlo,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CCJ foi
eprovado com a presença de 16 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) : Solicito ao Deputado

Daniel Marques que indique Relator para emitir o parecer da Comissão de Economia,
Orçamento e Finanças sobre a matéria.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, indico o Deputado
Odilon Aires.

li 3. O Distrito Federal utilizará seus bens dominia!s como
instrumento para a realização de políticas de ocupação
ordenada do território."

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Odilon Aires, que apresente o parecer da Comissao de Economia,
Orçamento e Finanças.
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-CCJ

-CEOF"

que emita parecer pela

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDS. Para emitir parecer. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, somos pela admissibilidade e

aprovação do referido projeto de lei no ãmbito desta comissão, com o acatamento da

emenda apresentada pela CCJ.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CEOF. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CEOF

foi aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 1°

turno, o Projeto de Lei Complementar nO313, de 1997. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votaram "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)

PRESIDENTE ( DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 19 votos favoráveis. Houva 5 ausências.

Está aprovado.

A matéria sague a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Item nO15

"Discussão e votação, em l' turno, do Projeto de Lei Complemenlar nO

370, de 1997, que 'cria e reserva áreas para implantação de hospitais da Santa Casa

de Misericórdia no Distrito Federal'.

Autor: Deputado Luiz Estevão

Relatores: Deputado João de Deus

Deputado Daniel Marques

Solicito ao Relator, Deputado João de Deus,

Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, no ãmbito da Comissão de Constituição e Justiça não há

nenhum óbice à aprovação do Projeto de Lei Complementar nO370, de 1997. Por

isso, volamos a favor do Projeto na forma de seu substitutivo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça. ( Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão: os que

forem conlrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Data: 1.') I J L 1_97_
ACOMPAMIAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação, em (' lurno, ao Projeto de Lei Complementar n' 313, de 1997 _

~

...
.~c. EC O o"
. ' .. '

Autor: Deputado Zé Ramalho e Deputado Geraldo Magela

NOMEDOPARLAMENTAR DECLARAÇAO
ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO AOST AUS. VOTO

DENICrOTAVARES- PTO X
CAFU-PT ><
CÉSARLACERDAopTO .><.
CLÁUDIOMONTEIRO-PDT X
DANIEL MARQUES- PMDO X
EDlMAR PlRENEUS- PMDO :x .IR
FILlPPELLI - PMDO X
GERALDOMAGELA - PT X ---IOÃO DEDEUS- PDT 11 X-IORGECAUIfY - PMDO X
JOSÉEDMAR- PMDO ><
LUIZ ESTEVÃO- PMDO X
MANOELZINHO- PMDO X
MARCOLIMA - PSDB )<
MARCOSARRUDA-PMDB X
MIQUEIASPAZ- PT X
ODILONAIRES- PMDB "J<

PEDROCELSO- PT :x
PENIELPACHECO- PSDB "RENATORAINHA- PL X
WASNYDEROURE• PT x:
XAVIER - PPB )<.
ZÉ RAMALHO - PDT X
LUCIA CARVALHO- PT X
TOTAL J!1 IK

..A.. CÃI\IARA LEGISLATIVA DO 1)ISi~-;-TO FEDERAL
o Ordinária

[]J EJ:tr:aordinária

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO ) - O parecer está

aprovado com a presença de 16 Parlamentares .

PRESIDENTE ( DEPUTADA LÚCtA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Danial Marques que designe Relator para emitir parecer pela Comi são de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, avoco o relatório.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Daniel Marques, que emita parecer pela Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, em análise na Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças, o Projeto de Lei Complementar n' 370, de 1997, que "cria e

reserva áreas para implantação de hospitais da Santa Casa de Misericórdia no Distrito

Federal", de autoria do nobre Deputado Luiz Estevão.

Na Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, não existe nenhum

óbice à sua aprovação. Portanto, somos favoráveis ao acatamento do projeto pela sua

admissibilidade na forma do substitutivo da CCJ.

É o nosso voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estio; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da

Comisslo de Economia, Orçamento e Finanças está aprovado com a presença de 19
Partamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o
projeto em 1° tumo. (Pausa.)

Nlo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "nAo" estarAo rejeitando-<l.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos
Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)

•
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ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Data:J5..1 12 1_97_
ACOMP~IAMENTO DE VOTAÇÃO
Votaçilo, em I' turno, ao Projeto de Lei Complementar n' 370, de 1997 _

o Ordinária

[K] Eltraordinária

• CCJ

.CEOF

-CAS"

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

ASSESSORJADE PLENÁRJOE DISTRJBUlÇÃO Data:!':> l.g.,L97_
ACOMP~-lAMENTO DE VOTAÇÃO
Votaçilo, em 1° turno, do Projeto de Lei n° 1.720, de 1996

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n' 1.720/96, que

'destina área para obras sociais da Capela do Imaculado Coração de Maria na Região

Administrativa de Taguatinga'.

Aulor: Deputado Renato Rainha

Relatores: Deputado Marco Lima

Deputado Miquéias Paz

Depulado Eurípedes Camargo

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro e discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-<l.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sra. Presidente, este item traia do Projeto de Lei n' 3.417, cujo apensamento ao

Projeto de Lei nO955/95 solicitei a V.Exa., mas entendo que a iniciativa deve ser do

Executivo. Várias vezes já propusemos nesta Casa projetos autorizativos; por isso
proponho a V.Exa. que, neste caso, haja uma autoria conjunta. Nilo ê correto o

Executivo enviar essa mensagem, quando o nosso projeto está com o parecer

favorável pela CCJ, desde 1995. É, portanto, injusto, neste momento, o Executivo

apresentar um projeto, alropelando os nossos. Sabe.se que outros projetos, tambêm

de caráler autorizativo, já foram aprovados nesta Casa e serviram para qua o

Executivo pudesse aprovar projetos de sua iniciativa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Não vou acatar o

apensamenlo solicitado, Deputado José Edmar, porque o projeto no que se refere à

criação dos conselhos deve ser de competência do Executivo.

lIem n° 23:

Depulados.

(Procede-se à votação nominal.)

~ CÂMARALEGISLATlV,\I;~~~{~;t*~~j)iRAL

o Ordinária

[K] EJ:traordinária

dDA utor: eDuta O LUIZ Estevão

NOME DOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAO

DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES- PTB )<

CAFU-PT -- I-.
X

CESARLACERDA .PTB -C -~
CLÁUDIO MONTEIRO.PDT ><
DANIEL MARQUES. PMDB X
EDIMAR PIRENEUS• PMDB -;<
FILlPPELLI - PMDB }<
GERALDOMAGEtA - PT )<
JOÃODEDEUS- PDT X
JORGECAUHY - PMDB )(

JOSÉEDMAR - PMDB X
LUIZ ESTEVÃO- PMDB ~HMANOELZINHO. PMDB
MARCOLIMA - PSDB X -MARCOSARRUDA. PMDB X
MIQUÉlAS PAZ- PT X I
ODILONAIRES- PMDB X I
PEDROCELSO- PT )(

PENIELPACHECO- PSDB )<
RENATORAINIlA • PL X
WASNY DEROURE. PT X
XAVIER - PPB X
ZE RAMALHO - PDT ><
LUCIA CARVALHO - PT f~TOTAL n(

.,

R 'nhd RA t Du or: eputa o enato ai a

NOMEDOPARLAMENTAR
DECLARAÇAO

ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES- PTB X
CAFU-PT ',.(

._.
CÉSARLACERDA.PTB ;><
CLÁUDIOMONTEIRO-PDT X
DANIEL MARQUES. PMDB ><
EOIMARPIRENEUS- PMDB )(

FILlPPELLI - PMDB X
GERALDOMAGELA - PT X
JOÃODEDEUS- PDT X
JORGECAUHY . PMDB )<
JOSEEDMAR- PMDB X
LUIZ ESTEVÃO- PMDB '1'-
MANOELZINHO. PMDB X
MARCOLIMA - PSDB )(
MARCOSARRUDA.PMDB X
MIQUEIASPAZ- PT X
ODILONAIRES. PMDB ;<
PEDROCELSO- PT ><
PENIELPACHECO- PSDB ;X
RENATORAINHA - PL X
WASNYDEROURE- PT :x
XAVIER - PPB X
ZERAMALHO - PDT :x
LUCIA CARVALHO. PT ;< --
TOTAL fl--3

-- -- l!ir -------

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Tem a palavra V.Exa.

ordam.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • A Presidência vai

anunciar o resullado da volação: 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Concedo a palavra ao

Deputado César Lacerda, para declaração de voto.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para declaração de voto. Sem

ravisllo do orador.) • Sra. Presidenle, Srs. Deputados, quero parabenizar o nobre

Depulado Luiz Eslevão por mais um projeto de lei que vaio enobrecer esta cidade,

sem galeria e sem oportunidade para pegar carona no projeto dele.

Parebéns ao Deputado Luiz Estevllo. Isso vem melhorar ainda mais a

situação do povo desprotegido.

DEPUTADO GERALDO MAGELA. Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.). Sra. Presidente .•o Projeto da Lei n' 1.382/96, de minha autoria, a meu ver,

foi indevidamente apensado ao Projeto de Lei n'1.611/96 porque, apesar de ambos

trataram de pessoas portadoras do vlrus HIV, eles o fazem de formas diferentes. Um

dispOe sobre a nllo-discriminação aos portadores do virus HIV; o outro dispõe sobre o

Iratamento dos portadores nos hospitais. Então, faço a V.Exa. dois pedidos: o

primeiro, para que V.Exa. autorize o desapensamento desses projetos. O segundo,

para que V.Exa. inclua na nossa cola desta sessão o Projeto de Lei n' 1.382/96.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) Acato o

desapensamento e incluo o projeto de lei em questão na Ordem do Dia, porque V.Exa.

tem ainda um projeto para ser votado entre os quatro da sua cota.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR • Sra. Presidente, peço a palavra pela
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • A Presidência vai

anunciar o resullado da votação: 23 votos favoráveis. Houve 01 ausência.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -lIem no21:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n° 3.437, de 1997,

que 'aprova a Tabela de Valores Venais dos veículos automotores para efeito do

lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA no

exerclcio de 1998, e dá outras providências'.

Autor: Executivo (Mens. 431/97 - GAG)"

Com a palavra o Deputado Cláudio Monteiro para emitir parecer pela

Comissllo de Constituição e Justiça.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDl. Para emitir parecer.) - Sra.

Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o parecer:

PARECER N° /97

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA AO PROJETO DE LEI N°
3437, DE 1997, QUE "APROVA A
TABELA DE VALORES VENAIS
DOS VEíCULOS AUTOMOTORES
PARA EFEITO DO LANÇAMENTO
DO IMPOSTO SOBRE A
PROPRIEDADE DE VEíCULOS
AUTOMOTORES IPV A, NO
EXERCíCIO DE 1998, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS",

I - RELATÓRIO

Pela mensagem de n° 431/97 de \O de dezembro de 1997, o

Sr.Govemador do Distrito Federal encaminha a esta Casa Projeto de

Lei de n° 3437, de 1997 que aprova a Tabela de Valores Venais de

Veículos Automotores do Distrito Federal, na forma constante do

Anexo I, para efeito do lançamento do Imposto sobre a Propriedade

de Veículos Automotores - IPVA, no exercício de 1998.

o artigo primeiro do Projeto estabelece em seus três parágrafos

que a base de cálculo do IPVA será estabelecida pela multiplicação

dos valores constantes dos Anexos I, pelos coeficientes de

depreciação constantes no anexo 11 desta lei; estabelece que os
valores não serão atualizados monetariamente até a data do

lançamento do imposto e, fica a Secretaria da Fazenda e

Planejamento autorizado a proceder a revisão dos valores genéricos

dos grupos de veículos constantes da Tabela de Valores Venais.

A proposição trata, ainda daqueles veículos automotores isentos

do pagamento do IPVA, por força da Lei n° 812. de 1994, os quais

recolherão, apenas, o correspondente a R$ 14,00 (quatorze.reais), a

título de taxa de Licenciamento e Cadastramento.

Por fim, a matéria isenta do IPVA, no exercício do ano de 1998,

as embarcações e aeronaves registradas no Distrito Federal, e que o

licenciamento dos veículos automotores obedecerão às disposições

da Legislação de trânsito em vigor.

É o relatório.

11- VOTO DO RELATOR

o Projeto de Lei em exame esta devidamente respaldada em sua

competência pela Lei Orgânica do DF em seu art.132, I, C, que

assim dispõe:

"Art.l32 - Compete ao Distrito Federal
instituir:

I - Imposto sobre:

c) propriedade de vefculos automotores"

A iniciativa de processo legislativo está, também, corretamente

proposta, pois, conforme art. I00, inciso XVI, é competência

exclusiva do Govemador a iniciativa do presente Projeto de Lei que

aprova Tabela de Valores Venais dos Veículos Automotores para o

exerclcio de 1998.

Conforme se apresenta a matéria, o Departamento de Trânsito

do Distrito Federal - DETRAN-DF ficaria, apenas, com as receitas

das multas aplicadas aos infratores da legislação de trânsito.

Levando-se, em conta que a tendência é diminuir as infrações de

trânsito, o DETRAN-DF, ficaria sem receita necessária para seu

funcionamento e reequipamento para prestar melhores serviços à

comunidade.

Desta forma, apresentamos emenda de relator destinando os

recursos provenientes do licenciamento e cadastramento para o

DETRAN-DF.

EMENDA DE RELATOR N° OI

Acrescente-se onde couber o seguinte artigo, renumerando-se os
demais: .

"Art.- Os recursos proveniente do
licenciamento e cadastramento dos velculos
automotores, no Distrito Federal, serllo.
de~tinados ao DETRAN-DF".

Assim sendo, nosso parecer é peJa aprovaçilo do PL n° 3437/97,

com a emenda de relator.
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Afim de praticarmos a justiça tributária sem onerar o contribuinte pelas
falhas do Estado, é que espero ver aprovada a presente emenda.

EMENDA N° \)'-t (SlJl>RESSIVA)
(Dos Senhores Deputados i:UiZ ESTEVÃO e FlLlPPELLI)

Sala das Sessões, em

~, IJ~
Deputa~Montelro

Relator

,6jil~(),11 ~
t)J~N Y (!l;' j')IVf\.t

EMENDA N° Dl.. (SUPRESSIVA)
(Dos Senhores Deputados I,UIZ ESTEVÃO e F1UPPELU)

Sala das Sessões, em

VCG~
feputado LUIZ ESTEVÃO

dedeZ]mbrO e 1997.

CL=-'--
TADEU FILlPPELLI

Ao Projeto de Lei nO3437/97 que" Aprova
a Tabela de Valores Venais dos veículos
automotores para efeito do lançamento do
Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores - IPVA, no etercfcio de t 998,
e dá outras providências.

Ao Projeto de Lei DO3437/97 que "Aprova
a Tabela de Valores Venais dos velculos
automotores para efeito do lançamento do
Imposto sobre a Propriedade de Veleulos
Automotores - lPVA, no nercfcio de 1998,
e dá outras providências,

Suprima-se o art. 3', do Projeto de Üi n' 3437 de 1997, renumerando os
Suprima-se o art. 4., do Projeto de Lei n. 3437 de 1997, renumerando os

demais:
demais:

JUSTIFICAÇÃO
JUSTIFICAÇÃO

Afim de praticarmos a justiça tributária é que espero ver aprovada a
presente emenda.

EMENDA N° .2.,L(ADITIVA)
(Dos Senhores Deputados LUIZ ESTEVÃO e FILlPPELU)

de dezembro de 1997.

JCA.<>'-.
TADEU-rn.tPI'ELLl

Sala das Sessões, em

l/r--..s>~
reputado LUIZ ESTEVÃO

A legislação em vigor não necessita de reforço para ter sua
aplicabilidade. Na verdade, o presente artigo que ora se suprime pretendia revogar leis
desta Casa legislativa, o que se aceitássemos estaríamos discordando de DOSSOSatos.

PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIA CARVALHO)- Em discussão o
parecer. (Pàusa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Emvotação.
Os Deputados que aprovem o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

de dezembro de 1997.

~CL~
DeputaLT ADEU FILlPPELLI

Sala das Sessões, em

Não encontramos justificativa para isenção do IPVA de 1998 para
embarcações e aeronaves, pois a isenção atinge exatamente a classe de maior poder
aquisitivo no Distrito Federal

Ao Projeto de Lei nO3437/97 que "Aprova
a Tabela de Valores Venais dos veículos
automotores para efeito do lançamento do
Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores - IPVA, no exercfcio de 1998,
e dá outras providências,

Acrescente-se ao Projeto de Lei n° 3437 de 1997, o seguinte artigo 3.,
renumerando os demais:

"Art. 3. Os valores pagos a maior pelos contribuintes relativos ao IPVA
do exercício de 1997, ainda não reclamados, serão compensados regressivamente da
última para a primeira parcela no IPVA do Exercícío de 1998."

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está
aprovado com a presença de 21 Deputados, consignando o voto contrário do
Deputado Manoelzinho.

PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIA CARVALHO)- Com a palavra o
Deputado Marco Lima para indicar relator para emitir parecer pela Comissão de
Economia, Orçamento e Finanças.

DEPUTADOMARCOLIMA(PSDB.) - Sra. Presidente, solicito prazo de
cinco minutos para fechar o relatório.

PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Sugiro aos Deputedos
Cláudio Monteiro e Marco Limaque discutam por alguns minutos sobre o projeto do
IPVA.

Deputado Filippelli, antes de darmos prosseguimento à apreciação do
item nO 21, solicito a V.Exa. que discuta a emenda apresentada juntamente com os
Deputados CláudioMonteiroe Marco Lima,Relatores da matéria.

DEPUTADOJORGE CAUHY- Sra Presidente, peço a palavra pela
ordem.

JUSTIFICAÇÃO

Uma simples análise da tabela de valores dos veículos, nos permite
afirmar que a de 1997, foi super avaliada, o que toma necessária a devolução dos
valores pagos a maior, consideran'do que o.contribuinte tinha que dirigir-se à Secretaria
da Fazenda para receber a devolução, a presente emenda visa assegurar a devolução do
valor pago pelo contribuinte que ainda não procurou a SEFr.

PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Tem a palavra V.Exa.
DEPUTADO JORGE CAUHY- (PMDB. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Peço a V.Exa. a inclusão, na pauta, do Projeto de Lei Complemenlar n.
343/97.

PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Acaia a solicitação de
V.Exa. e incluoo Projelo de LeiComplementar conforme solicilado.
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Solicilo ao .Relator, Deputado Cláudio Monteiro, que refaça o relatório ou

o apresenle novamente, mas nos situe na discussão feita entre os Parlamentares que

apresentaram emenda.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, já havia proferido o parecer sobre a matéria,

constando apenas uma emenda de Rellltor, de minha autoria com o Deputado Wasny'

de Roure. No entanto foram apresentadas ao projeto três emendas, de autoria dos

Deputados Luiz Estevão e Filippelli, que ainda serão numeradas por este Relator,

passando a ser Emendas nOs2, 3 e 4.

No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, somos favoráveis às

emendas.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa.)
Nâo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.
Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença da 18 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Marco lima que designe Relator para a matéria pala Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.
DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Presidente, indico o Deputado Wasny

de Roure.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure para emitir o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.
DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para emitir parecer. Sem revisão

do orador.) - Parecar pela Comissão de Economia, Orçamento e Finanças ao Projeto

de Lei nO3.437/97, que 'aprova a Tabela de Valores Venais dos velculos automotores

para efeito do lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Velculos Automotores -

IPVA, no exerclcio de 1998, e dá outras providências'.

No ãmbito da ComissAo de Economia, Orçamento e Finanças, somos

favoráveis ao Projeto de lei' nO 3.437197, acolhendo as emendas encaminhadas e

aprovadas na Comissão de Constituição e Justiça.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CEOF. (Pausa.)
Não havendo quem queira usar a palavra, encerro a discussão.

Em votação.
Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 19 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

projeto em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira usar a palavra, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estAo; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 19 Parlamentares. Houve um voto contrário.

A maléria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem e palavra V. Exa.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Pele ordem. Sem revisão do orador.)

- Sra. Presidente, um projeto de minha auloria nAo foi inserido na peula desta sessAo,

embora o tenha solicitado na quinta-feira. Por isso solicito a inclusAo em paula do

Projeto de Lei n° 3.067197 e o seu apensamento ao Projeto de Lei n° 3.068.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Avaliarei a solicitação

de V.Exa ..

Solicito que V.Exa. me entregue o projeto.

Item nO24:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n° 2.270, de 1996,

que 'altera as Normas de Edificação de Gabarito - NGB-40/87'.

Aulor: Depulado Cláudio Monteiro

Relatores: Deputado João de Deus • CCJ

Deputado Xavier - CAS"

Solicito ao Relator, Deputado João de Deus, que apresente perecer pela

ComissAo de Conslituição e Justiça.
DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para emitir parecer.) - Sra.

Presidente. Srs. Depulados. é o seguinte o parecer da ComissAo de ConslituiçAo e

Justiça:

PARECER N" • DE 1997

Da COi\IJSS,\O DE CONSTITUiÇÃO E
,IUSTIÇA .obre o PROJETO DE LEI N° 2270, de
1996, que "altera a. Norma. de Edificação e
Gabarito NGB-40/87".

AUTOR: DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO
RELATOR: DEPUTADO JOÃO DE DEUS

1- RELATÓRIO

Vem a exame desta Comissão de Constituição e Justiça o Projeto de Lei

nO2.270/96. de autoria do Deputado Cláudio Monteiro. que altera as Normas de Uso.

Edificação e Gabarito (NGB) 40/87, no tocante ás residências unifamiJiares situadas

nos Setores de Habitações Individuais Geminadas Sul • SHIG/S - e de Habitações

Coletivas e Geminadas Norte - SHCGIN, de forma a permitir:

• a construção de "outros compartimentos do conjunto arquitetônico",

além de caixa d'água. acima dos sete metros regulamentares, desde que as respectivas

alturas não ultrapassem suas distâncias às fachadas frontal elou posterior;

- a abertura nas empenas para acesso.

Em sua justificação. o Autor ressalta que sua iniciativa visa a atender

legitima reivindicação dos moradores das quadras 700. os quais "lerda garantido o

direito de IIlifizar suas residências de forma mais adequada aos próprios interesses,

sem/erir. na eS,r;ê1Jcia, os conceitos COIU/ruti\'os em \'ig(Jr".

No prazo regimental, não foram apresentadas emendas.

É o relatório.

11- VOTO no RF.LA TOR

Na esfera de competencia desta Comissão de Constituição e Justiça.

.conforme estabelecido no art. 29, I. •••.•, do Regimento Interno da Câmara Legislativa.

é nossa incumbência analisar o Projeto de Lei em tela no tocante aos aspectos

constitucional. legal, regimental. rcdacional e de técnica legislativa.

A Constituição da República Federativa do Orasil atribui ao Distrito

Federal- nos termos do art. 30. I e VIlI. combinado ao art. 32, ~ 1° - competência para

legislar sobre controle do uso e ocupação do solo urbano, in verbis:

"Art. ~O. Compete ao. l\Iunieipio.:
I • legi.lar sobre assuntos de interes.e local;
(...)
VIII - promover, no que couber, adequado

ordenamento territorial, mediante planejamento e controle do
uso, do parcelamento e da ocupação do .010 urbano; .

(...)
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Arl. 32. Ao Distrito Federal são atribuídas as
competências legislativas reservadas aos Estados e
Municipios".

A Lei Orgânica do Distrito Federal, por sua vez, em seu art. 58, V e IX,

reconhece a esta Casa de Leis competência para legislar sobre habitação e controle do
uso de áreas IUbanas, respectivamente, nos seguintes termos:

"Art. 58. Cabe à Câmara Legislativa, com a sanção
do Governador, não erigida esta para o especificado no art.
60 desta Lei Orgânica, dispor sobre todas as matérias de
competência do Distrito Federal, especialmente sobre:

(...)
, V - educação, saúde, previdência, habitação, cultura,

ensino, desporto e segurança pública;
(...)
L'l:- planejamento e controle do uso, parcelamento,

ocupação do solo e mudança de destinação de áreas urbanas,
observado o disposto nos arts 182 e t83 da Constituição
Federal";
Ainda que encontrando amparo na Constituição Federal c na Lei

Orgânica do Distrito Federal, relevante é destacar que a matéria objeto do Projcto dc

Lei nO2270/96 deve ser analisada, sempre em nível legal, à luz dos instrumentos que

aS,seguramà Brasília regime especial de preservação. Neste sentido, registre-se que a

LODr, em seus arts. 295 e 314, assim dispõe sobre a proteção de Brasilia, enquanto
objeto de tombamento e Patrimônio Cultural da Humanidade, ;lIliller;s:

"Arl. 295. As unidades de conservação, os parques,
as praças, o conjunto urbanistico de Brasilia, objeto' de
tombamento e Patrimônio Cultural da Humanidade, bem
como os demais bens imóveis de valor cultural, são espaços
territoriais especialmente protegidos e sua utilização far-se-á
na forma da lei.

(...)
Art. 314. (•••)
Parágrafo único. São princlplOs norteadores da

política de desenvolvimento urbano:
(...)
IV - a manutenção, segurança e preservação do

patrimônio paisagístico, histórico, urbànístico, arquitetônico,
artístico e cultural, considerada a condição de Brasília como
Capital Federal e Patrimônio Cultural da Humanidade" •

Oportuno é aqui destacar, assim, que, em nosso entendimento, as
alterações propostas pelo Projeto de Lei nO2270/% às Normãs de Edificação, Uso e

Gabarito n° 40/87 não comprometem os principios norteadores da preservação do
patrimônio arquitetõnico e urbanistico de Brasília. Especialmente no tocante a

possibilidade de construção de "outros compartimentos do conjunto arquitetônico",

além da altura màxima da edificação - sete metros -, é digno de registro que o autor da

Proposiçã9 em comento teve a preocupação de manter a determinação de que as novas

alturas - incluidas as dos outros compartimentos da edificação. não podem ultrapassar
snas distâncias às fachadas frontal elou posterior. Vê-se, portanto, que se reproduz. no

Articulado em tela, condicionante já consagrada na NGB 40/87, em relação ás caixas

d'áb'U8. Assegura-se, dessa forma, também para os novos compartimentos, sua
invisibilidadc para o observador externo.

Ressalte-se, porém, que o Projeto dc Lei sob exame padece de duas
imperfeições no tocante à lécnica legislativa, as quais precisam ser sanadas, no âmbito

de competéncia desta Comissão de Constituição e Justiça, com vistas a seu
aperfeiçoamento. Vejamos.

I. As alterações propostas são apresentadas de forma desarticulada do
texto da NOD que pretende modificar. Necessário é, portanto, que a Proposição faça
referência explícita aos itens da NGB que são modificados, inclusive apresentando
novas redações para os mesmos;

2. O Projeto de Lei em foco não revoga dispositivo - subitem 12.2 _ da
NGB 40/87 que antagoniza com uma das alterações propostas, sendo, portanto,
necessária a inclusão de novo artigo propondo a supressão do dispositivo antes
mencionado.

Considerando que as modificações que sugerimos implicam alterações
expressivas sobre a apresentação formal do Projeto de Lei em apreço - ainda que não

incidam sobre o mérito da matéria -', oportuna nos parece a apresentação de
Substitutivo, com base no estabelecido no art. 111, ~ 2°, do Regimento Interno da
Câmara Legislativa do Distrito Federal:

"Art. 111. (.•.)
~ 2° A apresentação de Substitutivo por Comissão

constitui atribuição da que for competente para opinar sohre
o mérito da proposição, exceto quando se destinar a
aperfeiçoar a redação e a técnica legislativa, caso em que a
iniciativa será da Comissão de Constituição e Justiça".

Pelo exposto, somos pela aprovação do Projeto de Lei nO2.270/96, de
autoria do Deputado Cláudio Monteiro, no âmbito de competência desta Comissão de
Constituição e Justiça, na forma do Substitutivo em anexo.

Sala das Comissões, em

Deputado RENATO RAINHA
Presidente

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTiÇA

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 2270, DE 1996

(Do Sr. Deputado CLÁUDIO MONTEIRO)

Altera as Normas de Edificação, Uso e Gabarito
(NGB) 40/87, referentes ao Setor de Habitações
Individuais Geminadas Sul (SIIIG/S) e ao Setor
de nabitações Coletivas e Geminadas Norte
(SHCGIN), nos aspectos que especifica.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1° Os itens 06 - Altura Máxima da Edificação - e 09 - Tratamento
das Empenas -. integrantes das Normas de Edificação, Uso e Gabarito NGB 40/87,

referentes aos Setores de Habitações Individuais Geminadas ,Sul (SHIG/S) e de

Habitações Coletivas e Geminadas Norte (SHCGIN), passam a ter a seguinte redação:

I - item 06 - AJturaMàxirna da Edificação (incluindo cumeeira):

7,00 (sete metros), a partir da cota de soleira fornecida pela Secretaria de
Obras, excluindo caixa d'água e outros compartimentos do conjunto arquitetônico,
. desde que as respectivas alturas não ultrapassem suas distâncias às fachadas frontal
elou posterior.

11- item 09 - Tratamento das Empenas

Nos lotes de esquina, são permitidas aberturas para iluminação,
ventilação e acesso.

Art. 2° Fica snprimido, da NGU mencionada no art. I° desta Lei. o
subitem 12.2, integrante do item 12 - Disposições Gerais.

Art. JOEsta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário.
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JUSTIFICAÇÃO

Conforme salientado. em nosso Parecer, o presente Substitutivo tem por

objetivo aperfeiçoar a técnica legislativa do Projeto de Lei 0° 2270/96, com base no

estabelecido no art, 111, ~ 2°, do Regimeoto Interno da Câmara Legislativa do Distrito

Fedem!'

EMENDA DE PLENÁRIO AO SUBSTITUTIVO DO PL N°
2270/96

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exe.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, retifico o parecer do Deputado Xavier: "na forma do

substitutivo apresentado pelo Relator com a emenda do autor".

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Feita a relificação.

Em discussAo o parecer da CASo (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.

Os Depulados que aprovam o parecer permaneçam como eslAo; os que

forem contrArios queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer esté

aprovado com a presença de 17 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

Projeto de Lei n' 2.270196, em 1°tumo. (Pausa.)

NIo havendo quem queira discutir, encerrO a discussAo.

EmvotaçAo.

Os Deputados que votarem "sim" estarAo aprovando o projeto; os que

vot8l1lll1"nIo" estarlo rejeitando~.

Solicito ao Sr. SecretArio que proceda A chamada nominal dos

Deputados.

o artigo lado Substitutivo ao Projeto de Lei na 2270/96 passa

ter a seguinte redação:

(Procede-se à votação nominal.)

"Art,l" - Os Itens 06 - Altura Mbima da Edificaçio
- e 09 - Tratamento das Empenas -, integrantes das
Normas de Edificaçio, Uso e Gabarito NGB 40/87,
referentes aos Setores de Habitações Individuais
Geminadas Sul (SHIG/S), Habitações Coletivas e
Geminadas Norte (SHCGIN), inclusive a quadra
714 da SHCG/S, passam a ter a seguinte redaçllo:

Il . I.-A••••••• I. d••••••••• -1O OnIin'''''
~ CAI\IARA I.EGISI.ATf\',\ 00 mS I RI iO FEj)ERAI. Q[) t:.lraordln'ril

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUiÇÃO Dotl:_lí.l-ll ..L97_
ACOMPANIIAMENT.O DE VOTAÇÃO
Votlçlo, em 1° Iwno, do Projeto de LeI n' 2.270, de 1996

De d lá d' MAutor: eputa oC u 10 onterro

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAO

DE
SIM NAO ABST AUS. VOTO

OENICIOTAVARES. PIO 'l'-
CAFU-PI .x ,.
CESARLACERDA.PIO )(
CLAUDIOMONTEIRD-PDT ~
DANIEL MARQUES. PMDB X
EDIMAR PIRENEUS- PMDB ")<

FILlPPELLI - PMDB )<
GERALDOMAGELA • PT X
JOAODEDEUS. PDT :x
JORGECAUHY • PMDO ')l

JOSEEDMAR. PMDO X
LUIZ ESTEVAO - PMDO )'C
MANOEUINHO - PMDO X
MARCOLIMA. PSDO )(

MARCOSARRUDA.PMDB X
MIQuElAS PAZ • PI X
ODILON AIRES. PMDO )'C

PEDROCELSO. PT )<"

PENIELPACIlECO. PSDB ,(

RENATORAINHA - PL J(

WASNY DEROURE. PT J(

XAVlER- PPB ')<
ZE RAMAL\lO • PDT X
LUCIA CARVALHO - PT X
TOTAL :J,o 01

~:~áriOI

Sala das Sessões, em

JUSTIFICATIVA

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discusslo o

l*ecerdeCCJ. (Pausa.)

NIo havendo quem queira usar a palavra, encerro a discussão.

Em voIaçAo.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estio; os que forem

conlrérios queiram manifestar-58. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer esté

aprovado com a presença de 19 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Xavier, que apresente parecer pela ComissAo de Assuntos Sociais.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Para emitir parecer. Sem revisAo do orador.)

- No émbito da Comissão de Assuntos Sociais, eprovamos o Projeto de Lei n' 2.270,

de 1996, de autoria do Deputado CIAudió Monteiro, na forma do substitutivo

eprSI8n1ado pelo Deputado Joio de Deus, com a emenda do autor.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO - Sra. Prasidente, peço a palavra

A presente emenda é para corrigir uma excessão existente na

NGB-40/87 em relação a quadra 714 da SHIG/S

pela ordem.
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-CCJ

-CASo

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

8I1UflCiaro resultado da votaçao: 20 votos favoráveis. Houve 4 ausências.

Está aprovado.

A matéria sague a tramitaçao regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - lIem n' 25:

"Discussão e votaçao, em l' turno, do Projeto de Lei n° 2.459, de 1996,

que 'dá nova redaçao e acrescenta parágrafo unico ao art. l' da Lei n' UJ69, de 14

de maio de 1996', em Iramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 3.222, de 1997, que

'eltera a Lei n' 1.069, de 14 de maio de 1996', de autoria do Deputado Xavier e

Deputado Geraldo Magela.

Autor: Depulado Renato Rainha

Reletor: Depulado Cláudio Monteiro

Deputado Xavier

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Pela ordem. Sem revisão doorador.)

- Sra. Presidente, Srs. Deputados, esclareço que o projeto é de co-autoria com os

Deputados Xavier e Geraldo Magela.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidenle, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador) - Sra. Presidente, solicito inversão da paula da Ordem do Dia para que o item

n' 25 seja votado posteriormente, enquanto resolvemos pequenas questões.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Não havendo objeçao

do Plenário, acato a solicitaçao de V.Exa.

O item n' 25 será apreciado posteriormente.

Item n' 26:

"Discussão e votação, em l' turno, do Projeto de Lei n' 2.585, de 1997,

que 'destina área para a construção da Sede da Igreja Cristo Redentor, em São

Sebaslião - RA XIV.

A c\M.\RA LEGISLATIVA no nisTR'ff\jitiMtR"ii-j 0l)(1 °Erldinàrdi~..
~ ~ J raor mana------------------------------
ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Data: /5i /'£'/_97.
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação, em \0 turno, do Projeto de Lei n° 2.585, de 1997

Autor: Deputado FiJippelli
DECLARAÇAO

NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÁO ABST AUS. VOTO

BENICIO TA VARES - PTB )(.

CAFU. PT .- -X
CESAR LACERDA .PTB L '#
CLÁUDIO MONTEIRO.POT -

)(

DANIEL MARQUES - PMDB )(

EDlMAR PIRENEUS • PMDB I--- -
)<

FILlPPELLI. PMDB L
GERALDO MAGELA • PT --

X
JOÁO DE DF.US - PDT X
JORGE CAUHY • PMDB I--- - . _ .

X
JOSÉ EDMAR - PMDB X
LUIZ ESTEV;'O • PMDB ----

.- --- ---,..£MANOELZINIlO - PMDB ><
MARCO LIMA. PSDB

._-- ---------X
MARCOSARRUDA-PMDB ><
MIQUÉIAS PAZ - PT :f-----.ODILON AIRES - PMOB

..

PEDRO CELSO - PT i-
PENIEL PACHECO - PSDB X
RENATO RAINHA - PL x:
WASNY DE ROURE - PT ;X
XAVIER - PPIl X
ZÉ RAMALHO - PDT 1<
LUCIA CARVALHO. PT

____ o

--fet. --_ .. ..- 7fÇ-TOTAL
I

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CAS

está aprovado com a presença de 18 Deputados.

Deputado Manoelzinho - CASo

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Manoelzinho, que profira parecer pela Comissão de Assuntos Sociais.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDS. Para emitir parecer. Sem revisão

do orador.) - No âmbito da Comissão de Assuntos Sociais quanto ao parecer ao

Projeto de Lei n' 2.585, de 1997, de autoria do Deputado Filippelli, não encontramos

óbice à ap'reciaçao. Em razão do elcance social do projeto, o nosso parecer é pela

sua pronta aprovação pelo Plenário deste Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CAS (pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) -CCJ

-CEOF"

Autor:

Relatores.

Deputado Filippelli

Deputado Magela -CCJ

~
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votaçao: 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O item n' 27 foi

substituído pelo Projelo de Lei n' 3.444197, de autoria do Deputado Manoelzinho.

Item n' 27:

"Discussão e votação, em l' turno, do Projeto de Lei n' 3.444, de 1997

que 'lorna obrigatória a reserva e demarcação de área para ponto de táxi nas

proximidades de grandes edificações, em que ocorram atividades de comércio,

prestaçao de serviço, esporte, lazer e cultura, bem como de repartições publicas do

DF, e dá outras providências.'

Autor: Deputado Manoelzinho.

Relatores: Deputado Edmar Pirineus

Deputado

Solicito ao Deputado Geraldo Magela que designe Relalor para a

matéria pela Comissão de Constituiçao e Justiça.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, designo o Deputado

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Lei n' 2.585, de 1997, em l' turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira disculir, encerro a discussão.

Em votaçao.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.

(Procede-se à votaçao nominal.)

Edimar Pireneus.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Depulado Edimar Pireneus, que apresente o parecar da Comissão de Constituiçao e
Justiça.

DEPUTADO EDIMAR PtRENEUS (PMOB. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador) - Paracer da ComissAo de Constiluiçao e Justiça ao Projeto de Lei

n' 3.444/97 que "torna obrigatória a reserva e demarcação de área para ponto de láxi

nas proximidades de grandes edificações, em que ocorram atividades de comércio.

prestaçao de serviço, esporte, lazer e cultura, bem como de repartições publicas do

DF, e dá outras providéncias", de autoria do Deputado Manoalzinho.
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Deputados.

parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da

ComissAo de Constituição e Justiça foi aprovado com a presença de 15

Perlamentares.

Ci:AtiDio MONTEIRO-PDT X
_ ...

DANIEL MARQUES - PMDB X
EDI~IAR PIRENEUS - PMDB X
FllIPPELLI • PMDB X- I_.
GERALDO MAGELA - PT X
JOÃO DE DEUS - PDT >t
JORGE CAUHY - PMDB X
JOSE EDMAR - PMDB X
LUIZ ESTEVÃO - PMDB ~f-LMANOELZlNHO - PMDB
MARCO LIMA - PSDB )(
MARCOS ARRUDA - PMDB X
MIQUÉIAS PAZ - PT X
ODILON AIRES. PMDB X
PEDRO CELSO - PT X
PENIEL PACHECO - PSDB

_.
X

RENATO RAINHA. PL
..
.J y

WASNY DE ROURE - PT )C
XAVIER. PPB 'l'- I ""

ZE RAMALHO - PDT X
LUCIA CARVALHO - PT I:!T.T.Q!AL -- 03

I

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai
anunciar o rasultado da votação: 21 votos favoráveis. Houva 3 ausências.

Está aprovado.

A maléria segue a tramitaçAo regimental

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item nO28:

"DiscussAo e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO3.204, de 1997,

que 'torna obrigatório o registro civil de nascimento e 6bilo aos reconhecidamente
pobres e dá outras providências'.

Autor: Deputado Edimar Pireneus

Relatores: Deputado Filippelli • CCJ

Deputado Xavier - CAS"

Solicito ao Relator, Oeputlldo FilippelH, que .-no ..- de
Comissllo de ConstitulçAo e JuSliça.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Par. emitir ..-. Sem l'ftisIo do

orador.) - Sra. Presidente, parecer da Comlsalo de ConatitulçAo e Jultlça ao Projeto

de Lei nO 3.204/97, que "torna obrigatório o regillro civil de nalCimenlo li óbito _

reconhecidamenta pobres e dá outras provid6ncias", de lIUlotiII do Oeputlldo EdIm8r
Pireneus.

Como está respaldado pelo manto da constilucionalidâ li ~.

atendidos os aspectos da regimentalidade e boa técnica legislativa, IOIOOS, no Irnbito

da competência desta ComissAo, por sua admissibillclade.

Esse é o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em d18CU1s1o o
parecer da ComissAo de ConstituiçAo e Justiça. (Paus •. )

NAo havendo quem queira disaJlir, encerro. discuaslo.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o perecer permaneçam corno estio; 0$ que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
o Ordinária

c;;a [stnordinária

(Procede-se á votação nominal.)

o projeto recebeu emenda do próprio autor, qua diz: "Inclua-se no

parágrafo unico do art. 2" a seguinte redação: O disposto neste artigo se aplica às

estações do metrO do Plano Piloto e cidades-satélites."

No âmbito da ComissAo de Constituição e Justiça, somos favoráveis ao

projeto, segundo a boa técnica legislativa, pois nAo encontramos óbice à sua
aproveçAo.

~ o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

perecer da CCJ. (Pausa)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estAo; os que forem

contrários queiram manifestar-se.(Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Daniel Marques que designe Relalor para a matéria pela ComissAo de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, avoco o relatório do

~ C,\I\lARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Daniel Marques, que apresente o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO DANIEL MARqUES (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, no ámbito da ComissAo de Economia,

Orçamenlo e Finanças nAo existe óbice á eprov.ação do Projeto de Lei nO3.444/97.

Portanto, votemos pela sua admissibilidade, aprovando a emenda do próprio autor.

~ o voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O perecer da

Comlssllo de Economia, Orçamento e Finanças está aprovado com a presença de 15

Deputedos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo. em 1°

turno, o Projato de Lei nO3.444/97. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

Em votação.

Os Deputados qua votarem "sim" estarllo aprovando o projeto; os que

volarem "nllo" estarllo rajeitando-o.

Solicilo ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DlSTRlBUlÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VO!AÇÃO
Votação -.;> l:- ?:.lJ \/ll LC)?t • ror-. \ ---

D.la:-.l11_1J~.-'-97 .. PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer astá

aprovado com a presença da 19 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - SoIIclIo ao DepulIIdo

Xavier que indique Ralator par. emitir o par_ de ComiAIo de Asanos SocieiI.

DEPUTADO 'XAVIER- AvoaJ a rell1lorie. Sr•. PreIldlInle.

PRESIDENTE (DEPUTAOA LÚCIA CARVAlHO) - Sollcilo ao RlIIelor,

Deputado Xavier, que apresente o ~ da Comiaslo de AaItlnlw SociIIII.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Pare emitir~. sem Iftlslo do cndor.)

• Sr•. Presidente, no lImbito da Comiulo de AAuntos SociIIII de e:tm.Ii llIglIIlIllvlI

D t d 1'-1 ~ KJAutor: epu a o '- ~..•-.- ...

DECLARAÇÃO
NOME DO PARl.AMENTAR ACOMPANHAMENTO DE

SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIO TAVARES. PTO ...c
CAFU. PT /<
CESAR LACERDA .PTB X ...-
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do Distrito Federal, aprovlllllOs o projeto da Lei nO3.204/97, que .toma obrigat6rio o

registro civil de nascimento e 6bito 80S reconhecidamente pobres e dá outras

providências', da autoria do Deputado Edimer Pireneus.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Emvolação.

Os Daputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 20 parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 1°

tumo, o Projeto de Lei n° 3.207/97. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projato permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 20 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 20 Deputados.

A matéria s.eguea tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 20 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.

Os Deputedos que eprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PREStDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -liam nO29:

"Discussão e votação, em l°tumo, do Projeto de Lei nO3.207, de 1997,

que 'dispOe sobre Programa Habitacional para Pessoas Portadoras de Necessidades

Especiais'.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 1°

turno, o Projeto de Lei nO3.204/97. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como esUlo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

-CCJ
-CEOF"

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Item nO30:

'Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO3.193, de 1997,

que 'dispOe sobre a eplicação de dispositivo do artigo 121 da Lei n° 8.666, de 21 da

junho de 1993, assegurando o cumprimento da cláusula de renovação dos contratos

assinados anteriormente a sua vigência, e dá outras providências', em tramitação

conjunla com o Projeto de Lei n° 3.194, de 1997, qua 'disp6e sobre a regularização

com os atuais ocupantes de 6fease próprios do Distrito Faderel, situados na

Rodoviárle de Brasllia', de autoria do Deputado Banlcio Tavares; com o Projeto de Lei

n° 3.198, de 1997, que 'dispOe sobre a regularização com os atuais ocupantes de

áreas e próprios do Distrito Faderal, situados nas Rodoviárias e Terminais

Rodoviários das Regi6es Administrativas do Distrito Federal, que especifica', de

autoria do Deputado Benlcio Tavares; e com o Projeto de Lei n° 3.265, de 1997, que

'dispOe sobre a ocupação de áreas na Estação Rodoviária do Plano Piloto e dá outras

providAncias', de autoria do Deputado Wasny de Roure.

Autor: Deputado Odilon Aires

Relatores Deputado Filippelli

Deputado

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

ordem.

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Peta ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, esta matéria tem como Relator o Deputado Geraldo

Magala, que ainda não obteve a versão do novo substitutivo. Então, é praciso um

prazo para que S.Exa. possa formar um entendimento sobre o substitutivo que foi

encaminhado neste momento.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidêncie defere a

solicitação de V.Exa.

DEPUTADO ODILON AIRES - Sra. Presidente, peço a palavra pela

-CCJ
_CASo

Autor: Deputado Benicio Tavares

Relatores: Deputado Filippelli

Deputado Xavier

Solicito ao Relator, Deputado Filippelli, que apresente o parecer da

ComissAo de Constituição e Justiça.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente parecer da ComissAo da Constituição e Justiça ao Projeto

de Lei nO 3.207/97, qua 'dispOe sobre Programa Habitacional para Passoas

Portadoras de Necessidades Especiais', de autoria do Daputado Banlcio Tavaras.

No ámbito da ComissAo de Constituição e J4stiça, nada impede a

aprovação do Projeto em questão. Portanto, somos pela admissibilidada da matéria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O paracer está

aprovado com a presença de 17 Parlamentares.

PRESIDENTe"(DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Xavier que indique Relator para emitir o parecer da Comissão de Assuntos Sociais.

DEPUTADO XAVIER - Sra Presidente, avoco a relataria.

PRESIDENTE. (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito 80 Relator,

Deputado Xavier, que apresente o paracer da Comissão de Assuntos Sociais.

DEPUTADO XAVIER (PPB. !,ara emitir parecer. Sem revisão do orador.)

- Sra. Presidente, em análise na Comissão de Assuntos Sociais, o Projeto de Lei nO

3.207/97, que 'dispõe sobre Progrema Habitacional para Pessoas Portadoras de

Necessidades Especiais., de autoira do Deputado Benicio Tevares, nAo apresenta

6bice que o inviabilize. Portanto, somos pela sua aprovação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão em Assuntos Sociais. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro e discussão.

Em votaçAo.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem conlrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Prasidente, como autor principal deste projeto e de acordo com nossa

cota de votação, gostaria que esse prazo fosse raduzido a três minutos, dado o

avançado tempo, até porque esta matérie já foi discutida nesta Casa, e o Deputado

Wasny de Roure já está de acordo com o meu entendimento e do Deputado Benlcio

Tavares sobre a matária. Assim, nAo há motivo pera se aguarder um posicionamento

do Deputado Geraldo Magela. Caso o Deputado Geraldo Magela não tenha firmado

seu posicionamento neste tempo disponlvel, lembro a V.Exa. que a CCJ é composta

por cinco Membros, que podem ser nomeados para e relatoria da matéria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Deputado Oditon

Aires, vamos aguardar alguns minutos; caso nlla se tenha chegado a uma concIusAo

a esse respeito, acatarei a solicitação da V.Exa.

ApreciaçAo, em bloco, dos segulntes itens pera outorga dos titulas de

CidadAo Honorário de Brasllia:

ITEM EXTRAPAUTA

"DiscussAo e votação, em 1° turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

306, de 1997, que 'concede o tIlulo de Cidadão Honorário de Brasllia 80 Professor

Pierre Weil'.

Autor: Deputado Marcos Arruda"
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Autor:

Relator:

ITEM EXTRAPAUTA

"DiscussAo e votaçAo, em 1° tumo, do Projeto de Decreto Legislativo nO

305, de 1997, que 'concede. o titulo de 'Cidadllo Honorário de Brasllia' ao.Dr. Jollo

Eugllnio Gonçalves de Medeiros'.

Autor: Deputado Marcos Arruda"

ITEM EXTRAPAUTA

"Dlscussllo e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Deaeto Legislativo nO

302, de 1997, que 'concede o Ululo de Cidadllo Honorário de Brasllia ao Sr. Haly
Walter Couto'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

ITEM EXTRAP.AUTA

"DiscussAo e votaçAo, em 1° tumo, do Projeto de Decreto Legislativo nO

246, de 1997, que 'concede o Ululo de Cidadllo Honorário de Br~sllia ao Sr. José
Humberto Pires de Araújo'.

Autor: Deputado Xavier"

"Discussllo e votaçAo, em 1° tumo, do Projeto de Decreto Legistativo n"

260, de 1997, que 'concede o titulo da Cidadllo Honorário de Brasflia ao Reverendo

Anderson Martins Rios'.

Autor: Deputado Wasny de Roure

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

ITEM N"37

"Discussllo e votaçAo, em 1° tumo, do Projeto de Dea'3to Legislativo nO

269, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadll Honorária de Brasllia é Sra Galdina

Pires de Castro'.

Deputado José Edmar

Deputado Renato Rainha - CCJ"

ITEM N° 38

"Discussllo e votaÇao, em 1° turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

270, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadã Honorária de Brasllia é Sra. A1zira
Maria de Souza'.

ITEM EXTRAPAUTA

"Discussllo e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Decreto Legislativo n°

251, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadllo Honorário de Brasllia ao Sr. Osvaldo
Pontes de Carvalho'.

Autor: Deputado Xavier"

Autor:

Relator:

Deputado José Edmar

Deputado Filippelli - CC.r'

ITEM Nf39

"Discussão e votaçAo, em 1° turno, do Projeto dit Decreto legislativo n"

291, de 1997, que 'conceda o titulo de Cidadll Honorária de Brasllia é professota 'ata
Kem Ouriques'.

PRESIDENTE (DEPUTADA lÚCIA CARVAlHO) - O parecer da

Comlsdo de ConsliluiçAo e Justiça fal aprovado com a presença de 20

Partemantares.

Aulor: Deputado Geraldo Magela"

l'ITEM N° 40

"Discussllo e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Oaaeto Legislativo nO

297, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadllo Honorério de Brasllia ao cidadllo
Antonio Gomes Formiga'.

Aulor: Deputado Manoelzinho"

ITEMN°41

"Discussão e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

298, da 1997, que 'concede o titulo de Cidadão Honorário da Brasília ao cozinheiro
Rosental Ramos da Silva'.

Autor: Deputado Manoetzinho"

ITEMN"42

"Discussão e votaçAo, em 1° tumo, do Projeto de Decreto legislativo n°

299, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadllo Honorário de Brasflia 80 Doutor
Antonio Gonçales Femandes'.

Autora: Deputada lúcia Carvalho"

Solicito ao Deputado Geraldo Magela que designe Relator para proferir

parecer pela Comissão de ConstiluiçAo e Justiça.aos projetos de decreto legislativo.
DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. PreslOenta, avoco a 1Ul8llII1a.

PRESIDENTE (DEPUTADA lÚCIA CARVAlHO) - Solicito eo Ret.lor,

Deputado Geraldo Megela, que emita o parecer da Coml •• 1o de Constitutçlo a

Justiça aos projetos de decreto legistllllvo, ê excoçlo dos POls no. 142197 e 189197,

que já possuem parecer favorável da CCJ.

DEPUTADO GERAlDO MAGELA (PT. P•• emitir J*1lC8t'. Sem I.-.ldo

do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o parecer da Comisllo de Constitutçllo

e Justiça 6 pela admissibilidade dos referidol projetos de decnlo legislativo de

concessllo de titulas de CidadAo Honor6rlo de Brum.. Portento, lIOInOS pele

lIprOVaçAo dos referidos projetos.

PRESIDENTE (DEPUTADA lÚCIA CARVAlHO) • Em discuuAo o

parecer de CominA0 de Constltulçlo a Justiça. (Pausa.)

NlIo havendo quem queira discutir, encerro 8 discusslo.

EmvotaçAo.

Os Deputados que aprovem o parecer pennaneçam corno estilo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA lÚCIA CARVAlHO) • Em discussao os

projetos de decreto legiale\lvo em 1° turno. (Pausa.)

NIo havendo quem queira discutir, encerro 8 discusslo.
EmvolsçAo.

Os Deputados que aprovem os projetos de decreto legislativo

parmeneçam como estAo; os que forem conIr*los queirem manifestar-se. (Pausa.)

-CCJ

-CCJ

.CCJ"

Deputado Penlel Pacheco

Oeputado JoAo de DeUs

ITEMN"36

Relator:

Autor: Deputado Benicio Tavares

Relalor: Çlep_~tadoFilippelli

ITEM N° 33:

ITEM EXTRAPAUTA

"DiscussAo e votaçAo, em 1° !uma, do Projeto de Decreto Legislativo n0

301, de 1997, que 'concede o Ululo de CidadAo Honorário de Brasllia ao Empresário

Saulo David de Melo.'

Autor: Deputado Marcos Arruda"

ITEM EXTRAPAUTA

"Discussllo e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

307, de 1997, que 'concede o Ululo de Cidadllo Honorário de Brasllia ao Empresário

António José Matias de Sousa'.

Autor: Depulado Menoelzinho"

ITEMN°31

"Discussllo e voteçAo, em 1° tumo, do Projeto de Deaeto Legislativo nO

142, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadllo Honorário de Brasllia ao

Desembargador Carlos Augusto Machado F~ria, Presidente do Tribunal de Justiça do

Distrito Faderal e Territórios.'

Autor: Deputado Renato Rainha

Relator: Deputado Filippelli - CCJ"

ITEM N° 32:

"Oiscussllo e voteçAo, em 1° tumo, do Projeto de Deaeto Legislativo nO

189, de 1997, que 'concede o tllulo de Cidadão Honorário de Brasllia ao Padre

Rubens Vargas Trindade'.

"Discussão e votaçAo, em 1° tumo, do Projeto de Decreto Legislativo nO

229, de 1997, que 'concede o titulo de CidadAo Honorário de Brasllia ao Sr. Fraderico

Augusto Bastos'.

Autor: Daputado César Lacerda

Relalor: Deputado Geraldo Magala - CCJ

ITEM N° 34 ,

"DiscussAo e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Decreto legislativo nO

239, da 1997, que 'concede o tltuto de CidlldAo Honorério de Brasllia ao Padre

Joaquim da Silveira Horta e dá outras provtd6ncies'.

Autor: Deputado José Edmar

Relator: Deputado Peniel Pacheco

ITEM N" 35

"Discussão e voIaçAo, em 1° turno, do Projeto de Decrato Leglsletivo nO

248, de 1997, que 'concede o titulo de Cidedllo Honorário de Brasllia ao past~ JolIo

Francisco Santiago'.

Autor:
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PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Os projetos de decreto
legisletivo foram aprovados com a presença de 20 Parlamentares.

As matérias seguem e tramitação regimental.

PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- \lem extrapauta:
"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO2.830/97, que

'cria o Comitê Permanente de Coordenação, Preparação e Estruturação OHmpicado
DistritoFederal e dá outras providências'.

Autor:Deputado Marcos Arruda
Relator: Deputado Geraldo Magela - CCJ."
PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- A Presidência indica

o Deputado Geraldo Magela para apresentar o parecer da Comissão de Constituição
e Justiça sobre a malêria.

DEPUTADO GERALDOMAGELA(PT. Para emitir parecer.) - Sra.
Presidente, Srs. Deputados, á o seguinte o parecer:

PARECER N°

D. COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA sobre
o PROJETO DE LEI N° 2.830197, qoe "cm o Comitê
Pel'1Dlloeotede Coorden.çio, Prep ••.•çio e ESlJ'atar.çio
Ollmplc. do Distrito Fedenol e dAoutru provldêocl.s."

AUTOR: Depat.do Marcos Arrud.
REU TOR: Deputado Ge•.•ldo M.lle"

1- RELATÓRIO'

Pelo Projeto de Lei sob apreciaçlo, o Deputado Marcos Arruda propõe a criaçlo
do "Comitê Pennaneote de Coordenaçlo, Preparaçlo e Estruturaçlo Ollmpica do Distrito
Federal".

De acordo como o parágrafo único do art. 1° da proposiçlo, o referido Comitê
deve ser entendido como sendo "um grupo composto por representaa\es da iniciativa
privada, Governo do Distrito Federal, Governo Federal e desportistas de renome
radicados no Distrito Federal."

o objetivo principal do Comitê será o de "estudar e identificar as formas de
parcerias possíveis de serem implementadas com vistas • dotar o Distrito Federal de
estruturas fisicas compostas dos melhores equipamentos desportivos existentes no
mercado, restaurantes, médicos, psicólogos, nutricioni5lAs,professores de educaçlo fisica
e professores de renome oacional. para cada modalidade ollmpica" que o Comitê venha a
selecionar.

As estruturas acima referidas deverio ser instaladas prioritariamente nas cidades-
satélites, com capacidade de preparar, no minimo, dois mil jovens.

Na justificaçlo, afuma o autor que a capacitaçlo de atletas, por meio de uma
estrutura de treinamento de primeiro mundo, é o primeiro passo para que o pais sedie
uma Olimpíada e seja representado com verdadeiras chances de medalhas.

É o relatório.

fi - VOTO,DO REU TOR

Nos termos do art. 29, L a, do Regimento Interno, compete a esta Comissio
apreciar o Projeto quanto aos aspectos de constitucionalidade, legalidade, juridicidade,
técnica legislativa e redaçlo.

Busca-se, por meio do Projeto, a criaçlo do Comitê Pennanepte de Coordenaçlo,
Preparaçlo e Estruturaçlo Olimpica do Distrito Federal.

De Plácido e Silva. no seu "Vocabulário Juridico" (Ed. Forense, 1997), explica o
uso do vocábulo comi/e: "Derivado do inglês. commillee, de lo commil, confiar, é
empregado na técnica associativa. ou mesmo no Direito Administrativo, para indicar
certas comi••iJes (na acepçlo de órglos de direçlo), a que se cometem atribuições para
desempenho de missões, qu~podem ser temporárias ou efetivas".

Segundo a Enciclopédia Saraiva de Direito (Ed. Saraiva, 1977), comitê ~ a
"reunilo de pessoas a que 010 conferidas atribuições especificas, no âmbito da
administraçlo pública ou privada. O mesmo que comissio". .

Ora. nlo há como se considerar a hipótese de o Comitê ter caráter privado. De
fato, a lei aJo pode determinar que um grupo de pessoas se reúna com uma finalidade
especifica. A Constituiçlo FederaLno seu art. 5°, XVII, dispõe que ~ plena a liberdade de
associaçlo para fins lícitos.

Dessa forma. deve o Comitê inserir-se no âmbito da administraçlo pública,
fiC8Ddosubordinado' Secretaria de Cultura e Esporte, nos \ermos do art. 3° da Lei nO
408, de 13 de janeiro de 1993.

Pelo exposto, conclulmos pela admissibilidade do Projeto em comento e votamos
pela sua aprovaçlo, -!'<>.••!!~, a emenda anexa.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO RENATO RAINHA
Presidente

DEPVT ~~~.~1:0/
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

EMENDA N° OI (MODIFICATIVA)

Ao PROJETO DE LEI N" %.830197, que "cria o Comltf
Permauente de Coordenaçio, Prep.l'lIçio e Estl1lturaçio
Olimpl •• do Distrito Fedem e dA outns p•.•vtdfnciu."

Dê-se ao art. 1° do Projeto a seguiute redaçlo:

Art. 1"Fica criado, 110 dmblto da Secretaria de Cultura e Esporte, o Comil~
Permanente de Coordenaçílo, Preporaçi1o e Estruturação Ollmpica do Distrito
Federal.

Sala das Comissões, em

DEMIT ~~J(Jf;!;o. ~
PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça. (Pausa.)
Não havendo quem queire discutir, encerro a discussão.
Emvotação.
Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como astão; os que

forem contrários queiram manifestar-ae. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIACARVALHO)- O parecer da CCJ
está aprovado com a presença de 17 Parlamentares.

PRESIDENTE(DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Solicito ao Presidente
da CEOF, Deputado Marco Lima,que indique relator para a matéria.

DEPUTADOMARCOUMA. Sra. Presidente, avoco a relaloria.
PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Solicito ao Relator,

Daputado Marco Lima, que apresente o parecer da Comissão de Economia,
Orçamento e Finanças.

DEPUTADOMARCOLIMA(PSDB. Para emitir parecer. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o nosso parecer á pela aprovação do
referido projeto, pois não há óbice, do ponto de vista constitucional, no tocante 80

ordenamento financeiro, bem como da emenda apresentada já acatada pela CCJ.
.: o parecer.
PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer da CEOF. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Emvotação.
Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CEOF

está aprovado com a presença de 21 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • O parecer foi

aprovado com a presança da 20 Parlamenteres.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo, em 1°

turno, o Projeto de Lei nO2.830/97. (Pausa.)

NAo havendo quem quaira discutir, encerro a discussA?

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 18 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimentel.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussllo o

Projeto de Lei n° 2.459196, em 1° lurno. (Pausa.)

Nlo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "nlo" estarAo rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretârio que proceda á chamada nominal dos

Deputados.

(Procede-se à votaçêo nominal.)

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E D1ST~BUlÇÃO Data: I S/ (~ 97
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇAO PARECER ORAL~-- -
Votação, em I' turno, ao Projelo de Lei n' 2.4~9. de' 1996, em tramit.çlo conjunta com o
PL 3,222/97 ._

/?/)d)L
~

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 23 volos favoráveis. Houve 1 ausência.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

o Onli",ri.

[K] Ellroonliníria

.CCJ

-CEOF

.CAS'

Deputado Pedro Celso' ••.

Deputado Cláudio Monteiro

Deputado Wasny de Roure

Deputado Ant6nio JOH - ClIlu

, PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - lIem extrapauta:

"DiscussAo e vOlaçAo, em l' turno, do Projeto de Lei nO 121, de 1991,

que 'proibe o transporte' de trabalhadores em caminhOss tipo 'gaiolas' e dá outras

providências'.

Autor:

Relatores:

A'ulor: Deputado Renato Rainha
DECLARAÇAO

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÁO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES. PTB X
CAFU. PT X
CESARLACERDA .PTB )(

CLÁUDIOMONTEIRO.PDT X
DANIEL MARQUES. PMDB X
EDIMAR PIRENEUS• PMDB ;<-FILIPPELLI . PMDB X
GERALDOMAGELA. PT X
JOÃODEDEUS. PDT Y
JORGECAUHY . PMDB X
JOSÉEDMAR . PMDB X --
LUIZ ESTEVÃO- PMDB X
MANOELZINIIO • PMDB X
MARCOLIMA. PSDB X
MARCOSARRUOA.PMDB X
MIQUÉIASPAZ. PT X
ODILONAIRES. PMDB X
PEDROCELSO. PT X
PENIELPACHECO. PSOB 'x
RENATORAINHA. PL -X
WASNYDEROURE- PT )< -XAVIER. PI'R ' . X c.-..)
ZÉRAMALllO • PDT X
LUCIA CARVALHO. I'T X
TOTAL :r!> 111 -

,1 . i'''' "oi; Co fi, ••"• .J
~ CAMAR,\ LEGISLATI\'" DO i>ISl'RnO tEIlERAI.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer foi

aprovado com a presença de 21 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Solicito ao Deputado

Xavier que emita parecer pela Comissão de Assuntos Sociais ou que indique Relator

para a matéria.

DEPUTADO XAVIER - Sra. Presidente, indico o Deputado Zé Ramalho.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Solicito ao Deputado

Zé Ramalho que emita o parecer, pela Comissilo de Assuntos Sociais.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PDT. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, parecer da Comissão deAssuntos Sociais ao Subslitutivo

ao Projeto de Lei n' 2.459/96, em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n°

3.222/97, de autoria dos Deputados Xavier, Renato Rainha e Geraldo Magela, que

"dispOe sobre a desafetação e a destinação da área que especifica na Região

Administrativa de Taguatinga, RA 111e dá culras providências": no âmbito Comissão

de Assuntos Sociais, não há nenhum impedimento ao seu procedimento.

Votamos, portanto, nos termos do substitutivo. apresentado pela

Comissão de Constituição e Justiça desta Casa.

• É o parecer, .Sre. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissllo de Assuntos Sociais. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

Emvotaçllo.

Os Deputados que o. aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

DEPUTADO XAVIER - Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO XAVIER (PPO. Pela ordem. Sem revisAo do orador.) - Sra.

Presidente, o item nO25 já está pronto para ser apreciado por esta Mesa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item nO25:

"DiscussAo e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n° 2.459, de 1996,

que 'dá nova radação e acrescenta parágrafo único ao artigo 1° da Lei nO1.069, de 14

de maio de 1996', em tramitação C;;njunta com o Projeto de Lei nO3.222, de 1997, que

'aUera a Lei nO 1.069, de 14 de maio de 1996', de autoria do Deputado Xavier e

Deputad? Geraldo Magela.

Autor: Deputado Renato Rainha

Relatores: Deputado Cláudio Montairo • CCJ

Deputado Xavier • CASo

Solicito ao Deputado Cláudio Monteiro que emita parecer pela CCJ.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revisAo do' orador.) Sra. Presid~te, parecer da ComissAo de Constituição e Justi~ eo

Projeto de Lei nO2:459/96 em tramitação conjunta com o Projeto de Lei ryO3.222/97

aos quais foi epresentado um substitutivo de eutoria dos Deputados Xevier; Renato

Rainha e Geraldo Magela: no âmbito da ComissAo de Constituição e Justiça, dou

parecer favorável na forma do substitutivo apresentado pelos autores.

PRESIDENTE (DEPUTADA .LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
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o projeto já recebeu pereceres das. Comissoos; portanto será apreciado

no plenário em 1° turno.

Em discussllo. (Pausa.)

Nilo havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

EmvotaçAo.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estilo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo, em 1°

turno, o Projeto de Lei Complementar nO343/97. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

EmvotaçAo.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "nAo" eslarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que procada à chamada nominal dos

ordem.

Deputados.

o Ordinária

o Extraordinária

Dala:..l.í I.J_~.-'- 97_
<::il-:::> P "C C

)DA

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE vor AÇÃO
Votação. JJ_ r ..-. / 9 C_.-"'"\ .-...-..("")
3'/"'/3/ 9 V

ufor: aputa O -<- .••. 1.<.{.
U DECLARAÇAO /

NOME DO PARLAMENT AR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO ABSr AUS. VOTO

8ENICI0 TAVARES. PTB i.
CAFU-PT X

CÉSAR LACERDA-PTB K
CLÁUDIO MONTEIRO.PDT X •DANIEL MARQUES - PMDB X
EDIMAR PIRENEUS • PMDB X
FILlPPELLI • PMDB )(

GERALDO MAGELA - PT X
JOÃO DE DEUS. PDT X
JORGE CAUHY - PMDB X
JOSÉ EDMAR - PMDB X
LUIZ ESTEVÃO. PMDB X
MANOEUINHO - PMDB X
MARCO LIMA - PSDB X
MARCOS ARRUDA - PMDB ;X
MIQUÉIAS PAZ. PT X
ODILON AIRES. PMDB X;
PEDRO CELSO - PT X
P~LPACHECO.PSD8 ')(

RENATO RAINHA • PL /<
WASNY DE ROURE. PT X
XAVlER- PPB X
ZÉ RAMALHO. PDT X
LUCIA CARVALHO. PT X
TOTAL 9-,)- 001--

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Explico aos

Irabalhadores da EducaçAo presentes que nllo é por minha responsabilidade que o

projeto não foi colocado em votaçAo. Os projetos que dizem respeilo à aducaçAo só

sAo colocados em votaçAo quando há um consenso enlre OposiçAo, Governo,

Deputados de SiluaçAo e sindicatos. Até o momento nAo foi possivel concluir O projeto

devido a detalhes. NAo é por minha vontade ou conlra a minha vontade que não o

colocamos em votaçAo.

Peço compreenslio aos presentes pois os Lideres nAo trouxeram o

acordo, e quando o Irouxerem, colocaremos em votaçAo o projeto.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, peço a palavra pela

(Procede-se à votaçAo nominal.)

PRESIDENTE (PEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da vot~o: 22 votos favoráveis. Houve 2 ausências.

Est~ aprovQ~ç>.

(\ mQt6ria S8g\.l8 /I trlfmilaçAo regill)afltal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Marco lima que designe Relator para proferir parecer pela Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Presidente, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Relator, Deputado Marco lima, para emitir parecer pela Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Para emitir parecer. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o parecer da ComissAo de Economia,

Orçamento e Finanças ao Projeto de Lei Complementar nO343, de 1997, que "cria a

QE 48 da Região Adminilltrativa Guará - RA X, e dá outras providências", de autoria

do Deputado Jorge Cauhy, é pela aprovaçAo do referido projeto, bem como das

emendas apresentadas e já acatadas pela ComissAo de ConstituiçAo e Justiça, pois

nAo há óbice do ponto de vista constitucional no tocante ao ordenamento financeiro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votaçAo.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 16 Deputados.

parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Renato Rainha, que proferia o parecer da Comissão de Constituiçllo e

Justiça.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de17 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O Projeto de Lei nO

121/91 está aprovado com a presença de 18 Deputados.

A matéria segue a tramitaçllo regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item extrapauta:

"Discussllo e votaçAo, em 1° turno, do Projeto de Lei Complementar nO

343/97, que 'cria a QE 48, da Região Administrativa do Guará, RA X e dá outras

providências'.

Autor: Depulado Jorge Cauhy

Relatores: Deputado - CCJ

Deputado - CEOF"

Solicito ao Deputado Renato Rainha que designe Relator para emitir

parecer pela Comissão de ConslituiçAo e Justiça.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, avoco a relatoria do

DEPUTADO RENATO RAINHA (Pl. Para emitir parecer ..Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, o parecer da ComissAo de ConstituiçAo e Justiça ao Projeto

de Lei Complementar nO343/97, de autoria Deputado Jorge Cauhy, que "cria e QE 48

da RegiAo Administrativa do Guará, RA -X e dá outras providências", analisando os

critários de conslitucionalidade, legalidade e boa técnica legislativa, é pela aprovaçllo

da proposiçllo com as Emendas nOs1, 2, 3, 4, 5 e 6 apresentadas. O parecer e pela

aprovaçllo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o.

paracer da Comissão de Constiluiçllo e Justiça. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em volaçllo.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)



Brasflia, sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 81

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Acho que há tempo suficiente para os lideres se reunirem e chegarem a um

consenso, para que esse projeto seja volado ainda hoje.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com certeza

Deputado Daniel Marques. Estou aqui desde as 9h tentando entrar em acordo nesse e

em outros projetos.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidante, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, com relação a esse assunto, estamos com uma proposta

alternativa para que o Governo repense a maléria. Entramos em contato com o

pessoal da Secretari.a da Fazenda e estamos aguardando o retorno. Fizemos diversas

rodadas de negociação e nAo conseguimos concretizé-Ias. Esperamos ter condições

de volar o assunto ainda hoje.

Espero que todos os companheiros presentes tenham compreensão,

pois estamos tentando esgotar todas as nosses possibilidades e encontrer um

resultado convincente para todos os lados.

Obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) -Item extrapauta:

"DiscussAo e votação, em 1° turno, do Projetei de Lei nO 3.067197, que

'institui o Utulo Policial Militar Padrão do Distrito Faderar, em tramitaçAo conjunta com

o Projeto de Lei nO 3.068197, que 'institui o Ululo Bombeiro Militar PadrAo do Distrito

Federal'.

1 - legislar sobre assuntos de interes.e local;

Art. 31 .

I J ° Ao Distrito Federal silo atribuídas as comperénclas legislativas
reservadas aos Estados e Municípios .•

No que respeita ã Lei Orgânica do Distrito Federal, nlo se vislumbram óbices ã
iniciativa em tela, respaldada no caput do art. 58, que define a competatlcia legislativa
desta Câmara, in verbls:

"ArL 58. Cabe à Câmara úgislativa, com a sançilo do Governador. "ao
aigida esta poro o especificado no art. 60 desta Lei Orgâ"lca. dispor sobre
todas as matérias de competênâa do Distrito Federal. upeclalme"te sobre:.

• Pelo exposto, nlo havendo óbices de natureza constitucional e legal, somos pela
aprovaçlo de ambos os Projetos de Lei n° 3.067/97 e nO3.068197, no' âmbito da Comisslo
de Constituiçlo e Justiça, na forma do Substitutivo ora apresentado em anexo, que
engloba as duas proposições.

PARECER N° 197

Autor: Deputado Marco lima"
Solicito ao Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado

Renato Rainha, que designe Relator para a matéria.
DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, designo o Deputado

João de Deus.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado JoAo de Deus para emitir parecer pela CCJ.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para emitir parecer.) - Sra.

Presidente, Srs. Deputados, A o seguinle o parecer da ComissAo de Constituição e

Justiça:

1- RELATÓRIO

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
sobre o PROJETO DE LEI N° 3.067/97, que
"institui o título Policial Militar Padrlo do Distrito
Federa'" e n° 3.068 a ele apensado, que "Institui o
título 8ombeiro Militar Padrlo do Distrito
Federal".

AUTOR: Deputado Marco Lima

~~" cil..q", "~'--~RELATOR: Deputado 'õ - -

SUBSTITUTIVO AOS PROJETOS DE LEI N"S 3.067/97 E 3.068/97
(Do Sr. Deputado Marco Lima)

Institui OI títulos Policiai Militar Padrio do
Distrito Federal e Bombeiro Militar Padrlo do
Distrito Federal.

A cÂMARA LEGISLA TI VA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1° Ficam instituldos os tltulos Policial Militar Padrlo do Distrito Federal e
Bombeiro Militar Padrão do Distrito Federal, destinados a homenagear, respectivamente,
o policial e o bombeiro que se tenham destacado por bons serviços prestados ã
comunidade, mediante atos que caracterizem dedicaçlo profissional, esplrito de iniciativa,
coragem e cidadania.

Art. 2° bs tltulos 510 concedidos anualmente pelo Governador do Distrito Federal
mediante processo de seleçAo de indicaçlles feitas por pessoas ou instituições privadas ou
públicas.'

Parágrafo únÍ<'o. O Poder Executivo realizará campanha publicitária, a fun de
esclarecer e incentivar a participaçAo da sociedade.

Art. 3° A indicação, por escrito e com a devida justi ficaçlo, deve ser entregue ã
comisslo julgadora nomeada pelo Governador do Distrito Federal, com a seguinte
eSlrotura:.

O Projeto de Lei 3.067, de autoria do Deputado Marco Lima, institui o título
Policial Militar Padrão do Distrito' Federal, destinado a homenagear o policial que tenha
se destacado por bons serviços prestados ã sociedade, mediant~ atos que caracterizem
dedicação profissional, espirito de iniciativa, coragem e cidadania. O Projeto de Lei nO
3.068/97, também do mesmo autor, institui titulo semelhante para homenagear o bombeiro
militar.

o titulo será concedido anualmente pelo Governador do Distrito Federal a policial e
a bombeiro selecionado entre aqueles indicados por pessoas ou instituições públicas ou
privadas. A seleção deverá ser feita por comissão assim constituida: um soldado, um cabo,
um sargento e um oficial da PM-DF ou do COM-DF, no que se refere ao segundo projeto,
e três representantes da sociedade civil.

As proposições não receberam emendas no prazo regimental.

11 - VOTO DO RELATOR

Compete a esta Comissão analisar os aspectos constitucionais, legais e regimentais
da proposição.

I - um soldado, um cabo, um sargento e-um oficial da respectiva Instiruiçlo a que
pertence o indicado;

11- três representantes da sociedade civil.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará esta Lei, no prazo de trinta dias de sua
publicaçlo.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçlo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa)
NAo havendo quem queira usar a palavra,. encarro a disculsAo.

EmliotaçAo.
OI Daputados que o aprovam permaneçam 'ccimo 8Itllo; os que forem

contrérios queiram manifestar-se. (Pausa.)

A matéria se insere na competência legislativa do Distrito Federal, por força do que
dispõe o art. 30 combinado com o art. 32 da Constituição Federal, a seguir transcritos:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)

eprovado com a presença de 18 Parlamentares

O parecer eslA
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicilo ao Deputado

Marco Lima, Presidente da ComissAo de Economia, Orçamento e Finanças, que

apresente relator para a matéria.

DEPUTADO MARCO UMA - Sra. Presidente, Indico o Deputado Daniel
Marques para a relaloria.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revido do orador.) - Sra. Presidente, no âmbito da ComlssAo de Economia,

Orçamento e Finanças, nAo há óbice à eprovação dos Projelos de Lei nOs3.067/97 e

3.068197, de autoria do Deputado Merco Lima, que 'institui o título Policial Militar

PadrAo do Distrito Federal e Bombeiro Militar PadrAo do Distrito Federal,

respectivamente. Portanto, somos pala sua admissibilidade, na forma do substitutivo
apresentado.

Ê o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CEOF. (Pausa.)

Nâo havendo quem queira usar a palavra, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como eslão; os que forem
contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - 'J parecer está

aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 10

turno, o Projeto de Lei n' 3.067/97. (Pausa.)

NAo havendo quem queira usar a palavra, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os que forem
contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, peço a palavra pela
ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V. Exa.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, solicilo revisAo de decisão. Induzi V.Exa. a autorizar um

desapensamento quando já havia parecer de uma das comissões aos projetos
apensados.

Solicilo que V.Exa. mantenha os Projetos nOs1.362 e 1.611 apensados
para que assim tramitem para votaçêo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Retorno ao curso

normal os dois projetos de autoria dos Deputados Geraldo Magela e Maninha, que já

eslavam Iramilando em conjunto, lendo recebido parecer favorável da ComissAo de

Assuntos Sociais. Portanto, o Deputado deixa de ter um projeto apreciado nesta
sessAo.

Retificando a conclusAo, o Deputado Geraldo Magela. deseja que os

projetos tramitem em conjunto, e que sejam votados nesta sessão.

lIem exlrapaul.a:

'Discussão e votaçêo, em 1° turno, do Projeto de Lei n' 1.362, de 1996,

que 'estabelece penalidades aos estabelecimentos que discriminem portadores do

Vlrus HIV - AIDS, e dá outras providências', em Iramilaçêo conjunla com o Projeto de

Lai n' 1.611, de 1996, que 'disp6e sobre os direilos básicos dos portadores do Virus

da Imuno Deficiéncia Humane - HIV e da Slndrome da Imuno Deficiência Adquirida _

SIDA /AIDS -, e dá oulras providências', de autorie da Deputada Maninha.

Autor: Deputado Geraldo Magela".

Solicito ao Deputado Renato Rainha, Presidente da ComissAo .de

Constituiçêo e Justiça, que designe relator para a matéria.

A ComissAo de Assuntos Sociais já se pronunciou, portanto a CCJ e a

CEOF deverAo emitir parecer ao subslitutivo apresentado pelo Deputado Eurípades
Camargo.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra Presidente, designo o Deputado

Penial Pacheco para emitir parecer sobre a matéria.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o parecer:

retomam à Comissão de Constiluiçêo e Justiça os Projetos de Lei apensados nOs
1.362 e 1.611, de 1996.

Aos referidos projetos foi epresenlado parecer com substitutivo da

ComissAo de Assunlos Sociais. Considerando que o parecer desta ComissAo veio

aperfeiçoar a proposição, no sentido de viabilizar um só projeto, nosso parecer é pela
aprovaçêo do substitutivo, nos termos da ComissAo de Assuntos Sociais,

considerando que o projeto não encontra óbice de natureza constitucional, juridica ou •
de ordem redacional.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o
parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está
aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Presidente

da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, Deputado Marco Lima, que

indique Relator para a maléria.

DEPUTADO MARCO UMA - Sra. Presidente, avoco a relatoria do

parecer.

PRESiDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicilo ao Relator,

Deputado Marco Lima, que profira parecer sobre a matéria.

DEPUTADO MARCO UMA (PSDB. Para emitir parecer. 3em revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças aos Projetos de Lei nOs1.362/96 e 1.611/96, é pela aprovaçêo

dos referidos projetos, bem cpmo eo substitutivo apresentado pela ComissAo de

Assuntos Sociais.

É o nosso parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira disculir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CEOF
está aprovado com a presença de 16 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 10
turno, o Projeto de Lei nO1.362/96 (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussêo.
Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estão; os que
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está
aprovado com a presença de 16 Deputados.

A matéria segue a tramitaçêo regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Sobre a mesa,
Expedienle que será lido pelo Sr. Secretário.

Ê lido o seguinte

Expedienle.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° ,:,~~. DE 1997
(Dep. PENIEL PACHECO - PSDB)

"Destina área que especifica e dá outras
providências".
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A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. .0 Fica a Companhia lmobíliária de BrasUia - TERRACAP
autorizada a destinar o lote 02 da EQ 303/304 do Setor De Habitações 'Coletivas
Sudoeste - SHC/SW, para a Associação dos Diabéticos de Brasilia. AOB.

Parágrafo úriico. A destinação de que trata este lirtigo far-se-á
em pennuta ao imóvel objeto da Ordem de Ocupação da TERRACAP n° 42/93.

3'-15'-/
PROJETODELEIN" •DE 1997.

(do Poder Executivo)

Ctla 11(1~slNlllIrn fIl/millislmtil'O do Gnl'~mo dn Di.ftrllo Ftdtml n
Sur~tnrla r'.XlrnordinArln c/e IIcrhltnçlfn r 1Jtstln'011rfmtllto Uthnlln
r c'á n"tm,f /'rtWidt111Ôn,f.

ACÂMARAl.EGISl.ATIVADODISTRITOFEDERALdecreta:

Art. r-Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Art .• -. Fica criAda nll eslnuura administrativa do'üovemo do Disuito Federal a Secretaria ExlraordinAria
de IlabilllçAo e Desenvolvimenlo Urbano.

JUSTIFICATIVA

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

Elttltnlissimn StnhOrA Prt'sicttntt dn Cimarft IAgisl"liVA do Distrito Frdrnlll

Tenho a honra de dirigir.me i\ Vossa Excelência e 805 demais ilustres
parlamentares para encaminhar o anexo Anteprojeto de Lei cfiando 8 Secretari8 de Habitaçio e
Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal.

o deficit hllbitacional e um dos problemas m!is graves cm fodas tiS

unidades da federaçAo Brasileira, mas é no Dislrito que assume proporções e caracleristicôls peculillres,
par1iculannente em rujo etos assentamenlos de populações ete baixa rcnda e dos condomínios em 'reas
públicas ou pllniculares Por outro lado, também o planejamenlo umano constilui.se em urgente
necessidade p"rll o crescimenlo ordenado das cidades emergentes do Dislrito Federal.

Unidade Admin;slral;va O.nominaelo I Ouanlidade Códioo
Secretaria de Obras Secretário Adjunlo OI CNEOS
Assessoria Especial do Assessor Especial OI OFOl3
Gabin••e do
Governador
Subsecreloria d. D.r •• a Chefe de PO!!o de Atendimento 03 OFGI2
do Coosumidor R.gional do ugo No~e, ugo Sul e

Paraooâ
Inslitulo de Chefe de Serviço de E!!udo e OI OFGlO
Descnvolv;menlo Pesquisas da Oiretoria de
Habitacional do Dislr;IO PlAnejamento.
Federal-IDHAIl
IOHAO S.crelário Administral;vo da OI OFA07

Presidência
Secrelaria de Governo. Secretário Adminislralivo OI OFA03
Coord.naçio P",A
Assuntos Internacionais

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) . O Expediente lido vai
à publicaçào.

Solieilo aos Srs. Parlamentares que permaneçam em plenário, porque
senAo vamos ler de suspender a sessAo por falia de quorum. Solicilo aos Lideres que
se posicionem sobre os itens que ainda faliam ser votados.

DEPUTADO PENIEL PACHECO. Sra. Presidente. peço a palavra pela

Unidade Oruiinica Denominação Quanlidade Códiao
Secrelaria de liabitação e Secrelârio OI CNE03
Oesenvolvim.nlo Urbnno

Chefe de Gabinete OI CNE 06
Assessor especial OI OFI3
Assessor 03 OFI2
Secrelário OI OFIO
Execulivo
Assi!!enle OI OF07
Adminislrativo
Secrelário OI OF03
Adminislralivo

ANEXOU

ANEXO I

ordem.

Art. 7' - Revogam.se as disposições em conlr~rio.

Art.6° • Esta Lc:i entra em visor na data da sua publicaçAo.

An. SO• As despesas decorrenles deste lei correria por conta do orçamento do Dis.rito Federal.

Ar1.)O - Ficam criedos 05 cucos em comissAo confonne o Anexo I desta Lei,

Art. r .Sfto atribuições da Secre'a,.;a EXlrllordinéria o planejamento, a execuçlo e I implementlçlo da
polilica hilbitllcional e de desenvolvimento urbano do Distrito Federal.
Parágrafo único. Sfto órgftos vinculados j Secretaria Exlraordinllria de Ifabi.açlo e Desenvolvimento
Urbano:
I. a CompanhiA Imobiliária de Brasília. TERRACAP:
11• o Instiluto de Desenvolvimento Ilebitacionel do Distrito Federal. IDHAO e
111• Insfiullo de Plenejamenlo Territorial e Urbano. IrDF.

An. 4° • Ficam e:<1intos na estnltura adminislrativa do Distrito Federal os cargos em comisslo nos tennos
do anexo 11desta Lei,

IIrn,iliA,lA d. clt:t-'f>.o d. 1997
MENSAGEM
N' -4J.,9 I'J7-GAG

Sala das Sessões,

P~C~
Partido da Social Democracia Brasileira. PSOB

T"l conjuntura juslifica 1'I c,.;açlo de uma Secretaria especifica no imbilo
do governo locl'lt para promover o phmejamenlo, li coorden21çAo e 11 e:<ecuçilo da politica hflbitacionlll e
de desenvolvimento urhl'\no do OisuilO Federal.

;\0 finnl, considerando a tugcnle necessidade dR restruturaçAo
adminislnuiva ,ora propo~la, requeiro o regime especial de IramilRçAo previslo no art. 13 da Lei
Orgânica do Distrito ferlcrRI.

A TERRACAP finnou com a Associação dos Diabéticos de
Brasilia contrato/Ordem de Ocupação nO42/93, para que a mesma desenvolvesse
as atividades constantes de seus estatutos.

A Associação desde a assinatura daquela Ordem de Ocupação
manteve-se dentro dos parâmetros que norteavam o contrato, honrando,
pontualmente, o pagamento da taxa mensal de ocupação do imóvel - lote 69-A,
da Quadra 915 -SOAS - Brasília-DF, objeto do contrato. .

Entretanto a TERRACAP alienou o imóvel acima citado, através
de licitação, não infonnando a Associação dos Diabéticos de Brasília sobre
aquele negócio, o que causou profundos e graves problemas a Associação, que se
viu de uma hora para outra sem a área que lhe fora reservada para
desenvolvimento de suas atividades.

A Associação' dos Diabéticos de Brasília vem fazendo um
. relevante trabalho em Brasília para amenizar o sofrimento de inúmeros cidadãos
diabéticos da nossa cidade. O Poder Público' não pode, a revelia dos interesses
comuns, tomar decisões que importem em graves e irremediáveis prejulzos à
coletividade, sem levar em consideração, no caso, o beneficio que essa Entidade
traz para a população atingida. n

A própria TERRACAP recqobecendo o erro cometido, sugeriu,
através do CT. n~ 019197-DlCOM, de 13 de março de 1997,.3 área determinada
por esta lei, em pennuta àquela que fora indevidamente alienada.

Por se tratar de uma proposição altamente justa, venho perante os
nobres membros desta Casa Legislativa solicitar a apreciação do presente Projeto
de Lei, sabendo que terão os cnidados necessários na sua apreciação e
conseqüente aprovação.

Exn•• Sra. /
D.pulada LUCIACARVAI.IIO
MO. Presidentll da CâmaTa:t.ccislativlI do Distrilo Federal
NF.5TA /

consideraçllo.
Aproveito para reilerllT a V.Exa. e seus Pares, prOlesto de estima e

CRISTOVAM IIUARQIJE
Governador do Distrilo Federal

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIACARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.
OEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDO. Pela ()(dem. Sem revisão do

orador.) . Sra. Presidente, conversamos com o Deputado Zé Ramalho sobre o Projeto
de Lei Complementar nO 382/97, já lido por V.Exa. S.Exe. entendeu a questão
relacionada é AssociAção dos Diabélicos do Distrito Federal e, de bom grado, cedeu é
oportunidade de votar esta projeto ainda nesla sessAo, considerando que S.E.a.
ainda tem um projelo para ser valado em sessão ex!ra()(dinéria.

Portanto. eu gostaria de solicilar a V.E.a. que compreenda .~ssa
nacassidade imper iosa de vaiar este projelo a autorize sua inclusAo na pauta da
ordem do dIa para volação ainda hoje.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Não havendo objeção

do Plenário, acato a solicilação de V.Exa.

Uem Extrapauta:

"Discussão e votação, em 1° lurno, do Projeto de Lei Complementar nO

382, de 1997, que 'destina área que especifica e dá oulras providências'.

Aulor: Deputado Peniel Pacheco."

Solicito ao Depulado Cláudio Monleiro que indique Relator para a

matéria.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO - Sra. Presidenle, avoco a relaloria

do parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicilo ao Relalor,

Deputado Cláudio Monleiro, que profira parecer pela Comissão de Consliluição e.

Justiça ao Projeto de Lei nO382/97.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador.) - Em seu art. 1°, o projeto assim dispõe:

"Art. 1° - Fica a Companhia Imobiliária de Brasflia - Terracap - autorizada

e destinar o Lota 02 da EQ 303/304 do Setor de Habitações Colelivas Sudoesle -

SHCfSW, pere a Associação dos Diabáticos de Brasília - ADB.

Parágrafo Único - A destinação de que trata asla artigo far-se-á em

permula ao im6vel objelo da Ordem de Ocupação da Terracap nO42/93.

Art. 2° - Esta Lei entra em vigor na dala de sua publicação.

Art. 3° - Ravogam-sa as disposições em contrário."

No âmbito da Comissão da Consliluição e. Justiça SQmos pelo parecer

favorável ao Projeto de Lei n° 382/97, pois não enconlramos. õbice á sua aprovação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o.

parecer de ComissAo de Constituição e Justiça. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Depulados que o aprovam permaneçam como eslão; os que forem

contrários queiram manifastar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 18 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicilo ao Presidenle

da ComissAo de Economia, Orçamento e Finanças, Deputado Marco lima, que

designe Relator para proferir parecer sobre a matéria.

DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Presidente, avoco a relaloria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicilo ao Relalor,

Deputado Marco lima, que apresenle o parecer da CEOF sobre a matéria.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Para emilir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidenle, no âmbito dessa Comissão, somos pela aprovaçAo do

Projeto de Lei Complementar nO382/97, que .destina área Que especifica e dá oulras

providéncias., de autoria do Deputado Peniel Pacheco, pois não há óbice, do ponlo

de vista rElgimental, no tocante ao ordenamento financeiro.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças. (Pausa.)

Não havendo quem queira disculir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como eslão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da

Comissão de Economia, Orçamento e Finanças eslá aprovado com a presença de 17

Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 1°

turno, o Projeto de Lei Complementar nO382/97. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "nAo" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos'

Deputados.

(Procede-se á votação nominal.)

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Dala: /.::;/ /..(/_97_
ACOMPANt~NTO DE VOTAÇÃO
Votação. ~ ~ J:'> G~_ ~-.:.> c9J;J PeLe '3802../9.J

i

Autor: Deputado p. f"c._QI!'/\ .•...C.0

NOME DO PARLAMfNfAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇÃO

DE
SIM NAO AOST AUS. VOTO

BENICIO TAVARES. PTB ><
CAfU. PT X
CÉSAR LACERDA .PTO )(

CLÁUDIO MONTEIRO.PDT )(

DANIEL MARQUES. PMDB Y
EDIMAR PIRENEUS • PMDB ;X
FIUPPELU • PMDB X
GERALDO MAGELA . PT X
JOÃO DE DEUS. PDT X
JORGE CAUHY . PMDB X
JOSÉ EDMAR • PMDB )<
LUIZ ESTEVÁo . PMDB X
MANOELZINHO • PMDB )< r
MARCO UMA. PSDO )<
MARCOS ARRUDA. PMDO )<
MIQUÉIAS PAZ. PT X
ODILON AIRES. PMDB X
PEDRO CELSO. PT X
PENIEL PACHECO. PSDB X (-:>
RENATO RAINHA. PL X
WASNY DE ROURE. PT r' )< --
XAVIER. PPB ><
ZÉ RAMALHO. PDT ..L.
LUCIA CARVALHO. PT -;<
TOTAL /íI IJ(;,

--f/yyj)
.' (/SECRfTARfO . r

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • A Presidência vai

anuncier o resullado da votação: 18 votos favoráveis. Houve 6 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco para declaração de volo.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para declaração de volo. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, sei que o nosso tempo está avançado, mas não

poderia, de jeilo nenhum, deixar de registrar aqui minha gratidão, a todos os

Depulados que volaram favoravelmenle a essa maléria. É uma medida justa para a

Associação dos Diabélicos que, recenlemenle, ocupavam uma área na Asa Sul e

depois, por meio de um processo licitatório, sem qualquer comunicação prévia, aquela

área foi colocada à venda pela Terracap. E a própria Terracap, admitindo seu erro,

está buscando reparar o equivoco cometido.

Eu quero agradecer, aqui, sensibilizado, ao Deputado Zé Ramalho -

certamente a AssociaçAo dos Diabéticos fará comunicar a S.Exa. a gratidAo por essa

iniciativa. e à Presidente desta Casa, Deputada Lúcia Carvalho, que aquiesceu a que

o projeto pudesse ser votado em regime de urgência urgentíssima.

Agradeço aos senhores e fica aqui o registro da minha. mais profunda

gratidAo pela boa açAo em relaçAo a esse ceso.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Item Extrapauta:

"DiscussAo e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n° 3.220, de 1997,

que 'aia o Prêmio Administração Pública Inovadora do Distrito Federal, e dá outras

providências'.

Autor: Deputado Miqu6ias Paz.

Solicito ao Deputado Geraldo Megela que indique Relator para a

matéria.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Indico o Deputado Cláudio Monteiro

para Relator de matéria.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Tem a palavra o

Relator Daputado CI6udio Monteiro, 1*. emilir o ••. _.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Pera emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sr•. Prnidenle, o I*ecer de Comiaalo de Constituição e

Justiça ao Projeto da Lei nO 3.220/97, que 'cria o Prêmio Administração Pública

Inovadora do Distrito Federal, e dá outras providências', de autoria do Deputado

Miquéias Paz, é o seguinte: a proposição ora apraciada tem por objetivo instituir

anualmente, no âmbilo do Distrito Federal, o Prémio Administração Pública Inovadora,

a sar concedido aos servidores que têm apresentado soluções produtivas para li
economia pública do Distrito Federal.

Dessa forma, somos pela admissibilidade do Projeto de Lei nO3.220/97,

do nobre Deputado Miquéias Paz, nos termos do Substitutivo que apresentamos.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de Conslituição e Justiça. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Solicito 80 Presidente

da CEOF, Deputado Marco lima, que indi<lUeRelalor para a matéria.

DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Prasidente, eu avoco e relelaria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Com a pelavra o

Relator, Deputado Marco Lime para emitir parecer pela CEOF.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Para emitir parecer. Sem revislo do

orador.) - Sra. Presidente, o parecer de Comissão de Economia, Orçamento e

Finanças ao Projeto de Lei nO 3.220/97, que .cria o Prêmio Administração Pública

Inovadora do Distrito Federal, e dá outras providências., de autoria do Deputado.

Miquéias Pez, é pela sua aprovação, nos termos do Substitutivo apresentado pela

Comissão de Constituição e Justiça, pois não há óbice, do ponto da vista regimental,

no tocante ao ordenemento financeiro.

É o parecer.

PRESIDENTE '(DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Em discusslo o

parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CEOF

está aprovado com a presença de lliDep\lt~\los.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Em discussão o

Projeto de Lei nO3.220/97, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discusslo.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estio; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Peusa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 16 Deputados.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Solicito ao Deputado

Filippelli que nos auxilie na definição dos itens pendentes, sobre os quais já temos

fimado acordo. Os itens pendentes slo: Item nO5, que traia do PDL de Taguatinga;

Itam nO6, que trata do Fundo de Educaçlo; Item nO9, IPTU e IDhab; Item nO 18,

criação dos Bairros; Item nO19, Orçamento; Item nO20; Conselho de Educaçlo; Item

nO22, IPTU; Item nO30, que trata de ocupação de áreas de Rodoviérla.

Faremos um intervalo de 30 minutos, pois os lideres nlo se encontram

presentes em plenário, não havendo, portanto, possibilidade de dermos continuidade

â discussão.

DEPUTADO FllIPPELlI- Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V. Exa.

DEPUTADO FllIPPELlI (PMDB. Pela ordem. Sem revislo do orador.)-

Sra. Presidante, V.Exa. está enganada. Sou lIder do PMDB, Bancada composta por 9

Deputados, e estou presente em plenário. Portanto, a informaçlo de V.Exa. nlo

procede com relação ao PMDB, nem outros lideres que também se encontram

presentes em plenário.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Mas V.Exa. não

responde pelo acordo sobre alguns projetos. Por exemplo, o PDL de Tagualinga nlo

está pronto para ser votado, assim como o PDL que trata do Fundo de Educação.

Indago ao Deputado quais os projetos que estão prontos para serem votados.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, V.Exa. tem razão. O que era posslvel se votar neste

momento, foi votado. A suspensilo da sessão é necessária, de fato, a fim de propiciar

oportunidade para possíveis acordos e, assim continuar a votação posleriormente.

Não podemos ficar em plenário tentando fazer acordos com a sessão em andamento.

Particularmente, apóio a decisão de V.Exa. no sentido de suspender a

sessão por 30 minutos para que façamos acordo.e agilizemos o processo de votação.

DEPUTADO FllIPPELlI • Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO FllIPPELlI (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sra. Presidente, a suspensão da sessão por 30 minutos seria a melhor solução para a

busca de consenso. A partir disso, seria necessário colocar-se em votação os projetos

que ainda não foram votados independentemente de consenso, pois, aqui,

efetivamente, o resultado deve ser obtido pelo voto. Porém, acho a suspensão salutar

neste aspecto, não em função da ausência de lideres, pois quase todos estio

presentas em plenário.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Deputado Wasny de

Roure, V. Exa. estava trabalhando pelo PDl de Tagualinga, ma a sua ausência

trouxe o complicedor da fa"a de COIlI«ISO sobre ouIroI projIIlos. Queremos saber

quais projetos podem ser coIoclIdoI em vutIIÇIo ••• j6 houve -.to com os demais

lideres. Estê pendente, ainda, a vutIIÇIo de __ projetos doi maia de 60 que já

apreciamos aqui. Temot ainda pendenl •• : o projeto do IPTU, do IDHAB, dos

.permissionários, o do PDl de TIIglM\inga, o do Fundo de Educ8çIo, o dos bairros, o

do orçamento e o do Conaelho de EduceçIo.

Tema palavra o Deputado w-rt de Roure.
DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. ,.. ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, acredito que j6"'" c:ondiç6M de vcúr alguns projetos.

Mas, neste momento, hê -.idede de um inlerwlo de 30 mlnutoa 1*8 fecharmos

acordo com relaçlo 801 projetos mais poIIrnic:m. Iuo exige o COIlI«ISO, sobretudo

em matárias polêmicas. Para Iao ", ••• ,.. de tempo. E8t_ realmenta

trabalhando pelo PDL de Tagua!inga, jurllerMnIe com o DepulIIdo Renato Rainha, de

quem, inclusive, tenho autorizaçAo panI f-=t. _ acordo com V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Informo a todos os

que estão, neste momento, nos __ indo • populerW, .-vidoras desta Casa,

trabalhadores da Educeçlo, comp••• :••• os de T•••••• , _ que vieram defender a
criaçlo dos Bairros -, que iremos f__ inlIIrwIo nIo por decisão individual.

Ouvimos o pronunciamento de todos os lidllnls, que pqcIMm de tempo para entrar

em acordo sobre os projetos. Por1l111\o,MJIP8I1derei • MAIo por 30 minutos e, entlo

retomaremos, esperando ter esses projetos j6 acord8doa.

Está suspensa a sesslo.

(Suspensa és 2Oh5Omin, a seasão. reabel1a" 23h47,,*,.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) • DecI8ro reeberta a
seulo.

Comunico aos presentes que os lideres estivel'lM11 reunidos ai. o

momenlo na tentativa de dirimirmos algumas divergências com relaçAo 80S projetos

do PDL de Taguatinga, do Fundo de EducaçIo. de reduçIo das a11quotaspara os que

se l'lICadastraram, dos bairros, do orÇM*1lo, do Conselho de EducaçIo, do IPTU,

doi perrnissioMrios e ailll;'"s extras que preci.-n _ dilCUCido8.

Solicito 110 Deputado Waany de Roure que nos CClIlUIlque OI doia

prajelos que "tio entre ea_ projetos que ~, que lrIo ficlIr para a outra
seaaIo.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - 8nI. "'-idInle, PÇI • palavra pela
. anIIm.
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PRESIDENTE (DEPUTAOA LÚCIA CARVAlHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNV DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orIIdar.) • Sra. Pl1IIldenle, eu nIo gosteria, nun primelro momento, de retirar os

projIIoI ,.,.,.,.. •• 80 Fundo de M8nu1ençIo do Magistjrio a 80 PDL de Taguatinga.

N61, ,. rMlIdede, e"~ tenlendo construir meios de resolver essas votaç6as. A

prtncfpIo, a IIMU intençlo • que •• vote lClbreludo 11queatlo do PDL, porque, na

reaIidadII, para a votllÇlo do PDl de Taguatinga fltlta pouca coiu, só que não sou o

única •.••••or da mlll6rl8. A 11M.. inIttnçIo • criar condiç6es, até o encerramento

d8.w MaIo, pare ~ o PDL de TllgUlllinga. NesIe primeiro momento, solicito

a V.ExII. COllIPf-.Io para que a m1116ri88llj8 mantida em pauta, até qua tenhamos

um .llelldirll8i do com os rel8Iores, para ver 1141temos ou nlo condições de votar o

IIIIlA'lIO.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO ) - Vou começar a

votIIÇIo após o encaminhamento do Deputado Wasny de Roure, paio item n030, cuja

IeIU'8 j6 foi feita. Solicito 80 Relator, Deputado Filippelli, que aprell4lnte o parecer da

ComIIsAo de Constituição e Justiça.

DEPUTADO WASNY DE ROURE. Sra. Presidente, pala ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Depulado Wasny de Roure .

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador. - Sra. Presidente, solicito o desapansamento da matér'e, pois já há um

entendimento com o Deputado Odilon Aires, para que ela não seja prajudicada quanto

à negociaçao que foi feita, fruto deste projeto de lei, que tem um substitutivo

construido. Portanto, solicito autorização da Presidência, para que o Projeto de Lei nO

3.265, de nossa autoria, seja votado.

DEPUTADO BENlclO TAVARES - Sra. Presidenle, pela ordem.

PRESIDENTE ( DEPUTADA LUCIA CARVALHO) .Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO BENlclO TAVARES (PTB. Pela ordem. Sem revisão do

orador) • Sra. Presidente, eu gostaria de uma informação dessa Presidência, no

sentido de saber qual o Deputado que solicitou a inclusão do Projeto em pauta, se foi

o Deputado Odilon Aires ou o Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, pela ordem.

PRESIDENTE ( DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a'palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, na realidade, este projeto de interesse do Executivo, cuja

matéria trata da reforma da Rodoviária, foi incluído na Ordem do Dia por solicitação

da própria Liderança do Governo. Não temos dificuldades com o apensamento deste

ao projeto de lei do Deputado Benicio Tavares, que trata: também, de matéria

referente â Rodoviária.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a palavra V. Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisão do'

orador.) - Sra. Presidente, lendo em vista que o nosso papel nesla Casa é encontrar

soluç6es para os problemas e se a SOlução do problema é que votemos um

substituljvo assinado por todos os Deputados ao projeto original do Deputado Odilon

Aires, eu, como um dos aulores do projelo, retiro o meu projeto em detrimento da

votação de um projeto de consenso. (Palmas.)

DEPUTADO BENlclO TAVARES - Sra. Presidente, peço a palavra peta

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO I;lENlclO TAVARES (PTB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, faço minhas as palavras do Deputado Wasny de Roure.

(Palmas.)

DEPUTADO ODILON AIRES - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO). Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.). Sra. Presidente, paio consenso, acompanho os Deputados Wasny de Roure

a &enfeio Tavares. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Srs. Deputados, o item

ri' 30 pncil8 passar por maia alguns aprimoramentos após a retirada dos projetos.

OEPUTADO WASNY DE ROURE. Sra. Presidente, peço a palavra pala

ord8in.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, aoIicito in-.Io de pauta para que aeja apreciado agora o

item n° 22, llIferenle 80 Projeto de Lei ri' 3.438197.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Acato a solicitação de

V.Exa.

Item nO22:

'Discusslo e votllÇlo, am 1. turno, do Projeto de Lei nO3.438, da 1997,

qua 'aprova a pauta de velores v_is de terrenos e ediflCllç6es do Distrito Federal,

para efeito do lançamento do Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana -

IPTU, no exercicio de 1996, e dá outras provid6ncias'.

Autor: Executivo:
Solicito que o Presidente da Comissllo de Constituição e Justiça,

Deputado Renato Rainha, indique relator para a matéria.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao Relalor,

Deputado Renalo Rainha, que apresente o parecer da Comissão de Constituição e

Justiça.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, parecer da Comissllo de Constituição e

Justiça ao Projeto de Lei nO 3.436/97, que "aprova a pauta de valores venais de

terrenos e edificações do DF, para efeito de lançamento para o Imposto sobre

. Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU • no exercício de 1998, e dá outras

providências": no âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, avaliando os critérios

de constitucionalidade. legalidade e técnica legislativa, somos favoráveis ao projeto

de lei em exame com as Emendas nOs1 e 2 apresentadas.

É o parecer.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO). Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PI. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Solicito destaque da Emenda 1'101.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito a V.Exa. que

formalize o destaque.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Solicito a V.Exa. seja feita votação nominal durante o destaque da emenda.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) O parecer está

aprovado com a presença de 21 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o
destaque â emenda.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure para apresentar o destaque
â Emenda nO1.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - (PT. Para discutir. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, pedi destaque da Emenda nO1 porque, na realidade, neste

ano, teve inicio o recolhimento Iributário referente ao IPTU das unidades imobiliárias
nos assentamentos.

Com a atualização de valores dos im6veis, sobretudo nos assentamentos

como Riacho Fundo, Samambaia e Santa Maria, há majoraçAo ao derredor de 20%

nessas unidades imobiliárias, que, ainda assim, estilo abaixo do preço de mercado ..

Ressalta-se, contudo, que cerca de vinte imóvels têm uma majoração
que atinge de 60 a 70% aproximadamente.

O destaque dessa emenda é para que a pauta de valores do IPTU seja

apreciada em patamares semelhantes, de modo que nlo l8je simplesmente

discriminada por uma questlo de diferenciaçAo imobiliária no Dislrilo Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVAlHO) • Concedo a palavra ao
Deputado Renato Rainha.



Brasnia, sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 87

ordem.

Deputados.

(Procede-se 11votação nominal.)

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DlSTRffiUlÇAO Oa,". ) ~ I J ~ I 97
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇAo PAAECER ORAC(- .i- -
Votação ç:rv.cu~ No 0\ dl')lr><c<k.') '%0--

-,") ( IV: 7) lI'~h\

dDeRI\uto '

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para questllo de ordem. Sem
revisao do orador.) - Sra. Presidente, preciso saber se ainda hé COndições de mais
oradores discutirem sobra a matéria?

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Já concedemos a

palavra a dois Deputados favoréveis e a dois contrários 11emenda. V.Exa. pode usar a
palavra pela ordem.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Pela ordem. Sem revlsAo do

orador.) - Sra. Presidente, eu encontro dificuldades em votar este projeto da forma

como esté, por uma razao simples. Até entendo que há certas éreas de assentamento

que mereceriam uma discussAo, pois nelas estAo sendo construidos imÓveis de até

três pavimentos, o que confirma que os moradores não sAo pessoas de baixa renda,

mas de classe média. Entretanto, temos assentamentos como os de Santa Maria,

parte do Riacho Fundo, Recanto das Emas e alguns outros, nos quais há uma grende

massa da população carente da Bras/lia, que não podem ser Iretados no mesmo

patamar. Se há hoje um cálculo de aumento do valor venal para esses imóvais

considarados para população de baixa renda, é uma injustiça que ele seja igualado

aos imóveis de classe média. Nao temos condições de votar da forma como eslá. É

necessário que haja um compromisso do Governo de excetuar 05 assentamentos de

baixe renda desse valor venal, para que esses moradores nllo sejam penalizados. Eu

gostaria de ouvir uma manifestação do Lider do Governo nesse sentido, porque, caso

contrário, nao haverá condiçllo de se votar favoravelmente ao projelo.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, o qua o Deputado Peniel Pacheco disse é extremamente

procedente, porque realmente há a nacessidade de que alguns Parlamentares

conheçam as Regiões Administrativas consideradas como assentamentos. É verdade

que hé uma grande massa de moradores extremamente carentes, trabalhador,s

desempregados, servidores públicos, mas também há moradores que possu~

mansões. Não podemos tratar isso de forma punitiva, portanto antendo que a citação

do Deputado Penist Pacheco é procedente. Como Lider do Governo entendo Que o

Governo pode fazer a redução da base de cálculo na forma de decreto, e a fará
diferenciando os setores carentes dos que sao considerados, hoje, patamares de

classe média nos assentamentos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Continua em

discussao. (Pausa.)

NAo havendo mais Quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação

Os Deputados que votarem "sim" estarAo aprovando a emenda do

Deputado Renato Rainha; os que votarem "não" estarão rejaitando-a.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda 11 chamada nominal dos

I r, e ator: eDUla o

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAo

DE
SIM NAO ABST AUS. VOTO

IlENICIO TAVARES. PTB X
CAFU. PT ><
CESARLACERUA-PTB X
CLÁUDIOMOI'ITEIRO.PDT X
DANIELMARQUES- PMDB X ~EDIMARPIRENEUS- PMDB ;X
FII.JPPELLI- PMDB .x
GERALDOMAGElA - PT -

X
JOÃODEDEUS- PDT X c-)
JORGECAUIIY - PMDB X
JOSEEDMAR. PMDB X
I.UlZ ESTEVÃO- PMDB

__ o.
X

MANOELZINIIlJ . PMDB I-X
MARCOLIMA - PSDB -j X

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para discutir. Sem revisAo do

orador:) - Sra. Presidente, Srs. Parlamentares, eu até concordo em parte com o que

foi manifestado pelo Deputedo Wasny de Roure quando informa que alguns imóveis

estAo desatualizados no seu valor venal. No entento, o trabalhador está sem eumento,

o servidor público não tem reajustada sua remuneração. Se reajustarmos o IPTU

estaremos cometendo uma injustiça muito grande. Não quero entrar no mérito da

questAo, ou seja, se o valor venal está atualizado ou nAo. Eu até acredito na

seriedade com que V.Exa. se manifesta nesta Casa. A questAo é da Justiça. Se

iramos reajustar ou atualizar valores, teremos de fazê-lo por completo na

remuneração do servidor público, na remuneraçAo do trabalhador e nAo apenas no

reajusta que ocasionará o aumento da tributaçAo para que essa servidor público, esse
trabalhador qua jé está hé muito tempo com o seu salário congelado tenha de tirar

mais dinheiro do bolso para pagar a atualizaçao da tributaçAo.

Aí sou contra, nao concordo com isso e deixo claro minha posição.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao
Deputado Miquéias Paz.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ (PT. Para discutir. Sem revisAo do orador.)

- Sra. Presidente, Srs. Deputados, galaria presente, deixo claro que nAo se criam

condições da melhoria salarial sem caixa, sem condições reais. NAo se pode trabalhar

o imaginério. NAo se fabrica dinheiro. Dinheiro nAo nasce am érvore. É importante

saber que o Riacho Fundo, por exemplo, está longe de ser o que era quando foi

criado. O Riacho Fundo hoje é uma cidade que tem infra-estrutura, tem uma série de

saneamentos e lem custeio. Brasília hoje desenvolve em sua área quase a totalidade

do tratamento de água e de esgoto e essa é a qualidade de vida que está sendo

apresentada nesses setores.

Nilo temos de estar aqui discutindo ou dizendo que isso prejudicará

alguém. Na realidade, o que precisamos é de investimentos nessas áreas e a

adequação nllo esta fazendo nenhuma espoliaçllo por meio de imposto. Apenas

busca-se adequar 11realidade. Qualquer um sabe por quanto é vendido um lote no

Riacho Fundo e no Recanto das Emas. Precisamos parar com isso. Cada proprietário

dessas áreas sabe quanto valem os lotes. O que se propõe nAo chega saquer ao

valor de mercado. Por isso, propOs-se apenas uma adequação li verdadeira realidade

dos valores desses lotes.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao

Deputado Fílippelli.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para discutir. Sem revisão do orador.)-

Sra. Presidente, Srs. Deputados, amigos que acompanham a sessão das galerias,

esse pedido de destaque a esta emenda talvez seja a maior injustiça que esta Casa

esteja presenciando, por vários motivos. Primeiro, porque essa emenda tenta barrar o

aumento de IPTU única e exclusivamente nos lotes de assentamento, nos quais existe

a populeção mais carente do Distrito Federal. Não há o que dizer sobre o serviço
prestado pelo Governo ou algo assim. Por que, Deputado Miquéias Paz? A receita do

Governo vem aumentando em média 25% ao ano. Quando o Governo diz que nao há

dinheiro, que é um problema de soma, que é um problema da realidade financeira,

imaginem a situação das famllias dos assentamentos, exatamante as mais humildas,

as que mais sofrem dapois de três anos sem aumento de salário. É um absurdo essas

pessoas bancarem o único aumento de IPTU na pauta de valor venal. Isso é um

contra-senso. Como o Governo do trabalhador pode aumentar, pode imaginar que

reforçará ou equilibrará o seu caixa, exalam ente aumentando os impostos do
sagmento social mais baixo. É inacreditável!

Oulro fato mais grave que cito li que, aumenteda a pauta de valor venal,

certamente esse novo valor serviré de base para o IDahb cobrar o valor dos novos

lotes. Exatamente o mais carente, o que foi objeto de um programa social, que foi

atendido por meio de um programa de assentamento, o que ganha menos, o que mais

sofre, o mais humilde seré obrigado a bancar o ajuste de caixa do Governo,

exatamente num Governo do Partido dos Trabalhadores. Ainda nIlo satisfeitos com

essa puniçlo, com certeza, essa pauta do valor venal _é usada novamente pelo

IDahb para fazer 05 novos contratos da venda de lotes, penalizando duplamente os
moradores de assentamento.

Faço um apelo a todos os Pares desta Casa a fim de que nIlo se

baseiam em absurdos de sa equilibrllr o fluxo de ceixa do Governo do Pertido dos
Trabalhadores penalizando os mais humildes.

Muito obrigado.

DEPUTADO PENIEL PACHECO - Sre. Pnssldente, peço 11 pelavre para
uma questAc de ordem.
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ordem.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR • Sra. Presidente, peço a palavra pela

o Ordináriam Eltraordinária

d

Data:--.JS/ n / 97
PARECER ORALL....)-- -

\~lv,....VQ

R I t O

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DlSTRlBUlÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação ?L N' :'.lll",\ ,,=

A lor"

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 13 votos favoráveis, 10 votos contrários. Houve uma

ausência.

O projeto está aprovado.

A matéria segue a tramitaçao regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito a V.Exa. que

trensforme o referido projeto em um projeto de todos os Parlamentares, com todas as

assinaturas; caso contrário não o colocarei em votação.

Foi esse o procedimento que adotei no primeiro projeto de habitação. No

segundo, se for mudada alguma coisa, só o aceitarei se contiver todas as assinaturas,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO JOS~ EDMAR (PSDB. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sre. Presidente, devido à dificuldade de votação de alguns projetos, sugiro a V.Exa.

que inclua na paula o projeto que aumenta a densidade habitacional, Projeto de Lei nO

46.

DEPUTADO FIUPPELU (PMDS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sra. Presidente, eu gostaria que o processo de votação fosse nominal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Acatada a solicitaçao

do Deputado Filippelli.

Em votaçao.
Os Deputados que votarem "sim' estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretária que proceda á chamada nominal dos

u e a ar: eputa o

NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO
DECLARAÇAO

DE
SIM NÃO ABST AUS. VOTO

BENICIOTAVARES- PTB X
CAFU. PT )<
CESARLACERDA.PTB X
CLÁUDIOMONTEIRO.PDT )<
DANIEL MARQUES- PMDB X
EDIMAR PIRENEUS. PMDB ;X
FILlPPELLI . PMDB X
GERALDOMAGELA - PT X
JOÃODEDEUS. PDT X
JORGECAUlN - PMDB X
JOSÉEDMAR• PMDB X
LUIZ ESTEVÃO. PMDB ~
MANOELZlNHO • PMDB X
MARCOLIMA. PSDB ;X
MARCOSARRUDA. PMDB X
MIQUElAS PAZ• PT ;<
ODILON AIRES. PMDB X
PEDROCELSO- PT >'-
P~ELPACHECO.PSDB X
RENATORAINHA. PL X
WASNY DEROURE- PT X
XAVIER- PPB )(

ZÉRAMALHO. PDT ><
LUCIA CARVALHO. PT ><
TOTAL /'1, lO OI

GINAL I ASSESSORIADEPLENÁ
N" /.

o a de Plenãrio Fls. nO..

(procede-se á votação nominal.)

~ C\MARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Deputados.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ. (PT. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - No âmbito da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, não

encontramos óbice para a aprovação do referido projelo, acatada a Emenda nO02,

apresentada à CCJ.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como eslão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovedo com a presença de 23 Deputados. Houve 6 votos contrários.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Lei nO3.438/97 em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resullado da votaçao: 11 votos favoráveis, 13 votos contrários.

A emenda foi rejeitada.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Nós temos quatro 4

declarações de voto. Eu lembro aos Srs. Parlamentares, antes de passar a palavra,

alé por uma questão de acordo com os Parlamentares, que já são OOh30min. Quanto

à declaraçao de voto, dispõe o art. N° 162, em seu parágrafo único: "É licito ao

Deputado, depois da votaçao, enviar à Mesa, para publicação, declaração escrita de

voto.( ...)"

DEPUTADO DANIEL MARQUES - (PMDS. Sem revisão do orador.) -

Sra. Presidenle, vou relirar a declaração, mas com o protesto de que o Governo está

nos massacrando.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Se V.Exa. fez a

declaraçao, os outros também poderão fazer.

Com a palavra o Deputado João de Deus para declaração de voto.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para declaraçao de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente e Srs. Deputados, retiro o pedido para

declaração de voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco para declaraçao de voto.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDS Para declaração de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, abro mão da declaração de voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)' - Com a palavra o

Deputado Renato Rainha para declaração de voto.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL Para declaraçao de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, para agilizar, eu retiro a solicitaçao de

declaração de voto.

. PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Marco limá que indique Relator para emitir parecer da CEOF.

DEPUTADO MARCO UMA - Sra. Presidente, indico o Deputado

Miquéias Paz.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Miquéias Paz para emitir parecer pela CEOF.

MARCOSARRUDA. PMDB X
MIQUÉIASPAZ- PT ><
ODILONAIRES. PMDB ;<-.
PEDROCELSO. PT )<
PENIELPACHECO. PSDB X ~
RENATORAINHA. PL X- e:-:::>
WASNYDEROURE• PT , )<
XAVIER. PPB ><
ZE RAMAUIO. PDT X
LUCIA CARVALHO. PT X
TOTAL II J?J

~

ASSESSORIADEPLENÁR
N" /

Fls.n.
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em ordem alfabética, começando com o Deputado Xavier e terminando com o

Deputado Zé Ramalho, para que possamos impedir que projetos de reivindicação dos

servidores seja mote de polllica eleitoreira nesta Casa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra Presidenta, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, solicito que seja incluido na pauta desta sessAo o Projelo

de Lei nO3.454/97.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - NAo havendo objeçlio

do Plenário, a Presidência atenderá à solicitaçlio de V.Exa. (Pausa.)

O Projeto de Lei nO 3.454/97, que "cria a Secretaria Extraordinária de

Habitação e Desenvolvimento Urbano', está incluido na pauta desta sessAo. Esle

projeto de lei foi discutido pela manhA e não foi colocado em paula antes porque

estava na dependência de acordo entre as lideranças.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIACARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, solicito a inclusAo na pauta de hoje do Projeto de

Resoluçlio nO 132/97, de autoria da Mesa Diretora, o qual foi assinado pelos cinco

membros da Mesa. Esclareço, Sra. Presidente, que este projeto cria o cargo de

técnico de som, sendo que todos os Líderes jé firmaram acordo sobre ele, inclusive,

com a anuência de V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - NAo havendo objeção

do Plenério, a Presidência atendaré é solicitaçlio de V.Exa. (Pausa.)

O Projeto de Resoluçlio ". 132/97 esté incluido na pauta de hoje.

Item Exlrapauta:

"DiscussAo e votaçlio, em l°turno,.do Projeto de Lei nO3.454, de 1997,

que 'cria na eslrutura administrativa do Governo do Distrito Federal a Secretaria

Extraordinéria de Habilaçlio e de Dasenvolvimento Urbano, e dá outras providéncias'.

Aulor: Executivo local"

Solicito ao Deputado Geraldo Magela que designe relator para a matéria

pela ComissAo de Constituiçlio e Jusliça.

DEPUTADO 'GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, designo para

Ralator o Deputado Cláudio Monteiro.

DEPUTADO CLAUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, parecer da ComissAo de

Constituiçlio e Justiça ao Projeto da Lei nO 3.454/97, que 'cria na estrutura

administrativa do Governo do Distrito Federal a Secretaria Exlraordinária da

Habitaçlio e Desenvolvimento Urbano, e dé outras providéncias': o parecer é

favorável é aprovaçlio da matéria, pela sua conslilucionalidade, juridicidade e boa

técnica legislativa, na forma do substitutivo ora apresentado pelo Relator.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer da ComissAo de Constiluiçlio e Justiça. (Pausa.)

NAo havendo quem quaira discutir, encerro a discussAo.

Em volaçlio.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estAo; os que

forem contrérios queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está

aprovado com a presença de 1B Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Presidente

da CEOF, Deputado Marco Lima, que designe retator para a matéria.

DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Presidente, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado Marco Lima, que apresente o parecer pela Comisslio de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Para emitir parecer. Sem ravisAo do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o parecer da CominA0 de Economia,

Orçamento e Finanças ao Projeto de Lei nO3.454/97, do Poder Executivo local, que

"cria na estrutura administrativa do Governo do Distrito Federal a Secretaria

Extraordinéria de tlabitaçlio e Desenvolvimento Urbano. dj oulra providências': o

nosso parecer é pela aprovaçlio do raferido projeto nos termos do substitutivo já

apresentado e aprovado pela CCJ, pois nAo há óbice, do ponto de villa regimental, no

tocante ao ordenamento financeiro, á aprovaçlio do projeto.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer da CEOF.

Com a palavra o Deputado Filippelli.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para discutir. Sem revisAo do orador.).

Sra. Presidente, Srs. Deputados, tenho certeza de que toda a Bancada o PMDB,

assim como eu, volará pela criaçlio da Secretaria. Mas algumas coisas devem ficar

claras. Quando se diz que nAo haverá aumento de despesa, alguém esté fallando com

a verdade! Aumenlará, sim, a despesa do Governo com a criaçAo de novos cargos em

comissAo com a extinçAo do cargo de Secretário Adjunto da Secretaria da Obras - o

que é um absurdo - e, inclusive, extinguindo o cargo que o Secretário Bica o exerceu,

por trés anos, quase como Secretário da Itabitaçlio. Portanto, começa a ser explicado

agora o fato do aumento do IPTU dos assentamentos para, talvez, fazer frente a

esses novos cargos de confiança que estAo sendo criados nesse momento.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao

Deputado Xavier.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Pere discutir. Sem revisAo do orador.) - Sra.

Presidente, apóio o Deputado Geraldo Magela, com criaçAo da Secretaria de

Habitaçlio, até porque S.Exa. ultimamente tem mostrado o seu peÁlI com relaçAo é

érea dos assenlamentos. Tenho certeza de que S.Exa. fará um grande trebelho na

Secretaria de Hebitaçlio.

Portanto, Deputado Geraldo Megela, desejo que V.Exe. tenha sucesso e

faça um excelente trebalho.

Muito obrigedo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Continua em

discussAo. (Pausa.)

NAo meis havendo quem queira discutir, encerro a discussêo.

Emvolaçlio.

Os Deputados que aprovam o parecer da CEOF permaneçam como

estAo; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer foi

aprovado com a presença de 18 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

Projeto de Lei n° 3.454/97, em 1° turno. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votaçlio.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se ..(Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto foi aprovado

com a presença de 1B Deputados.

A matéria segue a tramitaçao regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - lIem Exlrapauta:

"Discussêo e votaçlio, em 1° turno, do Projeto de Resoluçlio n" 132, de

1997, que 'cria cargo em comisslio no Quadro de Pessoal Permanente da Cémara

Legislativa do Distrito Federal'.

Autor: Mese Diretora."

Solicito ao Relator, Deputado Geraldo Megela, que epresente o parecer

de CominA0 de Constituiçlio e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Pera emitir parecer. Sem revisAo

do oredor.) - Sra. Presidente, do ponto de viste regimental, conslilucional e jurldico,

nAo há óbice é aprovaçAo do referido projeto, razAo pela qual opinemos pela

admissibilidade do Projeto de Lei nO132/97.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

parecer da CornissAo de Constituiçlio e Justiça. (Pausa.)

Nlio havendo quem queire discutir, encerro a discussAo.

Em votaçAo. ,

Os Depulados que aprovem o parecer permaneçam como eslAo; os que

forem contrários queiram menifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - O parecer da CCJ foi
aprovado com a presença de 19 Deputados.
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novembro de 1997."

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Resolução n° 132/97, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Depulados que o aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O Projeto de

Resolução nO132/97 foi aprovado com a presença de 19 Deputados.

A maléria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO FtLlPPELLI - Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sra. Pr~sidente, solicito a inclusão do Projeto de Resolução nO133/97 na pauta da

sessão de hoje.

'. PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Acato a solicitação de

V. Exa.

lIem Extrapauta:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Resolução nO133, de

1997, que 'acrescenta o ~ 3° ao art. 65 e o ~ 4° ao art. 77, do Regimento Interno da

Câmara Legislativa do Distrito Federal'.

Aulor: Mesa Diretora"

Solicito ao Deputado Cláudio Monteiro que apresente o parecer da

Comissão de Constituição e Justiça sobre a maléria.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, no ámbito desta Comissão,

somos de parecer favorável á aprovação do referido projeto de resolução.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PREStDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CCJ foi

aprovado com a presença de 18 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Resolução nO133/97, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O Projeto de

Resotução nO133/97 foi aprovado com a presença de 18 Deputados.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito aos Srs

Lideres que se manifestem a respeito dos projetos pendentes: o do PDL de

Taguatinga, o dos bairros e o dos permissionários da Rodoviária. (Pausa.)

Esta Presidência suspende a sessão por quinze minutos.

(Suspensa à 1h01min, a sessão é reaberta às 1h45min)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Está reaberta a
sessão.

Foi feito um acordo entre os Deputados sobre o projeto referente ao item

n° 30, no sentido de retirarem todos os projetos, apresentando um novo projeto com a

assinatura de todos os Deputados.

Solicito que seja entregue à Mesa o novo projeto em substituição ao
projeto referente ao item nO30.

O item nO30 será substituido pelo Projeto de Lei n' 3."73/97.
lIem nO30:

"Discussão e votação do Projeto de Lei n° 3.473, de 1997, que 'dispõe

sobre a ocupação de áreas da Estação Rodovilltria do Plano Piloto - RA I, e dá outras
providências' .

Autores: Deputados Luiz EstevAo, Odilon Aires, Wasny de Roure,

Benicio Tavares, AntOnio José - Cafu, César Lacerda, Cláudio Monteiro, Daniel

Marques, Edimar Pireneus, Filippelli, João de Deus, Jorge Cauhy, José Edmar,

Manoelzinho, Marcos Arruda, Miquéias Paz, Pedro Celso, Peniel Pacheco, Renato

Rainha, Xavier, Zé Ramalho e Deputada Lúcia Carvalho. ~

Sobre a mesa, Expediente que será lido peto Sr. Secretário.

É lido o seguinte

Expediente.

PROJETO DE LEt COMPLEMENTAR N° ::,~ "i? /1997

(De Vários Deputados)

Altera o inciso li, do ~ 3°, do art. 21 da Lei

Complementar nO 17, de 28 de janeiro de 1997, que

"aprova o Ptano Diretor de Ordenamenio Territorial

do Distrito Federal - PDOT e dá outras providências",

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1° O inciso li, do ~ 3°, do art. 21 da Lei Complementar nO 17, de 28 de

janeiro de 1997, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 21.

~ 3°

11- adotada forma de parcelamento que garanta densidade' .bruta de, no

máximo, cinqüenta habitantes por hectare, à exceção das antigas agrovilas

dos CAUB I e 11,do Vale do Amanhecer, dos núcleos urbanos de Braztándia e

Sáo Sebastião, da área de expansão urbana de Sobradinho, do conjunto de

ocupações residenciais da Granja do Torto e das áreas definidas pelas Leis

Complementares nOs 41, de 17 de novembro de 1997, e 46, de 21 de

~ <=------~
Art 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação r:;z;:Ç
Art 3° Revogam-se as dispOSições em contrário ~1?~r .'\

JUSTIFICAÇÃO

A Lei Complementar n° 17, de 28 de janeiro de J 997, aprovou o
Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal - PDOT, que é
o instrumento básico da política territorial e de orientação á produção e
gestão das cidades e do território do Distrito Federal.

A citada Lei estabeleceu o Macrozoneamento do Distrito Federal que,
dentre outros tipos de zonas, estatuiu a Zona Urbana de Uso Controlado.

Nos mapas apresentados anexos ao PDOT a Vila Welian Roriz e a
sua áreà adjacente, situada entre a DF -003, o Parque de Exposições e a
Granja ,do Torto, é localizada em zona defmida corno Urbana de Uso
Controlado.

Segundo o ar!. 2 J, 9 3°, inciso n, do PDOT, o parcelamento
permitido para o citado tipo de zona deve garantir "densidades brutas de, no
máximo, 50 habitantes por hectare". Nesse mesmo inciso são mencionados
como exceções, as localidades já existentes, de adensamento superior a
cinqüenta habitantes por hectare, situados dentro das Zonas Urbanas de Uso
controlado determinadas pelo PDOT

Acontece, que a Vila Weslian, que já possui adensamento muitas
vezes superior a cinqüenta habitantes por hectare, não é a citada C0ll10

exceção, o que a coloca em situação irregular e, até passivcl de
desconstituição, o que traria graves e trágicas repercussões sociais.
Acrescente-se, ainda, o fato de a área vizinha à Vila Weslian, já destinada
por decisão unânime desta Casa, por meio de Lei Complementar n° 41í, de
21 de novembro de 1997, aos servidores da Câmara Legislativa e do
Tribunal de Contas do Distrito Federal, mantidos os atuais parâmetros de
adensamento, ficaria inviabilizada no seu objetivo pleno, pois perrnitiria a
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ocupação por mil famílias, quando o número de servidores da CLDF e do
TCDF é cerca de Hum mil e oitocéntos.

Por ser o "planejamento e controle do uso, parcelamento, ocupação do
solo e mudança de destinação de áreas urbanas" (art. 58, IX, da Lei
IOrgânica) atribuição desta Casa de Leis, e pela possibilidade de ser
modificado o PDOT, desde 'que "por motivos excepcionais e por interesse
público comprovado"(art. 320 d~ Lei Orgânica), o que é o presente caso,
apresentamos este Projeto de Lei complementar que aperfeiçoa o PDOT e o
redime de uma grave omissão, em relação fi Vila Weslian Roriz e sua
adjacências.

É com essa intenção que cone/amamos os ilustres Parlamentares a

aprovarem nossa Proposição.

Sala das Comissões, em

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O Expediente lido vai

à publicação.

Solicito ao Deputado Geraldo Magela que apresente parecer da CCJ ao

Projeto de Lei n. 3.473/97.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PI. Para emitir parecer. Sem revisão

do orador.) - Sra. Pre~idente e Srs. Deputados, esse projeto ora apresentado é

resultado de uma ampla negociação envolvendo os 24 Parlamentares. Apenas 2

Parlamentares, eu e o Deputado Ma!co Lima, não assinamos o Projeto de Lei por

razão regimental, porque esses dois Parlamentares terAo a funçAo de Reletores do

Projeto de Lei, portanto não podem ser autores do projeto. Esse esclarecimento é

.importante ser dado porque o projeto foi negóciado e vários projetos forem retirados

de tramitação para que pudéssemos ap~ovar este projeto.

Por se tratar de um projeto amplamente discutido, acordado e estar

fundamentado na regimentalidada, na juridicidade e na constitucionelidade, o paracer

deste Relator pela Co.missão de Constituição e Justiça é pela sua admissibilidade e

aprovação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da ÇCJ (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que.

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer d8 CCJ

está aprovado com a presença de 15 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA. LÚCIA CARVALHO)'- Solicito ao Presidente

da CEOF, Deputado Marco Lima, que indique Relator para a matéria.

DEPUTADO MARCO UMA. S~a Presidente, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa,

DEPUTADO M,ARCO UMA (PSDB. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente e .Srs. Deputados, o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças sobre o Projeto de Lei n. 3.473, de 1997, de autoria de todos

os Deputados desta Casa, que "dispõe sobre a ocupação de áre~s na Estação

Rodoviária do Plano Piloto, RA.I e d? ou'tras providências" ê pela aprovação total do

referido projeto, pois não há óbice, do ponto de vista regimental, no tocanle ac

ordenamento financeiro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão c

parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os qUE

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da CEOF

está aprovado com a presença de 19 Deputados.,
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo, em 1.

turno, o Projeto de Lei n. 3.473/97 (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presenÇa de 19 Deputados.

A matéria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, peçó a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, entendo que todos os Deputados gostariam de falar neste

momento para discutir e declarar o voto. Mas faço um apelo a lodos os Deputados,
para abrirmos mão desse direito, pois temos vários outros projetos para aprovar e,
como já dissomos, o projeto é resultedo do trabalho dos vinte e quatro Deputados.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra peta

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT Pela, ordem Sem revisão do

orador.) - Sra Prosidente, eu fiz questAo de usar a palavra porque fui particularmente

criticado por tor apresentado este projeto. Agora, vejo-o aprovado na versão

consensual dos Deputados, quase literalmente com o texto apresentado PC( nós

Quero resgatar um colega Deputado Federal, Deputado Agnelo Queiroz.

que nos ajudou a elaborar este projeto Não poderia deixar de reconhecer o

entendimento, sobretudo dos Deputados Odilon Aires, Benicio Ta~ares ,:. Luiz

Estevão, para que pudéssemos produzir o texto final Acho' justo prostar

reconhecimento àquelas pessoas que no pa.ssado foram criticadas pela imprensa As

pessoas, por desconhecerem a história, se silenciaram. ~ necessário resgatar o. .
trabalho dessas pessoas para que não fique danificada a minha imagem, bem como a

do Deputado Agnelo Queiroz, que foi literalmente enxovalhado pela imprensa por ter

defendido um projeto inteiramente licito e p.lr1inente

MUito obrigado. (Palmas)

• PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCtA CARVALHO) Agradecemos a

presença dos permissionários da Rodoviária Com cer1eza, o agradeCImento da

Cámara ê a sua demonstração de m!'turidade ao aprovar um projeto unico, de lodos

os Parlamentares.
Muito obrigada a todos vocês por terem 'acompanhadb a vOlação.

obtendo resullado positivo merecidamente'

, Para tranquilizar os companheiros ~ue estão acompanhanilo o projelo

dos bairros, informo que já há acordo Estamos aguardando o par9alr desse projeto"

o acordo para o proleto do PDL de Taguating~ .
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Gostaria de dizer a vocês que estAo acompanhando os trabalhos que é

melhor esperar um pouco mais e ter o projeto absolutamente 'Yechado" e com acordo

do que haver disputas e empobrecer o projeto. Por isso há demora na votaçAo de

projetos como o PDL de Taguetinga, que é fundamental, e como o projeto dos bairros.

Asseguro que vocês não deixarAo esta Casa sem a apreciaçlio desses projetos.

A Presidéncia vai suspender os trebalhos enquanto aguardamos a

chegada dos pareceres.

Eslá suspensa a sessão.

(Suspensa á lh5Bmin, a sessAo é reaberta às 2h46min.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Está reaberta a

sessAo.

Hem n018:

'Discussão e volaçlio, em 1° turno, do Projeto de Lei nO3.094, de 1997,

que 'aprova áreas objeto de aplicaçlio da Lei nO954, de 17 de novembro de 1995, e

dá outras providências'.

Autor: Executivo (Mens. 142/97-GAG)

Relatores: Deputado Renato Rainha - CCJ

Deputado - CEOF'

Solicilo ao Deputado Geraldo Magela que indique Relator para a
matéria.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, avoco a relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela para emitir parecer pela CCJ.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para emitir parecer. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, depois de intensas negociações, chegamos ao

substitutivo de auloria dos 24 Deputados, que será apresentado e votado de forma

consensual. Assim sendo, votamos pela sua aprovaçlio, diante da ,sua

regimentalidade, juridicidade e constitucionalidade.

Uma vez alcançado o consenso, o referido substitutivo será assinado

pelos 24 Depulados, ressalvando que o Relator original é o Presidente da Comissão

de Constituiçlio e Justiça, Deputado Renato Rainhe. Portanto, apresentamos parecer

favorável à matéria.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneÇl!m como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está
aprovado com a presença de 21 Deputados,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado

Marco Lima que indique Relator para proferir parecer à matéria pela Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças.

DEPUTADO MARCO LIMA" Avoco a relatoria,

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Solicito ao Relator,

Deputado Marco Lima, que apresente o parecer da Comisslo de Economia,

Orçamento e Finanças.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Para emitir~. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o parecer deste Relator pela Comisslo de

Economia, Orçamento e F!nanças é pela aprovaçlio do referido projeto juntamente

com o substitutivo apresentado e assinado por todos os Parlamentares desla Casa.

Devido a acordo firmado, este Partamentar acata o referido projeto dando parecer

favorável.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da ComissAo de Economia, Orçamento e Finanças. (Pausa.) .

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votaçlio. .

Os Deputados que aprovam o parecer parmaneçam como eslão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer está
aprovado com a presença de 22 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão, em 10
lurno, o Projeto de Lei nO3.094/97. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.
Em votaçAo.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estão; os que
forem conlrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado, em 1° turno, com 22 votos favoráveis.

A matéria segue a tramilaçlio regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao

Deputado Peniel Pacheco para declaração de voto.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para declaraçlio de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, serei breve ao parabenizar os heróis da

resistência que ficaram até este hora da madrugada acompanhando a volaçlio desse

projeto. Felizmenle chegou a bom termo essa matéria.

Uma das preocupaç6es que vários Deputados desla Casa linham com

relaçlio ao projeto era quanto ao pagamento do instrumento de concessão de direito

real de uso. Essa emenda reduziu de 1 para 0,5% esse valor e também permitiu uma

carência de 8 meses para iniciar o pagamento.

Esta Casa sai vitoriosa. Parabenizo os Deputados que eram

originalmente autores dessa proposiçlio, Deputados Marco Lima, Xavier, Benício

Tavares e César Lacerda, juntamente comigo que abriram mão dessa emenda para

que ela se lornasse coletiva. Parabéns a vocês por essa conquista.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao
Depulado Renato Rainha para declaraçlio de volo.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para declaração de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, populaçlio aqui presente, o

parecer da Comissão de Conslituíçlio e Justiça ao projelo foi apresentado paio

Deputado Geraldo Magela, em funçlio de eu eslar discutindo o PDL de Taguatinga.

Fizemos várias discussões, inclusive, hoje, para fazer constar vários itens no parecer
e no projeto de lei.

O primeito item era garantir que aqueles condomínios implantados de

fato e os não-implantados de fato tivessem o mesmo direito à regularização conforme

estabelecido no art. 81 do PDOT. Isso ficou claro, expresso e foi inserido no texto de

lei. E mais, uma emenda de minha autoria da qual também abri mão para que fosse

emenda coletiva diz que aos loteamentos irregulares e aos que ficaram fora das

poligonais nas mesmas condições de direito daqueles que estão dentro delas também

aplicar-se-ão o artigo da Lei n" 954 e da Lei nO992, para efeito de regularização, de

modo que não prejudiquemos nenhum dos condomínios. Foi um trabalho árduo e
difícil, mas a Cámara Legislativa do Distrito Federal dá agora todos os instrumentos

jurídicos e legais possiveis para regularizaçlio imediata dos condominios e

loteamentos irregulares. Isso nós vamos cobrar do Poder Executivo. Imediatamente

começa o processo de regularizaçlio, conforme foi dito nesta Casa pelas autoridades

que convoquei. O Presidente da Terracap disse que, tAo logo a lei dos bairros fosse

aprovada, ele iniciaria o processo de regulamentação. Iremos cobrar isso a partir de
amanhã.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao
Deputado Wasny de Roure para declaraçlio de voto.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para declaraçlio de voto. Sem

revisão do orador.) • Sra. Presidente, neste horário memorável, digo que, depois de

uma longa Irajetória, conseguímos votar o projeto dos bairros.

O Governo Democrático e Popular apresentou esla proposta, que veio

para esta Casa, e a Cêmara Legislativa teve a competência e a responsabilidsde de
dar a sua contribuiçlio.

Não poderia deixar de cumprimentar os Deputados que trabalharam para
que pudéssemos, de fato, consolidar essa proposta.

O Deputado Geraldo Magela teve um papel fundamental neste processo.

Os Deputados Renato Rainha, Filippelli e vários outros colegas muito contribuíram

para a vitória conquistada desde o próprio debate na OAB, promovido aberto pela

liderança do Governo, juntamente com a Presidência da OAB.

Portanto, Sra. Presidente, eu não poderia deixar de encerrar a minha

declaraçlio sem cumprimentar V.Exa. pelo apoio dado.
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ASSESSORIA DE PLEN,\RIO E DISTRlDUIÇA() D'I' .!_~.J.!_\~/_q7
ACOMPANIIAMI,NTO DE vorAçAo
VOlação, __• I' r.", •... ;, '~_~:.....: .1-:'./ C. '~'í :;'/'1

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer esta

aprovado com a presença de 23 Parlamentares. Houve 2 votos conlrarios, dos

Deputados Peniel Pacheco e Antônio José - Cafu.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Lei Complemenlar nO398/97, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira disculir, encerro a discussão

Em votação.

Os Depulados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

vaIarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a chamada nominal dos

o Ordinária

G:J Euraordinári:l

Aulor' Deputado \1 n I ." ., ,
I DECLAI\;\ÇÁU

NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANIl~MENTO DE /
SIM I NÃO I AOST I AUS. I VOTO

OENICIO TAVARES - PTO
Y! I , 1 tilCAFU - PT ~~"-Jw-!X-=CESAR LACERDA .PTO

CLÃUDIO MONTEIRO.PDT
DANIEL MARQUES. PMDB

)(1 '=1 'EDIMAR PIRENEUS . PMDB )( I I I
F1l.1PPELLI . PMDB ~ : I IGERALDO MAGELA - PT
JOÃO DE DEUS - PDl (>( I I I I
JORGE CAUlIY . PMDB --ZJ I I
JOSE EDMAR . PMDB }CC I I I
l.UtZ ESTEVÃO - PMDB '>(:-r I I
MANOELZINIIO . PMDB ~r:-~:~l=--]IMARCO LIMA. PSDB
MARCOS ARRUDA. PMDB --~r---I
MIQUEIAS PAZ, PT &:'~ODILON AIRES. PMDB _._,_ I
PEDRO CEl.SO . PT ex í I I
PENIEL PACHECO. PSDB ~I I I" i.?1==:_.._--_..,_._---------=- -
RENATO RAINHA. PL [>(: : I I ~
WASNY DE ROI!RE . PT ---<í--j-I-Q@=-~--~-- --XAVIER. PPB \X I I , I
ZE RAMAl.HO . PD r G<T I I I
LUCIA CARV,II.HO. PT ]i-i " , I
TOTAL -. -I-Õ£I' ('()I o) I

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisAo do orador) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o parecer: em

análise na Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, o Projeto de Lei

Complementar n° 39B, de 1997, que 'altera o inciso li, li 3°, do art. 21 da Lei

Complemenlar nO 17, de 28 de janeiro de 1997, que aprova o Plano Diretor de

Ordenamenlo Territorial do Ois/rito Federal - PDO T e dá oulras providências', não

apresenta nenhum óbice a sua aprovação. Portanto, somos pela sua admissibilidade

É o parecer

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da CEOF. (pausa)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como eslão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa)

(Procede-se à votação nominal.)

~ C,\l'URA I.EGISI.ATI\.'A DO l>ISTlUTO FEl>ERAI.

Deputados.

Marques.

Ao Deputado Peniel Pacheco, aos colegas da Bancada, os nossos mais

profundos agradecimentos por terem compreendido a relevância da matéria,

proporcionando a Brasília aquilo de que ela tanto necessita agora. Um passo

substancial foi dado no processo da regularizaçâo dos condomínios.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Daniel Marques para emilir parecer pela CEOF.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer esla

aprovado com a presença de 23 Parlamentares. Houve 2 volos contrários.

Aulor. Vários Deputados."

Solicito ao Deputado Geraldo Magela que indique Relalor pela maléria.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, indico o Deputado

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Presidente

da CEOF, Deputado Marco Lima, que designe Relator para a matéria.

DEPUTADO MARCO LIMA - Sra. Presidente, designo o Deputado Daniel

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revi.ão do

orador.) - Sra. Presidente, solicito a retirada da pauta da Ordem do Dia do Projeto de

Lei Complementar nO38/97, sobre o PDL de Taguatinga, uma vez que estamos com

elgumas pendências, sobretudo em função das negociações com alguns segmentos

organizados de Taguatinga que ainda nlio concluiram essa discusslio.

Enquanto Relatores, entendemos que temos de maximizar o processo de

entendimento do PDL. Acredito que, ainda no transcorrer da convocação

extraordinária que o Governo deve oficializar a esla Casa, essa matéria deva ser

apreciada, se possivel como primeiro item da pauta da convocação.

Pedimos também a retirada de pauta do Projeto de Lei Complementar nO

255/97 que "dispõe sobre a criação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do

Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério do Distrito Federal", que também

comporá a paula da convocação extraordinária. Este projelo necessila ser negociado.

O outro projeto a ser retirado é o Projeto de Lei Complementar nO354/97,

que altera dispositivos da Lei Complementar nO4, da 30 de dezambro de 1994, e do

Decreto-Lei nO82, de 26 de dezembro de 1966.

Pedimos lambém a retirada do Projeto de Lei n° 3.417/97 que dispõe

sobra a reestruturação do Conselho de Educação do Distrito Fedaral, que devará

compor a pauta da convocação extraordinária.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item Extrapauta:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei Complementar nO

398, de 1997, que 'altera o inciso 11do li 3° do art. 21 da Lei Complementar nO17, de

28 de janeiro de 1997, que aprova o Plano Diretor de Ordenamento Terrilorial do

Distrilo Federal - PDOT e dá outras providéncias'_

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Eu gostaria que todos

os Parlamentares. permanecessem em plenário para a votação dos projelos
pendentes.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a palavra pela

Filippelli.

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao

Relator, Deputado Filippelli, para emitir parecer pela CCJ.

DEPUTADO FllIPPELlI (PMDB. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o parecer ao Projeto de Lei

Complementer nO398/97, de autoria de vários Deputados, que 'altera o inciso li, li 3°,
do art. 21 da Lei Complemenlar nO17, de 28 de janeiro de 1997, qUIol!prova o Plano

Dire/or de Ordenamenlo Territorial do Dis/rito Federal - PDO" e dá ou/ras

providências: nada obsta li aprovação dessa matéria nar âmbito drJComissÍlo ' de

Constituição e Justiça.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discusslio o

parecer da CCJ (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro #li,cussllei

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como eslão; os que

/orem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
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Em discussAo 0-
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votaçAo: 22 votos favoráveis, 02 votos contrários.
Está aprovado.

A matéria segue a tramitaçAo regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra ao

Deputado Antônio José - Cafu para declaraçAo de voto.

DEPUTADO ANTÓNIO JOSÉ - CAFU (PT. Para declaração de voto. Sem

revisao do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, servidores desta Casa, acredito

na importAncia, no mérito, no desejo dessa SOlUça0,o caminho é que eu questiono,

pois expôe esta Casa.

Neste momento, ao aprovarmos por esse mérito essa proposta, estamos

rasgando a ConstiluiçAo Federal, rasgando a Lei OrgAnica. É uma luta muito

importante, mas na luta por moradia nós temos "n" oulras alternativas para construir

esse sonho tAo desejado por vocês. Essa luta merece ser qualificada. E acredito que

a maneira como foi encaminhada é uma enganaçAo, uma grande ilusAo, porque no

Judiciário nós vamos ser derrotados, já que o mérito da competência, tanto do projelo

anterior como desse, não é deste Plenário, nAo é desta Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco para declaraçAo de voto.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para declaração de voto. Sem

revisAo do orador.) - Sra Presidente e Srs. Deputados, com toda a honestidade e com

toda a pureza da alma, eu gostaria muito de estar votando "sim" a este projeto porque

eu defendo que nAo só os servidores da Cãmara Legislativa mas os servidores dos

diversos segmentos do serviço público do Distrito Federal e de outras áreas devem

ser contemplados com direito digno à moradia.

Infelizmente, existem dúvidas sérias até quanto à propriedade daquelas

áreas - nAo se sabe se sAo propriedade da União, do Distrito Federal. EntAo, fica

uma coisa tão duvidosa que, por um dever de consciêhcia • não estou fazendo luta

politica, não quero me colocar contrário ao sindlcl'lto ou aos Deputados que

aprovaram ou apresentaram a proposição - reservei-me no direito de votar 'não', por

entender ~quehavia um caminho mais simples e mais eficiente de resolver essa

questão, por meio da Cooperaliva Habitacional que pflderia ser dll'~bhvolvida nesta

Casa.

Mesmo discordando da forma como o encaminhamento foi dado, eu

continuo atento para defender qualquer outra proposta que eu julgar plausível para

atender aos servidores, nAo s6 da Cámara Legislativa como de todo o Distrilo

Federal. NAo vamos fazer luta polltica em torno deste projeto.

Se amanhã ou depois houver alguma açAo judicial que venha prejudicar

esse pleito, eu acho que isso poderá redundar em desgaste para a Cámara

Legislativa sem necessidade. Portanlo, eu faço apenas esse registro, ressalvando o

meu desejo de querer votar a favor, mas me sentindo impossibilitado em vista dessa. .

circunstãncia.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra o

Deputado Renato Rainha para declaraçAo de voto

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para declaraçAo de voto. Sem

revisAo do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, nobres servidores da Cámara

Legislativa, votei "sim" com orgulho e com tranquilidade. Com orgulho, porque sei que

estamos fazendo jusliça, aprovando um projeto de lei dos mais justos que esta Casa já

aprovou, criando uma politica habitacional para os servidores do Poder Legislativo

como já fizemos para os servidores do Poder Executivo de vários 6rgãos. Votei com

iranqüilidade, porque o projeto é amplamente constilucional, nAo atinge e nAo ofende

nenhum princípio de Direito Constitucional: é um projeto correto, que foí debatido e

analisado pelos Deputados desta Casa.

Infelizmente nAo obteve votaçAo favorável unánime. Aqueles que

vota~am "não' com essa preocupaçAo podem ficar tranqüilos, porque o projeto é

constitucional e eslá dentro das regras do Direito.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA' CARVALHO) • Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure para declaraçAo de voto.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para declaraçAo de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, voteí "sim" a esse projeto de lei

porque eu entendo que ele procura adequar, fazer uma correçAo naquito que

precisamos ter para viabilizar o projeto anteriormente votado. Entendo que a

Cooperativa que se pretende criar poderia ser criada independentemente de projeto

de lei. Tanto é verdade que há aproximadamente setenta cooperativas funcionando no

Distrito Federal; algumas até com área devidamente construida. É o caso da 602, do

Guará e outras, para as quais nAo houve projeto de lei.

No entanto, entendo que a proposta é pertinente e correta no sentido de

respaldar o desejo dos servidores que não têm moradia. Os critérios do Idhab não

serAo alterados; esta proposta seria incorreta se eles fossem alterados para beneficiar

os servidores da CAmara Legislativa. Os critérios serAo aplicados da mesma forma

que foram aplicados para o DER, para a FundaçAo do Serviço Social e para o Instituto

de Seúde, que receberam recentemente uma área no programa de cooperativas.

Portanto, votei "sim". Mas entendo que .modificações ao PDOT,

Deputado Reneto Rainha, é uma prerrogativa do Poder Executivo. Dispus-me a

negociar com o Governo para que ele sancione este projeto de lei, não criando

dificuldades para a sua efetivaçAo no ámbito do Dislrito Federei.

Entendo que a disputa das terras com a UniAo não se restringe àquela

localidade. O lado oeste do Lago Paranoá é um exemplo nesse sentido. Inclusiva,

Deputado Peniel Pacheco, parece-me que há um esforço da Bancada do PSDB para

viabilizar, junto ao Departamento de Patrimônio da União, o equecionamento dessas

áreas no Distrito Fedaral.

Portanto, meu voto é em defesa dos interesses dos trabalhadores.

Muito obrigedo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Item extrapauta:

"Discussão e votaçAo do Projeto de ResoluçAo nO134, de 1997, que 'fixa

a composiçAo ideal para o Gabinete do Deputado Distrital."

Solicito ao Deputado Renato Rainha que indique Relalor para a matéria

pela Comissão da ConstituiçAo e Justiça.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Indico o Deputado Filippelli para emitir

parecer da Comissão de ConstituiçAo e Justiça.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Deputado o

Filippelli que emita o parecer da Comissão de ConstituiçAo e Justiça.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, no âmbito desta Comissão de ConstituiçAo

e Justiça, nada obsta â aprovaçAo da matéria em questão. Portanto, somos pela

admissibilidade do projeto.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

parecer da Comissão de ConslituiçAo e Justiça. (Pausa.)

Não havando quem queria discutir, encerro a discussão.

Em votaçAo.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão, os que forem

contrários queiram manirestar-se. (Pausa)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O parecer da

Comissão de Constituição e Justiça foi aprovado com a presença de 24 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Solicito ao Relator,

Deputado João de Deus, que emita o parecer da Mesa Diretora

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDl. Para emitir parecer. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, apresento parecer ao Projeto de

ResoluçAo nO 134/97, como Relator da Mesa Diretora e membro da Comissão de

ConstituiçAo e Justiça: somos favoráveis à sua aprovaçAo.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)

parecer da Mesa Diretora. (Pausa.)

N:lio havendo quem queira discutir. encerro a discuss:lio.

Em votaçAo.

Os Deputados que áprovam o parecer permaneçam como estão: os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUrADA LÚCIA CARVALHO) - o parecer da Mesa

Oiretorll está aprovado com a presença de .24 Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo o

Projeto de ResoluçAo nO134/97, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votaçAo.
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Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto; os que

votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

PARECEIt N" /97

Deputados.
DF: ECONOMIA,

fINANÇAS sohre

N" 3.261, de 1997, que

Da COMISS,\O

ORÇAi\IENTO E

PROJETO DE LEI

AUTOR: PODER EXECUTIVO

RELATOR GERAL: Deputado MAnCO

LIMA

"Estima a Receita e fi~a a Despesa do Ilistrito

Federal para o exercicio financeiro de 1998".

- o lexlo da le,:

• a cOflwlitiaçào dos quadros orçamcntanoJ;

- a discriminação da receita e a programação a cargo dos Ó'Kãos dO.f Poderes

Legisla/h'o e ".:xeCIlIlVO referentes aos orçamemos fiscal e da s('gllndatie social:

De acordo com as disposições inscritas na citada resolução, este parecer geral

consolida as decisõcs dos. pareceres parciais aprovadas pela CEOF, incluídas as

alterações decorrentes de destaques aprovados. Couhe, ademais, a este relator apreciar

o programa de trabalho e as emendas à desriesa das unidades orçamentãriasi cuja

relataria foi inicialmente distribuída ao Deputado Marcos AmIdo, uma vez que, em

virtude de viagcm oficial, não foi possivel àquele parlamentar apresentar o scu pareccr

parcial.

• a mcnwxem:

1 - RELATÓRIO

1998 - PLOtV98:

Compõem o Projeto de Lei Orçamentária Anual para o exercício financeiro de

Na função de relator geral, nos tenmos do art. 13 da Resolução nº 138, de

16.10.97, que "disciplina a tramitação do projeto de lei orçamentária anual", apresenta-.

se o parecer geral d~ Comissão de Economia, Orçamento e Finanças sobre o Projeto

,de Lei nº 3.261/97, de iniciativa do Poder Executivo, que "Estima a Receita e fixa a

Despesa do Distrito Federal para o exercicio financeiro de 1998", encaminhado, pela

Mensagem ,,' 291, de IS.09.?7, em cumprimcnto ao disposto no art. 150. ~ 3', da I.ei

Orgânica do Distrilo Fcdcral.

o Ordináriao EUraordin;Íria

DECl.ARAÇÃO
DE /

VOTO

ASSESSORJA DE PLENÁR
__ N' I
Fls. nO

Data:Li..! / -!;' /_ 97_

Ir/R )'0 y/Y'~
ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DlSTRIDUlÇÃO
ACOMPANll,'-'\IENTO DE VOTAÇÃO
Votação , - ."-..,. / -" é.-"'-",-~-,

NO~IE DO PARLAMENTAR

~A-'-:Jl-o-r-: -;:D:-e-p-t1-t3-,-;-lo--;\_-/:-c;:'.,:-._~=-.7"-"'>=:;=----------'------

I

~ C\M.\I~A LEGISL\TIVADO OISTlUTO fEDERAL

(procede-se à votação nominal.)

BENICIO TAVARES - PTB

CAFU - PT'

CESAR LACFRDA -PTB

CI.ÁUDIO MONTEIRO.POT

DANIEL MARQUES. PMOB

EDIMAR PIRENEUS - PMOB

FILlPPELLI . PMDB

GERALDO MAGELA - PT

JOÃO DE DEUS - PDT

JORGE (AUHY - PMDB

JOSE EDMAR - PMDB

LUIZ ESTEVÃO - PMDB

M.o\NDELZINHO - PMDB

MARCO LIMA - PSDIl

MARCOS ARRUDA. PMDIl

MIQUEIAS PAZ. PT

ODILON AlRES - PMDB

PEDRO CELSO - PT

PENtEL PACHECO - PSDB

RENATO RAlNlIA . PL

WASNY DE ROURE - £'T

XAVIER. PPIl

ZE RAMALHO - PD r
LUCIA CARVALHO - PT

TOTAL

I~.r}'iAL

~a de Plenário

- a legülaçiJo da receita:

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 24 votos favoráveis.

Está aprovado.

A matêria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Item nO19:

'Discu~são.e v?tação, el!' 1°. turno, do Projeto de Lei n° 3.261, de 1997,

que 'estima a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o exercício financeiro
de 1998'.

- o orçamento de investimento.

A Mensagem nº 291/97, do Poder Executivo, que encaminhou o PLOtV98, se

fez acompanhar dos anexos I e n (Ta bel •• 1 e li, a seguir) que discriminam a receita

fiscal e da se ••"mdade social e a respectiva despesa. Destaca-se o fato de o totaI das

despesas incluídas no orçamento da seguridade social (RS 1,63 bilhio) ser muito

superior ao valor estimado para a receita (RS 289,1 milhões), implicando a

necessidade de lançar mão de recursos fiscais para financiar ações tipicas da

seguridade

Autor: Executivo (Mens. 291/97 . GAG)

Relator: Deputado Marco Lima - CEOF"

Solicito ao Deputado Marco Lima, Presidente da CEOF, que apresente o

parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças sobre o Projeto de Lei nO
3.261/97.

DEPUTADO MARCO LIMA (pSDB. Para emitir parecer.) - Sra.

Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças sobre o Projeto de Lei nO3261/~7:

iSecreu.ria de C'JC/\'cmo, RA I . Drasilia. RA XII . Sam;unl'13l.a. RA XIV - SJo Seb3StIJO. RA XV . Recanto das'
Emas, RA XVI. l....1goSul. RA XVll . RJacho Fundo. J{A XVIIJ • Lago, Norte::. ~rU de Transponcs.

Sociedade de l'mMf"Ortc.s Coletivos de Brasih~ Departamenlo de Estradas de Rrx1a,em do DF, Departamenlo
Metropolitano de Transpone5 Urbanos, Companhü do MetropolitAno do Df é Fundo do TraiupoIU PUblico
Coletivo do DF,
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Tabela I - Receita Fiscal e da Seguridade Social - PLON98

E'peciliclçlo FiJcal Seguridlde Tol"
Soci.1

RECEITADO TESOURO 4.879.479.\32 262.613.761 5.142.092.893
RECEITAS CORRENTES 4.102.205.504 262.613.76\ 4.364.8\9.265

Receita bibutãria 1.390.710.000 o 1.390.710.000
Receita de c:onbibuiçl5es 163.393.420 \63.393.420
Recei~ patrimonial 27.211.810 O 27.2\ 1.810
Receita industrial \.000.000 O 1.000.000
Receita de scmÇ05 2.820.000 113.300 2.933.300
Transferências COrTel1tts 2.503.568.247 O 2.503.568.247
Outras receitas correntes \76.895.447 99.107.04\ 276.002.488

RECEITAS DE CAPITAL 777.273.628 O 777.213.628
Operações de erédito 286.987.679 O 286.987.679
Alicnaç!D de bens 341.097.828 O 341.097.828
Amortizações 1.420.000 O 1.420.000
Transferências de capital \47.758.121 O 147.758.121
Outras receitas de capital 10.000 O 10.000

RECEITA DE OtrrRAS FONTES 309.472.441 26.539.295 336.011.736
RECEITAS CORRENTES 305.454.589 26.139295 331.593.884
RECEITAS DE CAPITAL 4.017.852 400.000 4.417.852

TOTAL 5.188.951.573 289.153.056 5.478.104.629

FONTE: Mensa8em 291/97, que eocaminbou o PL n' 3.261/97. EIahonçlo da Assessoria Legislativl.

Tabela 11 - Despesa Fiscal e da Seguridade Social- PLON98

Especifiuçlo FiJcaI Secundlde TOlal
Social

Pessoal e Encar80s SociaiJ 1.975.466.361 1.314.955.682 3.290.422.043

Serviço da Divida 215.662.000 O 215.662.000

Juros c Encargos da Divida 109.675.003 O \09.675.003
Amortização 105.986.997 O 105.986.997

Outr.u despesas correntes 932.851.949 287.895.893 1.220.747.842

Investimentos 702.995.411 30.117.088 733.112.499

In\'crsõcs financeiras \6.654.245 506.000 17.160.245

Reserva de contingência 1.000.000 O 1.000.000

TOTAL 3.844.629.966 1.633.474.663 5.478.104.629

FONTE: Mensagem 291197, que encaminhou o PL o' 3.26\/97. Elaboraçao da Assessoril
Legislatin.

No que tange aos limites constitucionais e legais estabelecidos, a mensagem qUL

encaminha o projeto de lei orçamentária para o exercício de 1998 informa o que segue:

a) os recursos alocados para despesas com pessoal e encargos sociais (RS 3,29

bilhões) correspondem a 70,0 % das receilas correntes (RS 4,70 bilhões);

b) à exceção das despesas com inativos e pensionistas custeadas pela União, os

demais encargos previdenciários foram programados no instituto de Previdência e

Assistência dos Servidores do Distrito Federal. IPASFE, autorizado pela Lei n" 260,

de 05.05.92;

c). os recursos necessários à quitacão dos precatórios (art. 100, ~ I", CF/88)

foram al6cados em atividade especifica intitulada "Execução de Sentenças Judiciais";

d) as receitas oriundas de operacões de crédito (RS 286,9 milhões) representam

33,5% das despesas de capital (RS 856,2 milhões);

e) o orçamento da seguridade social destinou 53,5 % (RS 874,2 milhões) de

seus recursos para o financiamento do setor Saúde (Secretaria de Saúde, RS 30,9

milhões; instituto de Saúde, RS 12,3 milhões; Fundação Hospitalar, RS 806,3 milhões;

Fundação Hemocentro, RS 5,7 milhões; Fundo de Saúde, R$ 19,0 milhões);

f) da receita de impostos e transferências foram aplicados 28,0 % (RS 1,11'

bilhão) para a manutencão e desenvolvimento do ensino.

Destaca-se, nas considerações finais da mensagem encaminhada pelo

ExcelentÍssimo Senhor Governador do Distrito Federal, a afirmação de que o "projeto

de lei ora apresentado observa estritamente os principias contidos na ConstituiçlJo

Federal, na Lei Orgânica do Distrito Federal, na Lei de Diretrizes Orçamentárias, no

Plano Plurianual e nas demais normas que regem a elaboraçlJo dos orçamentos

públicos".

No texto do PLOA/98 são apresentados os seguintes quadros demonstratÍvos:

• Receita dos orçamentos fiscal e da seguridade social (recursos de todas as

fontes);

• Despesa dos orçamentos fiscal e da seguridade social por órgão;

• Despesa do orçamento de investimento por empresa;

• Detalhamento das fontes de financiamento do orçamento de investimento;

• Evolução da receita do Tesouro nos últimos três anos;

• Evolução da despesa do Tesouro nos últimos três anos.

Integram a consolidaçlJodos quadros orçamentlÍrios os demonstrativos a seguir

relacionados:

+ Demostrativo da despesa por Poder e órgão;

+ Resumo geral da receita;

+ Resmno geral da despesa;

+ Demonstrativo da receita e da despesa segundo as categorias econômicas;

+ Demonstrativo da despesa por órgão;

+ Demonstrativo da despesa por grupo de natureza;

+ Demonstrativo da despesa por modaJidade;

+ Demonstrativo da despesa por elemento;

+ Demonstrativo da despesa por função;

+ Demonstrativo da despesa por programa;

+ Demonstrativo da despesa por subprograma;

+ Demonstrativo da despesa por região administrativa;

+ Manutenção e desenvolvimento do ensino - demonstrativo por órgão;

+ Recursos destinados a investimentos - demonstrativo por órgão;

+ Recursos diretamente arrecadados (fonte 120) - demonstrativo por 'órgão.

Além disso, são também partes constiiuintes do PLON98 os Anexos I, nem, a

seguir discriminados:

- Anexo I: Discriminação da receita dos orçamentos fiscal e da seguridade

social;

- Anexo 11: Programação a cargo dos órgãos dos Poderes Legislati~

Executivo referente aos orçamentos fiscal e da seguridade social;

- Anexo lli: Orçamento de investimentos com a consolidação dos quadros

orçamentários e o detalhamento dos investimentos por fontes de financiamento.

Acompanham, ainda, o PLON98 os seguintes documentos:

• Previsão da receita tributária para 1998 (ref. maio/1997);

• Projeção do serviço da divida pública consolidada do DF para 1998;

• Plano de investimentos: demonstrativo das ações prioritárias - Orçamento

Participativo 1997/1998;

• Quadro de regionalização da despesa;

• Quadro de detalhamento da despesa;

• Execução orçamentária do Distrito Federal até o 4" bimestre de 1997.

o projeto de lei orçamentária anual em questão estabelece, de modo geral, em

seus arts. I' a 6", que as ~ e despesas para o exercicio de 1998 montam a RS

5,48 bilh/l." valor 10,4 % maior do que a previsão originariamente feita para o

exercicio de 1997 (RS 4,96 bilhões). Dos recursos estimados, RS 5,14 hilhlles referem-

se a recursos do Tesouro (93,8 %).

Receitas e despesas estão assim distribuídas:

- orçamento fiscal, que compreende os fundos, órgãos e entidades da

administração direta e indireta, inclusive as fundações, RS 3,84 hilh/les;

• orçamento de seguridade social, que abrange todas as entidades e órgãos, da
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Esses gastos, enquanto de.spesas incompresslveis no curto prazo, além de

subtraírem do orçamento o papel de instrumento do planejamento, lambéni limitam

fortemente as possibilidades de o Legislativo vir a propor, por intermédio de emendas,

reorientações da des~SI inicialmente Pro ••.arnada.

A putir deste ponto, o relatório está dividio em duas putes: do1 progDN de

l!:II!I!h2 atinentes li DOventa e nove unidades orçamentáriu (relaciOMdu no ANEXO

I) que compõem o Governo do Di.strilo Federal (parte I) e das emepclu que lhes fonm

oferecidas pela Casa (parte 11).

administração direta e indireta, que exercem atividades a ela vinculadas, RS 1,63

bilhão;

., • orçamento ~e investimento, que é composto somente pelas empresas estatais

que recebem recw-sos do Tesouro a título de participação acionária, pagamento pelo

fornecimento de bens e prestação d; serviços e pagamento ~de empréstimos e

financiamentos concedidos, RS 233,3 milhões. .

Por sua vez, os arts. 7" e 8° do PLON98 tratam, relativamente aos orçamentos

fiscal e da seguridade social, da autorização para abertura de créditos e da autorização

para contratação de operações de crédito por antecipação da receita até o limite de

vinte por cento das receitas correntes.

Já o art. 12 do PLON98 dispõe sobre a autorização para abertura de créditos

suplementares para as empresas, mediante geração adicional de recursos ou anulação

parcial de dotações orçamentárias, até o limite de vinte por cento do valor individual.

No que tange ao documento Previsão da Receita Tributária parà 1998, cabe

mencionar que dele constam as hipóteses que subsidiaram as estimativas

individualizadas da arrecadação dos vários tributos. que compõem a receita tributária

do Distrito Federal. São elas:

RECEITAS DE CAPITAL 10,5 4,1 0,7

.Operações de Credito 4;8' 2,1 0,6

.Transferências da União 0,8 1,3 0,1

.Outras Receitas 4,9 0,7 0,03
FONTE: PL Q' 3.261/97. Elaboração da Assessoria Legislativa.

(a) Receita arrecadada.
(b) Reaita autorizada na Lei Orçamentária Anual para 1997.
(c) Receita estimada no Projeto de Lei Q' 3.261/97.

1,8

1,0

0,8

0,04

10,2

5,6

1,8

2,8

•a) IPTU: sem alteração significativa do perfil de arrecadação efetiva em 1997,

atingindo O montante de RS 105 milhões, deduzido o lançamento para imóveis de

propriedade da Terracap e a inadimplência prevista (15%);

'b) IPVA: redução de 11,08 % do montante lançado em 1997, correspondendo a

RS 73,0 milbões, devido' à diminuição' nos preços médios dos veiculos da ordem de

10% e uma inadimplência estimada de 8%:

c) ITBI: sem alterações do perfU da receita de 1997, alcançando RS 28,0

milhões;

d) ITCD: sem alterações consideráveis da arrecadação de 1997, estimada em

RS 3,6 milhões;

e) ICMS: crescimento de 11,68%, considerando o efeito negativo da legislação

tributária, em função da Lei Complementar nO 87/96, e os efeitos positivos das

,variáveis: preco (7,0% - variação anual do IGP-Dl), quantidade (4,0% - taxa prevista

para o Pffi nacional) e fiscalizacão (3% - meta do combate à sonegação), resultando o

montante de RS 976,9 milhões;

f) ISS: crescimento de 13,70%, assumidas as mesmas hipóteses feitas para a

previsão do ICMS, resultando em uma previsão de RS 171,03 milhões;

g) TAXAS: sem a ocorrência de alterações significativas nos níveis de

arrecadação de 1997 para 1998, num total de RS 33,09 milhões. Para a TLP - T'axa de

Limpeza Pública foram considerados os efeitos negativos do não lançamento para os

imóveis de"propriedade da TERRACAP e a estimativa de inadimplêocia de 15%.

Com vista à verificação dos limites constitucionais e legais impostos à

elaboração da proposta orçamentária sob exame, apresentamos, subsidiariamente, as

informações do PLON98 na forma de quadros demonstrativos.

o Quadro I, a seguir, pretende evidenciar como a composição dos recursos do

Tesouro evoluiu ao longo dos últimos 'anos. A participação percentual das diversas

receitas no total mostra que mantém-se intocada a situação de forte dependência do

Distriio Federal em relação às Íransferências voluntárias e compulsórias da União.

Quadro I
Composiçào da Receita do Tesouro - /993/1998

Ivalores em Y.l

Discriminado d:Rect:ltl 1993' 1994' 1995' 1996' 199" 1998'

RECEITAS CORRENTES 89,5 95,9 99,3 98,2 89,8 84,9

.R.cccitaTribulária 11.8 2S,3 29,7 33,3 29,0 27,0

T.....-w da UniIo: 46,2" 52,6 59) 55,8. .50,6 48,7

.Outras Receitas 24,S 18O 10 I 91 102 9.2

o Quadro m mostra a a1ocaç1o de recunos por unidade orçamentária, sesundo

a proposta orçamentária sob eume (PL0Al98).

No que se refere à composiçlo das despesas, o Quadro U permite verí6ea' que,

DOperiodo 1993-1995, houve uma tenMncia de e1evaçio cIu despesas com pcs-' e

uma conseqüente reduçlo da capacidade de investimento. Os dados relativos a 1996, a

1997 (provisórios) e a 1998 (propostos) indicam um esforço DOsentido de reverter tal

tendência.

Depreende-se, ainda, das informações couticlu DOQuadro n, que cIu cIespau

previstas para o conjunto cIu unidades orçamentárias, 67,4"Á (RS 3,467 biIhlles)

referem-se àquelas desPesaS guc nlo _tem. por forca da COI)SJjtyjc;lo KJ 'P"t"".

ou reduzidas por emcudas, uma vez tratarem-se de gastos com "peIIlNIl e etICIrJOI

,ociais", "juros e enearps da divida" e "amortizaçlo do princip.1I da dh,Ida". Tal

situação é bastante melhor do que a verificada DO pior Il1O, em 1995, quando as

despesas com essas categorias econômicas alcançaram lIO~"Á, e mn pouco melhor do

que a esperada para 1997 (70,J"Á).

Quadro 11
Composiçilo do Des~sa doTtsouro - /993//998

ü••••.ilic••• o 1993a 1994a 1995a t",a 1"'1' I"'''
DESPESAS CORRE!'ITES 11,4 84,1 95,4 91,1 _.~~.6.. 83,8-
."- •. Eac:uFo Sociaia 64,7 65,1 n,s:' ';,76,2 67.L 63,4

1,6 '
.....

.E8cartl<>oda DIvida 1,9 ~1' 2,0_' ':1,7 . 2,'

.0utra50.- 152 171 IH 129 137 184

DESPESAS DE CAPITAL 11,6 15,9 4,6 8,9 17,4 16,2

.1JnOeStirnCMOSI lU 15) 3,7 . , 7,7, 16,0 14,2

,Amortizacio 0.3 04 09 12 14 20
FONTE: PL n' 3,261197;elaboraçlo da As,essoria Leg;,lativa
(I) Inclui ",._ FiDoncei~" e "Reserva de Contin8ência"
(a) despesa realizada.
(b) dcrpcsa autorizada na Lei O_~. ArnJalpara 1997.
(c) despesa cslimada no projeto eleLei n' 3.261/97.

Qtladro 111
Alocoçoo de RtcwnnJ por Un"latH ()rçomtmôria - PLOA.98

•• 1111""
C.VPOS DI! IKsrr:s.u l"c:.Jtl'Cl'1I C,,","L totAL
U•••.Ort_6,... I PU - OOC I W
11.111

~ 2)' 100 1*9 \00 ';1 O1l61~t:•••• 1.•• " ••• ,. do DF ~ "41'
I'.• ' ) Sl~OOO ) SUOOOF" A-.. s-tI: CUJF
01.'" 41.qOOO IOlOOOO 14MIMl•••••••••C_.I • "In.
••.•tI

lU 000 •••••• IJ.aOIO:Io.-•.v_~ 1.160._
11.'" .". •... '426"" ,.... 21111100-,-"(loto ••. II.AZO.'"
11.'.

U 1~6OI , 11669) nu} JOIlAI."'" ",...
lU"

4291'P'JO 112606 , •...• 9410\ 1)1)~ ..~ J ". •••



Página 98 Diário da Câmara Legislativa Brasflia, sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998

Cabe esclarecer que o Fundo de Reequipamento das ÓrgiJos Integrantes da

Segurança P,íblica do DF, autorizado pela Lei nO 1.026, de 05.02.96, foi constituído

Quanto l Re•• rva de Contingência cumpre lembror que se IrIl1m de recursol

nlo .ubdividid05 previamenle entre as diversas categorias de despesa, em razio de SOl

c:aracleóstica fundamenlal de reservl técnica, com possibilidade de aJocaçIo múltipll,

o Fundo para PrevençiJo, Controle e Tratamento dos Dependentes Qu/micos

do DF, embora criado pela Lei n" 1.114, de 21.06.96, integra o projeto de lei

orçamenlária anual pela primeira vez na proposta para 1998.

A maio';. das unidades orçamentárias e respectivo. órgloa •• li voltada para o

fUncionamento da própria administraçlo e pua o desempenho de ativid_. tipicas e

rotineiras. Excetuam-se, por suas especificidades. aquelas unidades que deoominamos

de "especiais": os Fundos e a Reserva de C~ntinglnciQ.

C.UPOS Dl Dl.SPtsAS CoaBPITIS CAPITAL TOTAL
o•••. •••• ti •.••• PU ... ODe , •• AJ)••••• "

F.-o Se6de do CBMDF 7S9.000 '.000 '00000

:: R-n. !W. PUbhca 200.000 ., 200.000
15.111
~dcTnWho ""10.0IIIl ""1.500 1.500 1.530000

I :;:~ •••••••••• Df 1.700.011) 13.129.'10 471.000 I6.JOO.SIO,.,.., -:: .,_ •••. Ga .•• _ 7.010.000 l.tOD.OOO ..6'M.1XIO
•• 111 .Seactarill de Tnuoartcs J.IIO.OII) 2.3-49.400 155.500 1.321._ 7.7160ta0

1~~"''''''''''lJf :.:;',:': ...: (18}
.I.»U,' 6,129.501) 2'.716.74S IO.OIIIl 50 .••• 1.912

I~"'_.T.- u.t- tua .• I2.lU.ooo 1.477.500 19.000 'X:; .
15.'36.500"',.. :>.' ..ea--""""Df lU}]". 23.632.1'3 I 495.3l4 42.611.363"' .., .. .:,:.C' 'i'

r •• T•••. Púh. CoI. Df . ,." 176,475.500 176.475.500
27.'1. . ' '.,' . :.:; .'Seactn de Turisn.o 1-»0.000 , 6.(X)2.1OO 100.000 9.422.700
11.111 ,.'i'; .-

r. . .' .'.'~, .:,.,;,::,.'
Resena de Continal:nci. 1.000,000

PL N' 3.261191 (11) ~41i.1O IIU15.. UlfI.747.142 7l3.1Il.m J1.161.245 '.J~I!Ktt7 . !li.471.I'Ul'

PARTICIPA 0'/, 6111 O 22J '''' OJ " , •-

Os Flllulos. atualmente em número de vinte, 510 unidades orçamentárias

presente. nas mais diversas áreas do GDF e respondem por 5,01'11. (RS 278 milhões)

do total de recursos previstos nos orçamentos fiscal e de seguridade para 1997, nio

computado o Fundo de Saúde do Distrito Federal, haja vista a sua singuluidade (ao

ser criado, englobou as dotações orçamenlárias originuiamente consignadas à

Secretuia de Saúde, ao Instituto de Saúde, à Fundação Hemocentro e à Fundaçio

Hospitalar) e o Fundo de Manutençlo do Enaino Fundamental e de Valorlzaçlo do

Maglst~rio, que até o momento nlo foi criado.

LECr.NDA.,U '-.J'E-...SocWI;nD.'-'.E-...DM4a:ODC.o.u~c...-..I- _
rr.1lM::ra6lIIF" AD.~.Di"

ro!'tn: Projtto"Lei~ ,..1""(PlN"ll"'W)/o-h~.o..,-,.. ••••••ór,Io.
EhhcnçIo di ,~'l4ioIlIIIM.

(l)üalou-.idldcll~.~.lIrwaIiIIaIIo.
(J)S_ •••••• ClllIIILI••• Apoio I IIV.I CII1run.~ Df. li 1'1'0 CIOO.OO._ ••••••• .,......I'.JllI.It_JOI.
(l)S- ~0llrIllI1lIIIl. AR..,...J•...•....-.-.. -1$ I'J.ct'oI.2'<l.CIO. _ ••••••••••••••••••.• 1.
(f)s.. •••• CiOIIII.-m' Rr:ÜDçIo"lV Fm EâJcItM.Cikia.T.-... •. U 1'O.OOO.OO._ ••••••• ~ 21.JOI.
(5)e- •••• Irlari •• F•••• Sr6do •• DF( •••• ~ 23.901). UJO.".AI.OO.
('lC-u......c.fnci •• F\IIldo. WIll •• Df( •••••• ~ D.tol). li IU2t.o60.oo.
mC_ • .-.n(~" F\IIldo. S••••• Df( •••• ~. D,tol). U7 •. I7I,-4O'2, •• _ ••••••••••••• u
150.000,00 •
~t'_.~u.FIQkl.Saiwk •• orl ••••••. ~D.tol).U'-J2l.]SS.tlIl.
('9)S- ••.•••.••• ~ ••••••••••••• ~ •• _ •••• {IlIIJ,.4IO, ••••. OO).
(11)S-.,...,er6Ilo::i •••• ~~ •• I!hIaifoC •••• ~2U&.).UI".IlOll •••

2J.IU ;:,:'. 1'1_"_"'Df l.m.1O) ,,' 1.'20 .• l.m.66f '.0IIIl 12.329.(160

:o.;:' ••..•..•. "Df .. (1)
5tl.JOt.", , 119.125.611 "........ 100.000 '. .. :. 806.302.002

lUtl ..:.... li'
Fard.~8rMQ. tluao ).I19,9S5 1.617.000 5.126.355
D.tll (9'
F-'o« SúIr: cIDDF 19000.000 19.000.000
2UI' ....
5«." ___ ••••••• '-461.010 9.690.452 23.2.16.560 . 39.)111.022
24.ltJ .'.:
PoIIri. Miliw do Df 341.75t.lI" 13.)25.574 '.616 ..•••7 .. 364.701.1)5
14.1"
C_ &-beiroI Mil. DF IIU03.665 10506000 1.090,119 1.000 202.101.554
14.185
PoIkiII Ci,,1 do DF 246.991.l16 1'-449.021 12.'20.114 277.012,111

~1~TrtalilodDOf 11.631.667 20.242.002 2.674.931 9USO '::'. "1.639.757
14.'" ....;:
rlal AlDowrnTfIlb. Prao 912:1'20 2.422.794 470.306 3.825.120
U"I
r •• s.üdc di MoIDf 7SUIO 154.210 901.420

Em relaçio a 1997, registra-se a exclusio do Fundo de Financiamento de Água

e Esgotos do Distrito Federal e a inclusio de quatro novos fundos: o Fundo para

PrevençiJo. Controle e Tratamento de Dependentes Quimicos do Distrito Federal, o

Fundo de ManutençiJo do Ensino Fundamental e de ValorizaçiJodo Magistério (nlo

criado), o Fundo de Apoio ao Programa Permanente de Alfabetizaçllo e EducaçiJo

Básica de JOI'ens e Adultos e o Fundo de Reequipamento dos ÓrgiJos Integrantes da

&gurança P,íblica do Distrito Federal.

C.UPOS DI DI.SPI.SAS COU!/fT!S CAPITAL TOTAl.
UIIW. arc.-r •• irt •• PU JlD ooe , ... AJ)
11181
~Gtfal 1«n.'}7.an 3 13717S 300.000 107.095'72'
1).181_ ..__ ..

IS.760.000 115.)9).SOO 216.500 131.440000
U.IU
"""0 de Oncnv • RlI 1.100.000 6)0,000 ".000 3..60.000
IUII
••. f'm'. ADia Senidores 221.126.'01 40.250.000 137065 268.513.767
11,.1
F"'. DaaJ,"", .• RH 1,200,000 JOO.ooo 1.500.000
101.111
s.m.n.. Mic:td••• 2.010.000 259000 132.000 '000 2 .• '0.000.....
F_. l.oahadIicI. Df" 1'.10U100 3135.52. 1.512.619 5.563.69S 26.01S.1)1

:.- AaIUt. TK. E~. Rural 1].000.000 U45.OOO 25.000 1•. 370.000

::~: C""'--Io Social 1.140.000 13.560.000 40000 IJ..440.000
11.11.
s...dtNbn.E.'Ilatr ].100.000 1.515.000 950.000 B65.000
''''IU
••••••• PUbtico lIDDf •••. 0IIIl ; 249.200 ,.,.... '. 1.110,000
11.1"
o.. Ed. FIlie&, E_ e RIC. 1.160.000 4.S65.100 61.000 7.S0 700,,,.

" 'i.'_cw..IlolJf 11.JO?'JD] l,n5000 501.000 20.713.10)
.1.•• : (2)
F•••• A-'o. Arte c CuIt. 193.000 '.000 200.000
'6.0"' .'
f.-ID rn.. Es, c l.ucI" S,OOO SOOO 10.000
11.11. ,,'o
Sec. C~ c AaiIl SocW 1.17IUIOO 261.620 IR3IO 1.510,000

~~' __ "Df 4l.44Uf7 2),017.293 1917.062 •••. llllO
~'.:.'

6Im.9S1
11.912 .

...,:",.,~ .;r••••.•••••.SociII 4.427.467 )03.774 '. 4.731.241
'1.'"_ ......... . 5U90.Goo 6) 714.000 U.275.000 1.000 1)4.211.000:
'1,1" :', ("r•••.~.Of 71I.'U.'NO 52.455.317 44 00.573 10.000 IIH31.710
.1.M2
r. u.n. A••••• Df 90,000 10.000 100.000
.1..1
r•• EM, Vai .••••••••• 163.064.150 ', .. 163.0640250
lU",

':'"FUBdoAIr.h. Jô.,. c AIWtoI 311.500 '.500 45.000
1' .• 8. .'
Sec. de FIlL e "'-iUlCftto 41."'l,lOO 79..264."94 66,000640 1.S40.0n0 'ÚOB06 249.250.)40
IUOI
c. Iles. PiMdo Ccn.l IU16.'NO 11.4'11.651 727.735 )1,643.143
1'.MlI
Fundo de DtMrt, • Df' 111.000 '.000 7.910.000 11.000,000~:=FUi. de: fl8b. p•••••• '0000 10.000

C.tIPOS DI MSPlSAS CoaaEPfTl.S CAPITAL TOTAL.- .•.. PU .... OOC • •• AJ)
1'.tN
F••• l.iaMIa Mevt..Of 12.165.jOf ".411.4'1 7U49.000
10.'"
S.,~cCOl'Mn:io 1.490.0D0 2.207,100 1.635.000 '.000 .. 6.))4.700
21.IM
S..Weio~e CA.T 4010.000 1.9112.5115 }63.5OO 66)6015
21.'" ("
••. C~c T•. do DF •. 000 2.252.300 1.7J.000 5.016100
21.1.
.•••• kdaKo. Bn.í1i8 U60.OIIO 435.129 456,071 2.251.200
11.1"_ •.....•..•.•....•. l.tIO.C*! 1.129.000 246.000 3.3]s.OOO
lUII
._ •••• _Df ..•.- 12.211.215 "'.000 , 12.751.215
J''''
-. Ecd. e •••••••. Df 1.211.••• 3.161.904 5.070.322 11.102.126
11.•_ ..~.- 41..sJD.ODO 32.911.]67 9.075.3]6 •••. 513.10]
1•.•• ,
f •• úa:e ••••• Aaj, Df 356.000 )54.000 710.000
n'"s.-;. ele <J'nI 1.111._ 12.917.76S 453.161.310 S.OOO 419.961075
n_
CiL M .• Nem c.w •••• GDD 29.0"-000 1.)00,000 110.375.000

:., ••_. T_ ••••.Df 1'-.010
'.

1.93'.~ ".500 1.000 3.914000
nJII ,

'•. oob.ClOll.....""_Df ).4.no.- 1.SU.1IJO 4.651.600 )1.1.7.471 62.114.071
n. " ..
, ••••••••••••••• DF .,. <0000 ""000 .20.000
11.111 . f')
k:rtwiI.!lI6It JU1UIO 116.019 .0 .•.•., JO.909.6I1

--~':.T-' 4.750J)CJI) 6.2001.912 3.6JO.2S) 10,000 14.515.165
li .••
UfY.8razIIIIdi. 1.J.50.OQD II03.2lt 131.92] ".192.1.M

li.•"
IlAV.5otlndtntIe 2.600.000 2,525.500 6SS.SOO 5.711.<rn
li.'.
ltA \1. PIIMttiM J.,210.lJOO 2.027.602 1.113.610 '.000 7.413.212
li.'.

"Il.AVII.~ 1.110.000 11)6.140 915,000 :'.. 1161.HO
11.11'
IA VII • N. D-*iIwIte 1.270.OGD 1.160 111 16)..416 1.000 4,5"591
11.111
ItAIX.CeiJWiI 4.4.50.000 4.227.12] 2.9~.]Q] ,.<00 11.6)),526
11.112
M,X.aa.i 2.1160.000 2.150.995 1.",150 7.S9U"S
II.IIJ

'.RA XI.Cnaint U40.000 1.166019 2.619.151 1.000 6.)26.247
11.11" .
IA X1I. SIlUftl •••• 1.•. 000 )07).603 6.402.129 .. 12.455.7]2
11.115
IA xm . SIIII.I Mari. 1.740.000 1.72297. 1.221.131 ..6 •••. 106
11.116
lA XIV • SIo Se""" 1.)20,000 1,402465 1.196,235 '.000 1910,700
11.117
ltA XV • Ree.kI da Ernu 1.610.000 1.621,792 1.7lS.400 4.99",,192

~1~~.UaoS\d 1.0)0,000 1.1]7,025 SII,SOO 2.71S.S:U
lI.tI'
RA xvn. PJ•. lIn Fundrl 1.Il1O.000 1119.)10 504.<150 ).SO)I]O
11.1,.

".lIA XVTD• 1.-0 Nor1e 1.010.000 99]614 215.]16 2.]$9.000

~Ii:x.CIhIIn ••••-..ti. I.OSO.OOO ••• 000 1.071.100 '.000
"

2.101.100

lU"
r•••••Dir.Cri-e.eAdGI. 756000 24,000 .'. 780,000
110M2
r•• Pt'n On'! Ouimícos U2000 18.000 160,000
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como unidade orçamentária apenas em janeiro do correnle ano, quando da edição do

Decreto nº 17.981, de 21.01.97, que "cria o Fundo de Reequipamento dos ÓrgiJos

Integrantes e/ou Vinclllados à Secretaria de Segurança Príblica do Distrito Federal,

regulamentando a Lei nO1.026, de.5 defevereiro de 1.996, e dá outras providências".

o Poder Executivo substituiu por completo a numeração dos projetos e

atividades bem como deu nova redação aos seus titulas. Destaca-se nesse novo elenco

de códigos as ações que se repetem em grande parte das unidades orçamentárias

(seqüência de 8500). Essa codificação permitirá acompanhar com mais facilidade a
execução das despesas com Funcionamento da Unidade (8501), Administração de

Pessoal (8502), Encargos Previdenciirios do DF (8503), Concesslo de Beneficios a

Servidores (8504), Publicidade e Propaganda (8505), Execuçilo de Sentenças Judiciais

(8506), Manutençio do Sistema de Duminaçilo Pública (8507) e Manutençilo de Areas

Urbanv.adas e Ajardinadas (8508).

o Quadro IV a seguir mostra a variaçilo das dotações orçamentárias das

diversas unidades que compõem o orçamento fiscal e da seguridade social para o

exercicio de 1998 (PL n2 3.261/97), adotando-se como referência a distribuiçio das

despesas verificada á época da publicação da Lei Orçamentária para 1997 (Lei nº

1.363/96). Pode-se observar que houve mudanças significativas na variaçilo anual e na

participação relativa dos diversos órgilos na despesa total.

De qualquer modo, essas comparações devem ser alçadas ao terreno das

conjecturas, uma vez que nilo foram elaboradas a partir das despesas efetivamente

realizadas ao longo do exercício financeiro de 1997.

Quadro IV
Distribuiçào da Despesa ~/as U"itiatks Orça_márias

(Comparativo ."tr. LOA/97 E PLOA/98)

V~DADESORÇAM£NTMuAS LOAJ97 (Lo1 .' 1.363"') PLOAm (pL.' 3.261197)

RS I DO ... as 1,. -
01.111 - Cimanl J~si:" ••ti\'. do DF 63.807.500 1.29 71.011.615 '.30

OI.". - Fundo A5S;~hci., SaUdt CI.DF 2.561.000 0,05 3.S25.OOO 0.06

11."U - Tribunal de Contas do DF 59,.31.150 1,20 34.391.100 ..~
18.101 - C'•• hinete do Vice-GoYel"llador 1.217.130 0,02 1.3<0.000 0.02

11.111 - Secretaria de Oow:mo 20.09]."81 0,40 21.778.100 O."

11.113 - RA I. Brasfli. 22.203.263 0, ••5 2S.673.301 0,47

11.'" - RA O - o.m. 7.413 561 0,15 9.416726 0,17

II.IIS - RA m - T'lUltibla 11.849.44) 0.24 '4.SIS.16S 0.27

11.116 - RA rv - BouJAndi. 3.417.051 0,07 4.192.134 0,08

11.1'7 - RA V. Sobradinho 6.6]80469 0,1] 5.111.000 0,11

11.1011 - RA VI - PlanaltiN 4.S50.2.12 0.09 7"23.282 0.1"

11.109- RA VII. Paran06 2113.0~ 0.06 ].161.140 0.06

11.11'. RA vm • Nücleo Bmdeinnt~ 4.512.90 0,09 ".594,597 0.01

11.111. RA IX .Ceit4Ddia 1 .••• 7.567 0,17 11.633.S26 0.2'

1I.1I2.RAX-Guari 6.009.912 0,12 7.591.J.45 0,14

II.IU - RA XI • Cruzeiro 6.96S423 0.14 6.326.247 0,12

11.114. RA XlI -Samamblli. 6.993.SI1 0.14 12.45S.732 0.23

11.115 - RAXm -Santa Mui. 3.469.176 0,07 4.614.106 0,011

11.116 - RA XIV • 510 Seb&stilo 4.1604.142 0.10 3.920.700 0.07

11.117 - RA XV • Recanta das Emas 2.733.117 0,05 4.994.192 0.09

11.11' - RA XVI. Laco Sul 2.64I.09S O.OS 2.7IS.S25 O.OS

11.119 - RA XVD - RiKho Fundo 2.7)1.643 0.05 1.503.130 0.06

VI'IDAD[s ORÇAMENTÁRIAS
IAJA/97 (Ld •• 1.J63196, PLOA191 (PL" 1.261197)

aSl •• as ••

11.111- RA xvm .I..,oNone 2.0Q.I.1104 0.04 23S9ooo 0,04

11.121 • RA XlX • CandanBoIJncti. 27]).127 ".06 2101 100 0.05

11.911. f-undn (lu. da Criança e do AdoIacenI~ ...,.600 0,02 710000 0.01

11.911- Fundo Prev. Cm' 1, ••. ~. Quimicos 160000 <

12.101 - I"'toc:.ndori. Geral 31.665.000 0.71 107,095.7211 1.9S

Il .• 81 - Secretan. de Adminil'tnÇla 141.107.813 2.16 131.440.000 2.40

Il.1V -Instituto de Dc:sen,'OlvimeDlo de RH 2.IS9.500 0.06 3~.OOO 0.06

Il.101 - Inst Prel', Assi5tl:Dcil. dos SUTidaresdo DF 261.SI3.767 4.90

I3.MI • fundo de 1lna:l¥Olvimmlo de RtI 4.500.000 0,09 1.500.000 0.03

14.101 - Secretari. de AgricuJtun 3.205.500 0,01 2.410.000 0,04

"'.101. FundaçJa ZooboliniCl do DF 46,411.442 0.94 26.0IS.131 0,4.

14.211- Emp. Assist. Téc:niee e EXlcnslo Runl 12.36S.500 O)S 14.]70.000 0)6

I!:.IOI - Secrdari. Comunicaçlo Social 4~5.5oo 0,10 15.440.000 0)1

16.11. - Sc:cretMl. deCulhJnI e EJporIc 4527.000 0,09 S.565.OOO 0.10

16.'13 - ArqlúYO PUblico da DF 1.193.171 0,02 1.110.(1()0 0,02

16.1001 - Der, ele EdUCllÇIo Fisica. EJP. e RccrCIÇIo 6.2SI.100 O,IJ 7~3 700 0,1"

16.211 - F.wxlaçla Culhnl do DF 14.9S5.()4() 0.30 10.713.71>3 0,18

16.901. Fundo....,ma' Arte e' Cuhtn 220000 < 200000 <

Iflt.902 - Fundo de rrom. E'JXI"1c, F..d. Ffsica e l...azcr IS2.4OO < 10000 < _.
11.181 - $eaetari. da Crianç. e Assilt&tti. Soci.1 2620140 0,06 2580000 0.05

11.101 • Fund.çlo elo Serviço Social do Df 6.'i.9IO.782 I,)] 61.n7952 1.26

11.912. FWldo de AssiaáJci. Social .• 610115:' 0.09 4,7ll.241 0.00

111.101 - SecrC1ari. de EduQÇJo 128160410 2,SI 1)4.281000 2.45

1'.11 •• FundaçAo Educac10nal elo DF 1.016.4+1.560 21.69 815.131.710 14,89

.'.101- funct.çlo tJni¥enidede AbertIi do Df 240.000 < 100.000 <

II.HI - Fundo Ma Ens. Fund e Vai. M •• stério 163.064.250 2,91

UIl1DADES OIlÇAME""ÁIlIAS LOA/97 (Ld" 1.363IM) PI.oA1911 (pL" 3.101197)

u. as •• ••
1'."1. Fundo AJ(.b. Educaçlo Javem e Adullos 4Sooo <

.'.11' • Secrctui. de Fazendl e Pllnejammlo 22515851J 4.SS 2••9 2SO:WO .•••55

I'.le •• Ci. DesenyoIvimento do Planallo Central 34,9(711)1 0.111 ~',6oI3.1"3 0,70

.,.". - Fuaoo de Desc:nvoh'UDCnta do DF S.2ooooo 0,10 1000.000 0.15

"."1- Fundo FlMI'IC 1*'. AlUA e Esgotos do DF 1200 <

I'.M) - Fuodo flNftC. de lt.bll8ÇIo PopuI" '.200 < '0000 <

1' .••.•• Fundo Liqui&!:z Metr6-DF 42.uoo,000 O.IS 11.J.4'OOO '.30

1ft. 18 •• Secrewil. ele Indú.llri. e Comácia 4.710.000 0.09 6H4111O 0.12

21.1'1 • Stt Meio Ambiente, C.hel. e Temolosi. 6117.117 0.12 6.616 015 0,12

21.1" -lnftifUlo Cifnn. e Temol. do [)f 1644.500 0.03 5016 ft) 0,09

21.1M - brclim Bollnico dt: Hn.slli. 1497000 0,0] 2 2S1 200 O,U••

11.117 - Jardim Zool6lico de Brasilil 1461000 0,05 ] 3J5 (XX) 0.06

1I.1DI - Funct.çJD de Apoio' Pesquisa DF 1 266.n5 0.17 12.751.2115 0.23

21.211-Inst. Eco~. e Meto Ambiente DF 2.7nsoo 0.06 II 202226 0.20

21.213 - Scniço de Umpc7. U•.••• 70.1126 ••2~ 1.4] •.• 51),10) I.~

2:1 ". - fundo único de Meio Ambieate do [)f 201,200 < 710000 0,01

11.11 •• Sea'da'i. ele Obru .••75016] 019 ',SI "7'9961075 1,76

11. •• - Ci •. UrhalilAllan di No" Capital 114 711027 2.SI Iln 375000 2.01

nM5 - ••• PlIInCj.-mto TantonaJ e tlrt.no DF 2 190 000 0.04 1.91" 000 n.n7

l1._-lnst.l..lctIftvol\"ilnental~l)f 2~ 26] 500 n .••, 62114071 1,11

n9l1 - F...tall8bitaejaMJ do l)f I6OflOO 0.01 420000 0.01

1).1'1 • Secretaria de Saâdr: lO 909 611 0.16

13.IIJ. lnstrtuIa de S.ude dn DF ' 12.]29t16O 0.22
-

1].]:11 - FUlldaçIo lIotp1t11l. do Ilf 11611~)'71 n,S«» R06)02002 '4,12

23.)'2 - f""""'_ <Ir r ••••• ' •• S oUl 900 0,11 5716 JS\ n,IO

23.91' - r ••••••• Sndr do l1F 7.1 .115925 l.lO 19000000 0,15
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_ADU OIlÇAMEIlTÁIlUS LO"'" (1.01" 1.l611M) PLOAm (pL" 3.101197)
u•• U.

~ .•••• _.Sepooça- 40.301.992 0.11 39.3A.022 0.12

24.IU .1'\>l1N Mili•• do Df J06.212.JJl 6.11 J64.1OI.IH 6.66

24.'" - c ••••• _ Milita' do Df 161,761.700 3.)1 202.IOI.5S4 3.6'

24.115 • Polkia CiYil do DF 231.464.")) 4.11 2n.OI2.121 3.06

24..,. ~"'T_todoDf 3•.•• 3.666 0.11 -41.639.7H 0,76

~.m-f.-loçlo._ ••••• T••boIIlodor"""" 1.405.n6 0.03 3.123.120 0.01

~.'" - fUDdo50"'" do PMDf 1.500.000 0,03 'OU20 0.02

2Ue2 • fUDdo50"'" do CBMJ)f 1.010.000 0,02 760.000 0.01

~.N3 • fuaclo Reoquipom•• to Squraoça Pliblica 200.000 <

2s. I11 - Soa"";. de TraboIIIo 2.477.000 0.03 2.330.000 0.03

25.103 - Deportomcoto. Emprcwodo Df 7'.621.630 1,60 16.300.310 1.37

25.901- f •••••• Solid. 0tnçJ0 de Emprcwo. Rcodo 220.000 < 1.670.000 0.16

2'.1'1. Secmari. de Tnasportes 7.))1.000 O,IS 7.716.400 0,14

2'-202 - Dep. de Estroda de Rodqem do Df 30.061.762 1.01 30.441.'12 0,'2

26.203 - Dep. Metn>pl>\j_ de T_"Urboeoo 11.363.250 O,)) 13.336.300 0,21

2'-204 - Cio do Metn>pl>\j_ do Df 1'.264.460 0.39 42.611.363 0.71

26.901 • Fundo T-. Plibli•• CoIeli", Df 172.550,000 3.41 176.473.500 3,22

27.101. SeereIaria de Turismo 1.0-12.500 0.16 '.422.700 0.11

90.101 • Rcscn's de Continaéncia 100.000 0.02 1.000.000 0,02

TOTAL(A) ".962.<ISO.213 •••••• S.41U04.m 101."
Foatn: ~ ~ "-11199' • Projeto de L.e;Orpmmtiril AnualII99I. Ebhonçio di ~.
LtpllliVL
lAt- •• : 0:::. ramor do queO.OI%.

16,4 milhões destinam-se a investimentos, valores que incluem elementos dos

programas de trabalho de diversas Secretarias. Detectou-se, ainda, que 48% dos

subprojetos e .subatividades para o conjunto de unidades orçamentárias em questio têm

origem em propostas do Orçamento Participativo.

No caso específico das empresas com mais de 50% do capital social controlado

pelo Govemo do Distrito Federal. o Quadro V apresenta o volume de recursos

destinados a investimento, bem como a respectiva participaçio percentual.

Cabe destacar que apenas a Sociedade de Transportes Coletivos de Brasllia -

TCB recebeu como fonte de financiamento dos investimentos recursos de seu acionista

majoritàrio - o DF, e que a empresa Centrais de Abastecimento do DF - CEASA não

integra o orçamento de investimentos para o exercício de 1998, sem nenhuma

explicação.
QUADRO V

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS, POR UNIDADE ORÇAMENTARJA
""100\

UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS INVESTlMENT PART. (',I.)
O

14.202 - Centrais de Abastecimento tio DF - CEASA O O
14.204 - Sociedade de Abastecimento de BrasUia S.A - SAB

668.000 029
19.202 - Banco d. Brasilia S.A .• BRB

11.500000 493
22.202 - Companhia de Água e ES80to de Brasilia - CAESB

122.500.162 52S0
22.203 - Companhia Imobiliária de Brasilia - TERRACAP

45.634. 112 1955
22.204 - Companhia Energética de Brasilia - CEB

49.894.000 2138
26.201 - Sociedade de Transportes Coletivos de Brasilia - TCB

3.145.000 1 35

TOTAL 233.341.174 100.00

FONTE: PI. n' 3.26t/97; elaboração da Assessoria Legislativa

RJIOO
FUNÇÃO U:CUJISOS DES11J'IADOS,,,'1' ) % I""" %

EDUCAÇÃO E CULnJRA )6.464.197 2'.1 27.l9l.691 H.4

HABITAÇÃO E URBANISMO ~.'41.4.1 32.6 33.731.272 lO,7

SAúDE E SANEAMENTO 12.4'1.020 13.0 11.123.214 11.1

SEGUIlANÇA PÚBLICA 4.061.402 1.4 6.432.496 ','
TRANSPORTES 49.1117._ 11.1 Il. 113.94 I 11,0

OlJTROS 1.462.362 1.3 16.371.313 14,'

TOTAL t 73.154. 780 100.0 109,176.000 101'"
FONTES: (I)ANEXOloPL"2.161l196.

(1) ADENDO 10 PL" 3.261197. EIIboraçIo do AISessoriI LqislllM

Destacam-se, de um lado, a elevada participaçio da CAESB, com 52,5% no

total de recursos previstos para investimentos dessas empresas e, de outro, a baixa

participação da SAB e da TCB, com 0,29 e 1,350/•• respectivamente.

As despesas programadas para 1998 incluem, além das ações a que a Lei de

Diretrizes Orçamentárias - LDO deu prioridade, as que foram selecionadas por

intermédio de consultas á população e discriminadas em demonstrativo especifico

integrante do "Plano de Investimentos: demonstrativo das ações prioritárias _

Orçamento Participativo 1997/1998", que acompanha o PLON98, bem como aquelas

ações do Orçamento Participativo 1996/1997 que foram reprogramadas para 1998.

Para facilitar a localização dessas ações, no conjunto dos programas de trabalho

que compõem os orçamentos fiscal e de seguridade, os subprojetos e subatividades que

as consignaram foram assinalados com as letras OP pelo Poder Executivo.

Os temas indicados como prioritários pela populaçio encontram-se listados no

Quadro VI a seguir. É facilmente observável a preocupação com as àreas de

urbanização educação e cultura, saúde e saneamento básíco e transportes e infra-

estnJtura viária, que representam 79,2% dos investimentos previstos.

Deve-se observar que a parcela do Orçamento Participativo 1996/1997

reprogram~da para 1998, no valor de RS 58-441.752,00, não eSI~incorporada no Plano

de IIJV~~~ll\"II\lS4Q qryW~l1to P~ciplpvo 1~7/lg~8, 1lIi1$ s~, aç~s ",~o

;rchl\~', r~PTÇW~~~, \f,~p~~~,~'f'i1~O'lIryl'll~"t6li'"
QUADRO VI

ORÇAMENTO PARTlCIPATlVO

Por outro lado, as unidades orçamentárias que apresentaram maior crescimento

relativo de seus recursos orçamentários foram: RA VI - Planaltina, RA Xli _

Samambaia, RA XV - Recamo das Emas, Procuradoria Geral. Secretaria de

Comunicação Social, Fundo de Financiamemo de. Habitação Popular, Fundo de

Uquidez do Metrõ - DF, Ins/ituto de Ciência e Tecnologia do. DF, Fundação de Apoio

à Pesquisa do. DF, Ins/il/lto de Ecologia e Meio Ambiente do DF, Fundo Único de

Meio Ambiente, IlIStituto de Desenvolvimento Habitacional do DF, Fundação de

Amparo ao. Trabalhador Preso e Companhia do Metropolitano do DF.

A redução verificada na Fundação Educacional do Distrito Federal é

conseqüência da não contabilização dos recursos transferidos do Fundo de

Manutenção do Ensino Fundamental e de Valorizaçio do Magistério, por estar em

duplicidade. Somadas as duas unidades obtem-se um total de RS 978,9 milhlies, valor
um pouco inferior ao de 1997.

Destacam-se, por exemplo, aquelas unidades orçamentárias cujas despesas

programadas para 1998 apresentaram uma maior reduçio relativamente ás autorizadas

em 1997: Fundo de Desenl'oll'imemo de Recursos Humanos. Fundação Zoobotânica

do DF, Secretaria de Agricultura, Fundo de Promoção ao Esporte. Educação Física e

Lazer, Fundo de Saúde da PMDF e Fundo de Saúde do CBMDF.

Os dados permitem verificar que os principais Ór8ãosvoltados para a execuçio

<Ieações relacionadas à Educação, Saúde e Segurança respondem, juntos, por 53,3%

dos recursos estimados par.a financiar a' administração pública em 1998, sendo, no

entanto, inferior à participaçio de 59,2% autorizada para 1997. Esse percentual indica

a importância dessas àreas no Orçamento do GDF, assim como demonstram quio
vitais são as transferências da União para o Distrito Federal.

. No que se refere à Segurança Pública, houve um "umento na sua participação

relativa de 15,%% para 16,99%, indicando.um crescimento de 17,5% (maior do que ()

do orçamento do DF para 1998: 10,4%).

Especificamente com relaçio às unidades orçamentàrias cuja relataria foi

inicialmente distribuida ao do Deputado Marcos Arruda, o PLON98 indica um

montante de RS 128,7 milhões em despesas nas RA de Brasilia, Samambaia, Sio

Sebastiio, Recanto das Emas, Lago Sul, Riacho Fundo e Lago Norte, dos quais RS
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PARTE I1 ~SOBRE AS EMENDAS OFERECIDAS AO PL N° 3.261t'J7

(.) Emf:odu' d~peSL Alim dn!ls. foram .prestaladu. ptlo PMDB,duas ~endu de tuto, lut:f ••• cI

tobre OI.r1leo, r e 12 do Projeto de uL

QUADRO VlJl
I,Jo..fI,NIJASREJEItADAS AI'ÓS A VOT.4ç.-IO DOS PARECERE') I'ARCIAIS

Cumpre ressaltar que o volume ~e rec\lfsos Previs!OSpllTa fiJllI/lciar as ações que

consllU'l do OrçllJlleJllo Particip.livo. efJ' torpo de ~ I ~',2 "I\I~Pr. represe"", ~,Q7%
da 4esres~ lp'~1e 72."o/~40 101,1 <1çil\yesfi'JJçlll\l& prçvjstos.

00135 Renato Rainha
00136 Renato Rainha
00141 Renato Rainha
00143 Renato Rainha
00145 Reneio Rainha
00146 Renato Rainha
00147 Renato Rainha
00148 Renato Rainha
00149 Renato Rainha
00151 Renato Rainha
00152 Renato Rainha
00154 Renalo Rainha
00161 Renato Rainha
00162 Renato Rainha

00389 Renato Rainha
00390 Renato Rainha
00391 Renato Rainha
00393 Renato Rainha
00394 Renato Rainha
00395 Renato Rainha
00398 LUcia Carvalho
00403 Lucia Carvalho
00410 LUciaCarvalho
00413 LUciaCarvalho
00415 LUcia Carvalho
00416 LUcia Carvalho
00418 Lucia Carvalho
00433 Wasnv de Roure
00446 Wasnv de Roure
00448 Wasnv de Roure
00451 'Nasnv de Roure
00458 Wasnv de Roure
00459 Wasnv de Roure
00460 Wesnv de Roure
00461 Wasnv de Roure
00479 PMDB
00481 PMOB
00462 PMOB
00484 PMOB
00496 PMDB
00512 PMDB
oo5t3 PMDB
00514 PMDB
00515 PMDB
00516 PMDB
00518 PMDB
00519 PMDB
00521 PMDB
00522 PMDB
00523 PMDB
00528 PMDB
00529 PMDB
00530 PMDB
00532 PMDB
00535 PMDB
00536 PMDB
00538 PMDB
00541 p~mB
005<42 PMDB
00543 PMOB
00544 PMOB
00548 PUhB
00550 PMOB

00627 PMDB
00628 PMDB
00629 PMOB
00630 PMOB
00631 PMOB
00632 PMOB
00633 PMOB
00634 PMDB

-- 00635 PMOB
00636 PMOB
00637 PMOB
00638 PMOB
00639 PMDB
00640 PMDB
00646 PMOB
00647 PMOB
00648 PMDB
00651 PMDB
00652 PMOB
00653 PMDB
00654 PMOB
00657 PMDB
00661 PMDB
00662 PMDB
00663 P_~~
ooeee PMDB --00669 PMOB
00673 P'.10B

00109 Renato Rainha
00111 Renato Rainha
00112 Renato Rainha
00113 Renato Rainha
00114 Renato Rainha
00115 Renato Rainha
00116 Renato Rainha
00117 Renato Rainha
00118 Renato Rainha
00119 Renato Rainha
00120 Renato Rainha
00121 Renato Rainha
00122 Renato Rainha
00123 Renato Raioha

00552 PMOB
0055<4 PMOB
00555 PMOB
00556 PMOB
00557 PMOB
00560 PMOB
00562 PMOB
00563 PMOB
00566 PMDB
00569 PMDB
00571 PMDB
00573 PMOB
00578 PMOB
00579 PMOB
00582 PMOB
00583 PMOB
00584 PMOB
00585 PMDB
00586 PMOB
00587 PMOB
00589 PMOB
00592 PMDB
00593 PMDB
00598 PMDB
00602 PMOB
00603 PMDB
00604 PMOB
00605 PM.pJl__

00163 Renato Rainha
00168 Renato Rainha
00169 Renato Rainha
00171 Renato Rainha
00172 Renato Rainha
00173 Renato Rainha
00177 Renato Rainha
OOt79 Renato Rainha
00182 Renato Rainha
00183 Renato Rainha
00184 Renato Rainha
00186 Renato Rainha
00187 Renato Rainha
00188 Renato Rainha
00189 Renato Rainha
00191 Renato Rainha
00193 Renato Rainha
00194 Renato Rainha
00197 César Lacerda
00200 César Lacerda
0020t César Lacerda
00202 César Lacerda
00203 César Lacerda
00204 César Lacerda
00205 César Lacerda
00206 César Lacerda

f---Q0208 César Lacerda
~º9 César Lacerda

00210 César Lacerda
00211 César Lacerda
00212 César Lacerda
00213 César Lacerda
00215 César Lacerda
00216 César Lacerda
00217 César Lacerda
00218 César Lacerda
00224 César Lacerda
00226 César Lacerda
00227 César Lacerda
00228 César Lacerda
00229 César Lacerda
00231 César Lacerda
00235 CésarLac~~
00236 César Lacerda
00274 Adão Xavier

~93 Marco Lima
00386 Renato Rainha
00387 Renato Rainha
00388 Ranato Rainha

00124 Renato Rainha
00125 Renato Rainha
00126 Renato Rainha
00127 Renato Rainha
00129 Renato Rainha
00130 RenatoRolnha
00131 Renlto Rainha
00132 RenatoRainha
00134 Renato RaInha

EMENDA N° AUTOR

00014 João de Deus
00022 João de Deus
00040 Miquéias Paz
00055 MiQuéi8S Paz
00104 Zé Ramalho

~P5 Zé Ramalho
00106 Zé Ramalho

AUTOR (A) N° DE VALOR TOTAL
EMENDAS (RSI

ANTONlO JOSE - CAFU 06 4.630.000

BENICIO TA VARES 14 3.535.000

CESAR LACERDA 46 9.686.000

CLAUDIO MONTEIRO 16 3.126.710

GERALDO MAGELA 16 2.711.000

JOAO DE DEUS 26 4.489.000

LUCIA CARVALHO 28 30.630.047

MARCO LIMA 30 5.785.000

MIQUEIAS PAZ 32 16.391.700

PENIEL PACHECO 4 1.752.000

RENATO RAINHA 96 31.275.000

WASNY DE ROURE 34 9.746.342

XAVIER 32 3.010.000

ZERAMALHO 26 5.405.000

MESA DIRETORA 2 3.750.900

JOÃO DE DEUS E ZE RAMALHO 3 114.500

FILIPPELLI E LUIZ ESTEVÃO 2 115.200.000

PMDB 516 225.086.800

PT 60 77.578.687

TOTAL 989 553.903.686

Durante o prazo estabelecido no art. 22, I, da Resolução nO 138/97, foram

apresentadas pelos parlamentares 991 emendas, sendo 989 à despesa e 2 ao texto do

Projeto de Lei. A distribuição das Fmendas segundo p aulor ~ fS y~lpr~~ • ela~

'SSIl~i~1ps,'~ ~~fllnsl~f ~o~~~1f9~'~flir:
QUADRO VI

EMENDAS(O) APRESENTADAS AO PROJETO DE LEI N° 3.261/97

Após a votação dos pareceres parciais pela Comissão de Economia, Orçamento

e Finanças, considerados os votos dos respectivos relatores e os destaques aprovados

pela Comissão, resultaram rejeitadu as emendas que aparecem no Quadro VI1I a

seguir.

Não sofreram exame no âmbito dos pareceres parciais as emendas apresentadas

ao lexto do Projeto de Lei e as emendas à despesa que deduziam recursos das unidades

orçamentárias cuja relatoria foi inicialmente distribuída ao Deputado Marcos Arruda,

jà que todas essasdevem ser analisadas no presente parecer. As demais emendas foram

aprovadas mantendo-se os valores originais. Foram lambém aprovadas as emendas

apresentadas pelos relatores parciais, à exceção da emenda n° 90-003, do Deputado

Odilon Aires.



Página 102 Diário da Câmara Legislativa Brasma, sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998

11. VOTO DO RELATOR

É o relatório.

Vlstó sob eSSi ptiSpectiva; o lRçznento público.t.eI. se COlhO.1&&1I•• i. ttu.,_ •••• era

b) RS 4.453.306,00 ao titulo 16.004.0013.8506.0001 - Sentenças Judiciais,

destinados às despesas com precatórios;

00951 PMOB
00952 PMOB
00953 PMOB
00954 PMOB
00956 PMOB
00957 PMOB
00958 PMOB
00959 PMOB
00960 PMOB
00964 PMOB
00965 PMOB
0ll96B PMOB
00967 PMOB
00968 PMOB
00969 PMOB
00972 PMOB
00974 PMOB
00975 PMOB
00979 PMOB
00981 PMOB
00987 PMOB
00988 PMOB
00989 PMOB

c) o titulo 06.030.0178.1216.0021 - Aquisição de UTE para o Posto de

Emergência do !NCRA 8, com dotação de RS 120.000,00, integrante do Orçamento

Participativo.

A elaboraçlo e a apresentação de projeto de lei orçamentária estio sujeitas às

disposições inscritas em oormas gerais e especificas que têm por objetivo preservar

princípios juridicos, econômicos e contllheis inereotes ao orçamento público. Tais

princípios encontram-se cODSubstanciados nos mandameotos constitucionais sobre a

matéria, oa Lei federal o. 4.320/64, DI Lei do Plano PlurilliluaI - PPA e na Lei de

Diretrizes Orçamentárias -LDO, inc1uindo-se, no caso do Distrito Federal, as disposiçlles

constantes na Lei Orgânica • LODF a respeíto do processo de planejamento

governamental e do orçamento propriamente dito.

Em face de sUIS atribuições polltica, legislativa e fiscalizadora, os parlamentares

distritais 010 podem desconhecer que o orçamento públiro é o inatrumento bisieo de

loverno, nem deixar de exercer suas competências próprias 00 processo de elaboraçlo e

implementação do documento orçamentário, representando os administrados e cuidando

pua que o interesse público seja realmente observado e preservado.

Solicita, ainda, o Sr. Governador que sejam processadas. diversas outras pequenas

alterações, de caràter corretivo quanto a aspectos formais de classificação orçamentária,

não implicando modificações nos valores lixados.

o orçamento público foi definido pelos constituintes distritais como seodo a

"expressão física, social. econômica e flIlanccÍTa do planejamento governamental".

exercendo a função precípua de instrwneoto da administração (Lei Orginica, art. 147).

a) RS 16.248.790,00 ao título 16.091.9572.1169.0001 -Implantação do Sistema de

Transpor1e Ferroviário Metropolitano, correspondentes a contrapartida ao fmanciamenlo

tomado junto ao BNDES com este fim;

previslo de rec:eita. e programaçlo de despesas. É certamente um inw:ntário dos meios

com os quais o Estado conta pua levar a cabo suas tarefas, mas é principalmente o

espelho do governo enquanto instituiçlo delegada para satisfazer os anseios da sociedade.

Por fim, cumpre registrar o encaminhamento, pelo Senhor Governador, da

Mensagem n° 376/97, lida no Plenário desta Casa em 12 de novembro último. Por meio

dessa Mensagem, amparada no art. 150, ~ 8., da Lei Orgânica do Distrito Federal, o Chefe

do Poder Executivo solicita sejam incluídos no Projeto de Lei n° 3.261/97:

00902 PMOB
00903 PMOB
00904 PMOB
00905 PMOB
00906 PMOB
00907 PMOB
00908 PMOB
00909 PMOB
00910 PMOB
00911 PMOB
00912 PMOB
00913 PMOB
00914 PMOB
00915 PMDB
00916 PMOB
00917 PMOB
00918 PMOB
00919 PMOB
00920 PMOB
00921 PMOB
00922 PMDB
00923 PMOB
00924 PMOB
00925 PMOB
00926 PMOB
00927 PMOB
00928 PMOB

00929 PMOB
00930 PMDB
00931 PMOB
00932 PMOB
00933 PMOB
00934 PMOB
00935 PMOB
00936 PMOB
00937 PMOB
00938 PMOB
00939 PMOB
00940 PMOB
00941 PMOB
00942 PM08
00943 PMOB
009« PMOB
00945 PMOB
00946 PMDB
00947 PMDB
00948 PMOB
00949 PMDB
00950 PMOB

00674 PMOB
00675 PMOB
00678 PMOB
00695 PMOB
00696 PMOB
00697 PMOB
00698 PMOB
00699 PMOB
00700 PMOB
00702 PMDB
00704 PMOB
00706 PMOB
00707 PMOB
00709 PMOB
00710 PMOB
00711 PMOB
00713 PMOB
00715 PMOB
00716 PMOB
00717 PMOB
00718 PMOB

00785 PMOB
00790 PMOB
00791 PMOB
00793 PMOB
00795 PMOB
00796 PMOB
00797 PMOB
00798 PMOB
00799 PMOB
00800 PMOB
00801 PMOB
00802 PMOB
00803 PMOB
00805 PMOB
00806 PMOB
00810 PMOB
00811 PMOB
00812 PMOB
00813 PMOB
00814 PMOB
00815 PMOB
00816 PMOB
00817 PMOB
00818 PMOB
00819 PMOB
00820 PMOB
00821 PMOB
00822 PMOB
00824 PMOB
00826 PMOB
00828 PMOB
00830 PMOB
00832 PMOB
00833 PMOB
00836 PMOB
00837 PMOB
00839 PMOB
00840 PMOB
00841 PMOB
00842 PMOB
00844 PMOB
OOB« PMOB
00847 PMOB
00848 PMOB
00849 PMOB
00851 PMOB
00852 PMOB
00853 PMOB
00854 PMOB

00719 PMOB
00720 PMOB
00721 PMOB
00722 PMOB
00723 PMOB
00724 PMOB
00725 PMOB
00726 PMOB
00727 PMOB
00726 PMOB
00729 PMOB
00730 PMOB
00731 PMOB
00732 PMOB
00733 PMOB
00734 PMOB
00735 PMOB
00736 PMOB
00737 PMOB
00738 PMOB
00739 PMOB
00740 PMOB
00741 PMOB
00742 PMOB
00743 PMOB
00744 PMOB
00745 PMOB
00746 PMOB
00747 PMOB
00748 PMOB
00749 PMOB
00750 PMOB
00751 PMOB
00753 PMOB
00754 PMOB
00755 PMOB
00756 PMOB
00757 PMOB
00758 PMOB
00763 PMOB
00764 PMOB
00765 PMOB
00768 PMOB
00769 PMOB
00771 PMOB
00773 PMOB
00777 PMOB
00778 PMOB
00783 PMOB

00855 PMOB
008!le PMDB
00858 PMOB
00859 PMOB
00860 PMOB
00876 PMDB
00878 PMDB
00879 PMDB
00881 PMOB
00II62 PMOB
008M PMDB
00885 PMDB
008911 PMDB
00891 PMOB
00894 PMDB
00895 PMOB
00B96 PMOB
00897 PMOB
00898 PMOB
00899 PMOB
00900 PMOB
00901 PMOB

00606
.. PMoé

00607 PMOB
00608 PMOB
00609 PMOB
00610 PMOB
00611 PMOB
00612 PMOB
00613 PMOB
00614 PMOB
00615 PMOB
00616 PMOB
00617 PMOB
00618 PMOB
00619 PMOB
00620 PMOB
00621 PMOB
00622 PMOB
00623 PMOB
00624 PMOB
00625 PMOB
00626 PMOB
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Objeto de tramitação especial em qualquer casa legislativa, por força de norma

constitucional. o projeto de lei orçamentária deve. inequivocamente. ser apreciaclp do

ponto de.vista de sua admissibilidade. isto é. de sua adequaçlo i legislação orçamentária,

o mesmo devendo ocorrer no que tange às emendas a ele oferecidas.

Absorvida, no entanto. pela discussão sobre a oportunidade e a conveniência da

destinação dos recursos proposla pelo Poder Executivo. esta Casa tem destinado.

usualmenle. pouco tempo para analisar os aspectos atinentes à admissibilidade dos

projetos de lei orçamentária.

Cabe i ClRui •••• de ECOMMiÍ •• Oh;:.ac:uto e Fi" ••••••• 110' Ie_ ••• 4' 4" .n.
150 da Lei Orainica cio Dislrito Federal e cio art. 2', li, da ResoIuçIo n" 131/97.

pronunciar-se sobre a admissibilw.de e o llláito cio PWAI9I.

Por se consider ••. que a discosslo do projeto ele lei orçament8ria cIeve Iambém

contribuir para a maior tr.spaâlçia das contas pública, pede-se ftNa,.... CSlender

este voto de modo a que fiquem relistrados os ~ julpc10s pertiDcate., sem a

pretenslo de exaurir todos os aspectos dignos de nota.

No que conceme i compatibilidade da proposta orçamentária com o Plano

Plurianual e com a LDO. slo pertinentes alguns comeDtários.

A lei que instituiu o Plano Plurianual para 1996/1999 dividiu as metas de forma a

separar o ano de 1996 e agregar o período 1997/99, remetendo p&"8 as Leis de Diretrizes

Orçamenlárias sucessivas a especificação das metas anuais.

Com o intuito de garantir a compatibilização da proposta orçamentária com o PPA

e a LDO. esta Casa cuidou de introduzir dispositivo na LDO/98 (Lei n' 1.584197)

estabelecendo que o Poder Executivo deveria publicar demonstralivo que associasse metas

quantificadas fisica e financeiramente às ações priorizadas no anexo daquela LDO. Trata-

se do inciso I do ~ I" da LI)0I97. que nlo foi cwnprido pelo Poder Executivo.

Na verdade. a Lei de Diretrizes Orçamentárias consiste em uma etapa anterior i

elaboração e apreciação do orçamento. na qual devem ser disculidas as gnndes linhas dos

gastos públicos para o ano seguinte. Seu objetivo é separar a etapa de dlscusslo de

prioridades da etapa de autorizaçlo de ga.tos. Desse modo. decide-se primeiro "o que

fazer". para depois se decidir "como fazer". Ela foi concebida para direcionar o

orçamento. a fim de fazê-lo cumprir \Una fase do Plano Plurianual e de vinculá-lo a wn

planejamento de médio e longo prazos. que visa olimizar a alocação de recursos.

Na sua concepção. a LDO é, portanto. um pré-orçamento e a sua inlençlo é

efetiv.mente aprisionar o orçamento,. no que respeita às metas priorit'r!a. e

respectivo. custos. Politicamente. é inleressante fazer com que o orçamento cwnpra as

cIDfiI'I!Ei .-uVidls 110 Legislati +o. É "'A fuilua de dcmUCi." 6 ,.&ecSSO

~.

Nlo obstute. a McoJ8ICIII do Governador, ao limiw-se a decl_ que o presente

projeto foi elaborado ele acorclo com • LDO e com o PPA.. perdn a oportanldade ele

npllchar "' 1(IeI 'I" cIeY_ ter esecuçlo prlerlt6ril CIII 19911. ao tempo em que

inviabilizou a idenlificaçlo e1essas llÇ6es pelo Legill.tivo.

A conseqüência imediata é que os relatores (parcial e geral) ficam impossibililldos

ele _i_ as emendas à luz do que deveri. ser prioril6rio no ~to. Aclemais,

esvazia-se a LDO. ao ser-lhe relinda a funçlo de ins~o bUico Jl&1Io procelSO de

planejamento govemamentll e para o acompanJwnento e avaliaçlo du açlles do

Executivo pelo Lesislativo. Deve-ae lembnr que IOIII.e pedeno ser Id •• Jtidas

elllendas em acordo com a LDO e que as aç/lea diserlmlaodu ••• LDO Ih!

precedência IObre quaisquer o"ra. e somente pod_ ter _. rerunoa dimlnuldOl _

eaacelados ap6. o retardl.ento 011 callCeIIIRCn" dos projetos e atividades .1 ••.

prlor!t'r'",

Visando dar orpnicidade ao exame sob rapoasabilidaele da CEOF, é

imprescindfvel lembrar que a COIIIlituiçlo Federal. ao estlbeleeer a eompoliçio da lei

orçamentária anual, limitou-se, DOque tange ao conteúdo do projeto de lei orçamentária, •

impor que ele se fizesse .companbar por "demorutNJItw> "'fIoIIaItZDdo do efeito, Jobn tu

rteel/lU e despuas, deeorre"te de isellClJeJ, s.bsldlos e belVjklos de nalllreza jlltI11ICelro,

rributária e aeditleia" (art. 165. f 6'). o que, aliás. não foi cumprido pelo Poder

Execulivo.

li o art. 167. trIo da Constituição Federal, veda I realizaçlo de operaçllel ele

crédito superiores ao montante das despesas de capila!. Esta proposta orçament6ria atende

a esse limite. pois as operações de crédito ali contidas (RS 286.987.679.00) correspoodem

a 33.5% das despesas de capila! orçadas para 1998 (investimentos. inversões financeiras e

amortização do serviço da divida).

o m. 189, por SUl vez; ESdbelece que I "'peR ctHii pc; •••• i" podei' exceder

os limites estabelecidos em lei complementar. E a Lei ComplC1Mutlr n' 12. ele 27 de

março de 1995. que disciplina esse disposilivo coaslitucional, limita as e1espeilS totais

com pessoal alivo e inativo da odminislrição direta e indireta do Distrito Federal em 60"10

das receitas correntes.

No presenle PLOAl98. os recursos a serem destinados a esse tipo de despesa,

confOl1llC dados constantes cio projeto. alcançam 70,06% das receitlS correntes. Se,

COIIforme informado na menJ8lCm do Poder Executivo. assuminnos que as despesas com

selUTança pública são responsabilidade da Unilo, confOl1llC art. 21. XIV, da' IA"

Supremo, o novo percentual que se obtém quando se subtrai a previslo de despesa com

segurança (RS 774,5 milhões) das transferências da União e das despesas com pessoal.

cai para 5l.6~ •. Portanto. abaixo do limite constitucional.

Pela proposta orçamentária sob exame. os gastos com manulenção e

desenvolvimento do ensino 510 superiores a 111"1. das receitas de imposto. e

transfermcias. o que estaria além do determinado pelo art. 212 da Constituição Federal.

que estabelece um minimo de 25% dessas receitas aplicados para tal finalidade.

Causou, entretanto. dificuldade a este relalor I interpretaçlo da lepidade do

cálculo efctuado. pela raz10 seguinte: os arts. 70 e 71 da Lei federal nO 9.394196, que

"estabelece as diretrizes e bases da educaçi'Jo 1IlJCiollQ/". definem, respectivamente, as

despesas. que podem enio poclem ser consideradas como de manutençlo e

desenvolvimento do ensino. Nestes dois dispositivos, não foi enconlrida qualquer

referência especifica aos gastos com o paaamenlo de inativos e pensioaistas da ira ele

educação. nlo sendo possivel. portanto. determinar se é própria a incluslo ele tais

despesas no cálculo do percentual.

A questio merece comentário porque, se entendenaos que aquelas despesas

não conslituem gasto efetuado coro manuleoção e desenvolvimento do eosino. cotlo •

proposta orçamentária encaminhada pelo Sr. Governador apresentaria, nesse upeào,

incmbti.uciohatidade O••••• exigo COlE" ClNieti ••. CtNiRJ R b_ albeta"lu. de

interpretaçlo do comando dado pela Lei de Diretrizn e Bases da E:dacaçto. e que

eertamente ainda ensejará diSCUis6es &lé uma e1efiniçlo fiDaI, a decisio deste relator ~

considerar que, lItIII vez 010 constaado oquelu despesas entre as que .10 ••••• ser

incluldas no cálculo do percenlull. o comando COIISâtucional dewr ser considerodo

alendido.

Ainda relatiVlJllCl\te l educ:açlo, cabe infonnor que as trUliferéncias da Unilo

disposta.. na proposta orçamentário do Executivo federal (Projeto ele Lei n' 25197- CN)

para manutençlo e clesenvol~o cio ensino no Distrito Federal diferem du con._

na proposta orçamentária sob an6lise. a iIber: o Projeto de Lei n. H/97 e1estina _ ~

de RS 657,1 mlJhllel, enq_o o PWAI98 destina um total de RS 741,5 •••••••• para a

Secretaria de Educação e a Fundaçlo Educacional do Distrito Federal. na fonna ele

transferências da Unilo (fonle 130).

1I0uve. também, nos casos da Policia Militor. do Corpo de Bombeirol Militar e da

Polícia Civil do Distrito Federal. um. supereslimativa, por pane do Poder E~e<:ulivo. das

transferéncias da Unilo para essel ó'lllos. comparativamente" dot.çlles cOllllanles da

proposta orçamentária federal. Apesar de jl ter sido aprovado o Orçamento da Unilo pua

19.98. até a concluslo deste parecer nlo foi possível obter informaçlo oficial acerca dos

valores linais aprovados para as transferências ao Distrito Federal. o que impede .lIrDI

comparação mais acurada sobre as supereslimalivas ••• inaladu.

Essas superestimativas permilem ao Poder Execulivo ler maior nexibilidade na

execuçllo financeiro-orçamentária, seja realizando suplementoçlles medianle decreto, sej.
i

~-----------------_._...!
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empenhando recursos dispornveis apenas orçamentariamente para executar posteriormellte

com o financeiro disponlvel nos meses subseqüentes.

A regulamentaçllo de todas as demais quesiões atinentes à elaboraçllo da lei

orçamentária, e conseqüentemente ao projeto de lei orçamentária, folUl remetidas' Lei

de Diretrizes Orçamentárias (art. 165,12"', CF) e à ediçllo de lei COlllplemeotar (art. 165,

I",CP') •• hoje •••••••••••• e ••• _ UI. • lillll.,ell bei " UaQ164, •• jo

oIIjclMI f CIléeIecer "ItO/'fIItI!pl'dÍs de DinilO FiftQftCeiro pora e/aI1otII'oç6tJ e cMloie

•• orr-"'os e ItaJtIItÇOSda UrtiIJo, dos EslDdos, dos Mwticlpios eda [)jllriIq FMrpI"
(JJif-l.

SIo estas a nzlles qlIe IIOS abri ••••• a ex •••••• o Projeto ele Lei ai 3.261197 • lu

., que .spõem a Lei 0rJinjca do Distrilo FecIenI, a Lei n" 4.320164 e a Lei n" 1.514197 -

Lei ele Diretrizes Orçamentária para o exercicio ele 1991 sohR o "SW1tO.

o art. 195 da Lei Orgânica determina que o Poder Público inslituiJi e DIlIJIteIi a

Funclaçio de Apoio' Pesquisa do Distrito Federal - FAPDF, atribuindo.lhe dotaçlo

mínima de 2% da receita orçamentária do Distrito Federal. Esse tenno, entretanto, ~ vqo,

tendo recebido inclusive definição própria do Poder Executivo para a aplicação do citado

percentual.

A título de exemplo, se considerarmos' como receita orçamentária o total das

receitas fiscal e da seguridade social, que ~ estimado em RS 5.478.104.629,00, a aplicaçio

daquele percentual (2%) resultaria num valor exorbitante, da ordem de RS

109.562.092,60, quantia essa 8,6 vezes superior à dotação OI'a proposta para aquela

Fundaçllo (RS 12.751.285,00). Percebe-se, disso, que o conceito de receita orçamentària

referido pela Lei Orgânica deve ser menos abrangente quanto às fontes constituintes da

receita. Corrobora esse argumento o fato de que há receitas que já são vinculadas_ pela

legislaçll().

No "Relalório Analltlco e Parecer Prévio sobre as contas do Governador do

Distrilo Federal- Exercido de 1995 ", o Tribunal de Contas do Distrito Federal - TCDF

manifestou-se favoravelmente ao Poder Executivo que, diante da extensão do conceito de

receita orçamentária e tendo em vista o que estabelece o art. 15 I, inciso IV, da LODF

(que veda a vinculaçllo de impostos a órgão, fundo ou despesa), deduziu da base de

e"eulo da dolllção da FAPDF os valores relativos a impostos, bem como as parcelas

,eIId •• li b•• &.hc:i. da Uni" ••• as lÍIcas de Eé:u:I;le, S••• , Sel'ftls,. I! "ara
"'_~Io.,Melr6, além da receita de convênios.

O PL ai 3.26 1197 cIesn- • FAPDF uma dotaçlo inicial de RS 12.751.285, 00,

••••• a11lt4a1 ele 10 poIiçioMmento do TCDF Icima explicitado. Tal questionamento

••• c' b I~ ~ pelo Deputado Wasny de Roure eriI seu parecer parcial, no qual

•••••• a ~ ele emeDlIas para a correçlo desse valor, aumentando em RS

5.001.342,00 aquela doIIIçlo iaicial. Essa sugestão foi acatada por este relltor, resultando

• ~taçio de emenda que .briBa a emenda proposta do Deputado Wasny de Roure.

o PL0A/98 atende ao que determina o art. 24, I, da LDO/98, já que destina 58%

do orçamenlo da segurIdade sodal lO setor de saúde. Aquele dispositivo da LD0/98

obriga a uma aplicaçlo de 30% do citado orçamento neste setor.

É digno de nota que a programação relativa às unidades orçamenlàrias do setor

saúde' (a Secretaria de Saúde, o Instituto de S.úde, a Fundaç30 Hospital.r e a

Fun"~o Hemocenlro) nllo està estritamente concordante com a lei de criaçlo Fundo de

S.álIe do DF (LeI Complementar n" 11196), tendo em vista que a Secretária de Saúde e

" Instituto 4e Slúde, como órglos da administraçllo direta, não deveriam constar como

lIIlidadea orçamentirias autélnomas, já que a pro/!f8lllação a cargo dessas entidades está

exclusivamente custeada por recursos do Fundo de Saúde do DF.

Ainda, relativamente ao selor llIIÍde, julgou-se por bem incolporar os pro/!f8lllãs ele

trabalho da Secretaria de Saúde e do Instituto de Saúde do DI' ao pro/!f8lll1 de trabalho do

FUlldo de Saúde do Distrito Federal, poc meio de emendas de .orreçlo tleni •• ,

atendendo, assim, • determinaçlo da Lei c.npIemeatar n2 11/96 (que cria o FW1do ele

1aúde do DF).

Busca-se, com essa medida, evitar a duplicidade de ações e esforços quando da

execução orçamentária, tendo em vista que as unidades orçamentárias acima citadas slo

entidades da Administraçllo Direla do DF.

-A"'~o•Lei ." 4.320164

A Lei n° 4.320/64 trata, em seu art. 22, do conteúdo e da forma da proposla

orçamentária. Constam desse dispositivo os seAUintes COIaIIIdos:

- que compete 10 Poder Executivo encaminhar o PLOA 10 Lesislativo no prazo

estabelecido pela Lei OrglDicl (I LODF determina até três meses e meio antes do

encerramento do exerclcio financeiro);

- que • proposta orçamentiria deve ser composta por mensagem (I), projeto de lei

(D), tabela explicativas (m), programas especiais de trabalho (IV)" e proposta

orçamentária de cada unidade administrativa, acompanhada de descriçlo de suas

atividades e da legislação que a criou e lhe conferiu atribuições (parágrafo único).

O PL n" 3.261/97 (PLON98) atende apenas na forrna ao que dispõe o inciso I e o

paràgrafo único do art. 22 da Lei n2 4.320/64. No que tange ao conteúdo da mensagem.

lema sobre o qual dispõe o inciso I, pode-se aftrrnar que, à exceção do demonstrativo da

divida fundada, as demais informações foram omitidas pelo Executivo. Foram cumpridas

as determinações inscritas nos incisos nem.

No que diz respeito especificamente ao parágrafo único, cabe salientar que a

legislação que deve anteceder o programa de trabalho de cada unidade administrativa

apresenta-se incompleta na maioria dos casos, não contemplando muitas das a1terllções

por que passou a estrutura da administração pública nos últimos quatro anos.

Com relação ao que dispõem os 11 2" e 3" do art . .,. da Lei n2 4.320/64, cabe

alertar que o fato de o Executivo não ter explicitado quais das operações de crédito

constantes da proposta orçamentária dispõem de autorizaçlo pr~via do Legislativo, nos

lerrnos requeridos pela lei, poderia implicar o cancelamento de todas as despesas cuja

fonte de financiamento sejam operações de crédito.

"'lo se deve comAwi(1it o cODceito cima com. ihIttN izaçIv de "De lI'ItIi e UI. 9' do

texto do Projeto de Lei n2 3.261/97, que dispõe sobre a conlntaçio, pelo Poder Execlllivo,

de OperlÇõeS de crédito por antecipacio de retei.. até o limite de vinte poc cenlo das

receitas correntes estimadas p••.• 1998 (RS 939,3 rniJh6es), operações essa que deveriam,

nos termos do Projeto de Lei, ser liquidadas .Ié trinta dias após o encerramento do

exercicio e que não sllo computadas como receita na proposta orçamentária.

Sendo, entretanto, o ano de 1998 o último ano de mandato do atual Governador,

há que se observar a Resoluçllo n2 69/95, do Senado Federal, que "disp6e sobre as

operações de crédito inlerno e externo dos Estados, do Dislrito Federal, dos Municlpios

de suas nspeci/vas autarquias, inclushle concessoo de garanlias, seus limites e COnc/iÇMS

de autorização, e dá oulras providêncios", estabelece:

"/2. As operações de crédito por anlecipação da receila

orçamentária deverdo Str, obrigatoriamente, liquidadas até trinta dias

após o encerramento do exercleio em que foram contratadas,

excetuadas aauelas conlratadas no último ano de mandalo do Chere

do Poder Executivo, que deverão ser liquidadas até trinta dias do

encerramento do exercido.

No último ano de exercieio do mandala do Chefe do Poder

Executivo do Estado, do Distrito Federal ou do Mun/c1plo é vedada

a contra/aeão das operações de crédito de que traio este artigo. a

partir do primeiro dia do perlodo de seis meses que anteceder a

data das respectivas eleições, até o final do mandato." (grifo

nosso).

Como se vê, a ser mantida a autorização constante do art, 8° do PI 3.261;97, aen

necessário adequá-lo à determinaçllo legal acima transcrita.

A previsão de contrataçio de qualquer outra operaçlo de crédito ou de operaçlo de

crédito por antecipaçlo de receita de valor superior ao deünido acima deve ser objeto de

ti Alei de Diretrizes On;unentVias ..,. o exerdcio de 11998 ratin&io. ocorreacia de PfDII'IIIIIS CIPIIâ" ele
lnlbalho DI _ orçalII01IÚriI _ CIJllOde -....se púbUco • COIIIOÇIo_ (m 11, 0).
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dtbliDçl6 JH~viae especifica Pc:w JHlite d. ChaMa lxBislatã.a; Del tel'llNtS ~. ~i n!!
4.320164 e do art. 146, i 3', da Lei OrSinica do Distrito Federal.

- Adeq"açlo i Lei n° 1.514197 (LDOI9I)

o Poder Executivo nio demonstrou ter efetivamente cumprido o que dispõe o art.

3°, I2' • da Lei n° I.S14197. qual seja, priorizar, para fms de programaçio e a1ocaçlo de

recursos na lei orçamentária, os subprojetos relativos a obras nio concluídas em

exercicios lDIeriores.

No que diz respeito 80S elementos constituintes da proposta orçamentária (descritos

nos incisos I a V do 81. 4.), entende-se que apenas o inciso V deixou de ser

adequadamente atendido. De fato, alegislaçlo da receita referente aos orçamentos fiscal e

da sesuridade social está incompleta e desatualizada. Ademais, não há referências a

respeito da legislação que abriga as renúncias de receita pública. hoje em vigor, conforme

determina o i 3", VII, daquele artigo.

O i Iº do art. 4" da LDOl98 enumera os vinte e dois demonstrativos que compõem

a consolidaçlo dos quadros orçameotários (art. 4., 11). Desses, o Poder Executivo nlo

encaminhou dois, quais sejam: o resumo das fontes de financiamento dos orçamentos

fiscal e da seguridade social, isolada e conjuntamente, por unidade orçamentária,

funçlJo, programa e subprograma (art. 4", i Iº, V) e o demonstrativo dos precatórios

j"diciais.inc/uidos na proposta orçamentária e as fontes de recllrsos a serem IIti/izadas

para o sell pagamento (art. 4". i I". XXU).
Com a relação à mensagem que encaminha o PLOAl98, o i 2" do art. 4., da

LDOl98 define em quatro incisos, sem prejuízo do dispõe a Lei n" 4.320164 sobre o

assunto, qual deve ser o seu conteúdo. O Poder Executivo deixou de atender aos incisos I

e m, ou seja:

--"7'n;;;."'o"i"o", ~ex"plillllJc<l'itlê1m1'lfa;"""'c"o"ml1io",nnc:""r'I1InnIft1""'üDO"""'."""'lbllll1t••tiriilH•.••mme"m_e.,....,.roe"'lUri.•••••••t•••••"'iir. de

compatibilidade entre as prioridades aprovadas na LDOI9I e as ações prosramadas na

proposta orçamentária;

- nio foram explicitados "os critérios adotados JItia estimativa de todas as fontes

de reCllfllOSdos MSios e entidades do Distrito Federal", conforme determiIIa o inciso m.
De acordo com o I 3", do art. 4., da LDOI9I, o PLOA deve fazer-se acompanhar

de sele demonstrativos. Aqueles discriminados DOSincisos D, V. VI e VD ••lo fonm

encaminhados, a saber:

"/I - a de3pesa efetiva com penoal e etteargos 3ociai3, por

I/nidade orç_emária. execulada nos uer'Cicio.r de /99~, /99j e

/996, a de3pesa origi1ltJriamenle auroriZDda para /997, a execuç"o

ale julho de /997, a projeçllo da execuçlJo pora os meses restantes

de /997 e a despesa programada para /998, com a indicaçlJo da

representatividade percenlUal do total da despesa mencionada em

relaç"o à receita corrente liquida do Disrrito Federal, observado o

qlle segue:

a) da despesa deverilo ser eXc/II/dos e destacados, em

demonstrativo à parte os gastos com pessoal ativo t Inativo

financiados com trwuferencias, constitucionais ali não, da UnilJo;

b) para os fins do di"f'OOto no inci.<O//, a receita con-ente

IIql/ida do Disrriro Federal compreenderá o total das receitas

correntes dedllzido o valor relativo às transferenclas,

cOlIStitllcionais ali não, da União, destinadas à cobertllra de gastos

com pessoal ativo e inativo de órgitos e entidades do Distrito

Federal;

V - o valor dos gastos programados com investimentos e

demais despesas de capital, nos orçamento3 fiscal e da seguridade

slXiul. bem como Jbd ptlllitipcM;1tJ ..., leltll_ .'I'HaJ • MIIII

unidade orçamentária. eli",inada a dupla cOfttagem;

VI - Odelalhame_ de cada fome de l'eCIIr:ro.r por gn,po de

de3pe3Q;

VI/ - a identificaçllo e a quantificaçito dos efeitos

decorrentes de isençlJes, ani!/ias. remiuiln, 311b3/di03 e beneficios

de natureza financeira. tributária e creditícia, em relaçdo à receita

e à de .•pesa previstas, discriminando-se a legislaçlJo de que

reslllram lais efeitos. "

Especificamente com relação ao inciso IV do i 3. do art. 4º da LDOl98, o Poder

Executivo não encaminhou a regionalizaçio do Orçamento de Investimentos.

Não foi explicitada, nem na mensagem nem no projeto de 'ei, a metodologia de

atualização monetária adolada quando da elaboraçilo da proposta orçamentária, o

que nos impede de verificar se o art. 5º, ~i I. e 2., da LDOl98 foi de,idamente

contemplado.

Poder Executivo deixou de cumprir o art. 12. '. da LD0198, que proíbe a

fixação de despesas sem que estejam legalmente instituídas as unidades executoras, ao

incluír no PLON98 o Fundo de Manutenção do Ensino Fundamental e de Valorização do

Magistério, cuja proposta de criação foi enviada à Câmara Legislativa (PLC n2 255/97)

após 15 .de setembro, data em que o Governador entregou pessoalmente o PLON98 à

Presidente desta Casa

Até a conclusão deste parecer, o referido Projeto ainda não havia sido

aprovado.

Em situação parecida encontra-se o Instituto de Previdência e AssiSlência

dos Servidores do Distrito Federal - IPASFE. Ao inclui-Ia no PLOAl98 e nele alocar toda

a dotação do Tesouro do DF referente a pagamento de aposentados e pensionistas, o

Poder Executivo pretendeu proceder à sua implementação.

tda EWiló, ttiãJ tiiI vista • exi8Qidadt; do Impu "i .miado dos

procedimenlOS de resuJ_taçIo e de tstruluraçio do iPASFE e o rilCO do Dto

papmenlo dos aposentlldos e pensiooislllS DOS meses iaiciaiJ do IDO de 1998, eIte relator

8preSeIIIa __ ai i deapeu anulando a dotaçio ~a do IPASFE, trMIferindo

p... a Secretaria de Adm.inistraçio toda a doteçJo r-a papneIIlo de i11l1livos e

penaionistu do DF (pupo de despesa 31 da atividade 049S).

ExlllliMdo o JIfOII'*IIIl de trabaIbo do IPASFE, verifica-se que b' recursos em sua

docaçlo 010 vinculadol ao ~o de inativos e pensionistas. Emendas deste relator

tnuf~ enes recursos r-a c1i-... unidades orç-'rias, de fonna a possibilitar a

eomplllibilizaçlo de emendas dos senhores parlamentares.

Ressalte-se, ainda, que a Lei Càmplementar ri 36, de 13 de outubro de 1997, que

"cria o FUMO de DeurtVolvimenlo Urbano do Distriro Federal - FUNDURB e dó oulra<

providencias", extingue o Fundo de Financiamento de Habitação Popular - FUNOHAP,

vinculado' Secretaria de Fazenda e Planejamento, determinando que os ativos e passivos

financeiros e orçamentários do FUNOHAP sejam transferidos 80 FUNDURB mediante

balanço de encerramento de contas. :ral determinaçio legal exige que este relator genl

apresente emenda de correçio, conforme observaçio feita anteriormente no parecer

parcial do Deputado Wasny de Roure.

Vale a pena dedicar alguma atençio ao orçamento dos diversos fundos especiais

existeDles no Distrito Fedenl. Muitos deles simpleomente 010 têm funçio na

Administração do DF, perpetuando-se por inércia.

Na verdade, a criaçio de um fundo somente se justifica quando um determinado

programa governamental nio pode ser realizado a contento pelas vias normais de

orçamentação, seja pela especialidade das ações envolvidas, seja pela participaçio de

recursos privados ou de outras esferas de governo. Essas condiçlles restritivas para a

criação de fundos se justificam pelo fato de que criar um fundo significa vincular receita

a um proErama especinco. diminuindo dessa forma os graus de liberdade do

iidIHIII1.llIbt _co di aplleaçlu cios itcwlOI dispualRis ,. •••••••••••• _

c:onfonne as nec:euid.tcles.

POUCOI110 OI Il.dos exiIleItles DO DF que I8lisfuem ele f•• o, e alo apeau

DO texlo da lei de - eriaçIo, •• COIIdições que jUlCific:ariam _ exilll&oeitl. MlIitoI

c:er1_te pocIet;.a ler extilllos _ que advia_ dai prejulml r-a a lldaaiailllnçlo

cio DF.
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ItnMIte-se, ••• que o Poder Execuriw .10 iBeluiu no PLOA-9I os

prop_ de ••••• Iho do F-.Io I!e De(esa dos Direitos do CllftSumidor, criado pela Lei

.0 I.S7I, de 22 de julio de 1997, e o Fundo de Apoio e Assistência ao Idoso, instituído

pcla Lei COlllplemenlar o" 21, de 23 de julho de 1997.

O art. 12, V, da LOO/91 determina que o Poda- Executivo Identifique, DO

PLOAl9I, Da sullprojetos em andamento, dispositivo que lambém 010 (oi cumprido.

Deveriam ler sido especificados, nos tennos do art. 15 da LDO/98, "

recursos que compllem a conlrapartida de conv@nios, empréstimos Inlernos e

externos, o que não (oi atendido pelo Poder Executivo.

O Executivo também deixou de enviar a esta Casa Legislativa demonstrativo

das ações indicadas como prioritárias pela população, na (orma prevista no art. 41, ~ 2', I,

n, rn e IV. De (aiO, o documento sob o titulo "Plano de Investimento - Demomtratillos

das Ações Prioritárias: Orçamento Participativo /997-/998", embora se preocupe em

dar pormenores a respeito do processo que envolveu as consultas à populaçlo, nilo Itenta

para as disposições da LDO/98 que determina sejam as ações codificadas conforme a

classificação funcional-programática, dentre outros aspectos.

Finalmente, no Quadro de Detalhamento da Despesa para o exercleio

financeiro de 1998, constante do documento impresso que (oi entregue pelo Governador

do Distrito Federal à Presidente da CLDF, estão incompletos os demonstrativos referentes

à Regiilo Administrativa I • BrasUia e ao Corpo de Bombeiros Mililar do Distrito Federal.

No enlanto, o mesmo documenlo em arquivo magnético está completo. A CEOF

---.. • itidbiOI "EleS ••••• Li.es. cbpi_ das ••••••• "'ttS; ti que

••••••• Il1o ter Uvido JlRjalzo DO a_ do Projeto por parte dos senhores Depatados.

AIBwu ~ linda cInem ser (eitos:

I) O P., Ellec:uliVO aIkrou a Tabela IV . Codificaçlo das Foates de

Rec_, COIIItame do M.... Tk8ic:o de Orçamento, sem proceder à aker8ç1o do

Decreto ." 11.362/97, que "GJ"Ovo o Manual Ucnlco de Orçamento do Govemo do

D/s/rifo Federol poro a elabomçilo do proposta orçamentária para o exerclclo de 1998".

A .10 fOl1lllllizaçlo dessa alter~1o medianle dispositivo lepl lorna questionàvel a nova

codificaçlo, uma vez qIIe compete ao administrador públic:o (azer apenas o que està

previsto na lei. Ao realizar a execuçlo orçamentária, o administrador está autorizado a

executar somente o que estiver legalmenle previslo.

2) Conforme detectado em no parecer pareial deste relalor, no programa de

trabalho e no quadro de detalhamento da despesa da Policia Civil do Distrito Federal, a

Atividade. Encargos Previdenciários do Dlstrl/o Federal (oi incluido na esfera fiscal, e

nilo na esfera da seguridade social, como manda a lei. Para sanar tal equivoco, é

apresentada emenda de correçlo, nos termos do art. 14, I, da Resoluçlo n' 138/97.

Ressalle-se que essa correçlo gera reflaos nlo só no valor global do Orçamento ela

Seguridade Social, mas também em todos os quadros demonstrativos que compõem a

Comolidaçifo dos Quadros Orçamentários.

3) A programaçiio das despesas e receitas, particularmente daquelas

entidades da administraçilo indireta que recebem recursos do Tesouro para cobertura de

déficits de manutençilo, contrariou Integralmente as dl.posiçlles do art. 14 da LDO q-e

delermina: "as recel/as diretamente arrecadadas por órgifos, fimdos, autarqlllal,

fimdaç~es, empre.ras públicas, sociedades de economia mista e demais empresas em que

o Dlstrl/o Federal, dlre/a ou indiretamente, detenha a maioria do capl/a/ social c_

direito Q voto, respeitadas suas peculia,idades legais, somente poderiJo .ser progranJllllas

para Investimentos e inversões final/celras depois de in/egralmente atendidta SIlOS

Mtw •••• s H!fufiMi a ("lEio _uinis ••• "", , 'JN'•••• ,.,.••••• ' ' I.
••••••••• soçjgjs bem ~ a par __ de juros, eltCllrgOS e _rthtlçtJo da dMda e a

.s/ilttlfilo de c_,.,.,.,ida das opemçdes de crblJfo ".<.ü'oa- •• )

A1étII do fl..- desrespeito à Iqjslaçlo em vitor, a in •••••••

•••••• tew COIIIOcoeseqtlência •••••• a *'-tia •••••çIe •••••• P•••.

••••••••ltge•••.•••.-.I.. ao pr.jct. • lei lII'ÇBmelltirla. Ao dealÍMl'

priari""--"te do Teaouro para atender _ fIlItDI COMpeno'" li .mdaolft

~u alocuwa seus rectUIOI próprios para fiD8acUr outros tipos "e despesll, o

••ue ampliou as situaçlies para as quais a lepslaçlo veda o oferecimento de emendas, pelo

metlOS as que visem transferir recursos entre unidades.

4) Sobre a codificaçlo de receitas como próprias de determinada unidade

orçamentária, haveria que se comentar a incluslo, no programa de trabalho do

Departamento de Trãnsito do Distrito Federal - DETRANIDF, da receita referente às

multas por infrações às normas de trânsito. Essa receita, estimada para 1998 em RS

20.115.691,00, foi classificada como oulras recel/as correntes - multas de outras origem

(código 220 - Recursos de Outras Fontes - diretamente arrecadados).

A rigor, tais recursos nilo deveriam ser classificados como próprios do

DETRAN, mas como recursos ordinários, ainda que com vinculação prevista em lei. A

determinaçilo constante do novo "Código de Trélnsllo Brasileiro", em seu art. 320, é de

que "a .recel/a arrecadada com a cobrança das multas de tráml/o será aplicada,

exclusivamente, em sinalização, engenharia de tráfego, de campo, policiamento,

fiscalizaçifo e edllcação de trânsito". O dispositivo confirma e expande o estatuído no art.

9" da Lei n" 6,296, de 15.12.75, que "transforma o Departamento de Trámito do Distrl/o

Federal em AII/arqllla, e dá oll/ras providências":

"Art. 9" O prodllto da arrecadação das militas aplicadas por

infrações à legislação de trânsl/o, no Dls/rlto Federal, será canalizado

pala o U'tlL'imelllo de3£1••"'00 que ;:;"£111 Cf IJ.iI.i".iM. 6" «;th"~ ,
infrações. "

Do que foi visto, conclui-se que o novo Código de Trinsito (que entra em

vigor em janeiro próximo) vincula a aplicaçlo dos recursos arrecadados a delerminadas

atividade., sem, DO enlanto, consided-Ios recursos próprios de delerminado órglo. Sem

dúvida, o órgilo de trânsito do Distrito Federal (DETRAN-DF) é o responsàvel pelas

atividades definidas DOS dispositivos legais acima, o que apenas garante que a aplicaç""

dos recunos deVI ser controlada pelo DETRAN, e nIo que os recursos devam ser

entendidos como próprios daquela aularquiL As nuances envolvidas na interpretaçlo da

norma, entretanto, conduzem este relator I apenu alertar para a posslvel impropriedade

na classificação, sem propor alteraçlies na codificaçlo daquela fonte de recursos.

5) No programa de trabalbo da Secretaria de Obras consta subscriçlo de

capital à Companhia de Água e Esgotos de Brasília - CAESB no valor de RS

3.860.000,00, cuja correspondência no detaIbamento das fontes de investimento da

CAESB nio foi localizada. Nesse caso, o próprio Governador do Distrito Federal solicitou

a correção desse equivoco na Mensagem n' 376/97-GAG, o que foi (eilo por meio de

emenda de correção deste relator geral.

6) No QDD da Companhia Imobiliãria de Brasília - TERRACAP, I

atividade 1085 - Operações lmobiJiãrias recebeu como código de classificaç~o da

natureza o número 6 - Inversões Financeiras, enquanto que, nos termos do Manual

Técnico de Orçamento, a codificaçilo correta deveria ser 5 - Investimentos. Este equivoco

também (oi corrigido por emenda deste relator geral.

7) Finalmente, no programa de trabalho do Fundo de Saúde a codificaçilo do

programa 082 - Previdência (oi assinalado com o código 081 - Assistência, o que talnbém

exigiu correçilo deste relator geral.

Essas as considerações sobre a proposta encaminhada pelo Senhor

Governador. Passamos, agora, ao exame especifico da proposta orçamentária das unidades

••• ,-'1II1b1 InPI 7 diSllilloaldll.,Bc; "'0 Mum Ai ••••• ji q__ alo

•••••• aúIise" CEOF ~ ••• ~ dos..- perciais.

o exame e(etua4Io està dividido em duu partes que tratam, respectivamente,

dos programas de trabalbo das unidades em comento e das emendas que lhes foram

oferecidas na Casa.

SOBRE Q PROGRAMA DE TR.1BALHQ PREVISTO

O quadro-resumo '';4 locaçl1a de IüCllnos por Unidade Orçamenl6rla ", apresentado a
seguir, mostra, dentre oatros aspedIDs que, dos RS 112,7 milhlies previstos para as _
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A programação de despesas para 1998 das unidades orçamentári.s em
exame caracteriza-se por um aCTtscimo médio de 6,8G/o em relação à dotaçio
autorúada para 1997 (referência agostoI97). O maior aumento, de 31.9%, foi para a
Regilio Administrativa do Núcleo Bandeirante. e a maior redução, de 4,4%, para a
Fundação do Serviço Social do DF.

QUADRO COMPARATIVO DOTAÇÃO PARA 1997 E PREVISÃO PARA 1998
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lDÚdades em apreço, 6~,~ % referem-se a despesas que, constitucionalmente, do podem
ser anuladas por emendas, por referirem-se a gastos com pessoal e encargos sociais. S'o
nulas as despesas com amortização, juros e encargos da divida.

Estas nào são as únicas despesas para as quais não se admitem emendas.
O parágrafo único do art. I g da LDO impede emendas que visem realocar receitas
diretamente arrecadadas (fontes 120,220 e 320) ou recursos provenientes de convênios
para financiar despesas programadas em outra entidade que não a geradora do recurso
O quadro a scguir indica o grau de rigidez da proposta orçamentária neste aspecto.

QUADRO DEMONSTRA TIVO DE RECEITAS NÃO REALOCÁ VEIS

iT • .,. ..,

Dado que na estimativa da receita o Poder Execulivo previu para o PL n"
3.261197 uma inflação de 7,7% para 1997 e de 7% para 1998, o aumento de recursos
programados de I '197 para 1998 é praticamente nulo, desconsiderando-se a influência
da inflação nos dados da execução financeira da Lei Orçamentária Anual (LOA) para
1997.

Para sunsidiar a análise das emendas. apresentam-se a seguir, para 1997 e
1998. infomlações de cada unidade orçamentária Íl luz dos elementos disponíveis,
inclusive sonre a execução orçamentária. podendo-se identificar:

• Projetos e atividades novos: lções que n60 faziun pute da
programaçilo de 1997 e que plSsaram I integrar a programlçlo previstl perl 1998.
Devem ser questionadas quanto a sua oportunidlde e prioridade vis a viJ as emendas
que vierem a ser oferecidas, demais açlles programadas para I unidade e quanto à
própria LDO;

• Projetos e atividades em andamento: ações que já faziam parte da
programaçlio de 1997 e que continuaram integrando a programação prevista para 199B.
Esta identificação busca impedir que sejam cancelados recursos destinldos a financ;v
ações em andamento, evitando desperdício de recursos públicos. Busca. também.
manter coosistência com a LDO que, em seu art. 12. veda a inclusão de projetos novos
cujo valor seja superior a oitocentos mil reais em detrimento de outros em andamento_
A infonnação adicional quanto ao efetivo percentual de execução em 1997 frente ao
autorizado infonna ao Poder Legislativo qual a prioridade de fato atribuída pelo
Executivo ás ações incluidas na LOA. notadamente quanto áquelas objeto de emendas
dos parlamentares. Finalmente, ações com dotações em 1998 inferiores ao realizAdo
em 1997, se não corresponderem a sua conclusão em 1998, podem indicar mudanças
nas prioridades &nlerionnente atribuídas;

Para as unidades em exame. não há na proposta orçamentária caso tle
alocação de recursos de convênios ou diretamente arrecadados a despesas de pessoal e
encargos, ademais de não haver, como já referido, previsão para despesas com juros e.
encargos da divida ou com suas amortizações.

• Projetos e atividades em encerramento ou cancelamento: ações que
faziam parte da programação executada em 1997 que não integram a programaçlo
prevista para 1998. Podem também indicar mudanças de prioridade que devem ser
convaJid.das ou não pelo Legislativo.

QU".-o C'OllfPAlL\Tt'VO 81 suU'ttOJnos I SUUT1VlDADU ',.'.1•.••

Dessa fonna, os elementos do quadro anterior evidenciam restrição
adicional à possibilidade de emendas pois. 8,1% do total da proposta não podem
sofrer mudança de unidade orçamentária, percentual que, no caso do Fundo de
Assistência Social ascende a 90,5%.

Na hipótese de não se aceitarem emendas a ações identificadas no
Orçamento Participativo (OP), reduz-se ainda mais a possibilidade de intervenção do
Poder Legislativo na definição da proposta orçamentária anual.

o PL N' 3.261197 indica um montante de RS 15,3 milhões em
investimentos nas Regiões Administrativas do Gama, Núcleo Bandeirante e GU.",
definidos no âmbito do OP, valor que inclui elementos dos programas de trabalho de
diversas oulTas secretarias além da Secretaria de Governo, a quem estão afetas as "A.

O montante de investimentos previstos lpenls pells unidades orçammtúlls em
comento é de RS 4,7 milhões, correspondendo a 2,6~. do totll dls mesmas.

Assim, as restriçlles e vinculoçlles opontadls permitem identificlr que
mais de três qUlrtos (76,2~~) di prtJ@fIUllIÇIo dos lBlid.ocks llrÇImeIItárilS mI
referência ou não podem ser llIteradas (68,1%) ou seus reconos de_ per1IIInCcer no
imbito da mesma unidlde (8,1%).

A compuação entre a dotação autorizadl pua 1997 (execuçAo
orçamentária e financeirl atulli7.adl em 29.0B.97) e "' recursos previstos para o lno
SC'guinte é Iprestntada no qUldro adiune.

Do quadro sntenor têm-se que

005 288 5ubproJeto51subltividades inicialmente previst'" pon o ~
de 1997. um toral de 96 (um terço) tiverlrn SUl5dotoç/les reduzidos. Ufa 110 periodo;

Dentre os 192 subprojetoslsub.tividlde, incluídos efetiv.........e 110 pro~
de trlbalho para 1997. 65 subproje.oslsubati,idades (.proaimadameate •••• laÇo) ti~
••é "",sto, empenho nulo;

Dos 127 subprojeroslsubati"d.des com emJlCnho 010 nulo pou o progrlrnaçio
de 1997, apcn •• 10 (7,ll"/.) tiveram realir.açl" superior o~ •• té agosto.

A varilÇlo indi,idutl mais expressiva fieou por conta do DERJDF: de ,eus 54
subprojetoslsub.tivid.des do progrlrn' de tubalho inicial para 1997, 38 (70%) for.
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eliminados, cabendo ressaltar que, desses, 30 eram proposições originárias do Orçamento
PlI'licipativo; dos 16 subprojetoslsubatividades com dotaçlo niJo nula, a metade (8) tinha em
penho nulo até agoslo e apenas um subprojeto (6%) tinha mais de 80"10 de suas despesas
realizados;

Para 1998 o número de subprojelos/subatividades é da mesma ordem da
previsão inicial de 1997 - 296, dentre os quais 143 do OP - identificando-se um mínimo de
146 (11 do OP) que, claramente, são continuidade de intervenções de 1997. A diferença -
150 subprojetoslsubalividades - fica por conta i) de projetos que se encerram em 1997 e,
dada a baixa reali •.ação constatada até agosto de 1997, ií) n\udanças de prioridades do
Executivo e das próprias comunidades.

SOBRE AS EMENDAS OFERECIDAS AO PL NO 3,261197NAS UNIDADES
ORCAMENTARIAS EM QUESTAO

Foram oferecidas por esta Casa um total de 31 emendas que visam reduzir ou
realoear recursos atinentes às unidades orçamentárias objeto do presente exame. Nn
tocante à admissíbilidade, todas as emendas analisadas reúnem condições para aprovação.
Entretanto, quanto à oportunidade, conveniência e disponibilidade de recursos, faz-se
necessária a compatibilização com o conjunto de todas as emendas Apresentadas ao Projeto
de Lei. A decisão deste relalor sobre elas está incluida no quadro que aparece ao final deste
parecer.

DECISÃO SOBRE AS EMENDAS APRESENTADAS AO PROJETO DE I-EI

No que concerne á admissibilidade das emendas oferecidas pelos

parlamenl~ues desta Casa à proposta orçamentária, cabe-nos esclarecer de antemão que ela

esti condicionada a certos requisitos básicos, explicitados no Manual de Elaboração e

ApresentaçiJo de Emendas ao Projelo de Lei n' 3.261/97, pnblicado do Diário da Càmara

Le~slaliva em 20 de oUDlbro ultimo.

Com base nesses requisitos e em critérios de c?nveniência, oportunidade e

interesse publico, foram tomadas as decisões deste relator sobr~ as emendas examinadas. A

principal preocupação foi a de evitar o comprometimento do funcionamento dos órgãos e da

execução de ações prioritárias para o conjunto da população dislrital.

Cuidado especial foi dispensado à..c; emendas que deduziam recursos de

subtilulos referentes ao Orçam enio Participalivo. Quando aprovadas, essas emendas foram

objeto de subemendas do relator, visando á alteração da fonle de financiamenlo, de forma

que, ao final, nenhuma alteração sofressem as ações priorizadas pela população no âmbito

do Orçamento Participat;vo.

Dada a restrição imposta. pela limitada disponibilidade de recursos, não reslou

alternativa a este relator a não ser a rejeição. de algumas emendas e a redução nos valores de

parte considerável das restantes. Tal decisão, ressalte-se, não foi tomada de fonoa arbitrária:

foram realizadas iniuneras discussões com os líderes partidários, com o Poder Executivo e

com segmentos da sociedade, de maneira a compatibilizar, na conclusão, o interesse da

maioria com a disponibilidade de recwsos.

Assinale-se que a rejeição de emendas e a redução de valores foram, na quase

totalidade dos casos, acordadas com os próprios autores, que, demonstraram alto espirito

cooperativo e sensibilidade na identificação de prioridades P'!Ta a alocação dos recursos

públicos.

Mereceram atenção especial as emendas de n's 322 a 381 (da bancada do PT),

426 e 427 (dos Deputados Luiz Estevlo e Tadeu Filippelli), que traIam da previsio de

rec"50S para s",antir aumento salarial..,s se•••idores públicos do Distrito Federal.

A queslio é complexa e tem desdobramentos que exigem re"edo aprofundada

por parte deste relator e de todos os parlamentares desta Casa. Tenho certeza de que a

comp;eendo (11l1U1'O a necessidade de conceder reajuste salarial. tais categorias é um dos

raros assuntos que contam com a unanimidade de ~nsamento de todos os Deputados.

Entretanto, "lo podem deixar de ser considerados os inúmeros fatores envolvidos.

Em primeiro lugar, é preciso situar a matéria no contexlo do atual quadro

econômico e social do país. Após a apresentaçlo das emendas em exame, o Governo federal

adotou medidas ainda mais severas de restriçlo aos Slstos públicos, para fazer frente a mais

um. crise econômica que afetou a economia de diversos países. Algumas dessas medidas

atingem diretamente os gastos com o pagamento dos servidores públicos.

Nesse ponto, é importante lembrar que grande parcela dos servidores do

Distrito Fcdcral (das árcas de Saúde, Educa~ão e Segurança Publica) é remunerada co,"

recursos repassados pela União. Com 8S restriçõcs impostas ar pagamento de aumento 8

seus próprios servidores, forçoso é concluir que a União não terá condições de repassar

recursos adicionais ao Distrito Federal para o pagamento do aumento pretendido.

Considerando que os recursos previstos nas emendas comentadas não cobrem o aumento

daqueles scrvidores pagos pela União, resta perguntar: como justificar a concessão de

aumento a algum.s categorias (aquelas pagas com recursos do Tesouro distrital), deixando

de fora milhares de senidores? Sobre ser injusto, tal procedimento eslaria eivado de

inconstitucionalidade, já que desrespeita o princípio estatuído na Carta Magn~ segundo o

qual a concessão de Tcrtjustc de vencimento deve ser feita em igual data e em iguais valores

para todos os servidores

Alem disso, examinada a disponibilidade de recursos dentro da proposta

orçamentaria para 1998, vcrifica-se que a concessão do aumento sugerido só poderia ser.

alcançada com o comprometimento de ações prioritárias do Governo, com prejuíl.oS para o

conjunto <tapopulaçno.

l~ sabido, tamhém, que algumas categorias de servidores públicos alcançaram,

nos últimos dois anos, aumen10 de sua remuneração, ainda que soh a forma de gratificações,

realinhamentos de tabe1a, abonos e outros. Esst. fato toma ainda mais importante o exame

minucioso fia matéria. de maneira a idenlificar, com precisão, os servidores que estão em

siluação mais diricil, sem (lual(lucr modificação em sua remuneração.

A essa altura, é preciso admitir que o Poder Executivo detém melhores

condições para Tealizar os estudos necessários, visando à apresentação de uma proposta

que, em tempos de escassez de recursos. se mostre mais justa para o conjunto dos

servidores. Tais estudos poderão indicar, pf'r exemplo, a necessidade de revisão das CUIva.;

salariais de algumas categorias, assim como as fontes de financiamento disponíveis.

Em negociações mantidas com o Poder Executivo, este relator obteve o

compromisso do Governador de, ainda no curso do primeiro trimestre do próximo ano,

realiz.ar negociações, em conjunto com a Câmara Legislativa, para a elaboração de uma

proposta para a revisão da remuneração dos senidores distritais. Esse compromisso foi

formalizado a esse relator por meio do alicio 242/97-GAG, recebido neSla data. Nesse

documento, o Sr. Governador expressa pensamento idêntico ao deste relator, a afInnar:

"Sei da f1ece.fiJidadede não penalizar os sen'idores públicos (.. .) Porém, neste

momento em que a peça orçamentária é dehatida e wJlada pelo Poder Legislativo distrital,

não exiJte n rnsliMlidade de remanejamefJfo de recursos programados na proposta de

orçamcnfo.i98 para implt:mentar a.f dotações para pagamento de pes.rnal, sem que .te

configurem prejuízos de ordem financeira, política e grlll'es prejulzos à população. Ao

meJnro tempo, entendo justa a preocupação da bancada de apoio ao gOl'en,o e demais

represcfJfa1Jles de IJrCl.silia,no sentido de que todo esforço seja jeito para corrigir os

salários dos .'ten'idores da administração direto.

A C01IjUntllrDfinanceira do /)istrito I;'ederal recomenda a não aprovaçdo d.u

rcferidll.'i emendas à propn.ffQ orçamentária, o que não significa a impossibilidade de ~.

GOl'ema do DiJtrito Federal propor-se a e.'ittular a "iahil1=açào de condiçi>e.f para

atendimento (ie rl'Íl';ndicaç,jes específicas dos .ren'idores d"rante o exerc:icio d~ /998,

sobretlldo d;ant~ do redido da honcada de apoio ao gm'emo na Cãmara /.egis/atil'a.

AJ.';;m, confiando na Jen.tibilidade de Vossa Excelência, solicito no sentido de

cl'itar a apr()1'(Jçãoc1a.'ireferidas emenda.f, ao mesmo tempo que me coloco à dispo.fjiçdo de

Vossa Excelência, da hancada de apoio ao gm'erno e dos demais parlamentares para, no

prazo de 90 dias, ofcrecermos, juntUJ, lima propn.ua conjunta poro assegurarmos alguma

compen.fioçfin 00.' • .ren'idorc.f da adminislraçiJo dirt!to. "

Feitas essas considerações, reafmno I minha convicçlo de que os servidores

públicos devem ter, tão rapidamente quanto possível, a sua remuneração aumentada. haja

vista o sIIcrificio que lhes vem sendo imposto há tanto tempo, com os baixos salários

percebidos. EntretAnto, a responsabilidade que me cabe como rdltor geral do Orçamento

di.trital para 1998 me obriga a considerar todas as implicações deconentes. Avaliada. as

alternativas, decidi pela aprovação das emendas apresenladas mas, dada a indisponibilidade

de recursos, o valor associado a tais emendas é reduzido a um patamar que, obviamente, "lo

atende, nesse momento, aos anseios dos servidores, Serve, no entanto, ao propósito de

explicitar um posicionamento claro deste relator quanto á maléria, hipotecando confiança

nos termos do compromisso Assumido pelo Governador no documento supracitado.
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Quanto' às solicitações constantes da Mensagem n' 376/'Y1, do Sr. Governador • --P.. AIlrov&dl 20.000

(que devem ser aqui examinadas como propostas de emendas), a decisilo desle •••Iator foi 57 _P. Aarov8da rJ sub. n' ti 183 SIM SIM 100.IlOO

pelo acatamenlo de todas, tendo sido ne.cessàrio, apenas, efetuar pequena correçilo em UIIIa • _UIIlo ADrov8da rJ sub. n' .1111 NA<> SIM 200.000
51 ••••••UIIlo 8IlIool. ei em_ 125 • tOO4l1 - - 700.000

das alterações propostas, referente à Companhia de Água e Esgotos de Brasma - CAESB. eo _Umo "-ovada rJ sub. n' 11113 NÃo SIM 200.IlOO

Foram acatadas, ainda, com amparo no artigo 111, fi 1', do Regimenlo Interno, 111 _UmI Aorov8da 20.000

emendas apresenladas fora do prazo definido na Resoluçilo n' 138/97. Encontram-se """
52 _Lfto AIlrovada - 200.000

83 _Umo Aorovada rJ sub. n' 91114 NÃo SIM 150.000
caso aquelas apresenladas pelo Deputado Pedro Celso, por considerar esse relalor justo que 114 Mlrco llml ADI'Ovada 20.000

Iaquele parlamentar, que se encontrava no exercicio de cargo de Secretário à época do 85 •••••• UmI Aorovada 50.000

encerramenlo do prazo, tivesse o direito de propor a1teraç6es • propnsta orçamenllirie.
ll8 MlrooUm. ,oU. rJ em. 490. Em. di "eI. 9OG48 - 100.000

87 Mlrco\JmO Aorovada - 30.000

l'roeWOll-se, '-~ ac.-t. toÜCitaçile. chepál de ~ ••••••• 88 MorcoUmo Aorovada 10.000

••••• E_Ii¥D, •••• a ~ 1Ie ~ de ,.... ••••••••••
69 rq,co Li'nll Aorovada - 100.000

70 •••• co\JmO Anrovada 200.000
~asobex_. 71 MBreo 1I1'l'111 Em. ReI. 90084 30lul ri a em 288 500.000

A seguir. apresenta-se quadro r-mndo •• daátllet •••••••• ..-.o às
72 Morco\JmO Acrovada 50.000

aMIk! •• aprCSClltlAlas pelos
73 MorcoUml Apl'rMdI com submaenda rf ti' 15 NÃO SIM 250.000

parlamentares. Nao ca.stam desse quadro •• ema.- Em. Rei. 90081 aolul. rJ a em. 77974 Marco lllNl o 800.000

rejeitadas quando da votaçio dos pareceres peciais (que aporceea DO Qgdro VIU •• 75 MoocoUma Em. Rei. 90082 aolut. rJ a em. 884 175.000

Relatório), já que. nos termos do artigo 18, parásrafo único, da lle.oluçCtI u' 131/97, '" 711 ~coUm. Anrovada 35.000

•• dado ao relator geral aprovar emendas rejeitadas em parecer •• pare/au aproll<lllM ~'" 77 MareoUrlll Aorovada rJ sub. n' 91118 NÃO SIM 290.000

CEOF", prevalecendo, assim, a decisio adotada pela Comissilo naquela oportmúdade.
78 Marcol.irM Aorovada rJ sub. n' 911 17 NÃO SIM 150.000

79 Marco llm8 Aorovada c/ sub. n' 91118 NÂO SIM 150.000

DECISÃO SOBRE AS EMENDAS EXAMINADAS
80 ••••.•rcotlm. Aprovada 50.000

MENl)I," AUTOR DECISÃO ~_VALe- AlT. FTE. VALOR

I Joio dt Deus Anrov8da rJ sub. n' 91001 SIM SIM 500.000 ~MENUA AUTOR DECISÃO "lO v•••••OII A1.T.>1£. V"LOR

2 Joio de o~us Anrovada rJ sub. n' 91002 NÃO SIM 70.000 11 ~col ••• -- 70.000

3 Joio de Deus Aorovada rJ sub. n' 91003 SIM SIM 500.000 12 Merco lírRI AIlrov_ 2lIO.000

4 João de Devs Aorovada rJ sub. n' 91230 NÃo SIM 126.000 13 Zitftemalho -- - - 50.000

5 Jot.odeDeus Aorovada rJ sub. n' 91004 NÃO SIM 15.000 a5 Z6R_ ADmvadl rJ sub. n' 91227 100.000

& Joio de Oeu& Anrovada 20.000 li Z6 R....tlo Em. Rol. 9OlM7 aoh~. rJ a em. 534 100.000

7 JoIode~ Anrovada 18.000 17 zjR_ Aorovaclll rJ sub. n' 91119 NÃo S'M 300.000

8 JoIodt Deus Aorovada cJ sub. n' 91005 NÃo SIM 100.000 8a z' R••••••.•• Anrov8da rJ !ub. n' 91184 SIM SIM 100.000

9 JoIo di Deus Anrovada 60.000 89 Z'R.m.1ho Anrov8da 100.000

10 Joio de Deus Aoravadl rJ sub. n' 91008 NÃo SIM 30.000 90 Zt RafNtho Aorovada rJ sub. n' 91185 SIM $IM 50.000

11 Johde Deus Anrovada ri sub. n' 91007 SIM SIM 30.000 91 zt RIImaIho Anrovada ri sub. n' 91029 S'M NÃo 25.000

t2 Joio de Deus Aorovada o 15.000 92 zt R•••••••• Aorov8da c/ sub. n' 91030 SIM NÃO 50.000

15 Joio de Deus A"'ovada 15.000 93 Z.R_ Anrovada ri sub. n' 91031 SIM NÃo 25.000

16 Joio de Deus Anravada rJ sub. n' 91008 SIM SIM 3&0.000 94 zt AarNlho Aoravada 10.000

1Z J080 de Deus Aorovada rJ sub. n' 91009 SIM SIM 5.000 1I5 li: RIINlho Aorovada rJ sub. n' 11032 SIM NÃo 5.000

18 Joio de Deus Anrovada rJ sub. n' 91010 <40.000 98 l' RIfnI!ho Aoravada rJ tub. n' 91033 SIM NÃo 10.000

20 JoIo~ Deus Anrovada 20.000 97 Z'R:~ Aorovada ri sub. n' 91034 SIM NÃo 10.000

21 Joio de Deus Aorovada rJ sub. n' 91011 SIM SIM 20.000 98 II R."...tlo Aorovada rJ tub. n' 91 t 20 NÃO SIM 300.000

23 Jotode Deus Anrovada ri sub. n' 91012 SIM SIM 15.000 100 Z~ R.matho ADrOvada rJ sub. n' 91035 10.000

24 JoAode Deus Aorovada - 15.000 101 Z'R""""" Aorovnda rJ sub. n' 91036 SIM NÃo 10.000

25 Joio de Deus Anrovada rJ sub. n' 91021 SIM NÃO 500.000 102 ZIIto_ Aorovada rJ sub. n' 91037 SIM NÃO 10.000

26 JoAode Deus Aorovada ri sub. n' 91022 SIM NÃO 400.000 103 Z' Ramalho Aorovada 10.000

27 Mlal./4'-, paz Anrovada 10.000 107 Z'R.rneIhd .alut. ri om. 525 e 90053 100.000

28 Mlqu6ia. paz Aorovada rJ sub. n' 91107 SIM SIM 100.000 110 RtnIto Ralnha Aorovada rJ sub. n' 91040 SIM NÃO 200.000

29 ~~tBSPaz Aorovada ri sub. n' 91159 SIM SIM 100.000 128 Rllf'llllo Rainha Aprovada 540.000

30 Miqu~as Pez A"'ovada . 50.000 140 ReNto RIW1I; Aorovada rJ sub. n' 91041 SIM NÃO 150.000

31 Miqulltls paz Anrovada 45.000 142 RltfWfo RMlhI Aorovada rJ tub. n' 9 I 229 SIM NÃo 100.000 !
33 Mi~.,Paz Anrovada rJ sub. n' 91108 o 70.000 144 fttNIoRIIlrohI Aprovada 40.000

34 Miqtnias Paz Alll'ovada ri sub. n' 91 1&1 SIM SIM 100.000 150 A.,.;o RItrIW Aorovada ri !ub. n' 91042 SIM N"O 250.000

35 ~'II'Paz Aorovada 20.000 153 Rtn.lo Rei""" Aorovada rJ sub. n' 91043 SIM NÃO 100.000

36 Miq~tII!I paz: Anravada ri sub. n' 91038 NÃo StM 40.000 155 RenattI RaInN "nrovada rJ sub. n' 91044 SIIlA NÃo 250.000

37 Mlautias Paz Aorovada 30.002......, 160 Remoto Rainha Aorovadll 250.000 I38 Mi~CasPez Aorovada ri sub. n' 91023 SIM NÃo 50.000 1115 Ref\llloR..",. Anmvada 40.000

39 Miqu~la. Par Anrovada o .s0.8OO 170 Rf'NIo RatnhI Aorovada rJ sub. n' 9 I I llIl SIM SIM 250.1lOlI

41 M,qu~1S paz Aorovada 12.000 174 AeNlo RIiWII A",ovada rJ sub. n' 9t 171 SIM SIM 250.000

42 Miqulllas paz Aprovada 5O.tIlIlI 175 ReMoRatnhI Aoravad. ri sub. n' 91172 SIM SIM 250.000

17& AeNtoRtmhI; ADI'Ovada cI sub. n' 91 250.000

MEtlDAN AUTOR DECISÃO Ill'UVAlOll ou. m. VAlOll 178 Rltft8lo R." •• Em. de Rol. n' 90054. 801111.rJ 431 200.000

I43 _sP.. """"'_ c/ sub. n' ti180 SIM SIM loo.CDll

44 _Pu Anmv_ rJ sub. n' ti117 SIM SIM 3OO.1lOlI í-_. AVrOft DEclSÂo -.o v••.•• AlT n£. _CltI

45 _Pu Anrovlda rJ tubo n' 91213 SIM SIM 4OO.1lOlI 110 _.- _ eisub. n' 91045 SIM NÃo ».000

46 _POI ••••••••vadll c/sub. n' 81024 8/101 NA<> 4OO.1lOlI I. 11_- -- 100.000

47 _P. AorOV_ rJ tub. n' 91025 SIM N.\o 400.000 110 -- - 150._

48 _Pc -adIl rJ •••••. n' 91021 SIM NAo 200._ 1t2 -- -- 1501lOlI

4' _POI ..- . 5O.tllIl 115 -- AIlrov_ clsub. n' tlOIl NA<> SIM SM.1lOlI

50 -p. A"""'adIl ri tub. n' '"82 SIM 111M 100.000 1" _010_ Amov8da ti •••. n' 91011 NAo SIM 3.1 •. IlOO

51 _PIo -- 10.000 I" e_ ...... Aorovlllla 30.000

52 -P", "'""",ada ri sub. n' 91027 SIM NÂO 1011.010 191 UOO't-•• Aorovada rJ •• n" 91 121 NA<> SIM 50000 I

_Pu _ •• rJ sub. n' 9111a SIM NÃo 101.000 ",,",vã tltub. n' 91048 t=t=== I
53 207 C"'~dI 5"

I54 -'OI .a•••••••_ . 110•• 114 c_~ Aorovada - 30.000
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378 PT ADrovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
3711 P1 Anrovada r:I em. ""Iut. nO 9008. SIM SIM 1.000.000

360 PT Releitada -
381 PT AmDvlda r:lem. ""luI. 0"90081 SIM SIM 1.000.000

382 M1quêlas Pu AnfovSOa 100.000

383 J.Dl!WZ.RamaIho Aorovada llO.ooo

364 J OeuslZ Fhmllho 'Aomvada 24.500

MENOAN AUTOR DECISÃO MDVAlOllll AlT. FTE VAlOR

341 PT AnfDVadl r:I em. aoIut. n" 900M SIM SIM 1.000.000
342 PT ADrovada rl em. aolul. rf' 90089 SIM SIM 1.000.000
343 PT Anrovado r:I ••••. ""'ui. rf' 900811 SIM SIM 1.000.000
344 PT Aorovada r:I em. -.I. n" 110069 SIM SIM 1.000.000
345 PT AProvada r:I em. aolul. rf' _9 SIM SIM 1.000.000
346 PT Aorovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
347 PT Aprovada r:lem. aolul. n" _ SIM SIM 1.000.000
346 PT AProvada r:I em. aolut. n"80089 SIM SIM 1.000.000
349 PT Anrnvada r:I em. aolut. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
350 PT Anrovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
351 PT Aorovada cJ em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
352 PT Anrovada r:I em. aalul. n' 90089 SIM SIM 1.000.000
353 PT Anrovada r:I em. aalul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
354 PT Aorovada rl em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
355 PT Anrovada cJ em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
356 PT Aorovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
357 PT Aorovada rl em. aalul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
358 PT Aorovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
359 PT Aprovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
380 PT Anrovada rl em. aolu1. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
361 PT Aprovada cJ em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
382 PT Anrovada cJ em. anlul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
363 PT Aprovada r:I em. aolut. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
364 PT Aorovada cJ em. anlul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
365 PT Aprovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
368 PT Anrovada r:I em. aalul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
367 PT Aorovada r:I em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
368 PT Aprovada r:I em. anlut. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
369 PT Aorovada rl em. aalut. n" 90089 SIM SIM 1.000.000

370 PT Anrovada rl em. aalul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
371 PT Anrovada r:I em. anlul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
372 PT Anrovada r:I em. aolu1. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
373 PT Aorovada r:I em. anlul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
374 PT ADrovada cJ em. aolul. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
375 PT Aorovada r:I em. anlut. n" 90089 SIM SIM 1.000.000
376 PT Aorovada cJ em. anlut. n- 90089 SIM SIM 1.000.000
377 PT Aprovada r:lem. aglul. n" 90015 SIM SIM

219 CMarL.aoercs. Anmvada r:lsub. rf' 91230 SIM NÃO 100.000

220 C6Iar ucerd. ADrovada 50.000

221 C•...L--. Aomvadl c/sub. n" 91047 SIM NÃO Soo.ooo

222 C••.• r lAcefdl Aorovada r:I sub. n" 91122 NÃO SIM 200.000

223 C_L--. ADrovada 40.000

225 Ctur LDCefda ADrovada r:I sub. n" 91048 SIM NÃO 100.000

230 C~r Lae«da ADrovada 100.000

232 eMa, lac8fda Anrovada - - 80.000

233 C~r lJcetda Aorovada r:I sub. n" 91049 SIM NÃO 100.000

234 C~l.Bcefda Aorovada cJ sub. n" 91050 SIM NÃo 100.000

237 C&8rL..eQerdJ Aorovada r:I sub. n" 91051 SIM NÃO 150.000

238 em' lKt!rda Anrovada 300.000

239 Cáar Lacen1. Aorovada 100.000

240 Cnar laoerdl Aorovada r:I sub. n" 91175 SIM SIM 180.000

241 CMar Lacerdl Anrovada - 80.000

242 CbarLlcerdl ADrovada 40.000

243 Adio Xavief Aprovada - 100.000

244 AdloXlvter Aorovada 80.000

245 Adlox.a~ REJEITADA

246 AdkXaviw Aprovada r:I sub. n" 91228 SIM NÃO 100.000

247 AdIo XavI ••. Aoro'vada 800.000

248 Adio Xavier Aorovada 100.000

249 A<!ao Xavhlf Aorovada 100.000

250 Adão Xav'ef Anrovada 100.000

251 Adio Xavier Aorovada 100.000

252 Adio Xavier Anrovada 100.000

253 Ad!o Xavier Aprovada - 100.000

MENOAN AUTOR DEClsAO neo VAl.OlIt ALT. FTE. VAlOR

254 """"- _adl 100.000

255 Ad60 Xavier REJEITADA

258

A__

Aorovada r:I sub. n" 91123 NÃo SIM 50.000
257 •••••••••• Aomvada cI sub. n" 91124 NÃo SIM 50.000
2511 Adio x •••••. Aorovadl 20.000
259 AdIoXNM Aomvada 20.000
2tO -- ADrovada 20.000
285 Adio x •.••. Anrovada 20.000
273 Adlo.'KaoMf AProvada 15.000
275 Ge'.wo Mtt<.- Amovada r:I sub. n" 9f125 NÃO SIM 300.000
278 GtrWdo Mageta Aprovada r:I sub. n" 91126 NÃO SIM 210.000
277 Geraldo Magela Amovada r:I sub. n" 91231 NÃO SIM 20.000
278 Geraldo M'Qe1a Aorovada cJ sub. n" 91127 NÃO SIM 175.000
279 Geraldo Magela REJEITADA 450.000
280 Gerll'do Magela ADrovada 6.000
281 GenI!doMaQfIr. Aorovada 20.000
282 Geraldo Marwl. Aprovada 20.000
, 283 Geraldo Maaelll Aorovada 20.000
284 Geraldo Mila~1 ADrovada 100.000
285 GeraldoMa ela Aprovada r:I sub n" 91232 NÃO SIM 100.000

286 Geraldo Maoela REJEITADA 300.000 I-
287 GenlldoMaoel. Aprovada cJ sub. n" 91129 NÃO SIM 300.000

288 Geraldo Magel. aalutinativa com a emenda 171 - 500.000

289 GenJldoMaaela Anrovada 40.000

290 Geraldo Meoela Aorovada 150.000

291 Marco Uma Aprovada r:I sub n" 91233 NÃO SIM 10.000

292 Marco Uma Aorovada r:I sub n" 91234 NÃO SIM 20.000

294 Marco Um. Aorovada cJ sub. n" 91130 NÃo SIM 400.000

295 Marco Uma Aprovada cJ sub. n' 91131 NÃO SIM 400.000

296 ClAudio Monteiro Anri>vada 153.000

297 Cláudio Monleiro Aorovada cJ sub. n" 91132 NÃO SIM 300.000

298 Cláudio Monleiro Anrovada 100.000

299 CláudIo Monteiro ADrovada 250.000

300 Cliudio Monteiro Aorovada cJ sub. n" 91133 NÃO SIM 800.000

301 Cláudio Monteiro Aprovada 15.000

302 Cláudio Monlelro Aorovada 30.000

303 Cláudio Monteiro Aprovada 30.000

MENOAN AUTOR DECISÃO REO V.M.Ol'I: AlT. FTE. VAlOR

304 Ct6udio Monfewo Aoroveda r:I sub. n" 91134 NÃo SIM _.000

305 Cltudio Uontetro Amovada 55.000

306 Cl6udkl Monlelto Anrovada 30.000

307 CW,udlo Monleiro Aprovada 15.000

308 Cláucüo Mor1I:elto Aorovada - 15.000

309 ClAudio Monteiro Aorovada rl sub. n" 91135 NÃo SIM 150.000

310 C~Montelro Aprovada cJ sub. n" 91136 NÃO SIM 317.400

311 Cliudio Mon!eiro Aorovada 500.000

312 Catu Aorovada cJ sub. n" 91220 SIM SIM 700.000

313

314

315

318
317

318

319

320

321

322

323

324

325

328

327

328

329

330

331

332

333

334

335

336

337

338

339

340

..-- CIIu
Caiu

C.1u

C.1u

Penlel Pacheco

Pentel Pacheco

Penlel Pacheco

Penlel Pacheco

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

PT

Aprovada r:I IlIb. ri' 91052

\ Aprovada cJ sub. rf' 91222

Aorovada r:I sub. n" 91223

ADrovada r:I sub. n" 91216

Anrovada

Aorovada r:I sub. n" 91106

Aorovada cJ sub. n" 91103

Anrovada r:I sub. n" 91104

ADrovada r:I sub. n" 91105

Aprovada r:I em. aolu1. n" 90015

Aprovada r:I em. aalu1. n' 90089

Aprovada r:I em. aalul. n' 90089

Anrovada r:I em. aolul. n" 90089

Aorovada r:lem. aolul. n" 90089

AProvada r:I em. aalul. n" 90089

Aprovada r:I em. aolul. n' 90089

Aorovada r:I em. aolul. n" 90089

Aorovada r:I em. aolul. n' 90089

Aorovada r:I em. aolul. n" 90089

Aprovada r:I em. aalul. n" 90089

Aprovada r:I em. aolu1. n" 90089

Anrovada r:I em. anlul. n" 90089

Aorovada r:I em. aolul. n" 90089

Anrovada cJ em. ""luI. n" 90089

Aorovada r:I em. aolu1. n" 90089

Aprovada r:I em. aolul. n" 90089

Aprovada r:I em. aolul. n" 90089

Aprovada cJ em. agiu!. n" 90089

SIM

SIM

SIM

SIM

NÃo

NÃO

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

200.000

650.000

850.000

650.000

50.000

438.000

438.000

438.000

438.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000

1.000.000
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385 J.DeU$l'Z.Ramalho ADrovada
.

30.000
392 Renato Rainha Anrovada 30.000
396 Lúci. Carvalho ADrovada . 50.000
397 lüciaCarvalho AnrDvada cJ sub. n' 91174 150.000
399 lôc:ta Carvalho Anrovada cJ sub. n' 91167 SIM SIM 100.000
400 Lúci. C'M1!htl Aorovada 500.000
401 lUcia Carvalho oII0tutcJ em, 497 e Em. Rtf. 90052 300.000
402 lücia Clll'VllhO Anrovada cJ sub. n'91189 SIM SIM 300.000
404 LúcI. CarvalhO Aorovada cJ sub. n' 91176 SIM SIM 200.000
405 Lücl, C.,.,alho Aorovada cJ sub. n' 91112 SIM SIM 100.000
406 LuelaCllNalho aalut. cJ em. 176 e Em. ReI. 90080 400.000

407 lõtlaClrva!ho ADrovada cJ sub.n' 91235 NÃO SIM 40.000
408 lUcia C'Mlho Anrovada cJ sub. n' 91173 SIM SIM 150.000
409 lúcla C'f"'alho ADrovada cJ sub. n' 91178 SIM SIM 200.000
411 LUci. Carvalho Anrovada o 100.000

412 lUcia c.rvalho ADrDvada cJ sub. n' 91137 NÃO SIM 200.000

414 lúcfJ CeMltho ADrovada o 500.000 ,,
417 lücl. C.rva!hQ Aprovada cJ sub. n' 91188 SIM SIM 150.000 i
419 Lúcia C'MlIho ADrovada cJ sub. n' 91212 SIM SIM 400.000

420 lUcia C.rvalho Aprovada cJ sub. n' 91186 SIM SIM 400.000

421 lUda Carvalho Aorovada. na fonna da E.R.90014 18.248.790

422 lUcÍ3Cervalho 10M. eJ em. 835 e Em. Rei. 90083 300.000

423 lUcia Carvalho Aprovada 50.000

424 PMOB Emenda de Tex10

425 ,PMOB 'Emenda de Tex10 o

426 T .fllippl:!UifL E 5fedo Aorovada cJ em. aolut. n' 90015 SIM SIM

427 T ,FlllPJ)eWlIl. E6.levio ADrovada cJ em. aalut. n' 90089 SIM SIM 1.000.000

428 Wesny de ROUte Anrovada o 35.000 I
429 Wasnv de RO\Ire Aorovada 20.000 I
430 WllSny de Roul'r Aprovada 55.000 I

MEND'N AUTOR DECISÃO ltED V••••OR AlT. rTE. VALOll

431 Wn"ydeROUI'It lIdkJt,cJ em 17BeEm di Ret.SlIOOSo4 o 200.000

432 Wn1W de Roc.n Aorovod. cJ sub. n' 91217 SIM SIM 800.000

434 w"N'fdt' ROUte aaU. t:J em. 792 e Em. de Rtl'. 9IXJ5O 85.000

435 WasnydeROUl'e Aomvad. 15.000

4J& WWJ1dtROtIre Aorovode 20.000

437 Wnnydt RCMe Aorovadl cJ sub. n' 91053 SIM NÃO 50.000

436 W"ny de Rourlt Aorovada cJ sub. n' 91054 SIM NÃo 50.000

439 Wasnv ch Rourt Aorovad. cJ sub. n' 91055 SIM NÃO 50.000

440 WlJSrfY ch Rovre ADroveda cJ Sub. n' 91056 SIM NÃO 30.000

441 WnnydeROl.n Acrovada cJ sub. n' 91183 SIM SIM 100.000

442 Wasnvde ROUfl! Aorovada cJ sub. n' 91197 SIM SIM .400.000

443 W.sny de ROUJe Aorovada cJ sub. n' 91164 SIM SIM .100.000

444 WnrrvdeRoure REJEITADA

445 W.snv de ROUte Emenda de Relalor n' 045 SIM SIM 5.001.342

447 Wasny de Rourl! Acrovada cJ sub. n' 91057 SIM NÃO 50.000

449 W.snvde Rour. Aorovada cJ sub. n' 91058 SIM NAo 200.000

450 W'lny de Rou~ Aorovada cJ sub. n' 91185 SIM SIM 2'0.000

452 V'llSnv dI!' POUJt ADrovada cJ sub. n' 91138 NÃO SIM 100.000

453 W •• ny de Rotlre Aorovada • 100.000

454 WUnYdeROUI" Aorovada cJ sub. n. 91059 SIM NÃo 100.000

455 Wnnv de RClUfe Aorovada cJ sub. n' 91080 SIM NÃO 100.000

456 Wnnv de Route Anrovade 50.000

457 Wasny cN Ftour. ADrovada cJ sub. n' 91016 SIM SIM 40.000

462 Benído Ta'lares Aorovada cJ sub n' 91236 NÃO SIM 60.000

483 Benldo lava,. ADrOvada cJ sub n' 91237 NÃO SIM 85.000

484 Banido TII",rn Acrovada cJ sub n' 91236 NÃO SIM 50.000

~ Btnldo T '\"IITM REJEITADA

466 BtnletÕ T.ytTes Aprovada ri sub n' 91239 NÃO SIM 80.000

461 8tnlôo T 'oI'Ire' Aoravada cJ sub n' 91240 NÃO SIM 40.000
,

468 8enlc;io T'V1lTe"S ADrovada cJ sub n' 91241 NÃO SIM 50.000

469 flenldo r •.•••'.., Aprovaoa cJ sub. n' 91139 NÃO SIM 500.000

470 8enlcio T ,,"'eI ADrovada 150.000

471 &nltioT .••••rd ADfovada r:J sub. n. 91140 NÃO SIM 120.000

472 8enlcioTlVflfe:& ADrovada cJ sub. n' 91128 NÃO SIM 400.000

473 BenlCJO Ttvarel Aprovada cJ sub. n' 91141 NÃO SIM 300.000

474 Senleio r.Y1lefl Aorovada cJ sub. n' 91225 NÂO SIM 1.000.000

475 Benlcio Tavare10 "Aprovada cJ sub. n' 91143 NÃO SIM 200.000

~ME_ AUTOR DECISÃO "EDVM.alI ALT FTE. VALOll

47' PMlltl ADravod. ri lIUb. n' 810061 SIM NAo 500.0lIO

411 ,.,. •A-lida ri 1UlI. tf' .1082 SIM NÃO 500.000

471 - _ode cJ sub. tf' 91170 •••• SIM 100.000

4Ill ••••• -.•. o 30.000

413 PMDe Ai>mv_ ri sub. tf' 81144 NÃO SIM 100.000

,-

485 PMOO Aomvodl ri sub. n' 81145 NÃO SIM 100.000

486 PM08 Anmvada 100.000

487 "MOa ' Aoroveda. 100.000

488 PMOB A"'ovadl cJ sub. n' 91182 SIM SIM 300.000

489 PMD8 Aorovada cJ sub. n' 91188 SIM SIM 100.000

490 PMOB aoho. cJ em. 66 e ER. 90048 100.000

491 PMOB Aorovada 10.000

492 PMOB Aorovada cJ sub. n' 91221 SIM SIM 400.000

493 PMOB Anrovada 100.000

494 PMOB Aorovada 100.000

495 PM08 Acrovada 100.000

497 PMD8 ..-ttut. cJ em. 401 e Em. clt Ret. 90052 300.000

498 PMOB Aoravada 100.000

499 "MOa Aorovada cJ sub. n' 91083 SIM NÃO 100.000

500 PMOB Aorovada 50.000

501 PMDB Aprovada cJ sub. n' 91148 NÃO SIM 120.000

502 PMaa Aorovada cJ sub. n' 91189 SIM SIM 100.000

503 PMPO Anmvada cJ sub. n' 91195 SIM SIM 300.000

504 PMoa Aorovada cJ sub. n' 91084 SIM NÃo 200.000

505 PM08 Aorovada cJ sub. n' 91085 SIM NÃO 100.000

508 rMOB Aorovada . 70.000

501 PMDS Aorovada cJ sub. n' 91160 SIM SIM 100.000

508 PM08 Anrovada cJ sub. n' .91219 SIM SIM 1.000.000

509 PMOO Aorovada cJ sub. n' 91157 NÃO SIM 500.000

510 PMOB ADrovada cJ sub. n' 91242 NÃO SIM 100.000

511 PMOB Anrovada 80.000

517 PMDB Aorovada 400.000

520 PMDB ADrovada 50.000

524 PIADe Aorovada 20.000

525 PM09 MItJl:. cJ tm. t07. Em. de Ret 9005) 100.000

528 PUOO Aprovada cJ sub. n' 91147 NÃO SIM 300.000

527 PMOB Aprovada 200.000

MENO'" AUTOR DECISÃO ..., ..... ALT.nt VAlOR

531 PMOtl Aomvada cJ sub. n' 81146 NÃo SlIII 1'50.000

m PMlllI ADrov_ cJ sub. tf' 812.3 NÃO SIM 100.000

534 PMlllI eaU. cJ em .•• £nI de fi". 8CDI7 100.000

537 PMlllI Aomvad. cJ sub. n' 91149 NÃo SIM 135.000

5. •••••• Aorovade ri sub. n' 81142 NÃo SIlI 200.000

5.eo ••••• e .""'vlda 200.000

M5 PtIolOlI ADrovada 50.000

MO PUI)tI Aorovada cJ sub. n' 91150 NÃO SIM 1011.000

M7 """. ADlovlde cJ sul>. n' 91 155 NÃO SIM 300.000

M9 PMOtI Anrovada 150.000

551 """8 ADrovodo ri sub. n' 81066 SIM NÃo 200.000

m PMDIl Amovade cJ sub. n' 91190 SIM SIM 75.000

551 ....,e Antnvodl cJ Mm. tf' 91067 lllM NÃo 200.000

561 •••••01 AcrDvada cJ sub. n' 91086 SIM NAo 150.000

5lI4 """. Anmvada cJ sub. n' 91179 SIM SIM 100.000

565 •••••08 AllIovada cJ sub. n' 91089 SIM NAo 200.000

567 PMOa AcrovadO cJ sub. n' 91010 SIM NÃo 200.000

566 PMOO A"'ovadl cJ sub. n' 91191 SIM SIM 100.000

572 PUOB Aorovade cJ sub. n' 91071 SIM NAo. 100.000

574 """. Aorovod. cJ sub. n' 91109 NÃo SIM 150.000

577 ••••0. Anrnvode cJ sub. n' 91072 SIM NÃo 100.000

580 """O ADtov.d. cJ sub. n' 91182 SIM SIM 100.000

566 ""PO Anmvade cJ sub. n' 91073 SIM NAo 150.000

590 PMOa Aorovada cJ sub. n' 91074 SIM NÃo 150.000

581 PMOS Aorovad. cJ sub. n' 81075 SIM NÃo 150.000

584 PMOS ••.•. cJ em .• 7. Em_ ele Rei SIOOS2 300.000

595 PUDB ADrOvoda cJ sub. n' 81161 SIM SIM 75.000

586 PMoa Aomvodl cJ sub. n' 91076 SIM tlÂo 200.000

599 PM08 Aorovodl ri sub. n' 81186 SIM SIM 150.000

600 PM08 Anmvad. cJ sub. n' 8t198 SIM SIM . 200.000

641 PUOa A"'ovade cJ sub. n' 91207 SIM SIM 145.000

1142 PUO. ADnlvod' '5.000

643 PUDo REJEITADA

645 """'. Anrnvod' 60.000

655 PUOIl Aorovade cJ sub. n' 81216 NAo SIM 600 000

656 ••••06 R-ftod.

656 P""'B Aprovad' 350.000
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PolEIIDA, AUTOR DEClsAO MO. YALOR AlT. FTE. VAlOR

85. ""OI ADIOVada 300.000
880 PMOI AJwovada 1'5.000
884 PMOlI _Ida ti sub .•••• 1158 NAo SIM 450.000
115 PUOll Itejablla

887 PMOI AIlIllVIdI rJ aub .•••• 1151 NAo SIM 1110.000

•• PMOI A,,",v_ ti sub. n' .1154 NAo SIM 210.000
171 ruoa Aprov_ 45.000
172 PMOa A""",ada 40.000
177 PUDa Rejallada

178 PMOI Aprovada 40.000
880 PMOB Aprovada 15.000
1181 PMOB Aprovada 43.000
112 PM08 Aprovada ti sub. n' 91158 - 530.000
113 /'Moa ReIeltada -
884 l'MOll aqlut. ti em. 75 a E R. 90082 175.000
185 PMOI Aprovada ti sub. n' 91152 50.000

•• PUDa Aprovada 80.000
117 PMOB Aprovada 60.000
818 PMOI Relenada

889 PMOB Ralenada

690 PMOB Aprovada ti sub. n' 91226 NÃO SIM 1.936.000
891 PMOB Rejeitada - o

892 PMoa RBiBitada

193 PMOa ReteRada

894 PUDa R.ellada -
701 PMOB Aprovada ti sub. n' 91077 SIM NÃO 50.000
703 PMD8 Aprovada ti sub. n' 91078 SIM NÃO 250.000
705 PMoa Aprovada ti sub. n' 91193 SIM SIM 300.000
708 PMoa Aorovada ti sub. n' 91194 SIM SIM 300.000
712 PMoa Aprovada - 12.000
714 PMOa Aorovada ti sub. n' 91210 SIM SIM 190.000
752 PMoa Aprovada ti sub. n' 91079 SIM NÃO 12.000
759 PMOB Aprovada rJ sub. n' 91080 SIM NÃO 12.000
780 PMOB Aorovada ti sub. n' 91081 SIM :lÃo 24.000
781 PMOB Aprovada ti sub. n' 91082 SIM NÃO 12.000
762 PMOB Aprovada ti sub. n' 91208 SIM SIM 72.000
768 PMoa Aprovada ti sub. n' 91209 SIM SIM 50.000

WNllAN AUTOR DECISAo ..." v"-"" ALT. FTE. VAlOR

••• PMOB Aprovada cf sub. n' 91211 SIM SIM 200.000
.7 PMDe AprOYada ti 1Ub.•••• 1011 SIM NÃo 200.000

•• PMOB AIIrlIvada ti 1Ub.••• 91087 SIM NAo 200.000
llII PMOll Aorovada ti sub. n' .1OM SIM NAo 200.000
170 l'MOll Aprovada ti sub. n' .1. SIM NÃo 200.000
171 PMDa Aprovada ti 1Ub. n' 91202 SIM SIM 200.000
172 puoa Aprovlda r:J sub. n' 91100 SIM ""O 200.000
873 PMOa Aprovada ti sub. n' 91205 SIM SIM 200.000
874 PMOB Aprovlda r:J sub. n' 91101 SIM NAo 200.000
875 PMDe Aorovada rJ sub .••• 81102 SIM ••••••.0 200.000
877 PM08 egkj. cJ em. I!J8O+M3 • E R. 90051 - 500.000
810 PMOa Ig/UI. cI Otn. 883+687 • ER. IlOO51 500.000
883 PUD8 ealut, r;J em. 880+887 • E R. 90051 500.000
887 PMD8 1QIut. cJ em. 497 e ER. 90051 500.000
888 PMDB Aprovada r:J sub. n' 91204 SIM SIM 500.000
892 PMOa Aprovada 50.000
893 PMDa Acrovada 200.000
970 PMoa Aprovada - .1.000.000
971 p"~a Aprovada 1.000.000
973 PMoa Aprovada - - 1.000.000
978 PMoa Aprovada ti sub. n' 91017 NÃO SIM 9.999.000
977 PUDB Aprovada ti sub. n' 91038 NÃo SIM 5.000.000
978 PMDB Aprovada 2.000.000
982 PMoa Acrovada ti sub. n' 91244 NÃO SIM 50.000
983 PMoa Aprovada ti sub. n' 91153 NÃO SIM 200.000
984 PMDB Aprovada o 200.000
985 PMOB Aprovada 40.000
986 PMOB Aprovada 100.000
990 PMPa Aprovada ti sub. n' 91223 NÃO SIM 200.000
991 PMoa Aprovada 500.000
o

90001 feJ. O.nlel 'Mirques Aprovada 24.000
90002 ,el.0.Il101MarQues Acrovada 24.000
90005 rol.MIquéla.Poz Aprovada com subemenda 200.000
9000II rel.M_Poz Aprovada com subameoda 150.000
90007 rei. M"lquéln paz Aprovada 100.000
90011 reto Marco Uma Aprovada - 100.000

Presidenle

DEPUTADO

Sala das Comissões, em

De quanto foi exposto, conclulmos pela apro •• ~ do Projeto de Lei D'

3.261/97, desde que acllaclu as emendas "Prele •••• d •• pelo relllor, sendo a deci.1o sobre as

--. _li •••••• a que consta do quadro acima. J- ~~ à'-- \.S r~' &--0 o...
j, --- -~. ~ r-l:..>... ..l.-. ",' ..--"; ~ ,....-" J -

Éopuecer. ~.e-------

\.c _~-----
DEPUTADO MARCO LIMA

Relator Geral

DEPUTADO FILlPPELLI - Sra. Presidente, peço a palavra pele ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exe.

DEPUTADO FILlPPElLl (PMDB. Pela ordem. sem revislo do orador.)-

Sra. Presidente, tendo em vista o interessll especial da Banceda do PM08 em ncMl

amendas orçamentárias. solicito visla do parecer apenas para verifiCli-l •• a, se for o

caso, deslacá.las.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presi<Mncia acata a

solicitação do Deputado Filippelli.

(Suspensa às 3h46min, a salsllo é rellberta às 4h.)

WNIlAN AUTOR DECISÃO R£D Yo\lCll ALT. FTE. VALOR

717 PMOB Aprovada ti sub. n' 91200 SIM SIM 300.000
770 PMOa Acrovada ti sub. n' 91083 SIM NÃO 300.000
772 PMOB Acrovada r:J sub. n' 91084 SIM NÃO 20.000
774 PMOB Aprovada r:J sub. n' 91085 SIM NÃO 70.000
775 PMOa Acrovada r:J sub. n' 91088 SIM NÃO 24.000
778 PMOa Aprovada ti sub. n' 91087 SIM NÃO 24.000
771 PMOB aolut. r:J em. 74 e E R. 90081 60.000
780 PMOB Aprovada 100.000
781 PMD8 Aprovada r:J sub. n' 91214 SIM SIM 400.000
782 PMOB Aprovada r:J sub. n' 91020 NÃO SIM 10.500.000
784 PM08 Aprovada r:J sub. n' 91088 SIM NÃO 400.000
788 PMOB Aprovada ti sub. n' 91013 SIM NÃO 1.500.000
787 PMOB Aprovada r:J sub. n' 91015 SIM NÃO 1.500.000
788 PM08 Aprovada r:J sub. n' 91014 SIM NÃO 1.500.000
789 PMOB Aprovada r:J sub. 91224 SIM SIM 400.000
792 PMOB aglut. r:J em. 434 e E R. 90050 - 85.000
794 PMD8 Acrovada 150.000
807 puce Reieilada, lá consta do P.L.

808 PMOB .~ut. cI emenda 594 • Em. de Rei. 90049 - 300.000
809 PM08 Aprovada r:J sub. n' 91090 SIM NÃO 400.000
825 PMD8 BghJI. cJ emenda 59 e Em. de Rel. 90 700.000
827 PMOB Aprovada r:J sub. n' 91096 SIM SIM 300.000
829 PMD8 Aprovada o 500.000
831 PMOB Aprovada r:J sub. n' 91206 SIM SIM 400.000
834 PMOB Aprovada ti sub. n' 91215 SIM SIM 500.000
835 PMoe 10M. cI em. 433. E. eMRei. 90083 300.000
838 PMOB Aprovada r:J sub. n' 91091 SIM NÃO 300.000
843 PMOB Aprovada 120.000
845 PMOB Re'eitada

848 PMD8 Rejeitada

849 PMOB Aprovada 300.000
850 PMOB Acrovada r:J sub. n' 91092 SIM NÃO 432.000
857 PMDB Aprovada r:J sub. n' 91203 SIM SIM 150.000
862 PMOB Aprovada ti sub. n' 91093 SIM NÃo 200.000
863 PMoe Aprovada r:J sub. n' 91094 SIM NÃO 200.000
864 PM08 Aprovada r:J sub. n' 91095 SIM NÃO 200.000
'865 PMOB Aprovada ti sub. n' 91201 SIM SIM 200.000
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PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • EIl6 ra8befta a

sassAo.

Concedo a palavra ao Deputado Filippelli, pala ordem.

DEPUTADO FllIPPELlI (PMDB. Pela ordem. Sem revisAo do orlldor.) -

Sra. Presidente, demos entrada em vários requerimentos de destaque, porém

queremos fazar. valer apenas cinco requerimentos, quais sejam: Emenda rf 886,

referente à gratificação do Carrerilo da Secretaria da Fazenda e Planejar1W'tkl;

Emenda nO 427, referente ao aumento para os servidores ati\lOS; Emenda n° 426,

referente ao aumento dos servidores inativos; Emenda nO979, referente à exealÇlo

de obras e Emenda nO607, lambém referente à execução de obr.s.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Concedo a palavra ao

Daputado Marco Lima, pela ordem.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Pela ordem. Sem revisllo do oradot.)

• Sra. Presidente, quero também fazer justiça e ao mesmo tempo uma menção de

louvor pelo trabalho e apolo da coordenedora da nossa Comissllo, Cintia Beraldl, que

muito nos ajudou na condução dos trabalhos, caso contrário nllo leríamos condições

de terminar. Agradeço também a Jane, minha assessora de Gabinete, e à asseslOl'ia

dos Deputados que foram Relatores parciais, sem o que nllo teriamos condições

técnicas e viáveis para terminar o orçamento ainda hoje.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure, pela ordem.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem revis4io do

orador.) • Sra. Presidente, aproveito a oportunidade, a exemplo do Depulado Marco

Lima. Nilo quero fazer menção de toda a equipe que trabalhou na relatoria do

orçamento, mas cumprimento o Deputado Marco Lima, hoje Presidente da Comissllo

de Economia, Orçamento e Finanças, e a equipe que hoje compOe a estrutura,

particularmente na pessoa da Cintia. Pela primeira vez, consegui perceber que aquela .

Comissllo alcançou o nlvel de estrutura capaz de responder às demandas desta Casa

na relação com o Poder Executivo e um quadro que qualifica e dá desenvollura aos

trabalhos desenvolvidos naquela Comissllo .. Por isso. deixo registrado. meu

reconhecimento profissional à Cintia e a toda a equipe que compOe a ComissAo de

Economia, Orçamento a Finanças na atual gestAo.

OEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sra. Presidente, peço a palavra pela
orden,.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com a palavra o

Deputado JoAo da Deus.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) • Sra. Presidente, parabenizo a equipe do orçamento, na peSSOlldo Deputado

Marco Lima, que desempenhou a sua função a contento. O Deputado Marco Lima

demonstrou que realmente é um guerreiro.

Obrigado, Depulado Merco Lima, pelo que V.EIaI. fez na ComislAo de

Economia, Orçamento e Finanças desta Casa.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ. • Sra. Presidente, peço e pahM'lI pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Tem a pelavra V.Exa.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ (PT. Pela ordem. Sem revisllo do orador.).

Sra. Presidente, faço coro com os demais Depulados que falaram sobre os trabalhos

desenvolvidos pela Presidência da ComissAo de Economia, Orçamento e Finanças,

entendendo que, na realidade, mesmo o orçamento sendo ume peça sempre sujeite e

reajustes e, ao mesmo tempo, entendendo a dificuldade que existe no processo em

que nos encontramos, onde se discute a questllo de aumentos, tudo isso foi

instrumento importante para que tivéssemos a possibilidade da, a partir dai,

construirmos um caminho para as necessidades que surgem principalmenle na

questAo dos servidores. Por isso, parabenizo, juntamente com os demais, a atuaçllo

da Presidência da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.

DEPUTADO GERALDO MAGELA. Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCtA CARVALHO) - Tem a palavra V.EXII.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revillllo do

orador.) • Sra. Presidente, iniciatmenle parabenizo toda a equipe da Comlsslo de

Economia, Orçamento e FiMl'lÇ8S e também todos OI funcioNlrios cp!, 1IIb8moI,
trllblllharam diutumaJnflnle parll Iruar ••• re48lórlo hoje. ~ eM úIItma hora,

eoIicileç6e1 de Pertamentll<es plI<lI lICIlI-.los • lIlteraç6n dfl emendIII, liYerlIm

que ser j)IlCientementa acoitos pelos funcior1*ios e pelo ReftllOr-Ger8l. ChegImos,

agora, com o que foi passlvel \/OIar no or~o. O OllJlUlado Merco Lima, de uma

forme até Inletigenle, encontrou uma soluçA0 pare •• M*ld •• de reajuste 80 -wIor

p(eIlco, garantifldo o compromiseo do Governador do Oiatrilo Federal, Cristovam

Buarque, de MlucMr imedilllemente a poIsibilldllde de ~1Io de vanlagens,

r",l8I ou baneflcios aos servidores, de forma a leva' uma eoIuçIo e •••• silueçllo

de f.lta de Illlljulle dos I8rvidores do Distrito Faderal. Considero cp! a poSllbllldade
eM rajefl.- es amenc!lIs ou de achar ume soluçllo que nAo fosse a lIl1COIllrada pelo

Ralalor nllo seria tio bem aceita por nós como foi a encontrada. Nilo é exatemente

iao que nós gostll<lamos que fosse, mas fizemos o posslvel. O Deputado Marco Lima

lIOIée traduzir a realidade em que nos encontramos neste momento, portanto,

parabenizo o Depulado, lodos os Deputados da Comissllo, os Relatores parciais e os

funcionários que trabalharam nesta madrugada para a votação desle projato.

Muito obrigado!

DEPUTADO PENIEL PACHECO. Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Pela ordem. Sem revisAo do

orador.) - Sra. Presidente, serei breve, gostaria de registrar aqui, mesmo nAo sendo

membro da Comissllo de Economia, Orçamento e Finanças, que eu, certamente, e

todos os Deputados desta Casa lemos plena consciência de que nllo é uma tarefe

fécil analisar um projeto de orçamento que envolve tantos detalhes e quesl6es. Mas,

como já foi ressaltado pelo próprio Relalor, Presidente da Comisslló de Economia,

Orçamento e Finanças, Deputado Marco Lima, com o apoio da assessc"ia compelante

dasta Casa, foi possivel chegar a esse resultado. Eu me lembro da primeira vez em

que o orçamento foi votado aqui na Cêmara Legisletiva do Distrito Federal. Tudo era

feito de maneira muito simples e tilo artesanal que era praticamente impossível saber

de antemão o que estava sendo votado. Hoje jê contamos com servidores quelifoc:adoS

pera poderem apresentar esse trabalho. Portanto parabenizo o trabalho de.-woMdo

pelo Depulado Marco Lima. Nos últimos dias, nAo consegullllllOl nem tomar cafezinho

com S. E.a , em virtude do seu envolvimento nesse trabetho. Entretanto, eternos que

foi concluido esse trabalho, e sem dúvida alguma, sabemos que nem tudo saiu 80.

gosto de lodos os Depulados, mas, certemente, aqueles que puderem ver llUlIll

emendas contempladas dentro de acordos ou da maneira como foi posslval, sentir ••••

110grlllificados. Esse é o nosso preito de grlllidAo pelo que o Deputado tem reeliudo.

Muito obrigado'

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) • Eu gostaria de

registrar também, enquanto Presidente desla Casa e Lidar cp! fui nos lInOI de 1995 e

1996, que li Comissllo de Economia, Orçamento e Finanças YMl aprimorando o llIU

trabalho hé algum tempo Estave na PrHidência da ComiIsIIo de Economill,

Orçamento e Finanças o Deputado Filippelti e depois o Deputado Zé Ramalho.

Nesses dois per iodos lambém tivemos a oportunidade de ter a votação de um

orçamento em que todos se sentiram contemplados, houve acordo e o

acompanhamento de cada Parlamentar emenda por emenda. Portanto,

parabenizamos o Deputado Marco Lima, Que inovou em alguns ,"spado" conforme

publicou uma revista, que fez um relalório da comissAo e dos servidores, que astlo

cada vez mais dedicedos, competentes e habililados para a tarefa. Nos anos de 1995

e 1996, também pudemos contar com o trabalho qualificado tanto de plW1e doi

servidores quanto dos Depulados que compuseram a ComissAo de Economia,

Orçamento e Finanças

Em discussllo o parecer do Deputado Marco Lima, da Comissllo de

Economie, Orçamento e Finença~, ressalvados os desteques. (Pausa.)

NAo havendo quem queira discutir. encerro a discusslo.

Em volação

Os Depulados que aprovam o par9C91permaneçam como estAo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (D.EPUTADA LÚCIA CARVAlHO) • O ••••••••

IIp'OYIldo com a presença de 21 ParlamerurM.

DEPUTADO FllIPPELlI • 5ra Presidenta, peço a palavra pela ordem

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVI'.lHO). Tem a palllYr8 V.Exa

DEPUTADO FtllPPELlI (PMDB. Pela ordem. SlIm (otvis.'\o do oredor.) .

Sra. Presid,mte. na votação 105 dastaques solicito que Hje adola1o o processo

nominal
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PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Faremos não só

votação nominal como a faremos em bloco, atendendo solicitação de cinco Lideres.

Os destaques são os seguintes: Emendas nOs426, 427, 807, 886 e 979 ao PL nO
3.261/97.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 24 Deputados.

A matéria segue a tramitaçilo regimenlal.

Deputados.

(Procede-se á votação nominal.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 10 votos favoráveis e 14 votos contrários.

As emendas foram rejeitadas

2 • ORDEM DO DIA

ATA DA 758 (SEPTUAGÉSIMA QUINTA)
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

A Sr.- Presidente (Lúcia Carvalho):

i-ABERTURA

38 SESSÃO LEGISLATIVA DA 28 LEGISLATURA

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 4 horas e 22 minutos.

SECRETARIA: Deputado Zé Ramalho.

PRESIDÊNCIA: Deputada Lúcia Carvalho.

l-SÚMULA

EM 16 DE DEZEMBRO DE 1997.

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Esta Presidência

convoca sessão extraordinária a realizar-se em seguida a esta, para discussão e

votação, em 2° turno, dos seguintes projetos:

PLC n° 168/97, PL n' 3.080/97, PLC nO226/97, PL nO2.198/96, PLC nO

101/97, PLC nO 185/97, PLC nO 313/97, PLC nO 370/97, PL nO 1.720/96, PL nO

2.270/96, PL n° 2.585/97, PL n° 2.459/96, PLC n° 343/97, PLC nO382/97, PLC nO

398/97, PR nO134/97, PL nO3444/97, PL nO3.437/97, PL nO3.204/97, PL n' 3.207/97,

PDL 142/97, PDL nO189/97, PDL nO229/97, PDL nO239/97, PDL nO248/97, PDL nO

260/97, POL nO269/97, PDL n° 270/97, PDL n° 291/97, PDL n° 297/97, PDL n° 298/97,

PDL nO299/97, POL n° 302/97, PDL n° 246/97, PDL nO251J97, PDL nO301197, PDL nO

305/97, PDL nO306/97, PDL n° 307/97, PL nO2.830/97, PL nO121/91, PL nO3.067/97,

PL nO1.382/96, PL n° 3.220/97, PL nO3438/97, PL n' ~.454/97, PR nO132/97, PR nO

133/97, PL nO3473/97, PL nO3.094/97 e PL nO3.261/97.

Declaro encerrada a sessão.

(Levanta.se a sessão às 4h23min.)

o Ordin:íria

W Extraordinária
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CAFU- PT
CÉSARLACERDA-PTB
CLÁUDIOMONTEIRO-PDT
DANIELMARQUES- PMDB
EDIMARPIRENEUS- PMDB
FtUPPELU - PMDB
GERALDOMAGELA- PT
JOÃODEDEUS. POT
JORGECAUllY - PMDO
JOSÉEDMAR- PMDB
LUIZ ESTEVÃO- PMDB
MANOELZINHO- PMDB
~tARCOUMA - PSDB
MARCOSARRUDA- PMDB
~HQUEIASPAZ- PT
ODILONAlRES. PMDO
PEDROCELSO- PT
PENIELPACHECO- PSDO
RENATORAINHA. PL
WASNYDEROURE. PT
XAVIER - PPB
ZÉRAMALHO- PDT
LUCIA CARVALHO. PT

TOTAL
JGINAL - I(,I" .
ria de Plenário

ASSESSORIADE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Dala:~ /H/_97_
ACO~WANH~~NTO DE VOTAÇÃO
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Autor: Deputado

NOMEDOPARLAMENTAR

Em discussão as emendas destaca <;las.(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que volarem "sim" estarão aprovando as emendas; os que

votarem "não" estarão rejeilando-as.

Solicito ao Sr. Secretário qU'l proceda à chamada nominal dos

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito que os Srs.

Deputados encaminhem por escrito as declarações de voto.

Em discussão, em 1° lumo, o Projeto de Lei n° 3.261, de 1997. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votaçilo.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estilo; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

(1°) Discussão e votação, em 2° turno, em bloco, dos seguintes
itens:

ITEM 1: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO168, de 1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que
"Dispõe sobre o assentamento das famílias que ocupam a área
situada no Setor Residencial Oeste, em Planaltina, e dá outras
providências",
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ITEM 2: Discussão e votação do Projeto de Lei nO 3.080, de
1997, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho, que "Dispõe sobre
a área reservada ao Centro Comunitário da Colônia Agrlcola
Vicente Pires e dá outras providências",

ITEM 3: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO226, de 1997, de autoria do Deputado Daniel Marques, que
"Dispõe sobre a dimensão dos lotes residenciais destinados a
assentamento populacional na Região Administrativa do Riacho
Fundo",

ITEM 4: Discussão e votação do Projeto de Lei nO 2.198, de
1996, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que "Dispõe
sobre os instrumentos de avaliação de impacto ambiental no
Distrito Federal e dá outras providências",

ITEM 5: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO 101, de 1997, de autoria dos Deputados Edimar Pireneus e
Luiz Estevão, que "Destina área para o assentamento habitacional
de servidores do Govemo do Distrito Federal, lotados em
Brazlãndia - RA IV, e dá outras providências",

ITEM 6: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO 185, de 1997, de autoria do Deputado Peniel Pacheco, que

."Reserva área no Parque da Cidade para a instalação de centros
de tradições regionais e dá outras providências",

ITEM 7: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO313, de 1997, de autoria dos Deputados Zé Ramalho e Geraldo
Magela, que "Dispõe sobre a desafetação de bem de uso comum
do povo e dá outras providências",

ITEM 8: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO370, de 1997, de autoria do Deputado Luiz Estevão, que "Cria
e reserva áreas para implantação de hospitais da Santa Casa de
Misericórdia no Distrito Federal",

ITEM 9: Discussão e votação do Projeto de lei n° 1.720, de
1996: de autoria do Deputado Renato Rainha, que "Destina área
para obras sociais da Capela do Imaculado Coração de Maria, na
Região Administrativa de Taguatinga", APROVADO com 23 votos
favoráveis, Houve 1 ausência,

ITEM 10: Discussão e votação do Projeto de lei nO 2.270, de
1996, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que "Altera as
Normas de Edificação e Gabarito (NGB-40/87)",

ITEM 11: Discussão e votação do Projeto de Lei nO 2.585, de
1997, de autoria do Deputado Filippelli, que "Destina área para a
construção da sede da Igreja Cristo Redentor, em São Sebastião -
RAXIV",

ITEM 12:"Discussão e votação do Projeto de Lei n° 2.459, de
1996, de âütoriado Deputado Renato Rainha, que "Dá nova
redação e acrescenta parágrafo único ao art, 1° da Lei n° 1,069,
de 14 de maio de 1996",
Oba.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.222, de
1997, de autoria' dos Deputados Xavier e Geraldo Magela, que
"Altera a Lei nO'1:0~9,de 14 de maio de 1996",

ITEM 13: Discussãó e votação do Projeto de lei Complementar
nO343, de 1997,.de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que "Cria a
QE-48 da Região Administrativa do Guar.á - RA X e dá outras
providências",

ITEM 14: Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar
nO382, de 1997, de autoria do Deputado Peniel Pacheco, que
"Destina área que especifica e dá outras providências",

ITEM 15: Discussão e votação do Projeto de Reaoluçlo nO134,
de 1997, de autoria de vários deputados, que "Fixa a composição
Ideal para gabinete de deputado distrital",

ITEM 16: Discussão e votação do Projeto de lei nO 3.444, de
1997, de..autoria do Deputado Manoelzinho, que "Toma obrigatória
a reserva e. demarcação de área para ponto de táxi nas
proximidades de grandes edificações, em que ocurram atividades
de comércio, prestação de serviços, esporte, lazer, e cultura, bem
como de repartições pÚblicas do Distrito Federal, e dá outras
providências",

APROVADOS com 24 votos favoráveis,

.(2°) ITEM 17: Discussão e votação do Projeto de Lei
Complementar nO398, de 1997, de autoria de vários deputados,
que "Altera o inciso 11 do 93° do art 21 da Lei Complementar nO17,
de 28 de janeiro de 1997, que 'aprova o Plano Diretor de
Ordenamento Territorial do Distrito Federal (PDOT) e dá outras
providências'", APROVADO com 22 votos favoráveis e 2

.contrários,

. (3°) Discussão, em bloco, das seguintes redações finais:

Redaçlo final do Projeto de Lei Complementar nO 168, de
1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Dispõe
sobre o assentamento das famílias que ocupam a área situadl'l no
Setor Residencial Oeste, em Planaltina, e dá outras providências",

Redaçlo final do ProJeto de Lei nO3.080, de 1997, de autoria da
Deputada Lúcia Carvalho, que "Dispõe sobre a área reservada ao
Centro Comunitário da Colônia Agrícola Vicente Pires e dá outras
providências",

Redaçlo final do Projeto de Lei Complementar n° 226, de
1997, de autoria do Deputado Daniel Marques, que "Dispõe sobre
a dimensão dos lotes residenciais destinados a assentamento
populacional na Região Administrativa do Riacho Fundo",

Redação final do Projeto de lei nO2.198, de 1996, de autoria do
Deputado Cláudio Monteiro, que "Dispõe sobre os instrumentos
de avaliação de Impacto ambiental no Distrito Federal e dá outras
providências" ,

Redação final do Projeto de Lei Complementar nO 101, de
1997, de autoria dos Deputados Edimar Plreneus e Luiz Estevão,
que "Destina área para o assentamento habitacional de servidores
do Governo do Distrito Federal, lotados em Brazlãndia - RA IV, e
dá outras providências",

Redaçlo final do Projeto de Lei Complementar nO 185, de
1997, de autoria do Deputado Peniel Pacheco. que "Reserva área
no Parque da Cidade para a instalação de centros de tradições
regionais e dá outras providências",

Redaçlo final do Projeto de Lei Complementar nO 313, de
1997, de autoria dos Deputados Zé Ramalho e Geraldo Magela,
que "Dispõe sobre a desafetação de bem de uso comum do povo
e dá outras providências",

Redação final do Projeto de lei Complementar nO 370, de
1997, de autoria do Deputado Luiz Estevão. que "Cria e reserva
áreas para implantação de hospitais da Santa Casa de
Misericórdia no Dis~rito Federal",

Redaçlo final do Projeto de Lei nO1.720, de 1996, de autoria do
Deputado Renato Rainha, que "Destina área para obras sociais da
Capela do Imaculado Coração de Maria, na Região Administrativa
de Taguatlnga",

Redaçlo final do Projeto de Lei nO2.270, de 1996, de autoria do
Deputado Cláudio Monteiro, que "Altera as Normas de Edificação
e Gabarito (NGB-40/87)",

Redaçlo final do Projeto de Lei nO2.585, de 1997, de autoria do
Deputado FiIlppelli, que "Destina área para a construção da sede
da Igreja Cristo Redentor, em São Sebastião. RA XIV".
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Redação final do Projeto de Lei nO2.459, de 1996, de autoria do
Deputado Renato Rainha, que "Dá nova redação e acrescenta
parágraf.:>único ao art. 1° da Lei n° 1.069, de 14 de maio de
1996".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.222, de
1997, de autoria dos Deputados Xavier e Geraldo Magela, que
"Altera a Lei nO1.069, de 14 de maio de 1996".

Redação final do Prójeto de Lei Complementar n° 343, de
1997, de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que "Cria a QE-48 da
Região Administrativa do Guará - RA X e dá outras providências",

Redação final do Projeto de Lei Complementar nO 382, de
1997, de autoria do Deputado Peniel Pacheco, que "Destina área
que especifica e dá outras providências",

Redação final do Projeto de Resolução nO 134, de 1997, de
autoria de vários deputados, que "Fixa a composição ideal para
gabinete de deputado distrital", .

Redação final do Projeto de Lei nO3.444, de 1997, de autoria do
Deputado Manoelzinho, que "Toma obrigatória a reserva e
demarcação de área para ponto de táxi nas proximidades de
grandes edificações, em que ocorram atividades de comércio,
prestação de serviços, esporte, lazer, e cultura, bem como de
repartições públicas do Distrito Federal, e dá outras providências",

Redélção final do Projeto de Lei Complementar nO 398, de
1997, de autoria de vários deputados, que "Altera o inciso 11 do
~3° do art 21 da Lei Complementar na 17, de 28 de janeiro de
1997, que 'aprova o Plano Diretor de Ordenamento Territorial do
Distrito Federal (PDOT) e dá outras providências'''.

APROVADAS nos termos do ~ 50 do art. 176 do Regimento
Interno,

(40) Discussão e votação, em 20 turno, em blOco, dos seguintes
itens:

ITEM 18: Discussão e votação. do Projeto de Lei nO3.437, de
1997, de autoria do Executivo local, que "Aprova a Tabela de
Valores Venais dos veículos automotores para efeito do
lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA), no exercício de 1998, e dá outras
providências",

ITEM 19: Discussão e votação do Projeto de Lei nO3.204, de.
1997, de autoria do Deputado Edimar Pireneus, que "Toma
obrigatório o registro civil de nascimento e óbito aos
reconhecidamente pobres e dá outras providênCias".

ITEM 20: Discussão e votação do Projeto de Lei nO3.207, de
1997, de autoria do Deputado Benício Tavares, que "Dispõe sobre
Programa Habitacional para Pessoas Portadoras de
Necessidades Especiais".

ITEM 21: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO 142, de 1997, de autoria do Deputado Renato
Rainha, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao
Desembargador Carlos Augusto Machado Faria, Presidente do
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios",

ITEM 22: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo n° 189, de 1997, de autoria do Deputado Benício
Tavares, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília
ao Padre Rubens Vargas Trindade",

ITEM 23: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO 229, de 1997, de autoria do Deputado César
Lacerda, que "Concede líIulo de Cidadão Honorário de Brasília
ao Senho~ Frederico Augusto Bastos",

ITEM 24: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo n° 239, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar,
que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Padre
Joaquim da Silveira Horta e dá outras providências".

ITEM 26: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo na 248, de 1997, de autoria do Deputado Peniel
Pacheco, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília
ao Pastor João Francisco Santiago".

ITEM 26: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo na 260, de 1997, de autoria do Deputado Wasny de
Roure, que "Concede líIulo de Cidadão Honorário de Brasília ao
Reverendo Anderson Martins Rios",

ITEM 27: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO269, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar,
que "Concede título de Cidadã Honorária de Brasília a Senhora
Galdina Pires de Castro",

ITEM 28: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO270, de 1997, de autoria do Deputado José Edmar,
que "Concede o título de Cidadã Honorária de Brasília a Senhora
Alzira Maria de Souza".

ITEM 29: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo na 291, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo
Magela, que "Concede título de Cidadã Honorária de Brasília à
professora Iara Kem Ouriques",

ITEM 30: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO .297, de 1997, de autoria do. Deputado
Manoelzinho, que "Concede líIulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao cidadão Antonio Gomes Formiga",

ITEM 31: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo na 298, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao cozinheiro Rosental Ramos da Silva",

ITEM 32: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo na 299, de 1997, de autoria da Deputada Lúcia
Carvalho, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília
ao Doutor Antonio Gonçales Fernandes",

ITEM 33: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO246, de 1997, de autoria do Deputado Xavier, que
"Concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. José
Humberto Pires de Araújo".

ITEM 34: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo n° 251, de 1997, de autoria do Deputado Xavier, que
"Concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr, Osvaldo
Pontes de Carvalho",

ITEM 35: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO 301, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda, que "Concede titulo de Cil1adão Honorário de Brasília ao
empresário Saulo David de Melo",

ITEM 36: Discussão e votação do P(ojeto de Decreto
Legislativo nO 302, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Sr. Hely Walter Couto",

ITEM 37: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo na 305, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda, que "Concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao
Dr. João Eugênio Gonçalves de Medeiros".
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ITEM 38: Discussão. e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO 306, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda, que "Concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao
Professor Pierre Weil".

ITEM 39: Discussão e votação do Projeto de Decreto
Legislativo nO 307, de 1997, de autoria do Deputado
Manoelzinho. que "Concede título de Cidadão Honorário de
Brasília ao empresário Antônio José Matias de Sousa".

ITEM 40: Discussão e votação do Projeto de Lei n° 2.830, de
1997, de autoria do Deputado Marcos Arruda, que "Cria o Comitê
Permanente de Coordenação. Preparação e Estruturação
Olímpica do Distrito Federal e dá outras providências".

ITEM 41: Discussão e votação do Projeto de Lei nO 121, de
1991, de autoria do Deputado Pedro Celso, que "Proíbe o
transporte de trabalhadores em caminhões tipo 'gaiolas' e dá
outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO126, de
1991, de autoria do Deputado Benicio Tavares. que "Institui
condições de segurança mais adequadas para o transporte de
trabalhadores pelas empresas em que trabalham".

ITEM 42: Discussão e votação do Projeto de Lei n° 3.067, "e
1997, de autoria do Deputado Marco Lima, que "Institui o título
Policial Militar Padrão do Distrito Federal".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 3.068, de
1997, de autoria do Deputado Marco Lima, que "Institui o título
Bombeiro Militar Padrão do Distrito Federal".

tTEM 43: Discussão e votação do Projeto de Lei n° 1.382, de
1996, de autoria do Deputado Geraldo Magela. que "Estabelece
penalidades aos estabelecimentos que discriminem portadores do
vírus HIV/AIDS e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO1.611, de
1996, de autoria da Deputada Maninha, que "Dispõe sobre os
direitos básicos dos portadores do vírus da. Imunodeficiência
Humana (HIV) e da Sindrome da Imunodeficiência Adquirida
(SIDA-AIDS) e dá outras providências.

ITEM 44: Discussão e votação do Projeto de Lei nO 3.220, de
1997, de autoria do Deputado Miquéias Paz, que "Cria o prêmio
Administração Inovadora do Distrito Federal e dá outras
providências" .

ITEM 45: Discussão e votação do Projeto de Lei nO3.454, de
1997, de autoria do Executivo local, que "Cria na estrutura
administrativa do Governo do Distrito Federal a Secretaria
Extraordinária de Habitação e Desenvolvimento Urbano e dá
outras providências".

ITEM 46: Discussão e votação do Projeto de Resolução n° 132,
de 1997, de autoria da Mesa Diretora, que "Cria cargo em
comissão no Quadro de Pessoal Permanente da Câmara
Legislativa do Distrito Federal".

ITEM 47: Discussão e votação do Projeto de Resolução nO133,
de 1997, de autoria da Mesa Diretora. que "Acrescenta o ~ 3° ao
art. 65 e o ~ 4° ao art. 77 do Regimento Interno da Câmara
Legislativa do Distrito Federal".

ITEM 48: Discussão e votação do Projeto de Lei nO 3.473, d.
1997, de autoria de vários deputados,. que "Dispõe sobre a
ocupação de áreas na Estação Rodoviária do Plano Piloto - RA .1 e
dá outras providências".

ITEM 49: Discussão e votação do Projeto de Lei n° 3.094, de
1997, de autoria do Executivo local, que "Aprova áreas objeto de
aplicação da Lei nO954, de 17 de novembro de 1995, e dá outras
providências". .

ITEM 50: Discussão e votação do Projeto de Lei nO3.261, de
1997, de autoria do Executívo local, que "Estima a receita e fixa a
despesa do "Distrito Federal para o exercício financeiro de 1998".

APROVADOS. por votação em processo simbólico (24 deputados
presentes).

(5°) ITEM 51: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Lei nO3.438, de 1997, de autoria do Executivo local, que "Aprova
a pauta de valores venais de terrenos e edificações do Distrito
Federal, para efeito do lançamento do Imposto sobre Propriedade
Predial e Territorial Urbana (IPTU), no exercício de 1998. e dá
outras providências".APROVADO por votação em processo
simbólico (24 deputados presentes). Houve 10 votos contrários ..

(6°) ITEM INCLUI DO: Discussão, em bloco, das seguintes
redações finais:

Redação final do Projeto de Lei nO3.437, de 1997, de autoria do
Executivo local, que "Aprova a Tabela de Valores Venais dos
veículos automotores para efeito do lançamento do Imposto sobre
a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), no exercício de
1998, e dá outras providências".

Redação final do Projeto de Lei nO3.204, de 1997, de autoria do
Deputado Edimar Pireneus, que "Toma obrigatório o registro civil
de nascimento e óbito aos reconhecidamente pobres e dá outras
providências".

Redação final do Projeto de Lei nO3.207, de 1997, de autoria do
Deputado Benicio Tavares, que "Dispõe sobre Programa
Habitacional para Pessoas Portadoras de Necessidades
Especiais".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 142, de
1997, de autoria do Deputado Renato Rainha, que "Concede titulo
de Cidadão Honorário de Brasllia ao Desembargador Carlos
Augusto Machado Faria, Presidente do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e Territórios".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 189, de
1997, de autoria do Deputado Benício Tavares, que "Concede
título de Cidadão Honorário de Brasília ao Padre Rubens Vargas
Trindade".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 229, de
1997, de autoria do Deputado César Lacerda, que "Concede titulo
de Cidadão Honorário de Brasília ao Senhor Frederico Augusto
Bastos".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 239, de
1997, de autoria do Deputado José Edmar, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao Padre Joaquim da Silveira
Horta e dá outras providências".

Redaçlo final do Projeto de Decreto legislativo nO 248, de
1997, de autoria do Deputado Peniel Pacheco. que "Concede
titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Pastor João Francisco
Santiago".

Redaçlo final do Projeto de Decreto legislativo n° 260, de
1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que .Concede
título de Cidadão Honorário de Brasília ao Reverendo Anderson
Martins Rios".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 269, de
1997, de autoria do Deputado José Edmar, que .Concede título
de Cidadã Honorária de Brasília a senhora Galdlna Pires de
Cas~ro".

Redaçlo final do Projeto de Decreto Lesllslatlvo n° 270, de
1997, de autoria do Deputado José Edmar, que .Concede o titulo
de Cidadã Honorária de Brasllia a senhora Alzira Maria de
Souza".
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Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO291, de
1997, de autoria do Deputado Geraldo Magela, que "Concede
título de Cidadã Honorária de Brasília à professora Iara Kern
Ouriques".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 297, de
1997, de autoria do Deputado Manoelzinho, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao cidadão Antonio Gomes
Formiga".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO298, de
1997, de autoria do Deputado Manoelzinho, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao cozinheiro Rosental Ramos
da Silva".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO299, de
1997, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao Doutor Antonio Gonçales
Fernandes".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 246, de
1997, de autoria do Deputado Xavier, que "Concede título de
Cidadão Honorário de Brasília ao Sr, José Humberto Pires de
Araújo",

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 251, de
1997, de autoria do Deputado Xavier, que "Concede titulo de
Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Osvaldo Pontes de
Carvalho".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 301, de
1997, de autoria do Deputado Marcos Arruda, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao empresário Saulo David de
Melo".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 302, de
1997, de autoria do Deputado Manoelzinho, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Hely Walter Couto",

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 305, de
1997, de autoria do Deputado Marcos Arruda, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasíli~ ao Dr. João Eugênio Gonçalves
de Medeiros".

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 306, de
1997, de autoria do Deputado Marcos Arruda, que "Concede o
título de Cidadão Honorário de Brasília ao Professor Pierre Weil",

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 307, de
1997, de autoria do Deputado Manoelzinho, que "Concede título
de Cidadão Honorário de Brasília ao empresário Antônio José
Matias de Sousa".

Redação final do Projeto de Lei nO2.830, de 1997, de autoria do
Deputado Marcos Arruda, que "Cria o Comitê Permanente de
Coordenação, Preparação e Estruturação Olímpica do Distrito
Federal edá outras providências".

Redação final do Projeto de Lei nO121, de 1991, de autoria do
Deputado Pedro Celso, que "Proíbe o transporte de trabalhadores
em caminhões tipo 'gaiolas' e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 126, de
1991, de autoria do Deputado Benício Tavares, que "Institui
condições de segurança mais adequadas para o transporte de
trabalhadores pelas empresas em que trabalham".

Redação final do Projeto de Lei n° 3.067, de 1997, de autoria do
Deputado Marco Lima, que "Institui o título Policial Militar Padrão
do Distrito Federal",
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.068, de
1997, de autoria do Deputado Marco Lima, que "Institui o titulo
Bombeiro Militar Padrão do Distrito Federal".

Redação final do Projeto de Lei n° 1.382, de 1996, de autoria do
Deputado Geraldo Magela, que "Estabelece penalidades aos
estabelecimentos' que discriminem portadores do vírus HIV/AIDS
e dá outras providências".
Obs,: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 1.611, de
1996, de autoria da Deputada Maninha, que "Dispõe sobre os
direitos básicos dos portadores do vírus da Imunodeficiência
Humana (HIV) e. da Sindrome da Imunodeficiência Adquirida
(SIDA-AIDS) e dá outras providências.

Redação final do Projeto de Lei nO3.220, de 1997, de autona do
Deputado Miquéias Paz, que "Cria o prêmio Administração
Inovadora do Distrito Federal e dá outras providências".

Redação final do Projeto de Lei nO3.438, de 1997, de autoria do
Executivo local, que "Aprova a pauta de valores venais de
terrenos e edificações do Distrito Federal, para efeito do
Lançamento do Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial
Urbana (IPTU), no exercício de 1998, e dá outras providências",

Redação final do Projeto de Lei nO3.454, de 1997, de autoria do
Executivo local, que "Cria na estrutura administrativa do Governo
do Distrito Federal a Secretaria Extraordinária de Habitação e
Desenvolvimento Urbano e dá outras providências".

Redação final do Projeto de Resolução n° 132, de 1997, de
autoria da Mesa Diretora, que "Cria cargo em comissão no
Quadro de Pessoal Permanente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal",

Redação final do Projeto de Resolução n° 133, de 1997, de
autoria da Mesa Diretora, que "Acrescenta o ~ 3° ao art. 65 e o
9 4° ao art, 77 do Regimento Interno da Câmara Legislativa do
Distrito Feder&:".

Redação final do Projeto de Lei nO3.473, de 1997, de autoria de
vários deputados, que "Dispõe sobre a ocupação de áreas na
Estação Rodoviária do Plano Piloto - RA I e dá outras
providências".

Redação final do Projeto de Lei nO3.094, de 1997, de autoria do
Executivo local, que "Aprova áreas objeto de aplicação da Lei
n° 954, de 17 de novembro de 1995, e dá outras providências",

Redação final do Projeto de Lei nO3.261, de 1997, de autoria do
Executivo local, que "Estima a receita e fixa a despesa do Distrito
Federal para o exercício financeiro de 1998",

APROVADAS nos termos do ~ 5° do art, 176 do Regimento
Interno,

5-ENCERRAMENTO

A Sr.- Presidente (Lúcia Carvalho):

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente
sessão,

(Levanta-se a sessão às 4 horas e 38 minutos.)

11- DETALHAMENTO

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Há número regimental.
Está aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Submeto á apreciação, em bloco, os seguintes itens, com votação
nominal.
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bloco.

ITEM N" 13

Deputados.

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussllo.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando os proJetos; os que

votarem "não" estarão rejeitando-os.

Solicilo ao Sr_Secretário que proceda á chamada nominal dos

o Ordiaáriao £unordinária

I
I
I
I

I
I
I
I
I

I
I
I
I
I

(Procede-se á votação nominal)

OENICIOTAVAllfS. PTB

CAiU. PT

CESAIl lACERDA .PTB

ClAUDIO MOt(f[JR.O-POT

DANIEL MARQUES. PMDS

EDIMAIl PlRfNEUS • PMDB

F1l.JPPEUI • PMDO

GERALDO MAGELA • PT

JOAO DE DEUS. POT

JORGE CAUKY • PMOB

JOSE EOMAR. • PMDB

LUIZ EST<V AO - PMDO

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Da •• : loS '.d..t 97
ACOMPANHAJo,olENTO DE VOTAÇÃO /"" --
VOlaçlo ,~_ ?" ('j:.~".,,' .-é-7> f'~C', IC$ ,J..R..t:', I (j I , ~
I, .•.., "31.3 .~,'7.';'. ~4.,. :•..;;.,;;v - P~.I3'Y/9;;'
p 3..,1'0 ""j.2I,?,<?f:?t3.f'''I.::.d/=-J.J:j=~ 4.s7;;/9~;J;!'i/?:
Aulor. Oepuudo -«. t" <. ;:, 'V...,Y//;>..,.

NOME DO P~AIl ACOMPANHAMENTO DEC~ÇAO J
SIM INAO IASST AUS. I VOTO

X I I I
)<1
XI
XI
><1
X
1<
X

X
)<

X
X

~ CÁMÁRA L£CISL\TivÁ DO 0lSTRIT6 f'ED£RAL

DEPUTADO FILlPPELLI. Sra. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO). Tem a palavra V. Exa.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Pela ordem. Sem revisllo do orador.) •

Sra. Presidente, tendo em vista a mudança de ordem da pauta, pergunto a V.Exa. se

os itens de nOs4 e 22 da pauta original estão sendo votados neste momento.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • O projeto de Decreto

Legislativo nO 296/97, item n° 4, que trata das contas do Governador do Distrito

Federal, é de turno único.

O item n° 22, referente ao Projeto de Lei n' 3.438197, encontra-se na

votação simbólica, pois não precisa ser votado nominalmente. Separei os projetos que

obrigatoriamente têm de ser votados nominalmente e os projetos que podem ter

votação simbólica.

Não havendo nenhum destaque, faremos a apreciação dos itens em

'Discussllo e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei Comptementar n°

343, de 1997, que 'cria a OE-48, da Região Administrativa do Guará • RA X e dá

outras providências'.

Autor: Deputado Jorge Cauhy."

ITEM N° 14

"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei complementar n°

38:, de 1997, que 'destina área que especifica e dá outras providências'.

Autor: Deputado Peniel Pacheco.

ITEM N°1S

'Discussão e votação, em 2" turno. do Projeto de Resolução nO 134, de

1997, que 'fixa a composição ideal para gabinete de Deputado Distrital'.

Autor: Vários Deputados."

ITEM N°16

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei nO3.444, de 1997,

que 10ma obrigatória a reserva e demarcação de área para ponto de táxi nas

proximidades de grandes edificaçOes em que ocorram atividades de comêrcio,

prestação de serviços, esporte, lazer e cullura, bem como de repartlçOes públicas do

Distrito Federal e dá outras providências'.

Autor: Deputado Manoelzinho'

Solicito aos Parlamentares que encamInhem os deslaques aos projetos:

caso contrário, apreciaremos em bloco os projetos lidos.

ITEM N°12

'Discussllo e votação, em 2" tumo, do Projeto de Lei nO2.459, de 1996.

que 'dá nova redação e acrescenta parágrafo único ao art. 1° da Lei no 1.C169,de 14

de maio de 1996'.

Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 3.222, de 1997, da

autoria dos Deputados Xavier e Geraldo Mageta, que 'altera a Lei no 1.069, de 14 de

maio de 1996'.

Autor: Deputado Renato Rainha."

ITEM N°l

'Discussllo e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei Complementar n°

168, de 1997, que 'dispõe sobre o assentamento das famllias que ocupam a área

situada no Setor Residencial Oeste, em Planaltina, e dá outras providências'.

Autor: Deputado Wasny de Roure."

ITEM N°2

"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei nO3.080, de 1997,

que 'dispõe sobre a área reservada ao Centro Comunitário da Col6nia Agrícola

Vicente Pires, e dá outras providências'.

Autora: Deputada Lúcia Carvalho."

ITEM N° 3

'Discussllo e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei Complementar nO

226, de 1997, que 'disp6e sobre a dimensã'o dos lotes residenciais destinados a

assentamento populacional na Região Administrativa do Riacho Fundo'.

Autor: Deputado Daniel Marques."

ITEM N°4

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei nO2.198, de 1996,

que 'dispOe sobre os instrumentos de avaliação de impacto ambiental no Distrito

Federal e dá outras providências'.

Autor: Deputado Cláudio Monteiro."

ITEM N°S

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei Complementar nO

101, de 1997, que 'destina área para o assentamento habitacional de servidores do

Governo do' Distrito Federal, lotados em Brazlãndia - RA IV, e dá ou!' as

providências' .

Autores: Deputados Edimar Pireneus e Luiz Estevão."

ITEM N°6

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei Complementar nO

185, de 1997, que 'reserva área no Parque da Cidade para a instalação de centros de

tradições regionais e dá outras providências'.

Autor: Deputado Peniel Pacheco."

ITEM N°7

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei Complementar nO

313, de 1997, que 'dispOe sobre a desafetação de bem de uso comum do povo e dá

outras providências'.

Autores: Deputados Zé Ramalho e Geraldo Magela."

ITEMN°8

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei Complementar nO

370, de 1997, que 'cria e reserva áreas para implantação de hospitais da Santa Casa

de Misericórdia no Distrito Federal'.

Autor: Deputado Luiz Estevão."

ITEMN"9

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei nO1.720, de 1996,

que 'destina área para obras sociais da Capela do Imaculado Coração de Maria, na

Região Administrativa de Taguatinga'.

Autor: Deputado Renato Rainha."

ITEM N°l0

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO2.270. de 1996.

que 'altera as Normas de Edificação e Gabarito (NGB-40/87)'.

Autor: Deputado Cláudio Monteiro'

ITEM N° 11

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei nO2.585, de 1997,

que 'destina área para a construção da sede da Igreja Cristo Redentor, em São

Sebastião - RA XIV'.

Autor: Deputado Filippelti'
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MANOEUINHO• PMDB X I I I XAVlER- PPB X .-MARCOLIMA. PSDB X I I I ZERAMALHO • PDT ~ .)C' •••• "MARCOSARRUOA.PMDB )('1 I I LUCIA CARVALHO. PT 1< ~MlQuEIAsPAZ• PT )( TOTAL ~~ ();t.
ODILONAIRES•PMDB )( :~~:nãri:l--~ - - ---- .__ •.._-- - ASSESSORIADEPIPEDROCELSO.PT )(

~-~PENlELPACHECO.PSDB X ~---
RENATOIVJNHA• PL )(

WASNYDEROURE• PT X. I
XAVlER.PPB >< I SEC O
ZERAMAUiO•PDT X I
LUCIACARVALHO.PT ,l( I I PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai
TOTAL ;).1/ I I anunciar o resultado da votação: 22 votos favoráveis e 2 votos contrários.

~1 ~ :'J-"'~;" Está eprovado.
ia e Plenârio A matéria segue a tramitação regimental.

EC O PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Esta Presidência

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência vai
dispense o instersticio regimental para a imedieta apreciação das seguintes redações

finais.
anunciar o resultado da votação: 24 votos favoráveis.

Estão aprovados.
Passa-se à imediata apreciação das matérias.

As matérias seguem a tramitação regimental. "Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar nO168, de

1997, que 'dispõe sobre o assentamento das famílias que ocupam a área situada no
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item nO17: Setor Residencial Oeste, em Planaltina, e dá outras providências'.
"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei Complementar nO Autor: Deputado Wasny de Roure:

398, de 1997, que 'altem o inciso It do !POdo art 21 da Lei Complementar n° 17, de 28 "Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3.080, de 1997, que
de janeiro de 1997, que aprova o Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito 'dispõe sobre a área reservada ao Centro Comunitário da Colônia Agrícola Vicente
Federal (PD01) e dá outras providências'. Pires, e dá outras providências'.

Autor: Vários Deputados." Autora: Deputada Lúcia Carvalho:
Em discussão. (Pausa.) "Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar nO226, de
Não havendo quem queire discutir, encerro a discussão. 1997, que 'dispõe sobre a dimensão dos lotes residenciais destinados a assentamento
Em votação. populacional na Região Administrativa do Riacho Fundo'.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando ó projeto; os que Autor: Deputado Daniel Marques:

votarem "não" estarão rejeitando-o. "Discu.são da redação final do Projeto de Lei nO2.198, de 1996, que
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos 'dispõe sobre os instrumentos de avaliação de impacto ambiental no Distrito Federal e

Deputados. \lá outras providências'.
(Procede-se à votação nominal.) Autor: Deputado Cláudio Monteiro."

"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar nO101, de

~CÀMARALEc"J~£;JD:~L 1997, que 'destina área para o assentamento habitacional de servidores do Governo
O Ordinária do Distrito Federal, lotados em Brazlàndia - RA IV, e dá outras providências'.
C2J Extnordinária Autores: Deputados Edimar Pireneus e Luiz Estevão."

"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar nO185, de
ASSESSORIADE PLENÁRIO E D1S~UIÇÃO Data: )SII.f '_97_ 1997, que 'reserva área no Parque da Cidade para a instalação de centros deACOMPANHAMENTO DE VOTAÇAO

tradições regionais e dá outras providências'.Votação. ~ ,------- ,:.2 ? ~......,. '-""'-C) coCe:. p/. C :?,9 '?197,
Autor: Deputado Peniel Pacheco:

i

Autor: Deputado \/ o: .~ '-"':> "Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar nO313, de

DECLARAÇAOJ 1997, que 'dispõe sobre a desafetação de bem de uso comum do povo e dá outras
NOMEDOPARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE providências'.SIM NÃO ABST AUS. VOTO

AUtores: Deputados Zé Ramalho e Geraldo Magela:BENICIOTAVARES• PTB X I
"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar nO370, deCAFU-PT ~

CÉSARLACERDA-PTB )< 1997, que "cria e reserva áreas para implantação de hospitais da Santa Casa de
CLÁUDIOMONTEIRO-PDT ><: Misericórdia no Distrito Federal'.
DANIELMARQUES. PMDB X- I I Autor: Deputado Luiz Estevão:
EDIMAR PlRENEUS- PMDB xl "Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 1.720, de 1996, queFlLlPPELLI - PMDB ;< I 'destina área pera obras sociais da Capela do Imaculado Coração de Maria, naGERJd.DOMAGELA - PT ')< !

Região Administrativa de Taguatinga'.JOÃo DEDEUS. PDT XI
JORGECAUHY• PMDB )( I Autor: Deputado Renato Rainha:
JOSEEDMAR• PMDB >< "Discussão da redação final do Projeto de Lei nO2.270, de 1996, que
LUIZ ESTEVÃO. PMDB X 'altera as Nonnas de Edificação e Gabarito (NGB-40/87)'.
MANOELZINHO- PMDB )i I Autor: Deputado Cláudio Monteiro"
MARCO LIMA • PSDB tt' "Discussão da redação final do Projeto de Lei nO2.585, de 1997, que
MARCOSARRUDA. PMDB )£ I 'destina área para a construção da sede da Igreja Cristo Redentor, em São Sebastião
MlQuElAS PAZ. PT x: -RAXIV.ODILON AIRES• PMDB X.

Autor: Deputado Filippelli"PEDROCELSO. PT X
"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO2.459, de 1996, que 'dáPENtELPACHECO. PSDB X

RENATORAINHA. PL )( nova redação e acrescenta parágrafo único ao art. 1° da Lei no 1.069, de 14 de maio
WASNY DEROURE- PT ;< de 1996'.

I

I
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Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de lei n° 3.222, de 1997, de

s'J!oria dos Deputados Xavier e Geraldo Magela, que 'altera a lei nO1.Cl69,de 14 de

maio de 1996',

Autor: Deputado Renato Rainha. ,.

.Discussão da redação final do Projelo de lei Complementar n° 343, de

1997, que 'cria a QE-48, da Região Administrativa do Guará • RA X e dá outras

providências',

Autor: Deputado Jorge Cauhy:

.Discussêo da redação final do Projeto de lei n" 382, de 1997, que

'destina área que especifica e dá outras providências',

Autor. Deputado Paniel Pacheco:

.Discussão da redação final do Projeto de lei Complemantar nO398, de

1997, que 'altera o inciso 11do !i3° do art 21 da lei Complementar n° 17, de 28 de

janeiro de 1997, que 'aprova o Plano Diretor de Orifenamento Territoriat do Distrito

Federal (PDOT) e dá outras providências'.

Autor: Vários Deputados:

.Discussão da redação final do Projeto de Resolução nO134, de 1997,

que 'fixa a col1)posição ideal para gabinete de Daputado Distrital'.

Autor: Vários Deputados:

.Discussêo da redação final do Projeto de lei n° 3.444, de 1997, que

'toma obrigat6ria a reserva e demarcação de área para ponto de táXi nas

proximidades da grandes edificaçOes em que ocorram atividades de comércio,

prestação de serviços, esporte, lazer e cultura, bem como de repartiçOes públicas do

Distrito Federal e dá outras providências'.

Autor: Deputado Manoelzinho.

Sobre a mesa, as redações finais que serão lidas pelo Sr. Secretário.

São lidas as seguintes

Redações Finais.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 168, DE 1997
REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre o
assentamento das
famílias que ocupam a
área que especifica no
Setor Residencial oeste
da Região Administrativa
de Planaltina - RA VI.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° O Poder Executivo regularizará o
assentamento das familias que ocupam a área
situada ~o Setor Residencial Oeste, na Região
Administrativa de Planaltina RA VI,
conhecida como área Maria do Barro, mediante
programa de interesse social e nos termos do
que dispõe esta Lei Complementar.

~ 1° A área de que trata este artigo é
contigua à Vila Nossa Senhora de Fátima, a
qual passa a ter integrados a seu traçado
urbanistico equipamentos urbanos e
comunitários.

~ 2° Aplica-se o estudo de impacto
ambiental elaborado para a fixação da Vila
Nossa Senhora de. Fátima à área objeto desta
Lei Complementar e, na sua falta, o Poder
Executivo supri-lo-á promovendo avaliação na
qual se observará especialmente a destinação e
o tratamento do esgoto sanitário e seu impacto
sobre as águas subterrâneas e correntes, bem
como os demais usos dos recursos hidricos.

Art. 2° Os o.cupantes da área à data de
publicação desta Lei Complementar terão
direito à regularização desde que atenàam aos
critério~ vigentes para programas de interesse
social do Instituto de Desenvolvimento
Habitacional do Distrito Federal - IDHAB.

Art. 3° Para fins do disposto nesta Lei
Complementar, o Poder Executivo desenvolverá
projeto de parcelamento urbano da área de que
trata o art. 1°, onde serão previstos lotes
destinados ao uso residencial unifamiiiar,
objeto de execução do programa de
regularização.

Art. 4° Até o cumprimento do disposto
nesta Lei Complementar cabe à Administração
Regional de Planaltina:

I - proceder ao levantamento das ocupações
da área, identificando as familias ali
residentes;

11 - identificar e fazer o levantamento de
quaisquer outras atividades desenvolvidas,
determinando-lhes outra localização;

111 impedir qualquer nova ocupaçAo de
espaço na área;

IV - controlar as ocupações existentes à
data da publicação desta Lei Complementar,
impedindo que se façam outras, mesmo que em
substituiçAo a familias que venham a desocupar
a área.

Parágrafo único. As providências a que se
refere este artigo terão a participação da
entidade representativa da comunidade do
local.

Art. 5° O Poder Executivo dará prioridade
à execuçAo do programa de regularização de que
trata esta Lei Complementar.

Art. 6° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI N° 3.080, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre a área
reservada ao Centro
Comunitário da Colônia
Agrícola Vicente Pires e
dá outras providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica reservada área igualou
superior a dois hectares para implantaç.!ioe
consolidaç.!io da feira livre de produtos
agropecuários e. agroindustriais no Centro
Comunitário d3 Colônia Agricola Vicente Pires.

~ 10 A ocupaç.!ioda área mencionada neste
artigo será efetivada mediante autorização de
uso outorgada pelo poder público diretamente
ao feirante ou à entidade representativa dos
feirantes.

~ 2° Serão especificadas no ato de outorga
as. condições e os requisitos de uso,
especialmente quanto à obrigatoriedade de:

I - funcionamento de feira livre no local,
em dias e horários previamente determinados
pelo poder público, destinada
preferencialmente ao comércio de bens de
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lotes residenciais destinados a
habitacional na Região

do Riacho Fundo RA XVII
frontal de, no mínimo, oito

consumo produzidos na Colônia Agrícola Vicente
Pires e nas demais colônias agrícolas da
Região Administrativa de Taguatinga - RA 111;

11 - instalação de sede ou escritório da
entidade representativa dos feirantes para a
prestação de serviços aos associados;

111 pagamento de preço público ,em
zei:Iibuição ao uso da área, inclusive pelos
feirantes.

Art. 1° Os
assentamento
Administrativa
terão dimensão
metros.

Art. 2° Esta Lei Complementar entra
vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições
contrário.

em

em

os
de

impacto
Distrito

outras

de elaboração
avaliação de

dispensará
estudo prévio

Dispõe sobre
instrumentos
avaliação de
ambiental no
Federal e dá
providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

PROJETO DE LEI N° 2.198, DE 1996
REDAÇÃO FINAL

Art. 3° O ,estudo prévio de impacto
ambiental EPIA será exigido nos casos
previstos na Resolução nO 1, de 23 de janeiro
de 1986,'do Conselho Nacional do Meio Ambiente
- CONAMA - e na legislação complementar que
regula a matéria.

Art. 4° O relatório de impacto de
vizinhança RIVI será exigido em
empreendimentos de iniciativa pública ou
privada, com impactos ambientais localizados
nas zonas urbanas e de expansão urbana do
Distrito Federal ou nas áreas onde seja
permitido o uso urbano.

~ 1° A critério do órgão ambiental, o RIVI
poderá ser exigido em empreendimentos com
características urbanas localizados em zonas
rurais do Distrito Federal.

~ 2° O RIVI será elaborado por, no mínimo,
dois profissionais cadastrados na Secretaria
de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia
SEMATEC.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Art. 1° A avaliação do, impacto ambiental
de empreendimentos, atividades e projetos no
Distrito Federal, prevista no art. 289, ~ 6°,
da Lei Orgânica do Distrito Federal, far-se-á
mediante a exigência pelo poder público dos
seguintes instrumentos:

I - estudo prévio de impacto ambiental -
EPIA;

11 - relatório de impacto de vizinhança -
RIVI;

111 relatório de impacto ambiental
complementar - RIAC;

IV - relatório de impacto ambiental prévio
- RIAP.

Art. 2° A exigência de elaboração de
instrumento específico será decidida pelo
órgão ambiental do Distrito Federal, de acordo
com as características de cada caso,
respeitada a legislação vigente .

Parágrafo único. A exigência
de instrumento intermediário de
impacto ambiental não
obrigatoriamente a realização do
de impacto ambiental.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Dispõe sobre a dimensão dos
lotes residenciais
destinados a assentamento
habitacional na Região
Administrativa do Riacho
Fundo - RA XVIr .

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 226, DE 1997
REDAÇÃO FINAL

Art. 3° O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de noventa dias.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em
contrário.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

~ 3° Observadas as disposições desta Lei,
bem como as constantes do ato de outorga, fica
vedada a imposição de quaisquer ônus ou
obrigações ao poder público em decorrência da
autorização de uso da área referida neste
artigo, salvo as referentes ao exercício do
poder de polícia e à implantação dos
equipamentos de infra-estrutura, a c~rgo de
órgãos ou entidades da administração pública
do Distrito Federal.

~ 4° Enquanto não estabelecidos os di.ase
horários de funcionamento da feira pelo poder
público, a entidade representativa dos
feirantes defini-los-á.

~ 5° Respeitados os dias e horários de
funcionamento estabelecidos pelo poder
público, a feira poderá' funcionar livremente
nos demais dias e horários da semana, por
deliberação da entidade representativa dos
feirantes.

Art. 2° A organização, a manutenção e o
funcionamento da feira referida no inciso I do
~ 2° do art. 1° serão de responsabilidade da
entidade representativa dos feirantes,
inclusive quando a outorga de uso for efetuada
individualmente a cada feirante, sem prejuízo
do exercício do poder de polícia pelos órgãos
e entidades da. administração pública do
Distrito Federal.

~ 1° As normas de organização, manutenção
e funcionamento da feira estabelecidas pela
entidade representativa dos feirantes
vigorarão por prazo igual ao de outorga da
área reservada ao 'Centro Comunitário da
Colônia Agrícola Vicente Pires.

~ 2° A entidade representativa dos
feirantes somente poderá alterar as normas
referidas no parágrafo anterior mediante
.deliberação de seus representados, na forma
estatuída.
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Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

viárip existente e capacidade
da demanda gerada pelo

resu1tados do RIAP, o
dispensar a exigência
ressalvado o disposto
os casos previstos na

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 101, DE 1997
REDAÇÃO FINAL

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Art. 1° Fica destinada para edificação de
unidades habitacionais unifamiliares e
assentamento habitacional de servidores das
áreas de Educação, Saúde, Segurança Pública,
Administração Direta e Empresas Públicas do
Governo do Distrito Federal, a área pública
localizada no Setor Norte da Região
Administrativa de Brazlãndia RA IV
descrita pela poligonal: área frontal à Área
Especial 2N e à Quadra 12, limitada, numa
extremidade, pela área destinada ao cemitério
e a definida corno de reflorestamento e, na
outra extremidade, pela área destinada à
instalação de usina de compostagem de lixo.

Art. 2° As unidades habitacionais de que
trata o art. 1° inserem-se nas diretrizes
setoriais de ordenamento territorial
estabelecidas no art. 9° da Lei Complementar
nO 17, de 28 de janeiro de 1997, subordinam-se
ao interesse público e serão alienadas por
procedimentos licitatórios especiais aos
servidores não possuidores de propriedade
imóvel na Região Administrativa de Brazlândia
- RA IV.

Ileserva área do Parque
Dona Sarah Kubit.chek para
a in.talaçAo de Centro. de
Tradiç6e. Regionais.

REDAÇAo f'INAL
PROJETO DE LEI COMPLEMENTARN° 185, DE 1997

Destina área para
assentamento habitacional
de servidores do Governo do
Distrito Federal lotados na
Região Admini.strativa de
Brazlãndia- RA rv.

Art. 3° No prazo de noventa dias da
publicação desta Lei Complementar, será criada
comissão de servidores enquadrados nas
condições estabelecidas no art. 1° pata,
juntamente com os órgãos competentes, adotar
os procedimentos técnicos necessários à
implantação do projeto urbanístico para a
criação das unidades habitacionais.

Parágrafo único. O projeto urbanístico
assegurará e definirá a duplicação da Rua A e
garantirá a preservação do campo de futebol no
local onde se encontra.

Art. 4° A edificação das unidades
habitacionais de que trata esta Lei
Complementar será efetuada após cumprido o
estabelecido no 9 2° do art. 51 da Lei
Orgânica do Distrito Federal.

Art. 5° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

omínimo,no

~ 3° A ex~gencia de elaboração do RIVI
será manifestada pela SEMATEC quando do
requerimento pelo interessado do licenciamento
ambiental do empreendimento.

~ 4° O RIVI conterá,
seguinte:

I - localização e acessos gerais;
II - atividades previstas;
III - áreas, dimensões e volumetria;
IV mapeamento e capacidade de

atendimento das redes de água pluvial, água,
e~goto e energia;

V - levantamento dos usos e volumetria dos
imóveis e construções existentes nas quadras
limítrofes ao local onde será instalado o
empreendimento;

VI - sistema
de absorção
empreendimento;

VII - capacidade do transporte público de
absorver o aumento da demanda;

VIII - produção e nível de ruído, calor e
vibração;

IX - produção e volume de partículas em
suspensão e gases gerados pelo empreendimento;

X produção e destino final do lixo
gerado pelo empreendimento;

XI - desmatamentos necessários e formas de
recuperação da área degradada;

XII - medidas mitigadoras necessárias 'para
minimizar os impactos negativos.

~ 5° Se houver necessidade, em razão de
características especiais do empreendimento,
atividade ou projeto em análise, o órgão
ambiental do Distrito Federal poderá exigir
que o RIVI aborde aspectos específicos.

Art. 5° O relatório de impacto ambiental
complementar - RIAC - será exigido sempre que
o órgão ambiental detectar a necessidade de o
estuçlo prévio de impacto ambiental - EPIA -
ser complementado.

~ 1° O órgão ambiental indicará ao
empreendedor os pontos do EPIA a serem
complementados.

~ 2° O RIAC poderá ser realizado pela
mesma equipe que elaborou o EPIA ou por, no
mínimo, dois profissionais independentes e
cadastrados na SEMATEC.

~ 3° O RIAC, juntamente com o EPIA, será
submetido à audiência pública.

Art. 6° O relatório de impacto ambiental
prévio RIAP será exigido pelo órgão
ambiental preliminarmente ao estudo prévio de
impacto ambiental - EPIA, para análise dos
aspectos particulares do empreendimento,
atividade ou projeto.

9 1° O órgão ambiental indicará ao
empreendedor os aspectos a serem abordados e
estudados no RIAP.

~ 2° O RIAP se~á realizado por, no mínimo,
dois profissionais independentes e cadastrados
na SEMATEC.

~ 3°' Com base nos
órgão ambiental poderá
da elaboração do EPIA,
no art. 3°'desta Lei e
legislação vigente.

Art. 7° O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de noventa dias.

Art. 8° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 9° Revogam-se as disposições em
contrário.
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por
às
de
do

Região

Região
X, nas
JKO

áreas de
para uso
seguintes

Art. 1° Fica reservada área no Parque Dona'
Sarah Kubitschek, localizado na Região
Administrativa de Brasília RA I para a
instalação da Praça dos Estados, em local a ser
definido pelo Poder Executivo.

Parágrafo único. A Praça dos Estados abrigará
Centros de Tradições Regionais que representem os
Estados e Municípios da Federação.

Art. 2° Para a criação dos Centros de
Tradições Regionais será estabelecida parceria
entre o Governo do Distrito Federal e os Estados
e Municípios por meio de convênio no qual serão
definidas as responsabilidades mútuas, inclusive
com relação às despesas de construção e
manutenção.

Art. 3° Os Centros de Tradições Regionais
poderão desenvolver atividades de exposição e
venda de comidas e bebidas, vestuário, música e
artesanato dos respectivos Estados ou Municípios,
bem como outras manifestações culturais.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará esta
Lei Complementar no prazo de noventa dias.

Art. 5° Esta Lei Complementar entra em vigor
na data de sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 313, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre a
desafetação de bem de
uso comum do povo e dá
outras providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° .Fica desafetado bem de uso comum
do povo situado entre as Quadras QNM 38 e QNM
40 da Região Administrativa de Taguatinga - RA
111, com área de mil e oitocentos metros
quadrados.

Art. 2° A desafetação de que trata esta
Lei Complementar fica condicionada aos
resultados de audiência pública, nos termos do
que dispõe o art. 51, ~ 2°, da Lei Orgânica do.
Distrito Federal.

Parágrafo único. Aprovada a desafetação, a
área em questão fica destinada a uso
institucional.

Art. 3° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 370, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Cria e reserva áreas que
especifica no Distri to
Federal.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Ficam criados lotes de 20.000m2
(vinte mil metros quadrados) destinados à
Santa Casa da Misericórdia, entidade de
utilidade pública, nas áreas a seguir
especificadas:

I lote de cem metros de largura
duzentos metros de comprimento, situado
margens da rodovia DF 480, à distância
quatrocentos metros do balão de entrada
Gama, na Região Administrativa 11;

11 lote de cem metros de largura por
duzentos metros de comprimento, situado na
área contígua ao Centro Metropolitano de
Taguatinga, Região Administrativa 111, ao
longo da via de ligação Taguatinga-Ceilândia,
em direção à Ceilândia - Região Administrativa
IX;

111 - lote de cinqüenta metros de largura
por quatrocentos metros de comprimento,
situado entre as Quadras 4 e 6 do bairro
Veredas e a faixa de domínio da rodovia DF
180, na Região Administrativa de Brazlândia -
RA IV;

IV - lote de cem metros de largura por
duzentos metros de comprimento, situado ao
longo da rodovia DF 015, defronte à.Quadra 34
da Região Administrativa do Paranoá - RA VII;

V lote de. cem metros de largura por
duzentos metros de comprimento, situado ao
longo da Via WL 1, entre as Vias' 4 e 5 das
Quadras '10 e 20, a leste do Setor Residencial
Leste - Vila Buritis, na Região Administrativa
de Planaltina, RA VI.

Art. 2° Deverão ser reservadas
20.000m2 (vinte mil metros quadrados)
da Santa Casa da Misericórdia, nas
localidades:

I área de expansão da
Administrativa do Guará RA
proximidades do antigo hospital
Juscelino Kubitschek de Oliveira;

11 centro urbano da
Administrativa de Santa Maria - RA XIII;

111 centro urbano da Região
Administrativa do Recanto das Emas - RA XV.

Art. 3° Fica incorporada ao lote da
Convenção Regional das Assembléias de Deus no
Distrito Federal, localizado na QSE 22, Área
Especial 8, Vila Dimas, na Região
Administrativa de Taguatinga - RA 111, a área
a ele contígua com aproximadamente 5.000m2
(cinco mil metros quadrados).

Art. 4° Fica destinada à Igreja Evangélica
Assembléia de Deus a Área Especial 2, Conjunto
3, da AR 11, em Sobradinho 11, na Regi _,o
Administrativa V.

Art. 5° Fica o Poder Execu'civo autorizaao
a desafetar as áreas necessárias à implantação
dos mencionados lotes, respeitado o disposto
no art. 51 da Lei Orgânica do Distrito
Federal.

Art. 6° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.
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PROJETO DE LEI N° 1.720, DE 1996
REDAÇÃO FINAL

Destina área para obras
sociais da Capela do
Imaculado Coração de
Maria, na Região
Administrativa de
Taguatinga -RA III.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Fica desafetada e destinada às
obras sociais da Capela do Imaculado Coração
de Maria à área de três mil e quinhentos
metros quadrados, com as dimensões de setenta
metros de comprimento por cinqüenta metros de
largura, da Área Especial da QNC 12, na Região
Administrativa de Taguatinga - RA III.

Parágrafo único. A desafetação será
efetivada após a audiência pública de que
trata o ~ 2o do art. 51 da Lei Orgânica do
Distrito Federal.

Art. 20 O Poder Executivo tomará as
medidas' necessárias à viabilização dos
objetivos desta Lei.

Art. 30 Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 40 Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI,N° 2.270, DE 1996

REDAÇÃO'FINAL

Altera as Normas de
Edificação, Uso e
Gabarito - NGB - 40/87,
referentes ao Setor de
Habitações Individuais
Geminadas Sul SHIGS,
ao Setor de Habitações
~01etivas Geminadas
Norte SHCGN e à
Quadra 714 do Setor de
Habitações Coletivas
Geminadas Sul SHCGS,
na Região Administrativa
de Brasília - RA I.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art .. 10 O item 6, referente à altura
m~xima d~ edificaçâo, e o item 9, referente ao
tratamento das empenas, das Normas de
Edificação, OUso e Gabarito ~ NGB 40/87,
relativas ao Setor de Habitações Individuais
Geminadas Sul -"SHIGS, ao Setor de habitações
Coletivas Geminadas No;te - SHCGN - 'eà Quadra
714 do Setor de Habitações Coletivas Geminadas
Sul SHCGS da Região Administrativa de
Brasília - RA I, ficam alterados como segue:

I o item 6 passa a te.ç-a seguinte
redação:

"6. Altura.. Máxima da Edificação
(incluindo cumeeira):
"7m .(sete metros), a partir da cota
de soleira fornecida pela
Administração Regional, excluindo
caixa d'água e out~os compartimentos
do conjunto arquitetõnico, cuja
altura não ultrapasse a distância
destes às fachadas frontal ou
posterior";

II - ,o item 9 ~assa a ter a seguinte
redação:

"9. Tratamento das Empenas:
"Nos lotes de esquina, são permitidas.
aberturas pa.railuminação, ventilação
e acesso".

Art. 2o Fica revogado o subitem 12.2 das
Disposições Gerais da NGB 40/87.

Art. 30 Esta L~i entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 4o Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI N° 2.585, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Destina área para a
construção da sede da
Igreja Cristo Redentor,
na Região Administrativa
de São Sebastião :..RA
XIV.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Fica destinada a Área Especial da
Quadra 202, na ~Região Administrativa de São
Sebastião - RA XIV, para a construção da sede
da Igreja Cristo Redentor. .

~ 10 A Área Especial de que trata este
artigo está localizada entre os Conjuntos 16,
20 e 21 e tem dimensões de trinta metros de
largura por trinta e cinco metros de
comprimento.

~ 20 O disposto neste artigo fica
condicionado à observância das seguintes
exigências mínimas:

I concordância de dois terços dà
comunidade residente ou proprietária dos
imóveis das áreas lindeiras à.que será afetada
pela alteração de destinação;

II - comprovação de que a área objeto de
alteração está em désuso pela população.
- Art. 20 O .Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de cento e vinte dias.

'Art. 30 Esta.Lei entra em vigor ,nadata de
sua publicação.

Art. 40 Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.
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PROJETO DE.LEI N° 2.459, DE 1996

REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre a
desafetação e a
destinação da área que
especifica, na Região
Administrativa de
Taguatinga- RA III.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica desafetada de sua destinação
original, passando à categoria de bem
dominial, com uso institucional para
atividades cultuaI e educacional, a área de
uso comum do povo com 7.550 m2 (sete mil
Cf1:1inhentose ci.nqüenta metros quadrados),
s~tuada entre as Areas Especiais 5A, 5B, 6 e 7
da QNG 40, na Região Administrativa de
Taguatinga - RA 111.

Parágrafo único. A área de que trata este
artigo será desmembrada como segue:

I - o Lote 5A fica ampliado em 2.944 m2
(dois mil novecentos e quarenta e quatro
metros quadrados);

11 - o Lote 5B fica ampliado em 1.662 m2
(mil seiscentos e sessenta e dois metros
quadrados);

111 - o Lote 6 fica ampliado em 2.944 m2
(dois mil novecentos e quarenta e quatro
metros quadrados).

Art. 3° O poder Executivo realizará a
3udiência pública de que trata o ~ 2° do art.
51 da Lei Orgânica do Distrito Federal, sem
prejuízo do que foi delíberado na audiência
pública realizada no dia 20 de março de 1997,
conforme ata publicada no Diário Oficial do
Distrito Federal nO 7~, de 24 de abril de
1997.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 343, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

artigo anterior, ao preço de setenta por cento
do valor do lote e no percentual de vinte por
cento da renda familiar do associado.

Art. 3° A quadra mencionada no art. 1°
será instalada após a aprovação do estudo de
impacto ambiental - ElA - e do relatório de
impacto ambiental - RIMA, nos termos do art.
289 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Art. 4° O Poder Executivo encaminhará à
Câmara Legislativa projeto de lei complementar
definindo os limites topográficos da QE 48 da
Região Administrativa do Guará e as alterações
no zoneamento do Distrito Federal, no prazo
máximo de noventa dias.

~ 1° Os limites topográficos da QE 48
respeitarão os setores censitários, de acordo
com o disposto no Plano Diretor de Ordenamento
rerritorial do Distrito Federal - PDOT.

~ 2° As definições de uso do solo e a
delimitação da QE 48 seguirão as determinações
do PDOT.

Art. 5° Para seleção dos beneficiários de
lotes na quadra criada por esta Lei
Complementar, o IDHAB avaliará cada grupo
previsto no art. 1° em função dos seguintes
requisitos:

I ter maior tempo de registro de
protocolo no IDHAB;

11 ser legalmente constituído como
entidade representativa de sua categoria;

111 acolher, no quadro de filiados,
integrantes inscritos há mais de um ano e
enquadrados na faixa de poder aquisitivo de um
a doze salários mínimos mensais.

Art. 6° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em
contrário.
.Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 382, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Destina área a entidade
que especifica.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica criada a QE 48 da Região
Administrativa do Guará RA X, para
assentamento habitacional dos moradores
daquele setor inscritos em grupos organizados
e credenciados perante o Instituto de
Desenvolvimento Habitacional do Distrito
Federal - IDHAB.

Art. 2° Os lotes serão financiados no
prazo de trinta e seis meses e pagos ao IDHAB
com recursos próprios dos grupos previstos no

Cria a QE 48
Administrativa

RA X e
providências.

da Região
do Guará
dá outras

A Câmara Legislativa do Distrito Fedez::al
decreta:

Art. 1° Fica a. Companhia Imobiliária de
Brasília - TERRACAP - autorizada a destinar o
Lote 2 da EQ 303-304 do Setor de Habitações
Coletivas Sudoeste - SHCSW - para a Associação
dos Diabéticos de Brasília - ADB.

Parágrafo único. A destinação de que trata
esta Lei Complementar. far-se-á em permuta do
imóvel objeto da Ordem de Ocupação nO 42/93
expedida pela TERRACAP.

Art. 2° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro,de 1997.



Brasília. sexta-feira, 13 de fevereiro de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 127

em
de

e os

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 398, DE 1997

REDAçAO FINAL

Altera o inciso l:l: do S3°
do art. 21 da Lei
ComplementarnO 17, de 28
de janeiro de 1997, que
"aprova o Plano Diretor de
OrdenamentoTerri tori.al do
Distri to Federal - PDOT-
e dá outras providências".

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° O inciso 11 do ~3° do art. 21 da Lei
Complementar nO 17., de 28 de janeiro de 1997,
passa a vigorar com a seguinte redaçao:

"Art. 21 ..•.••.•.••.....•..•..•.••
"~3° .....••...••.•.•••••••...•.•..•
"11 - adotada forma de parcelamento

que garanta densidade bruta de, no
máximo, cinqüenta habitantes por
hectare, à exceçao das antigas
agrovilas dos Conglomerados Agrourbanos
I e Ir - CAUB I e Ir, do Vale do
Amanhecer, dos núcleos urbanos de
Brazlândia e sao Sebastiao, da área de
expansao urbana de Sobradinho, do
conjunto de ocupações residenciais da
Granja do Torto e das áreas definidas
pelas Leis Complementares nO 41, de 17
de novembro de 1997, e nO 46, de 21 de
novembro de 1997;".

Art. 2° Esta Lei Complementar entra em vigor
na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições e~
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE RESOLUçAO N° 134, DE 1997

REDAçAO FINAL

Fiza a composição ideal do
Gabinete do Deputado
Distrital.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
resolve:

Art. 1° A composição ideal do Gabinete do
Deputado Distrital, observados os niveis de
remuneraçao constantes dos cargos em comissao da
estrutura administrativa da Câmara Legislativa, é
a que segue:

I - dois Cargos de Natureza Especial - CNE;
Ir - seis Cargos Especiais de Gabinete - CL

14;
111 - um Cargo Especial de Gabinete - CL 09;
IV - um Cargo Especial de Gabinete - CL 06.
Parágrafo único. A soma dos valores

remunerat6rios dos cargos em comissao indicados
nos incisos do caput, se tais cargos forem
ocupados por servidores n~o optantes pelos
vencimentos do cargo efetivo, poderá ser
distribuida a critério exclusivo do Deputado
Distrital em outros cargos previstos no Anexo 11
- C do Ato da Mesa Diretora nO 22, de 1997, até o
limite de vinte, além dos cargos decorrentes da
cessa0 de dois servidores de outro 6rgao ou
entidade.

Art. 2° Esta Resolução entra em vigor em 1°
de janeiro de 1998.

Art. 3° Revogam-se as disposições
contrário, em especial, a Resolução n° 1,
1991, o art. 8° da Resolução nO 73, de 1992,
arts. 6° e 7° da Resolução nO 128, de 1997.

Sala ,das Sessões, 15 de dezembro de.1997.

PROJETO DE.LEI N° 3.444, DE 1997

REDAçAO FINAL

Torna obrigatória a reserva
e demarcação de área para
ponto de t:ázi nas
prolld.JlLidadesde edificações
de grande porte _ que
ocorram atividades de
cOlllárcio, prestaçio de
serviços, esportes, lazer e
cultura, ~ COlllO de
r~artições públicas e dá
outras providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° É obrigatória a reserva e demarcaçao
de área para ponto de táxi nas proximidades de
edificações de grande porte em que ocorram
atividades de comércio, de pr.estaçao de serviços,
de esporte, lazer e cultura, bem como próxima a
repartições públicas ou a local de grande afluxo
de pessoas.

Parágrafo único. Os alvarás de construção e
de funcionamento para as obras e edificações
somente serao concedidos aos empreendimentos que
atendam ao disposto nesta Lei.

Art. 2° O Poder Executivo promoverá, no prazo
de sessenta dias, a adequação do local e a
demarcaçao do ponto de táxi nos empreendimentos e
edificações em funcionamento que não contem com
área própria para esse fim.

Parágrafo único. O disposto neste artigo
aplica-se às estações do metrô do Distrito
Federal.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Em discussao as

redaç6es finais.

NIo hllvendo quem peça a palavrll, encerro a discusslo.

Enc8fT8da a dilCUSSAo• ..." amandas ou ratificaç6es, as redaçOes finais

510 consideradas definitivamanta aprovadas. dispensada a votaçIo.

Os projtlIos da rasoluçAo via ti promuIgaçIo a os demais projetos ti
sançlo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Passaremos •

apreciação dos seguintes itens:

ITEMN" 18
'DiSQlSSlo e vol8ÇAo, em 'Z' turno. do Projeto da Lei n" 3.437, da 1997,

que 'aprova a Tabela da V.lores V_is dos veiQl\os automotores para efeilo do

lançamento do Imposto sobra • Propriedade de Velculos Automotores (IPVA), no

exerclcio de 1998, e dê outr •• provid6nci •••.

Autor: Exea.tivo loca'.'
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ITEM N" 19
"(jillCUSSAo e votaçao, em 2" turno, do Projeto de Lei nO3.204, de 1997,

que 'toma obrigat6rio o registro civil de nascimento e óbito aos reconhecidamente

pobres e d6 outras providências'.

Aulor. Deputado Edimar PiTeneus'

ITEM N" 20
'Discussão e votaçAo, em 2" turno, do Projelo de Lei nO3.207, de 1997,"

que 'dispõe sobre Programa Habitacional para Pessoas Portadoras de Necessidades

Especiais'.

Autor: Deputado Benício Tavares."

ITEM N"21
'Discussão e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

142, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasília ••••ao

Desembargador Carlos Augusto Machado Faria, Presidente do Tribunal de Justiça do.

Distrito Federal e Territ6rios'.

Autor: Deputado Renato Rainha."

ITEM N"22

'Discussão e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

189, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasília ao Padra Rubens

Vargas Trindade',

Aulor: Deputado Benlcio Tavares."

ITEM N" 23
'Discussão e votaçao, em 2" turno, dO Projeto de Decreto Legislativo n"

229, de 1997, que 'concede lilulo de CidadAo Honorário de Brasília ao Senhor,

Frederico Augusto Bastos'.

Autor: Deputado César Lacerda.'

ITEM N"24
"Discusslio e' votliçao, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo n"

239, de 1997, que 'concede tíiulo de Cidadlio Honorário de Brasília ao Padre Joaquim

da Silveira Horta e dá outras providências'.

Autor: Deputado José Edmar."

ITEM N" 25
'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

248, de 1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Pastor João

Francisco Sanliago',

Aulor: Deputado Peniel Pacheco.'

ITEM N° 26
"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

260, de 1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Reverendo

Anderson Martins Rios'.

Autor: Deputado Wasny de Roure."

ITEM N" 27

'Discussão e votação, em 2" tumo, do Projeto de Decreto Legislativo nO

269, de 1997, que 'concede titulo de Cidadli Honorária de Brasília ê Sra. Galdina

Pires de Castro',

Autor: Deputado José Edmar."

ITEM N"28
.Discussão e votação, ..,,:, 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

270, de 1997, que 'concede titulo de Cidadli Honorária de Brasllia ê Sra. Alzira Maria

de Souza'.

Autor: Deputado José Edmar."

ITEM N° 29
"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo n°

291, de 1997, que 'concede titulo de Cidadli Honorária de Brasília ê professora Iara

Kem Ouriques',

Autor: Deputado Geraldo Magela."

ITEM N° 30
'Discussão e votaçAo, em 2° turno, do Projeto de Decreto legislativo nO

297, de 1997, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Antonio
Gomes Fonnigll'. '

Aulor: Deputado Manoelzinho.'

ITEM N° 31
,"Discusslio e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo n°

298, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasília ao cozinheiro

Rosental Ramos êIa Silva'. '

Aulor: Deputado Manoe,lzinho."

ITEM N° 32

'Discussão e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

299, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasília ao Dr. Antonio

Goriçales Fernandes'.

Autora: Deputada Lúcia Carvalho."

ITEM N" 33
'Discusslio ,e volaçAo, em 2" Iumo, do Projeto de Decreto Legislativo nO

302, de 1997, que 'concede título de Cidadlio Honorário de Brasília ao Sr. Hely Walter

,Coulo'.

Aulor: Deputado Manoelzinho."

ITEM N° 34
'Discussão e votação, em 2" tumo, do Projeto de Decreto legislativo nO

246, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasília ao Sr, José

Humberto Pires de Araújo',

Autor: Deputado Xavier"

ITEM N" 35
"Discussão e volação, em 2" turno, do Projeto de Decreto legislativo nO

251, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasilia ao Sr. Osvaldo

Pontes de Carvalho'.

Autor: Deputado Xavier."

ITEM N° 36
"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo no'

301, de 1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao empresário

Saulo David de Melo',

Autor: Deputado Marcos Arruda."

ITEM N° 37

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

305, de 1997, que 'concede lilulo de Cidadlio Honorário de ,Brasília ao Dr. Jolio

Eugênio Gonçalves de Medeiros',

Aulor: Deputado Marcos Arruda."

ITEM N" 38
'Discussão e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de Decreto Legislaiivo nO

306, de 1997, que '~ncede titulo de Cidadlio Honorário de Brasília ao Professor

Pierre Weil',

Aulor: Deputado Marcos Arruda."

ITEM N° 39
"Discussão e votação, em 2", turno, do Projeto de Decreto Legislativo nO

307, de 1997, que 'concede titulo de Cidadlio Honorário de Brasllia ao empresário

AntOnio José Malhias de Sousa'.

Autor: Depulad() Manoelzinho'

ITEM N"40
'Discussão e votaçAo, em 2" turno, do Projeto de lei nO2.830, de 1997,

que 'cria o Comitê Pennanente de CoorclenaçAo, "raparaçAo e Estruturação Olímpica

do Distrito Federal e dá outras providências'.

Autor: Deputado Marcos Arruda."
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ITEMN°41
"Discussão, em 2" tumo, 4° dia, e votação do Projeto de Lei nO121, de

1991, que 'proibe o transporte de trabalhadores em caminhões tipo 'gaiolas' e dá

outras providências'.

Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO126, de 1991, de

'. autoria do Deputado Benicio Tavares, que 'institui condições de ségurança mais

adequadas para o transporte de trabalhadores pelas empresas em que trabalham'.

Autor: Deputado Pedro Celso."

ITEM N° 42

'Discussão e votação, em 2" tumo, do Projeto de Lei nO3.067, de 1997,

que 'instítui o titulo Policial Militar Padrão do Distrito Federal'.

Autor: Deputado Marco lima."

ITEM N°43

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei n° 1.382, de 1996,

que 'estabelece penalidades aos estabelecimentos que discriminem portadores do

virus HIV/AIDS e dá outras providências'.

Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO1.611, de 1996, de

autoria da Deputada Maninha, que 'dispõe sobre os direitos básicos dos portadores

do virus da Imunodeficiência Humana (HIV) e da Sindrome da Imunodeficiência

Adquirida (SIDA-AIDS) e dá outras providências'.

Autor: Depulado Geraldo Magela.'

ITEM N° 44

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO3.220, de 1997,

que 'cria o prêmio Adminislração Inovadora do Distrito Federal e dá outras

providências'.

Autor: Deputado Miquêias Paz.'

ITEM N° 45

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO3.438, de 1997,

que 'aprova a pauta de valores venais de terrenos e edificações do Distrito Federal,

para efeito do lançamento do Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana

(IPTU), no exercício de 1998, e dá outras providências'.

Autor. Executivo local.'

ITEM N° 46

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO3.454, de 1997,

que 'cria na estrutura administrativa do Governo do Distrito Federal a Secretaria

Extraordinária de Habitação e Desenvolvimento Urbano e dá outras providências'.

Autor: Executivo local."

Autor: Executivo local."

ITEMN°47

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Resolução nO132, de

1997, que 'cria cargo em comissão no Quadro de Pessoal Permanente da Cámara

Legislativa do Distrito Federal'.

Autor: Mesa Diretora."

ITEM N° 48

"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Resolução nO 133, de

1997, que 'acrescenta o li 3° ao art. 65 e o li 4° ao art. 77 do Regimento Interno da

Cámara Legislativa do Distrito Federal'.

Autor: Mesa Diretora."

ITEM N"49

'Discussão e votação, em.2" tumo, do Projeto de Lei nO3.473, de 1997,

que 'dispõe sobre a ocupação de áreas na Estação Rodoviária do Plano Piloto - RA I

e dá outras providências'.

Autor: Vários Deputados."

ITEM N°SO

'Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Lei nO3.094, de 1997,

que 'aprova áreas objeto de lIpIicação da Lei nO954, de 17 de novembro de 1995, e

eM oulraa providências'.

Autor: Executivo local."

Item nO51

'Discussão e votação, em 2" tumo, do Projeto de Lei nO3.261, de 1997,

que 'estima a receita e fixa a despesa do Distrito Federal para o exercicio financeiro

de 1998'.

Autor: Executivo local." ~
DEPUTADO FllIPPElll - Sra. ~residenle, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a palavra o .

Deputado Filippelli.

DEPUTADO FllIPPELU (PMDB. Pela ordem. Sem revisãodo orador.) - .

Sra. Presidente, solicito que o Projeto de Lei nO3.438/97 seja votado em destaque.

Agradeço a presença dos representantes do Sindireta durante todos

esses dias nesta Casa, lutando em defesa dos trabalhadores. Faço uma saudaçáo

especial ao Severino, que representa toda a diretoria do Sindireta.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão todos

os itens lidos, com exceção do Item nO45 (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam os projetos permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Os projetos estão

aprovados com a presença de 24 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussão o

Projeto de Lei nO3.438, de 1997. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estão; os que

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - O projeto está

aprovado com a presença de 14 Parlamentares Houve 10 votos contrários.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - A Presidência

dispensa o interstício regimental para a imediata apreciação da redação final dos

seguintes projetos:

Passa-se à imediata apreciação das matérias.

'Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3.437, de 1997, que

'aprova a Tabela de Valores Venais dos veiculos automotores para efeito do

lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veiculos Automotores (IPVA), no

exercício de 1998, e dá outras providências'

Autor: Executivo local."

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3.204. de 1997, que

'toma obrigatório o registro civil de nascimento e óbito aos reconhecidamente pobres

e dá outras providências'.

Autor: Deputado Edimar Pireneus"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3207, de 1997, que

'dispõe sobre Programa Habitacional para Pessoas Por1adoras de Necessidades

Especiais'.

Autor: Deputado Benicio Tavares."

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO142, de

1997, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasilla ao Desembargador Carios

Augusto Machado Faria, Presidente do Tribunal de Justiça do Dlstlllo Federal e

Territórios' .

Autor: Deputado Renato Rainha."

'Discussão da redação final uo Projeto de Decreto LegislatiVO nO189, de

1997, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Padre Rubens Vargas

Trindade'.

Autor Deputado BeniclO Tavares'

"Discussão da redação Final do Proleto de Decreto Leglslallvo nO229, de

1997, que 'concede título de Cidadão Honorállo de Brasíha ao Sr Fredellco Augusto

Bastos'

Autor Deputado César Lacerda"

"DISCUSsãoda redação final do Projeto de Decreto Legoslatrvo nO239, de

1997, que 'concede título de Cidadáo Honorário de Brasília li(' Padre Joaquim da

Silveira Hor1a e dê outras providêncIas'

Autor: Deputado José Edmar .•
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"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n" 248, de

1997, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Pastor Joao Francisco
Santiago',

Aulor: Depulado Peniel Pacheco,"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n" 260, de

1997, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Reverendo Anderson
Mertins Rios',

AulOr: Deputado Wasny de Roure.'

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO269, de

1997, que 'concede título de Cidadã Honorária de Brasília á Sra, Galdina Pires de
Castro',

Autor: Depulado José Edmar.'

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO270, de

1997, que 'concede título de Cidadã Honorária de Brasília á Sra, Alzira Maria de
Souza',

Aulor: Deputado José Edmar.'

'Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n" 291, de

1997, que 'concede título de Cidadã Honorária de Brasilia á professora Iara Kem
Ouriques',

Aulor: Deputado Geraldo Magela.'

'Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO297, de

1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao Sr, Antonio Gomes
Formiga',

Autor: Deputado Manoelzinho.'

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO298, de

1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao cozinheiro Rosental
Ramos da Silva',

Aulor: Depulado Manoelzinho.'

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 299, de

1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Or, Antonio Gonçales
Fernandes',

Autora: Depulada Lúcia Carvalho.'

"Discussão da redàção final do Projeto de Decreto Legislativo nO302, de

1997, que 'concede título de CidadAo Honorário de Brasília ao Sr, Hely Waller Couto'

Aulor: Depulado Manoelzinho.'

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO246, de

1997, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasilia ao Sr, José Humberto.
Pires de Araújo',

Autor: Depulado Xavier"

'Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO251, de

1997, que 'concede lítulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Osvaldo Pontes de
carvalho',

Autor: Depulado Xavier.'

'Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO301, de

1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao empresário Saulo
David de Melo',

Aulor: Depulado Marcos Arruda."

"Discusslio da redação final do Projeto de Decreto Legislatívo nO305, de

1997, que 'concede título de Cidadlio Honorário de Brasília ao Dr. João Eugênio
Gonçalves de Medeiros'.

Aulor: Depulado Marcos Arruda. "

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n" 3(3, de

1997,.que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao Professor Pierre Weil'.

Aulor: Depulado Marcos Arruda,"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo n" 307, de

1997, que 'concede titulo de CidadAo Honorêrio de Brasília ao empresãrio AntOnio
José Mathias de Sousa',

Aulor: Deputado Manoelzinho"

"DiscussAo da redação final do Projeto de Lei n" 2,830, de 1997, que

'cria o Comitê Permanente de COOrdenaçilo, Preparação e Estruluraçilo Olfmpica do
Distrito Federal e dê outras providências',

Aulor: Depulado Marcos Arruda.'

'Discussão, da redação final do Projeto de Lei n° 121, de 1991, que
'prolbe o transporte de trabalhadores em caminhlles tipo 'gaiolas' e dá outras
providências',

Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO126, de 1991, de

auloria do Depulado Benlcio Tavares, que 'institui condições de segurança mais

adequadas para o transporte de trabalhadores pelas empresas em que trabalham'.

Autor: Deputado Pedro Celso."

''Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3,067, de 1997, que

'institui o título Policial Militar Padrão do Distrito Federal'.

Aulor: Deputado Marco lima.'

"Discussão da redaÇão final do Projeto de Lei nO 1.382, de 1996, que

'estabelece penalidades aos e'~tatlelecimentos que discriminem portadores do virus

HN/AIDS e dá oulras providências',

Obs.: Em tramitação conjunla com o Projeto de Lei nO1,611, de 1996, de

aulorie da Depulada Maninha, que 'dispOe sobre os direitos básicos dos portadores

dovlrus da Imunodeficiência Humana (HN) e da Síndrome da Imunodeficiência

Adquirida (SIDA-AIDS) e dá oulras providências',

Aulor: Depulado Geral~o Magela.'

"Discussão da redação final do Projeto de Lei n° 3.220, de 1997, que

'crie o prêmio Administração Inovadora do Distrito Federal e dá oulras providências',

Aulor: Depulado Miquéias Paz.'

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO3.438, de 1997, que

aprova a paula de valores venais de terrenos e edificações do Distrito Federal, para

"eilo do lançamento do Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana

.(IPTU), no exerelcio de 1998, e dá oulras providências'.

Aulor: Executivo local.'

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO3.454, de 1997, que

'cria na estrulura administrativa do Govemo do Distrito Federal a Secretaria

Extraordinária de Habitação e Desenvolvimento Urbano e dá oulras providências'.

Aulor: Executivo local.'

"Discusslio da redação final do Projeto de Resolução nO132, de 1997,

que 'cria cargo em comissão no Quadro de Pessoal Permanente da CAmara
Legislativa do Distrito Federal',

Aulor: Mesa Diretora.'

"Discussão da redação final do Projeto de Resolução n° 133, de 1997,

que 'acrescenta o li 3° ao art. 65 e o li 4° ao art. 77 do Regimento 'Intemo da CAmara
Legislativa do Distrito Federal',

Aulor: Mesa Diretora.'

"DiscussAo da redação final do Projeto de Lei nO 3.473, de 1997, que

'displle sobre a ocupação de áreas ne Estação Rodoviária do Plano Piloto - RA I e dá
oulras providências',

Autor: Vários Depulados.'

'Discussão da redação final do Projeto de Lei nO3.094, de 1997, que

'aprova áreas objeto de aplicação da Lei nO954, de 17 de novembro de 1995, e dá
oulras providências',

Autor: Executivo local."

"Discussão da redação final do Projeto de Lei n" 3,261, de 1997, que

'estima a receita e fixa a despesa do Distrito Federal para o exerelcio financeiro de
1998',

Aulor: Executivo local.'

Sobre a mesa, redações finais que serêo lidas pelo Sr,Secretário,

São lidas as seguintes

Redações finais.

PkOJETO DE LEI N'" J.261, DE 1997

I£DAÇAo FINAL

Estima. Receita e lilUl • Dnpna ~
Di.rico Fedcral plra o fttmao
(manuiro de 1991

A CÁ\tAAA LEGISLATIVA DO OISTJUTO FEDERAl.,.
Tituk» I

DAS OISPOSIC:OEs COMUNS

An. I- Ella Lei ntirllla Receita t fi•• a Dnpesa do Distrito F••••• ,.,.. o exereicio finIncciro de 1991. ~

I. o Orçamtnlo FiIColl mCflft'lt aot 'odtm do DillrilO Ff:Ilhfal .••.• , f'undot. ór)Jos f: entMladn da admmisIraçlo direta.
indima. indusiwe fUncllç6tt; inslituida, e ma1l1M1as pelo PodIr PUbI'co;

indireta~I~~.:r:~::~s:.~~~~oda,::~~~.clt win..",Wos. da aclmiftiltnçlo diraa.

111. o Orçamento de l~illlClllo das cmprnu em que o Dillrito Fakrwi. dRca ou MdimatnC'l'W •• dcl:ém alMioria do ••.••
IIOCiaIcomdireitoawolO. .
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An 9" Os orÇlntenlOS du MI~et de que trila o ~ ClPitulo lCfIo etabondoI. ftO •• couber, com ob~ •
forma adotada pdos orç.amclllO, do Dl'tnto Federal

Tflulolll
00 ORCAMEJ'IoíO DE INVESTIMENTO

DA FIXA~:;e~ .OESPESA

cnli~ ~~ ~r~tS';:ç:' ~=:'~nt~~=~~~,~ar~S::=.~~fi~ ::2~,:
=~d~;:r:c:~' mllhOa, trucnlO' e quarenta e lIlII rntl. hufflot e _eMa e qualro 'tais) aptnmtlftlSo, pot a..-. o

Ti1ulolt
DOS ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

eapilulo I
DA ESTIMATIVA DA RECEIT Ao

An 2- A Receila Orçamcruiril t! acimlda em"

I. RS 3 795.)09 4Q5,OO(lrês bilhckl. Jelecentos c noventa li cinco milhões. trettn10t li nove mil, quatrocentos e no'o'mca.
cinco relis) no OtçamenlD Fiscal, deduzida. p-,cda de RS 1 lU792.07 •. 00 (um bil~o. treuntOl c l1O\'erIl1 li Im milhões.
setecentos li noventa c doi, mil li letentl li odO ruis) transferida para o Orçamento di Segundade Social:

11. RS 1.682,9<45 134JlO (um bilhlo. Kisccntou oitenta li doi. milh6n. novecentos c quarenta c cinco mil. cento e trima e
qullro rcai.) no Orçamento (t. Sc~.de Social, incluida. fI.fedl de RS 1.)9] 792.018,00 (um IKlhIo. UUeIIlOS e IIOYenlIt ••••
milhões. telecmtos c novenll li dOISmil li K'tcnca c oito reais) transferida do OrÇ&meNo FiIcIl.

At1 ). As reeeilll ckcom:nlel da Iffec.lhçlo • 1*101. contribuiç&C. li!de OUUIS receilU ConcnlU li de Clpital. na (O"""
da legisl.~10 \Ígenlc. diKriminadu no Ane!to I. "0 ntlmaOl' com o RgUinlc desdobramenlo

RECEITA OOS ORÇAME:"o'TOS FISCAL E DA SEGURIDADE. SOCIAL

ESPECIFICAÇÃO
Sociedld~ de Abastecimento de BrUlhl
Banco de !Iruilia
Companhia de ÁS"I e E'IOlot de Brasilia
Companhia lmobililria de: Bruilia
Companhia Energuica de B'uiiil
Sociedade de Tran,oonrs Coletivo_ de Bruilia
TOTAL

.Sl.'!
VALOR
••• 000

11500000
12:.5(10 162
456)" 112
••" 104 000
]1"5000

W.J4U74

CapiluloU
DAS FONTES DE FINANC1AMENTO

Art 10. AJ "~nles de receita, para a e:obenufa da dnpen AucIa Il1Oart, r ~ ••pt'IÇIo de fllCUTIOSprOpricK de
opcnç6es ele crédito Inlernas c ClIlernas e de outras (omn, do ctlimadu com o .1'11« ~o. '

C_III
DA AL'TORIlACÃO PAItA A A8UTUaA DE ca£olTOS SUPLEMENTAJl£S

An. 11 , E O Poder E"CCUltvOautorizado a abrir c:rtiIüOl ~wn ,.. c.adt ••••• 0 ou IUNtMlladr:, alé o limite de
vinte por «1110. lCIl rnpeaivo vUor, mediame JCftCoIo ~.,..... ou ~,.,a.I* ~ ore-.iria"..........•...

ESPECIFICAÇÃO
1- RECEITA 00 TESOURO

I I • RECEITAS CORRENTES
RCCf'lIaTriburjria
R«eira de fonlribuiçOf"
Receila Palnmonial
Receita InduSlri.1
Receilade St1\'iço,
T'an,fereoou Con-mles
Qut,as Receitas COrTf'nltS

1.2 - RECEITAS DE CAPITAL
Operações dt C,édito
A1imaç.5o de Btn'
Amortir.açOes
Transferênciu de Capilal
Outras Receitas de Capital

2. RECEITAS DE OUTRAS FONTES (entidades di AdMinistraçlo
Indire\l c Fundaç6cs. nc1uidas u Tlansfcrinciu do Tesouro)

:I: I - RECEITAS CORRENTES
21- REfEITAS DE CAPITAL

RECEITA TOTAL

nl,lJ'l

RECURSOS DE TODAS AS FONTES
5.1"1.1t'1."J

4.)64 11".265
1)90.710000
16)J9)420
27211110
1.000000
29)).)00

1.S0) S6. 2.'
276002 .• '_

777.27) 621
216 917 679
)4IJynlll
1"20000

1••"nUI
10000

336.161.136

))1''')''''
.••• I7IS2

S."'1.2SUlt

ESPECIFICAÇÃO
Recul'lO' Prepno,
Panicipaçlo Aao..iria 60 DF
OpcraçOcs de C.edito
Outra.FontCl
TOTAL

.'1.110

VALO~
156 052 975
5 '10000

6Q,6672Q19
244' 000

2J3.34I.2'"

C""'oIolI
DA FIXAÇAO DA DESPESA

An. ",- A Oespeu Orçamemaria. no mnmo ••.•tor da Recei~a Orçamentária. • liuda: , , .
I. no Orçamento Fisc.al, trn RS) 795.)09 "95.00 (lI" bílh6es, letectMos e fIO¥CfI1IIe anco rnilh6a e truedOl c ftrJYC'mil

e qualJoctnlos e novenla e ~neo rcats). e

11. no Orçamenlo da SCfl.lridade SôCial, trn RS 1.612."5 IH.oo fwm bilhio, scisccmot e oitentl c dOIl rrWtb6a. flDWKftIlO'
c quucntl Ccinco mil e cento c 10nta e qua"o leatll

An 5- A des~ liuda 'conll de rtCul'JOS do TCM)UfOc. rtceitas« gulrn fontes da adrrunipr:açAo indireta. obKrvlda a
prograrnaçlo c:onslanle do AnellO 11i Clt. lei Ipresenta. por ÕfglO, o RgI.Ilnte desdobfMteftlo

DESPESA DOS ORCAME:'-o'TOS FISCAL E DA SEGURID ..••DE SOCIAL
.'1.1'0

T ••••• JV
DAS DlSPOSICOEs fiNAIS

An. 12, estaLei cntra em viSor a p.nir de I-.;~dc 1991

Art. lJ Rt'¥opm-ae u dispotiçaea em CGfItrário

SIIa du Sna6n. 15.dCZCl'llbrode 1997

PROJETO DE LEI N° 3.094, DE 1997
O'GÃO
Cima,. Legislativa
TribunaldcCOfItaS
Gabinett do V«:e-OovernadOf
Secretaria de' Govnno
ProctIradoriaGeral
Secretaria de Administraç&o
Secretaria de AgriCI.IJlura
~aria de Comunieaçlo Social
Secretaria de C"llura e Esporte
Secretaria da Criança e Assislmw. Social
SecretlN de Edl.lQÇlo
Secretaria de Fucnda e Planejamento
Secretaria de Il'IClúpria e Comercio
Secretaria de Meio Ambiente, CibK:ia f' Tecnologia
S«rclaria de Obnis
SCCfttaria de SaUde
Secretaria de Seprança PUblic.a
Scc:relarU. de Trabalho
Secretaria 6e Trln,ponn
Secretaria de Turismo, Lazer c luvcmude
Secretaria de Habilado e Desmvolvnnc"IO Urbano
SUBTOT •.••L
Reservl de Contingencia
TOTAL (-)

TESOl'RO
77.917 575
"'])6sno
1 ).aQ.OOO

U'.))147Q
101.•:57:.
)bl9QO 702
]) 759(01)
15240000
)200'''']
~WO) ••

I 11"',•••• 4.,
)"1.0:14010
•• 695901'

1265"9604
510 9"477
.57 .•10,",
91l61.]02
95775.510
9] 952 O)"
9]1-4261
5] 57901"

51••109: I")
1000000

5.1 .•2.0'1. •• 3

OUTRAS FONTES TOTAl.
O 77917575
O •••.))6.00
O 1]"0000
O UI))I 479
O 101"1512'
O 'ti' 9QO 702

9 ")613' 4J 1951)1
O lS 10&0000

1.0040000 )) ••••••• )
6711605 '6510 729
1')5.)9) 1.11661]'10
19 1G40.0 J60 125"I)

O •• ~~ •
1.)17.167 127167.561
11 )'5,000 5'11)5)"77
19.26 600 ,77 2)7 (IQI
427:7.9)7 'S6 406 )29

O 05775510
201 .••)6)6) 295)19 297

O 9 li" 261
'4.&49000 til O:, OI"
))61617)6 , ••" 15" 629

O 1000000
336.1'1.1)6 5."71.2"'.'29

REDAÇÃO FINAL

Aprova áreas objeto de
aplicação da Lei nO 954,
de 17 de novembro de
1995, que "dispõe sobre
a alienação de lotes de
parcelas de terra.
públicas no terri tório
do Distrito Federal e dá
outras providências".

A CAmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Capttulalll
DA AUTORlZACÃO PM.A ABERTUIU DE CREDITOS

M,'" F'a O Poder EaecU1tW IUtoriudo a

ou ••• ~~r~~I=:"C::=de-==r~~:~I==~_t":n:~== para C&lia~o

a) da ~laçlo parcial de dotaç6es 0tÇ1IMM&ftu &l(loriz.adaS pot' eu tet, •• CI"t alo uIInpea. o C1qurw.lente a \;nte
por c:enl0 do valor tO'lal dc ada lUbprojclo ou dJiuwd" objeto da ...a.ç.ao, nos lemIOt do art 4), • 1-, IncllO 111.OI La I'l-
".J20, de 17 de março de 1964;

••) do QCCUO de~, nos tmnot do art. ") •• 1-, tftCiIo 11.• Lei fI-" ):0, ele 17 de tNrço de 19604,

c) da Rncrva de Cont~.

d~I~=:'~~IU~~~":':'~C:::=:'~O:A~:,~cr:::::t=
ob;cto da IUplemefttaÇlo. me4iame a Idll'-lo de teeunOI oriundot • ..-cio pal'cW de OCM~ e:0ftIIINdu aos lNfttlOfVdos
F\lpot de dapna. no ltnbilo du mamo tubpto;cto ou tublli~"

111- abrir cr6diloslUplerrleNarn madiallte a uliliuçAo de r.anot ~ de:

a) lUpcri.vil financeiro apurIIdo em balanço patrimonial do e-ercicio lftIerior. lIOIlennot do." 4), , 1-. inc::11O I, cl&Lei
11.-••.no eSc 1964. rapritadu a ~ em ••• fMnor nlV'd c rapec::lÍ¥OI ••••••• ~ on.-arnmt~ apoCWIdcK ••
uercicioa que te refctem.;

IV. iM:orporu toa Orçamenloa do Oi_rito Federal OSc:récfitM lUp&ementarn. U Irll'tllcr __ ~ petl linokt, bem
CGInOOUlCUf'IOI oriundos de ~ « opcnç6a de credito. dl.lrwMeO pWClQO (tftItICWO, resJlDIMIoI OI \'&Iofa c a .,unaçjo
prosraIMlica..

Un&Io .:..~a:.::nLei~r:I= :,.or:=:Od: ~ otÇan'8IIarW que recebam l,.,meféftelU cl&

"'livMladn ':~~W;;.;,~~c::.:-a:t~ore .:~:.:. ~=~=:r-:::::1i:l:1t:'. elAi

Art. 1° Nos termos e para os fins do que
estabelece o art. 3° da Lei nO 954, de 17 de
novembro de 1995, e em cumprimento do disposto
na Lei Complementar nO 17, de 28 de janeiro de
1997, ficam aprovadas, sem prejuízo de outras
que venham a ser submetidas à apreciação da
Càmara Legislativa do Distrito Federal ou
daquelas aprovadas até a data de vigência
desta Lei, as seguintes àreas de estudo
destinadas à implantação de setores
habitacionais:

I área de estudo para implantação do
Setor Habitacional Boa Vista, na Região
Administrativa de Sobradinho RA V,
compreendida entre a margem leste da rodovia
DF 150, a margem sul da rodovia DF 425, a
margem oeste do córrego Capão Grande e a
margem oeste da rodovia DF 003, conforme mapa
constante do Anexo I;
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parágrafo
da Câmara
ampliação.

superfície

11 - área de estudo para implantação do
Setor Habitacional Dom Bosco, na Região
Administrativa do Lago Sul RA XVI,
compreendida entre a margem leste do lago
Paranoá, o limite oeste da área de proteção
ambiental APA da bacia do rio São
Bartolomeu, a margem oeste da rodovia DF 001 e
o limite norte das quadras QI e QL 28 do Setor
de Habitações Individuais Sul, conforme mapa
constante do Anexo 11;

111 - área de estudo para implantação do
Setor Habitacional Jardim Botânico, na Região
Administrativa de São Sebastião RA XIV,
compreendida entre a margem oeste da rodovia
DF 001, o limite oeste da Zona de Uso
Intensivo I da APA da bacia do rio São
Bartolomeu e a margem norte da rodovia DF 135,
conforme mapa constante do Anexo 111;

IV - área de estudo para implantação do
Setor Habitacional São Bartolomeu, na Região
Administrativa do Paranoá RA VII,
compreendida entre a margem leste da rodovia
DF 001, a calha norte do ribeirão Taboca, o
limite oeste da Zona de Uso Agrícola I da APA
da bacia do rio São Bartolomeu e a margem sul
da estrada vicinal no divisor de águas com o'
rio Paranoá, conforme mapa constante do Anexo
IV;

V área de estudo para implantação do
Setor Habitacional Taquari, na Região
Administrativa do Lago Norte RA XVIII,
compreendida entre a margem leste da rodovia
DF 003, a margem sul da rodovia DF 001, a
calha oeste do c6rrego Jerivá, a margem norte
da rodovia DF 005 e o limite nordeste do
Varjão, conforme mapa constante do Anexo V;

VI - área de estudo para implantação do
Setor Habitacional Vicente Pires, na Região
Administrativa de Taguatinga RA 111,
compreendida entre a calha sudeste do c6rrego
Samambaia, a margem norte da rodovia DF 085 e
os limites sul e oeste do Complexo de
Diversões, Cultura e Lazer, conforme mapa
constante do Anexo VI.

S 1° As poligonais .das áreas de estudo
definidas neste artigo poderão ser alteradas
de acordo com os estudos ambientais realizados
e com o parecer conclusivo do 6rgão ambiental,
mantida a densidade definida para a respectiva
Área.

S 2° A alteração prevista no
anterior será submetida à aprovação
Legislativa quando se tratar de
superior a quinze por cento da
total da área.

S 3° Esta Lei não exclui a aplicaçao da
Lei nO 954, de 17 de novembro de 1995, às
áreas não abrangidas neste artigo, obedecido o
disRosto no SSo do art. 19, no S6° do art. 31
e no art. 81 da Lei Complementar nO 17, de 28
de janeiro de 1997.

S 4° A população local, mediante
plebiscito organizado pela Administração
Regional respectiva, poderá confirmar o nome
estabelecido por esta Lei ou escolher outra
denominação para as áreas descritas neste
artigo.

S 5° As áreas rurais remanescentes
existentes à data de vigência desta Lei nas
áreas de que trata este artigo terão
preservadas as ocupações nos termos da
legislação específica.

Art. 2° O loteador, empreendedor ou a
entidade civil representativa dos adquirentes
de lotes ou frações dos parcelamentos
irregulares executados em terras de
propriedade particular e inseridos nas áreas
de que trata o art. l° desta Lei terão o prazo
de sessenta dias para protocolizar perante o
6rgão público competente o pedido de
regularização, nos termos do art. 3° da Lei nO
992, de 28 de dezembro de 1995.

S l° Em caso de descumprimento do disposto
.no caput, o Distrito Federal, por intermédio
da Companhia Imobiliária de Brasília
TERRACAP, poderá promover as desapropriações
necessárias nas terras de que trata o art. l°,
correspondendo as respectivas indenizações ao
valor da terra nua.

S 2° Nos casos previstos no parágrafo
anterior, serão resguardados os direitos dos
adquirentes, na forma da legislação vigente.

S 3° Os parcelamentos executados em terras
de propriedade particular e não inseridos nas
áreas de que trata o art. 1° poderão, ap6s a
regularização, constituir novos setores
habitacionais ou incorporar-se aos setores
criados por esta Lei.

Art. 3° Aprovado pelo Poder Executivo o
projeto de loteamento urbano do setor
habitacional, a TERRACAP providenciará, no
prazo de trinta dias, o registro do loteamento
no cart6rio de im6veis competente, nos termos
dos arts. 18 e seguintes da Lei federal nO
6.766, de 19 de dezembro de 1979.

S l° Com a protocolização, no cart6rio de
im6veis, de requerimento de registro de
loteamento urbano, a TERRACAP poderá celebrar
com os adquirentes que atendam às exigências
do art. 5° da Lei nO 954, de 17 de novembro de
1995, contrato de concessão de direito real de
uso com opção de compra da respectiva parcela,
cujo memorial descritivo constará do projeto
de parcelamento aprovado.

S 2° A opção de compra será exercida ap6s
o registro do parcelamento no cart6rio de
im6veis, nos termos da Lei n° 954, de 17 de
novembro de 1995.

S 3° Registrado o loteamento, a TERRACAP
providenciará, imediatamente, as escrituras
definitivas de compra e venda para aqueles que
houverem assinado o contrato de concessão de
direito real de uso, bem como diligenciará
para a concretização da venda a todos os qu~ a
ela se habilitarem na forma da Lei nO 954, de
17 de novembro de 1995.

S 4° Os contratos de concessão de direito
real de uso serão remunerados por pagamento
mensal de 0,5% (cinco décimos por cento) do
valor do lote ou da respectiva parcela de'
terra pública, ap6s carência de oito meses.

S 5° Os valores pagos a título de
retribuição pela concessão de direito real de
uso serão deduzidos das importâncias devidas
pelos adquirentes, por ocasião da compra e
venda das respectivas unidades imobiliárias.

S 6° A TERRACAP promoverá a desapropriação
das glebas cuja dominialidade particular vier
a ser judicialmente provada, para manter a
eficácia dos contratos de concessão de direito
real de uso firmados.
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Art.. 4° Os proj etos de ,parcelamento,
definidos por' suas respectivas, poligonais,
serão aprovados' pelo ' Poder Executivo,
obedecidos os sequintes indices de ocupação e
uso do solo:

I - densidade bruta máxima de cinqüenta
habitantes por hectare; ,

11 - lotes residenciais uni familiares de,
no minimo, quinhentos metros quadrados;

111 - taxa de 'permeabilidade de trinta por
cento para os lotes residenciais
unifamiliares;

IV - lotes residenciais unifamiliares com
coeficiente de aproveitamento de 1.5 da área
do lote;

V - lote. para comércio e serviços coa
coeficiente de aproveitamento de 2. O da área'
do lote;

VI - lotes comerciais do 'tipo open mall,
com, coeficiente de aproveitamento de, 1. O da
área do lote;

VII lotes destinados a equipamentos
públicos comunitários dimensionados de acordo
coma legislaçio pertinente.

Parágrafo único." Os lotes consolidados e
as edificações executadas até a'dáta de
publfcação desta L'ei nas ,áreas previstas no
art. 1° em desacordo com os incisos 11, 111,
IV é V deste artigo serão obj eto de análise
especifica pelos órgãos,_ competentes, sendo
esses indices aprovados por ato do Poder
Executivo.

Art. 5° O ,disposto nesta Lei e na Lei nO
954, de 17 de novembro de 1995;' tem o caráter
de norma complementar para os fins da
adequação prevista nO parágrafo único do art.
1° da Lei federal nO 6.766, de 19 de dezembro
de 1979.

Art. _6° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETODELEI N° 3.437, DE1997

REDAÇAoFINAL

Aprova a tabe1a de
ya10r.. v.nais dos
v.icu10s autoaotor_
para -', ~.ito do
1~to. do x.posto
sobre 'a .ropriedade de
-'Veicu10.' Automotores
IPVA - -no .xercicio de
1i98 ,.. dá outras
providência •.

A CAmaraLeqislativa do Distrito Federal
decréta:

S 1° A base de cálculo'do Imposto sobre a
Propriedade de Veiculos ,Automotores - .IPVA -
será estabelecida peta multiplicação" dos
valores constantes do Anexo I pelos
respectivos_ coe~icientes de depreciação
especificados no Anexo 11.

S 2° Os valore-s de que trata este artigo
não serão atualizados monetariamente até a
data de lançamento do imposto.

. S 3° Fica a Secretaria de Fazenda e
Planejamento autorizada a procede~. à revisão
dos ,valores genéricos' dos grupos de veiculos
constantes da tabela de valores venais, desde
que comprovado que, na data do lançamento,
superavam os de mercado.

Art. 2° Os valores pagos -a maior pelos
contribuintes reiativos ao IPVA do exercicio
de 1997 e' não reclamados até a data da
publicação desta Lei. serão compensados
regressivamente da última, para ,a primeira
parcela no IPVAdo exercicio de 1998.

Art. 3° A Taxa de Licenciamento e
Cadastr..ento será de R$14,00 (quatorze reais)
para os veiculas isentos do Imposto sobre a
Propriedade de Veiculos' Automotores - IPVA,
por determinaçio do art. 3° da Lei nO 812, de
20 de dezembro de 1994.

Art. -4° Os recursos provenientes do
licenciamento e cadastramento dos veiculas
automotores no Distrito Federal serão
destinados ao Departamento de Trânsito do
Distrito Federal - DETRAN-DF.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

. Art. l- 'Fica aprovada a tabela de" valores '
venais de veiculos auta.otores do Distrito
Federal para efeito do lançamento do lçosto
sobre a Propriedade de V&iculos Auto.õtores -
IPVA- no exerci cio de 1998, na foraa do Anexo
1.

....' *'

PAUTA DE VALORES

IPVA 1998.. .
,/
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de IlUDIDO d. 1'"

. 01 •. Aut.OIIIOYei•• c.m1DhoDetea e ~111t.arl08 Racionai.

'1'•• 1. de 'Ya1orea YCD&i. paz'a C&1c:a1o do %~ .•• ax.rc1cio 1'"
"alar.. utilizado. para fiDa de Detua.t.Aacao da •••• da ca1C1l1o

11.853

18.'00

18.508

11.851

10.3"

l'.UI

12._

10.28'

13.140

19.'"
25.320

25.131

21.842

14.932

20.2&3

18.7&3

18.000

19.301

20,148

rI&lITA CLX lCV

PIUrA DSMIUSMODELOS

GllLAXI&. LAIIIWJ - TODOS

IrA - _IS MOIISLOS

IrA 1.0 -_

IaVDZCK -_

'MPA 1.8 - _ • CIOlaIR - ,.,...

_ CIIIIDIS -... - __

._ ~ MODELOS

llOYALSDIMUS -.oS

II.OYALIlQlIA 2. 8

aoYALll GllIA 2.0 I

aoYALIl GL 2.0. GL 1,8 I

VERO....DDlAIS MODELOS

VERO•••• GllIA 2,01. 2,01 S

Vi:RO•••• GLX 2.0. QLX2.01

VERSAILLESDDlUS MODELOS

VERSAILLESGllIA 2, o

VIlItSAn.LES GllIA 2, o I

~ I do Projeto de Lei D. de de DE%DGlRO de 1,,7_ ..- .•..•~--._----.•.•..--------_ ....--------_ .•..----.•.•..----- _ ...--_ .•..------- ..__ ..-...•-_ ...-..
~la de V&1or•• Veaai. pU'a C&1c:u1040 IPV& .•.bereic10 1'"
"'alor.. U'til1aado. pU'a f:1Da de DetuaiDae.o da •••• de calculo12.479

12.428

13.'85

12.565

11.210

10.308

11.350

11.11'

18.200

20.000

10.U1

10.321

12.'"
13.'"
13.3U

ILBA. CSL, CSL1.'. CSL IE, 1.' %11:,TOP

a.aA ~S IlOIl&LOS

a.IIA llRUNIl

a.aA llDUND 1&. a.BA CS

'IORIllll .Ic:J:-llP - TODOS

'ALIO UV

PALIO DDlUa MOD&LOS

'ALIO ai

'ALIO llIlX

'ALIO llDUND DDlAIS MODELOS

'ALIO ""EJ<EIlDSPORT/sTn.R

~O c:s m. 8L U

'RDlIO CSL. CSL 1.&. caL n

PREMIO DDlAIS MODELOS

001 - nAT

ALO. .aMEO - TODOS

DIMUS 'Ic:J:-llP

oeacrlcao do Gr\IpO valor •• RI.._ .._ .....•.... -_ .•..•..•. --_ --_ ...........•.......•. -_ -_ -_ ....•.• ---_ ......•..•.•.--------_ •..•.•. _ .•....•......

01 .• Automovei •• C&minbonetea e utl1itarioa JlaclOD&ia

21.800

lS •• OO

11.0J'1

15 •••0

30.200

33."0

15.191

1'.200

'.182

11.297

12.800

18 .500

21,605

10.100

10. '05

25.208

20.300

29.'21

42.530

33.849

31.55'

25.021

20.500

33.35'

11.'91

U.2U

11.853

1'.137

Valor _ ••

de DUEMBROde 199'

D 10. D 20 CAIlDlS SIMPLES - TODOS

D 10. D 20. CAIlDlS 1lIl1'Ll<- TODOS

DDSTT~S_

DDSTT GLS. 1'_ ar.

JalDft1' GIl MPn 8 COIMlIISIVDo

DDSIT IP_ DDa%. MOD8LOS

DDS1T 1_ SL 1.8 DI. SL/8 1.8 DI

lWl8Tr &LIE. GIl. GL. SLII Iln. SL Iln

DIDIAISMODSLCISPORD

A 10, A 20 CABINI: SIMPLJ:S - TODOS

BLl\ZD. DIMUS MODELOS

BLl\ZD. SDCl11'IV8

lIOIlllIlZACllSTOMOS LlIU/LX

lIOIlllIlZADDlUS MODELOS

C 10, C 20 CABlIU DtJPLA.• '1"OtIOS

C 10. C 20 CAIIX. SIMPLSS - TODOS

~ TbIIS~ - TllIlOS

ClllIAVll8I_ -TODOS

_"'~-.oa
ClUlAVll8IDII'LCOlUA -'I'ODOS

CIIEVn"l'E DEMAISMODELOS

CIEYETTB:DL. n. &L/E. ClP. L. BATa! 8 SS'ECIAL

CIEYETTB:JUNIOR

omry 500 -TODOS

CORSADDlUS MODDELOS

CORSAGLS - TODAS

CORSAClSI UV

CORSAllDID. SllPn. 'IQUET

003 - GENERALNOTOU

11 10. 1120 CAllDIS 1lIl1'Ll<- TODOS

AMXOI do Proj eto de Lei D. de

"l'abe1a de "'&101:''' VeAda para Calculo do J:PVA- "&reieio 1" •
• a1orea ftilisado. para f~ de DetlU8iAacaa da •••• de calculo- .............•..•.•. _ .•. -_ .._- ------ _ .•_ ...----- ..------_ ... ----_ ...-_ ... ----- .•..--------_ ... ---- .•.....• ., _ •.....•.

tI ...Aut;c.ovel., c:ud.Dhonete. e Ut.ilitario8 Nacionaia

.--.....• ---- .•_--_ .. _ ....•-_ .•.--_ ..-------------_ --_ -_ .•-- .•..•....•. -_ .•.- -----_ ....•. _- -.•..•.__ .
Deacricao 40 Grupo Valor _ ••..---_ ...----.......••••----...•--_ ...._ ... ----------- .•--_ •..•....--------_ .•....•... _ .•_.---- -----.•--- ..-
VIlRSAILLESGL 1.8. GL 2.0 20.111

_ .•----- .•_ ....-----------_ ....---_ .•-_ .. _ .•- _ .... _ .•......---_ ..------_ .•-- .•--_ .•.-- .•..•. _ ....•..•.•.• --- ....
_01 - AutCllaOVela. camiAhoDete. e ~ilitario. NaclO1U1ia

28.205

15.210

19.100

11.118

22.&00

1'.100

12.818

12.'11

21.19'

12.848

13.185

12.518

14.1&1

14.825

12."&

18.128

'.131

20 ••• &

18.2U

20.500

13.100

11.801

'.'00
11.813

13.215

18.'50

'.008

Valor •• Jl$

de DEZEMBRO 4e 1"7

de DEZEMBRO de 1'"

TIPO 1.' MPIf TIPO SX

TEM1'RADDlUS MODELOS

TEMl'RAOURO. TDll'RA U

TDl'RA TURBO/TDll'RASTILE

'REMIO S. S 1.5. S IE. SL. SL 1.&

TEMPRA 16V .•. TODOS

ESCORT R088Y 1. o

ESCORTGRIA 1.&. l.ex

&SCDRT D-3 2.0I E CORVD.SIVEI.S

lDIO 1.& a "'I. 1.8 a. 1.511.. 1.' "'I. Sl.5.1.5.1.8

tlIOOPIa-llP - TODOS

tlIOOS. S 18. CS. TO'. Rl'ORT, n. sx

tlIOOTIlIlBO

DDa%S o«ma.oa nAT

CI*:IIL. CllKa. :tI - _

-. UY DlMlUS IlOIlELOS

DEL UY ESClUoA- TODOS

DEL llET GRIA. QLX. 0lJIl0 - TODOS

ESCORT-TODOSL. GL E QLX

CM~ ia cuua .~ - .•••••

ESCORT DEMAJ:$ MODELOS

ueoaT XIU 1.&. XIU 1,8. GRIA 1.8. 2,01 GRIA

• 1000 O,, I Xl./SC XIo

UNO DDlUS MODELOS

002 - POIlD

KLx.. -. llIlY GlllIA. _. L 1,8-.Da.-u_

~ •• "'&1or•• "'-.u.. para C&1cu.10 40 zrn. - "erc:1cio 1".
"'alo~ ftJ.U.za40. para f:~ de DetuaiDac:ao da •••• de calculo

'l'a1Mla de valor_ V-.aia para Calculo do %PVa.•• berc1e:l.o 1'"
"&1or •• Vt1111:adoa para t1.l:w de DetuaUaacao da •••• de C&1ca1o

_ I do Projeto ele Lei D. de

Anexo I do Proj eto de Lei D. de

oesc:r1cao do Grupo...•.... _ --_ ....•.•...... _ ......•.....•.•.•.•..•.................. -_ .....• ---_ .......• -_ ..........•.•.•...--- -_ ..-_ -_ ..---- -

._- _ ••• -- - ••• _- - - -- - - - - - - -- - -- - -- - -- --- -- - - -- - - - - - - - - - -- - _ •• -_ •• -- -_ ••••••• -Oo ••• Oo - •• __

oe.ericao do Grupo

• 1000 OXOT SS/OXO T XLT/RSD SS!HSD se XLT

• 1000 U:OD/HSDXL E HSDXL E O. 9I XLT/SC XLT

'-100 - TODOS

nooo U:OT/S/SS/T SIT XL/HSD XLT 8 HSD S/XLT/Se XL

Valor _ as

20.J80

21.000

19.55'

30.100

IIJRZA, 8AIl.CRLOHI., ISO. a..ss U:t, c::LUB

MOMZAc:usaIC -TODOS. GL. GLS

~~I-
~ SL sn. 8L 1.8 / 2.0

_&/8 -~

_al._aI

19.194

20.0'"

18.113

1.8.801

n."J.
)8.'00



Brasflia, sexta.feira, 13 de fevereiro de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 135

......... -- ..... -_ ....•...•..•..•....•.•...• - .•....•..•.......................•..•........•.......•.•...............................•.............................•.•..... ------ .... _ ....
.•--- --- _-_ ..--_ .•---- -- -_ ...•.... ----_ ..•..•. --_ •...•-- -_ -_ ......•.•... -_ .•...............•............... -_ .. -_ ....•

13.012

15.100

9.000

11.500

U.740

11.5n

13.750

19.091

21.907

25.20'

13.100

13.741

15.010

11••••

12.1"

1•• 177

1I.OU

11."0

13.750

U.'OO

13.'00

13.'00

1'.""

Valor ••• &$

de DE%DaUtO de 1'97

de DEZDfllROde 1'"

oe.cricao do Grupo

IDMII STlIIIDAIIT. L

LOGOS-..uI JlODILOII

LOGUSGL. GLI

LOGtlBGLS. GLlI. _ EDITIOII

L•Atn'OCRAIT

XOMBI ODIAIS MODELOS

HOFSTSTTI:R

lCOMIlA

KOMIlI CAIlAT

GOLGTI 16V 2000

QOL 1. I - DEMAISMODELOS

GOL 1000 (ANTIGO)

QOL 1000 - DDW:S MODELOS

QOL DEMAISMODELOS

QOL ar. G'I'S. TSI (TODOS)

QOL=

HATIS

MEIJOR
MIlJIlA

IlON/VllCULOS MOI<I'AIlOS

MP LAFER

HBM

Anexo I do Proj eto de Lei n. de

Anexo I do Proj et.o c1e Lei Do. de

_ ....----- _ ..--- _ ..-_ ....-------_ .. ---------- ..------- _ ..----- _ ..------ ..•_ .•---- ..--.•------

--_ ..---- _ ..-- _ ----- _ -_ _ ..•--_ ..•-_ ..- ...•..--- --------- _ ..-- - .•------_ ..•--01 - AutCllllOV'ei., Cami.abonetea e Utilitar10. Nacionai.

.. _ ..•----- ..-_ •....-•..---_ .._ - ..•----- _ ----- ..---_ ..-----------_ .•-_ ----- --- .•--_ ..•20.553

24.11'6

21.910

23.500

25.500

21.000

15.729

7.,.10

31.144

22.000

31.94%

31.416

33.000

10.027

12.951

1.103

16.115

'.230

U.214

1.929

Valor em R$

de DEZEMBRO de 1'97

_ aL 2.0 MPrI. SUPUNA OI. 2.0 ••••rI

_ GLS. SllPIWIA GLS. DINlOIID

OPALA COMODOR.O -TODOS

DPALADEMAISMODELOS

OPALADIPLOMATA-TODOS

S 10 2.2 S. DllLtlXE - OtmlAS

S lO 2.5 S. DELtlXE - 0tmlAS

S lO DE LtlXE 4.3E/0.3S

S 10 DEMAIS MODELOS

VEc:TIlACO

n:crtlA DEMAISMODl:LOS

~c:TIlA ClLS

VEc:TIlACSI 16V

nIWlZIO AllTOMOVIlL

VIIIlANEIOCtIS'1'CMDE LtlXIt 1 LX

nIWlZIO llDllUS MODELOS

DEMAII MODELOSGIDlERALIlO1'ORS

000 - GtlRGIlL

BR 100 • 1'OIlOS. SllftIlMDII • ~S. IlO'l'OMAQIINE

CAMIJOlOllE1'llS G 100. BR 100. XAVAllTE-TODOS

c:MAJAB -TODOS

• 000. • 100 -TODOS

'I'OCAIlTDllI. XAVAIftW• X12 -TOIIOS

DlHUI MOaa.oS GUIlGllL

Anexo 1: do Projeeo d.e Lei Z1. de

'l'a!Ml& d. valor •• v.ai. para calculo 40 %PV"",... bercicJ.o 1'"
•• 1ore. Vtilb:a40. para t1Da 4. DtltU1ll1.Dacao d. a••• d. c:alc:u1o

.......... ---- .•...................•..........................................................•.•.•..............•.................•...............................................................•........•
01 ...Automovei•• Caminhonete. e Otilitarios Nacionais
.•._---- _--- ------- --- -- -_ ..• --- -_ _ .........••. _ .•.... _ -_ ........• -.- -_ -_ -- -- -_ --_ .......•.... - .•.

'l'abela d. V.lor •• VeDai. para CalOl1o do :In&. .• axlU'Cicio 1'"
Valor •• Utilizado. para tiA. de IMterai.D.aeaoda •••• de CalCll10

-------- .. _ _-_ ...•- -_ .._ ..- .._ - - - - - _ .•- - _ - .. -- ...•..• - .•__ ..-- - ..•_----_ .._- - -.•..
01 ... AutCllDOY'eia.Caminhonete. e Ut.ilit.ario. Ifacicmai.
_ .... _ ...•.....- -_ ..... _ ..._ ..- _ ..- ..•..~- - _ ....•---. _ ..•_ ... _- ....__ ..... _-- ..--_ .... - ..•.... - .....•. _----- ..- .. _ ....
-- ..•- - ... --_ ..-_ ....- -_ •... - _ ..- -_ ....- -_ .•. _ .... - ..•- -_ ...._-- ...._-- .... _ .....-- --- ...._- ...•.•._---_ .._-- ....

26.71'

30.995

005 • TDYO'l'A

CABINE DUPLA. PERUA

DDU.IS MODELOS TOYOTA

.•-- ..•.•_ •.-- ..•--------------- ..- ..--_ ....------------•.---------- _ .•----_ .. --- ..•--_ .. -- ...•.•..

.•------ ------_ --_ ..-_ ----..- -_ ----_ .......• _ .._ ..-- _ ..---_ ..- .. _ .•- ..•.. --- .. - .•--
..•..------_ .•.•.•_ •.-- ..--_ .._ ..•..•..•.. _ ..---------- •....... --_ ....•..•.•-------_ ....--- .•--- .•..•-_ ...•-------
01 - Aut.c.cweia, Cam1DbcDet•• e Ut.il1tario. Nacionai.

20.'"
U.~OJ

21.115

24.10'7

13.'00

13.100

15.000

15.150

17.100

15.247

15.455

23.'00

11.115 .

J5.1U

13."7

1•• 001

11.711

n.7.1

17._

1•• ~N

17.'17

10.357

U.711

21.141

20.171

23.117

Valor _ &$

lIAIITlUlIlCG. GL. lPOIlT. ~

lIAImlllA -..u. MOIlI:LlIa

&AIl'nlD GLSI. IXCLIlIIIVI

PAltATI 1.0 15V

De.cricao do Grupo

.0_ 2.' aL. ClLI.o_-U-.oa
Pa_ = 2000

P04A

py

QI.Wm.Ol DEMAISMODELOS

QlIIUnUo GLS 200.

QUlUnUl GLS. CO. CG. OI. 1'OIlOS. SPaIlT. IVID •• 20001

_ GLSI. IXCLlISIVr

OUASAR

PllRATI CIo 1.' MI/QL 1.' MI

PllRATI CL 1.1 KI/GL 1.' MI

PllRATI DEMAISMODELOS

PllRATI 01.. LS. PLlIll

rllRATI GLS 2. O MI

PllRATI GLS. GLSI 2000. ATLAIrI'A1.'/1.1. CLZ 1.'

rllRATI = 1'" 2000

PAlSAT DEMAISMODILOS

r&SSA1' LS. GLS. VILI.ll<lI. La. GBLI. PWII. ar.

_T n. ln'lI • .0_. lfOJtT-

ADexlOI do Pro,eto de Lel a. de d. DUDalItO d. 1'"
-_.._..---;;;;i;";;. ;;i;;;;";~; -;;;; ..~i;;i;-;;-;;;i":" ;;~;';i;"i;;; - .

.&1on. ftlll.a40. para f1lw de DetU'a1D&cao da •••••• caln10
õ~.:.~;;;.;.;;;:;~..~~;h~;;:";";';lil~1;;-;;;1~:"'.""."''''''' - - .
...- ---~;;;1;;;";;"ã;';; _..-_ --.--- _..--.._ -----_ -~ -..;;i;;-;;~;;..
..... -.--~.~:- ~:- ~:.~~~:- Gi.i ......•..•..•.• ü:;;;-.

_ .....•- .. - -- ._- ...•-- _ - _ __ ._ .•.-- - _- .. __ __ ..__ ..__ _- - .._-_ •.._---._-_ .._-
13.742

15.520

14.7'4

13.'750

13.000

13.700

14 .100

13.'''4

U.IOO

U.?I0

1.231

7.150

13.100

13.100

12.100

13.721

14.073

n.711

n.loo
n.nl
n.701

n.584

13.721

13.100

25.170

U.754

de DEZEMBJto de 1997

llUY

_%LIA - 1'OIlOS

••••
cap

C2INlOICIX

CIIS:Ia

c:..YSLD

Clmlft

ADJ\MO

APOLLOGL. VIr

APOLLOGLS

006 •• VOLJCSWAGEN

.aI

rllltUll

I'IIIIlAV

raso. - TODOS

rvs
l'ftD

GOL 1.0 l'V/PLlIll 16V

GOL 1.1 • ~I IlOllELOS

GOL 1.' MI/CL 1.' MI/GL 1.' MI

---

Anexo :I do projeto de Lei Q. de

'tabel. de valore. vCl&i. para Calculo do %PVJ._ berc1c10 1'"
Valor •• vt111a&do. para f'iDa ele IMt~cao da •••• d. Calculo

----- .•-_ .•--_ ..-----------_ ..- .•..•_ ----_ ..---- .._ .•.... _ ..•.•.•.•..• ------------- _ .•-_ •.------
De.cricao do Grupo Valor em R$
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01 .. Autamoveia. caminhonetes e ueilitarioll N&cion&ia

Anexo I do projeeo de Lei n .. de de DEZEMBROde 1997

'I'-.II.la d. Valor •• V~i. para 'CAlculo do %PVA... bercicio 1"1
Valor •• 1Jtiliz.a40. para fill8 d. Det.nu.naC&O da :aa•• d. <:alcu..lo

, PEUGEOT.. 405 DEMAISMODELOS 21.725

PEUGEOT.•• 05 SRI. 505 24.100

PJDH:OT .. 50. li: otmIOS 18.409

JU:llAULT- 19 li: OUTROS 18.400

RDlAULT .• 21. NEVADA 23.5'77

l' .100

1'.000

21.1'1

31.500

'19.154

eM - 8IL_ DIôI. DLll 4.1

•• - IIL'IDAllO T

Ql - TRAFIC

PEtlGEOT - 205 toDOS

PEUGEOT - 306 toros

13.190

16.642

12.$31

13.684

'.401

13.500

13 .3"

13.'0'

13.000

10.t82

14. 'SB

13.'7'75

11.071

-13.800

vaaDII'I'. 'fIlUllft 11

90YIlGIl CIo 1.8. GL. PLIlS. PllllllOClt. LS

VDYAGII~I -.os
YUrllGJ:m.s. 8POIlT 1. I. 8tJPD

VW/DllMAlllf

IlDlAIS IlODELDSAtn'OMOVEIS VOLItSWAGEN

DDlAIS MODELOSCAMIMIOIlETES VOLItSWAGEN

SAVEntO OUlIllZ llIIPLA (TIW<SPOIIIWlA)

"'VEIRO DEMAIS MODEIDS

SELVllGDl

SAVEDtO 1.8 - TODAS

.VEDO 1.' ..TOlaS

oeacricao do 9%Upo Valor em R$•._ ......•.. ------_ _ .._ -_ --- .•......_ .._ ..-_ .._ .._ _ _ .•-- .•.----- .•.- _ ..-_ ..•.•--_ ..-_ .007 ... tIODGE

1800 -toDOS

llUT -toDOS

POLARA -toDOS

IlDlAIS MODELOSDODGE

13.775

13. '50

13.750

13.775

IlllNlUlLT - CLIO DEMAIS MODELOS

U1QDLT - CIoIO RT

U1QDLT • 'rRAJ'IC FCC

toYOTA - Rn.ax
V1f •• GOL •• TODOS

13.905

l' .490

17.000

23.000

13. '00

........~~ ..:.~-~!~~~-~~..~~..~: ~~ ~~..~:~~ ..~~..:~~~ _ -
Tabela da .a.10rd •••.• 1. par. Calculo do %I'V&•. DU'c1c10 1".
Ya10rea 1rtil1&a40. para f~ de DetuaiDacao da •••• ele Calculo-_ .....• .: - -- ...•...... .: ..---_ -_ ........•......•_ .•....................•.•................••..•.•.•..•.••..............••.•.....•.•..

01 .• Automc:wei •• c.m1Dhonet.ee e Utillt.arl0.' Macionaill.........••. -_ •.-_ .•....o-- .•.__ .•.... -_ ..-- ......•- -_ ..-- - -- .••................. -- .....•....
De.cricao 40 cnapo Valor em R$

...-~_..-_ ---_ ......•-.•..--- --_ .•..............•.. --_ ..--_ .......•---~•.....-_ _ .•..•.-_ .

VIr .. POINTERGLI 1.1, I.8I

VIi' .• PODft'ER GTI 2000

VW - POLO CLAS 1.'. POLO '5
VIi' - PeLO CLAS1.8

V1I - VOYAGE - TODOS

140.'06

l' .•17

11.108

11.'51

13.500

001 .•. DDQXS MARCAS • M01'ELOS

- ••••••••• - - ••• _4o _ •••• _ •• _ ••••• - _ ••••••••• - - - •••• - •• -- ••••••••• - •••••••• _ •• - _ ••••••• - - •••• - _ ••••••• _ •• - - •• -- •• - - - - ••• - ••• _

'1'-.11.1&U valo~. VeDai. para calculo do %"1. .•. bercicio 1'"
Valor •• 'D'ti11z.ado. para £1,,11.8d. De:tanúDaeao 4a •••• U calc:u1o

AUrOMOVEIS -toDOS

c:»mIIIllllE'l -toDOS

OOf - nx

13.944

24.018 Anexo I do Proj eto de Lei n. de de DEZEMBRO de 1'9'

02 .• cami:ahoee e OI1UJua Racionai.
---_ •••••••• - -- _ •• - _ ••••••••_ •••••••••--_ •• -- - - - _4o _ •• - _ ••••••••••••• _ ••••••••• _ •• - _ •••- _4o •••• _ ••••••• _ •• __ •• ••••••_ •••- _ ••••

neacr1cao do Grupo Valor _ R'
•• --- ••_- •• _ •• :. --- _ •••- •••• - _4o •• •••••_ ••••••• _ - - _ ••••••••• - _ •••••• _ ••••••••• - •• - •••••• - ••••••••• _ •••• - •••-- -_ •••••• - - ••••••MON'1'KZ "X4 • TODOS

029 - ROImA

CIVIC EX

CIVIC LX-...xs llllDa.oS R~

20.000

21.500

19.000

31.000

23.800

ao.ooo

010 - AGIlALE CAMDIIIOES

1&80D RI m. D RD FD -toDOS

11500 ID. as •. TODOS, 4500 RD. RS - TODOS

1100. 5000 .• TODOS

DDlUS MODELOS llGIlALI: CAMINIIOES

21.100

21.""
24.'744

:1:0.1240

..- -_ .._ .._ ..--_ -_. _ - .•..•. -.--_ _ ---_ .._. -------_ ..--_ ..- .. _ _ ..--_ ...•..... -_ ...•.•
'01 - AutClllCNeia.CAminhonetes e Ut.ilitarios Nacionais

'1"abela •• Valore. vcaai. para calculo do %PV&.. bercieio 1'"
Valor •• vt.11iz.ado. par. fiJdi de Detera1Aacao da •••• 4. calculo

8H - MDalRL - llImlMOVIaS

maYllLa - _ 'IOIUt

53.200

32.822

41.500

35.CHlO

50.000

30.500

240.• 00

59.000

27. '90

ti .800

n.l"
n.150

58. '30

J7.100

CARGOll1' ,1218 .1313.13140.1415,151 •• 1615 .161 ' .•'1"OOOS

F 11.000, F 12.000. F 13.000. P' 1•. 000 ..'1'0005

V 1'.000. F 20.000, F 21.000, F 22.000 .•TODOS

F 4.000.F ' ..OOO.F 7.000, F 8.000, F 8~500 "'1"ODOS

CAl<GODEMlUS MODELOS FORD CI\MINIIOES

c:uao 2422 .•. J nxO. caaoo 24025 .• TODOS

CARGO3223. 32240. 3530, 4030 - TODOS

DIlMUS MODELOSFORO CAMINHOES

012 - roRD - CAMIHIIOES

CARGO1113. 1114, 1215 - toDOS

CAl<GO131'.1411.1411.1419 ,1422 -toDOS

CARIZI 1511,15lt.1611.1U',U23,U24.1UO - 'I'CIlO8

CllIIOll 221',2218 (TI. a31'. 2332 3K - toIlO8

CllIIOll 2324 - 3 EIXO -toDOS

011 .•. AGRALE ONl:BUS

TODOS

38.248

11.2"

l' .200

11.600

14.308

.40.000

23.223

30.IU

15.000

18.421

. ,-
de DUEMB1tO de 199'

FIAT • 1.6

FIAT .• PALIO 1"

FIAT - PALIO m/mx

FIAT • PALIO EL

DDlAIS MARCASE MODEIDS

F 150 - toros

c:rntODf .• %X 18. l' • OOTItOS

CITIloar .. n 20 BR16V

I'IAT - SIDIA - TOIlO8

oe.crlcao do Gnpo

Anexo % do Projeto de Lei 11. de

rIAT - UNO taLLE I.MO 013 - FORO ONIIlUS

'o:z .. CUI1nboea • onUN. Nacionaia

~1. ã Valor ••• eD&i. par. c:a1cu1.odo %PVA..•.bercicio 1'"
"'a1o~•• Utilizado. para fiDa u Detazaiaacao •• aa.. de calculo

30.100

33,aOO

45.000

'1. "0

.&1__ as

de DEZEPmROde 1,,7

B 1611

DDaIS MODaoOS roRD OtfIIItlS

.-014 c -.u. MOTOIlS - CAIlDlIIllES

11.010. 12.000. 13.000. 12.110 - TOIlOS

14.000. 19.000. 14.UO - _

Anexa I do Projeto ele Lei n. ele

_14.325

11.100
11.100

31 •• 10

ao .• OO
-U.3U

21.J ••

n.J••
18.180

21. , ••

31._

~T - DIIO. IUMIO, _

.eRD - UCXIIlT D~S. ..- (1'ODOS)

J'ORD- UCORT GL ln

~ - KSCORTGLZ ln

IOIUJ • r 1000 • 'IOIX)I:

10m •• MERCURY & 00ft0S

•• - COIISA lrIIKI

"-8IL_~I_

"-IIL_DIôIT
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11.220 - TOCOS

21.000, 22.000 -TOCOS

'.110 - !'OCOs

'.150 - 'IOCOS

~s t1DD~ GmIEIW. MO'1'ORS

5O.eoo
38.705

2'.000

30.538

37.241

22.DE. 28.DE - _

n.DE -_~--~
022 - VOLltSlf_ • CllfrBUlI

TODOS

72.n,
70.000

44. &10

'1.289

015 - GIlNIlIlALMO'1'ORSONIBtlS-
'11- _om..-

&2.10'

18.000

023 - VOLVOCAM~OES

li 10 E llL 10 -TODOS

li 12 E IIL 12 -'IODOS

83.250

19. eoo

.•......~~ ..~..~ ..~:~~~:~..~~..~~..~: ~~ ~~..~:~ ..~~..~~~~ .
'I'ab.la ct. Valor-.. VeDaJ.. para calculo. 40 IPV&. .• ax.E'cicio 1'"
Valor •• Ut.ilJ.sado. para fu. 4. DetumJ.Dacao da •••• de calculo

_. _ ••••••••••••••••••••• .o __ ••.o __ .o•••••••••.••• __ .o ••.•. - .••- - - - - - - •••• .o••••••• - - .o" .o•• - .o'" .o•••••••••••• - .o•• .o .•
~ -.os VOLVO~D 70.000

.o••••••••••••••••••••• .o•••••• .o" .o""" - - - - .o•••• - .o"" - .o••• - - - - _ .•.• _ •••• .o" .o .• - _.o - - - _ •••••• .o•• - .• .o•••••••• - __

,:I - c.illbou • Onil:lus Nac:i0D&11_.. _.--;;;;;1;;;- d;-~ _.. --. ---_.-----------------_.-_.------;;i~;-;';";;'

29.211

117.112

'5.200

".000

025 - nA1' • e»cmRIlU

.28 • 9OL1IOOIODUS

•. 10" ._•...--
~_9OLVO_

Anexo I do Projeto de Lei D. d. de DEZ:DIBJtO ele 19'"
•• _ ••.•.••••••• - __ •• - _ •••••••••• .o ••.•.••.•••.••• .o_.o •• .o•••••••••••• _ •••• __ .o" __ .o •••••••••• _ ••••••• _

Yab.la de valores 'l'eAai. pazoa Calculo do %PVA. • ".Cicio 1"1
'Ya1orM ftiliaado. para f1&a d. DetU'atD&cao da .u. de CalculoU.530

52.000

58.600

59.000

,o.000

71.000

&2.900

017 - Mncma IINZ - CAMINHOIlS

1111,1113,1114.1115.1118.1214 - TOCOS

1218 -TODOS

1313, 1314, 131&, 1317. 1318. 13U - TODOS

1414, lU8 -TODOS

1513. 1514, 151', 1517, 1518, 1618. 1618 - TODOS

15U ,1520,152.,1525 - TODOS

1&20,1621,1625,1&30.1714.1718,1721 - TODOS

--~_ _ .•...•...•.•....•--- ...............•....................................................................................... -
De.cricao do Grupo Valor ema$.......... " -..•...-- _ - -_ .....•......................................•.......................................................• -- . 02' - FIA1' - ONDtlll

U2t,1924A,1929.1930.1932,U33.UH.U35 - TODOS

1940. 1'41. 2635 .• TODOS

2~13,20U.2017.2213,2214.2215,2216,2217 - TODOS

2218.2219,2220.2225 - TODOS

2318, 2311, 2418. 2U' - TODClII

2321 -'l'OIlOlI

608. 610. 711, 709. 710. 712. .'IOD08

'12. 'U-TODO'

oaw:S MODELOSMnCllIlD BIl1fZCAMDlHOES

13.800

'1.310

72.512

63.000

73.500

63.000

15.500

n.ooo
3' .23'

027 - llOIlGECIlMDlIIOSSI c.IBIlS

TODOS

02e - DSMAIS•••••CU E MODELOS

CAMDGlOU -TOCOS

OllIlUS -TODOS

095 - MERCOSUL- 01lDlllS E c:»lIllHOSS

ODIAIS OIlIBUSE CAMDIIIOES

52.'U

.29.231

29.231

32.121

23.000

Tabela da 'Yalor •• 'l'CDa1. p,u'a CalCUlo do %rrA •• "U'ciei.O 1"1
.alor •• 'O'tilJ.sa40a pua £1.11" U Cetua1aacao da •••• de C&1eu1o

M.BDIZ 310 D SPRDITD CAMIlIHOU

M.BDIZ 110 D SPRDrrEIl OIIIBUS

OU - MERCIlDUlao: • OIIIIIUII

1111,111 •• 1115.1313,1314,1315,131'.1317 .•TODOS

1311,1411,1420,1517,1511.1120,161',1635 - 'IODOS

370,311.800 •• ,U,UE

3'7D,]'71,400 .• UL. llSD

)70,371,400 - U.UP.UP .1.
608. 610. 708. 809, 812. 114

".200

U.200

129.127

11'.120

"".000

67 .500

Anexo I do Proj eto de Lei D. de d. DEZ:~ de 1997

22.000

27.000

VIAGGIO03'5 111l. 131l. 331 S -TODOS 41.000 . 03 .• Moto. Nacionai.

VIAGGIO 312.321,331.334.344,365,1113,1510 -TODOS 44.250 ne.cricao 40 Gnapo

DEMAIS MODELOS MERCEDES BENZ ONIaUS 41.000

019 - SCANIACAMINHOD 1.11'

141 "TODOS

143 -TOOOS

,. .250

95.120

,-SLOS 13.5

-.oS 16.5

1.112

3.'61

MODa.oS 21.5: J.'O.
-.oS 30.0

IC)DCLOS A.C'!MA DI: 100 ex
4.1J%

12.0'7

;~ - CAm1Ahoea e OnilNa Nacionais..........-;;;~ri~;;-~..;~ - - ----_.o - - ..-- ..;;i~;.o;; ..;; .
.........._..;-iii:..;-i~;:-;-ii;:- ;"i.ii--:~;;'s------....--..-...o •••••••••• - - .o •••••••••• ;; ~~~~ •• _ ••

S 112 U. S 112 73 -TODOS

DDlUS -.os IOII!A e:atmnmU

12.000

10.000

.31 -.-

llI:%M •• 100 CCATE 12. CC

M:Da •• 12. ce ATE 1'0 ce
ACDa • 110 CC Aft :zoa cc

lO."8

2.110

3.110

4 ••••

• 112. • 111. r 113 -70DOS

E 112 2J, E 111 11, E 112 1'33 -'!'lIDOS

E 113 - TODOa

• 113 • 1aXlS

~ lIOllmDII 8C:AIIUo mrmus

021.~

11.DE.UDS - _

13.DE. 18.'" -_

1I.DE -_

." .517

101.000

11'.090

11.'00

'5 . .)00

••. 100

I •. I'.

".no

M:Da •• 200 cc ATE no ce
lll:tM •• 211 cc ATE 350 ce
ACIMa DE lia CC ATE .50 CC CDarro asa 450 SR)

ACIMA. DE 450 CC ATE 750 CC

ACIMA DE '750 c:c
ATE 100 CC

cu. 450 n
SCOOTat. SPACY

0)2 .• YAMHA.

ACIMADE 135 ce ATE 110 ce

4 .• "

I. tlO

'7. '50

12. '00

15.000

: .l12

7. '50

) .115

3.610
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1.170

OH • CICLOMOTOltU IIACIONlUS

-
71.710

97 .3 ••

70.1U

90.055

151.210

•••• 11

.,.....
"...,.
".11'
111.271

'2.12.

133.11'

112 •• 17

173 .315

151.IU

710 - TODOS

"O-TODOS

.50 - TODOS

CA/laIOLr1' - TODOS

M 3 - TODOS

Z 3 - TODOS

DIMAJ:SMODIlLOSBMll

UO-~
u •• S25 E 135 - 'I'DlIOS13.-_
••• - ~S

721 - TODOS

730-_

7.0 - TODOS

7" - TODOS

•• UO

S.SOO

•. U,

2.iSO

ACIMADI: 110 CC ATE 250 CC

ACDa W 250 CC ATE 350 CC

ACIMADa 350 CC A'l'S 710 CC

ACIMADe 50 CC ATE U. CC

ACIMADI: 750CC

ATE '0 CC

AD••••• I do projeto de Lei D. de de DU_RO de 1"7••.•..•..•..•..•.•.....•........•. _ ....• _ .............•...... -- -•...••.•...•.•..•••.............•...... -_ - _ ......•........•.......•.•....•...... - .
'hbe1a ele .alar •• 9--.1a pua calculo do :Z:P'\'A.• bucicio 1'"
.•a1o~ ftiU.sa40. pua ~1IL8 de DetuaLDacao da •••• de C&1c:u.1o•.....•.•.....•..•.•....•......•.....•.•..•....•.••......................•.•.......•..•........•....•..•..•..•.•.....•.................•. -_ ..........•.•....•..........•.......•••.•...... -_ ...•.-_ .....

. 03 •• ~O. NaciOD&1.......................;;;;;1;;; ..4;-;;;; - - _ - ;~;; ..;;-;;-
.•.•.-.•.....•_ •....-.•.•.•......................••• --_ .............•.•.......•.•.......•....•........• _ ..........•...............•....•.....•.............•.......••.•.......•••... _ ....•• "

ou - a1RYSLD

3.2"

52.539

II.OU

17.215.

35.071

2S.213

33.S11

".iS9

17.251

15.119.

.7.20.

"'.291

21."12

II.U3

21.311 .

32.57.

22.120

27.152

".975

110.213

211.515

u: GrI••

0<5 - FERlWtI

o•• - c:rntoar

..- • TODOS

STIIA'l'UIJ. _

~ llOIIIlLOSCllRYlILD

IX J'llUO

IX VOLCAIIE

DEMAISMODCLOSCITIlOII:K

CI'l'SOD IM'" • _

nuIc._-_ AC'I'IVA

n 1.'~'
n_2.0I

3U

JlOCT

AD••••• I do Projeto de Lei D. de de DCZ_ de 1"7.....- - .•...•-- ...•....-•.•...--_ ...........•.........•.••••......••......• - ..........•...• - ..--.•.......•.•.•....•. - .......•.•....• _ .....•...
-- •• Valor •• V•• i. p•••• C&1aa1odo D'ft • bucicio 1'"
V.lere. ftillaado. par. !iDe •• Det_ •• c•• de •••• de C&1aa1o...-•.•..............•...•.•................••• - .....••...•...... - .•.•..•.•......... - .•......•- .•..•._ ...•....•......•.•.•.....•... - .•..•.•. - .•..•.•..•..•..•. - ....•...•

•...-...•_ .•.....•.•.•... -•......•.•.......•.•.••........• _ .......••..- -_ ...•.•................•....•.•.•..••••.• -•..•.•.•.•....••..•.••....•.•..•.•....••..•...•..•....
_cricao •• ClZIIpe Valor _ ••...• •....... ...••............ ••...••..•........................... -.._ ••.•..........•.......•.•.............. - ....•.••......•. -_ .

3.910

5.112

7.'93

u.no
15 •• 00

2.610

".U2

31.597

.'.197

••.• 2.

.9.'32

15.100

U.190

29.1U

2'.UO

31.110

0.20'

Valor _ a,

de DEZ~ de 1"7

De.cricao do Grupo

037- -.uS_
ACDa De 12. CC ATE 250 CC

ACIMA DI: 250 CC Aft 500 CC

ACIMADE 500 CC ATE 750 CC

ACIMA llI: 750 ex: ATE 900 CC

ACIMA 1lI:. 900 CC

ATE 125 CC

MUSsa -_

~S MODCLOSSIlAIllJYONQ

O3'-SSAIlllYOIIa

039 - ISIIZU

040 - __

U5

155

11.

-1 __ 1542.V

~
TI lU

DEMAISMODELOSALFA _

~abel. d. Valor ••• ~1. pazo. Calculo do :mA _ Jbcucicio 1'"
"a1or •• 1Jt111sado. para ~1aa d. Det.J:aiaaca.o da •••• de calculo

- I do Projeto de Lei D. de

04 - Automovel., caminhonete. e Utl11tarlo8 btr&Dge1roa_ .•.•-.•..._ .•. _ .•- .•.•.•..•.•....-----..•..------..._ .•.._ .....-....•.....••.....• _ .•.-...•.•.•.•..-.•....•-•....•...........

.•...••....--- •.•....-_ ... _ •....•.....•..........•....•....•... -•....•......••.••......................•.•....•.....•....•..•.•............. -_ ....•....•.•-..-""''''''''''''''''''
-_ .•.•--.•.•...-_ ..._ .•..•._ .._ •......... --_ .....•--.•.•..._ .•.•...-...--...._ ........•.. -_ ..._ ...•-.._ ..... _ .•.. _ .... _ ..•
.......- -- _ _. ---....•........ - .•.•......•.•.•...••.... _ - ...••....••..•...•...........•...........•

d. DCZ_ de 1"7

':'•• 1. de .a1o~ .-.l. pu. Calculodo Z"", .. ""cicio 1'"
".lona vt11isado. par. ~1uI de DIItuaiaacao da __ de C&1ca1o

ADexoI do Projeto de Lei D. de.•.......••....••.....• "' .•.- '" - .•.•..•..•. _ .•..•. - .••....-" ......•....•...• _ .•..•..•. _ ...• - ....••.... - ...•.•.......•. -- •..•....•.•.....•••.....•..•.•....•.•.•......
-•....•....... -•.•....•.- ...•...•--.•............• - ............• - .•.•..•.- _ .....•-- "' •...•...••........•...•...•.............. _ _ .•..•.•. _ -215.'"

272.000

ou - BDTLEY

COIITIllEIlTAL

DIMAJ:SMODIlLOSBDTLEY

32J -- .0 •• 50

321 -- 11.229

221 -- 71.129

330 - '1'llIlIl8 " .•• 2

525 - '1'llIlIl8 .".".
521 -- M._

212.'00

••.•0

2•••••

I•••••

2•••••

11.'"
11.1"

21.JOO

'1.2"
11.2"

197.'.2

.".'77

Val••••_ ••De.cri..... do Crupe

210 CTlI

." In
'-31' • TODOS-.o
~_PDIAIlI ..,----~~-
-.u eM". Jnala.D
~.-_-uz.-..__.-

-..•... -.•... _ .•.-..---- .•.__ .•. "' .•...•... _ .•..•..•. _ ....•.•.....•........•.•••..•......• _ ....• _ .... -.•...•..•..... _ .._ •...............................•..
...._ .•- ....•.•....•.•....•.•....•.•.••...•..•... _ ...•.•.•.•...•.•.....•...... - ", ...•....•....•-•....•......•........•.•.•....._ ..........•...•..........•..........•

'2.n7
., .000

U.500

042 - BMll

265 - TODOS

315 - TODOS

311 - TODOS
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RANGER- TODM 20.520 Anexe I elo Proj eto ele Lei D. ele elo DIZDlBRO ele 1'"

TAURUS. MONDEO • AEaOSTAR WAGON

TIltlNDIlRBIRD

30.231

41.000
O" .- Automovei., Cam1Dhonetes e Ot.ilitarioa Eat.rangeiroa

047 .•. GENERAL MOTORS oeacricaD do Crupo Valor _ R$

ASTRAGLS. SlI

c:ADILLAC

CALIBRA

Anexo I elo proj eto d.e Lei Do. ele de DEZEMBRO de 1997

19 .000

10.751

39.9'3

8 2200

llPV •••

lU5. '2'

ftO'l'SGIl. MIt J

IlIl:MIUSllOIlILOI _

11.'11

8'.011

12.215

)1.'12

22.23J

oe.cricao do Grupo ~~or •• U...•.••..-_ -_ ...........................................................................•............•.. "•.... _ :..;. .•..•.•........ -- .

Tabela de Valor •• Vena1. para Calculo elo In •..• ax.rcic10 1'"
'9alor •• Util.1za40. para tina 4. D.tenli...D..c~o 4a •••• de. CAlculo

;1].000

_.90.000

71.342

12.713

150.000

116.311

U7.1U

11.100

".089

n.108
12.127

77.711

11'.117

11.181

221.000

11.1U

111.201

.- ...
de DEZEMBIOde 1'"

300 a ..TODOS

E 430

S 300. S 120.300 SEL, G 320.1 420 - TODOS

SL 280 - TODOS

CLIt 320

li: 200, E 220, C 220, C 230 - TODOS

li: 280, li: 120, SLJt 230 - TODOS

OH • 1lEIIcm>U SDIZ

190 - TODO.

220D. 2101. 240D.250. 210 •• 010. '210. 3001. 1210',

210 - TODOS

150,310 - TODOS

450 TODOS

100 TE 2.4

C 110, C 200 • TOnoS

CL 500 - TODOS

.CLIt 230

Anexo I elo Proj et.o de Lei n. de39.101

37.027

2'.125

45.000

53.100

25.87]

"' .'00

50.',"

, 45.000

IO'.2t5

23.000

41.000

31.267

, 11.200

12.119

ertIC CIUt VTI. VTI

ertIC DDaI. IIOIl&LOS

L8llDCll

ODY.SIlY

tuLtlllI: - TODOS

DEMAIS MODELOS BONDA

048 ..• RONDA

AC'CORD, ACDJtA -TODOS

ClUWlO

COIlVET'l'S• ClIEVELLIl

~S llUI'llI«lftIS ClEVROt.rr

1lDlAI' C»lZNIIOIlETESClEVllOLET

LlMIHI.

OLDMO'ILE. CItOSMOBILLE.CAPRICE

POIlTIAC

•••,.... D 20. IWlILA. OPEL

.._-_ .•:-- ....- -_ .•- - --- _ ..-- -_ .•-- - - _ •....•....• _ •..._ .•....•.•.• - - - - - _ ...- _ .•..•-..._ .......•...............

Tab.la ele V.lor •• Vanai. para calculo do %I'VA'- DaR1cl0 1"1
Valor •• 'D'tilizado. para fi.all el. I>tIt~acao da •••• eMC&1~o--- - ---- •.......... - -_ .•.•- - - _ .•..• _ - .•- - - - _ .•- - _ .•- _ .•.•- - -- - - - _ .•_ .._ ..- - _ -- - - -04' .•. RYUNDAI

ACcarr LR. LSR

COl1PE- TODOS

ELANTIlA.ACCENT

aCEL

H 100

16.634

34.15.'

19.105

16.900

21.189

04 .• Autc:noveill, Caainbonetea e l1eilit.arioa •• t.rangeiroti

De.cricao do Grupo

SL ]00 .• TODOS

SL 120, S 500 - TODOS

.~L 500. 5'0 SEC • TODOS

DDlAIS MODELOS MD.CEDES 8£NZ

Y.lor _ as

1'1.'1'
1".010

1.0 .• 1"

,. .109

055 MttSUBISHI

21.215

".155

11.172

91.700

24.111

2'. '5:2

)5.105

)4.500

t •. l00

7).500

30."5

51.:200

41.000

t2 .'00

n.•H

".15'
2J."0

t'.112

:aS.]02

:a'.5011

de DEZDCBIOde 1'"

021 a:. IC 11 VI~ _x. lflUAII
-: ••••••••••••1. _
2IInIIIn -_

L 200 .X2. lIJIft'DO - '!'OCXH

L 200 ""4 - 'I'OOOS

LÃNaR. ODIAIS MODELOS

LANCER CTI .•. ToooS

100 %X

PA,JDO LS. GLS

PAJDO LX. CU: .• TODOS

DIMA.IS tC)DE:LOS MITSUIIISH%

)000 ar. SL. ft TODOS

COLTGLXI. GLX

COLT aTI - TODOS

al'O •••••••a •

GALAIft'DaaI. ~

GALAIft'., • TODOS

Tâel. da .&10•.•• Y_1. pu. Calaalo cioI"a. •.••••. cici0 1'"
Ya1oZ'U "tili."'. par. fia.- de Det~cão da •••• de C&1c.a1o

ADexo I do Proj et.o de Le1 D. de

.-_ ..,.._ - _ ...•..-- -- - -- _ ..-- -_. - - _ - - _ -- _ _ -.- .
Dncric. cio 0I'vp0 YaJ,or_ RI

I.S'U

II.JOO

22.000

2'."0

71.'"

16.513

,.U,
11.1"

11.011

'.220

11.110

'0.120

11.910

124.761

101.7)1

3' .113

Valor ela .$

ISO - LAIa

053 • MIIlA

lIOHlt.TAlIL. GLS. GLSU. GLIl2. GLSR3

DMUS IlDIl&LOSlIYIlIlDA:I

oeocr1cao do Grupo

052 - IlASDATI

22.. U O -!tiDO'

lIIWlAL

DIMUS IIODa.OS IlASDATI

'rabe1a d. Valor•• Venai. para calculo do %P'VA- barcicio 1'"
Valor•• utilizado. para fina 4e Detena.i.Aacao dA•••• el. calculo

151 - LAllD_

~. ~.l~-m
_VI.---~ NIlDEUlI LAIlIl aova

Anexo I do Projeto de .Lei 11.. .ele ele DEZEMBROde i'"------------ -- ---- -_ .•. ------_ .•. -----_ .•..•. -- .•- .......•............... --- -_ ....•....•. --_ ... -- _ •.......... - - - - - - -_.
- .•_-- _ _ .•_ ..----- --- -- _- -- --.-..- - --- - - _ .•. - - - - --- - _ .•. _ .•. - - - - _ .•- - _ .•. _.
04 - A1.Itomaveie, Carld.nhonete. e Utilitariol!l E.trangeiro.
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a •• 550

a•• 500

11.000

aa.51O

20.054

ai. 510

aI.l00

n.'oo
aI.l00

3.•••' .••a

414.000

5•• 105

11.000

lO.aoo

".100

11.a7a

al. ",
21.7"

H.7"

Zl.71'

u.au

5a.'"
.Zl.150

Valor &li ••

de DEZDlBROde 1'91

lllI.cdcao do Clnpo

YJ1MA~._

YJTMA .n.x 1'"

nTUA "c

DDV.J' MODELOS81lZUXJ

ou • 'rOYCTA

• ItUllllD.KILIlX "'.1 DI DLJ

CAMIlYLIt

COIlOLLALIt

CllItOLLA1lG

CllItOLLAXLI. GLJ. 1lGJLJ

COItOIa\GLJ

IIJLDXaco • TODOS

.ZLlIJ 2C1 • 'l'llIlClS

HJLIlX .CO DLlI:

HJLIlX .CI ft5

HJLIlX .Z. CO. • CO SItS

KILIlX .Z. ClI 4C1

llJLlIZ •• "C

LItllD8 UZ'O

LI:XUI LI .00

LItltUSse 110

~S IlODKLOSTllYll'I'A

CAMRrXLI:. PltEVIA

COItOLLADX. PAIRO

_ I do •••• jeto de Lai a. da-•.•.._ _ .•.•..•.•.•.•.•.......•...•••..•..•.•.....-_ .._ ..............•........... _ ••.•....•.•.•.•.....•.•.•.......•.....•.....•.•.••..••.•.....--- _-

--._ - ...•..•..•.•..•.•..-------- _ .•.-._ .._ ....•...... _ _ ........•........•......•..•.. _ .•.•....••.••.

'l'üe1a de .a1D~ 'YMa&i. pua ea1cu1o do :rna. .. a.:e.rc:icto 1'"
"alona lIUllaado. p•••a tlu ele DatUlliaacao da •••• ele c:alClll1o...... .;.•..-_ .._ _ --_ ..--- -_ - ....•_ _._ - .•........................ _ .•........•..•

..-.-----_ _ ..................•........ _ _ _ .•.......-- .47.000

".MC

U.,.O
U."l
U.l00

1•• 100

21.'00

n.coo

••.••0

12.,U

n.'"
••••••
n.271

21.114

••.•U

110.5"

210.000

lU.1I2

UO.SOO

".110

100.000

'S' • 'OIl8C1111

'U _ - 1'000'

",.-
2" <:3.,en. fft'I
2" _. 1M 1aD••

1" CllIIUO

.'S IU_

.'S sn •••• oz.. QI,%. 30C '11. 111la

•• , CIOlIPI:

COS SU. /111. COS 8IJt

'01 IIV. 811. 8T. l'III.I.MAIaf

DIIU' 1lOIlIJ,O' PIlllllIO'l'

llIlZDlA 3. li

lIAZDa 3_

1lIlZDlA•••• 3OJ. QUaT. n_
R-20'--_.-

'U_
'2' ._.
,.. --....-~--
_. lia "al_ ,,_ ••••.• c:alCll11odo uno • ",""ido 1'"
"alo"" lIUU._. _. tlu ele Det_ ••••• da •••• ele c:alClll1o- _. -•..•_ .._--_ .._ -._ ..-_ - --- .•...•.............•..... -_ .._.:. .•.•.•-•........... _ .......•...•........

O•• AIlt_lI.~t ••• lll:llludoa •• tnagal •.•••
_ .._ ..•-.--- .._ .._---. --_ - - -_ ..--•........_._ .._-_ .•--_ -- --_ --•.•.•...--- ....•.•.•.•

lllI.cd..... do 0I'Up0 "alor _ ••.......-...•......- __ •..__ ..---_ ......•.... _ ..••••..............••...••_-_ .•..•_-_ ....•__ .•..•_ .•..•_.

~ I do ftOjaco ele Lei a. ele ele _ ele 1'"...•.....•..•••........ _ ..-_ _ -....•_ ..-_ .._ -----••......_ ....•.•.•.•.••......•.•- -_ .•.•....•.•.•_ ..-•..•....

..._ ;;;;i;.;;. ;;i;;;;. ;;;;~;..;;;;.~;;i;-d;";;;;.:.~t;1; -i;;i .
't'&loZ'•• Dt1U.sa40. pua fia. de DetuaLaacao da •••• d. t:a1ca1o

;;.: ..i;;;;':;;i;:~~;;;;.;. Õ;;:il~;;;:;;";;~;;;;;1;;;"""""" .. "-. _.... -.._..."..."
.- -..---o;;;;l~;;-;;-ti;;; -----_..---.--.._.._ -_ -_..-_._ _ ;~;; ..;; -;;-
.-- --.__ .•-- _ ---_ ..- .. _ .._ .._ ..--. _ ..-...•_ - --..•_ -_. - _ _ ...•_ - .

ISO 'rOIUIO " .UO

OS,.--'T

l' 11.

~2.'._,---~--
TU
~ __ T

li' - mLLI_-
on • IIAAII

1000

~. MODa.08 IIAAII

21.S00

U.21.
n.soo
u."a
21.300

20."1

115.000

100.500

'5. '51

TODO,

OI' - VOLVO

no -TOOOS

150 lt8 - 'rODOS

'50 •• - 1'0009

150 TS • TODOS

Anexo I do •••• j eco d. Lai D. ele de D&%DaIRO "de 1'"

l".au

U.ca5

15.500

•••• 00

la.'"

._-.~_: -~-~~~~?~ -~~-~:--~----~~-~~~~ -~ -~~~~... ---.------.. -_.
"_la lia "alon. Y_. pu. c:a1ft1o do In" - _cido lU'
"alo"" lIUllaado. p.... tllul da DetUlliaacao da •••• ele c:alClll1o.•.•.-.- .•..•- -_ ....••....•.. -.•_ .•.•....•..•...•....... -_ .•.•........•-_ ............•................. _ ......•.......... - - .•.- .

O•• AIlt_l,.--'t ••• lll:il1tarioa •• t •.•••• a1•.•••.- ..•...• ;;;;;1;;;-;;- •.. ----------.. ---.. ----.----------.----;~;;-;;-;;-._--- __ ---_ ............••••••__ .•.......................... __ ...•.....•....•............ __ .

OIa • IlllBAIlU

DlnUlI • D_IS

_IA 1.Coz.. oz. 1. C

DlnUlI 1.' oz.. oz. 1.' •• GL 1.' r

LIIlAl:r 1.'

LIIlAl:r a.'. 'IW a.o

LIGIla' 'IW2.2. 2.2 •

IIVX 1.3

nno
~ JlOIla,OS _

la.au
aO.101

aa .500

21.'4'

11.aoo

11.000

n."o
1'.100

1•.•• a

"0. ,.0 -'rODOS

'50 .TODOS

•• 0 I ".0 - 1.'
•• 0 a.o • vu a.'

870 I V70 • a. 5 ao VALvtlLAS

870 I "'0 • T-5

~S MODa.os VOLVO

067 - rJAT

CllUn-_

~ • AIt. LMCJa

TJIO 1.IU

TJIO 2.' 11"

TIPO SLZ a.o
~. llODSLOSrJAT

5' .500

Ia.cao

".500

51.100

,..U5
".111

SO.l~O

10.172

ao.uo

15.210

n.nc
11.010

22.5 .••a

ou • lUZUIa

lIALIllO

cuay
~
'J!lDJCIt

.uT 1In. ID. C'I

IlrJFT IIT

20.,.0

12.200

n.211

2'.100

21.111

u.•••

ou - SQT

COIlllOIlA.DIZIA

'rOLItDO- TOOOS

~S MODa.oSSQT

O" • VOLJS1laGDl

COIlIWlO

CIlILFCMaJOLlt'l'

21.235

17.171

ao.'u

n.'"
15.250
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ClOLI'GLX.2.0

!lOLF em: 2.0

ClO"" VIl6

PJMIlX - TODOS

PASSkT 2.0

PJWlAT VMnIn'

PASSAT VR5, PUSAT VARZAlft' VR6

DDGUS MODELOSVllL1tSWllGElf

070 • tn:Ll.YS ovnLANIl

22.2<5

26.145

36.270

12.500

20.0)9

20.712

n.120

22.077

.7.2.0

076. _

~S JlD'I'aOIlJVKXl _

~~.1lODI3

llTEUom. U. RT

077 • DEMJUSIWlCAS 11IClDIlUlS

JWroHOVIlXS .TODOS

CAMIIlROIlE'I'ES .ToDoS

078 • DAIlWOO

IlSPERO. IlSPIlRODLX. IISPEROCIl

PIWICIl ACIl. l'IWlCIl

S. Sll.LLOIlACIl. S. Sll.LLOIf

DEMJUSMODELOSllAEIIOO

U'.161

10'.393

".500

".700

".700

2'.:n.
28.24.0

2<.500

1'7.111

41.736

30.000

ll.De>a>X do Proje~o de Lei D. de de DEZDaIROde 19"

Yabe1a d. valoru ~-.aJ.. para C&.leu1o 40 %na....-.releio 1'"
V&1or•• ftiU.&a40. pua £1DtIde tMteraiAacao 4& •••• 4. calculo

..............._ ;;;;i;"ci:~;;i;;;;"';~'";;;;.~i;;i;.;;"~.: 'O;;;;;;;;:;. ~;;; - 'O .
"alor" Utilizados para tiD8 de De~ua1Ãac&Oda aaa. el. ca1C1a10;;.:..~~; ...;...~~; ...;;~;;;;;1;~-"..".-_'O _. _'O. -'o - _'o _ ••-'o 'O••••••••••• 'O••••••• 'O.

...--- ;;;1;;;-;; -é;;; _ _ ;;i;; -;;;;;.
'O ••••• __ ••••• ••••••••••• 'O •••• 'O 'O •• _ 'O •••••• 'O •••••••• 'O •••••••• 'O •• 'O •• 'o. __ 'O •• 'O •• 'O .•••••••••• 'O_

071 • AtlDX

100S

80 CABUO

80S

ll.3

ll.4

A6

A8

S6

S8

DEMJUSMODELOSAtlDX

ll.De>a>X do Proje~o de Lei 11. de

De.criao do QnIpO

072 • Jall. IClTORS

IIq'1'll. lia

lIarA IV. 3V

l:IUS • TODOlI

CLAa1Ill • TODOS

SUllXASLX

SEPIIXll.. arx

SPOlmIGR • TODOS

DEMJUSfClDU,OS lUll.

073 - ll.SIll.

AlIA TOPIC, aocsTA

de DEZDmROde 1.'"

61.Ul

n.02.
50.285

26. '00

57.200

72.000

161 .000

98.71'

.164.286

56.570

Valor: eIS •.•

22.742

22.838

U.".
2'.812

17.'00

20.500

21.500

21.157

07' - CNUNROU IMPORTaDOS

ll.S1ll. • M815

asv. - TOPXCVllIf StlPIlR
DlUBATSlI • TODOS

DDW:S CNlIItIIllIlS Dl9ORTll.IlOS

rellll • TODOS

CK: - TODOS

lmHla.I • TODOS

lUll. - TODOS

••• _ 20nS. 261 •• 2U8S

•••_ • llII 1.0 D • TOIlOS

~XSIII • TOIlO8

.-uLT - TOIlOS

lCll.Ilu. • TOIllIS

VOLW - TODOS

08O o OKl:BUSD4P0RTADOS

ASa - TOnoS

ll.SIll./HX-TOPIC

DDlUS ONXOUSIMPORTll.IlOS

rellll • TODOS

GmIlRAL lClTORS - TODOS

lmlIlIlAI o B 100 ClSR••••• SIl. SPlU:. ClS

n.no
25.000

47.200

.3."'.
27.125

2t.612

2•. '51

22.500

'5. '34

2'.000

'7.201

22.148

'7'C.OOO

'1.068

36.800

26.500

2t.142

27.111

'rabela ele .alor •• V.aaia para ca.1cu10 elo IPYA - biU"Ctcio 1'"
.•• lorell ~lU .••ado. para t1Aa de De~ao da •••• ele C&1ca1o

10.500

21.077

lII1exo I do Proje~o de Lei 11. de ele DEZDCIIaOde 1'"

07. ... DURATSU . os .• c:ami.a.boe •• 0D.1..tnd •• crangel~

.APpLIJJSEL. Z. ratOU m.a 2'.5]7 valor •• U

_. de ValO~ V-. pua cale'A1o •••• un . _ieiol".
Val_ ~i1~. u •• da Do"_leee"" da _ da calcoa1o••...... --- -.•..•. _ .•.__ .•.---_ .•.--_ -_ .•..•. --_ •.....•.•..•..•._ .•._ _ .•._ .•....•

•• • ••• ~_io.~ •• ellUlitarioo DCRIlPi ••••••

0IAIWl1C 1. 5

QWlll.DI: CS. 1'8. ft. Clt

alAlWlE. ROCICY

alAlWlEl C:S. TS

_ I do Projeto de Lo! D. de d.~de 1"7

2<.800

20.298

11.010

15.30'

10.U7

23 .000

21.'"

ValClt: _ ••

llXll. • H81'l\ 12P UI 12P U 28.0QO

Jall. - IIIlSD llST 11~ 27 .000

lNIIl 1IOVIlIl• TOZlOII n.6Io
".aD1 ••• 110 D 21.000

~ISIIX - L 200 23.000

IID_._ 34."0

9IlLVll -_ 11'.000

-'- I do Proj.~o de Lei 11. da de_ de 1117 f..
•• 'O ••••••••••••••••••• •••••••••••••••• __ • __ 'O ••••••••••••••••••••••••• _ 'O ••••••••••••••• _ .••••••• _ •••• _

ftM1. de "alono Voao.úo pua calcoa1o do X"" • _ieio i••
o .aI ••• O"tl1f.sadoe para tiAa •• Dete_tn.CM •••••••• cale-lo

••••••• - •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' ••• - - 'O •••• 'O ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

06 • _.. Ilo~•.•••• ino .•••.....• ;;;;;1;;;; ..;.;;.;;;._ ..... --............•.. o • - _ ••••••••••• ;;i;;.:;;.;;o
••• •••••••••••••••.••••• _._ - 'O .••••••••••• - 'O •• - - - 'O ••••• - 'O •• 'O •••••••••••••••• 'O •••• -: .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

075._

_S.U4-0

SJ 12 6.0

11.7.

101.271

152.061

12'.15'

ou. _

ACDa 118 12. CC Aft 210 CC

acDa 118 210 ce Aft I" ce

acDa 118 100 CC 10ft 710 ce

'.110

12.000

11 •• 00
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llCDa Da 750 cc A'nt '00 cc
llCDa DII: '00 cc
llOIl&l.OS ATE 125 cc

082 - RYOSUIlG

CllUISII: 125

llDIUS MOD= RYOSIlNQ

083 - JULIIlC

.m 50

20.400

22.000

7.U5

2.837

) .4'0

1.)00

MODELOSA'nt 125 CC

0'0 - BIWIIlY

81W11lY :r.A>lII:LLA50, HElIO PUCII 65, ELElWlT 50

,SPXmr 100

DIlMUS MODELOS 81WlDY

ou - AGRALE

OGIVA, DUCATI

22."1

2.622

1.235

J .100

1.663

10.800

JULING 125

DIlMUS ""DELOS JULIIlC

2.250

1.350
Anexo I cio projeto de Lei D. de de DEZEMBRO de 1997

084 ... RARLEY DAVIDSON

Tab.la de valor •• VeDaia para Ca1c:ulo do %PV•• - "-.reicio l,t8
Valor •• Oti11&ado. para fa. d. Det.nUJ:a.acao ü ••.••d8 c:alC\l1o

883 HtlGGElI

ACIH.t. DE 125 cc ATE 250 cc
ACIMA Dã 250 cc ATE 500 cc
ACIH.t. DE 500 cc ATE 750 CC

ACIMA DII: 750 cc ATE '00 CC

ACIH.t. DE '00 cc

Anexo r do projeto de Lei D. de de DEZEMBRO de 199'

i) .230

7.980

10.830

14,)20

17.056

20.700

06 -' MotOs Ellcrangeiraa

oe.cricao do Crupo

DEMUS MODELOSAGItA.I.II:

0512 .•. LAMBRETAS& VESPAS

ou - 'ntICICLOS I: QOllIlUCICLOS

Valor em R$

•• 100

3.208

'.7510

Tabet. d. valor •• Ve2&t.. para CAlculo do :IPV'"... D:erc1cio 1"1
V.lor •• 'Otil1za40. para tu.. 4e Det.rmi.Dac&o 4a a••• de C&1c:u1o

06 •. NaCo. •• cr&ngeiru Anexo I do Projeto de Lei D. de de DEZEMBRO de 19'7

De.cr1cao do Grupo Valor em as
... --e_ ............••.•............•..•.•..•..•..•..•.•.•..•..•.......•....•.•..•..•.........................•........................... _ •..•. __ ....•.........•........•..•.......•.......................•. Tabela de valore. 't'Ulai. para calc:ul0 40 In•....Dercicio 1'"

Valor •• Utilizado. para f~ de Detez'llliAacao da •••• de c:alcu1o

102 - DlBARCACOESDE asco DE FIBRA DE ATE 6.9' METROS

MODELOS ATE 125 CC

011$ •• BONDA

ACIMA llII: 125 CC ATE 250 CC

ACDIA DE 250 CC ATE 500 CC

ACIMA DE 500 CC ATE 750 CC

Ac:DtA DI 750 CC A1"I: 900 CC

ACIMA DE '00 CC

MOIIELOS ATE 125 CC

016 -=
ACIIOA Da 125 CC A'nt 250 CC

ACIMA DI 250 CC ATE 500 CC

ACD1A DI $00 CC ATE 750 CC

ACIl'lADE 750 CC ATE 900 CC

.ACIMA DE 900 CC

llODELOS ATE 125 CC

087 .• JCAKASAXI

ACIMA DE 125 CC ATE 250 CC

ACIMA DE 250 CC ATE 500 CC

ACZMA. DE $00 CC ATE 150 CC

ACIMA DE 750 CC ATE '00 CC

ACIMA DE '00 CC

7.750

4.400

6.217

14."3

17.628

11.525

2.300

•• 655

6.650

1.645

11.400

13.775

8.360

'.975

12.852

16.074

19.260

07 • &mb&rcacoe. 1DclUllive el. recreio ou eçort.e.

ne.crleao do Grupo

101 • Jrr ma

COLII*A 52 IIP

COL1lllllA 70 •••

DltMAIS lWlCAS ACIMA llW 20 ••• ATE 50 HP

DDIUS IUoRCAS AeIMA Di: 50 BP ATI: 70 RP

DlMUS IQ.RCAS ACIMA DI: '70 IIP

DEMAIS lWlCAll A'nt 30 HP

KAMASAICl 2' HP

KA1WlAItI 52"

D.~ •.• RP

IWfASAItI "HP

"" IXlO/IUUIU 55"

ftA 1XlO/ICIUlU 60 ••

1'AIQIIA. .•2 D

TllMlUIASO"

ACIMA DE 'o RP

ACIH.t. DE 10 HP A 30 HP

ACIMA DE 30 RP A 50 RP

ACIMA DE SO HP A 90 RP

ATE 10 HP

Valor em It.$

5.266

5."0

6.321

'7.02"

•. '15

'.672

7.205

1.726

'.6U

10.126

5.338

5.267

16.127

.••.• 96

7.726

11.601

2.081
Anexo I do Proj eto de Lei D. de de DEZEMBRO de 1997

Tabe1. de • ..tor •• VeDu. para Calc:ulo do IPVA - ax.rcicio lU8
'f'..tor •• ftili&ado. par. !.1..aAd. Det.enU.Dacao ü Ba•• d. Cale:vJ.o

06 - Moto. &.trangelR11

102 CASCO llII: FIBRA ACIMA DII: 6," llE'TROS DE COMPRIMII:II

ACIMA DE 280 HP 51. ~89

De.Crtcao do arupo

DIIlAIS MODELOS KAWASAItI

Valor em. R$

20.000
Anexo I: elo projeto de Lei D. cSe de DEZEMBRO de 1.997•...------ ..--_. --_.- -----_ .•. _ .•-- -----_ .•.•_ .•.•._ .•..•.•.•.----------_ .•. '" _ .•---- _ -_ .•-- .•.

Ta1Ml. d. "alor •• Veaai. para ~lcu1o 40 :rrn. ... bU'eJ.cio lt'.
Valor •• ut.il1&a40 • .-ra f:1zuI 4. Detua1Aaeao da ••.•• de C&1ca.1o

0'7 - Embarcacoe. 1Dclu.ive ele recreio ou e.rpottea-__- ~;;;i~;;";;-~;; _ __ _ --_ --_ _...o ••• ;;i;;-;;-;;
_ ••••••••••• _ ••• _ •••••• - - _. _ •••••••• oo •••••••• _ ••• _ •••••• - _ ••••••••• - - _ ••• _ ••••• _ ••••••••••••••• _ •••••••• __ ••••••••• - _ ••• -- - _ •• -_ ••• - _ •• oo ••••••••• __ •

088 - 'DMARA.

ACDII. DE 125 CC ATE 250 CC

AC'DU. DI: 250 CC ATE 500 cc:

ACIMA DE 500 CC A'nt 750 CC

A.C:IIa DE 750 CC 1.1'& 900 CC

3.200

'.100

8.455

11.590

Aft 'O BP

Da 140 BP A'nt 280 HP

llW '0 IIP A'nt 140 IIP

11.151
25.5U

20.02.
llCDa llII: '00 CC

tCIDELOS AD 125 CC

15.105

2.5,.

,., • __ ICUCAS 11:HOXLOS

JlCDlA ~ 125 CCA'nt 250 CC

llCIa _ 250 CCATE500 CC

JlCDlA _ '00 CCAft 750 CC

llCZIfA_ 7S0 a: a'nt 100 CC

ACIMA De 10," tcnDll

ACIMA ~ '," A 10," ..-raos
AD 8." IUTROS

ACIMA DE 125 A 200 HP

17.521

41."7
2t.07.

25 ••••
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ACDll'. D&200 BP

ATR 125 B'
" •• 17

11.'14

PROJETO DE LEI N° 3.204, DE 1997

10' - CA.ICO ~ nau. ATR .," M&'I'IIO. OS ClClMPItDeITD REDAÇÃO FINAL

10. - CASCO DEMAIS MATIlRIAIS ATR ,," IlETROS OS alMPRI

107 - CASCO DI FIBRA OS '.00 A .," METRO. OS alMPRIMJ:I(

ACIMII OS no BP

ATR 120 BP

ACIMII OS 200 HP

ATR 200 HP

51.'"
41.'"

77.5]]

, •. 612

Torna obrigatório o
registro civil de
na.cimento e de óbito
ao. reconhecidamente
pobres.

ACIMII OS 10 HP A 30 HP

ACIMII OS 30 HP A 50 HP

ACIMA OS 50 HP A .0 HP

2.512

3.175

5.1"

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

-- .•_ _- ....•...... _ .._ .•__ _ -- -_ .•_ - _ .....•.•- -- .•....•...•
"" _ ..-_ .••...............••_ ....•............•.•.....• -_ .......•_ _ ...•.•.•.•.....•.......•.........•.• - - .

101 - CASCO DDllWl IlATRRIAI. ACIMA DI I," MEnll8 ('lODOS

110 • c:uco ODIIUS IlATRRIAIS ACIIlA OS '."""'" no

Art. l° t obrigat6rio e gratuito aos
reconhecidamente pobres, na forma da lei, o
registro civil de nascimento e de 6bito,
lavrado imediatamente ap6s a ocorrência em
estabelecimento hospitalar das redes de saúde
pública e privada do Distrito Federal.

Art. 2° O estabelecimento hospitalar, tão
logo ocorra o nascimento ou o Óbito,
comunicará o fato • unidade notarial e de
registro da jurisdição para os procedimentos
cartorários necessários.

Art. 3' Os emolumentos dos registros de
que trata esta Lei, conforme a legislação
pertinente, correrão à conta de convênio
firmado entre o Governo do Distrito Federal e
os serviços notariais e de registro e lançados
nas dotações orçamentárias especificas da
Secretaria da Criança e AçAo Social.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicaçAo .

Art. 5° Revogam-se as disposições em
contrário.

7.752

1.'12

11.312

12.'22

11.'"
'.,n

Valor _ R,

ACIIlA DI 10," lIftIIOS

ACIMA OS '," A'," Ma'ftO.

ACIIlA D& '0" A 10," 1IS'l'RO.

ATR no BP

ACIMA D& 120 BP A 2'0 BP

ACDlA D& 2'0 BP

oe.cricao elo G%\Ipo

ACIMA D& '0 BP

ATR 10 BP

_ I elo Proj.to de Lei D. d. de D&IDlBRO de 1"7

.................................... _ _. ---..-----..-----_ _ _ .

.•..•- --.•......•..•••....• ---- -_ _ ••......•.•....-_ -- .•.-- .•.•.•.•.•...•..-
'fabe1a de "'&101:''' Taaai. pU'a calculo 40 IrtA .. D8rc1c10 1'"
Talon. 'Otilis..so. pU'. !1.Ju d8 DetenWaac:ao da •••• u c:a1cu1o.•.•...••.•.•........•..•...•.•..• _ _ ...•.•.•...•.•....•.•....•.•......•...•...... -_ -_ ...•.......•.•... _ .....•.....

. 07 .. Dabarcacoe. iDclua1ve de recreio ou e8POrtea

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

AnexoI do proje~o d. %Ai n. de de DI:DmROde 199' PROJETO DE LEI N° 3.207, DE 1997
'l'ab.la ele V&1or•• Vaai. para Calculo do %PVA.•. buc1cio 1'"
•• 10r•• Utilizado. par. fiAe ele Detara1A&cao dA •••• dei calculo REDAÇÃO FINAL

.. OI - Ae!ronave' Nac:i0D&1. e I.crangeir ••

oe.cr1cao do Grupo

120 • ADOlCAVIlS 1CACI0ICAI. S ssnwo:;SnAS

ACIIlA DI 1500 A 2700 m.

ÀCIMA DI 2700 A 57•• m.

ACIIlA D& •• 000 10.

Valor _ ••

314 .551

4.124.'"

Dispõe •obre Programa
Habitacional para
Pessoas Portadora. de
Nece••idades I:apeciaia.

...._ ..- - ••......- _ •.•._-- --- --- ----- -•.-..-- ----- --- - - .....•.•. --_ - .

ADexo :r:r do .Projeto. Lei D. de de DJ:Z"'ao de ltt' .....•...........................................................................
• GDr "CU'rUIA D. rAIDIDIIS ~ 2'/11/17 .
• .i.tema para calculo cSo J:Jl:VA
..• aa.2 •.PZ"9 Coeficiente. de DepZ'.c1acao '••••. lI'.... .

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Fica instituido o Programa
Habitacional para Pessoas Portadoras de
Necessidades Especiais no Distrito Federal.

Parágrafo único. S!o beneficiários desta
Lei os portadores de necessidades especiais ou
os pais ou responsáveis que comprovadamente
exerçam a guarda e a responsabilidade pelo
portador de necessidades especiais .

Art. 2o O Programa Habitacional para
Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais
fica declarado de interesse social.

Art. 3° Serão destinados dez por cento de
todos os imóveis çriados para atender aos
diversos programas habitacionais do Governo do
Distrito Federal ao programa de que trata esta
Lei.

1•.tl'

113.2<5

•. '02.114ACDG.DI: 1'00 A 40000 m.
ACIIlA OS 7.0 A 1500 10.

ATR 7'0 m

.., 1.00 1.00 1.00 1.00
M •••• ' .• 0 0.'0 '.'0•• O.• , 0.70 0.70 0.70,. 0.14 O.•• •••• ••••.2 '.J' 0.'2 '.12 0.12
12 '.27 0•• 0 •••• • .• 0
11 '.24 O.U 0.21 O.U
.0 '.20 O.JO O.JO 0.20

" 0.17 0.2' '.2' '.2'•• O.U 0.20 '.2' 0.20'
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Art. 4° A distribuição dos imóveis do
Programa Habitacional para Pessoas Portadoras
de Necessidades Especiais será implementada
pelo Instituto de Desenvolvimento Habitacional
do .Distrito Federal - IDHAB.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Art. 5° São cxitérios para a definição da
localização do imóvel a ser concedido ao
beneficiário a proximidade da residência de
parentes', de hospital que o deficiente
utilize, de escola que freqüente, do local de
trabalho e a disponibilidade de infra-
estrutura que facilite o deslocamento do
portador de necessidades especiais.

Parágrafo único. A localização dos lotes
objeto desta Lei observará ainda a proximidade
de espaços públicos destinados a posto de
saúde, escolas, biblioteca, terminal
rodoviário ou pontos de ônibus, entre outros.

Art. 6° O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de sessenta dias.

Art. 7° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação. '

Art. 8° Revogam-se as disposições em
contrário.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 229, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Altera o gabarito dos
lotes residenciais de
uso unifamil.iar das
Regiões Administrativas
do Gama - RA II - e de
Santa Maria - RA XIII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 142, DE 1997

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

REDAÇÃO FINAL

A Câmara Legislat.iva do Distrito Federal
decreta: Sala das Sessões, 3 de dezembro de 1997.

Art. 1° O gabarito dos lotes residenciais
de uso unifamiliar das Regiões Administrativas
do Gama - RA II - e de Santa Maria - RA XIII
fica alterado nos termos desta Lei
Complementar.

~ l° Fica autorizada a construção de
terceiro pavimento, vedada a construção de
acesso independente.

~ 2° A altura máxima das edificações é de
nove metros para todos os lotes.

~ 3° Não são obrigatórios os afastamentos
nos fundos e na lateral dos lotes.

Art. 2° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em
contrário.

de
de
ao

Carlos
Faria.

o titul.o
Honorário

Concede
Cidadão
Brasíl.ia
Desembargador
Augusto Machado

Art. l° Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasília ao Desembargador Carlos
Augusto Machado Faria.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 239, DE 1997 ;
Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE DECRETQ LEGISLATIVO N° 189, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Conceda
Cidadão
Brasília
Joaqui.Jll
Horta.

o titulo de
Honorário de

ao Padre
da Silveira

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Padre Joaquim da
Silveira Horta.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Concede o titul.o de
Cidadão Honorário de
Brasil.iaao Padre Rubens
Varq.s Trindade.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Padre Rubens Vargas
Trindade.

A Câmara Legislativa do
decreta:

Distrito Federal
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 248, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 291, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Concede o titulo
Cidadão Honorário
Brasilia ao Pastor
Francisco Santiago.

de
de

João

Conc.de
Cidadã
Brasilia
Iara Item

o titulo ~
Honorária de
à Professora
OUriqu~s.

A Câmara Legislativa do Distrito Feaera1
decreta:

Art. l° Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasilia ao Pastor João Francisco
Santiago.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 260, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decr~ta:

Art. 1° Fica concedido o titulo de Cidadl
Honorária de Brasília à Professora Iara Kern
Ouriques.

Art. :2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões,'15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 297, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

Concede
Cidadão
Brasilia
Anderson

o titulo de
Honorário de
ao .Reverendo

Martins Rios.

Conc.de o titulo de
Cidadão Bonor'rio de
Brasilia ao Senhor
Antonio Co••• Fozaiga.

REDAÇAo FINAL

Concede
Cidadão
Bra.ilia
ao.antal

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Reverendo Anderson
Martins Rios.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 270, DE 1997

REDAÇAo FINAL

Concede o titulo de
Cidadã Honorária de
Brasilia à Senhora
A1zira Maria de Souza.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica concedido o título de Cidadl
Honorária de Brasilia à Senhora Alzira Maria
de Souza.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 15 de dez~ro de 1997.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. l° Fica concedido o titulo de Cidadlo
Honorário de Brasilia ao Senhor Antonio Gomes
Formiga.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicaçlo.

I

I
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 298, DE 1997 !

I
I
I

\
o titulo ele:
Bonorário de i
ao senhor I

Raao. da Sil... I
IA CA1'IlaraLegislativa do Distrito Federal I

decreta: I
I
IArt. l° Fica concedido o titulo de Cidadlol

Honorário de Brasilia ao Senhor Rosental R&1'IlosI
dá Silva. I

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra -I
vigor na data de sua publicaçlo. i

I

Sala das Sessões, 15 de dezembrO de 1997.
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 299, DE 1997 PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 301, DE 1997

REDAÇÃO FINAL REDAÇÃO FINAL

Concede
Cidadão
Brasília
Antonio
Fernandez.

o título de
Honorário de
ao Senhor

González

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Cria o Setor de
Desenvolvilrlento
Econômico de Samambaia,
na Região Administrativa
XII • dá outras
providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 302, DE 1997

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 246, DE 1997

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Setor de
Samambaia,

do
de

Os lotes I

Econômico

Art. 1° Os Setores de Mansões Sul e
Sudoeste da Região Administrativa de Samambaia

Ri\.XII - passam a denominar-se Setor de
Desenvolvimento Econômico de Samambaia.

Art. 2° Os lotes do Setor de
Desenvolvimento Econômico de que trata esta
Lei Complementar serão destinados, com
prioridade, aos microempresários estabelecidos
em Samambaia e aqueles que desenvolvem
atividades econômicas de modo informal em
Samambaia.

~1° Constitui fator de pontuação para fins
de concessão dos lotes do Setor de
Desenvolvimento Econômico, além daqueles
estabelecidos na L~i nO 289, de 3 de julho de
1992, o domicílio da empresa em Samambaia.

~2° Ficam reservados cinqüenta por cento
dos lotes do Setor de Desenvolvimento
Econômico de Samambaia para os
microempresários estabelecidos naquela Região
Administrativa.

Art. 3°
Desenvolvimento
inclusive os resultantes de desmembramento,
quando destinados a atividades econômicas,
serão alienados mediante as condições
estabelecidas na Lei nO 289, de 3 de julho de
1992.

Art. 4° Fica assegurada a participação da
Associação dos Microempresários de Samambaía
no cadastramento dos microempresários
interessados na aquisição de lotes e no
acompanhamento da seleção dos beneficiários e
na distribuição dos lotes.

Art. 5° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

de
de

Hely

Concede o título
Cidadão Honorário
Brasília ao Senhor
Walter Couto.

REDAÇÃO FINAL

REDAÇÃO FINAL

Art. 1° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor Antonio
González Fernandez ..

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor Hely Walter
Couto.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Concede
Cidadão
Brasília
Humberto
.Araújo.

o título
Honorário
ao Sen,,"or

Pires

de
de

José
de

Sala.das Sessões, 11 de dezembro de 1997.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 305, DE 1997

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

REDAÇÃO FINAL

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

. A.r::t.10 Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor 'José Humberto
Pires de Araújo.

A~t. 2° Este. Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publ~cação.

Sala das Sessões, 15.de dezembro de 1997.

Concede
Cidadão
Brasília
Eugênio
Medeiros.

o título
Honorário
ao Doutor
Gonçalves

de
de

João
de
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emdisposiçõesasRevogam-se

Art. 20 O Comitê Permanente de Coordenação,
Preparação e Estruturação 011mpica do Distrito
Federal tem como objetivo principal estudar e
~dentificar as formas de parceria a serem
lmplementadas para dotar o Distrito Federal de
estruturas físicas para a prática de cada
modalidade olimpica que o Comitê venha a
selecionar, com os melhores equipamentos
desportivos existentes no mercado, restaurantes e
locais adequados ao acompanhamento dos atletas
por médicos, pSicólogos, nutricionistas e
professores renomados de Educação Física.

Art. 30 As estruturas físicas especificadas
no art. 20 serão instaladas prioritariamente nas
cidades-satélites e terão capacidade de preparar,
no minimo, dois mil jovens.

F..rt.4o Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 50
contrário.

Concede o titulo de
Cidadão Honorário de
Brasília ao Pro~essor
Pierre W.il.

REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 306, DE 1997

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Art. 10 Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de ,Brasília ao Doutor João Eugênio
Gonçalves de Medeiros.

Art. 20 Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

A CAmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Sala das Sessões', 15 de dezembro de 1997.

Art. 10 Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasilia ao Professor Pierre
Weil.

Art. 20 Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE LEI N° 121, DE 1991

REDAÇAo FINAL

Disciplina condiça..
para tran8pOrte eM
trabalhadores no
Di8tri to I'edaral.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 307, DE 1997

REDAÇÃO FINAL
A CAmara Legislativa do Distrito Federal

decreta:

A Cc1mara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasilia ao Senhor AntOnio José
Matias de Sousa.

Art. 20 Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Concede
Cidadão
Brasília
Antônio
Sousa.

o titulo de
Honorário de
ao Senhor

Jos_ Matias de

Art. 10 As empresas localizadas no
Distrito Federal utilizarlo exclusivamente
veiculos apropriados ao transporte de
passageiros para o transporte de seus
trabalhadores, vedada a utilizaçlo de
caminhões-gaiola.

Parágrafo único. Esta Lei aplica-se também
A administração direta, indireta e fundacional
do Distrito Federal.

Art. 20 As empresas terão prazo de cento e I
oitenta dias para se adequarem às normas
previstas nesta Lei.

Art. 30 O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de noventa dias.

Art. 40 Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, lS de dezembro de 1991.
Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE'LEI N° 2.830, DE 1997
REDAçAO FINAL

Cria o COIIIitê P8%III&DeDte
de CoordanaçAo, PreparaçAo
• E.truturaçAo OliJlpic:a do
Di.trito. Feder.l • ~
outr •• proYid6ncia •.

A Camara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Fica criado, no ãmbito da Secretaria
de Cultura e Esporte, o Comitê Permanente de
Coordenação, Preparação e Estruturação 011mpica
do Distrito Federal.

PROJETO DE LEI N° 3.067, DE 1997
REDAçAo FINAL

In.ti tui o. 1:1t:1&10.
Policial ~litar .adz&o do
Di.trito Federal _
Bc.beiro ~litar •• dz&odo
Distrito F~a1.

A Camara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Ficam instituidos os titulos Policial
Militar Padrao do Distrito Federal e Bombeiro
Militar Padrao do Distrito Federal, destinados a
homenagear o policial e o bombeiro militar que se
tenham destacado por bons serviços prestados a
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benefícios ou
e indiretos,
do Distrito

comunidade, mediante atos que caracterizem
dedicaçlo profissional, espirito de iniciativa,
cora9em e cidadania.

Azt. 2° Os titulos serlo concedidos
anualmante pelo Gover~dor do Distrito Federal,
mediante seleçlo de indicações feitas por pessoas
da comunidade ou por instituições privadas ou
pllblicas.

Pariqrafo Ilnico.O Poder Executivo realizarã
campanha publicitiria para esclarecer a sociedade
sobre o certame e incentivar sua participação.

Art. 3° A indicação ser' entregue, por
escrito e com a devida justificaç!o, à comissão
julgadora de cada um dos titulos, a ser nomeada
pelo Governador do Distrito Federal, observada a
seguinte composiçlo:

I - um soldado, um cabo, um sargento e um
oficial da respectiva instituiç~o militar a que
pertença o indicado;

11 - três representantesda sociedade civil.
Art. 4° O Poder Executivo regulamentará esta

Lei no prazo de trinta pias.,
Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de

sua publicaçao.
Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

PROJETO DE,LEI N° '1.382, DE 1996

REDAÇAo FINAL

Diap6e .obre o. direitos
bá.icos do. portadores
do .•.irua da
iAunode~ici6ncia huaana
- HIV - • do. pacientes
da .~ de
i.aun~ici.6ncia
adquirida - AZDS.

A CA1nara Leqislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Os individuas infectados pelo
virusda imunodeficiência humana - HIV - e os
que desenvolveram a sindrome de
imunodeficiência adquirida - AIDS - têm, entre
outros, os seguintes direitos b'sicos no
territ6rio do Distrito Federal:

I - tratamento adequado;
11 - educação e aconselhamento;
III - permanência no ambiente social de

origem;
IV sigilo das informações sobre sua

.ituaçlo ~UDO~6gica;
V - nlo exposição a situações de vexame ou

ridiculo;
VI não discriminação no local de

trabalho, na habitaç!o, no transporte, na
educação e na prestação de serviços públicos
de qualquer natureza.

Parágrafo único. O sigilo mencionado no
inciso IV somente poderá ser rompido:
, I.- por expressa autorização do paciente;

11 - quando outras pessoas estiverem sob o
risco de contaminação pelo HIV, por não
estarem informadas da situação do paciente;

111 em, cumprimento de dever do
profi.ssional de saúde estabelecido em norma
legal;

IV -para inforllAr pai. ou re.pensAvei.
l89aiS de aenor, quando indi.pens'vel ao
trat.-ento.

Art. 2° Os hospitais do Sistema Onico de
Saúde do Distrito Federal ficam obrigados a
reservar número minimo de leitos para
atendimento e tratamento dos individuos que
desenvolverem a AIDS.

S 1° O número mínimo de leitos em cada
hospital ser' fixado pelo Conselho de Saúde do
Distrito Federal e revisto periodicamente.

S 2° No atendimento, diagn6stico e
acompanhamento da evoluçao clinica dos
individuos a que se refere esta Lei, será
obrigat6rio o fornecimento de medicamentos de
acordo com as recomendações do Ministério da
Saúde.

Art. 3° Fica assegurado aos pacientes com
AIDS o atendimento, de forma complementar, em
modalidades assistenciais alternativas como o
regime de hospital-dia, assistência domiciliar
ou o serviço de assistência especializada.

Art. 4° Todo indivíduo poderã, gratuita e
voluntariamente, fazer exame para verificação
do vírus HIV na rede pública de saúde,
garantidos o sigilo e o anonimato.

Art. S. Os registros e resultados dos
exames de verificação do vírus HIV são
confidenciais e somente podem ser divulgados
nas condições previstas no parágrafo único do
artigo primeiro.
, Art. 6° Incentivos poderão ser concedidos,
na forma da lei" a pessoas físicas ou
jurídicas que contribuam para entidades sem
fins lucrativos atuantes nas áreas de pesquisa
~ prevenção da AIDS ou no tratamento de
portadores do HIV-AIDS.

Art. 7° É vedado aos empregadores exigir
ou solicitar exames de verificação do vírus
HIV a candidato a emprego ou a trabalhadores.

Parágrafo único. O disposto neste artigo
também se aplica aos fornecedores de produtos
ou serviços em relação aos consumidores, bem
como às escolas, para o ingresso de alunos ou
de funcionários.

Art. 8° Nenhum estabelecimento público ou
privado poderá recusar atendimento a portador
do vírus HIV-AIDS, com base nessa condição.

Art. 9° É proibida a veiculação
publicitária da imagem de indivíduo infectado
pelo vírus HIV ou de pessoa que tenha
desenvolvido a AIDS, sem sua expressa
autorização.,

Art. 10. A violação dos direitos básicos
previstos nesta Lei sujeitará os infratores,
sem prejuízo das sanções civis ou penais
cabíveis, às seguintes penalidades:

I - advertência;
11 - multa;
111 - suspensão temporária da atividade;
IV - cassação de alvará de funcionamento;
V - inabilitação temporária ou definitiva

para contratar com o poder público do Distrito
Federal;

VI - suspensão temporária de
incentivos econômicos, diretos
concedidos pelo poder público
Federal.

Art. 11. O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de noventa dias.

Art. 12. Esta Lei entra em vigor na data
de sua publicação.

Art. 13. Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.
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PROJETO DE LEI N° 3.220, DE 1997

PROJETO DE LEI N° 3.438, DE 1997

de
de

em

autorizado
venais de
do Anexo
que tais

LEI N°
DE 1997

DEPROJETO
DE

DO
DE

ANEXO - I

CIDADE : BRASILIA
SETOR PAGINA
01 o 01 SM •..•.•............••.................•..••..•.... 1
01 o 17 SET •.•....•..•.••... o ••••••••••••••••••••••• o •••••• o 1
01 o 19 SGCY •••••..••.••.• o • o ••••••••••••••••••• ' • • • • • • • • • • • 1
01 o 30 SGO•... o •••••••••• o o •••••••••••••••••••••••• o • • • • • • • 1
01 o 31 SCIA ••••••• o ••••••••••• o •••• o ••••••••••••••••••• o • • • 3
01 o 32 SIA •...••...•.•••..•..••.•..•• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2
01 o JJ SIG ...•.• o o •• '0 ••••••• o o ••• o ••••••••••••••• o • • • • • • • • • t
01 o H sm o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t
01 o 35 SMPW..•••. o •• o •••••••••• o ••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • 5
01 o 36 SML o •••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o o • 7
01 o 37, SML: .•.•••••.•••••• o • o o ••••••• o ••••••••••• o •••••••• o 8
01 o 38 SMI •. o •••••••••••••••••••••• o •••••••• o.............. 8
01 o 50 AEM o •••••••••••••••••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8
01 o 53 EM •••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8
01 o 55 PTP •••..•.•••• o ••••••••••• o ••••••••••••••••••••• o • • • ,

01 o 56 PTS o •••• o •••••••••• o ••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,

01 o 61 PMll •••••••••••••••••••••••••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • ,

01 o 63 EItFB .•.••..••••.•..•.• o ••••••••••••••••••••••• o • • • • • ,

01 o 6t Rtll\ OOAItESMEIItAo.................................... ,
010 i5 G.KlD.TOIlTO •.........•.•.•..•....•...••...•••••.•... ,
01 o li •.. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • ,

010" S. QUARESMEIIlA•.•••••.••.•••...••.•.•.•••••..••...•. ,
01 o " SETOR RURAL ••••..........•..........••..........•.•. ,
01 1 02 SAI/NORTE •••....•.•.•......•..••.................•.• 10
01 1 O) SAll/NORTE ••......•..••.....•••. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10
01 1 Ot SII/IlORTE •....•••. _• • • • • • • . • . . . . • . • . . . . . . • . . . . . • • . • . . 10
01 1 05 SCE/NORTE .•.•..•.••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11
01 1 07 SC/IIORTE •.•.•..•....•.......••...•..•••............. 12
01 1 08 SCL/NORTE . o ••••••••• o •••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 13
01 1 O, SCRINORTE .•..•.••.•.•..•..••• , .•.•••......•....•. o • • 16
01 1 10 SCLIl/NORTE •••••••.•••.•••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 16
01 1 11 SCI"/NORTE ••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17
01 1 13 SD/IIORTE •.•.•••••••. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17
01 1 H SEP/1I0RTE •....••..•..•.......••..•.•...•........... , 17
01 1 15 SE/1I0RTE .. .•... .•..•. ••... .•... ••..•.....••......... 18
01 1 33 SHC/NORTE ••.•••.••.•.•••...••••••...•.•............. li
01 1 35 SHCG/IIORTE .••...•.....••.......•••...•.••........... 26
01 1 36 SHI/IIOIlTE •.•.••.••••••••.•................•.•.••..•• U
01 1 U SHL/NORTE .••••.•••••..•..•.•.•••....•............... 33
01 1 30 SHT/NORTE •.••.•....••.•......•..•........ ,.......... H
01 1 31 SH/IIORTE •..••..•...•......•.....•.•.......... ,...... H
01 1 3' SMIl/IIORTE ••.••........•........•....•.•.•........•.. 35
01 1 41 SOF/_TE •••.•.•....•.•....•••••.......• o • • • • • • • • • • • 35
01 1 U SPM/1I01lTI: o.......................................... J6
01 1 U SRT/IIORT1l •.•••.••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 36
01 1 ta SAF/IIORTE • o ••••••• o ••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 36
Dl 1 51 SETOR ~ IIORTE ........•••.•...•..•............ 36
01 1 5' SGM/1IOIlTJ!•••..••.••••..•...•...........•..•..••••... 36
01 1 60 0IIII ••••.•.•••••....•..• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 36
01 1 61 SET DI! ICILT AT IIORT1l ..........•..•.•...•••....•..•.. 37
01 3 03 SAI/SOL •••••.••••.•••...••...•.••••.....••.••.••.••. 37
01 3 03 SAIl/SOL ....•.•••.••...•. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 37
01 2 Ot SB/SOL o............................................. 38
01 3 05 SCE/SOL ...••.••..•••.••••.••.....•.................. 38
01 3 06 SCEI!/SOL o........................................... tO

gt ~. g~ ~g~r-OL'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g
01 2 O, SCR/SOL ....•.......•.........•.••.•...•.....•....... 4)
01 3 11 SCI"/SOL •••••..••..•.••..••... , .•..•... ' •.•. '........ t3
01 2 13 SD/SOL .........•..............•.............. ,...... t3
01 2 H SEP/SOL ..••....•..•.•.•.•.......•..........•........ tJ
01 2 15 SE/SOL ...• o , •••••••••••••••••••••••••••••• , •• , ••• , • • ••

01 2 22 SHC/AO/SOL ...................•......... ,., ,.. te
01 2 23 SHC/SOL ....••......•........... , , ,... 46
Dl 3 2t SHCE/SOL .••...............•..........••...•.•... ,'.. 55

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Art. 2° Os parcelamentos de solo urbano
que venham a ser regularizados nos termos da
legislação vigente pagarão o Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territorial Urbana
IPTU - nas condições estabelecidas no art. 19
do Decreto-lei n° 82, de 26 de dezembro de
1966.

Art. 3° Fica o Poder Executivo
a proceder à revisão dos valores
terrenos e edificações constantes
Único desta Lei, quando comprovado
valores superam os de mercado.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data
sua publicaçao, produzindo efeitos a partir
l° de janeiro de 1998.

Art. 5° Revogam-se as disposições
contrário.

Distrito
prêmio
Públ.ica

dá outras

Institui, no
Federal., o
Administração
Inovadora •
providências.

REDAçAO FINAL

Art. l° Fica instituído, no Distrito Federal,
o prêmio Administraçao Pública Inovadora.

J1.rt.2° O prêmio será concedido anualmente,
mediante concurso público aberto a qualquer
cidadao que apresente projeto com soluções
inovadoras para a economia da administraçao
pública do Distrito Federal.

Art. 3° O concurso para a concessao do prêmio
será anunciado por edital publicado com prazo
mínimo de noventa dias de antecedência e será
amplamente divulgado pela imprensa oficial e
privada.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará esta
Lei no prazo de noventa dias.

Parágrafo único. Na regulamentaçao desta Lei
serao estabelecidos:

I - qualificação exigida do concorrente;
II - diretrizes e forma de apresentação do

projeto;
III condições para a realização do

concurso;
IV - prêmio a ser concedido;
V - comissão julgadora;
VI - critério de julgamento.
hrt. 5° Esta Lei entra em vigor na data de

sua publicação.
Art. 6° Revogam-se as disposições I em

con~J;"ário.
Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

Aprova a pauta ela
valores venais ela
terrenos • edificações
do Distrito Federal para
.f.ito do lançamento do
Imposto sobre a
Propriedade Predial •
T.rritorial Urbana
IPTU no exercício ela
1998 • dá outras
providências.

REDAÇÃO FINAL

Art. 1° Fica aprovada a ,pauta de valores
venais de terrenos e edificações para efeito
do lançamento do Imposto sobre a Propriedade
Predial e Territorial Urbana IPTU no
exercício de 1998, na forma do Anexo Único
desta Lei.

Parágrafo unl.CO. Os valores de que trata
este artigo não serao atualizados
monetariamente até a data de lançamento do
imposto.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

A CAmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:
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PAUTA DE VALORES VENAIS DOS n:RRDlOS E EDIFICACOES DO DISTRITO
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ANEXO muco DO PROJETO LEI NUMEltO DE DE DE UJ7
PAtTTA DE VALORES ~IS DOS TERRENOS E EDIP'ZC\COES DO DISTRITO
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1.IM.2I ..'.n •.•• u •.••,,,... lI.U •.•• 21••••
.u.•• n .••••" ,,,....
""... 20."".'0 u ••••
I••••• 11.•••••• u ••••
u•..•• I•••••••• n •.••au .., 20."".10 u •.••

1.on.lI .......... n •.••

'''.'' 11.•••.• 0 :lUI."
,n .•• 11.••••••• lU."

'11." n .•••.•• li ••••...." :10.""." li ••••
n".". n.•••.•• li ••••
• n ••• 11.'••••• lI'.1O

I.'U." 11•••••••• :lU."
I.:lu.n .••.n•.•• li'."
u•.• 11.••••••

Setor : 21 O 06 • SeM

11011aIMI"
llCI 1.1alM/"
IK::IJIClOMIllD
IICI I1 COMIUI
IICI 11 caMlUI
IICI 11 COIUUI
ICJ 11 CXlM,IUI
IICI 11 cauUl

lICl 11(Df'"
MI:'''11 cau •••
_UCDl/UI
lICI U CXIotIUI
110 11 CllIoUUI
llCI U CDl/UI
lC2 11 ClDMlUI
llCot11 CDIIII"

110 UCI;IIVUI
IICJ I1 CDl/UC
llO 11 (Df'UI
M:lllCC11C1U1
IlCIIIClllMlUI
IlClIlCOlUUI

.,.,...,..,_u

1C211CDt1U1
ICJ U CQIlI'"
MI:'''11 ClDMlUI

1.1 lIO U COMI"
.ftl~O
I ItCJUCDtI_
:I MI:'''11 CDl/UI
I lICl U C'ClIIIUI
1 1£•• 11 CDI/••
:1'1 IE:IU Q:liClUI
•• IlICIIIIClllMlUI
, lIC2 1:1COIUUI
I IICI 11 alIOU"
:1.1." lICl 11 ClOMI'"
• llCl 12 OllI'II"
1" IIC'''11 CIOflIUI
I lei I' CIMI"
I ltQ 11 ClOICI"

I'" --=to
I lICl U CDllUI
"1 1CJ.u COV••
" IICIIICI:IIIt_
't IK::II' CCMI"
• _UClDMlIU'
1 .: •• 11 OllI'IIUI
:I... IICJIIClOWUI

....,...'_U.....,.
1':1'1

C14&de I 21 • S»WmAIA

(III'IU
(III'IU

1 ICJ U D:ltClaa "11." :I'.""," :lU. 10. llO 1:1lCIClIIVaa ""." :10.•••••• 21••••. ICJ I1 couaa U'." lI."O." :lU.". 110 11 lCIClIIVaa I.'''.'' li .•••••• 21'.10. IICJ 11 CXIot,IUI .u.•• at."'." IU.IO. llO II CDl/aa :lU." li .•••••• 210.10.-. IICJIICDl/UI 1.'00." 1•.•• 0••• :lU. 10. 110 U ClIIMIaa H •••• n.•••••• no •••. 11:) II cav •• "I." n.•••••• no.". lIIC:IIU cav_ ..,.... ,,,...•..• no •• ,. IIICJU CII*f" U •••• :10."••••• uo •••. IICJ U COtIUI ""." 1' .•••••• :111.". llO U COtIaa 21•••• 11.•••••• :lu.OO. IIICJU c:au •• ...... :1:1.•••• 10 :lU.1O. M:lllCOt1U1 ,n ••• :11.12•••• no.". u.u llCJ 11 ClCMlaa lN.1O lO.•••• O. 210.".. . IlCII'ClCMlaa :1"'.00 11.•••••• UO.DI. ICJ II CDl/UI J7:1.DO 11.000.'0 UO.". lIIC<I12 cav •• I .•••••• n."••.•• 21••••, lICot12 CDl/aa 1.12•••• .'.UO." 21••••. M:I 12 COV" 1"." 1'.110." U •• IO. lIIC:IIUCDl/aa "'1." 11.•••••• 21••••. ICJ n CICMI'" "" .... 1•.•••••• 210.10. M:l1I COtI•• ".... 11."0." 210.'1
LOftI ••• IH.I ••• .t1llO _-.a.

. IICJ n CDI/" 1.ln ••• lI.:I ••• 1O no •• o. 1lC411CX1ot1U1 1.1'1." .1.tlI.1O :lU.OI... llCI n eowIU 'DO.IO 1' .•••• 01 21••••, 11:) I1 C/I:II4J •• lU. 10 n.'IO.'o UO•••. ~ 11 aMlUI ".... :II.U'." u•.••, ICJ 11 CIDMI'" ....... n.'''.oo 210.". IClUCDl/UI ,U._ n .•••••• 210.". ICJUCDl/UI • 11••• n.•••.•• 210.". ICJ U CDlJ" "'.10 :1:1.'10.10 u ••••. IIC•• 11 c:cewaa J.Ul •• "'.el'.O' u••••. lIC4U alM/" 1.1" •• ..•..,.... n ••••. llC4 li COU•• :I.'IJ." .,.UO ••• :110.10. lICt 11 CIlIII" La •••• .,.,:1 •••• no •••. IlC4Uc:cew_ 1.1 ••••• "'."0." n'."
lo' lIQUc:cew_ '''.10 n.•••.•• ,u.oo. lCl U ClIICI" ...... U.OOl." u',", lIC412 COMI" J.n •••• u.••.••.•• uo.oo. lIC4U '*"I_ I.U' •• 111 •••••••• uo.oo. ... M:I U CDlJ" ,n .•• ,1 .•••• 00 210,0'_u. l&I 1£2 I1 CIIIII/••

*-"-1"'1"':1 __ --.a.•..•.. . -=:1 1:1CDl/UI '''.'' :1:1.•••••• UO.OI. lIClIU-.l" ".... n .•••••• U ••••
1 -=:lI11 CIllW" .,.... 11.•••••• n •• o•. lIC4U e-I" 1.._." n.••••.•• U••••... llC4 11 CIllW" I.U •••• ••.u•.•• no.". ICI 11 CllIIV'" ".... 12.•••• " :lU.". ICI U ClIolI" "".'" 2' ••••••• UO.OO. ICI 11 CDVaa '''.'' 2:1••••••• UO•••, llCot11 ClOMI" I.U'.M ..,..,.... n'.". IIC4Uc:cewUl 1 .• .,. ••• :........•• no.1O. IICI I' alM/UI .•".u lO •••••••• U •• IO. IICJ 11 CDl/aa :ltI.:I" 11.•••••• no.". -=z li cavaa :lU.H 11••••••• 21••••,.. -=:lU CICIiV•• ".,.1' n.•OI." :1111.". 111:"11 CIIIMI'" l .••••••• 'l.""O." u••••... IICII) COV" '10.10 1' .•••••• :1111."
lo' lIICI11 c:o.I'" 1.'''.'' n.•••.•• :lUI.•••. llICII11 CDI/" UI." n.•••.•• u•.••. ICJ U CDfI'" 1.10•• 11••••••• :111."
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•••ton-. 'ftoAft-.e I'" \OUIIO ~ 1•• 1

PACl., UI
DATA : U/U/t'J

MEXO 'CN'ICO IX) PROJETO LEI NtJMEI:O DI DI: DI 11,.,
PAUTA DE VALOUS ~IS DOS TEIlADIOS E J:DIPICACOIS DO DISftITO
PEDIUJ.. 'ARA llftIJ)ENtlA DO lPTU. NO UDCICIO DI 19"

..............................................................................................................
Cidade I 2'7 • S»INIBAIA Setor : 2'7 O O, • SCIt

'ACIMA: 1"
DATA lU/UI'"

ANElO OKICO DO PROJETO LEI NDMEItO DE DI DI 1 '"
'AUTA DI VAU)US VDL\IS DOS TEUDlOS I EDZP'ICACOa DO t>ISTIlITO
ftnDN.. 'AIIA DelaDlelA DO IPTO. NO IXEaCICIO DI UtI-

..- ••••••• 1. ••• 1....."-.cIO.,.,.,,,.,-,.-,,-,,-,.-..

IICIU(!aIlf ••
lIC2li CDV"
11:211 CIDIV"
IICI 11 ClllliVUI
lClI n ...,••
CII CDII"
ICtnCDill ••
IIQ n...,••
IIttoUIDt/ ••
IICI n-..r ••
IICInClllMl_

-- .......•

,..

.,,,,,.,,.,,,....,,.,-,,..,,_ ...,,,,-,.
).J.,..,,,.,,,,..,.....,,.

IICI 11 CDII_
IICIUClIIIIII_
ICI 11 .., ••
IICI 11 CDII_
IICI U ClCMI_
11011..., •
IICI 11 GDNf"
WtuClliMl_IIOn...,_
M:I n C*lI("
lCt 11 CllIIV"
lIC:lI11"""
JICIU-"'_
IICIUCIDIV_
IICIUalW'_
lIC.n~
IIQUCIDIV_
.4UClDl'tl_
IIl:lill cav ••
ICII 11 CDCf"
IICI U eaw ••
JIOnClCllitl_
IICIUCIIIlV_.t UCDll/_
.c:tuc.u ••
IICI 11 CIllWUI
IICI II CIDIV_
llIO 11ca.I"
lIIC' 11 CDtI ••
.a,.CQtI •••
IIICI li eov ••
1C4 11 CDf,I"-=. 11 CIIlMI"
IICII II C'CIiU ••
lC) II .., ••
IICI'I CIDI'IJ"
lIlO I' CI:MI_
"4UCCMI"
-=li U CllIII'IlU
-=au ••• ,••
te. 11 CIIIIII"

1ICI1I CON,IIa
llC2 li CDIIID
IICIU_I"
lIC2 11 CICMI"
IICIII CDUID
IICIUC'OIIII"

ANEXO UlUCO DO PJlOJETO LEI NUMERO DE DE DE 1 '"
PAtn'A DE VItJ.OUS VENAIS DOS TERJtDfOS E EDIFICACOES 1)0 Dl$1'1UTO
P'EDDAL. PAltA INCIDINC1A DO IPTO. NO EXEkCICrc DI 19,.

••••• c:a. ~ •••. .., ,._ •

c';d;~"~"i;""SNWiMiÃ' - 'S~t~;":' '2;'0 .õ, s'Oc"

, .. .

,u .••....••
11••••
.I••.••......
UI.",.....
'11.", ... .

.li•.••
u•.••
UI.",...........
JII."

u•.••,.....

............
u•.••
.11 ••••...•..•

.....•............

u•••.u ..
U •.••

u•.••

.....
u•••....•.
u •.••
u•.••
u•••

. ... .. ., .

, ., ... .
u•••,....•
'li,""....
u•.••

,.....
U •.••......
, .. ... .

'ACIMA: 1:12
DATA 11/12/"

.. .•............
u •••.••
11 ••••••.. ....•.

u •••.••
1•••••••

J ••••.••
li •••.••

u_ .••

.......•.
J •••••••........
11' •••••
u •••.••
u •••.••........
11 ••••••.......... .

.• .
J •••••••

li"'.". ."u •••
li"'"

••• 01 •••........, .
11 ••••••
u •••.••
11 •••.••
li •••.••.. .
li"'."
.li ••••••. ..1 •••.••

, ....... "',. ............... .
11 •••.••......... .
.ti •••.••.....................
u •••••,..,. .... ..•.•.
""',H...............

tI'UI ~ I'" WUl • -.. I.'

.n."• 'N."
li •• "•...•.
'...•.
•u.••
.u .••

111.11
'".11..•...

111'.'1
11".'"
•U•••

'N."
MI."
•••.u............

•u.••...........

......_.N
I'"."I ''',NIn, .••
I •••.••,.,,, .........
"'.1'
• 1••••

..•...
I.N ••....."
" •• 41

_.u.............

ti, .••_.u............." ." .

.,.....".........••.......

........ .." .. .
I"'."
1.11.".......
• u•.••

ICI •• ...., ••
.., •• c.v ••
.., ••e-v_
1Ih1••.••••
ID •• -.-_
c •••••..••

ANEXO OMIto DO 'Ic.JETC Lal NtJHDO DE DE DE 1'"
'AtrrA DE VA1"OUS YDAIS DOS TEUDiOS E EDIPlCACO&S DO DISTJtlTO
P'EDEU.L. 'MA lNClDDfCIA DO IPTU, NO EXD.CICIO DI 1'"

••• K.•••.•••.,_ "'--.:1.
••._, I la li mw••

, IICI •• ~.
I Ilh"mw.
, a. 11-".._ ...,.,,..,,,.-..
I IItIU~_
• 1It•••••.•
I ID •• ..., ••
, IICI•• .,.,_

• lia 11"'''. .-a.I __
• 1Ih"""". •...--...,.. ,.. ..-:a.. ,..-.a.. .., .. ..,.., •• 11-..••
• lEI",*""
I •• I•••••••
• •• ~. Uc.l'". .
• •• 11-"_
, IaU •••••._-
I" ID li ••.••
• 11:11 •••••.••. .,U-".

•..•...• .•...~.
t:'l~d:."~"i.; SNWiMu S~~~~"~..;.; .õ' .ô, sol"

WIt'U•• '1"''''''_ •• ~.
••.••••• • .., li -.. ••

, IICI" coav ••
• IICI"CDU"
• lEI •• -.r ••
• 1It' l' c.u ••
• IE' U -.. ••
• 11:'. li -.-UI
, ~l'CIDlioI_
••• IICIU-'-"
UII 1ItI •• -.- ••
LU.,••••.CDaa'. .., ..---
, lItI •• e.v ••
• 1ItlI •• e-t' ••....,.~.
• 1IClI •• -.o_
I IItIl' __

, .:::a.I-"_
• lia I•••••••• , lIDl' __

• ••• 1ItI1I __

li 1 IIQU-" ••
, 1ItI •• c.v ••.-..

• -=a 11_'"
.• IIQ" oav ••1».,. -.cro
I' lia •• -.- ••
U IIQUCIOIV_
• IICIU-,,_
• lEI 11 CDilt"

•.• .:aua.v_

u•.••
lU."

'U."u•.••
u••••
lU."

'U."'U."u•.••
'U."
I ••.••

u•.••
u•.••

lU."
lU."
lU."
lU,"......
:u .••......•
'It •••
u ••••

u•.••......
u•.••
u•.••
u•.••
u •.••
u•.••

,.....
u•.••
u•.••
lU."

'".",.....,n .••,..,..
u•.••,.....
u•.••
u•.••......
u•.••
u•.••, ., .
u•.••
u•.••...,..,...•.,...••
u•.••
u•.••, ., ., .
u•.••, ., .
u•.••......

'AQtNA.: 1]0
DATA U/12/n

4 •.••••••., .
11.•••••••
11.••••••............... ,..
••.u•.••
n.•••.••.........

...........................
:::::::.::...... , ..
11.••••••........................................................ .
I'."'.".........
11 .••••••
••.•n."
n.u •.••
n.•••.••

41.' •••••
u.•••.••
11 .••••••
n.•••.••
u.•••.••.........
n .•••.••
JI .•••.••..- .........".,".,." .
u.•••.••......................,.............. ...,•..... .
u •••.••
u •••.••
I' ••••••.. ....••.. ......•...
11.••••••.......... .
u.•••.••
11 •••.••
U .••••••

','U."........................',"..... ,.....,. ." .
U4."

......I".•..,,...................,•........

'I',...... ,..
' .•n .••........... ,....,.....

•ft •••,,,...
•.,n.u.......................'.'h.••

I .•••••,,....".•
I ••.•I".•
U, •••.....
'M .•........

•. .114._..,.....
n•.••
'H .•,.....
4N."....,..
'''.''•. U •.•....,..

•.U•••,..........
1••.••......•...•.........
''','''01.".............................

•.•u CDIJ"
C1" CDIJ"
lEI" CDIJ"
lei" CDU_
1lCJ" ClCIIU"
.e. u CIlllV_

K' u-.._
IICJ"CDIJ_
lClI •• .., ••

lCI" -... ••
IICI •• ..,_
IE' U eav_
lCI U c.v_
lEI U •••••.••
IItIU •••••••
•• U .., ••

IICIlI __

-=a •• ...-_
IICI U CDV_
lItI li"''''
1It4U CDII"
ICe •• CDlf"
..,UCDII_
.., li c.v ••
lIt.u •••••
1e4U""_
IIC"'UCIlW_
lClI I1 CDII_
IIC'li c.I_

lCI.1..,..
ICIU"'_.., ,.-".
ICIu..,•
*:11 U .., ••
ICI" ..., •••
lClIU a.v_
ICI •••••••.••
lICtU.., ••

IEI""'_1eI"'_'"
ICIUGIItf_-=au...,_••li..,••
lia 11•••••.••

lEI ""'''
lClIU"'''...... ..,..
lItI U.., ••
lIt'UCDll'"
1ICII"CDIo'''
la •••.•••••.., ,.•...•.
IC ••••••••

lEI'I"'''•...•...•.
1ICI1ICIIiU".cI" __

ID ••••••••
•.•.u .., ••
IICJ •• -.- ••

•4""""

,-,.,,....,..
..,,,,,,-,,.,,,.- ..,,-,,,.,,
.,,....,,..,,,,-,.....-,'.J.'.,,-,...,,,,,-,......,-,,

~ li •••.•••.,... "'-.:1.

•.....
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PAGINA: 135
DATA : 19/12/97

.uaADOT8JlUIIOtIG

c:'i;L;d~'~":i i ':"sAMAMBAiA ...•...••. - •• -"s~'~~~":'';i 'o'õ"i' :..S'CH"

ANEXOmuco DO PROJETOLEI HOMERO DE DE DE 1997
PACTA DE VALORES VE)Ul.IS DOS TERRENOS E £DIFlCACOES DO DISTRITO
FEDERAL, PARA INCIDENCIA DO IPnl. NO EXERCI CIO DE nu

PAClNA= 133
DATA: 19/12/'7

"" u-- US,IO ' •. 0011,00 nO.DO
, lC21JCfM/UI 100.'" 111.100.10 lU."

"''' ltaMIaD ,.•...', '1 .•• 0,00 210,00 . w:2 U CXlMlUI 221.M 1•. tOO." ')0 ••0

Me. U COIilJllU 104M,aI 11.•••0.00 210,'0 . 110 ,I CM/1lU 'h," n."o,flO 210,00

.cJ 11 CDM/UII "0,00 2•. 1110,0' UO.OO
, .eJ U COM'''''' 2".00 1•. 000.00 UO,DO. M:I II CCIMIIWI 1.11I,PXI 11."0.00 UO,OO
, 1C2,I f:DIJt/UI U1.U 11.'00," 210,10

'o, tel 11 cawll&l 1."0.'0 n.••O,DO no.OI
, IIC U -- ".... 11.000,.' ,UI,OO

).,-) 1!C1IlXllVUI 40C1.00 11,000.00 no.oo
, .....-- •..,.,. 11.000.00 .210.01. IlCIllCXlOUIIU "t.1O 20."00.00 UO.IO o •••u-- Ul.00 20."00.00 110.'0

, fIO U COtIIIU 110." :II.UO.OO UO.OO o fIO l1al114/'" lU." n .•• o.oo llO.0'

, llC U aM/UI "',10 11.'00.00 UO.OI o Me' U CDIIItU 1.111,00 "'.'10.10 nl.1O

, llC 11 C04IUI UO.OO n.IOo.oo 110.00
, Ma 11 COIUUI "1." 10.'00.'0 .UO.OO

, liIO l' eoNIUI '10.00 li.Uo." 110.CIt
,~, •••u-- UO.OO 11.000.00 110.00

0-' lIClI11 COMIUI 1.000.00 11••••• 10 110.00 o IIC' U CCltC/IlD 1.110.00 ".UO.OO 120.00

, .:. u CXlOUIlU LlIU,OO n .•••o,Io UO.OI
, .::111 COMIUI UI,IO 11.000.00 UO,OI. tIOU COMIUI 11'.00 11.000.00 210,00

LO'rKI" 'UO'UO'I""" _-"'0
o "" ..-- 51',10 10.'00.00 UO.OO

l.m1l8 100 IQ 'IP ••• ...z>>n
, MO 11 COMI'" 110.'0 n ••••••• 110.00

011.10' . . MClIICXll'tlIlU '11.00 11."0.00 110.00 o ~l1COM/IlU UI." n."o.ol 210.00

, Me' l' aMoIlWI l.ln.tIt "'.no.oo 110.00
, Me' U aM/ltU 1.0U.00 11.'00.00 :UO.OO. lIl:2 l' eoNIUI 111," 11."0,00 110.00 ,.. tICJ:11 COM/UI 11'.00 U.IOO.OO UO.OO. Me' U CQoII'" 1.115.00 ••• no.oo 110.'0
, IIC' l' COM/ItD 1.0U.00 1•.•• 0.10 llO.OO

, •.• 11 CllMlIIU 1.))'.10 •••.no.oo uo.oo o 1IC211COM/ItA .U.•• 10."00.00 110.01

, fIO 11 COI/ltU .u.to 11." •• 00 1' •• 00
, tIO U C:OOUIID ti!," 21.'00.00 uo,oo

o MC11IlX1f'l1••• '11,00 :i1.100,OI 110,00
._u

, fIO 11 alM/lID '11.00 11.'00,00 1]0.00 ~ .., IDOl' COM/IIU UO.90 10.tOO.00 uo.oo 'IOO.1I0.:t00tU ¥DCI:lMPC%CI

o HC II CCIIVIIU .U, •• 12.100.00 1)0,00

,U Mel 11 CQoIIaP In ••• 11,"0.00 lU.OO

1-1'1 flC:11ICOM/'" 101." 11,000.00 lU,OO

,-, MO 11 CQoIIIIU 'Of." n.''',OO uo.OO . lIClI11 COM/UI "15." :tO,'OO.OO 110.00

l'11lIU
. fIO U COMI'" ••O., •• 10."00.00 UO.OO

o lilO 11 COMIIIU .U.•• 11.100.00 110.00
, fIO 11 COM/IIU 510.00 10.100.00 110.00

, ..c1)JCOM/IIU 1.01'.00 n .•• o.oo 110.00 . 110 11 CXlOUIIU '10.00 10.100.00 uo.OO. Me. 11-- 1.210.00 ,".uo.oo 210,00 1IC211COM/IIU '00,00 11,000.00 110.00

, fIO 11 COI/IlU 110.00 11.'00.00' 110,00 • lIC1II CXlOUlD .10." 10."00.00 110.00

o 1fC.U (DtJ1lU I.UO.OO n.l.o.OO 110.00 u.' 'lPCllJlCaCtC
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ANEXO I
(art. 3° da Lei nO , de

de 1997)
de dezembro

••QlrD"tMca..un-u'l. i"_bD
IoCllIaOltlA'1G 11 ••• bD Unidade Denominação Quant. Código

Orgânica
Secretaria de Secretário 1 CNE 03
Habitação e

Desenvolvimento
Urbano

Chefe de 1 CNE 06
.Gabinete
Assessor 1 DF 13
Especial
Assessor 3 DF 12
Secretário 1 DF 10
Executivo
Assistente 1 DF 07

Administrativo
Secretário 1 DF 03

Administrativo
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PROJETO DE LEI N° 3.454, DE 1997

REDAÇÃO FINAL
ANEXO Ir

(art. 4° da Lei n° , de
1997)

de dezembro de

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

comissão
Pessoal
CâJDara

Distrito

em
de
da
do

em vigor na

Cria cargo
no Quadro
Permanente
Legislativa
Federal.

Esta Resolução entra
publicação.

Unidade Denominação Quantidade Código
Orgânica

Secretaria de Secretário 1 CNE 05
Obras Adjunto

Assessoria Assessor 1 DFG 13
Especial do Especial
Gabinete do
Governador

Subsecretaria Chefe do Posto 3 DFG 12
de Defesa do de Atendimento
Consumidor Regional do

Lago Norte,
Lago Sul e
Paranoá

Secretaria de Secretário 1 DFA 03
Governo- Administrativo

Coordenação
para Assuntos
Internacionais

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 132, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
resolve:

Art. 1° Fica criado, no Quadro de Pessoal
Permanente da Câmara Legislativ.}, um cargo em
comissão de Assistente de Chefe de Setor,
nível CL 10, com lotação na -Diretoria
Legislativa.

Parágrafo único. O cargo a que se refere
este artigo deve ser ocupado por profissional
com comprovada experiência na área de áudio e
video.

Art. 2°
data de sua

em

em

vinculados à
Desenvolvimento

disposições'as

Instituto de Desenvolvimento
do Distrito Federal - IDHAB;
o Instituto de Planejamento

e Urbano do Distrito Federal

Cria na estrutura
administrativa do
Distrito Federal a
Secretaria de Habitação
e Desenvolvimento U~ano
e dá outras
providências.

Art. 1° Fica criada na estrutura
ac!.'tlinistrativado Governo do Distrito Federal
a Secretaria de Habitação e Desenvolvimento
Urbano.

Art. 2° São atribuições da Secretaria de
Habitação e Desenvolvimento Urbano o
planejamento, a execução e a implementação da
política habitacional e de desenvolvimento
urbano do Distrito Federal.

Parágrafo único. Ficam
Secretaria' de Habitação e
Urbano:

I - a Companhia Imobiliária de Brasília -
TERRACAP;

II o
Habitacional

IrI
Territorial
IPDF;

IV - o Fundo de Desenvolvimento Urbano do
Distrito Federal - FUNDURB;

V, .0 Fundo Habitacional .do Distrito
FeQeral - FUNDHABI.

Art. 3° Ficam criados os cargos
comissão constantes do Anexo I desta Lei.

Art. 4° Ficam extintos na estrutura
admini~trativa do Distrito Federal os cargos
em com~ssão constantes do Anexo II desta Lei.

Art. 5° As despesas decorrentes desta Lei
correrão por conta do orçamento do Distrito
Federal.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 7° Revogam-se
contrário.
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REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE LEI N° 3.473, DE 1997

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
resolve:

S 1° ,Vencido o prazo. fixado neste artigo,
os .contratos poderão ser renovados por" igual
período. .

5 2° Concluídas as ~bras~ fica assegurada
aos. permissionários e concessionários"' ~
preferência para ocupação dos espaços qúe
ocupavam anteriormente nas plataformas
reformadas,

S 3° Os contratos a serem firmados entre á
administração e os permissionários ou
concessionários deverão observar as normas
para a obtenção dos fins das atividades
comerciais e empresariais, bem como
asseguràrão o oferecimento dos serviços
essenciais aos usuários, segundo a finalidade
do empreendimento.

Art. 2° O disposto nesta Lei aplica-se
somente aos permissionários e concessionários
que estejam em dia com as obrigações
decorrentes dos contratos firmados, não
estejam inscritos na dívida ativa nem sejam
devedores do Tesouro do Distrito Federal.

Art. 3° Os permissionários e
concessionários dos terminais rodoviários das
demais Regiões Administrativas do Distrito
Federal que atendam às exigências
estabelecidas nesta Lei terão assegurados
espaços no respectivo imóvel para continuar
exercendo suas atividades pelo prazo de dez
anos, renovável por igual período.

Art. 4° O preço público a ser pago pelos
permissionários e concessionários citados nos
arts. l° e 3° será o mesmo cobrado pela
pemissão ou concessão de uso de espaços iguais
ou assemelhados nas várias Regiões
Administrativas, observadas as peculiaridades
de cada uma.

Art. 5° O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de sessenta dias.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em
contrário.

emRevogam~se as disposições

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 133, DE 1997'

REDAÇÃO FINAL

Sala das Sessões, 15'de dezembro de 1997.

Art. 3°
contrário.

Acrescenta o S 3° ao
art. 65 e o S 4° ao art.
77 do Regimento Interno
da Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

Art. 1° O art. 65 do Regimento Interno da
Câmara Legislativa do Distrito Federal fica
acrescido do seguinte S 3°:

"Art. 65. . ; .
"5 3° As sessões ordinárias das

segundas-feiras são denominadas
Sessões de Debates e se constituem de
Pequeno Expediente, Grande Expediente
e Comunicações Parlamentares.

Art. 2° O art. 77 do Regimento Interno
fica acrescido do seguinte S 4°:

"Art. 77. . .
"5 4° A regra contida no parágrafo

anterior não se aplica no caso do 53°
do art. 65.

Art. 3° Esta Resolução entra em vigor na
data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em
contrário.

onlem.
PRE~ (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • Com e ~ o

Deoul8do luiZe.vIo.

I
I

I
I
I
I

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) • ~9ClIl11OS e I
presença dos Perlamentares. Conseguimos a votação de todos os projetos. • exceção I
de um projeto do Deputado Marcos AmJda e um projeto de concessão de titulo dei I

CidadAo Hononlrio de Brasilia.
NJS Parlamentares que tiveram projetos pendentes, nós os remeteremos iI

ao próximo semestre. i
AgrlIdeçO 80S Parlamentares e aos S«VidorM dnla e- pele I

conc:Iudo dos tnlbalhoa deste ano legislatiVO, entendendo que os ••••• de ~ :

projétos aprovados por este Case 16 digt'liflCalT1a todos nós i
DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO. Sra Presidenle, peço e ~ pele :

!
I
I
I
I
I

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Em discussAo as

redações finais. (Pausa.)
NAo havendo quem peça e palavra, encerro a discussAo.

Encerradll e discussão, sem emendas ou retificaçOes. as redações finais

silo conIidet'lldas ctefinitiVllmente aprovadas. disptK'\sada a votação.

Os projetos de resoluçéo e de decreto legislativo vão à promulgação

Os demais projetos vão à sançAo.

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1997.ocupação
Estação
Plano
Região

de
dá

Dispõe sobre a
de áreas na
Rodoviária do
Piloto, na
Administrativa
Brasília RA I, e
outras providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica assegurada aos
permissionários e concessionários da Estação
Rodoviária do Plano Piloto, na Região
Administrativa de Brasília - RA I, que tenham
firmado contrato com o Distrito Federal até 20
de junho de 1993 e, nessa qualidade, estejam
exercendo suas atividades na data de
publicaçilodesta Lei, a destinação de espaços
no referido imóvel para continuar exercendo
suas atividades, pelo prazo de dez anos a
contar da conclusão das obras de reforma do
prédio.
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DEPvt#o LUIZ .ESTEVÃO (PMDB. Pela ardem. Sem revisão. da

orador.) - SnI. Presidente, gastaria de cumprimentar tadas os colegas Parlamentares

pela encerramento de m~i.s um ano legislativo. Quero também manifestar minha

frustaçáa por não. pader, nésta última sessão do ano, dar a merecida presente de

Natal aas servidares do Distritq Federal, qual seja, a aprovação. da verba necessária

para a concessão da merecido reajuste.
PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Àqueles que não

teremos mais aportunidade de encontrar desejamas um bam Natal e que 1998 seja um

ano. bem melhar do que 1997.

Declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às4h38min. da dia 16.12.97)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA .

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

3. SESSÃO LEGISLATIVA DA 2a LEGISLATURA

ATA DA49a
(QUADRAGÉSIMA NONA)

SESSÃO SOLENE,

EM 04 DE DEZEMBRO DE 1997.

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Senhoras e senhares, baa noite!

É com muita hanra que a Cámara Legislativa da Distrito. Federal, em

sessão solene realizada fora de sua sede, homenageia as 90 anos do Arquiteto Oscar

Niemeyer, as 40 anos da elaboração do projeto do Plano Piloto, os 10 anos do

tombamento. de Brasília e, nesla oportunidade, fará a o~torga do titulo de Cidadão

Honorário de Brasilia ao.Arquiteta Oscar Niemeyer e ao urbanista Lúcio Costa.

O requerimento. de cancessãa da titulo de Cidadão Honorário de Brasília

é de autoria da Exmo. ex-Deputado Carlos Alberto Torres. O requerimento. para a

realização desta sessão., de autoria do Exmo. Deputado Geraldo Magela e da

Deputada Lúcia Carvalho, faiaprovado por unanimidade pela Cãmara Legislativa.

Convidamos para cempar a Mesa desta sessão. salene as seguintes

autoridades: para dirigir as trabalhes desta sessão., a Exma Sra. Presidente da

Cãmara Legislativa da Dislrite Federal, Deputada Lúcia Carvalho.; e Exmo. Sr.

Gavernader da Distrito. Federal, Prefessor Cristevam Buarque; e Exmo Sr. Procurador-

Geral da República e Cidadão Henerária de Brasília, Dr. Geraldo Brindeira; a senhora

Ana Maria Niemeyer Soares, filha da Cidadão. Hanorário, Arquiteto Oscar Niemeyer; a

Sra. Maria Elisa Costa, filha do Urbanista Lúcio Casta; e Exmo Sr. Presidente da

União. Nacianal des Legislatives Estaduais, Deputado. Geraldo. Magela; O Exme. Sr.

ex-Deputado. Distrilal e ex-Secretário da Indústria e de Cemércie da Distrito. Federal e

auter da lei que cencede es Títules de Cidadão. Henarárie de Brasília aes Srs.

Arquitetes Oscar Niemeyer e Lúcio. Cesta, Sr. Carles Alberto. Terres.

Cenvide as senheras e es senheres presentes a cantarem a Hino.

NacienaL
O Quarteto. de Brasília executa e Hino. NacienaL

(Hino. NacienaL)

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Registrames também a presença dos

seguintes convidados: Sr. Walter AlblIquerque; Exma. Sra. Vice-Governadora Arlete

Sampaio.; Exma. Sr. Deputado Distrital Peniel Pacheco; Exmo. Sr. Deputado Distrnal

Filippelli; Sr. Athos Bulcãa; Sr. Tam Rebella; Sra. Amélia Brito. de Souza; Sr. Paulo de

Sauza; Sra. Áurea Estela de Andrade; Sr. Sabino Barroso; Sr. Jesé Antônia Pessee

de Araújo; Sr. Luiz Van Beelhoveh Benícia de Abreu; Sr. Mauro. Cesar Ca.tro de

Barras; Sr. Pedra Américo Furtada de Oliveira; Sr. Ricardo. Ohtake; Sr. Brasuhelae;

Sr. Sebastião. Silva; Sra. Daise Marie Lydia Ferreira e Silva; Sr. Hermes Nunes

Lamolte; Sr. Laudo Braga; Sra. Mariana Alvín; Sra. Zarah de Siqueira Santas; Sr.

Niltan Seares de Freitas; Sr. Luiz Henrique Games Pessina; Sr. Salviana Guimarães;

Sr. Cesar Barney; Sra. Carmezita Cerdeiro de Merais Santas; Sra. OIinda Silva

Junqueira de Sauza; Sr. Edoardo Dantas Rames; Sr. Luiz Carles Hemem da Cesta;

Sra. Nancy Barrelta; Sr. Luiz Philippe Tarelly; Sr. Jair Tedeschi; Sr. Juarez Alves

Martins; Sr. Saulo. Santiago.; Sra. Maria Cilene Pante Guimarães Mascarenhas; Sr.

Jesé Hailen Gamide; Sr. Laércio. Ferreira des Sanlas; Sr. Redrige Rallemberg; Sr.

Paulo. Bicca; Sr. Hermes de Paula; Sr. Rubem Fanseca; Sr. Míguel Batista Ribeiro.; Sr.

Hamiltan Pereira da Silva; Sr. Luiz Gonzaga Mata.

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Cem a palavra e a direção. dos trabalhes a

Exma. Sra. Deputada Lúcia Carvalho..

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Saúda a tedas e

declara aberta esta sessão. salene que tem trés objetivos: cememorar es noventa anas

de idade do Arquiteto Oscar Niemeyer e entregar-lhe e título. de Cidadão Honerárie de

Brasília; comemorar es dez anas de tembamenta hislórica da Plano Pilote e da Cidade

de Brasília e as quarenta anes de plane territorial do Distrito. Federal, a Plana Pilole.

Aproveitaremes a opertunidade para entregar ao. Urbanista Lúcia Costa o título de

Cidadão. Honarário de Brasília. Esta solenidade fai canvacada por mim, Presidente da

Câmara Legislativa, e pelo Deputada Geraldo Magela, atual Presidente da União.

Nacional dos Legislativos Estaduais.
Encantro-me ainda de pé parque e Governador do Distrito. Federal disse.

"Fico encabulada de sentar enquanto. toda mundo está de pé assistindo a esta

sessão". Por isso, gostaríames de fazer um redízie com algumas pesseas que

necessitam usar da cadeira. Infelizmente não. podemos trazer para todos a confarte.

Este espaço fai sugerído pela família do Sr. Oscar Niemeyer, parque está próximo des

artistas, das exposições, da mezanino deste Teatro.. Mais uma vez dou as minhas

boas-vindas a todos. Neste memento passo a palavra ao. Deputado. Geraldo Magela

que é um dos aulares de requerimento que possibilitau a realização deste encontro.

DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sr. Gevemador, Sra. Presidenta,

Deputada Lúcia Carvalho; demais autoridades da Mesa; senharas e senhores, quando

nós prepusemas a realização. desta sessão, tínhamos muita clara a intenção não só

de preslar esta hamenagem, mas também de recebê-Ia, enquanto. moradores de

Brasilia.
Temos e prazer de homenagear os Srs. Lúcia Costa, Oscar Niemeyer e

ao mesmo tempo, comemarar os dez anas de Brasília coma Património Cultural da

Humanidade, a que nos traz uma satisfação. muito grande exatamente pelo que

representam essas pessoas, não apenas para nós, que haje semas brasilienses, mas

para o Brasil todo., pelas ebras que construiram, pela proposta que desenharam e

lernaram realidade. Portanto., a Cãmara Legislativa da Distrito. Federal, cema hamens

e mulheres que representam teda a população. do Distrito. Federal, heje concede a

título de Cidadão Henerárie de Brasllia aos dois construteres idealizadares de

Brasília, atendendo. ao. requerimento. apravada em 1992, de auloria do então.

Depulado Distrital Carlos Alberto Tarres.
Que esta sessão. seja a mais simples possivel, mas que represente e

nassa reconhecimento e gratidão, em name do pava de Brasllia, aos Srs. Oscar

Niemeyer, Lúcio Cesta, Athas Bulcãa e outras, que idealizaram esta cidade, em que

temos a prazer de viver, e ajudaram a construí-Ia.

Saúda a tades em meu name, em name da Deputada Lúcia Carvalho.,

desejando. que, na singeleza da hemenagem, possam estar expre.ses exatamente a

nassa gralidão e o nosso reconhecimento. a esses dais construtores da sonho de

construir Brasília e de aqui viver.

Muito. ebrigada. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Neste momento

convido o Exmo. Sr. Deputado Carles Alberto Tarrel, a Exmo. Sr. Gavernador do

Distrito. Federal e o Exmo. Sr. Deputado Geraldo. Megela r-a juntes entregarmos ao.'

familiares preSMltes, lanta do Sr. Lúcio. Costa quanta do Sr. Oscar Niemeyer, o Título

de Cidadão Honorário de Brasllia.
Entregaremos à Sra. Maria Elisa Cesta o Títulu de Cidadão. Hanorárie de

Brasília destinado ao.Sr. Lúcio Cesta, aprevado desde 1992 e que até hoje ainda não

havia sido.entregue. Haje, nesta sessão., lemos a opartunidade de fazé-Ie.
Salicilo ao. Deputado Geraldo Magela, ao ex-Deputado. Carlas Alberto

Terres e ao Exmo. Sr. Gevemador da Distrito. Federal que entreguem à Sra. Elisa o

título tão.merecido.

Parabéns.
Sra. Elisa, queremas entregar-lhe também o bottan da Câmara

Legislativa, que lem e traçado. de Lúcia Cesta ..Os Parlamentares do Distrito Federal

também usam esse baltan.
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Da mesma maneira entregamos à Sra. Ana Maria Niemeyer. filha de

Oscar Nicmeyer, o Título de Cidadão Honorário de BraslJia.

Solicilo ao Deputado Geraldo Magela e ao ex-Depullldo Carlos Alberto
Torres que nos ajudem nessa entrega.

Entregamos também o botton da Câmara LegislMiva p8nI que ele

chegue és mAos do grande conslrulor de monumentos do Distrito Feder •.

Parabéns.

Com a palavra o ex-Deputado Carlos Alberto Torres.

CARLOS ALBERTO TORRES - Sinto-me muilo honrado de poder estar

aqui nesta solenidade. Quero portanto cumprimentar a Prelidenle de Câmara

legislativa. o Sr. Governador do Distrito Federal e os representanles de lúcio CoRa e

Oscar Niemeyer.

De falo a criação de Brasília foi, um sonho que mobilizou a conKiêncill

nacional. E a nós cabem algumas sortes: a sorte de lermos um projlIto urbenlslioo

como o de lúcio Costa. absolutamente inovador. capaz de conceber. por inlerm6dio

do traço urbano. a criaçlo de uma sociadade mais humana. de UlIIlI cidIIde lMis

humana. de um complexo onde realmente se pudesse promover e .icMde.

Sem dúvida alguma, esse traçado de Lúcio CosIe ",6 na r.z do

reconhecimenlo de Brasllia - PlIlrimOnio Cullurat da Hum-*lade. Acr8dIlo que _

liIulo de PetrimOnio Cultural da Humanidade tem um conteúdo estratégico pera o

próprio desenvolvimento da nossa cidade, para o seu reconhecimento, para a busce

da sua autonomia, para enfim conseguirmos ser uma cidade nAo apenas

administrativa mas que possa viver mais de si mesma.

A arquitetura de Niemeyer expressa elguns valores que me parecem

extremamente importantes. Antes de mais nada o talento arquitetOnico, que não

poderia deixar de forma alguma de ser considerado. O aspecto que gostariamos de

tornar mais relevante. porque achamos que muitos arquitetos são igualmente

talentosos, é que muitos arquitelos têm aquela capacidade extraordinária de produzir

inovações.

O que me parece fundamental na arquitetura de Niemeyer é o seu

verdadeiro cullo à beleza. Ele gosla de se dizer um desen~ista, com seu traço fácil,

ágil e curvo. uma homenagem às curvas, que. me parecem, às vezes. claramente

inspirada. numa visão até mesmo sensual, prazerosa, hedonlstica. que nAo podemos

separar muito da própria personalidade de Niemeyer. Até mesmo a sua longevidade

está vinculada à visão generosa que ele tem das coisas. Essa visAo generosa, sua

postura perante o mundo demonstra, por meio da sua vida, e luta permanente contra

todo tipo de discriminação, porque ele foi capaz de se mobilizar durante tanto tempo e

por toda a sua vida contra todas es discriminações.

A sua militáncia também fala sobre isso. a recusa de nllo esconder a sua

militãncia comunista. porque. pare ele. ser comunista sempre signifICOU lutar pela

justiça, pela democracia. ser perseguido pelas ditaduras e pelos diladores de ocullo.

Ser comunista significou o amor apaixonado pelo Brasil e um cornpromilSO jllmeis

enfraquecido. sempre renovado com a dignidade do nosso povo.

Causss e práticas tão generoses não podem ser motivo senlo de

orgulho. Eu gostaria de lembrar que este projeto foi eprovlldo enquroIo eu ere

pre.idente da Cilmara legislativa. Um arqu~eto. Salviano Gui"* •••• que está aqui

presente. sem dúvida alguma tl!llTlbém empenhou o seu interasse. e ep6s a sua

assinatura, em conjunto, para que pudéssemos aprovar este projeto na Câmara

legislativa.

A cidade está de parabéns. Estamos dando um titulo de Cidadão

Honorério a alguém que foi cidadão de Bresilia antes de t~os nós. Antes de

chegarmos 'a Brasllia, ele já era um cidadão de BraslJia, assim como Lúcio Costa.

Para nós. é muita felicidade estarmos aqui mais uma vez, como sempre.

cumprimentando e homenageando um cidadão desta cidada.

Muito obrigado.

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Ouviremos agora uma participação do

Coral Infanto-Juvenil Cantares, sob a regéncia do Maestro Éder.

(Apresentação do Cora!.)

MESTRE-DE-GERIMONIAS - Agradeço ao coral pela perticipaçAo.

Nesla momento. a Sra. Áurea Eslela de Andrade, Diretora do IPHAN.

fará a enltega de um buquà de rosas à Sra. Ana Maria Nlemeyer Soares.

ÁUREA ESTELA DE ANDRADE - O Sindicato dos Servidores Públicos

Federeis, no Distrito Faderal. por meio de seus direlores e funcionários do Instituto do

PalrimOnio Histórico e Artfstico Necional, IPHAN. representado por seu presidente em

exerclcio e Diretor do Departamento da Proleção, Dr. Sebino Machado Barroso.

presta homenagem ao Dr. Oscar Niemeyer pelo seu aniversário e pela sua luta em

favor das históricas reivindicações dos trabalhadores por terra. trabalho. cidadania e

democracia.

(Entrega do buquê)

PRESIDENTE (DEPUTADA lÚCIA CARVAlHO) - Passamoa a pelavra

80S membros de Mesa.

Neste ~. _ nome de Lúcio Costll, a ArquIl'" Maria EIiu fer6

uso da palavra.

MARIA ELISA COSTA - Faço uso da palavra. nAo exlllamente em nome

do meu plli. porque estou aqui só como portadora; desse modo prefiro me incluir no

time dos qua homenagaiam Lúcio Costa. Assim fico mais à vontade.
Os maiores resultados desta coisa inacradilável que á Bras/lia á ainda

estarmos aqui comemorando essas datas. Primeiramenta. Brasllia, que nasceu da

idéia de outra pessoa. tornou-se rapidamente uma coisa normal. De repente.

assistimos ao Jornal Nacional a vemos a Praça dos Trás Poderes e a Esplanada. O

que pensamos quando ouvimos essas notícias. como sa fossem o óbvio? Isso á um

granda mérito.

Inclusive. a novidade. a inovação MO se restringiu à parte formal e

administrativa. Na hora em que Lúcio Costa introduziu uma nova maneira de moradia.

ele plantou a semente de uma nova maneira de vida. o que. na minha opinião.

contribuiu para o resultado mais importante: Brasilia tem identidade própria. Em 40

anos. Brasília não quer imitar outras cidades como Rio de Janeiro ou 510 Paulo.
Brasilia fala sua própria IIngua. Isso é um loque para o Brasil porque. em tempos de

globalizaç40. quem nAo fala a própria língua acaba sendo devorado. (Pal~.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) - Concedo a palavra 80

Governador do Distrito Federal, Professor Cristovam Buarque.

GOVERNADOR CRISTOVAM BUARQUE - Boa noite a todos.

Cumprimento o Cartas Alberto, que teve esse idéia e balalhou pera eprovar o projeto

de decreto legislativo que concede o merecido titulo de Cidadão Honorllrio de 8rasiq

a Lúcio Coste e Oscar Niemeyer. Cumprimento. lambém, o Deputado Geraldo Megela;

a Prasidente da CAmara Legislativa. Deputada Lúcia Carvalho; o Procurador-Gera' da

República. Geraldo Brindeiro; e Alhos Bulello. um dos parceiros diretos de lúcio
Costa e Oscar Niemeyer.

Sinto-me muHo á vontade por estar aqui. porque 's vezes nêo me slnlo

Governador do Distrito Federal, mas um zelador de uma imensa obre de lúcio Costa

e Oscar Niemeyer. Minha função. multas vezes, é zelar por este petrimórlio que el

até. Ao mesmo tempo. quero falar como habitante deste cidade e nIo como

Governador a dizer da emoçAo que sinto ao collcedelllloe a e_ dois grandes

cidadAos O titulo de uma cidade que eles nos daram. Lúcio Cosia e Oscar Niemeyer

nos deram a cidade do ponto de vista fisico, e nós e devolvemos do ponIo de vista

polilico e da cidadania. Como habitante desta cidade e como brasileiro. q~O dizer

que vejo dois lúcio Costa e dois Niemeyer. Acho que este titulo 6 destinado pare o

MgUndo de cada um dos dois. Vejo o primeiro Lúcio Coata e o primeiro Oscar

Niemeyer como os homens da beleza, da leveza, da racionalidade deste cidade e de
__ prédios. Mas vejo. também. um segundo Niemeyer e um segundo lúcio Costa

como cidadIlos da coeréncir, da solidariadade. do respeito à soberania nacional e da

luta por um Brasil melhor. Os dois cidadãos sêo obras de um templo do Braso!.Os dois

acraditaram no projeto e fizeram o possivel pera construir a utopia brasileire.

permanecendo fiéis A uIopia que sonharam, juntamente com Athos BulcAo, Juscelino

e Israel Pinheiro.

A Niemeyer e Lúcio Cosia, mais do que os dois primeiros e mais

cid8dlos do que arquiteto e urbanista, estamos concedendo, hoje, este titulo ..

Fico muIIo fvIiz por 18< compatriola de ~s como Lüdo Coatll e

01ClW Nierneyer. _ MS flQl.W8Shumanas, que 11m eervido de ~ As

gerações fuhns.

Como Goven.a do Dilllrilo Fadaral, quero canIinuer HIendo por ••••

grande obre, pois llla • C" l'IlIIlor que poda exi.1Ir para nóe. que aqui ~. Como

brasileiro. QU8IO ~ f.. ao exBrllJlo desse. doia i::ídadIoe na grW'lde

comjletjncie proliseional, ao eX8fl1l1o de vida de cadB um deleli ~'..kir, dee obr.

que 81.. fizerwft. E • esse obre maior de ceda um deles. da WdlI que ••••

conatruIram, que eu echo que hoje eslamos hornen8glIendo com _ 1llIlIo. Como

urbenisle e erquIIMo. fanm •••• que nos deram o Ululo de ar ••••••.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVAlHO) - Eu ..".. a
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pr~ de lodM • 8UlOridIIcInaqui, arquitetos, arquitetai, cidIldIOI honorllriol,
cidedII honorlriel, Ildmnllradorn, secretários, a os cumprimento Ml nome da
,.... V-.GCMlrrwdora, Mete Sampaio, também equi praaenta nesta solenidade.
Como toa jj clias_, h6 alguns objetivos, pe:a nós brasHien•• s, muito
in~. SIo datlll inlerelSantes; a partir do ano de 1957, há quarenta anos,
~Li •• l'eIIllzou um concurlO pera escolher o traçado de Brasilia, lendo corno
lJlWIIUdoa Q8fIhadoro arquiteto Lúcio Costa. O ano da 1987 é o marco de Brasllia
como PlIlrIm6nloCul\u'al da Humanidade, e no ano de 1997, como diz Cristovam,
leme:» a oportunidede de reinaugurar, de repensar Brasília. Como Elisa, todos do
IPHAN, todos OI arquitetos e todos aqueles que pensam Brasília sabem que
pracisamos repensar algumas coisas, e de alguma maneira, melhorar alguns espaços
hoje ocupados desordenadamente. Isso é uma preocupação do nosso Governo, da
CAmaraLegislativa e do Judiciário.

Por isso, acho que a maillr homenagem que trazemos hoje a LúcioCosta
a a Oscar Niemeyer, nas figuras de Ana Maria e de Maria Elisa, é repensar, de
maneira criteriola, o tombamento cultural; é respeit••r a todos n6s, humanizando esta
cldada. Penso que o Governo Democrático e Popular, por intermédio da participação
do povo, Iam conseguido isso. Eu tenho muito orgulho de aqui estar vivendo em
1997, ano em que Bralllia, elpacialmente neste periodo de Natal, está mais Iluminada
e bonita.

Quero encerrar essa saudação singela, hoje, declamando uma poelia
muito simplas, faila pera a nossa cidade, chamada "Paralelo";

"Enlra ratas e curvas inexistentes, no esplrito de _ gania, pulsa
DrasllNl,

HtII'BIlÇ8prometida, quem sonha acorda Brasília; quem deHje realiza

Quem lIII'IlItransforma Brasília."
Muitoobrig8dIl a todos os presentes. Antas de encerrar a IOlenidade, o

GllbarIo v. convidw e todos para uma outra atividade qua vai acontecer aqui
1ernb6m.

Muitoobrigada.
MESTRE-DE-CERIMONIAS- Neste momento, convidamos todos para a

solenidade de abertura de "Brasilia, Patrimônio Cuiluralda Humanidade, ANOX: e o
lançamento da adição especial da revista "ACultura das Cidades".

Convidamos o jornalista Henrique Chaves para coordenar a abertura da
exposição.

PRESIDENTE (DEPUTADALÚCIACARVALHO)- Declaro encerrada a
presente sessão.

(Levanta-se a sessão ás 19h28min.)

Leis--------------------------
LEI COMPLEMENTAR N°n, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1997

(Autor do Projeto: Deputado Odilon Aires)

Amplia o lote de terreno da Segunda
Igreja Batista do Plano Piloto, localizado
na Quadra 10 do Setor de Residências
Econômicas Sul - SRES - do Cruzeiro
Velho, na Região Administrativa XI.

Faço saber que a Càrnara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Càrnara Legislativa do Distrito
FedeniJ, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

Art. 1° Fica ampliado o lote de terreno da Segunda Igreja Batista do Plano
Piloto, localizado na Quadra lO, Área Especial para igreja, do Setor de
Residências Econômicas Sul - SRES - do Cruzeiro Velho, na Região
Administrativa XI.

~ 1. Para ampliaçio do Iotc definido no copul, fica autorizado o Poder
ExllClltivo a deaafcQr área pública de uso comum do povo lindeira ao lote, com
superficie eoáII de mil e sei~ metros quadrados, e afetá-Ia à categoria de
bem dominial.

~ 2° Para a desafetação da área mencionada no parágrafo anterior, o Poder
Executivo promowrá a audiência pública de que trata o ~ 2° do art. 51 da Lei
Orgânica do Distrito Federal.

~ 3° A área desafetada fica incorporada ao lote da Segunda Igreja Batista
40 Plano Piloto, localizada no Cruzeiro Velho.

Art. 2° O Poder Executivo tomará as medidas necessárias ao cumprimento
desta Lei Complementar no prazo de cento e vinte dias.

Art. 3° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 18 de dezembro de 1997

LEI COMPLEMENTAR N° 73, DE 27 DE JANEIRO DE 1998
(Autores do Projeto: Deputados Manoel de Andrade, CláudioMonteiro e Pedro Celso)

Estabelece coeficiente de aproveitamento
e taxa de permeabilidade dos lotes
residenciais destinados a habitação
unifamiliar da Região Administrativa de
Samambaia - RA XII - e dá outras
providências.

Faço saber que a Càrnara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Càrnara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

Art. 1°O coeficiente de aproveitamento dos lotes residenciais destinados a
habitação unifamiliar da Região Administrativa de Samambaia - RA xn - fica
estabelecido em duas vezes a área total do lote, distribuido proporcionalmente
por pavimento. .

Art. 2° A ta"a de permeabilidade dos lotes de que trata esta Lei
Complementar fica fixada em: . •

I - dez por cento da área total de lotes com duzentos metros quadrados ate
quatrocentos metros quadrados;

11- vinte por cento da área total de lotes com mais de quatrocentos metros
quadrados.

Art. 3° Fica permitida a edificação de até três pavimentos nos lotes
residenciais de que trata esta Lei Complementar, observado o afastamento frontal
minimo de um metro e cinqüenta centimetros.

Art. 4° A cota de coroamento é de doze metros para todos os lotes.
Art. 5° O Poder Executivo regulamentará esta Lei Complementar no prazo

de sessenta dias.
Art. 6° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 7" Revogam-se as disposições em contrário.

Brasilia, 27 de janeiro de 1998

LEI COlVIPLEMENTAR N° 74, DE 27 DE JANEIRO DE 1998
(Autores do Projeto: Deputados Zé Ramalho e Geraldo Mage1a)

Dispõe sobre a desafetação de bem de uso
comum do povo e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgãnica do
Distrito Federal sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar

Art. 1° Fica desafetado bem de uso comum do povo situado entre as
Quadras QNM 38 e QNM 40 da Região Administrativa de Taguatinga - RA Ill,
com área de mil e oitocentos metros quadrados.

Ar!. 2° A desafetação de que trata esta Lei Complementar fica
condicionada aos resultados de audiência pública, nos termos do que dispõe o ar!.
51, ~ 2°, da Lei Orgãnica do Distrito Federal,

Parágrafo único. Aprovada a desafetação, a área em questão fica destinada
a uso institucional.

Art, 3° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art, 4° Revogam-se as disposições em contrário,
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Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o .
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do 8ft. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal. sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do úistrito.
Federal, na forma do t 6' do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

LEI COMPLEMENTAR N" 75, DE 27 DE JANEIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Luiz Estevão)

Reserva área para instalação de templos
religiosos que especifica.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

Art. 1° Fica reservada área de dois mil metros quadrados ao longo da
Avenida Contorno do Guará 11, contígua ao Lote C, localizado ao lado do
Terminal Rodoviário, para uso institucional, com atividade cultuai, destinada à
implantação da Igreja Batista Central de Brasília, na Região Administrativa do
Guará- RAX.

Art. 2° Fica criado lote de dois mil metros quadrados destinado à
Assembléia de Deus no Brasil, Ministério de Madureira, localizado entre a
Avenida Hélio Prates e os linútes do cemitério de Taguatinga, na Região
Administrativa III.

Art. )0 Fica reservada área para construção da Igreja Universal do Reino
de Deus, com dez mil metros quadrados, situada no Centro Regional da Zona
Urbana de Dinamização prevista pelo Plano Diretor de Ordenamento Territorial -
PDOT, nas proximidades da ligação Taguatinga-Ceilândia-Samambaia.

Art. 4° Fica homologada a ocupação anteriormente operada em favor da
Igreja Tabernáculo Evangélico de Jesus, no Lote 13 da Quadra 5 do Setor Norte
de Brazlândia.. Região Administrativa IV.

Art. 5° Fica reservada área em Sobradinho U para a Igreja Adventista do
Sétimo Dia com a finalidade de serem construídos uma escola, um templo e um
salão de múltiplas atividades.

Art. 6° O Poder Executivo, no prazo de noventa dias, providenciará a
efetivação da cessão das áreas à respectiva entidade ..

Art. 7" Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 8° Revogam-se as disposições em con~o.

Brasilia.. 27 de janeiro de 1998

""""'" L ~.v L/~~
/

LEI COMPLEMENTAR N" 76, DE 27 DE JAt'\fEIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Adão Xavier)

Dispõe sobre a mudança de destinação
da área que especifica, na Região
Administrativa de Samambaia - RA XII,
e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~'6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

Art. I' Fica a Companhia lmobiliária de Brasília • TERRACAP _
autorizada a transferir o instrumento admiIIistndivo cOlTeSpODdenteà ocupação
do Lote 2 do Conjunto E da QS 403 da Regiio Administrativa de Samambaia _
RA xn - ao seu ocupante à data da publicaçlo desta Lei Complementar.

Art. 2° O lote de que trata esta Lei Complementar tem sua destinação
definida nos termos da NGB 151/88.

Art. 3° O Poder Executivo tomará as providências necessárias à execução
desta Lei Complementar no prazo de noventa dias.

Art. 4° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicaçlo.
Ar!. SO Revogam-se as disposições em contrário.

LEI COMPLEMENTAR N" 77, DE 03 DE FEVEREIRO 1998
(Autores do Projeto: Deputados Edimar Pireneus e Luiz Estevão)

Dispõe sobre a urbanização da área que
especifica, na Região Administrativa de
Brazlândia - RA IV.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito' Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do. ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

. Ar!. 1°O Poder Ex~utivo implantará projeto de urbanizaçlo na área que
CIrCundao lago Espelho d' Agua, situado na Regiio Administrativa de Brazlândia
- RA IV, definida pela polisonal que se inicia na confluência ~ Aveaida LWI
com a rua sem dl?"OIDÍnaçio que separa o Setor Sul da Área EsPecial IN; segue
por esta rua sem denomiDaçio até suajunçio com a Aveaida Central; dai squc
até o balão viário da Alameda VerediDha, de onde, pelo prolonpmellto dessa
alameda, segue até encontrar-se coma Avmida LWI.

Ar!. ! Na elaboração do projeto lllbanístico da área que circunda o lago
EspeUto d' Agua, será observada, entre outras, a implantaçlo de:

I - arborizaçio em toda a área que circunda o Espelho d'Água como fator
de preservação ambiental; • _

U • equiplmentos comunitários para a prática de esportes e atividades de
lazer e recreaçio; .

m- áreas destinadas a quadras poliesportivas;
IV - calçadão;
V - praia artificial;
VI - duchas para banho;
VII - área para estacionamento;
VIII - campos de areia para a prática de esportes coletivos.
Ar!. 3' Fica o Poder Executivo autorizado a proceder às desapropriações

necessárias ao cumprimeilto desta Lei Complementar.
Ar!. 4° O Poder Executivo fica autorizado a proceder aos estudos técnicos

necessários à elaboração do projeto urbanistico de' que trata esta Lei
Complementar, no prazo de cento e vinte ~. /

Art. 5° Esta Lei Complementar entra em vigor Dadata de sua publicação.
'Ar!. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 03 de fevereiro de 1998

//
(-----:>Q~-

Deputada LUC~ CARV
/ Presidente

LEI COMPLEMENTAR N" 78, DE03 DE FEVEREIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Distrital José Edmar)

Cria o Selor de Desenvolvimenlo
Econômico de Samambaia. Da Rqiio
Adminislralivll xn e dá outras
providências.

I
I

Art. I' Os Setores de Mansões Sul e Sudoesle da Região AdmiDislnlti~a de II

~baia • RA xn - passam a denominar-se Setor de Desenvolvimento I
Econilmíço de Samambaia.
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Art. rOs lotes do Setor de Desenvolvimento Ecoaômico de que traia esta
Lei COIIlpIemeotar lCrIo destinados, com prioridade, _ mic:roaupcesáriOl
eslllbelccidos em Sanwa •• e aqueles que desenvolvem lávidlldes as
de lIIOdoÍllfonnal em SIIIIMIIbeia.

11° COIIStituifatoc de pontuaçio JlU1lfins de COECSSãodos lotes do Setor
de Daeowlvi-*O Ecoeamic:o, além da.}ueles estabelecidos na Lei nO289, de 3
de jIIlbo de 1992, o domicilio da empresa em Samambaia.

12" Ficlllll Rservados cinqüenta por cento dos lotes do Setor de
Desenvolvimento Econômico de Samambaia para os microempresários
estabelecidos naquela Região AdministrathõL

Art. 3° Os lotes do Setor de Desenvolvimento Econômico de Samambaia,
inclusive os resultantes de desmembramento, quando destinados a atividades
econômicas, serão alienados mediante as condições estabelecidas na Lei nO289,
de 3 de julho de 1992.

Art. 4° Fica assegurada a participação da Associação dos
Microempresários de Samambaia no cadastramento dos microempresários
interessados na aquisição de lotes e no acompanhamento da seleção dos
beneficiários e na distribuição dos lotes.

Art. 5° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

LEI COMPLEMENTAR N° 79, DE 03 DE FEVEREIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Peniel Pacheco)

Destina 'rea a entidade que especifica.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Dislrito Fedenl, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Fedenl, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complcment8r:

Art. 1° Fica a COIIIplIIIhia Imobiliária ele Brasilia - TERRACAP -
autorizlllla a destiIB' o Lote 2 da EQ 303-304 do Setor de Habitações Coletivas
Sudoeste - SHCSW - para a AssocillÇio dos Diabéticos de Brasília - AOB.

Parágrafo Í1Dico.A destinaçlo de que trata esta Lei Complementar far-se-á
em pennuta do imóvel objeto da Ordem de Ocupação n° 42/93 expedida pela
TERRACAP.

Art. r Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 03 de fevereiro de 1998

LEI COMPLEMENTAR N° 80, DE 03 DE FEVEREIRO DE 1998
(Autores do Projeto: Vários Deputados)

Altera o inciso n do ~Jo do art. 21 da Lei
Complementar n° 17, de 28 de janeiro de
1997, que "aprova o Plano Diretor de
Ordenamento Territorial do Distrito
Federal - PDOT - e dá outras
providências".

Faço saber que a Câmara Legislativa do Dislrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
Complementar:

Art. 1°O inciso II do ~3° do art. 21 da Lei Complementar n" 17, de 28 de
janeiro de 1997, passa a vigorar com a seguinte red.ação:

"Art. 21 .
"~3° .
"lI - adotada forma de parcelamento que garanta densidade

bruta de, no máximo, cinqüenta habitantes por hectare, à
exceção das antigas &gravitas dos Conglomerados Agrourbanos I

e II : CAUB I e li, do Vale do Amanhecer, dos núcleos urbanos
de Brazlândia e São Sebastião, da área de expansão urbana de
Sobradinho, do conjunto de ocupações residenciais da Granja do
Torto e das áreas defmidas pelas Leis Complementares n° 41, de
17 de novembro de 1997, e n° 46, de 21 de novembro de 1997;".

Art. 2° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasilia, 03 de fevereiro de 1998

Deputada ~R A- O
/~~

/
./

LEI COMPLEMENTAR N° 81, DE 13 DE JANEIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Luiz Estevão)

Dispõe sobre a ampliação de áreas
destinadas a templo religioso nas Regiões
Administrativas que especifica.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgioica do
Distrito Federal, sancioaou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei
CompleJllCDtar:

Art. l° Ficam ampliadas áreas destinadas a templo religioso nas Regiões
Administrativas de Brasília - RA 1,Riacho Fundo - RA XVII - e Lago Norte - RA
XVIll.

Art. r Fica incorporada ao lote destinado à Catedral Militar do Brasil,
situado DO Eixo Monumental de Brasilia - RA 1, a área de sete mil metros
quadrados Rsultante do prolongamento de setenta metros no sentido leste-oeste.

Art. 3° Fica ampliado para mil duzentos e cinqüenta metros quadrados o
Lote 5 da Praça Central da QN 1 da Região Administrativa do Riacho Fundo _
RA XVII, destinado à Mitra Arquidiocesana de Brasilia, passando suas
dimensões para:

I - cinqüenta metros de frente;
II - cinqüenta metros de fundos;
m - vinte e cinco metros de lateral direita;
IV - vinte e cinco metros de lateral esquerda.
Parágrafo único. O acréscimo dar-se-á pela lateral que margeia a Avenida

Cedro.
Ar!. 4° Fica criado lote com as dimensões de oitenta metros de lado

contíguo à praça da Área Especial 12, na QN 7, entre os Conjuntos 15 e 16, ond;
se situa o Centro de Ensino n° 2, na Região Administrativa do Riacho Fundo _
RAXVII.

Parágrafo único. O lote de que trata este artigo destina-se à Mitra
Arquidiocesana de Brasilia, para implantação de atividades religiosas e de
assistência social na comunidade de São Miguel Arcanjo.

Art. 5° Fica destinada área de quinhentos metros quadrados para a
implantação de templo religioso na localidade denominada Morro do Careca,
situada na MI, Trecho 3, próxima ao Conjunto 4 do Setor de Mansões do Lago
Norte, RA XVIII.

Ar!. 6° Fica o Poder Executivo autorizado a desafetar as áreas necessánas
ao atendimento do disposto nesta Lei Complementar, respeitado o contido no art.
.51 da Lei Orgânica do Distrito Federal e as disposições da Portaria nO314, de 8
de outubro de 1992, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, no
que couber.

Art. ,. O Poder Executivo, no prazo de noventa dias, tomará as
providências necessárias ao registro em cartório das áreas constantes desta Lei
Complementar e ao repasse à Mitra Arquidiocesana de Brasilia.

Art. 8° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 9" Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília., 13 de janeiro de 1998

_L~_
//Presidente .
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LEI N" 1.882, DE 28 DE JANEIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Miquéias paz)

Art. SO Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 28 de janeiro de 1998

Deputada elA C~O
Presid~;"'~

Brasília, 27 de janeiro de 1998

LEfr-.•••1.884, DE 27 DE JANEIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Renato Rainha)

Desüna 6rea para obra, SOCIaIS da
Capela do Imaculado Coração de Maria,
Pa Regiio Administrativa de Tapatinga
-RAUl.

Art. 1° Fica desafetada e destinada u obras sociais da Capela do
Imaculado Coraçio de Maria a área de três mil e quinhentos metros quadrados.
COI1Ias dimens6es de setenta metros de comprimento por cinqüenta metros de
largura, da Área Especial da QNC 12, na Regilio Administrativa de Taguatinga -
RAm.

Padgrafo único. A desafetaçlio será efetivada após a audiência pública de
que trata o ~ 2" do art. S I da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Art. 2" O Poder Executivo tomará as medidas necessárias à viabilização
dos objetivos desta Lei.

Art. 3° Esta Lei mtra em vigor na data de sua publicação.
Ar!. 4° Revogam.se as disposições em contrário.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal. nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

LEI N" 1883, DE 28 DE JAJ.'iEIRO DE 1998
(Autora.do Projeto: Deputada Maria José - Maninha)

Concede horário especial aos servidores
da administração direta, indireta,
auÜrquica e fuadacional 110 Distrito
Federal a partic:ipaDta de programas de
treinamento aistemático para atletas,
bem como permite a auaêDc:Íll de Jervlço
Aqueles que partic:ipelll de COIIlpetiç6es
desportivas.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Brasília, 28 de janeiro de 1998

Ar!. 1° Fica concedido horário especial aos servidora da admiaislnIçIo
direta, indireta, autárquica e fundacional do Distrito Federal qQC COIIIpJ'OVaft

participação em programas de treinamento sistemático para atletas, I:OID reduçIo
até o limite de trinta por cento da carga horária fixada em lei.

Parágrafo único. Fica inexigível a compensação de horário para os
servidores beneficiados com a concessão especificada nesta Lei.

Ar!. 1:' A redução de honirio estabelecida nesta Lei dar-se-á sem prejuízo
da remuneração e das vantagens a que o servidor fizer jus.

Ar!. 3° Aos servidores inscritos em competições desportivas locais,
regionais, nacionais ou internacionais é concedida permissão para afastar-se do
serviço durante o período de translado, preparação e competição.

Parágrafo único. O servidor comprovará a efetiva participação na
competição.

Ar!. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. SO Revogam-se as disposições em contrário.

Autoriza. Poder Executivo a criar a
especialidade de Contramestre Operador
de Máq"inas Pesadas no cargo
Assistente Intermediário de Saúde D da
Carreira de Assistência Pública à Saúde
do Distrito Federal do quadro de pessoal
da Fundação Hospitalar do Distrito
Federal.

LEI N° 1.885, DE 27 DE JAJ.'iEIRO DE 1998
(Autora do Projeto: Deputada Distrital Lucia Carvalho)

Disp6e sobre a 'rea reservada ao Centro
ComunitlÍrio da Colônia Agrícola
Vicente Pires e d' outras providências.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Governador do Distrito FedcmJ, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Ar!. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a criar a especialidade. de
Contramestre Operador de Máquinas Pesadas no cargo Assistente Jntermediáriil
de Saúde II da carreira Assistência Pública à Saúde do Distrito Federal do qUlldro
de pessoal da Fundação Hospitalar do Distrito Federal.

Art .. 2" SIo atribuições da especialidade Contramestre Operador de
Mliquinas Pesadas:

I - dirigir caminhões equipados com guindaste para transporte de materiais
pesados;

II - operar máquinas para levantamento, carregamento e descarregamento
de materiais pesados;

m - encaminhar veículos parn manutenção;
IV - executar tarefas correlatas, a critério da chefia imediata.
Ar!. 3° A carreira, as classes e referências, os padrões e a forma de

provimento da especialidade criada por esta Lei reger-se-ão pelo disposto na Lei
nO740, de 28 de julho de 1994.

Ar!. 4° Ficam transpostos para a especialidade Contramestre Operador de
Máquinas Pesadas do cargo de Assistente Intermediário de Saúde lI, mantido o
padrão correspondente àquele em que se encontram na data de promulgaçilo desta
Lei, os profissionais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal que, nomeados
para o exercício das atribuições de Contramestre na área de Mecânica,
comprovem exercer, por mais de dois an~ as atribuições inerentes •
especialidade criada por esta Lei.

Faço saber que a Cãmara Legislativa do Distrito FedcmJ aprovou, o
~ve:mador do Distrit? Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da lei Orgânica do
DlstntO Federal. sancIonou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal., na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Ar!. I° Fica reservada área igual ou superior a dois beetares para
implantaçilo e consolidaçlo da feira livre de JIl'odutos agropecuários e
88f0industriais no Centro Comunitário da Colônia AgricoJa Vicente Pires.

~ 1° A ocupação da área mcnc:iooada oeste artigo seri efetivadA mediante
autorizaçlo de lISOoutorgada pelo poder público cliRWnente -a feinnte ou •
entidade rc:preseutativa dos feirantes.

f 2" Serio especificadas no alO de outorga as coodições e os ~s de
lISO,especialmente quanto' obrigáoritdade de: .

I - fimciooamento de feira livre DOlocal. em dias e horários prevíame*
determiDados pelo poder público, destinada preferenc:ialmcnte ao comércio de
bens de consumo produzidos na Colônia Agrícola Vicente Pires e nas de1nais
colônias agricolas da Região Administrativa de Taguatinga - RA III;

II • instalação de sede ou escritório da entidade representativa dos feirantes
para a prestaçIo de serviços aos associados;

m - pagamento de preço público em retribuição ao uso da área, inclusive
pelo, feirantes.

~ 3° Observadas as disposições desta Lei. bem como as constantes do ato
de outorga, fica vedada a imposiçAo de quaisquer ônus ou obrigações ao poder
público em decorrência da autorização de uso da área referida Deste artigo. salvo
1I5 r:t"erentes ao exercício do poder de policia e à implantação dos equipamentos
de infra-estrutura, a cargo de órgãos ou entidades da adminiS1raÇão pública_do I'
Distrito Federal.
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Brasllia, 27 de janeiro de 1998

Brasília, 27 de janeiro de 1998

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. '" Revogam.se as disposições em contrário.

~ ZO O empregado não peje atuar de forma independente daquela sob cuja
égide foi credenciado, vedando-se-lhe protocolar quaisquer documentos sem a
assinatura do titular responsável.

~ 3° Ao empregado, no exercicio de sua função, aplicam-se, no que
couber, as normas referentes ao despachante.

Art. 4° O despachante é responsável pelos prejuízos que causar ao poderes
públicos ou a seus comitentes, inclusive pelos decorrentes de irregularidades
praticadas por seus empregados.

Ar!. 5° O despachante que, por motivo grave e premente, devidamente
justificado, ou por férias, necessitar afastar-se de suas atividades deve indicar
substituto credenciado ou empregado devidamente autorizado para assumir a
responsabilidade do estabelecimento durante o afastamento.

Parágrafo único. Ocorrendo a impossibilidade de reassumir sua atividade
no prazo previsto, deverá o despachante requerer a prorrogação do prazo de
afastamento à autoridade competente.

Ar!. 6° O afastamento do despachante, por encerramento de atividade ou
desligamento social, implica o recolhimento imediato do alvará de funcionamento
de seu empreendimento e de sua credencial, bem como das autorizações
expedidas i!Jeus/~pregados.

Parágrafo ÚDico. O despachante pode voltar à atividade mediante
S4J~Ci~. e n?,va,credencial, observado o disposto no art. 8°, I, "c" e "d" desta
Lei. . :. ~ li t

. 7"iO órgão e a autoridade competentes para autorizar e expedir a
credencial para o exercicio da atividade de despachante serão defmidos na
regulamentação desta Lei. .

Ar!. 8° O candidato a exercer a atividade de despachante perante os órgãos
públicos do Distrito Federal deve:

I - fazer prova de:
a) ser brasileiro e maior de vinte e um anos ou emancipado;
b) estar quíte com as obrigações militares e eleitorais;
c) não ter antecedentes criminais;
d) não ter sofrido execução civil, nos últimos cinco anos;
e) ter concluído o segundo grau de escolaridade;
11• ser aprovado em curso de habilitação.
Parágrafo ÚDico.Os despachantes credenciados por órgão competente até

a data da publicação desta Lei ficam dispensados da comprovação do nivel de
escolaridade e têm o prazo de até cento e vinte dias para o cumprimento das

,.~ais disposições deste artigo.
Art. 9" O curso a que se refere o inciso 11do artigo anterior será ministrado

por entidade representativa da classe ou por órgão competente, na conformidade
da regulamentação desta Lei.

Art. 10. O candidato aprovado no curso a que se refere o artigo anterior
receberá autorização para o exercício provisório da atividade por dois anos, após
o que, subsistindo os requisitos do inciso I do art. 8°, sua autorização e sua
credencial serão definitivas.

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica aos despachantes
credenciados até a data de publicação desta Lei.

Art. 11. São deveres dos despachantes:
I - desempenhar, com zelo e presteza, os negócios a seu cargo;
11. portar-se e trajar-se de maneira conveniente no recinto das repartições,

tratando os funcionários com cortesia e respeito;
III - portar sempre crachá ou carteira de identificação profissional;
IV - comunicar ao órgão competente, no prazo de trinta dias da data da

ocorrência, as alterações havidas no estabelecimento, em relação a denominação
ou razão social, titular, sócios ou díspensa de empregados autorizados;

V - afixar, em local visível e de fácil leítura, o título de habilitação e o
alvará de funcionamento do estabelecimento, bem como a tabela de preços dos
serviços prestados;

VI - fazer constar, nos impressos administrativos, processos de serviços,
fachadas ou placas de identificação do estabelecimento e na publicidade em
geral, a denominação do escritório, bem como o nome e o número do registro
profissional do responsável;

VII - guardar sigilo profissional;
VIII - assinar os requerimentos ou serviços executados, indicando o

número de sua credencial;
IX - ressarcir .seus comitentes e o poder público por danos e prejuízos a

que der causa por ação ou omissão;
Art. 12. É vedado ao despachante:
I - ingressar, sem a devida autorização, nas áreas privativas ~e

funcionários do órgão em que atuar;
n - realizar propaganda contrária à ética profissional;
III - praticar, com ou sem intuito .de lucro, atos d.:snecessários à solução

dos assuntos a seu cargo ou protelar-lhes o andamento;
IV - emitir documentos ou autorizações em substituição a documentos

oficiais em seu poder ou em trâmite nas repartições;

V - desempenhar, a qualquer título, cargo ou função pública ou em
instituição bancária, financeira e securitária, bem como em empresas de que o
Estado participe como acionista;

VI - obstar ou dificultar a fiscalização do órgão competente;
VII - agenciar clientes nas dependências ou adjacências do órgão em que

atuar;
VIII - manter funcionário ou escritório nas dependências de agência ou

dias.

~ 4° Enquanto não estabelecidos os dias e horários de funcionamento da
feira pelo poder público, a entidade representativa dos feirantes defini-los-á.

~ 5° Respeitados os dias e horários de funcionamento estabelecidos pelo
poder público, a feira poderá funcionar livremente nos demais dias e horários da
semana, por deliberação da entidade representativa dos feirantes.

Art. 2° A organização, a manutenção e o funcionamento da feira referida
no inciso I do ~ 2° do art. 1° serão de responsabilidade da entidade representativa
dos feirantes, inclusive quando a outorga de uso for efetuada individualmente a
cada feirante, sem prejuízo do exercício do poder de polí9Jv1íélos órgãos e
entidades da administração pública do Distrito Federal. ~

~ 1° As normas de organização, manutenção e funcionamento da .feira
estabelecidas pela entidade representativa dos feirantes vigorarão por prazo Igual
110 de outorga da área reservada ao Centro Comunitário da Colônia Agricola
Vicente Pires.

~ 2° A entidade representativa dos feirantes somente poderá alterar as
oormas referidas no parágrafo anterior mediante deliberação de seus
representados, na forma estatuída: I

Art. 3° O Poder Executivo regulamentará ~ta Lei no prazo de noventa

LEi N° 1.886, DE 27 DE JANEIRO DE 1998
(Autores do Projeto: Deputados João de Deus e Lucia Carvalho)

Dispõe. sobre autorização para
provimento de cargo público por
determinação judicial, em situação
consolidada pelo decorrer do tempo.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
G?ve.mador do Distrit? Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Dlstnto Federal, sancIOnou, e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a restabelecer ou manter o
provimento de cargo público por força de decisão judicial efetuado em razão de
concurso público realizado nos termos legais, quando o ;ervidor nomeado tiver
permanecido no exercício do cargo por mais de doze meses configurando
situação consolidada pelo decorrer do tempo. '

Parágrafo Ú1Úco.Os atos decorrentes da autorização desta Lei somente
P?d~o ser realiza~os justificadamente,. se presentes os princípios do interesse
publ.lco ~ da fin~dade, bem como a necessidade inadiável de prestação de
semços a populaçao.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Ar!. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

LEI N" 1.887, DE 11 DE FEVEREIRO DE 1998
(Autor do Projeto: Deputado Renato Rainha)

Dispõe sobre a atividade de despachante
no Distrito Federal.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou, o
Goven..tador do Distrito Federal, nos termos do ~ 3° do art. 74 da Lei Orgânica do
Distrito Federal, sancionou, e eU; Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, na forma do ~ 6° do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Art. 1° A atividade de despachante perante os órgãos públicos do Distrito
Federal é exercida na forma desta Lei.

Art. 2° Ao despachante, autorizado e credenciado na forma desta Lei e de
seu. regulamento, é pennitida a prática de todos os atos legais necessários ao
interesse de seus comitentes, independentemente de mandato, observado o que
dispõe o ~ 1°do art. 1.295 do Código Civil Brasileiro.

Art. 3° Cada estabelecimento, pelo despachante responsável, poderá
requerer ao órgão. competente o credenciamento de até dois empregados para
atuarem como seus auxiliares.

~ 1°O empregado maior de dezoito anos habilita-s.e aos atos perante OI
órgãos públicos mediante autorização do órgão competente, a qual cessará a
pedido do despachante.
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ao núcleo
atividades

difusão e

Sala das Sessões, 11 de fevereiro de 1998

Sala das Sessões, 11 de fevereiro de 1998.
PROJETO DE LEI N° 1.705, DE 1996

emdisposições

REDAÇÃO FINAL
Di.spõe sobre a permissão
para implantação de
estacionamento na área
que menciona, na Região'
,Admini.strativa do GalIIa-
RA n.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:-

Art. 1° Fica permitida a implantação de
estacionamento na área frontal aos Conjuntos A
e G da Quadra 1 e aos Conjuntos A e F das
Quadras 2, 3, 4, 5 e 6, lindeira à Avenida dos
Pioneiros, ~o Setor Sul da Região
Administrativa do Gama - RA lI.

Art'.2° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em
contrário.

~ 2° É vedada a armazenagem de produtos
inflamáveis, corrosivos ou tóxicos que tragam
riscos à segurança pública e ao meio ambiente
na poligonal definida para a implantação da
Área de Expansão Econômica do Recanto das
Emas. .

Art. 3° A localização da Área de Expansão
Econômica do Recanto das Emas deve guardar
:conformidade' com o Plano Diretor de
Ordenamento Territorial"do Distrito Federal -
PDOT - e com o Plano Diretor Local do Recanto
das Emas.

S l° A poligonal da Área de Expansão
Econômica do Recanto das Emas será definida
pelo Poder Executivo.

~ 2° Para a implantação da Área de
'Expansão Econômica do Recanto das Emas, o
Poder Executivo providenciará o licenciamento
ambiental, a aprovação' do projeto de
parcelamento e o registro imobiliário dos
terrenos.

~ 3° A implantação da Área de Expansão
Econômica do Recanto das Emas será precedida
da realização do estudo de impacto ambiental e
respectivo relatório de impacto ~nbiental
ElA-RIMA - do empreendimento.

Art. 4° O Poder Executivo criará, na Área
de Expansão Econômica do Recanto das Emas,
núcleo de apoio tecnológico e gerencial para
estimular a modernização das empresas, a
melhoria da qualidade da produção e o aumento
da 'produtividade e da competitividade, em
conformidade com o disposto no art. 197 da Lei
Orgânica do Distrito Federal.

Parágrafo único. Competem
referido neste artigo as
relacionadas à capacitação,
transferência de tecnologia.

Art. 5° A regulamentação desta Lei, de
responsabilidade do Poder Executivo,
respeitará o contido no Programa de
Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal
- PRODECON, criado pela Lei nO 289, de 3 de
julho de 1992.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as
contrário.

Redações Fina,~is:-- _
PROJETO DE LEI N° 1.546, DE 1996

REDAÇÃO FINAL
Cria a Área de Expansão
Econômica do Recanto das
Emas, na Região
Administrativa XV.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
Clecreta:
"'-Art. 1° Fica criada a Área de Expansão

Econômica do Recanto das Emas, na Região
Administrativa xv.

Art. 2° A Área de Expansão Econômica do
Recanto das Emas destina-se às atividades
industriais e de abastecimento e de serviços
de apoio às atividades básicas da área."

~ l° A área de que trata esta Lei abrigará
preferencialmente microempresas e empresas de
pequeno e médio porte.

concessionária de veículos, garagem, agência bancária, financeira e seguradora,
empresa transportadora de passageiros ou cargas ou, ainda, em auto-escola e
escritório de atividades profissionais, quando estas últimas não forem de sua
propriedade;

IX - utilizar-se de sua credencial para confiar a direção do estabelecimento
e a exploração da atividade a pessoas não habilitadas;

X - patrocinar leigos, acolhendo os serviços por estes praticados e os
encaminhando às repartições competentes como sendo os de clientes;

XI - acobertar colegas que estejam suspensos de, suas atividades em
virtude de punição.

Art. 13. A responsabilidade administrativa não isenta o despachante ou
empregado autorizado da ação civil e criminal cabível. ,

Art. 14. Silo direitos do despachante:
1- exercer com liberdade suas prerrogativas na defesa dos interesses que

lhe foram atribuídos, nada lhe impedindo o desempenho de profissão liberal a
que esteja legalmente habilitado, dentro do próprio estabelecimento;

n - não ser punido sem prévia sindicãocia, sendo-Ihe assegurado amplo
direito de defesa;

m - denunciar às aut~ridades competentes, na forma cabível à espécíe, o
exercício ilicito da atividade praticada por outro despachante ou por pessoas não
pertencentes à categoria;

IV - representar, junto às autoridades superiores, contra funcionários
públicos que, no desempenho dos cargos ou funções, pratiquem atos que
excedam de seus deveres e impliquem danos materiais e morais ao despachante e
a seus comitentes, assim como contra a inobservãocia de dispositivos desta Lei;

V - apresentar às autoridades responsáveis pela instituição de normas e
atos legais relativos aos serviços e atribuíções do despachante, assim como aos
.executores deles, sugestões, pareceres, opiniões e criticas que visem à
desburocratização e ao aperfeiçoamento do sistema.

Art. 15. São penalidades aplicáveis ao despachante:
I - repreensão;
II - multa de meio a três salários minimos;
III - suspensão de até sessenta dias;
IV - cassação do titulo e da credencial de despachante.
~ 1° A repreensão será aplicada no caso de infração ao disposto nos

incisos I, II c m do ano 11. .
~ 2° A multa será aplicada no caso de infração ao disposto nos incisos IV"

V, VI, VII e vm do'art. ri. . .
~ 3° A suspensão será aplicada no caso de infração ao disposto no inciso

IX do art. 11 e nos incisos I, I!, m e IV do art. 12.
~ 4° A cassação da credencial será aplicada no caso de infração 80

disposto nos incisos V, VI, VII, VIII, IX, X e XI do art. 12.
Art. 16. No prazo de cento e oitenta dias da publicação desta Lei, o Poder

Executivo expedirá seu regulamento.
Parágrafo único. No regu1amento a que se refere este artigo, o Poder

Executivo disporá sobre o órgão incumbido de fiscalizar a atividade dos
despachantes.

Art. 17. Esta Leí entra em vigor na data de sua publicação.
Brasilia, 11 de fevereiro de 1998
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PROJETP DE LÉIN~'1.998, DE 1996 RESOLVE:

REDAÇÃO FINAL

Sala das Sessões, 11 de fevereiro de 1998.
PROJETO DE LEI N° 1.083, DE 1996

Dispõe sobre a
desafetação e venda de
área pública de uso
comum do povo.

DE 1998

de 1e98

Deput

8rasma,

.ATO DA PRESIDENTE N° 43

Art. 2" NOMEAR o candidato EDINALDO DIAS DA SilVA,
aprovado em concurso de provas e titulas, para exercer o cargo de Asalstenlll
legislativo, categoria profissional Tknlco de Segurança legislativa, nivel 111,padrAo
23, do Quadro de Pessoal da CAmara Legislativa do Distrito Federal, para a vaga
decorrente do artigo anterior.

RESOLVE:

Art. 1. TORNAR SEM EFEITO, por desistência, a nomeaçao do
candidato EVANDRO DINIZ COTT A para o Cargo de Assistente Legislativo, Categoria
Profissional Técnico de Segurança, do Quadro de Pessoal da CAmara Legislativa do'
Distrito Federal, nomeado pelo Ato da Presidente nO 022198, publicado no DCLlDF de
30/01/98.

A Presidente da CAmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de
suas atribuições regimentais, nos termos das Resoluções nOs 046192, 078/93 e 091/94
e, ainda, o que consta do Processo nO001646197-eLDF,

Pabliqu ••• e e registre-se.

DESIGNAR o servidor RANDAL MARTINS JUNQUEIRA, matricula ri' 11.081-
62, ocupante do cargo em comissio de cbefe da Seção de Produção Gráfica, executor do con-
trato supl1lCÍtado, e, como seu substituto, O servidor LUIS ANTÔNIO FIDYK, matricula ri'
11.258-49, ocupante do cargo auxiliar de administração, cabendo ao designado exercer as atri.
buições de executores de contrato previstas na Lei ri' 8.666, de 21.06.93, no Ato da Mesa Di-
retora ri' 42, de 1997, e nas Normas de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil do
Distrito Federal, aprovadas pelo Decreto ri' 16.098, de 29.11.94, aplicáveis ao caso em espécie
á CLDF por força do Ato da Mesa Diretora ri' 20/91, de 10.06.91.

Art. 3" NOMEAR os candidatos ADEMIR OUVElRA DE UMA e
RUBENS FlAUSINO AMOR, aprovados em concurso de provas e títulos, para exercer o
cargo de Assistente legislativo, categoria profissional Técnico de Segurança
legislativa, nivel 111,padrAo 23, do Quadro de Pessoal da CAmara Legislativa do Distrito
Federal, para as vagas reservadas no Ato da Presidente nO 022198, em virtude de
decisAo judicial.

. ,
." ,.'- ~.,"

em

Rural,
Região

de

promoverá a
Rural Olhos
d3 noventa

disposiçõesas

o Núcleo Rural Olhos
Zona Rural 1 de

Região Administrativa

REDAÇÃO FINAL
Cria o Núcleo
Olhos d'Água na
Administrativa
Planaltina - RA VI.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 2° O Núcleo Rural Olhos d'Água
localiza-se entre a rodovia DF 250 e a
derivação da rodovia DF 105, próximo ao
córrego Olhos d'Água.

Art. 3° O Poder Executivo
definição da poligonal do Núcleo
d'Água e sua demarcação no prazo
dias.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 5° Revogam-se
contrário.

Art. 1° Fica criado
d'Água, localizado na
Planaltina - 6ZRUl - na
VI.

DISPENSA

SEGUNDA SECRETARIA
DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO

SETOR DE CO~IPRAS
Exlralo de Compra,

JANEIR0198

CONVITE

o S~/lJrdr Compras dn C,;mnrfl Lrg;llllfil'Q do Dú'rito Frtl~rQI. em cumpriml'nlO:lO disposto no Art. 16
da Lei nO8.666/93. loma púhlic<:I:1rel~çào de compr.l.s t' S('rviços do mês de JANEIRO de:- 1.998.

Deputa' LUClA~O
president~"~

N-du NOlaLl~ BeNS E.'OU SERViÇOS Preç('l Unu •.•.alor FUR~E(.'LJ>OK
Pro<. EmP'C'nh Total,

N"
785197 JJJ91 I UnoAtrnlrr dupcsl~ pan ut'Cu(30 de K'f'Viços AJl Eng","an.d, impennt'3bllit..:l.Ç30 de 're:ls loc;lliud:u no (' Constr\.lç1u

rdifkio 5C'dr d('~ta CLDF. liI7.~70.00 QLlIi70,OO Lo'"

E~rMO deCompr_as _

em

a área será
conforme a

disposiçõesas

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica autotizada a desafetação da
área de uso comum do povo com quatrocentos e
oitenta metros quadrados, localizada nos
fundos da Área Especial nO 4 e dos Lotes 26 a
36 do Setor QNJ 2 da Região Administrativa de
Taguatinga - RA 111.

~ 1° A desafetação de que trata o caput
fica condicionada à realização de audiência
pública, nos termos do art. 51 da Lei Orgânica
do Distrito Federal.

~ 2° Aprovada a desafetação,
vendida a preço de mercado,
legislação vigente.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 3° Revogam-se
contrário.

Sala das Sessões, 11 de fevereiro de 1998.

Atos Adminisírativo_s _
ATO DA PRESIDENTE N" 42 • DE 1998

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas atnbuições
regimentais, e tendo em vista o que determin:' o contrato firmado entre a Câmara Legislativa
do Distrito Federal e a DUPLIFAX COMERCIO E REPRESENTAÇÓES LTDA., que
tem como objeto a prestação de serviços especializados de manutenção preventiva, corretiva e
assistência técnica nos equipamentos gráficos instalados nesta Câmara, conforme consta do
Processo n' 002.238/97-CLDF,

Wdo NOlade BENS E.'OU SERViÇOS ~oUnll. V:rlt)f I'OKN1.lH)( )M.Pro<. Em~nh Tol;,1o
N'

291~l'n B/qll 10 Uno I\lenuer despeslU com prtslaç~t) de Mullicrol'lIIu d<
serviços de rNUÇ30 de m;')pllS lam:rnho O.!S,O,bO Or;uIH. e Com,
m,oar:rl:rmanho I\~ ]4,00 )!O,OO LIda2S61/Q1 26''18 4 Uno l.ãmp"da\ Mod UC~OOO. Pllr:r P~\:l de- RC'luml M"m~al Haliuc MHC. 2h5.oo 1060,00 (Iclrico Ltdll778/97 27191 I Uno Reparo de projetor de v!deo m:rreil. Ba~o Jowllu!l'ltoc'no
Vision. 4110.00 '1>000 rcn:ln

21$19! 28-'98 470 Uno AquislçJo de âgua m;nC'ral em ¥ô1rr.1rlO l'OOttn"l:'talúC'
dC'•••inlc li,rns para con~umo dC\13 CLor ~.OO I JIO,OO Rritid...~ 20' l.lda

2::3tql 32m 100 LI. Qut1'ozC'nc. marta Ouplíe0l"'Y. 1,33 133.00 f"ronl.• f.m~a
20 Kg. Gnu;a industrial. marc'D Tutela. <.00 10.00 M"C'f'I.sOnlflCOi

U""
INEXIGIBILIDADE

I Uno AlendC'r lXspna rt(efTnte a malenll de
Consumo Divid. de Ellerclcios Anlcrioru.
(lutOf"iUlÇJo publicada nn OOOF de JOIOL'9BJ
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